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Çmfura do M. R.T* M. Fr. Thomè da ConceyçaÕ, da fagrada Ordem 
do Carmo, Qualijicador do Santo Officio. 

LI efta fexta parte de Sermoens vários do P. Antônio Vieyra 
da fagrada Religião da Companhia deJefujPrêgador de Sua* 

Mageftâde; parecem-me digniíTimos defair a luz por meyo da ef-
tampa,porque fe efta fe inventou no mundo para único remédio 
do efc^uecimer,to,de juftiça devem ficar eftampados no mundo 
Sermoens de hum Pregador , cujas idéas fendo taó novas, & raõ 
elevadas,naófó faó fundadas-, mas parece qeftáo eferitas na mef­
ma letra dos Evangelhos-, cujas palavras aííim perfuadem o quê 
iníinuaó,que fendo as mais claras , tambem naó ha outras mais 
próprias j&cujo fim,que efte deve fer o dos Pregadores, Jie a re-
formaçaódecoftumesjSíO melhoramento das almas. Iftohe o ó 
achei neftes Sermoens,parto verdadeiramente do gênio , erudi-
çaó,8í efpirito de taó grande Pregador. Lisboa.no Convento do 
Carmo, 18.de Fevereiro de 1689. 

Fr.Tlwmè daConceyçaõ. 

Cenfurado M.R.T.M. Fr. João do Efpirito Santo, da fagrada 
Ordem òerafica, Qualifcador do Santo Officio. 

POr mandado dos Illuftriffimos Senhores do Concelho Geral 
do Santo Officio lios Sermoens varios,que contem efte livro; 

fexta parce dos que ha prègado,& compofto o P. Antônio Vieyra 
da Companhia dejefu, Pregador de Sua Mageftade,& có dizer o 
nome do Prègador,acho ficáobaftantemente approvados os Ser? 
moenSjpois defte grande Meftre fe pôde affirmar o que Claudia-? 
no in Extropol.lib. 1 .diiTe a femelhante intento: Nihil eft, quod 
voninpefloremagnum, conciptthicT)oc7or;$z fea prova do que feu 
entendiméto concebe ha de fer efpirito, difcurfo,& agudeza, que 
neftes Sermoens manifefta,nenhum lendo-os poderá duvidar efta 
y •-• v e r -
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verdade > donde fe colhe naó aver nelles coufa que ertcõntre nof­
fa Santa Fé. ou bons cofturnes, pelo que os julgo diguifíimos da 
licença quefe pede, para que poflTaó todos admirar fegunda vez 
emaeftampa,oqueemoPulpitohefem duvida admiraíTem aos, 
que os ouvirão a primeira, fal vo meliori judicioi. SantaClarade 
Lisboa, & Março icí.de 1689. 

Fr. loaõ do Efpirito Santo. 

Cenfura do M. RfP. M. Fr. Manoel de Siqueyra, da fagrada 
Ordem de S. Agoftinho. 

S E N H O R . 

MAndame VofTaReal Mageftade,que cenfure efta fexta par** 
te de Sermoens vários do P. Antônio Vieyra da fagrada 

Religião da Companhia de Jefu, & Pregador de Voflà Real M a-
geftade,& quando intentoobedeceraeftepreceito.mevejoobri-
gado a trocar o officio, pois efta obra naó pede cenfuras, quando 
defafiaadmiraç,oens,& naó pode cenfurar obra taó grande hun> 
fogeito taó humilde. 

Seja milagreda minha obediência aceitar a có mi ffaó, por­
que quando efte Author fe venera como Oráculo dos Pregado­
res o mefmo refpeito que venera o coração, acovarda o entendi­
mento. Quem pode fitar os olhos no Sol, que naó ficaíTe cego ? 
Sò as Águias tem eftes privilégios, fenaó tiverem os olhos adul-
terinosj& efte achaque fe deve notar em quem para cenfurar efte 
SoldePrégadores,quizerfalfamenteprefumir de Águia. Todos 
os doutos podem ter femelhançasde rios, mas efte Author tem 
em todas as fuás obras propriedades de marj naó fó porque os rios 
fe vadeaó,& o mar naó *, mas porque o mar he a origem dos rios,8-r 
os rios como agradecidos faó os que pagaó feu devido tributo ao 
mar. Defte mar|de ciências aprenderão todos aquelles, que a fa­
ma venerou,8c venera nos Púlpitos, porque os feus Sermões fer 
naó foraó treslados, foraó methodos-, & fe os mais doutos em de­
vidos obfequios lhe devem pagar tributos nas veneraçoens como* 

rios? 



rios $ fe fe fogeitaó os rios* cõrâòíVnáSrKiô dè humilhar os rega­
tos ?! Eu como regato do mais limitado rio, venero, adm iro , & 
naó cenfuroi& fe me naó embaraçara a modeftia defte Author taó 
infigne, ainda fendo temeridade minha, rafgára a penna o que a 
vozes publica a fama, & moftra a experiência no aflTeyo, & pro­
priedade das palavras, no pefo das razoens, no engenho dos dif-
curfos-i na noticia dós fagrados Textos, ná intelligencia dos San­
tos , na novidade dos aífu mptos, na doçura do eftilo , na futileza 
do engenho -, mas fó digo (* nam exagerando o mais, porque a luz 
por fy fedeclara ) que faó eftas obras por todos os títulos dignas, 
queimmortalize aeftrampa o que a adíttiraçaõ venera. -

Nada tem que encontre o Real íerviço de V; Mageftâde: 
Efte he o meu parecer, VoíTa Real Mageftâdemandará o que for 
fervido, que eu para naó dizer mais em credito do Author, dou o 
meu voto, repetindocomSymacholib.3.c.4.8. Supervacanei la­
bor is eft commendare confpicuosyUtfith Solepofitisfacem pra fer as. 
Graça ij.deMayode\d%% ,. •••• 

...>: Fr:.-Manoel de Siqu^ra. ..'../ 

L I C E N C A S -
Da Religião. 

EU o Padre Antônio Vieyra da Companhia de Jefu, Vifíta-
dordaProvinciado Brafil, & Pregador de Sua Mageftâde, 

por efpecial conceflàó,, que para iflo me fqy dada de NoíTp M, R* 
P. Thyrfo Gonçales,Prepofito Gerai cjaÇó\p^*}ki^;, douà eftam-
pa a fexta parteçie n^etis germçegs, dçpoi^dçfer çxãm-jnada , "\Sc 
approvada por peífoasgraves, & doutas da mefma Companhia. 
E por verdade dei eftaaífinada com meu final , & fellada com o 
fello de meu Ofncio. . N ^ > 

Antônio Vieyra. 
w - ' - • '.. • • - ' . ' - - . i , - - . „ • . . • . - . • • . . , ; > . , ( . . , - : 
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verdade •. donde fe colhe naó aver nelles coufa que encontre nof­
fa Santa Fé. ou bons coftumes, pelo que os julgo digLiiffimos da 
licença quefe pede, para que poíTaó todos admirar fegunda vez 
emaeftampa-oqueemoPulpitohefem duvida admiraflTem aos, 
que os ouvirão a primeira, fal vo meliori judicio» SantaClarade 
Lisboa, & Março i <S.de 1685). 

Fr. loaõ do Efpirito Santo. 

Cenfura do M. R.T.M. Fr. Manoel de Siqueyra, da fagrada 
Ordem de S. Agoftinho. 

S E N H O R . 

MAndame VoíTa Real Mageftade,que cenfure efta fexta par--
tede Sermoens vários do P. Antônio Vieyra da fagrada 

Religião da Companhia de Jefu, & Pregador de Voflà Real M a-
geftade,& quando intento obedecer a efte preceito, me vejo obri­
gado a trocar o officio, pois efta obra naó pede cenfuras, quando 
defafiaadmiraçoens,& naó pôde cenfurar obra taó grande hum 
fogeito taó humilde. 

Seja milagre da minha obediência aceitar a cómifTaó, por­
que quando efte Author fe venera como Oráculo dos Pregado­
res* o mefmo refpeito que venera o coração, acovarda o entendi­
mento. Quem pode fitar os olhos no Sol, que naó ficaíTe cego ? 
Sò as Águias tem eftes privilégios, fenaó tiverem os olhos adul-
terinos*,& efte achaque fe deve notar em quem para cenfurar efte 
SoldePrégadores,quizerfalfamenteprefumir de Agu ia. Todos 
os doutos podem ter femelhanças de rios, mas efte Author tem 
em todas as fuás obras propriedades de mar; naó fó porque os rios 
fe vadeaó,& o mar naó *, mas porque o mar he a origem dos rios,8ç 
os rios como agradecidos faó os que pagaó feu devido tributo ao 
mar. Defte marjde ciências aprenderão todos aquelles, que a fa­
ma venerou,8c venera nos Púlpitos, porque os feus Sermões fe-
naó foraó treslados, foraó methodos-, & fe os mais doutos em de­
vidos obfequios lhe devem pagar tributos nas veneraçoens como 

riosj 
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rios; fe fe fogeitaó os rios* cbtâbfcnáfrKIó dè humilhar os rega­
tos ?! Eu como regato do maislimitado rio, venero, adm iro , & 
naó cenfuro-.& fe me naó embaraçara a modeftia defte Author taó 
infigne, ainda fendo temeridade minha, rafgára a penna o que a 
vozes publica a fama-,& moftra a experiência no aíTeyo,& pro­
priedade das palavras, no pefo das razoens, no engenho dos dif-
curiós-; na noticia dós fagrados Textos, ná intelligencia dos San­
tos , na novidade dos aíTu mptos, na doçura do eftilo , na futileza 
do engenho *, mas fó digo Ç nam exagerando o mais, porque a luz 
por fy fe declara } que faó eftas obras por todos os tituloà dignas, 
queimmortalize aeftampâ o que a admiração venera. -

Nada tem que encontre o Real ferviçode V. Mageftâde; 
Efte he o meu parecer, VoíTa Real Mageftâde mandará o que for 
fervido, que eu para naó dizer mais em credito do Author, dou o 
meu voto, repetindo com Symacho lib. j.c.4.8. Supervacanei la­
bor is eft commendare confpicuosyífifiin Solepofitisfacem praferas. 
Gr3ça 1 f. de Mayo de 168p. : 

. . Fr. ManoeldeSiqueyt'a, rs !. :r 
: , . j n . . ' . . . r •".• . . . :J i":-.;• ".-• .. ... .•' . i.;" ..<.{ >,' ,. j ' ; . : ' • - i !^L '. í 

L 1 C E N C Á S-
Da Religião. 

EU o Padre Antônio Vieyra da Companhia de Jefu , Vifita-
dordaProvinciado Brafil, «Sc Pregador de Sua Mageftâde, 

por efpecial conceflàó, que para íftb me fqy dada de Noífo M. R. 
P. Thyrfo Gonçales,Prepofito Geral cja; Ç&p^çjhia:, dou à eftaçri-
pa a fexta parteçie n^^os Ôrermqegs, dçpoi^-^fer çxâm^nada , "&z 
approvada por peffoas graves, & doutas da mefma Companhia. 
E por verdade dei efta aílinada com meu final , & fellada com o 
fellode meu Officio. ,•••*•• 

Antônio Vieyra. 
i 

ti 



Dò Santo Officio. -"li 

V iftas as informaçoens,pròdefe imprimir o Livro intitulado; 
Sexta Parte de Sermoens vários do P. Antônio Vieyra da 

Companhia de Jefu , & depois de impreflb tornará para feco nfe-
rir,& dar licença quecorra,&r fera ella naó correrá. Lisboa22.de 
Março de 1689. 
. Soares. Noronha. Caftro. Fr.V.T. E.B.F. Azevedo. 

Do Ordinário. 

POdefe imprimir o Livro dos Sermoens do P. Antônio Viey­
ra , de que a petição faz mençaó,& depoistornarà para fe co-

ferir,& fe dar licença para correr,& fem ella naó correrá. Lisboa 
20. de Abrilde 1089. 
v, • ,v". .••••: '.,«. SerraÕ. 
. • . , , : . : • • , . . . j ; * • • • , • • . . - , . . - « P , • . . . 

r Do Paço. 

QU e fe poíTa imprimir, viftas as licenças do/Sáfito Officio, Sc 
Ordinário, & depois de impreflo tornará à Mefa para fe fai­

xar,© :̂ conferir, & fem ifíònaó correrá. Lisboa 18.de May o de 
1689. •::-••!-:. • - '•-'-:-::: 5v'̂ -i:--*/1 * •. • • • •"'*.-• :-.« 

Mello T. Lamprea, MarchaÕ, Azevedo, Roxas. 

c Oncorda com feu original. Carmo de Lisboa 21. de Junho 
de 1690. 

Fr. Thome da Conceyção. 

V Ifto eftar conforme com feu original, pôde correr. Lisboa 
2 3#deJunhode 1-590. 

â W » . Timenta. B.N. Caftro. E.B.F. 

p 
T 

Odem correr. Lisboa 8. de Julho de 1690. 
SerraÕ. 

Aixaõ efte Livro em doze toftoens. Lisboa 26". dejunho de 
169o. 

Lamprea. Azevedo, 
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Erwtás defte Tomo, 
- -• r •. . . , 

Pag/48. Benediãaâff ItgÜ^Bínediffa. 'J > ... 
Caftigar toda a Bahia. Na refo-

Juçáo^rç, 

I J 3 -

I2<S. 

Caftigar toda a Ba­
hia na refoluçaó, 
-Scc. 

Mas como 'pode­
mos eíperar, ôcc. 

147. 
165-. 
Ibi. 
180. 

184. 

240. 

2-70. 

3°7* 

3B2-
377-

fOO. 

$-9. 

Abfolutos, 
Em q não duvida, 
Eftahearazo, 
Porque no mefmo 
pao, 
Fica muito melho­
rado 0 que dà ao q 
recebe, 
Multa cor por a, qua 
dormierant. 
Abfoluto, ., • 
Cuípádòs abfolu­
tos, 
Douto Palácio, 
Mais piedoía fe 0 
pudera matar, 
Somno enros, 
Letraduras, 

*Níay*inda nos dar | reftaUrado 
Pernábuco, como podemos ef-
perar,6cc. 
Abfoltos. 
Em que fenaó duvida,1 ' 
Efta hea razaó. 
Porque no meímo paõ.1 

Fica muito mais melhorado o 
que^dà, do que 6 que recebe. 

Multa corpora Sanètorum , qui 
dormierant.', . 
Abfòitò. / ; ".][,, 
Culpados áí) foi tos. 

Douto Palácios. 
Mais piedoía feria, fe o pudera 
matar. 
Somnolentos. 
Letradices, 
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S E.RMQ&N S . 
Que contém efta Sexta Parte. -T 

1.' Ç^ErmaÕdo Santijfímo^Éoràede> Maria. " 
11. ^iSermap de Quarta Feyi"à de Cinza, „ . '*""".-
lll^%mêdWamoy^n%>.' -' 
IV. SermdÕdaterceira*T)Ominga do Advento. 
V. Sermaõ das Obrdsde Mifericordia. 
VI. SeryiaÕ dapr inteira Oitava da ePafchíoa. 
VIL Sertodõ da fegunda Oitava da Tafchoa. 
VIU. Sermão de Noffa Senhora da Conceição. 
IX. Sermaõ da terceira "Domingapoft Epiphaniam, 
X- Sermaõ da Santa Cru z.~Y .- - , „ . , . . . - , . . 
XI. SemaõdêSàntdir/â.* • ' ' í ,f 

XU1. Sermaõ da fegunda feira depois dajegundafomana da> 
Quarefma, f ' . ^ .; v -

XIV. Sermaõ da Refurrekaí a*e Chrifto. r r „ :• ; • r : 
i . FxhortaçaÕdomejtifdnãi^fpw^ 
ll.ExhortdcaS dúmefticdtmvefpora daVifitaçaÕ:deN.S. 

y . i . 
ÍP. f8. 
y .93-
ÍP.129. 

y.227. 

y.290. 
y.32-5. 

f.4,69. 

-P.5 34-. 

Ü 'J.i 
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S E R M A 
DO SANTÍSSIMO NOME 

M A R I A , 
N A OCCASIAM EM Q U E S. SANTIDADE 

inftituío a fefta univerfal do mefmo Santiífirao 
Nome. 

-*m 

Et nomen Virginis Maria.;, Luc. i . 27. 

§.I. 

E o Sermaõ de­
fta nova folem-
nidade fe pre­
gara no Ceo , 
todas as Gerar­

chias dos Efpiritos bem-
aventurados, -Sc todos os 
nove coros dos Anjos fé 
haviaó de achar nefte au* 
ditorio. A matéria taó im-
menfa tomo breve fere-
íume toda a huma fó pa­

lavra. Iftohe o que refere 
o Evangelifta S. Lucas no 
Texto tambem breve que 
propuz , dizendo que a 
Virgem efcolhida para 
Máy de Deos, tem por no­
me Maria: El no men. Vir- UK. *: 
ginis Maria. Hum Anjo 27- .." 
trouxe a embaixada àVir­
gem, o mefmo Anjo foy 
o primeiro, que pronun­
ciou o nome de Maria: Sc 
todos os Anjos haviaó de 
concorrer, como dizia, a 

A ouvir 



4 Sermão do Santijfimo Nome 
ftimunho> recebidos , & Ceo, fenaó os que nefte 
aprovados de toda a efco- mundo guardam os ho* 
Ia da Theologia, falláram mens , quando algum no-
com asaffeclraçoensdoen- mea, & invoca o nome de 
carecimenco , a mefma Maria, logo fe chegam 
Virgem Maria como ora- mais a elle para o ouvir 
culo fuperior a todo o de mais perto, & lhe afli-
criado , nos enfinaráfin- ftem com mayor cuidado: 
ceramente a verdade do Angeli etiam boni aud'to 
que havemos de crer. Fal- hoc nomine ftatim appro» 
lando a Senhora com San- pinquant magts juftis. De-
ta Brigida nas fuás Revê- íòrte,que para fazermos 
laçoens, diz aílim : tilius mais noffos,os noffos An-
rneas quantum honoravit jos da guarda, &r lermos 
etiam nomenmeum, audi : mais benevolamente aili-
Ouve,Brigida,quãtomeu ftidos delles , a melhor o-
Filho não fó me honrou ração , &• o mayor obfe-
a mira, fenão tambem o quio que lhes podemos fa-
meunome. Nomenmeum zer,he nomear muitas ve-

s: Wx«.€ft Maria: hoc nomen cim zes o nome de Maria. 
in Re3 Angeli audiunt,gaudent in f Sendo poisos Anjos 
^C"J9 confcicntia fua , ér regra- tam devotos , ou para o 

tiantur T)eo: O meu nome dizer com frafe de S. Hi-
he Maria : & efte nome lario, tamambiciofosou-
quandooouvemosAnjos, vintes do nome de Maria} 
fe alegraó interiormente, de que outro exordio po-
&dam graças a Deos por dia eu ufar nefte feu dia , 
elle: não porque ouçaó nemmaisnobre,nemmais 
alguma coufa de novo ; bem fundado: ou que ex-
mas porque felhes renova emplo podia propor mais 
a memória , & o gofto do efíicaz, Sc mais digno de 
que já fabem,que iíToquer imitaçam aos que çom 
dizer, in confeientia fua. entendimento, 8ccurioíi-
£ náo fó os Anjos do dade humana efperam as 

prii 



de Maria. f 
-primeiras noticias defte do favor , auxilio, Sc vi r-
. novo aflum p t o ? Das que tude do mefmo nome-di-
eu trago para publicar zendo: Ave Maria. 
C que faó as mais impor­
tantes ao inteiro conceito 
do mefmo nome} fó poflò 
aífirmar, que me não pou-
pey ao eftudo. E pofto 
que a matéria he tam alta, 
«Scincomprenenfiveí, que 
ainda onde os ouvinces 
faó homens , devera o 
Pregador fer A n o : fe ou­
virmos comtudo o pouco 

§. I I . 

Et nomen Virginis 
Maria. 

6 | 3 Ara fallar do nome 
1 ineífavel de Maria, 

Sc para fe entender com 
diftinçaõ, Sc clareza o 
pouco que fe pódc dizer 

que fe pôde dizer, com a de matéria taó immenfa-, 
attenção,&eftimação,que primeiro que tudodcve-
a melma matéria merece; mos fuppor, que coufa he 
não fó prometo queimi- ifto,a que chamamos N o ­
taremos os Anjos,mas que me. O n o m e , d i z Arifto-
em parte nao pequena os 
excederá a nofta forte 
mortal. Os Anjos ouvem 
o nome de Maria com ra­
to deíèjo, Sc tanto gofto, 
como vimos-, nósnãofóo 
podemos ouvir com defe 

teles, he huma vozíigni-
íicativa, cujo íignificado 
lhe dá a inftituição de 
quem o fez. Dizmais,que 
os fins para que fe inven­
tarão os nomes, h e a de­
claração dos conceitos 

jo, & com goílo, mascam por elles fignificadosjpor-
- grande utilidade , & au- que como os conceitos 
gmentos de graça , dos 
quaes o feu eftado nãohe 
capaz.Paraque aflim fejà 
(quehe o firo quepreten-
deo a Igreja nefta nova -que não vemos, l l to iup-
celebridade , valhamonos pof to , o inllkuidor do 

~ T o m - 8- f- üj nome 

náo íe vem , & as vozes 
fe ouvem, pelas vozes 
ouvidas , vimos em co­

nhecimento dosconceitos 



B Sermaõ do Santijflmo Nome 
nome de Maria foy Deos, & o íignificado pela voz 
o qual o revelou primeiro do mefmo nome heo que 
a S. Anna, & depois a Saó nós fô podemos perceber 
Joachim , aílim como o com o entendimento hu-
nome de Jefu , primeiro 
foy revelado à mefma Vir­
gem, 8c depois a S. Jofeph. 
O tempo defta inftitui-
çaó foy antes de todo 
o tempo , no principio 
fem principio da eter­
nidade. Entaó , como 

mano , que he taó fraco, 
«Sc limitado. Para dizer po­
rém alguma coufa do que 
fora mais fácil calar , & 
venerar com o filencio,fe 
dividirá o meu difeurfo 
em tres partes. Na pri­
meira veremos quam al-

diz a mefma Senhora,foy ta dignidade he a do no 

Prov 

concebida na mente divi 
Nondum erant abyjfi, na 

Ms-

& ego jam concepta eram 
Sc entaó fahio da boca do 
mefmo Deos o nome,com 
que foy íignificado efte 
eterno conceito do Altif­
fimo: Ego exúre /iltifjimi 

Kccieí- Qrodivi primogênita ante 
omnem creaturam. A pri­
meira conclufaó pois que 
daqui íe fegue, he,que nós 
não podemos conhecer, 
fenàó muito imperfeita­
mente , as divinas per-
feiçoens,que fe encerraó 
no nome deMariajporque 
o conceito do que fignifi- fumpto. 
ca efte foberano nome , 
foy parto do entendimen­
to divino, que fce infinito, 

mede M ária, por fer o feu 
inftituidor Deos. Na fe­
gunda, quam immenfo he 
o íignificado, que na bre­
ve , & doce voz defte fa-
cratiftimo nome íe encer-

Na: terceira,como nos ra. 
havemos de aproveitar, 
& vaier dos máravilhofos 
effeitos do mefmo figni-
ficado,pela invocação fre­
qüente do mefmo nome. 
A mefma Senhora fe di­
gne de favorecer a tenção 
com que para gloria lüa, 
«Sc igual bem de noífas al­
mas , fiz eleição deite af. 

£. Ut 
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%. I I I . duziífeashervaSjScaspIá-
ta.s:Germinet terra herbam 

Cardeal S. Pedro virentem, érlignum pomi-^acCn. 
fDamiaó efcreven- ferum. Ao quinto diífe à 

do a origem do nome de água, que produziíTe os 
Maria, diz que o tirou,5c peyxes, «Sc as aves: 'Produ»-
defenvolveo Deos dos cant aqua reptile anima vi-
thefouros de fua di vinda- ventis , & volatile jupervoi.i* 

t.Dam. çje- *-Qe thejrauro divinita». terram. Ao fexto dia tor- • 
de AV tis Maria nomen evolvitur. nou a fallar com a terra, 
«unt. . "fc[a5 encomendou Deos a & diíTelhe,que produziílè 

inftituição defte foberano todo o gênero de ani-
riome , nem a Adam,nem maesiT^roducat terraanU 
a Noé, ou a algum dos ma- mam viventem in genere 
yores Patriarchas, nem a fuo , jumenta , érreptilia, 
Michael, nem a Gabriel, ér beftias. Porem noquar-
ou a algü dos mais fabios to dia,em que ouve de or-
Cherubins , ou Serafins nar o firmamento , «Sc alu­
do Empíreo *, mas aílim miar o mundo com o Sol, 
como o conceito,& a idéa Lua, & Eftrellas, naó diííe 
defte grande nome foy o Deos ao Ceo que as pro-
entendimento divino-, af. duzifle, fenão que elle por 
íimo fom, Sc a voz quiz fy mefmo fabricou, Sc a-
que fofíe pronunciado de cendeo aquelles lumino-
fua própria boca, Equem fos do Univerfo, & por 
duvida, que a mais alra, fy mefmo as collocou no 
& excellente dignidade a firmamento-• Fecit'Deus ^^^ 
que pôde fubir em fua ori- duo luminária magna , lu- \ 6. -7. 
gem huma creatura , he minar e maius, ut pra effet 
ter por feu immediato,& diei, luminare minus , ut 
total Autor o mefmo praeffetnoflhòft ellas'. ér 
Deos ? Ao terceiro dia pofuit eas in firmamento. 
da criação do mundo dif- Pois fe Deos mandou à 
fe Deos à terra, que pro- terra , que produziíTe a& 

A iiij plan-5 



8 Sermaõ do Santiffimo Nome 
plantas , & animaes : fe portos : Et pofuit eas in 
mandou à água, que pro- firmamento. 
duzifle os peyxes , «Sc as 8 Tal foy o refpeito,8c 
aves-, porque não mandou authoridade, com que fo-
tambem ao Ceo que pro- raó criados , & poltos no 
duziífe o Sol, Sc a Lua,«Sc firmamento o Sol, a Lua, 
os outros Planetas ? Efe & as Eftrellas, para que 
a terra produzio as flores, nefta mefma exceiçáo fe 
que faó as fuás eftrellas, efteja lendo noCeoefcri-
o Ceo porque não produ- to com letras de ouro o 
zio as eftrellas, que faõ as fingular privilegio , Sc di-
fuas flores ? Porque eífa gnidade,có que Deos nao 
he a differença,que Deos comunicou aoutrem, mas 
coftuma obfervar na pro- refervou para fy a forma-
ducção de fuás criaturas, çaó,&inftituiçaó do nome 
conforme a dignidade de Maria, ifto he, daquella 
dellas. As plantas , & os mefma Senhora, aquém 
animaes produza-os a ter- no mefmo Ceo vefte o 
ra , os peyxes, «Sc as aves Sol,calça a Lua, «Sc coroaó 
produza-os a água,- porem as Eftrellas. Hum homem 
o Sol,aLua,& as Eftrellas, efereveo, & hum Anjo, 
que na alteza do lugar-mos pronunciou no noífo E vá-
refplandores da luz,& na gelho o nome de Maria, 
virtude das influencias Quem o efereveo, foy Saó 
excedem com tanta emi- Lucas: Et nomen Virginis 27.

c' ' 
nencia a tudo quanto lhes Maria*, quem o pronun-
fica abaixo nefte mundo ciou,foy S. Gabriel: Ne Ibid•-*• 
elementar, nem ao mefmo timeas Maria : mas afor-
Ceo comete Deos a fua maçaó, & inftituiçaó do 
producçaõ, fenaó que elle meímo nome, nem a ho-
poríy mefmo as produzio: mês, nem a Anjos o com­
ida? luminaiia magna,ér municou Deos *, mas elle 
ftellas: Sc elle melmo lhe mefmo o formou abaeter-
dividio, «Sc diftribuío os no , Sc o maniíeftou em 

tem-



de Maria. 9 
tempo,quandoo tirou dos qui voe amini nomine Ifrael:Ifa'- *3, 

thefouros de fuadivinda- Ouvime filhos de Jacob, 
de: Athefauro divinitatis que fois chamados como 
nomen Maria evolvitur. E nome de Ifrael. Emais a-

baixo no mefmo capitulo 
fallando com os mefmos , 
diz o mefmo Deos : Audi 
me Iacob, ér Ifrael, quem 
ego voco : Ouvime filhos ^-.ó.iz. 

para que vejamos quam 
alta dignidade, «Sc fobera-
nía encerra a íingularida-
de defta exceiçaó ; ouça­
mos a primeira replica da 
quelles,a quem pode naó de Jacob,a quem eu cha-
parecer fingular. No Te- mo Ifrael. Naó fey fe no-
ftamento Velho a irmãa tais no mefmo nome de 
de Moyfés, «Sc Aram cha- Ifrael a grande differença 
moufe Maria-, no Tefta- com que diz Deos aos 
mento Novo, ainda antes mefmos homens,que elles 
de fua promulgação , as faó chamados, ou elle os 
Magdalenas, asSalomês, chama: Qui vocamini If-
asjacobes tambem fe cha- rael, ér Ifrael quem ego vo-
mavaó Marias; como foy co. O qui vocamini , per-
logotaó fingular hü nome, tence ao nome com que 
que já era tam comum? elles eraó chamados : o 
Porque efte ou o deraó,ou quem ego voco, pertence ao 
otomáraó os homens-, a- nome com que Deos os 
quelle fó o formou , & in-
fticuío Deos. Vede agora 
quanta differença vay de 
fer chamado por Deos,ou 
por outrem hum nome, 

chama. Mas fe o nome 
com que eraó chamados, 
«Sc o nome com que 
Deos os chama,heo mef­
mo norne de Ifrael , 

ainda que fejaj ou pareça que differença he efta no 
o meímo. 

9 No capitulo 48. de 
Ifaias faliando Deos com 
os Ifraelitas , àa. aflim : 
Audite hac domus iacob-. 

mefmo nome ? He tam 
grande differença, que fó 
o mefmo Deos,que a fez, 
a podia baftantemente co­
nhecer. O norne parecia 

omeC-



io Sermaõ âoSantiffimoNome 
o mefmo j mas vay tanto Deos a naó Dèos. 
de nome a nome , & de 10 Declaremos a ver-
chamar a fer chamados , dade defte peníamento 
quanto vay de fer a naó divino com hum exemplo 
fer: «Sc ifto não por outra humano. Encarece r l i -
razaó,nem por outra diffe- nio naquelle feu taó cele-
rença,fenaó porq o mefmo brado panegirico o nome 
nome de Ifrael dantes era de Optimo,que o Senado 
pronunciado por boca dos deo ao Emperador Tra-
homens: Quivocamini lf» jano. E como no mefmo 
rael, «Sc agora era pronun- auditório aífiftiaó os Ro­
ciado por boca de Deos: manos todos, os quaes fa-
lfrael quem ego voco. E fe biaó que outros Empera-
taó notável differença foy dores foraó tambem cha-
a do nome de Ifrael na bo­
ca dos homésà do mefmo 
nome de Ifrael na boca de 
Deos jqual feria, ou qual 

mados Optimos ; como 
refponderia o famofo O-
rador a efta objecçaó3q ta-
citamente eftava dando 

fera a do fingulariílimo brados contra o que elle 
nome de Maria em com- dizia? As palavras de Pli-
paraçaó da irmãa de Moy- nio faó eftas: Juftis de cau» 
fês, & das outras , pofto fis Senatus,TopulusqueRo-
que Santas, que tiveraó, manusOptimicoghomenti»p 

ou parece que tiveraó o 
mefmo nome ? O fom da 
voz , ou a voz do nome 
he a mefma -, mas o nome 
em fy, neífas chamadas 
Márias,foy, qui vocamini*. 
na verdadeira , «Sc única 
Maria, he, quem ego voco. 
E tanto vai de nome a 
nomes, «Sc de chamar a 
çhamarfe, quanto vai de 

inius 
bi addicit. 'Farum ia qui- ini-aneg 
dem, ér in médiopofitum, Tr2-iai9 
novum tamen. Ainda que 
efte nome de Oprimo, ô 
Trajano, parece antigo, 
naó he fenaó novo , «Sc 
ainda que parece com­
mum a outros Emperado­
res, em vôs he fingular. 
E porque ? Porque aos 
outros, ou o tomou a am­

bição, 



de Maria. I I 
biçaó, ou o deo a lifonja , de outro modo. Grande 
òu o introduzio,8cpermi- gloria hedo nome de Ma­
rio o coftume-, porém a vôs r ia , que tivefle a Deos 
depois de muito confulta- por Autor-,mas muito ma-
das as juftas caufas de taó yor gloria, «Sc foberanía he 
fuperlativo nome,volo de- do mefmo nome, que naó 
cretou,<Sc confagrou o Se- pudefleter outro Autor , 
nado Romano : Optimi fenaó a Deos. As razoens 
cognomen Senatus , {fopu- naturaes defta fingularifli-
lusque Romanus tibi addi» ma excellencia faó duas, 
cit. E fc o nome deOpti- as quaes deixarão funda-
mo confultado, «Sc decre- das, «Sc eftabelecidas,fem 
tado pelo Senado Roma- faberem o nome a que 
no he taó differente de fy ferviaó , osdousmayo-
mefmo,oudado,outoma- res Filofofos,Plataó, «Sc 
do por outros-, quam emi- Ariftoteles. Ratio quam 
nente dignidade fera , «Sc fignificatnomen , eftdefmi-
<juam incomparavel a do tio,qua deftgnat propriam 
nome de Maria em Maria, rei naturam. A razaó > 6c 
confultado, «Sc decreta- propriedade do nome,diz 
do noconfiftorio da San- Ariftoteles , confifte em 
tifiima Trindade, & infti- fer huma definição da na-
tuido , -Sc nomeado ab tureza, & eflencia do feu 
çterno,& guardado fópa- íignificado, iftohe , da­
rá ella nos thefouros da quillo que fignifica. De­
di vindade pelo mefmo forte , que aflim como a 
Peos? definição declara a naru-

reza, «Sc effencia do defini-
§. I I I I . do por muitas palavras i 

aflim o nome he húa de-
. A fllm foy, & aflim ha- finiçaó breve,queodecia-
* X\.viadefer ,&tamfor- ra em huma fó palavra. £ 

çoia , Sc neceífariamente como o fer,& grandeza de 
aflim, que naó podia fçjr Maria Máy dç Dws, he 

tam. 

Ariílot. 
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12 Sermatfdo Santiffimo Nome 
tamfublime, «Scimmenfa, os dentes, «Sc a falia, tudo 
que fó o entendimento com femelhancas pafto-
divino á pode compre- ris: Capilhtuificutgreges 
hender,& fó elle declarar caprarum, qua afcenderunt 
a dignidade, «Sc perfeiçoés de monte Galaad-. dentes tui 
fuperiores a todo o cria- ficut greges tonfarum, qua 
do , que em fy encerra-, afcenderunt de tavacro :fi-
daqui fe fegue, que aílim cut vitta coccinca lábia 
como fó Deos lhe pode tua, éreloquiumtuumdul» 
compor a definiçaõ,aflim ce: ficut firagmcn mafi pu» 
fó o mefmo Deos lhepo- nicigenatua'. Sc acrecen-
de dar o nome. Celebra o tado mefmo modo, abfi 
divino Efpofo as perfei- que eo quod ini rir fit eus Ia» 
çoens da Virgem Senhora tet. De maneira, que naó 
nofla debaixo da metáfora fe contenta o Divino Pa­
de todos aquelles primo- ftor com os encarecimen-
res, «Sc graças da natureza, tos do que diz,ftnaoque 
que fazem admirável húa em todos tomaaía lva , 
eftremada fermofura : remetendofe aos file. cios 
Quàm pulchra es amica do que juntamente caíla. 

• mea , quàm pulchra es \ E Mas fe eífes excefiòs, ou 
he coufa muito digna de myfterios de fcrmolura 
reparo,que em todas eftas interior os calla, porque 
perfeiçoens , que faó ma- faó occultos, «Sc encuber-
nifeftadasà vifta,acrecen- tos, Sc os naó podem ver 
ta hüa claufula,em queex- os olhos ; porque os naó 
ceptua as que debaixo declara ao menos , para 
dellas eftaó encubertas, que os crea a Fé? Porque 
& efcondidas. Fallando faó taó profundos, Scím-
dos olhos, diz : Oculi tui penetraveis a todo o en-
columbarumSc \ogo zjun- tendimento criado, que 
ta , abfique eo quod mtrinfe- -nenhum os pode alcançar, 
cuslatet. Paílà a def rever & íó Deos os pôde co-
oscabelos,asfaces,aboca, nhecer. Abfique eo quod 

m» 
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intrinfiecus latet, hoc eft, na .Para intell igencia defta 

fioli 'Deo cognitum, ér ne- filofofia he neceflario q u e 
mini manifieftum, c o m e n t a nos ponhamos no Paraifo 
Ricardo de Santo Lau- Terreal, quando nelle naó 
rencio. E porque debaixo havia mais que Deos, «Sc 
das perfeiçoens, «Sc graças Adam. Fez Deos que vief-
da Máy de Deosmanife- fem diante de Adam to-
llas aos homens,«Sc Anjos, dos os animaes, para que 
«Sc admiradas , & celebra- elle lhes puzefle o nome: 
das por elles, eftaó occul- & dá teftimunho a Efcri-
tas , «Sc encubertas outras tura Sagrada, que todos 
mayores refervadasfò ao os nomes,que Adam poz 
conhecimento, & com-' aos animaes , foraó taò 
prehenfaó Divina-, por iflo proporcionados, «Sc pro-
aflim como fô Deos lhe prios , como convinha à 
pode formar a definição, natureza de cada hum. 
aflim íôDeos lhe pode por Omne enim quod vocavit 
o nome. Efte he o folido Adam anima viventis , ,9 .n a* 
fundamento affentado fo- ipfium eft nomen ejus. A g o -
bre adefiniçaó deArifto- ra ouçamos quam fabia,«Sc 
fteles , porque do nome elegantemente difcorre 
de Maria naó fô foy Deos fobre efta acçaó S. Bafilio 
o Autor, mas porque fô deSelcucia, «Sccomotam-
Deos o podia fer. bem dá a Deos , «Sc ao ho-

12 Plataó ainda diíTe mem nella oque toca a 
mús.^Deiappellatio eft,cum cada hum .Efio, Adam,no» 

fUto. T>^s facit ineffe rei no- minum artifex, guando re-
minata id quod nomen fi- rum effe non potes : fior-
gmficat. Quando Deos faz mentur à me, nominentur à 
que a coufa nomeada te- te: partiamurhujus ficJri-
nha todo o íignificado do eis fiolèrtia gloriam : me 
nome,entaó he final certo, agnofcant artificem natura-
& infailivel (" diz Plataó^ lege, te 'Dominum intelli-
que a nomeação foy divi- gant appellationis nomine: 



i ± Sermatfdo Santiffimo Nome 
inde nomen , quibus ego o íignificado, Sc a eífencia. 
effentiam. S ê t u , Adaó , Ifto heo que diffe Plataó, 
diz Deos, artífice dos no- «Sc efta a fegunda,«Sc mayor 
mes,já que o naó podes fer gloria do nome de Maria, 
das coufas. Foraó forma- Se Deos antes de efcolher, 
das por mim, fejaó no- &predeftinar aquellahu-
meadas por ti. Partamos milde donzella de Na-
entre ambos a gloria de- zareth, lhe dera o nome 
fta grande obra: a mim re- de Maria, era Deos obri-
conheçaó-me por feu Au- gado por força defte no-
tor pelo direito da nature- me a dar à mefma Virgem 
za, «Sc a ti por feu Senhor a dignidade de Mãy, & to-
pela impofiçaó dos no- das as outras excellencias, 
mcs:dá tu o nome aos que & graças para que foy pre-
eu dey a eífencia. Naé po- deftinada-, porque faltan-
dia o homem fubir a ma- do ao nome o íeu fignifi-
yor dignidade, que a par- cado, «Sc à peífoa nomeada 
rir Deos com elle a gloria a fua dignidade,& à digni­
da criação do mundo, dade as fuás prerogativas, 
Mas nefta partição , ou faltaria tambem Deos(o 
partilha, que parecia taó. queheimpofíiveQ à ver-
igual, ainda houve huma dade da lua palavra , «Sc 
forçofa defigualdade , & naó feria a nomeação di-
differença grande. O ho- vina, nem ainda humana, 
mem pôde dar o nome, como as de Adam no Pa-
mas naó pode dar a eflen- raifo. 
cia : fô Deos pôde dar as 13 AdamnoParaifo,co-
eflencias , ainda que naõ modiflèmos, pofto q naó 
déos nomes. Mas quando pode dar as eflencias às 
Deos dá onome, hetala criaturas,podelhe cótudo 
eíficacia da palavra , «Sc dar ps nomes convenien-
nomeaçaô divina, que pe-- tes x fc proporcionados às 
l.o mefmo nome fica obri*- meímas eílènçias. E f e 
gado Deo? a dar u m bem daqui inferir alguém, que 

os 
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os nomes das outras cha- lhe chamara vida, por fer 
madas Marias , os quaes máy de todos os viventes: 
receberão por impofiçaó Eo quod mater effet cunão-
humana, teraó ao menos rumviventium. Ha tal ce- zo."' *' 
efta propriedade, «Sc pro- gneira? Ha tal locura? Ha 
porçaó com o feu fignifi- tal ignorância , «Sc defco-
cado;digo,que de nenhum nhecimento próprio? Qué 
modo. A razaó hejporque foy a que introduzi© a 
a ciência com que Adam morte no mundo, fenaó 
no Paraifo conheceo as Eva ? Quem fez a todos 
eflencias dos animaes, & os homens de immortaes 
lhe pode dar os nomes mortaes, fenaó o ferem fi-
proporcionados , &pro- lhos daquella mãy? Devè-
prios, naó era como a que ra pois Adam chamarlhe 
hoje tem os homens na- morte, «5cnaóvida,<Scmãy 
tural, & imperfeita,fenaó dos mortaes, ou dosmor-
outra muito mais alta, íò- t o s , «Sc não dos vi ventes , 
brenatural, & infufa, de como bem o argue,-5c con-
que elle, «Sc todos feus def- vence S. Cypriano. Pois 
cendentes ficáraó priva- fe Adam fe moftrou taó 
dos pela culpa. Eeftehe fabio, & taó acertado nos 
o defeito , porque os no- nomes dos animaes, co­
mes, que hoje põem os mo agora o vemos taó i-
homens,ou faó contrários, gnorante, & taó errado no 
ou impróprios , «Sc muito nome de fua própria mu-
alheios do que querem íi- lher? Porque aos animaes 
gnificar. N o mefmo A- poz-lhe os nomes com a 
dam temos a experiência, l u z , & ciência fobrena-
Poz Adam o nome a fua tural do eftado da inno-
mulher , «Sc chamoulhe cencia, & a Eva com a 
E va,que quer dizer vida; cegueira, & ignorância na^ 
& dando a razaó do nome, tural do eftado da culpa, 
acrecentou hum erro fo- Que muito logo que os 
Í>re outro,declarando que herdeiros , defta mefma 

igno-
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ignorância puzeflem o faltava o figniíícado. Só o 
nome de Maria a fogei- noflòjefu foi nome cheyo, 
tos taó impróprios, & taó porque a verdade da figni-
defiguaes da grandeza, «Sc ficaçaó enchia os vazios, 
mageftâde deftè foberano «Sc as medidas do nome. 
n o m e ? Succedeolhe à He o que difle o Poeta có 
Máy o mefmo queaoFi- difcreta iifonja efcreven-
Iho, & ao nome de Maria do a Máximo : Maxime, 
com as outras Marias,oq qui tanti menfuram nomi-
aonome de Jefu com ou- nis imples. E aflim como 
tros Jefus. entre todos os que fe cha-

14. Confidera S. Ber- máraó Jefus,fó oFilhode 
nardo como ouve hum Jo- Maria encheo as medidas 
fué fucceflor de Moyfés, do nome dejefu 5 aflim 
«Sc hum Jefu Sirac, «Sc outro entre todas as que fe cha-
Jefu filho deJofedech,que máraó Marias , fô a Mãy 
fe chamarão Jefus. Mas dejefu encheo as medi-
como defafronta o Santo das do nome de Maria. 
a foberanía do nome de E quaes faó as medidas 
Jefu da baixeza de eftou- do nome de Maria ? A 
tros finonomos ? Excel- mefma Senhora o diífe: 
Íen tem en te. Non enim ad Quia fecit mihi magna qui Luc f 
intfarpriorummeusiftele- potens eft. Quem quizer49" 
Jus nomen vacuum,érina- tomar a medida certa ao 

-Bemzri neportat. Noneftineoma- nome de Maria , tome-a 
Ci-cune£w/ nominis umbra, fiedve- primeiroà Omnipotencia 

ritas. Sabeis quanta diffe- divina} porque tudo o que 
rença vai deífes Jefus ao Deos podia, «Scpóde,heo 
noflòjefu ? quanta vay da que enthefourou nefte im-
fombra a verdade. Os no- meníò nome. E fc todos 
mes de eflòutros chama- os poderes da Omnipo-< 
dos Jefus,eraó nomes va- tencia faó os que fó en-
zios , porque fomente ri- chem as medidas do no-
nhaóofom,&avoz,«3clhes me de Maria, vede como 

o po-
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o podia comprehender Ia do mar. O mar he efte 
outra idea, nem pronun- mundo cheio de tantos 
ciar outra voz , fenaó a perigos,combatido de to­
da mefma Divindade: 'De dos os ventos , expoftoa 
thefiauro divinitatis nomen tam freqüentes tempefta-
Maria evolvitur. des-, «Sc em huma taó lar­

ga, temerofa, «Scefcurana-
§. V. vegaçaó qué poderia che­

gar áo porto do Ceo, fe-
i f T ^ \ Epois de decla- naó foffe guiado de lá por 

j L y rado quem foy, aquella benigniflima e-
•Scqué fó podia fer o Au- ftre\h?Quibusauxilijspofi-
tor do nome de Maria,que funt naves inter totpericu- -•'•"-><-• 
foy Deosjj feguefe, como iapertranfire ufqueadlittus 
prometi,examinarafigni- 'Pátria* Porque meyo po-
ficaçaó, ou fignificaçoens deràó os navegantes entre 
do mefmo nome. A lin- tantos perigos chegar às 
gua Hebrea, a Chaldaica, prayas da Pátria? pergunta 
a Syriacaia Arabica,a Gre- oPapalnnocencio Tercei-
ga,a Latina, todas cófpirà- ro:& refponde,que fó por 
raó emodirivarde diver- meyo de duascoufas,nao, 
fas raizes, «Scorigens, por «SceftreMa. Anão he ole-
onde não he huma fò,Cc» nho da Cruz , a eftrella 
naó muitas as ethimolo- he Maria. Certeper duo,vi-
gias defte profundiflimo, delicet, per lignum, érftel-
& fecundiflimo nome,& o lamjdeft,perfiderç Crucis, 
mefmo nome , íegundo a & virtutem lucis , quam 
propriedade de fuás íigni- peperit nobis Maria maris 
íicaçoens, naó humfóno- Bella. 
me, fenaó muitos nomes. 17 A fegunda fignifica-

16 A primeira ethimolo- çaó , «Sc ethimologia do 
gia, «Sc fabida de todos he, nome de Maria, he cDo-
que o nome de Maria fig- mina, Senhora por anto-
mücz, Stella maris, Eftrel- nomafia , porque do feu 

Tom. 8. B do-



18 Sermão do Santijfimo Nome 
domínio, «Sc império ne- dadeirodizer,que todas as 
nhuma coufa fe exclue. 
Senhora do Ceo , «Sc Se­
nhora da terra, Senhora 
dos homens , & Senhora 
dos Anjos, & atè Senho­
ra por modo inefTaveldo 
mefmo Criador do Ceo , ér^eus. 

coufas obedecem a Maria, 
até Deos: Sicut verumeft, 
divino império omnia fa» 
mulantur , ér virgo *, ita 
quoque verum eft, Virginis 
império omnia fiamulantur, 

Bernar, 
t e m . i,, 
íei in. -. 

& da terra , o qual lhe 
quiz fer , «Sc foy fogeito. 
Ouçamos o altiflimo pen­
famento de Saó Bernar-
dino , & taó verdadeiro 
como alto. Ille qui Fitius 
*Dei eíl, ér Virginis Bene-

18 A terceira ethimo-
logia , & interpretação 
do nome de Maria he , 
llluminatrix, ou llluminas 
eos, ifto he, aquealumia 
a todos os homens. Por if­
fo he comparada a Senho-

• diãa,volens paterno prin- ra aquella coluna de fogo 
cipatui quodammodo prin- q de noite alu mia va todo 
cipatum aquiparare, utfiic o exercito, «Sc povo deIf-
dicam,maternum in je qui rael no deferto,em quanto 
1)eus erat, matri fiamula» caminhavaó peregrinos 
batur in terra: Aquelle Se- para a terra de promifíaõ. 
nhor,quehe filho deDeos, Tolle corpus hoc fiolare, 
& da Virgem , querendo qui illuminat mundum : Per ftr 
em certo modo igualar o ubi dies ? Tolle Mar iam, A-Á^* 
Senhorio de fua Mãy ao quid nifical/go involvens, dwa> 

Senhorio de feu Pay , fe ér umbra mortis , &den-
iògeitou,«Sc fez fubdito da fiijfima tenebra relinquun» 
mefma Mãy na terra. E tur? Tiray do mundo e-
ifto com tanta verdade, fte corpo folar , efta to-
conclueo Santo,queaflim cha univerfal, que oalu-
como verdadeiramente mia ( diz Saó Bernardo} 
dizemos que todas as «Sc onde eftarà entam 
coufas obedecem a Deos, o dia , ou quem o fará ? 
atè Maria > aflim he ver- Domçfmoraodo fe tira-

rares 



de Maria. 19 
rares do mundo a Maria, damos, «5c invocamos com 
tudo ficará às efcuras , 
tudo trevas , tudo fom­
bras mortaes , tudo hüa 

o de doçura noffa ? Já 
fe vê que aludem eftas 
amarguras às dores do pé 

noite perpetua, fem que da Cruz, das quaes eftava 
jã mais amanheça. E que profetizado com o mef* 
muito he (diz o mefmo mo nome de mzr: Magna 
Santo} que Maria alu- eftvelutmarécontritio tua. T! 

mie a terra , & os ho- Mas pofto que as águas2' 
mens , fe depois queen- daquelle turbulento mar 
trou no Ceo , a mefma foraó taó amargofas para 
pátria dos bemaventura- a Mãy anguftiada que as 
dos, & a mefma corte do padeceo-, para nós,quelo-
Empireo ficou muito gramos os effeitos dellas, 

•3-

mais alumiada , Sc illu-
ftrada com os refplan-
dores de fua prefença ? 
Maria prafentia totus 
illuftratur orbis , ér ipfa 
jam caleftis 'Pátria cla-

deAn-" rior rutilat virginea Iam» 
mine padis irradiai a fiulgóre. 

19 A quarta inter­
pretação , «Sc que pare­
ce menos alegre , do do-
ciflimo nome de Maria, 
he , Amarum maré , Mar 
amargofo. Mas como po­
dem caber as amargu­
ras do mar , ou hum 
mar inteiro de amargu-

faó muito doces. Porque 
ainda que a mifericor­
dia da Senhora foi fem­
pre grande, as dores que 
entaó experimentou , 
fez a mefma mifericor­
dia mais prompta para 
foceorrer -, & remediar 
as noflàs. Naó tem me­
nos Autor efte reparo 
daqüellas amarguras , 
que o. Angélico Santo 
Thomás. Diz Saó Pau­
lo, que Chrifto quiz pa-
decer,para fe poder com­
padecer de nós: Nonha-
bemus Pont ifie em, qui non 

no nome daquella Se- pojfit compati infirmitati-
nhora, a quem nôs fau- bus nosjris, tentatum per 

Tom. 8. Bi) om» 
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omnia. Pois Chrifto ain­
da que naó foffe paíli-
ve l , nem padccefle, naô 
fe podia compadecer de 
nós , «Sc remediámos ? 
Sim podia , diz Santo 
Thomás ; mas naó com 
tanta prefteza , «Sc prom-
ptidaó, porque emquan­
to Deos fó conhecia as 

Sermaõdo Santijfimo Nome 
quinta ethimo-20 A 

logia , Sc 'tambem a ul­
tima , como a mayor,8c 
mais excellente de to­
das , he fingularmente 
do grande Doutor da I-
greja Santo Ambrofio,o 
qual diz qüe o nome de D Amlv 
Maria fignifica, T>eus ex 

genere meo , Deos da mi-
miferias por fimples no- nha geração. Speciale Ma» 
ticia , Sc depois quepa- ria Domini hoc nomen in-

D.Tho. 
cõment 
in cum 
locum. 

deceo, conheceo-as por 
experiência : òciendum 
quod ly poffe aliquando 
importai non nudam po-
tentiam, fed promptitudi-
nem , ér aptitudinem Chri­
fii ad fiubveniendum : ér 
hoc quia ficit per expe-

venit quoà fitgnifiicat , 
'Deus ex genere meo. Naó 
declarou o Santo a ori­
gem de tal nome , mas 
depois lhe defcobriraó as 
raizes outros Autores na 
dirivaçaó de duas pa­
lavras Hebraicas. E que 

7Íentiammiferiamnoftram, fignificaçaõ pôde ha-
quam ut 'Deus ab aterno ver nem mais alta 
fcivit per fimplicem noti 
tiam. Neceífario foy logo 
na Mãy Ç aífim como 
noFilho^que a experiên­
cia das dores , & amar­
guras próprias lhe acre-
centafle a com payxaó das 
alheas, «Sc excitafíe, &e-
ftimulaífe nas fuás a próp-
tidaó de remediar as nof-
ías. 

nem tam immenfa? Saó 
Paulo em Athenas en-
finando aos Areopagi-
tas a grande dignida­
de do homem , «Sc paren-? 
tefco que tem com a 
Divindade , diz que 
fomos geração de Deos : 
«Sc para iflo lhe allegou co--
mo coufa conhecida atè 
dos mais fabios gentios, 



,«--'.'.sdeMafia. ••,>•/:..'', *r 
Q : vérftx dér Ara to Poeta do--o ojncfnu) DeoSidiífêr. 

Aa. 17. da fua mefma naÇkcrJpfius Faciam te, creficere veJbei. 
z~- enim ér genus fumus. De mentijfimê: Fartehey cre-Ibid> *-

forte que os homens fo- cer vehemcntiífimamen-
mos geração de Deos,& te. Invente a Gramática 
Deòs he geração de Ma- outros termos mayores 
ria: oshomens geração de de fe explicar, porqucos 
Deos*, porque Deos nos íuperlativos já faó curtos, 
deo o fenDeos geração de Se os augmentos que húa 
Maria} porque Maria deo fó letra do nome de Deos 
o fer a Deos. E ifto he o caufou no nome de Abra-
que fignifica o nome de, hanrí -foraó vehemenrif-
Maria : "Deus ex. genere, fimos-, aquelles comrque 
meo. Vede íe tive razaó: todo o^nomede-Deosen-
delhe chamar immenfo., trou no nome de M ária, 
como agora lhe chamo «Sc o encheo, Maria, *Deus 
febre immeníò.-Sc porque? ex genere meo,q\ia.es feriaó? 
Porque fendo Deos ira- Referve o para fy•©im-«£-
menfo, & infinito, huma mo.Deos> que fò elle j», 
parte de queíè compõem, pódecomprehender. -
o nome de Maria, he to­
do Deos. Quiz Deos acre- .§. VI. 
centar o nome de Abram., 
«Sc a fignificaçaõ del le , : 21 £ J Stas faó as inter-, 
que era grande .*, -Sc que- , |V pretaçoens., ou íi-
fez? Tirou húa letra do nonomosdonomedeMa-
feunome,«Scacrecentou-a ria, & feu copiofiflimo 
ao nome de Abram. Iflo fignifi ca do : & eftes faó 

^cnT7'quer dizer: Necultramo^ naórodos, fenaóos prin-
cabiturnomentu& Abram, cipaes.nomes,>que no mef-
fied appellaberis Abraham.' mo nome fe encerraó. 
Efte foy oacreçentamen- Mas fe o Evangelifta no* 
todonome,«Sc odolignifi-í mea a mefmà Senhora 
•-tado foy tal,quedeclaran-:; por hum fó nome, &.eíTe 

i.•;. Xom. 8. jBiij ofe$ 



Sz Sermaõ do Santifij%mo Nome 
ofeü próprio* porque lhe àxàft do nòfíb 
damos nós tantos outros* 

D.Tho 

«Sc taó diverfòs ? Tantos 
nomes , & hum fó nome 
no mefmo fogeito.? Sim, 
E efte he o mais exceilen-
ce, «Sc o mais encarecido 
louvor, que fe pôde di­
zer do nome de Maria. A 
multidam dos nomes vá­
rios moftraó a immenfi-

«rònhecf» 
mento. Porque como na­
turalmente naó conhece­
mos a Deos como he em 
fy mefmo, fenaó por íèus 
effeitos; aflim como del­
les colligimos diverfas 
perfeiçoens Divinas,afíirft 
as naó podemos declarar, 
fenaó por diverfòs nomes. 
Quia enim 'Deumnon pof» 

dadeincomprehêfivel do fumus cognofcere naiuraíi--
fignificado: «Sc a fingulari ter nifi ex effe&ibus deve» 
dade do nome único mo- niendo in hofum , oportet 
ftra acóprehenfáõ im men- quod nomina quibus perfe-
fado nome. A Deos não ffiionemejus fignificamus y 

fó nas Efcrituras fagradas, diverfa fmt, ficut perfiectio-
mas fora dellas fempre nes in eoinvmiunt.ur diver~ 
nomearãooshomens, «Sc 
invocarão com diverfòs 
nomes. Efte foy o grande, 
& antiquiflimo aflumpto 
da fublime penna de Dio­
nyfio Areopagita nos li­
vros de tDivinis Nomini-
bus. E dando a razaó San­
to Thomás porque fendo 

fia. Affim filofofaaltamen-
te o Doutor Angélico ío­
bre os muitos nomes de 
Deos. E dos muitos nomes 
da Mãy de Deos, que di­
remos! Omefmo propor­
cionalmente diz Saó Ber-
nardino. Sicut *Deum ipfiit ü Ber, 
non uno tantum nomine no» ••"•<*• 

Deos hum fó, fem offenfa minamus, fied multis, ut fie 
da fua unidade, ou admit- ejus incomprehendbiliiatem 
té, ou neceflita dermuitos enuntiemus.'fie érgloriofiam 
nomes-, parte diz que he Virginemmultis nominibus 
fundada na incòmprehen- defignamus, utfic ad fubli-
fibilidade da fua grande- mitatemejus cognoficendam 
za, Sz parte aa incapaci- aliquantulumpertirígamus. 

Aflim 



de MarU. ....... 2$ 
4iÇmcojMp(4i?;pr5^Atq) (çlizer ? que eflè h,e p feu 
nap nomeamos a Peòs çp 'nomefÈtnomep, fórginjs 
Jium fó nome, fena£ coní , MfariatihÇf-m cqqip a nof-
muitos , para que decla -̂ 'fa duvida fó achou a razaõ 
pando cada húa das fuás da primeira parte em De-
pçrfeiçoens por partes , os*aflim nap pode achara 
venhamos de algum mo- ra^aó da fegunda fenap 
jdo er*} conhecimento de era Chriftp. Tam parecí-
feu infinito íer , que Hc j$a hea Jyíay fomente com 
incomprehenfivel i aílim o Filho , «Sc delle abaixo 
dividimos tambem as pre- com nenhuma creatara. 
rogativas da gloriofa Vir- Húa das coufas muitp ,no--
gem , declarando as por fareis nos Prç|qça^;Kçr.a 
muitos nomes, para que a niujtidaó ., «Sc variedade 
fuaimmenfa grandeza , q denomes,com que dizem 
junta fenaó pôde compre- fe havia de chamar Chri-
hender, dividida, de ai- fto. Bafte por prova, ou 
gum modo a percebamos, exempjo a profecia de 
E efta he a razaó dos mui- Ifaias. No capitulo feptiT fíli. 7 
tos nomes tantos , & taó mp: Vocabitur nomen ejus •• -
diveríos com que os San- JEmmanuel: No capitulo 
tos Padres ou celebram, oitavo: Vocanomen ejus , 
ou invocaó a mefma Ser accelerafipoliadetraherefe- a , 2 í ' 
nhora. fiinapradari: Np capitulo l -ai>9 5 

21 Mas ainda naõ eftá -nono - Vocabitur nomen 
fatisfeita a fegunda parte ejus, admirabilis , confilia» 
da noífa duvida. Se nós rius,*J)eus, fortis , Pater 
temos húa tambem fun- futurifiaculi,Princepspa-
dada razaó para dará Vir- eis. Pjeípr.te que hum fó 
gem tantos nomes, todos Profeta em f res verfos re-
devidos a fua grandeza y íereqnze nomes,comqúe 
que razaó teve p fcvan- diz havia de Çcrchamado 
gelifta, para lhe dar pno- Chrifto : «Sc cpm#t,u.do o -
me de Maria fomente, & mefmo Evangelifta Saó 

Biiij Lucas 



24 Sermaõ do Santfjfímo Nome 
Lufcas:referindo:o nome, ' duas palavras.T>icendum 
q foy pofto na Circunci- quòdin omnibus illisnomi» 
íaó ao mefmo Senhor, diz nibus quodammodo fignr» 
que foi chamado Jefus : ficatur hoc nomen Iefus. 

Luc.2. fit .yocatum eft nomenejus Concorda a hiftoria com 
Iefus. Pois fe os Profetas a profecia,«Sc o teftimunho 
an:nun«iáraó quehaV.iade de S\ Lucas com o d e I-
fer chamado cpm tantos faiasj porq todos aquelles 
outros nomes , como fe nomes eráó fignificados 
chamou fomente Iefus : no nome de Iefus, «Sc o 
«Sc efte nome foi o que có- nome de Jefus compre* 
fervou fépre defde a Cir- hendia a todos. E : efta 
cunciíaó atè. a Cruz ? O mefma razaó he a que te.-
méfmo Doutor Artgelicò ye o meímo Evangelifta 
que nòs deo a primeira fo- para dizer: Et nomen Vir-
luçaó, nos ha de dar a fe- ginis Maria : naó porque 
gunda. Argue S. Thomás negafle , ou duvidaííe a 
fobre o mefmo Textode verdade de todos Ps ou-
Ifaias, -5« aperta mais o tros nomes,que as Efcri-
argumento com aquelle túi-as* & os Santos Padres 
principio,queos ditòsdoi daó à mefma Virgemjmas 
Evãgeliftas haó derefpó- porque todos elles eftam 
dçraosdosProfetaSi por- fignificados no nome de 
que fendo Deos o Autor Maria, & o nome de A"a-
de húa, & outra verdade, ria comprehende a todos, 
nao pôde faltar nella efta 
confonancia, &armonia. §. VIL 
Pois fe os Profetas daó 
tantos nomes a Chrifto, 23 /V Té aqui temos' 
corno teve o mefmo Chri- £ j ^ declarado as íig-
ifto hum fó nome, que foy nificaçoens de todo efte-
o de Iefus, que refere o facratiflimo nome, «Scda-

• Evangekfta ? Refponde o do os fundamentos altif-
mefmo Santo Thomás P™ (imos de ferem tantas. 

Ma$ 
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Mater univer-

de Maria. 
•Mas:ainda nos refta aef- guintes, M 
peculáçaó defte grande fórum: h. Arcathèfaurorü'. 
todòjparte por parte: ou a R.. Regina Calorum\ I. Ja» 
anatomia defte grande citlum inimicorum: A.Ad-
eorpo, membro por mem­
bro. Aflim deve fazer,diz 
fabiamente _Phylo He--
breo, quem- exaâramente 
quizer conhecer [a eífen­
cia das coufas pela pro­
priedade, & fignificaçam 

Heb.°Hb. de feus nomes: Qui resve» 
de Agri- lutper anatomiam confide» 

rant,facile affequunturap-
pellationesearum próprias. 
Paífando pois a fazer efta 
exaéta anatomia membro 

voe ata peccatorum. He po^ 
rèm o mefmo íignificado 
do nome de Maria tam. 
immenfo, «Sc a energia de 
cada hüa de fuás letras 
taó fecundaj que para eu 
fazer algüa demonftração 
defta admirável fecundi­
dade» não querotirar cin­
co prerogativas das fuás 
cinco letras, mas década 
huma dellas tirarei dobra­
do numero: «Sc ifto naó re­

por membro, «Sc parte por petindo-, ou refumindo 
parte, que vem aferexa- tudo, fenaó alguma parte 
rninarolignificado,8cmy- fomente do que do mef--
íierios do mefmo nome mo nome,& feu fignifica-
letra por letra y vejamos do diíferaó os Santos, Sc 
em cada hüa por fy, oque Efcritores Sagrados. Va-
fignificaó as cinco letras mos letra por letra, 
do nome de Maria. S. An- 24. M. Máy de Deos, Ricard, 

D. Ant. tonino, como taó douto,, digna do. digno, fermofadeS Vi-
& devotiífimo defte fan- do fermoíò , pura do in- d^kc-" 
tiflimo nome , tirou das 
cinco letras delle cinco 
prerogativas univerfaes, 
em que parece compre-
hendeoos poderes,&my-

corrupto, excelfa do altif- fumPr« 
íimojdiz Ricardo Viclo-
rino: Mater -Dei , digna 
digni,for mofa pule hri^mu­
da incorrupti, excelfia al-

fterios de feu ampliflimo tijfimi. M. Maria que de , 
fignificado : «Sc faó os fe- ceo do Ceo, «Sccom hunt> 

nui^' 



2 6 Sermaõ do Santijfimo Nome 
manjar mais fuave que o com oPadre,8c Maria pa-
mel fuftentar todo o mu- racom Chrifto,dizS.Ber- J^.J; 
do,diz S. Máximo: Maria nardo: Opus eft mediatore Magn. 

T>M*xA1t/e cali tu s venkns cunflis admediatorem , nec alter 
fer. in populis cibmn fu aviarem nobis utllior quàm Maria. 
paimír. melle deftuxit. M Maó di- M. Monte levantado fo-

reita de Chrifto , a qual bre o cume de todos os 
elle eílende para levantar montes, diz S. Gregorio: 
á fua graça todos os cahi- Mons in vértice montiumç,xt%, 
dos, dizoMeneo Grego: exaliatus juper colles. M. j 1 ^ " - 1 

E*Me--- JDextera Chrifii ad omr.es Morte dos peccados,& vi- ' 
erigendos extenfia. M. Me- dados juftos, dizS.Agoft. 
ftra dos meftres , porque Fatia eft Mana mors cri-;J"§

N
f^ 

Maria o foy dos A pofto- minum,*vitajuftorum. M. v. 
Rup. in j O S ) dizR.upcrto:iV/^gv/?r^ Mina, da qual fe arrancou 
Cant. & magiftrorunu M. Mar ver- fem maós a pedra, que en-
£libi- melho-, que afogou o my- cheo,«Sc cobrioo Mundo, 

ftico Faraó, ifto he,o De- diz Hefichio: 1 vdina unde l^c\ 
monio, diz S. Joaó Geo- prodijt lápis totam terram^ ->-••-

Gíomet metra: Marédnulfiumcon- tegens ànullo incifius. M.para' 
CoSer fíuens dd mergendum my- Milagre dos milagres , «Sc 

fticum 'pharaonem. M. o mayor de todos os mi-
idem. Medicamento univerfal lagres , diz Saó Joaó 

para todas noflàsenfermi- Damafceno : Miraculum 
dades, diz o mefmo Geo- .omnium m.iraculorum tna-n-™(-
metra; Medicina agriludi- ximum. M. Muro inex-^e

a""a' 
pum noftrarum. M. Mefa pugnavel, & fortalezaíè-d-N-c 
efpiritual, em que fe nos gura da falvaçam , diz 

Maneis" dá vivo opaó da vida éter- Theoftericlo: Murusinex-
Grxc. n a , dizS. Ifaacio: Menfa pugnabilis,&munimíntumr\ít0^ 

fipiritualis vivifico anima- falutis. M, Mulher admi-
rum pane Chrifto inftruãa.. -ravel mente fingular , Sc 
M. Media tora para.ome- fingularmente admirável, 
diator» qhe Chrifto para pela qual fe fal vaõ os ho-

- ' mens, 

http://omr.es


de Maria. íy 
mens, «Sc fe reftauraõ os go fem fundo da graça , 

Ar, fel-
-Alloq 
c-elctt. 
-7-

Anjos , diz S. Anfelmo: 
Famina mirabiliter fingu-
laris, ér fingular iter admi­
rabilis , per quam falvan-
turhomines , Angeliredin-
tegrantttr. 

i f Bem vejo que nefta 
primeira letra excedi naó 
menos que em ametade o 
numero prometido -, mas 

diz Saó Joaó Dama-
fceno : Abyffus gratia?.v»m-fc 
A. Altar animado , nodeAffip 
qual o Cordeiro Chrifto 
fe offerece efpiritualmen-
te em facrificio vivo ,diz 
AndréCretenfe: MariaefliMt: 
altare animal um , in quo oraJde 
agnus Chiftus vi-vum fa-Kn. vt 

crificium fpirilualiter of-
nasfeguintesaobfervarey fer tur. A. An a doTefta-
pontualmente fem fair mento,na qual eftiveram 
delle,porqueonaópermi- encerrado-; todos os my-
teotempo. A. Arvoreda fterios, Sc arcanosdadí-
vida,q fó foy digna de dar vindade, diz S-. Ildefonfo :;ueron: 
o fruto da faude eterna, per Arcam uterus Virginis! I;1 de 

diz S. Boa ventura: Lignü figuratur,qua eunBaSacra» am?' 
vita,quod fiolum fuit di- mentor um arcana infie ha-

bmt. A. Aurora do Ceo 
na terra, porq aftim como 
a aurora he fim da noite, 
Sc principio do dia j aílim 
Maria foy o fim de todas 
as dores, & o principio de 

dam com o mefmo nome, toda a confolaçao, diz Ru- Ru 
por fer femelhante a elle, perto: Sicut aurora fiinis «*« .<-.£ 

H diz Hugo Cardeal: Maria prattrita noãiseH, & ini-
Ci-dmeft adjutorium Attijfmi , tiam diei fiequentis-, fie na-
m- 9- quia juvat eum adfalvan- ti vit as tua, o virgo, finis 

dumgenus humamm-,unde: dolorum, ér confolationis 
de ipfa verèdicitur: Fatia- fiuitinitium. A.Alabaftro 
mus et adJHtorium fimile fi» do unguento de noífa fan-
bi. A. Abiímo, ifto he,pe- tificaçaó, diz S. Amphi-

fiomv 
m u U(ignum portar'efrucJumfialu -

tis. A. Adjutorio do Al­
tiflimo porque Maria aju­
dou , Sc ajuda a Chrifto a 
falvar a gênero humano, 
como Eva foy dada a A-



2'8 Sermaõ do Santijfimo Nome 
Arftphil i o c h ÍÓ : Ahbaftrü unsuenti total de todas noflàs e-ípe* 
s. vA-fancJípcationis. A. Aque- ranças, diz o. 
pgiam d U t l 0 da fonte j da graça, 

cujas enchentes faindo do 
peito do Eterno Padre , 
íe communiçáraó ao ho-

ic!m.de mem , diz S. Bernardo: 
Nativit. Àquaduthis, qui plenitudi-
.*i«*. 

Bernardo: Jj1-*-* 
/?<#/> /«?ta j ^ " no Br a. v. 
R. Raiz não fó da glo-
ria,mas de todos.os bens 
ainda defta vida , diz ch-yfip 
Chrvfippo:/?<«í//-yomnium ?N

iatús 

bonorum.-R.. Recreação, «Sc 
n&n fiontis ipfius de corde alivio potentiflimode.to-
Patris excipiens nobis edi- dos os afligidos.., diz £. 
dit. A. Abelha Virgem» Germano : Recreatiopa- n». Ger, 
que nos fabricou na terra tenti.jfimaomniumquiajfli--™™^ 
o favo de que o mel he guntur. ÍR. Refurreiçaõ :fr fc-js 

ÍJvirg: Chrifto, diz S. Ambrofioí de Adam, morto elle , &5>'alVíft 

" Sicutapisrorecalefti,idefl, homicida de todos pelo 
gratia Spiritus ÒM.ntlipafta peccado , dizS. Efrem : 
yirgopermanfit, & Para- RefurrecJio Adami. R . Efrcm. 
difi dulcedintm generavit. Reclinatorio de ouro, no ^eLa4 
A Aula da univeríal pro- qual,depois da rebelliam jj 
piciaçaó, em que fe con- dos Anjos , reclinandofe 
cedem os perdoens a to- Deos,fó achou defeanço, 
dos os peccadores, diz $. 
Anfclmo: Au a univerfa» 
lis propitiationis. 

' 26 Ao A. feguefe oR, 

dizS. Pedro Damiaõ* Re- PDam. 
cUnatorium aureum, inquo ^[^„t 

'Deus poft tumultum An» 
gelorum requiem invenit. 

R:. Rainha , cujo Reyno 1 R. Refrigerio , «Scorva-
.fundado naterra, «Sccen- lho da graça contra o ar-
fumado no Ceo, hede po- dor, & incentivo de todos ••í;cw| 

Amíre->stencia inexpugnável, diz Qsvicios,diz •Richardodeasw 
f,ra

e
t
e
2
í:. "André:Cretenl"e:C«/'«j Re- S. Laurentio:Refirigerium, JS jS 

sieAíiúp gmim è terrenis fiumptum , ér ros gratia cantraineen- \ 
fed e.x fuper na gloria po- tivavitiorum. R. Refugio 
tentiam habet niexpugna- dè todos os q fe acolhem 
kisfm.fi.. RAZAÕ única,& aoÁfeu empato > «Scosjfaz , 

http://kisfm.fi
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cidadãosdehüã,, «Scoutra Maria,eomoprometeòdo 
Jerufalem , diz Geotgio antigo Arco celefte , de-
Nicomedienfe: Civitas re- íifte dos çaftigos que me-

NÍCOS. fugij ,qua confugientes ad recém os peccados do 
obíacde fe Cives facit utrmflue munt1*-0» dizS.Antonino: 

lerufialem. R. Reparadora Ateus ceeleftis i eíl Maria. 
das ruínas de Eva-;; para quaapparente fubir ahiéx fie A nton. 
que aflim como .por ella çDeús\à flagellis intentis in mic^ 
entrou no mundo a mor- peccatores. I. Iardim de CaF.*̂ J 
te, por Maria fe reftituifle delicias f no qual eftaó 
a vida, diz S. Pedro Chry- plantadas todas as flores, 
fologo: Ut ficut per Evam Sc íe .exbalaó; os cheiros 

ár fj.' venit ad OmneSmars , ita dé todas as virtudes, .diz 
per Mar iam venerit. omni- Sóphronio > Hortus deli* 
bus vita. R. Rofa do Pa- ciarumsin quàfiuntconfita so-phr. 
raifo do Ceo, diz Santa univerfaflorumgenera, &hff\ç-

Gettu. Getrudes : «Sc acrecenta, odqramenta virtutum. I. --impe­
des hb. que a mefma Senhoralhe Iordaõ ; da Igreja, em; cur-
iafinli« enfinou q a invocaflè coníi . ^ak putifiimas correntes 
cap-'9- efte nonie : Rofia< caltca -fel reftitueà primeira lim-

amoenitatis.,-•-..; •;-.:;-') peza a carne deNaamam 
2 7 A quarta letra 'do leprofo, ifto he, a lepra da 

nome de Maria he o i . I. natureza corrupta , diz 
Ideadigna da Divindade, RichardoLaurentino:Ma» LsuixC. 
diz Santo Agoftinho: Si ria.fiuvius Joxdaúis,inqUa Je-Ltf

a0" 
formam 'Dei te appellem , reftitmtur caro •- Naaman ' 9 

Augnft, dignaexiftis. I.Imagem do leprofi, ficut caro parvüli 
^H Divino Archetypo pro- pueri.l. Inventora magni- Pern 
ais. priamente delineada, diz fica da graça , diz S. Ber-Epift* 

André Creténfe '• Imago nardõ•: Invwtrix gratia H9* 
Creten. 'Divirú Archetypi . ret%e -magnificoL r.í. iuhilo pen-
TKM- defctiptd. I. íris finalíde qktuo 4»CJeo,&daterra, Mttllod 
fumpr̂  paz,& clemenciái -porque »dÍ2f S. Metfeadío: Latitia °;^ ia 

pondo Deos os olhos em cceli yér tetra' indefinens.HlFP* 

Lin.-



$ò Sermaõ do Santijffimo Nome 
I. Intercefíòra imperial porque aflim como aquel-
q'je naó rogando como (a Arca era compofta de 

tres eftancias em que re­
colhéo todas as criaturas 
viventes , aflim Maria , 
fendo morada do Cria-

ferva, mas mandando co­
mo Senhora , impetrado 
tribunal divino quanto 
procura, diz S. Pedro Da-

p.Dam miaó: Accedis ad aureum dor, recolhéo , & teve 
ftt.i..de humana reconciliaiionis dentro em fy o comple* 
Vzm' ait are, non folum rogans, mento de toda a Trinda-» 

fied etiam imperams 'Domi- de , ifto he, as tres Pefloas 
na, non ancilla. I. Jus, Sz Divinas, diz Chryfippo : 
direito particular , pelo Illa tres contignationes , chryfy 
qual Deos decide todas 
as caufas , «Sc demandas 

ioann. ^ ° g e n e r o humano , diz 
Geoir.etS.Joaó Geometra : Jus 
Hy™n- dirimens lites. I. Iman,ou 
4-
V. 

deB. 

natienes, ér manfiones ha- J^ i í 
bebat, hac autem univer-^-n». 
fum Trinitãtis comptemen» 
tum. A. Arpa de David, 
cuja armonia fazia fugir 
o Demônio do corpo de 
Saul: & do mefmo modo 
o põem em fugida acon-
íònancia do nome de Ma-

, diz S. Gregorio Na ria azian. 
atiS. 

and. 

R e v 
C.}2 

magnete èfftcàciffimá , a 
qual como aquella pedra 
attrahe o ferro, aflim Ma­
ria atcrahe, «Sc traz a Deos 
os duros corações dos pec­
cadores , difle, «Sc revelou zianzeno-i^»/ adVirginem, °J 
a S. Brigida a mefma Se- quemadmodum Saul ads.òjp. 

Rev"f nhora: 'Sicut magnes tra- *Davidiscitharam,fidium-
hit ferrum, ita Egotraho que pulfus confiugit,à maio 

fipiritu purgaiur. A. Águia 
de Ezechiél, a qual voan­
do ao monte Libano do 
Ceo, tirou de lá a medulla 
da cedro fublime, que he 
ó Filho,Sabedoria do Pa-

faõ mayores as que agora dre,dizS. Thomás : Me-
ouvireis. A. Arca de Noè, dulla cedrifiubhmisejl ater- *8 c »•> 

fia 

~Deo dura corda. 
28 Sô nos refta a ulti­

ma letra,que he o fegundo 
A. E pofto que do primei­
ro diflemos taór exceden­
tes prerogativas , ainda 

D.TH# 
' opafc. 



de Maria. $% 
nafapientid.Ar Aljavade Ancora fírmifllma de to-
Deos,dentço da qual te* das noflàs e%eranças no 
ve efcondidá nove mezes mar tempeftuofo defte 
aquelja feta efcolhida, có mundo , ciiz Theodoro Theod. 
que havia de ferir» & der- Studita: Tu enimfiola te no- Studir 

rubar de hum tiroomun- bis fècuram aç ftabilem 
do,.a morte, & o peccadoi anchoram praftMA ^ AT 

iiii. 49 dizlfáias:Pofuit me ficut tfônte do Geo } j& da terr 
-• fagittam glejtfam,, in pha- ra , os quaes já fe tiveraó 

retrafua abfcondit me. A. anruinadoSi fe Maria com 
Antidoto da vida contra o poder de fua intercefíaó 
o veneno de Eva, diz Saó os naó fuftentára , diz S. s Fll- • 
Bernardo: Çrudelis Eva ± Fulgenciò:C^/«w, ér ter- m MÍ 

%er. àcper quam fèrpens etiam ipfit ra jam diú ruiffent , fitho°s-
v.au viro venènum infudity fi* non Maria precibus fiür 

delis Maria,quafialutisan» fient ar entur. A. Argos 
tidotü,ér viris, érfaminis vigilantiflima com mui-
praparavit. A. Armazém tos olhos, para ver , «Sc 
fortiflimo, no qual Deos acodir a :noilas miferias, s Epíp. 
fe veftio das armas de nof- diz S. E-piphaniOr; :r -Virga de Lauá 
fa humanidade para ven-» plurium nominumyér mui- Ma"*" 

Guíiiiei. cer o Demonio,diz Guil- tocula efecJa eft. Em fim: 
feft. 'M- lielmo Parifienfe: lnutero A. Agregado de todas as 
ilimp. 
Rekc. 

Virginis 'Deus tanquam graças em. fy mefma , «Sc 
' rniles intabernaculo armaY para com-íjofeo } porque 
turam nofira humanitutif ao agregado,de;itodas as 
accepit contra diabolum aguàs chamou Deos má-
pugnaturus. A. Afylò do ria,Sc ao agregado de to-
mefmo Deos, porqfó em das.as graças chamou Ma- „i S Anto-

nus 4. 
Maria efteve Deos feguro ria, diz S. Antoninô: Con» P ••-•»* 

Andr. de o offenderé peccados» gregattones aquarum ap*-Ci' 
j ? ^ diz Andreasjerofolimita- pellavit mana , congrega» 
Annúnt no: Maria %)ei tutijfimum tiones gratidrum appella-

ad habitandum afiylum. A. vit Mar iam. 
- ^ §. VIII . 
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Sermaõ 4o Santiffimo Nome 
nem mais , nem menos? 
Philo o Autor das antigui- phil°'.» 

-9 F Eita aflim letra 
por letra a glo­

riofa anatomia do nome 
admiraWliflimo de Maria, 
naó he jufto que paílèmos 
em filencio os poderofos 
effeitos, «Sc virtude de ca­
da hüa, confiderandq pri­
meiro o myfterio do nu- creveo, bem podia haver 

dades Biblicas,«ScoChal- -at. BÍ-
deo, dizem que efereveo bllcIS 

David naquellas pedras 
o nome de Deos , Sc dos 
Patriarchas. Eu bem cre­
yo , que David no feu fur-
raó naõ traria penna, & 
tinta j mas pofto que para 
rifcar o que dizem queef-

mero de todas cinco. Ha 
vendo aceitado David o 
defafio com o Gigante , 
a munição que prevenio 
para a fua funda , foraó 
cinco pedras. E por­
que razaó efte nume­
ro» & não outro ? Pa­

no mefmo furraó algum 
inftrumento paftoril, ba­
ilava c|ue efta devota ap-
plicaçãoafizefle em voz, 
ou mentalmente. E quan­
to aos que tem por fábu­
la dosRabbinos efte gêne­
ro de letras eferitas nas pe-

rai o tiro baftava humá, dras dos que atiravao com 
como baftou. Efe para o fundas-, he pouca noticia 
fegurar fenaõ contentou da milícia antiga, na qual 
com duas,nem tres , nem oufavaó aflim os Fundi-
quatro; porque naó levou bularios, que eraó os mo£ 
feis, ou fete, fenaó cinco ? queteiros daquelle tem-
Todos os que confideraó po, para que no golpe da 
efte numero , mais reco- pedra fe foubeflê a maó 
nhecem nelle ofuperfluo, de quetinha fabido. E a-
que o neceflàrio,& menos inda hoje fe achaó nas 
o natural,que o myfterio- -campanhas daquellas ba­
io. Qual foy logo o my- -talhas algumas pedras c6_Lypfim 
•fterio porque fe armou as mefmas inícripçoens,-n Poli' 
,Pavid de cinco pedras, que em Lypfio fe podem S ^ 

ver 



de.Maria. ... ...3$ 
vereftampadas.Ifto pofto, a Moyfes ; nome de tanta 
naó he fó verofimil, mâs veneração, que a ninguém 
muito conforme ao Tex- iera licitar pronuncialo. 
to Sagrado, que David èí- Mas o numero das pe-
crevefleí nas fuás pedras -> dras naó concorda com 
ou as dedicafle ao nome as letras defte nome •, o 
dé Deòs, porque quando qual conftava fomente de 
o Gigante zombou da« q«atro,& poriiflo fecha-
fuas. armas* lhe refpondeo mavarquadrado * JOU qua-
elle : Tuvenis ad me cum driletero*,& no tal caío ha-

1 Reg£tddio, érhafta, érclypeo: viaó de feras pedrasqua-
»7- 4f ego aufèm venio ad te in tro, & naó cinco. Segueíè 

momineTiamini exercituum logo q para o numerordas 
'Dei Ifrael'. Tü vens con- letraS concordar com o 
tra mim armado de eiípa- jriumeró das, pedras,aíllm 
da,lança, «Sc efcudo ; '«Sc comoaspedraS eram cin-
eu venho contra rifem ou- co,aflim haviaó de fer cin-
tras armas mais que o nó- co as letras do nome : «Sc 
me do Senhor dos exerci- que nome he, ou foy efte 
tos, o DeosdeIfrael. ,,-': \ de cinco letras , fenaó o 

30 O que agora refta nome fantifíimo de Jefus? 
faber, l e q u e nome de Aflim o entendem, «Sc com 
Deos foífe efte , porque razaó todos aquelles Au-
Deos entaó tinha muitos tores,que tem parafi,que 
nomes, «Sc ainda havia de Q nome de Deos, de que 
termais, oque David naó -David difle que hiaarma-
ignorava, como Profeta, d o , naópodia,nemdevia 
Refpondem, & fuppoem fer outro, fenaó daquelle 
cómummente os Inter- mefmo Deos, que junta-
pretes,que o nome q in- mente era Deos, «Sc Filho 
vòcou David,foy o nome do mefmo David. A pe-
ineffàvel, que o mefmo d/a,em que fe fundou a ca-
Deos naó quiz revelara fa de David,foy a queder-
Iacob , & depois revelou rubou ao Gigante: «Sc co-

Tom. 8. C mo 



34 SermaÕ do SantiffimoNome 
mo David fahio armado & aofeu fanto nome-. & 
naõ fó delia , fenaó de to- fianflum nomen ejus. E 
das cinco, em> qué hia ef-- porq náofóàomnrpotcn-
crito oaiome de Deos, cia, fenaó tam bem ao no-
jufto era que eííè Deos me ? Porque efte nome 
fòfle o'que naceo da me£» deDeos,porantonomaíia 
ma cafa , Sc eílc nome,o <Santo,he©nome deJefus> 
de Jefus-j de tantas tetras *que quer dizer Salvador, 
quanta s ifraó as pedras. «Sc como Santo nos fantifi-
Sendo pais o nome eferi- cou, «Sc de©graça,fem a 
tonas cinco pedras o no- qual nos naõ podíamos 
me de Jefus,bem fe deixa falvar. Repartírtó pois 
entender, que o outro no- entre fy as grandezas que 
me,com que David o a- deraó à Máy de Deos a 
eompanhou, naó havia de omnipòtencia do mefmo 
fer o dos Patriarchas tam Deos, & o nome de Jefus. 
remotos, fenaó o da Mãy A omnipòtencia dando à 
do mefmo Jefus , que i- Peflba o fer, «Sc as mefmas 
gualmente he nome de grandezas: & o nome de 
cinco letras,Maria. Jefus dandolhe hum tal 

31 Para prova defta ríòmcque as declarafle to­
que fó parece conjeítura, das, que foy o nome de 
pofto que tam adequada, Maria. Veae como em 
temos o oráculo da mef- hüa, & outra coufa fe cor-

•Luc 1 m a Senhora nas palavras refpondéram admiravel-
49- do feu Cântico: Quia fe- mente o Filho com a 

cit mihi magna qui potens Mãy, «Sc a Máy com o F i -
eft, érfiantlum nomen ejus. lho O Filho Deos, como 
A dous princípios , ou vimos, concebeo na men-p. f 

caufas attribue a fobèrana te divina o fer da Máy : 24.' '' 
yirgem asgrandezas,que Nondum erant abyffi, ér 
recebeo de Deos -,Quiafe- ego jam concepta eram * & 
cit mihi magna: à fuaom- depois deolhe por fua pro-
nipotencias qui potens eft' pria boca o nome de Ma­

ria; 



de .Maria. 3 f 
ria ; Ego ex; we Àltijffimt cmleftium,terreftrium , ér 

Scci.24 prodivi. \ E do mefmo mo*, infemorum 1 Deolhe Deos 
do a Mãy primeiro deo p pnome fobre todo o no-

Luc. i.fer ao Filho conceben- me, que he onomedeje-
3'- do o em fuás entranhas : fus, diante do qual pro-

Ecce concipies , ér paries nunciado, fe aj.pelhenij& 
&Ucm. Filium-, Sc depois lhe deo o adore to dos os da terra, 

pnome de Jefus: Etvo» todos osdo Ceo, & todos 
cabis nomen ejus lefum. E os do Inferno. E efte meí~ 
como eftas çprrefponden- mo refpeito proporciona­
das foraó taó iguaes, q o damente,heo que fe deve 
Filho deo o fer, «Sco nome ao nome veneraveliflimo 1M^ 
àMãy,&aMáy deoofer, de Maria. 'Dedit tibi Ma ^ ; 
-Sconomeao FÍlhoj aííim fiuperfimãa Trinitas n^\. 
pedia a razaó,q os nomes menfqUed poft nomen fit» 
foflèm cortados pela mcí» perbenediffi Filij tui efi 
mamedida até no numero fiuper omne nomen, ut inno-
das. letras: «Sc aflim cpmo mine tuo omne genu file tia-
o nome dejeíiis fe com* tur coeleftium,terreftriü, ér 
põem de cinco letras, ait infemorum'. diz,fallando 
lim o nome de Maria fe com a mefma Senhora, d 
formafle de putras cinco, doutiflimo,& devotiflim© 

32 Nem he muito que Idiota. DeovosaSantifíi-
eftes dous fantiflimosno- ma Trindade, o Virgem 
mes íèjaó tam parecidos Maria , hum nome, o qual 
no fom das ,vpzesj quan- abaixo do de voflò Filho 
do o faó nos refpeitos da he o nome fobre todo o 
dignidade, «Sc nos efleitos nome , ao qual reveren­
da virtude. Em que fevê, ceem, & adorem poftra-
& conhece o refpeito de* dos dejoelhos os do Ceo, 
vido ao nome de Jefus? os da terra, & os do Infer-
S. Paulo o difle: 'Donavit no. Efta fentença daquel-
/'///*nomen, quod eft fuper le tanto mais fabioyquan-
omnenomen , ut in nomine to menos aifettou d nome 
Jefu omne genu fieãatur de Douto , feguem hoje , 

Ci j Íou-
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louvaó,& allegaó todos os rardo1 Bifpo das Panóniasí 

Pe*r„ 
E>aniiait 

DoutoresCatholicòs.Mas 
ifto he o Menos. Pedro 
Blefenfe, 'aquelle famofo 
varaó em letras, «Sc pieda­
de , que floreceo ha mais 
de quinhentos annos, ef-
creve,queí em íeu têm pò 
era ufo , & ceremonia u-
niverfal da Igreja , que 
quando fe ouvia o nome 
de Maria , todos fe po-
ftraflem por terra : lllico 
omnes audientes' m genua 
procumberent. Ê S. Pedro 
Damiaójcem annos mais 
antigo,nomeando em hú 

Utfi. quando Maria nomen J ^ * 
edicerent i confeftim fie dd 
terram omnes prosferhe-
rent. 

3 3 E quanto à virtude, 
8c aos effeitos do nome 
de Maria fernelhantes aos 
do nome de Jefus -, porq 
feria matéria infinita fe 
ouveflemos de difcorrer 
por todas as fuás letras* 
comparemos fó huma do 
nome deJefuÈ com outra 
do nome de Maria ,'& feja 
em hum, & outro nome aj 

primeira. Das cinco pe-
fermaó o nome de Maria, drasde David aquella que 
Eftabe (/difle aos feus ou** levava efcrita a primeira 
vintes} aquella Senhora, letra do nome de Jefus , 
acujonome vòs inclinais fòy a primeira, qué elle 
com taó profunda revê- meteo na funda. E que 
renda: Hac eft ad cujus fez aquella primeira pe-
nomen corpus humiliter in- dra em virtude daquel 
clinatis. Êfe hoje nao fa­
zemos todos o mefmo,naó 
he porque ò mefmo nome 
feja menos digno defta 
adoração;mas porque nós 
fomos indignos de o ve­
nerar como -elle merece. 
Em todas as Dioceíès era 
bem; que ordenaflem oS 
Prelados o que refere Su-
rio inftituío na fua S. Ge­

la primeira letra? Fez tiro 
ao Gigante , «Sc derru­
bou- o. Diremos pois,que 
o mefmo faria , ou fará a 
primeira letra do nome 
de Maria/' Digo fegura-
mente que fim. A primei­
ra ietra dó nome dejeíiis 
he p i ; a primeira letra do 
nome de Maria he o M: 
tk. tanto fará o M do np-. 

me 



ide Maria. V*vy 
me deMaria, como o I do fua. Aceitou a pobre don-
riòme de Jefus. E digo fe­
gura , «Sc conftántcmente 
que fará outro tanto,por-
que jà o fez. Ouvi hum 
çafo verdadeiramente ér 
ftupendo. Junto aos mu­
ros da Cidade de Nime-

zella o miferavel contra­
to, contra o qual porem 
fe offereceo húa nova dif-
ficuldade:porque fabendo 
o Demônio que ella íè 
chamava Maria , inflou, 
que havia de deixar a-

ga fe achavade noite húa quelle nome, que ellefo-
donzella de outro povo bre todos aborrecia. Ti-
vifinhò , a qual naó qui£ nha Maria grande affecto 
recolherem fuacafa ou- ao mefmo nome , pofto 
tra mulher,que não fó por que já taõ indigna delle; 
piedade Chriftã, mas por em fim vieraõ- ós dous ra 
eftreito parentefco tinha 
depois da mãy as fegundas 
obrigaçoens de o fazer. 
Nefte defemparo, fó, tri­
fte, defefperada , «Sc per­
dido totalmente o juizo, 
em vez de invocar a mi­
feravel o foccorro do Ceo, 
chamou o do Inferno : «Sc 
|io mefmo póto lhe appa-
receoo Demônio emha-

partido , que deixado o 
nome inteiro de Maria, 
ao menos lhe ficaflea pri­
meira letra , . & aflim íe 
chamou dali por diante 
Eme; Continuou Eme no 
ferviço,<Scamizadedo De-
monio, «Sc já fe vê qual fe­
ria a fua vida. Naó era de 
Chriftã, nem de criatuK 
ra racional, mas de hum 

bito de medico forafteiro tiçaó do Inferno>taó con-, 
q por alli pafla va. Infor- denada., «Sc fem efperança 
moufe das caufas de fua 
afflicçaó,8c naó fó lhepro-» 
meteo remédio para ò era*-
balho prefente,, mas mui*-: 
to melhorada fortuna pa--
ra o refto davida-,fó com 
eondiçaó,que quizeüefer 

de falvaçaõ, como o mef­
mo aquém fervia. Com 
tudp eu ainda, naó defef-
perOi . iT: í . ' • : > :• ,:J. • '...! 

34 Paífou.hum, pafla­
raó dous , paflaraó feis-
annos , em que íbportoiit 

C iij Emç 
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Eme o duriflimo cativei- fernal do Demoftio, bèrti 
ro , «Sc jugo cruel do Infer- vio, «Sc experimentou ellô 
nal tirano: mas comofem- nefta primeira letra do 
pre confervou aquella raefmo,nome,com quanta 
mea filaba do nome de razaó fe temia de todo. 
Maria j pofto que era húa Ah mefquinho, & infame. 
fó letra, ella baftou final- enganador , cfuanto mais 
mente para odefpojarda 
preza, 8c derrubar,& ven-

IT. Aflim como a primei­
ra letra do nomedejefus 
lançou por terra ao fober-
biflimo Gigante , aflühr a 
letra tambemprimeira do 

abatido ficou agora o teu 
orgulho, que quando caí-
fte do Ceo í Do Ceo der-
rubouteMichaelcbm to­
do o nome de Deos : 
Quis ficut -Deus? Sc agora 
derrubare húa mulher fira» 

nome de Maria venceo,<Sc ca, Sc eferava tua-^naó com 
derrubou o Demônio , o 
qual, como diz Santo A-
goftinho, no meímo Gi­
gante fereprefentava. Era 
o dia da Santiflima Trin­
dade, quando fuccedeo e-
fta vitoria, «Sc com grande 
myfterio j porque o me­
lhor geroglifico da mefma 
Trindade heoM,hum, «Sc 
trino; O cetro com que 
oitenta feupoder, «Scfear-

todo o nome de Maria,, 
nem com húa filaba del­
le, fenaó cpm hüa fó le­
tra do rc^fra o nome, 

3*f Li berrada , «Si con­
vertida Eme,já naóEme-, 
fenaó Maria com toda a 
inteireza do feu antigo 
nome, que tanto amava; 
para fatisfazer por feus 
peccados , naó fe con­
tentou com menos que ir 

m a o Demônio quando a Roma pedir ao Summo 
apparece vifivel, heo feu Pontifice, que elle lhe afli-
tridentede fogo; a M , en-r nalafle a condigna peni-
tre todas as letras tambem tencia de taó enormes, «Sc 
he tridente: &c competin- cótinuadas maidades. Fel-
do o tridente do nome de ID aflim o Pontífice. Man-
Maria com o tridente in- doulhe lançar ao pefcoço, 

tres 
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tres argplas de ferrp,8? ou- los mefmos peccados ou -
trás tanças tainhem de fer- veraó mifter quatorze an-
ro nos braços: ôc que com nos. Mas a penitencia pe-
eftes,não ferretes do feu Íeja contra o Demônio 
cativeiro , íenaõ ferros com armas de ferro , o 
duros , -Sc pezados jfizef- nome de Maria com ar­
fe penitencia das prizocs mas de ouro. Ouçamos ao 
diabólicas, em que tantos grande meftre de efpiri-
annos vivera; atè que os to o devotiflimo Kempis 
mefmosferros,ou o tempo fobre a differença deftes 
os desfizefle , «Sc confu- mefmos ferros a virtude 
miífe,ou Deososquebraf- daquellenome. O Demo» 
ie. Aflim víveo peniten- nio, (diz elle) ou feyen» 
te em hum Convento de ce com armas de fèrrp,au 
S. Maria Magdalena,pre- com armas de ouro: as de 
za fempre , «Sc carregada ferro faó os jejuns, os çili» 
dos feus ferros , atè que cios, as difciplinas, «Scou-
paílàdos quatorze annos trás penitencias, «Scafpe-
a libertou delles , «Sc lhos rezas : as de ouro faó os 
quebrou hum Anjo. Pois dous íàntiílimos, «Sc pode-
taó tarde , & depois de rofiflimos nomes de jefus, 
tantos annos? Sim: para «Sc de Maria. Arma férrea 
que fe veja quanto mais fiuntciUcia,jejunia9..érpa-Thcm 

poderofasfaóasindulgen- nitentium dura op,era :.ar-d,:K•«*•• 
cias do nome de Maria, q ma áurea fiknt J'an5tijfimaxf^c. 
as fatisfaçoens da peni- nomina Iefus , ér Maria l6-
tencia por afperas, «Sc du- devote inv&catà. E pare-
râs que fejaó. Onomede mos aqui cora oíegundo 
Maria, «Sc hüa fóletra do pontQ,larg© quantoàbre-
nome baftou para livrar a* vidade do tempo , mas 
peccadora do poder do quanto à grandeza da ma-
Demionioemhumdia : «Sc teria muito breve, 
rigores, «Sc ferros da peni­
tencia para fatisfazer pe-

ciiij §.m. 
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orta a que invoquemos d 

§. IX. nome de Maria , appli-
cando a cada hum como 

36 | 3 Ara o terceiro, St hüa receita univerfal:.M-*-
L ultimo prometi riaminvocaiMariaminvo-

refervàr ò modo,com qué ca. E verdadeiramente fe 
pela freqüente invocação nós mefmos nos naóqui-
do mefmo nome nos de- zer mos enganar, ou cegar, 
vemos aproveitar dos ma- que outra coufa he efte 
ravilhofos effeitos de tudo mundo, fenaó hum holpi» 
o que elle fignifica: mate- tal commum da natureza 
ria que pedia mais largo humana , era que todos 
tempo do que já nos falta, padecem, todos gemem,. 
O noflò Portuguez Santo «Sc como nelle naó ha efta-
Antonio diz,que o nome d o , ou fortuna izenta de. 
de Maria he júbilo no co- miferias, «Sc dores , ne-
raçaó,mel na boca, «Sc mu- nhuma ha tambem enxuta; 
fica nos ouvidos : Nomen de lagrimas. Mas que. 
Maria jubitus incorde,me- maravilha feria taó gran-
los in aure ,melinore : «Sc de , taó fácil , <Sc taó 
quando naó fora mais que útil, fc todos eftes males 
pelo gofto de lograr efta fe curaíTem, nao digo cora 
doçura,fuavidade, «Sc ar- palavras, fenaó com hüa 
monia, fe devera repetir, fó palavra! Pois efta pa-
& dearticular continua- lavra he o nome de Ma-
mente efte faborofiflimo ria: Sc fenao,diícorramos 
nome. Más ajuntemosao hum pouco por efte ho£ 
doce o úti l , em que con- pitai , «Sc perguntemos a 
flfte todo o ponto. Saó alguns doentes qual hea. 
Bernardo depois de hüa fua queixa, 
larga, «Sc trifte reprefenta- 37 Triftatur aliquis ? 
çaó dos trabalhos, &mi- Saõ o mal de q vos quei- Richai 
ferias defta vida, para re- xais triftezas, que nao ad- f;^w 

médio de todos nos ex- mitem confolaçao r diz™* 
Richar-



de Maria. 41 
Richardo de San£to Lau- conhecia, «Sc fe lançou aos 
rentio: poisinvocai o no- pés de feu meftre taõmu-
me de Maria , Sc vereis dada, «Sc taó outra , que 
como eífa nuvem,que ten- já naó cabia em fy de a-
desíobreo coraçaó,fedes- legria, a que pouco antes 
faz, «Sc em lugar da tormé- eftava fora de fy de tri* 
tavem a ferenidade:C<?#- fteza. E digo,tanto que o 
tinuo ad nomen Maria ce» Filho pronunciou o no-r 

dit nubilum,érferenumre- meda Mãy; porque ain-
dit. Quem mais penetra- da que a Magdalena tara­
da da trifteza que a Mag- bem fe chamava Maria, 
dalena , a quem nem a o nome de Maria,que de 
vifta, nem as palavras dos defconfolada a coniòlou, 
Anjos podéraó confolar.? Sc de trifte a fez alegre, 
Que nuvem era taó ef- naó foy o feu,fenaó o da 
peflà a que tinha fobre os Máy de feu Meftre. Ma» 
olhos , «Sc 1 i e carregava „ ria vocatur, hoc eft, nomen D" mb' 
Sc opprimia o cora^aó , ejus accipitqua parturivit 
pois tendo prefente a eau- Chriftã, diz com o mefmo 
fa, «Sc o remédio de fuaŝ  peníamento S. Ambrofio. 
lagrimas, «Sc vendo vi vo. 38 Entre todas as 
o que chorava morto, o pai^pens humanas,a que 
naó conhecia ? Mas que mais aíftige, &<emmais 
faria o Divino Meftre pa- modos de affligir, he o 
ra que toda aquella trifte- temor. As outras ator-
za fe ferenafie , «Sc con- mentaó com o que he ,' 
verteífe em alegria? Cou- o temor com. tudo oque 
fa maravilhoía í Difle- podefer ,&naó fó com 

io-m.20 lhe o Senhor, Mana:©/- os males , fenaó com os 
1 • cit ei Iefus '.Maria: «Sc ran- mefmos bens. E que re- > 

to que o Filho pronun* médio taó certo para cu- ; 
ciou o nome da Máy, no rar efte mal fempre in- ' 
mefmo ponto a Magdale- certo , como o nome 
na conheceo a quem naó de Maria ? Efta foy a 
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primeira virtude em que plena. Pois fe entaó calou 
íe. moftrou fua eflicacia. o nome de Maria, porque 
As duas mayores propo- agora o nomea expreífa-
itas, que nunca fe fize- mente ? Porque entaó o 
raó nefte mundo , foy a calar o nome,foy cortefia, 
do Demônio a Eva, &a «Sc reverencia, agorap.no-
do Anjo a Maria: aquel- rnealo era obrigação , «Sc 
laaqferiacomoDeos^íla, neceflidade. Excellente-
>qferiaMáy de Deos.Eco- mente S. Bernardo. An-
•moforaó aceitas hüa, «Sc gelusinfuitus Virginetn,ér 
•outra?Evanaótemeo.,porq varia eam fecum volverei. 
naó ccfiderouiMarryi côfi- cogitatione facilime depre-
derou, «Sc.temco: Turbata hendens,pavidam confiola-

•tuc i. eftjf-ércogitabatqualisejjet tur, confirmai dubiam , ac 
29' ifta falutatio. Com alto familiar iter vocans ex no-
p ^ n j u i z o diífe Saó \ ernardo mine , benigne, ne timeat, 

nefte lugar: .Vis effe à da- perfuadet. Netimeas , in-
mone libir? AngelosdeCa- qy.it , Maria. Vendo o 
Ia time : Quereis eftar ie- Anjo que a Virgem naó 
guro do Demônio? te- refpondia, antes revolvia 
rney atè os Anjos do Ceo. no penfamento as caufas 
Eva creo as palavras^o que tinha para duvidar «Sc 
Demônio como fe fora temer o que ouvia, conhe-
Anjo , «Sc Maria temeoas cendo fácil mentefcqeftava 
do Anjo,porque confide- perplexa,&temerofa,para 
rou que podia fer Demo- lhefocegar a perplexidade 
nio. O mefmo Anjo po- & tirarotemor,nomeou-a 
rèm, para fegurar a Senho- por feu próprio nome, 
ra defte temor, o que lhe porque paraconfortarre-

ibid.30. difle, foy: Netimeas Ma- cey os, «Sc difli par temores, 
ria : Maria naó temas, naó ha remédio taó eífi-
Quando Gabriel faudou cazeomo o nome de Ma-

. a Virgem, naó diffe, Ave ria. Aflim o fez agora, «Sc 
Maria, fenaó Ave gratia tambem depois o mefmo 

An> 

ernsr. 
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Anjo.quando para animar fenaó reíufcitar a Lázaro 
©Sagrado Efpofo, «Sc o morto de tantos dias, pa-
Hvrar da perplexidade, «Sc 
temor com que fe achava, 
lhe advertio tambem com 
a mefma expreffaó, que a 
Efpofa,que temia receber, 
íe chamava Maria :. Noli 
timere accipere Mariam 
conjugem tuam. 

3.9 Mas fe os receyos, 
& temores forem taes,que 
tenjaaó chegado a deíef-
peraçaó da mefma vida.2 
Tambem eftes naó reme­
dea o mefmo Deos fenaó 
por meyo do nome de 
Maria. Avifátaó as duas 
Irmans a Chrifto da en­
fermidade de Lázaro, «Sc. 
havendofe o Senhor dila­
tado atè o quarto dia de­
pois de fua morte , antes 

ra mayor gloria de Deos, 
mayor honra do mefmo 
defunto, & mayor demó-
ftraçaõ do particularafle-
£l-o com que o amava. 
Mas a razaó, ou myfterio 
porque naõ quiz obrar 
aquella prodigiofa refur­
reiçaõ fina primeiro vir 
Maria , aílim como foy* 
fingular reparo de S. Pe­
dro Chryfologo, aílim he 
admirável prova de quam.' 
poderofo he o nome de 
Maria , ainda nos cafos 
maisdefefperados-paradar 
vida. Ouçamos ao S. cuja 
palavras nuca melhor 1 
recéraóonomede áurea. 
Mittitur Martha ad Ma­
riam , quia fine Maria nec fer.6^ ; 

de entrarem Bethania, fiugari mors poterat, nec 
onde eftava fepul tado , vitapotèrat reparari.Man-
mandou a Martha, a qual dou o Senhor chamar a 
fahiraaoreceber,quecha- Maria, porque havia de 

' maífe a Marias Abijt, ér lançar fora da fepultura a 
vocavit Mariam fiororem. morte,«Screftituirao mor-

fiuam,dicensi Magiffer ad-
eft, ér vocat te. A razaó 
porque Chrifto dilatou 
tanto a fua vinda foy, 
porque naó fó quiz farar > 

to a vida , & nenhüa de­
ftas coufas fe podia fazer 
fem o nome de Maria. 
Mas de qual Maria? Naó 
de Maria irmã de Marthaj 

fenaó 
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íenaó da Maria Máy dp mefmosenfermos a pade-
Chriflo . Veniat Maria, cem fem dor. Os que ef-
veniat mater nino mini s b a- capaõ, «Sc faraó, faõ pou-

j.ula , ut videat homo Chri- co$, os que caem de novo, 
fiumvirginalis uteri habi- & recaem,íàó muitos*,por-
tjzjfe fiecrttum , quatenus queastentaçoens.a-ífi>pra-
prodeant ab inferis mortui, das pelo Demônio naó 
mortui exeant de fipul- ceflaò, «Sc o remédio , que 
cjhris. Venha Maria, mas eftá na invocação do no-
naó em quanto o nome me de Maria , ou naó fe 
de Maria hc feu , fenaó applica totalmente,ou fe 
em quanto reprefenta o erra o modo,eom que fe 
nome de Maria Mãy de deveapplicar Húa,& ou-
Chrifto : Veniat materni tra couía enfinou a mef» 
nominis bajtda •, para que ma Senhora a S. i rígida, 
quando Lazaio fair vivo & depois de dizer quanto 
da fepultura , conheça o veneraõ o feu nome os 
mundo que he em virtu- Anjos, tambem diflequã-
de do nome daquella Ma- to o temem os Demônios. 
ria,de cujas entranhas tã- Omnes etiam "Damonesve-
bem fahio vivo o Autor rentur hoc nomen , & tir s- Bris-
do rnefmo milagre. Elia- ment, quiaudientesnomen 
vera ainda algum enfer- Maria, fiatim relinquunt 
mo taó defconfiadodavi- animam ex unguibus, qui-
da,que naõ efpere a vida, bustenebantea/n.Tsimbem 
Sc alaude,invocando,ono- todos os Demônios, diz 
me de Maria? a Virgem, temem muito 

40 Paflemos à vida,«Sc o meu nomA-Sc tanto que 
faude da alma , que he a puvem efte nome Mana , 
que mais importa. Efta logolargaó a alma da&.u-
he a enfermidade geral de nhas,com que a tinhaó 
que eftá mais cheyo o l of preza. Tenho notado eni 
pitai do mundo, & tanto todas as revelaçoens aa 
fOjiis perigofa, quanto ps yirgem Senhora Nofla, 
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que o feu eftilo he daros gaviaõ nas unhas efta 
documentos, «Sc logo de 
claralos com algúa com­
paração , «Sc aflim o fez 
nefte cafo. Sicut enim avis 
qua in pradam ungues, ér 
roftrum habet, fi audierit 
fionum aliquem , reliquit 
pradam -, fic*Damonesau-
dito nomine Maria, ftatim 
relinquunt animam territi. 
Affim como a ave de ra» 
pina,que tem a preza nas 
unhas, fe a efpantaócom 
alguma voz, larga a pre­
za j affim os Demônios 
ouvindo o nome de Ma­
ria, com medo delle lar-
gaó a alma , «Sc fogem. 
Defta maneira fe decla­
rou a Senhora com a.» 
quellafemelhança, aqual 
noutra occafiaõ fez evi­
dente com o effeito. 
Perto de Saó Lucàr ha 
hum Convento, chama­
do nofla Senhora da Re­
gra , cujos Religioíos , 
que faó de Santo Agofti­
nho , enfináraõ hüa pega fiagitta velocijfima , " nifi 
a dizer, Santa Maria da aliqua emendatio fubfie-
Regra , o que ella repe- quatur. Finalmente con-
tia muitas vezes. Succe- clue a Senhora com e-
deo pois, que levando hü fta admirável fentença. 

Nullm 

pega , ella pelo coftu­
me quetinha, a voz com 
que naturalmente bro­
tou na fua affliçaó, foy, 
Santa Maria da Regra : 
& no mefmo ponto ella, 
«Sc o gaviàó vieraõ a ter­
ra , o gaviaô mortb , St 
ella vitoriofa , & livre. 
Mas affim como (conti­
nua a Senhora a enfinar o 
que deve concorrer de 
nofla parte, para que o 
effeito da invocação do 
feu nome permaneça 3 •' 
affim como a ave derapi-
na,que efpantada da voz 
fugio,& largou a preza, fe 
o effeito do temor naõ 
continua,torna logo a ellaj 
aífim o faz tambem o De­
mônio taó veloz como 
huma feta , fe à invoca­
ção do meu nome íenaõ 
fegue a emenda da alma, 
que efcapou das fuás u-
nhas. Iterum advolat, ér 
revertitur ad eam quafi 
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Nullus etiam tamfrigidus les? Bom remedio,& fácil, 
ab amore-Deieft , nifi fit diz Alberto Magno: Efte 
damnatus , fi invocaverit tal peceador bautizefeno 
hoc nomen cum hac inten- nome de Maria. Notay 
tione , ut nunquam rever» as palavras,que faó taó ad-
tere velit ad opusfiolitum, miraveis,como de grande 
quod non dificedat abeofia» confolaçao para todos os 
timdtabolus: Nenhum ho- tentados , «5c quafi cahi-
njem ha taó frio no amor dos. Si illecebra carnis te 
de Deos, fenaó for já con- trahant, ér fuper-antes jam 
denado,que fe invocar o adillicitas deleclationes te 
nome de Maria compro- propellant , baptiza te in 
pofito de emenda,naó fe amaritudine maris, érno- Aibe-t. 
aparte logo delle, &fuja mina Mariam , & fie pro ^^ 
o Demônio. certo in te experieris, quoduxa* 

41 Depois das tenta- jufte voe atum eft nomen 
çoenS do Demônio fó re- Virginis Maria. Mar^a 
fta o de que ellas faóin- quer dizer mar amargofo, 
centivo, que he o pecca- & tu ò Chriftao quando 
do o mayor mal de todos te vires taó apertadamen-
os males, «Scnaó fóenfer- te tentado, que jà te des 
midade mortal, mas ver- por vencido , bautizatc 
dadeiramente morte das na amargura defte mar, 
Almas. E que remédio te- nomeando a Maria, «Sc ex-
rà hum Chriftao grande primentarás cm ti fem du-
peccador,«5c pouco me- vida , & com toda a certe-
nos, ou muito mais que za a virtude defte nome, 
gentio carregado, oppri- «Sc a effieacia defte bau-
mido, «Sc afogado de hum tifmo. Oh admirável, «Sc 
abifmo fem fundo de in- nunca imaginado privi-
finitos peccados,aos quaes legio do nome de Maria! 
naó fabe o numero, porq Nos Actos dos Apoftolos 
nunca fez cota da conta q lemos,que os Chriftaos no 
Deos, lhe ha de pedir dei- tempo da primitiva Igre­

ja 
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ja fe bautizavaõ no nome Sanffus dabatur in baptifi. 

Aãor deChrifto.Cà*» veracredi- mo. Pois aflim como Deos 
ii. '"" diffent Philippo eúange- para honrar ò nome de 

lizanti de Regno 'Dei, in feu Filho difpenfou que 
nomine Chrifii baptizaban- os homens fe bautizaflem 
tur viri ac mulieres. Mas em nome de Chrifto, & 
como podia ifto fer, fea pela invocação dornefmo 
fôrma do bautifmo infti- nome fe lhe cómunicaflè 
tuido pelo mefmo Chri- o Efpirito Santo $ aflim 
fto , «Sc dada aos Apofto- fuppoem o grande meftre 
los, he que bautizaflem a do mefmo Santo Thomás, 

„ todos em nome do Padre, que para honrar o Filho o 
«Sc do Filho, & do Efpiri- nome de fua Máy, lhe con­
to Santo: Êaptizantes eos cedeo que nos pudefle-

Mat. 18.*» nomine Patris, ér Filij, mos bautizar no nome de 
»9 ér Spiritus Sancli ? Ref- Maria, «Sc pela invocação 

ponde Santo Thomás,que do mefmo nome recebei-
3.parqC" foy privilegio particular femos a graça do Efpirito 
66. art. revelado aos Apoftolos, Santo: naó por modo de 

para que o nome de Chri- Sacramento, oquefenaó 
fto,que era odiofo aosju- pôde dizer, mas por ou-
deos,«ScGentios,foífe mais tro privilegio digno de taí 
honrado , & eftimado , Mãy, & tal nome. S. Ber-
vendo todos,que pela in- nardino de Sena lhecha-
vocaçaó de feu nome fe ma privilegio de autori-
cõmunicava no bautifmo dade, «Sc jurdiçaõ, a qual 
o Efpirito Santo. Exfipe- diz que recebeo a Senho-
ciali Chrifii revelationeA- ra defde o dia da Encar-
poftoli in primitiva Eccle- naçaõ do Verbo,fobreto-
fiia, ut nomen Chrifti(quod das as miflbens tem poraes 
erat odlòfium Judais , & do Efpirito Santo,porque 
Gentilibusjhonorabilered- o mefmo Efpirito Santo 
deretur , per hoc quod ad fenaó quer cómunicar,fe-
ejus invocationem Spiritus naó por meyo de Maria, 

A tem--
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A tempore quo virgo bene- ra, de quem Chrifto rece-

-?• Bem. diãaa concepit Verbum*Dei beo o<fer, & a quem deve-
fA(ilwp.in utero , jurifdiclknem ; mos o mefmo C hrifto. Na 

& authoritdtem habuitfu- HnguaGrega,em q asletras 
per omni mijfione temporali juntamente faónümeros, 
Spiritus Sancli, quia non o numero que vem afazer 
vult Spiritus SantJus nifi 
per eamcÕmunicari. 

§. X. 

'42 T j S t e heomodo,ou 
f i eftes faó os modos, 

com que por meyo da fre­
qüente invocação do no­
me de Maria podemos 
confeguir os altos, «Sc ma-

as letras do nome de Ma­
ria , he novecentos, <Sc no­
venta, 6c nove, como bem 
notou Georgio Veneto. 
E feria muito,que nove 
centas, «Sc noventa, «Sc no­
ve vezes cada dia mvo-
caífemos o nome de Ma-

Georg, 
Venci. 
<n Am. 
mundi 
Cam. ií 
ti . v 

Franco 
Abbis 
de Gn-

ria? Se aflim o fizeflemos, 
he taó fuperior ao Maná 
efte faborofiflimo nome, 

ravilhofos effeitos,queno que mil vezes tomado na 
mefmo nome íè fignifi- boca nos naó havia de en-
caó. E fe me perguntar- fa ftiar, mas fempre ha via-
des qual deve fer a fre- mos de achar nelle novo 
quencia defta invocação-, fabor, «Sc doçura. Mirum th non 
que efperais que vos ref- illud eft de nomine Maria, Te!tam' 
ponda ? Baftará por ven- ér valde mirum, utmilltes 
tura(dupordefgraça3que auditum femper audiatur 

quafi novum, diz Franco 
Abbade.. 

43 E para que a fre­
qüência dêfta repetição 
nos naõ pareça demafiada, 
ouçamos a Saó Germano. j G e , r m ' 

• •» , cie dor. 

Fallando com a Senhora, mi-.v. 
diz aííim. Non tantumco?-

nos lembremos tantas ve 
zes do nome de Maria, 
quantas faó as letras do 
mefmo nome ? Ainda 
mal , porque haverá ho­
mem com nome deChri-
ftaó,que nem cinco vezes 
no dia fe lembre da­
quella infigne bemfeito- li hauftu anima nofira refi-
- pirant, 



•S. Ger-

de Maria. q.p 
pirant ,,\qmntum nominis pôde confer var a vida , 
tuiproteclione cõfirmamur. Sc entaó faberà quantas 
Naó he taó neceflaria a vezes deve invocarono-
refpiraçaó do ar para vi- me de Maria. Cpnfeflò•} 
verem os noflbs corpos , que parece encarecimen-
comohe neceflaria a in- to-, mas já eu vos repeti 
vocação do voflò nome,õ defte lugar o exemplo de 
Virgem Maria , para vi- hum homem leigo nefta. 
verem as noflàs almas, mefma America, o qual 
Noutra parte, Sicut con- a todas asrefpiraçoensdi-

man.w tinua refpiratio non fiolum zia a Deos: Fiat voluntas 
Deipara eft fig,mm vita , fiedetiam tua. Mas na Afia, «Sc em 

caufa: fie Saneia Maria huma gentia temosoutfp 
nomen , quod in'Dei fier- "mayor exemplo , «Seque 
vorum ore ajfidue verfatur, mais nos deve confundir. 

fiimul argumentam eft quod He cafo , que fe o naõ 
vivant, fimul etiam hanc eferevéraó Autores dig-
vitam efificit, ér cenfiervat. nos de toda a fé, parecé-
Aífim como a continua ra incrível. Húa gentia 
refpiraçaó naõ fó he final Japoneza era taó devota 
da vida, fenaó tambem do feu falfo Deos Amida, 
caufa delia: aflim aconti» que todos os dias, furtan-
nua invocação do nomede do para iflo muitas horas 
Maria na noífa boca, naó ao fono , invocava o no-
fó he argumento certo de me de Amida cento, Sc 
que vivemos, fenaó a que quarenta mil vezes. Mas 
caufa em nós, «Scconferva naó he coufa nova em 
a mefma vida. Dizeyme Deos abrir os olhos com 
agora, quantas vezes ref- a luz da verdade, «Sc trazer 
pira cada hum de nós em a feu ferviço os que vè ap-
hum dia para viver ? plicados com extraordi-
Conte bem cada humas nario zelo ao culto de feus 
refpiraçoens com quevi- erros. Aflim o fez com 
ve, «Sc fem as quaes naó Saulo, «Sc aflim com efta 

Tom. 8. D idolatra,1 



fo Sermaõ do Sdntijfimo Nome 
idolatra,aqualnoannode quando vos moleftarem 
mil, «Scfeis centos, & vin- os achaques do corpo,ou 
te dous fe ítz Chriftã , vos naó moleftarem os da 
fendo já de mayor idade, alma: quando vos faltar 
& trocando hum amor por o neceífario para áv ida , 
outro amor como a Mag- ou defejares o fuperfluo 
dalena , foy continuando para a vaidade : quando 
a fua devaçaõ com o mef- os pays, os filhos, os ir-
mo fervor atè a morte,fem maós , os parentes fe ef-
outra differença mais,que quecerem das obrigações 
mudar o abominável no- do fangue : quando volo 
me de Amida no nome defejarem beber a vin-
SantiflimodeMaria.Cen- gança , o ódio, aemula-
to , «Sc quarenta mil vezes* çaó, a enveja : quando os 
cada dia invocava o nome inimigos vos perfeguiré, 
da Mãy do verdadeiro «Sc os amigos vos defem-
Deos no mais remoto da pararem, «Sc donde femea-
Afia , para exemplo , «Sc ftes benefícios, colheres 
confufaõ da Chriftandade ingratidoens,& aggravos: 
de Europa. quando os mayores vos 

44 Eu fiz a experi- faltarem com a juftiça, os 
encia, «Sc achey que nem menores com o refpeito, 
era impoflivel, nem mui- «Sc todos com a proximi-
to difficultofo aquelle,que dade : quando vos in-
parece innumeravel nu- char o mundo, vos Iifon-
mero. Mas naó he efta gear a carne, & vos tentar 
a freqüência, que eu vos o Demônio, que fera fem-
pretendo perfuadir . Só pre, «Sc em tudo : quando 
vos digo,que invoqueis vos virdes em algumadu-
onome de Maria, quan- vida,ouperplexidade,em 
do tiveres neceflidade dei- que vos naó faybaisrefol-
le Quando vos fobrevier vér,nem tomar confeiho: 
algum defgofto , alguma quando vos naó defenga-
pena, alguma trifteza; nar a morte alhea , Sz 

vos 



vos enganar a 
fera vos lembrar a conta 
de quanto , «Sc como ten­
des vivido, «Sc ainda efpe-
rais viver : quando ama-

de Maria. f t 

própria , rermosà pratecçaõ,& eiji-
paro da Máy das miferi-
cordias -, naó haduvida^ 
que obrigado» da mefma 
neceflidade, naó haverá 

nhecer o dia,fem íàberes dia, nem hora, nem mo­
fe haveis de anoitecer, Sc mento,em que naó invo-
quando vos recolherdes 
à noite,fem faber fe ha­
veis de chegar a manhã: 
finalmente em todos os 
trabalhos,em todas as af-
fliçoens, em todos os pe­

quemos o nome de Maria. 
45" Ainda refta outra 

razaó mais nobre,<Sc mais 
fina que eftas da nofla ne­
ceflidade , «Sc conveniên­
cias ; «Sc he o muito que a 

rigos, em todos os temo- mefma Virgem Maria fe 
res, «Sc em todos os defejos, ferve, «Sc agrada defta con­
fie pretençoens , porque tinua memória , «Sc invo-
nenhum de nós conhece 
o que lhe convém : em 
todos os fucceflbs profpe-
ros, ouadverfos» «Sc mui­
to mais nos profperos, 
que faó os mais falfos , 
«Sc inconftantes : «Sc em 
todos os cafos, «Sc acciden­
tes fubitos da vida , da 
honra, da fazenda,«Sc prin­
cipalmente nos da concié-
cia, que em todos anda ar-
rifcada, &com ella a fal­
vaçaõ. E como em todas 

caçaõ de feu nome. Aflim 
o tem manifeftado a meí­
ma Senhora a todo o mun­
do com admiráveis , <5c 
prodigiofos exemplos. E 
porque faó os que mais 
podem animar a nofla de­
vaçaõ-, quero acabar, rê-Hirtor. 
ferindo alguns breviflima- Q^."^ 
mente. S. Euftachio, «Scoduenas 
Beato Guilhelmo,fempre^m

 de 

traziaõ na boca o nome Mana:. 
de Maria, & depois da ^ J ; 
morte fe achou eferito na 

'ftor eftas coufas, «Sc cada húa lingua de hum, «Sc outro o llb 64 
dellas neceflitamos de mefmo Santiflimo nome C3P l,s 

luz, alento , & remédio com letras de ouro.Tam 
^naisque humano -, fe em fácil mente faz Chryfofto-
todas, «Secada hüa recor- mos, «Sc Chry(blocosefte 

Dij nome, 



f i Sermão do Santijfimo Nome 
nome, «Sc com faó poü- dos olhos, duas dosouvi-
cas letras. Hum monge dos,-«Schúadaboca.Nefta 
chamado Lofiojfaltoü húa eftava efcrko com letras 
noite às Matinas, depois tambem de ouro o nome 
das quaes em honra do no- de Maria , «Sc em todas 
ine de Maria rezava fépre cinco as de que elle fe fór-
devotamente cinco pfal- ma, «Sc canta no principio 
mos, q começaó pelas eirt- dos cinco pfalmos; 
co letras do mefmo nome. 46 E porque eftes exem-
O primeiro he Magnificaf. pios faó para nofla doutri-
o fegundo Ad 'Dominum na , o que agora direy nos 
cum tribularer: o terceiro enfina hum eftilo,com que 
Retribue fiervo tuo-:o quar- eftas cinco letras do nome 
to In convertendo': o quin- de Maria fe podem pio­
ro Ad te levavi óculos nunciarnaó fô com a bo-
meos. Sabida a caufa por- ca,fenaó tambem coma 
que Lofio tinha faltado às bolça. Dous mezes havia 
Matinas, foy achado mor- que hü foldado Efpanhol 
to, com o horror de todo no Peru naõ podia pro-
o Convento , q ainda nos nunciar o nome de Maria, 
timoratoscoftumaó caufar porque quando o intenta-
as mortes repentinas. Mas va,lheapertavaócomgrá-
quem fe tinha preparado de força,8ccerravaótotal-
com a invocação do nOme mente a garganta , final 
de Maria em toda a vida, certo da maõ inv-ifívcl, q 
ainda que mori eó fem en- tanto ódio tem,«Sc tanto fe 
fermidade, naó morreo de teme defte facratiflimo 
repente. Aflim o moftrou nome.Faziamaisadmira-
logo publicamente a mef- vel o cafo, q naó fentindo 
ma Senhora; porque em impedimento para dizer, 
final de que aquella alma VirgèMáy deDeos,fópro-
eftava no Paraifo da glo- nunciar, Maria,lhe naó era 
ria,brotarão no corpo de- poflivel. Vários remédios 
funto cinco rofas do mef- applicàraô 03 ConfeíTores 
mo Paraifo, duas q fahiaõ doutos,<Sc efpirituaesfem q 

tivef-



'". de Marias " f$ 
tiveíTem effeito algum có- q as nofl*as|l ínguas'fe aju-
tra aquelle garrote infer- dé tambem das maós, & a 
nal-, atè que mandarão ao Virgem Maria,cujamag-
foldado,que em honra das nificencia efereve em nós 
cinco letras do nome de 
Maria dêfle húa efmola 
aos primeiros cinco po­
bres que encontrafle , «Sc 
elle o fez aflim. Em reve­
rencia do M deo ao pri­
meiro pobre hüa das ma­
yores moedas de prata, 

o feu nome com letras de 
ouro , naó eftima menos-, 
que a nofla caridade di-
ftribua as letras delle aos 
pobres em moedas de pra­
ta. 

47 Nem fó obra mara­
vilhas a Máy de Deos em 

que naquellas terras fe la- confirmação do agrado, 
vraó : outra ao fegundo com que aceita a honra, 
em reverencia do A: em 
reverencia do R ou tra ao 
terceiro , & outra em re-

que fazemos ao nome de 
Maria em fy mefma , mas 
tambem em qualquer fo-

verencia do I ao quarto -, geito fora da mefma Se-
porèm o impedimento nhora,por vil, & indigno 
como dantes. Deo final- que feja. Hia disfarçado a 
mente a quinta moeda ao hüas feftas de Juftas hum 
quinto pobre em reveren- cavalleiro de grande fama, 
cia do ultimo A : & no infígne valor, «Sc deftreza 
mefmo ponto (̂ coufa ma- daquelles temerários jo-
ravilhofalj) fe lhe foltpu a gos *, quando no mefmo 
prizaó da lingua,«Sc nome­
ou húa , «Sc mil vezes o 
nome de Maria , fem ha­
ver dalli por diante poder, 

caminhofêaffeiçoou a hüa 
donzeila de eftremada fer­
mofura, filha de pays hon­
rados , mas muito pobres, 

ou força algüa,que lho im- aos quaes elle a comprou 
pediffe. Aílim pode Za- com ricas joyas para vi-
charias nomear o nome clima innocente de feu 
deJoaó,depois que o ef- depravado appetite. Tá-
creveo: porque quer Deos jaem aqui concorreo o 

Tom. % D iij medo. 



r^4 Sermaõ doÊantijffimo Nome 
medo, parqueeranòniem com hum a*£fro'de verda-
poderofo, «Sc foberbo, íc o deira contrição Ihie naó 
4 naõ obraflem as dádivas, alcançara a graça final, 
acabaria a violência, «Sc Tudo ifto eftava occulto, 
a força. Sabendo porem «Sc rto Convento tardava 
que a donzella já vendida o cavalleiro,«Sc a promeílà 
íechámava Maria, emre- dó dote ; mas a mefma 
verencia daquellefobera- Senhora, como fiadorade 
no nome fe abfteve de fua palavra, a defempe-
lhe fazer aggravo : antes nhou , «Sc revelando em 
porque tinha defejo, Sc teftimunho do que tinha 
voto de fervir a Deos em íüccedido, que defentér-
habito religiofo, a levou rado o corpo defunto do-
ahunrConventodemon- cemeterio comum, lhe a-
jas, prometendo que de chariaõ na boca huma ro-
volta pagaria o dote. Que fa, cujas raizes fahiaõ dp 
errados faó os penfamen- coraçaój que foy mayor o 
tos, «Sc qenganofas as efpe- triunfo, que alcançou por 
ranças cios homés f Efpe- devoto do nome de Ma-
rava o cavalleiro de voltar ria , que a vitoria que ef-
carregado de fama, «Sc pre- perava confeguir pelas ar-
mios,como outras vezes-, mas. Defta maneira o ca­
mas na primeira Juftaihe valleirõ,«Scadonzeliaam-
atraveífáraó o peito có húa bós fe íalvàraõ, onde, am-
lança,de que cahio morto, bos fe haviaó de perder: 
Cahio o corpo em terra, ella pelo nome quetinha 
6c a alma tambem cahiria de Maria, «Sc elle pelare-
no Inferno , fe a Virgem verencia do mefmo no-
Maria lembrada da revê- me. 
rencia, com que honrara 
o feu nome,naquelleuíti- "off-> 
mo momento , de que 
pende a eternidade , «Sc 
em taó difficultofo trance 

£. XI . 



deMar'ia. ff 
,; Cruzi BajuMpsfibi crucem 

§. X í . exivit. Pois à Magdalena [°an--9 
chama a eloqüência de l7'' 

48 F 7 Se tanto fe deve Chryfologo bajula do no-
t > reverenciar efte me de Maria: Materni no» 

fagrado nome ainda em minisbajula?§im.Forquei 
fogeitos alheiqs, quede- çhamandofe Maria , tra­
vem, fazer as que o trazem zia fobre fy o pezoim-
em íy mefmas, «Sc fecha- menfo do nome da Mãy 
maóMariasrSejaefteoul- de Deos , «Sc das obriga-
rimo documento. Oh fe çoens,8c encargos do mef-
fouberaó as que fe cha* mo nome. Quem fe cha­
maó Marias,quam grande ma, Maria , ha de imitar 
he opezo quetomáraó,«Sc as virtudes , «Sc pureza da 
trazem fobre fy nasobri- primeira, «Sc única Maria, 
gaçoens de taó fanto , «Sc Na mefma Magdalena o 
foberano nome ! Qiiando temos. Quando a mefma 
Chrifto mandou chamar a Magdalena veyo aos pés 
Magdalena. para a refur- de. Chrifto , diz o Evan-
reíçaó de Lázaro, já ouvi- gelifta S. Lucas, que era 
mos o que difle S. Pedro húa mulher peccadora: Et 
Chryfologo.^tSc entaó naó ecce mulier,qua erat inci-
oonder2.mo$):Veniat Mar vit&te peccatrix: «Sc pouco 
ria, veniat materni nomi». depois fazendo, rnençaó 
nis bajula. Que quer dizer das mulhçres,que feguiaó, 
bajula ? Bajulos fa cha- &; ferviaó a Chrifto , Sc, 
maó aquelles homens,que feus difcipulos pelas cida-
fevaó aos hombros gra- des j «Sc lugares onde prè-
viflimos pezos., «Sc a.nofla gavaó pEvangelho, diz, 
lingua parece quede Ma-. qUe hüa deites era Marça 
r>a lhe deri-vo,!*,o; nome. Magdalena;r M4ria,:.qw#.-Lu.Zz 
ÍSreftefentiojodifíeraóosr vmtw tMfâddtmé; Xms,, 
Evangeliftas de Chrifto fe agora lhe chama o roef-
carregadpçQm o pezo da. mo .Evangçlift.a Maria* 
-.:, "DÜij pOt-

Luc 7. 
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f6 Sermaõ" do Santiffimo Nome , 
porque [dantes lhe naó o Evangelifta S. Matheus, 
chamou Maria ? Excel- que veyo ao fepulcro de 
lentemente o Veneravel Chrifto Maria Magdale-

DedaibiBeda. Maria Magdalene na, «Sc outra Maria: Venit Mau-# 

ipfa esliCUJus tácito nomine Maria Magdalene,ér altera '-•. 
próximatecJiopoenitentiam Maria, Efta Maria Mag-
nominat: nam pulchre E- dalena,«Sc outra Maria,eraó 
vangelifta ubi eam cum duas,ouhüa.?Hüa,refpon-
•Domino iterfacere comme- de o Santo; mas já muito 
morat, próprio hanc voca outra do q tinha fido: Ve-
bufo manifeftat. Efta Ma- nit mulier,érredijtMaria: 
ria Magdalena de que fal- Veyo mulher, «Sc tornou 
Ia o Evangelifta em hum, Maria. Eis-aqui como as 
«Sc outro lugar, naó eraó que fe chamaó Mariasde-
duas, como alguns falfa- vem tornar defte Sèrmaó. 
mente cuidarão, fenaó a Se vieraõ mulheres , tor-
mefma. Mas o Evangeli- nem Marias. 
fta com grande proprie- 4P Finalmente, aftim 
dade, «Sc advertencia,ago- mulheres, como homens, 
ra chamoulhe manifefta- fe atégora naó eraó devo-
mente Maria , «Sc dantes tos do nome de Maria,de 
caloulhe o nome, porque hoje por diante o levem 
dantes difle,que era pec- efcritonos coraçoens, & 
cadora, Sc agora diz, que o tragaõ continuamente 
feguia a Chrifto. Se as que rta boca , prefentando a 
fe chamaó Marias feguem Deos efte breve, «Sceífica-
a Chrifto,faó Marias-, mas ciflimo memorial,feguros 
fe faó peccadoras,«Sc o naó de fua interceífaó,& valia, 
feguem , naó faó Marias, que nenhüa coufa pedirão 
porque faó indignas de a fua divina mifericordia, 
taó íanto, & taó foberano Sc bondade , que lhes íeja 
nome. O mefmo S.Pedro negada. A mãy de Saõ 
Chryfologo em mais bre- Joaó , «Sc San-Tiago cha-
ye,«Scaguda fentença. Diz mavafe Maria Salomé, «Sc 
_ • - ^ a n -



de Maria. fj 
quando elles pretenderão que na Sagrada Efcritura 
as duas cadeiras do lado naõ ouvefle hum Texto, 
de Chrifto por meyo dei- em q juntamente fe nome­
ia, diz o Evangelifta, que afie o nome de Maria,& 
fez a petição a Chrifto a fe lefte que Chrifto negara 
mãy dos filhos de Zebe- o que lhe pediaó. Diz o 

Mavio deo '. Accejfit ad Jefium mefmo Chrifto, que tudo 
v>y mater filiorum Zebedai. o que pedirmos em feu 

Pois porque a naó nome- nome nos concederá feu 
ou o Evangelifta por feu Eterno Padre: «Sc feo Pay 
nome , «Sc ufou defte ro- concede tudo o quefe lhe 
dey o de locução taó extra- pede em nome do Filho, 
ordinário? Outros daraó como naó concederá o Fi-
melhor razaó. Mas o cer- lho tudo o quefe lhe pede 
to he que Chrifto nefta em nome da Máy? Peça-
occafiaó negou aos dous mos confiadamente de-
irmaós oque pretendiaó: baixo do feguro defte po-
«Sc com grande fundamen- derofiflimonome, «Sc naó. 
to fe.pódecrer,que o Ef- pecamos pouco. Pecamos 
piritõSanto,quegoverna- muito, ou pecamos tudo, 
va a penna dos Evange- que hea graça,penhor da 
líftas, o difpoz aflim,para gloria: Quam mihi, ére. 

SER 
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fenaó pregou por enfermidade do Autor. 

Pulvis es, e^"//?pulverem reverteris. Genef. *\. 

§•1. 

â ^ i i S t a he a íen-
|f tença de morte 

y*e**Mi fulminadacon-
'"^0 tra A da m,& to­

dos feus def-
ccnde ites , a qual fe tem 
execurado em quantos a-
tègora vivèraõ,& fe ha de 
executar em nós fem ap-
pellaçaó de innocencia, 
fem refpejto de eftado, 

fem exceiçaó de peflba. 
A Igreja folemnemente 
hoje naó íó nola repete 
aos ouvidos com a voz, 
mas nola efereve na tefta 
com a cinza: comofe dif­
fera a feus filhos hüa pie-
dofamãy: Fühos,ouvi,8c 
lede a fentença de voflb 
p^y, & fabei, que fois pó, 
«Sc vos haveis de conver­
ter em pó: Pulvis es , ér 
in pulverem reverteris. 

Outras 

Gen *y 

»9 



de Cinza. j9 
Outras vezes,& por vários eftá fora do feu lugar,por-
modos nefte mefmo dia,«Sc que eftá na vida; o temor 
fobre eftas mefmas pala- tambem eftá fora do feu 
vras tenho comparado, «Sc lugar, porque eftá na mor-
combinado entre fy o pó te: o que farey,pois, ferà 
que fomos,com o pó que deftrocar eftes lugares cõ 
havemos de fer : «Sc pofto tal evidencia , quefique-
que me naó arrependo do mos entendendo todos, q 
que entaõ diffe, oqueho- a n:orre,que tanto teme-
je determino dizer naó he mos, deve fer a amada, «Sc 
menos calificada verdade, a vida,que tanto amamos» 
nem menos importante deve fera temida. Epor-
defengano. O pó que fo- que.? Em hum,Sc outro pò 
mos,he o de que fe com- temos a razaõ. Porque o 
põem os vivos : o pó que mayor bem do pò que 
havemos de fer,he oem fomos, heo pò que have-
que fe reíblvem os mor- mos de fer : «Sc o mayor 
tos. E fendo eftes dous mal do pò que havemos 
extremos taó oppoftos,co- defer, heopòquefomos. 
mo o fer, <Sc naõ fer-, naóhe Mais claro. O pò quefo-
muito que os effeitos , «Sc mos j he a vida *, o pò que 
affeftos,queproduzem em havemos defer, hea mor­
nos, fejaó tambem muito te: «Sc o mayor bem da vi-
diverfos : por iffo ama- da hea morte •, o mayor 
mos a vida , «Sc tememos mal da morte he a vida. 
a morte. Mas porque eu Ifto he oque hei de pro-
depois de larga confi dera- var. Deos nos aflifta com 
çaõ tenho conhecido que fua graça para o perfua-
eftes dous effeitos no nof- dir. 
íò entendimento, «Sc eftes 
dous affectos na nofla von- **>%&• 
tade andaó trocados $ o 
meu intento he pólos ho­
je em feu luear. O amor 

• s §. íi; 
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derando bem a vida dos 

§. II. que vivem fobre a terra, 
& a morte dos que jazem 

fi /""NUe o mayor bem debaixo delia, re ò'vi (diz 
V ^ d o p ò que fomos, Salamaõ^ que muito me-

fejaopò que havemos de lhor hea forte dos mortos, 
fer : que o mayor bem da que a dos vivos * Laudavi 
vida que taõ enganofa- magis mortuos, quàm vi» 
mente amamos , feja a ventes. Notai a energia 
morte queenganadamen- daquella palavrajaudavi. 
te tememosjfó quem mais Como fe diflera o mais fa-
que todos exprimentou bio de todos os homens: 
os bens da mefma vida , Se com toda a minha elo-
o pôde melhor que todos quencia ouvera de orar 
teftimunhar. Quem mais pelos mortos, «Scpelosvi-
que todos quiz , foube , vos, aos mortos havia de 
•Sc pode exprimentar os dar os parabés,«Sc fazer hü 
bens defta vida , «Sc com largo panegirico de fuás 
effeito fez de todos elles felicidades : «Sc aos vivos 
amais univerfal, «Sc exa- havia de dar os pezames, 
cta experiência , foySa- «Sc fazer hüa oraçaó verda-
lamaó. E que juizo fez deiramente fúnebre , & 
Salamaõ com toda a fua trifte, em que lamentafle 
fabedoria, «Sc depois de to- fuás miferias,«Sc defgraças. 
das as fuás experiências Ifto diífe Salamaõ , com 
entre a morte, «Sc a vida? cuja authoridade nenhüa 
Elle mefmo o declarou, & outra humana pôde com-
com palavras taõ expref- petir : fó foy mayor que 
fas , que naó haõ mifter ella a que juntamente he 
comento , nem admitem humana , «Sc Divina» a da 
duvida. Laudavi majris eterna Sabedoria Chrifto: w 

2 n.ortuos, quam vi ventes : Et ecce plujquam Salomon 4-t. 
Lançando os olhos por to hicl E porque tambem nos 
do efte mundo , «Sc confi- naõ falte efta j ouçamos ap 

mefmçj 
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mefmo-Chrifto , ^ veja- xerat,Lazarus mortuus efi, 
mos oqu^difle,-Se o. que érgaudeor dequo gaudet 
fez em femelhante cafo. mortuo, ipfum, çum refiufici-

fi Morreo Lázaro, «Sc tat,tunc lamentatur : qui 
refufcitou Lázaro. Ponha- cum amittit, nonflet, cum 
mos pois a Lázaro refuf. recipit, tunc deplorai: tunc 
citado entre: Ps vivos, Sc f<Undit mortàles. lacrymas, 
a Lázaro defuátoentreos vitafipiritum cumr.efundit. 
mortos, & notemos no íu- Notável cafo (/diz Ghry-
premo Senhor da vida, «Sc fologo ) que o mefmo 
da morte, como lhe lamé- Chrifto fobre o mefmo 
ta a morte, «Sc como lhé Lázaro, quando diz que 
fefteja a vida. Quando he morto, fe alegre , «Sc 
Chrifto declarou aos Dif- quando oquer refuícitar, 
cip'uIo.-j, que Lázaro era o lamente / Notável cafo, 
morto , diífe * Lazarus q quando perde o amigo 

( mortuus eft, érgaudeo: He naó chore, «Sc q chore quã-
. morto Lázaro, «Sc folgo: do o ha de ter outra vez 

partio dalli a refufcitaloo corífigo/Nòtavelcafojque 
mefmo Senhor,«Sc chegan- quando lhe ha de infundir 
do àfepultura,naófôcho- o efpirito de vida , felhe 
rou, lacrymatus eft , mas afflija, «Scanguftie o cora-
moftrou,quefel,he angu- çaó:'«Sc que o haja de re-
ftiava o Coração , > rurfum ceber vivo com as mefmas 

fremensinfemettpfio. Re- lagrimasjcom que nós nos 
para S.PedroChryíblogo defpedimos dos, mor­
no encontro verdadeira- tos! Por iffo lhe chama 
mente admirável deftes lagrimas mortaes : Tunc 
dous affectosjhumdeale- fiundit mortàles lacry-
gria, & gofto na morte, -mas, ivita fipiritum cum 
outro de pena, «Sc lagrimas refiundit. Pois fe Chrifto 
na refurreiçaõ do mefmo fe alegra com a morte de 
Lázaro, «Sc diz aflimelegã- Lázaro, porque fe entri-
temente. Cert* **>& »nidi- ftece com a fua refurrei­

çaõ 
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çãó,Sc porque chora quan-
ào lhe ha de dar a vida.? 
Eu naó nego,que quando 
Chrifto chora por huma 
caufa,fc pôde alegrar por 
outras. Iflo fignificou o 
mefmo Senhor quando 
diífe: Gaudeo propter vos. 
Mas ainda que tiveffe hüa 
cauía, «Sc muitas parafea-
legrar com a morte de Lá­
zaro; que caufa , ou que 
razaó pode ter para cho-

Rupert, rar a fua refurreiçaõ, «Sc a 
libro in fua vida> Lacrymatusefl 
Joan Ifi- . •' / . 

dor Pe- non quod mortuus erat, Jed 
conT' 1U0^ retuocare illum oporte-
Toi er. bat ad to ler andas rurfus hu-
?um%jus vita mifierias, diz Ru-
qui de perto} «Sc o mefmo tinha 
¥eia '3 dito antes delle S.Ifidoro 

Pelufiota. Mas eu tenho 
melhor Autor que ambos, 
que he o Concilio Tole-
dano terceiro, o qual dàa 
mefma razaó por eftas pa­
lavras: Chrifius non piora-
vit Lazarum mortuum,fed 
ad hujus vita arumnas 
pleravit refuficitandu.Cho-
ra Chrifto a Lázaro quan­
do o ha de refufeitar, naó 
o chorando morto>porque 
eftando já livre dos traba-

qudrta feira 
lhotyd;fcmiferias , «Sc dos 
perigos da vida per meyo 
da morte,agora por meyo. 
da refurreiçaõ o tornava 
outra vez a meter nos mef­
mos trabalhos,.nas mefmas 
miferias, «Sc nos mefmos 
perigos. A todos, efteve 
bem a refurreiçaõ de Lá­
zaro, «Sc fó ao mefmo Lá­
zaro efteve mal. Efteve 
bern a Deos (fe aflim he li­
cito fallar} porque foy pa­
ra fua gloria: efteve bem 
aos difcipulos, porque os 
confirmou na fé : efteve 
bem aos deJerufalem,por-
que muitos fe converte­
rão: efteve bem às irmãs, 
porque recobrarão o em-
paro , & arrimo de fua 
cafa:efteve bem ao mefmo 
Chrifto,porq entaó mani-
feftou mais claramente os 
poderes da fua divindade: 
«Sc fó a Lázaro efteve ma 1, 
porque a refurreiçaõ o ti­
rou do defeanço para o 
trabalho, do efquecimen­
to para a memória , da 
quietaçaó para os cuida­
dos, da paz para a guerra, 
do porto para a tempefta­
de, do fagrado da enveja . 

para 
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para a campanha do ódio, que as lagrimas dós naci-
da claufura do filencio pa­
ra a foltura das linguas, 
do eftado da invifibilida­
de para o de ver, «Sc fer vi­
fto , de entre os oflòs dos 
pays,& avôs,para entre os 

mentos, os. mefmos naci-
dos , fem maisenfino que 
o danatureza,asapprova-
vaó,& ajudavaõ có as fuás: 
«Sc as feftas com que fece-
lebravaó as mortô$,Tam-

détes dos ernulos,& inimi- bem os mortos pela expe-
gos: em fim da liberdade riencia do feu defeanço , 
em que o tinha pofto a fe podeflem fallar,as lou-
morte, para ocativeiro,& 
cativeiros da vida. 

§. III . 

53 PErfuadidos os ho­
mens à verdade 

defte defengano, naó he 
muito que a morte lhe co*» 
meçaífe a parecer menos 

variaõ. Por iflo Samuel 
obrigado a fallar com Saul 
depois de morto , «Sc fe-
puhado,o que lhe difle, 
foy: Quareinquietafii me? 
Porque me inquietafte ? 
Muitos Filofofos, «Scpar­
ticularmente os Eftoicos, 
cuja feita pela preferen­
cia da virtude fe avizinha* 

1 Reg. 
23.» f . 

fea que a vida, antes que va mais ao lume da razaó, 
a vida lhe parecefle fea, naõ fó davaó licença aos 
6c a morte fermofa. Os feus profeflbres para q an-
Paflianos , & outras na­
ções , que barbaramente 
fe chamaó barbaras, cho­
ra vaó, & pranteavaó os 
nacimentos dos filhos, Sc 
celebravaó com feftas as 
fuás mortes } porque en-
tendiaó,que nacendo en­
tra vaó aos trabalhos , «Sc 
morrendo pafla vaó ao 
defeanço. E certamente 

tepuzeflem a morte à vida, 
mas aos que em cafos de 
honra tomavaó por fuás 
maós a mefma morte Ca q 
chamavaó Porta daliber-
dade^osintroduziaó por 
ella à immortalidade da 
gloria. Aflim o fez aquelle 
homem mayor que todos 
os Romanos, Cataó, cu­
jo juizo , «Sc authoridade 

na 



C x, Sermaõ de qudrtafieira 
na opinião da mefma Ro- delle Lucano na demanda 
ma feòpühhai em balança imperial de Cefar com 
coma dós Deofes ,icpmó Pompeo: 
íbberbiflimamente cantou 

Magno fe ludice quifique tuetur. 
Vifârix canfia 'Dijs placuit, pars vicia Catoni. 

• . . . ? £ : í , ' . -r .'.- . 1 •-. ": ;.; ,'.. 

•5-4, E fe alguém mere- mo os oráculos do mefmo 
plicar, que eftes homens Deos , porque Abfalaó , 
eraó gentios , eu lhe per- cujas partes feguira,os naó 
guntarei primeiramente quiz tomar , tomou elle 
íe era gentio Samfam, ou por confeiho anticipar 
Saul , ouAchitofel;«Scque por fuás próprias maós a 
fizeraó em fernelhantes morte , prevendo como 
cafos? Samfam naó duvi- fabío,que naõ podia dei-
dou matarfe afy mefmo, xar de fer vencedor Da-
por fe vingar , como elle vid , aquém a tinha bem 
difle,dosFi!ifteos,pelain- merecido. Mas porque 
juria que lhe tinhaó feito, ainda aqui fe pôde dizer, 
em lhe arrancar os olhos, que as mortes de Achi-
Saul por naó vir a maós tofel, «Sc Saul foraó conde-
de feus inimigos, vencido nadas , «Sc as razoens,que 
em húa batalha, mandou defendem haver fidolici-
ao feu pagem da lança que ta a de Samfam, podem 
o mataffe, -Sc porque naó parecer duvidpfasi ouça-
foy obedecido,elle pondo mos o que nos cafos de an-
a póta da efpada no peito, tepor a morte à vida de-
com todo o pefo do corpo fejáraó, Sc pedíraó a Deos 
fe atravcflbu nella. Achi- os mais abalizados San-
tofel, que era o Cataó dos Ntos, & canonizados por 
Hebreos, «Sc cujos confe- elle. 
lhos por teftimunho da ff Moyfés,Governador 
Efcritura Sagrada eraó co- fupremo do Povo de 

Deos, 



JleC?inza, (Sf 
Decft, & & qüe-mais he, i toCu «Sc infebe^oeféí-áá 

• tom huma vara mílagrp-
Mtfa, «Sc òmnipotehte ha 
maó , pedio ao mefmo 

-Deos,que o livrafle da-

aos facinoròfos mais vis, 
tinha por melhor' íjifé a Ioti- r-
vida : GfuamobrCm fiuf- ,ç",6% 

pendmm elegit dnima 
ijuelle pezo, & fenaó que mea,ér mortem offaynea. 
•o matafte antes* & lhe da- Por iffp-tiüando diffei, 

PàrcemilSt "'' 
dir 

p,-naõ:'tpy*pe-
a DfePs pérdáô dos 

peccados , fenaó que o 
deixafle morrer '.Nequa­
quam ultra jam vivam, 

•füL muitas graças por ta­
manha mercê : Sin aliter 

xmer.itbi videtur , objecro ut 
*i- interficias me, éfinveniam 

gratiam in oculis tuis. É-
lias fugindo àperfeguiçaó parce mihi. Eftes eraó os 

- dà Rainha Jezabef , :ían- ays, que faindo do valen-
çado ao pè de hüa arvo- tiflimo peito de David,o 
re, chamou pela morte: obrigavaó a bradar,haó 

Rçg. Petivit anima fua ut mo - - porque fe lhe eftreitafle a 
'"" rereiur-, Sc diífea Deos: Ba- Vida, mas porque fe lhe 

fta jà o vivido, Senhor , eftendiaó , «Sc alongavaó 
tiray me a vida, pois naó os ferinos delia: Hen mihi, pfa 
fou melhor que Abraham, quia incoldtiís meus pro-
Jfaac, «Sc Jacob, os quaes longatus efi: E para que 
defcançaó na fepultura : em hum coro taó fubli-

19 s-. 

iem. Sufficit mihi *Domine, tol­
le animam meam , neque 
enim melior fum , quàm 
patres mei. Job , o ma­
yor exemplo da paciên­
cia, & conflancia, de tal 
modo fe refolveo a querer 
antes,morrer que'Viver, 
-qué ifonfiderandõ todos 
os gêneros de mortes pof-
íiveis,ainda aquella afron-
; • Tom. 8, 

me nos nap falte huma 
voz do'terceiro Cèo, ou­
çamos a S. Paiilo. Infelix 
ego homo, quis me liberabit Roman. 
ae corpore mortis hujus ? 7-1*-" 
Miferavel de mim , ho­
mem infelice, cjúém me 
livrarajádeírejCíorpQ mor­
tal? Erii furrrrría, que «às 
mayores homés do mun­
do em todos os eftados 

E do 
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do gênero hínriaüo, ou t morte , mas para os féK-

. çom; fê, ou fem fê: ou na -jpeSi \ naô. ; E. verdadeira-
ley da Natureza -,- ob na mente efte dicTrame pare-
Efcrita, ou na da Graça, ce enfinado da própria 
fempre defejáraómais a jnatureza. Porque confi-
morte,doque eftimáraóa deradas a > vida, «Sc a mor-
vida> Sc fempre em fuãs . tc.câda húa por fy fó,i-|c 
aífliçpens,;, .& trabalhos em fy mefma, a yidana-
appelláraó do pó que fo- ruralmente he niais ama­
mos fobre a terra,para o vel que a morte-, acompa-
pô que havemos de, fer nbada porem dos traba-

. na fepultura. > , , lhos, das miferias , «Sc das 
'.;-:-.. \ .-.. ••.-;•• ^íPÁçoens, que ella trajZ 

$.Vf.\ , ,, • •' -iCPm.figo, naó ha duvida, 
•que muito melhor,«Sc mais 

fó f~^\E tudo o dito para appetecer hea morte, 
L / a t é q u i - f e fegue, que a vida. Em rodos os 

que melhor he a mprté, exemplos, que acabamos 
que a vida, Sc quçoma- t de referir,.fevèclaramcn-
yor bem da' viça he >a ,• te efta verdade, mas em 
morte. Mas contra efi a fe- nenhum com mais parti-
gunda parte, que he a pri- cular energia , «Sc reparo, 
meira do meu afliimptp, que no de Elias. Quando 
.inventou o amor da vida Elias dêfejpu a morte, & 
hüa, ,dift jngaó fundada no apçdio a Deos, foy quan-
que eífa niais aborrece , c]o hia fugindo de Jezabe(. 
que faóasmiferias, «Scno Eporque fugia Elias de 
que mais eftima,que faó Jezabel ? Por temor da 
as felicidades. Fazendo morte. Pois fe fugia ppr 
bpis jiuá grande differen- temprda morte , porque 

vÇ^jmtre, os nuferaveis, Sc defeja» & pede a morte no 
jos fèucé.s,dizjem osíàefen- mefmp tempo ? Porque 
fores dá vida^q para os mi- entaó acabou de conhecer 

"feraveis hc mayor bem a quátomelhorheajnorte, 
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qti& ^íváda^ Àntíís de-'/eçaameímavidaiduvido-
fta .experiência, pela • a-x f^fcmcerta *pelaquakã-
prehenfaõ natural d ç t ó - - to padecia• entaóaenbòu 
dos osquevivemos,pare- de conhecer, quanto me-
cialhe a* Elias,que melhor , lhorlhécxaomorrerj que 
criaayida,qué3 mortcimas V orviver, &por iflò defpe-* 
depois que começou a fu-L dindofe da vida , pediaa 
bir montes, «Sc decer vai*,i morte: Tolle anima meam..-:.-
les, de dia efcondido nas ..$7 Êftes faó aquelles 
grutas, de noite caminha- dous affe&os, ou aquellas 
do pelos, horrores das duas queixas taó encon-
fombras, & dos défertos, tradas, & taó concordes » 
figurandofelhe a cadape- húa de Sirac contra a mor- i 
nedo hum homem arma-n te,& outradejob contra a "x 
do, & a cada rtigir do ven- vida. Sirac diz:0-mors,qúã 
to húa fera,fem outro co- amara efi memória tua ho- Ec-"U-r 
mer,nem beber mais que mini pacem habenti ! O 
as raizes das ervas, «Scos morte, quam amarga he a 
orvalhos do Ceo , cego. tua memória para o homé 
fem guia, & folitario fem q vive em paz •.,; 6c défcan-
companhia ( porque atè ço! Naó diz que para to-
hü criadinho que levava dos, fenaó para o que vive 
comfigo, odefpedio, por em paz, «Sc defeanço-, porq 
fenaõ fiar deite) tudo mi- para oquevive,empaz,<Sc 
feria, tudo temor, tudo defcanço,he ánw.ga, para 
defconfiança, tudodefem* o^ue vive em trabalho, 8c 
paro, fem luz,ou eíperan- • miferia,he doce. Ejob di­
ca de remédio, ou donde zia: Quare miferodata eft 
pudeflè vir: mo meyo de- , lux,& vita his,qni in ama- iob. 3. 
ftas anguftiàs-.confideran-i ! ritudimfiuntiqutexpeclant" 
do o miferavel Profeta^. mortem,ér non venit •> gau-
( noutras occafioens «taó r? dentqs vehementer^ cumin-
animofo)quam trabalho»; venerintfiepulchrum? Para 
fa, «Sc cara de fuftentar lhe ' que fe dá a luz ao mifera-

. i Ei j vel, 

2 0 . 2 ••. 
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vel, & a vida aos triftes, 
que efperaó pela mortjer, a 
qual lhes tarda, «Sc naó tem 
mayoraIegria,que quando 
achaó a fepultura ? Tam­
bém naó diz, que- a-morte 
tarda atodosinem-queto-
dostfe alegraó cõ a fepultu­
ra, fenaó íó o& miferaveis, 
•Sc triftes - porque aífim co­
mo a morte,& a fepultura 
para os contentes da vida 
heo feu mayor temor, af­
lim para os defcontentes 
delia , & miferaveis he o 
mayor defejo. Por iffo a-
quelle Filofofo,que refere 
Laercio, chamado Secun­
do, perguntado pelo Em* 
perador Adriano,o que era; 
a morte > refpondeo, que 

Sen- in e r a Q m e c J o d o s rÍCOS, «Sc O 

Furem! defejo dos pobres: Pavor 
divitum, defiderium paupe» 
r«*».Melhorainda,& mais 
nêrvofamète o difle Sene­
ca o Trágico por boca de 
Licho. Era Licho hum fa-
mofiflimo Tyrano, o qual 
na aufencia de Hercules 
matou aCreonte Rey le­
gitimo de Thebas , &c fe 
lhe 'apoderou do Reyno. 
Eftepois> como taó gran-

quarta feira ., 
de meftre da tyrania, di* 
zia, que quem matava a 
todos,naó fabia fer tyrano: 
§fui morte cunclos luere 

fúpplicium jubet, nefeitty-
rannus effe. Pois que havia 
de fazer hum tyrano,para 
fer verdadeiramente ty­
rano, «Sc cruel ? Diz que 
havia de dar a morte a 
huns, «Sc ávida a outros, 
conforme a fortuna de Ca­
da hum: aos felices a mor­
te, aos miferaveis a vida: 
Mifierum vitaperire, feli-
cemjube : Ao felice man-
day que morra, ao mife­
ravel que viva j porque 
tanta - pena he conde- • 
nar ofelice â morte, co­
mo o miferavel à vi­
da. 

fS E para que huma 
doutrina taó conforme 
à commum eftimaçaõ hu­
mana rtaõ fique profa­
nada no nome , «Sena 
autor; troquemos o no­
me de tyrania no deju-i-
ftiça , «5c paflemola dot 
Rey mais tyrano ao Juiz 
maisreclrro, Cafohe,alKm ) 
como 0 mayor do mun­
do , o mais admirável , 

«que 
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-que pondo' Deos ley a N o Paraifo ameaçou os 
Adam, que "Comendo da 
arvore vedada morreria, 
comeffe Eva , Sc cornefle 
o mefmo Adam , & naó 
morreflem. A obfervan-
cia das primeiras leys, «Sc 

com a morte, no defterro 
caftigou-os com a.vida. 
No Paraifo, que era a pá­
tria de todas as felicida­
des, fó podiaõ fer ameaça­
dos cóm a morte, porque 

a execução dos primeiros a morte he o mayor terror 
çaftigos faó os que fazem dos felices: «Sc no defterro, 
exemplo: faltando efte, que era o lugar de todas 
perdefe o refpeito às leySj as miferias, fó podiaófer 
ÔCJD temor aos çaftigos. caftigadoscomavidajpor-
Eífa foy a razaó da feve-
ridade, com que Saõ Pe­
dro aos primeiros delin­
qüentes da Primitiva I-

que a vida he todo o tor­
mento dos miferaveis. 
Cuidaó alguns, que naó 
matar Deos a Adaõ,«ScEva 

greja Ananias,&Safira,os foy mifericordia , «Scnaó 
fez cair de repente mor- foy fenaó juftiça-,porque 
tos a feus pès. Pois por- perdidas as felicidades do 
que naó cahiraõ tambem Paraifo,aflim como o mor-
mortos Adam, & Eva ao rer feria remédio, aflim o 
pé da mefma arvore on­
de coméraó , tanto que 
quebrarão a ley? Por iflo 
mefmo : porque os quiz 
Deos caftigar. Para Deos 
caftigar a Adam, «Sc Eva, 

naó morrer foy o caftigo: 
logo por todas eftas ra­
zoens , & exemplos, naó 
íò humanos,fenaó ainda 
Divinos, parece que he 
verdadeira a diftinçaõ dos 

foy neceífario , que lhe que dizem,que he melhor 
Cómutafle a morteemvi- a morte,que a vida , em 
da, «Sc o Paraifo em defter­
ro • porque fó defta ma­
neira fe podia ajuftar a 
ameaça da ley com o ca­
ftigo da culpa. Aflim foy. 

a morte,que a vida , 
refpeito íómente dos mi­
feraveis, mas naó dos fe­
lices. ' ' 

Eiij §. V. 
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do vida algüa taõ mimo^ 

§. V. fa da fortuna , «Sc taõ fe­
lice, que careça totalmen-

59 C U" c l u e d i r e y ? Oi- te de miferias? Ninguém 
£ j l g o , que folgara , fe atreverá a dizer, nem 

& eftimára muito,que efta imaginar tal couíà: logo fe 
diftinçaõ , ou limitação naó ha, nem pôde haver 
fora verdadeira* porque a vida,que careça de mife-
melhor , «Sc mayor parte rias,o que fe tem dito da 
do auditório a que prego, vida dos miferaveis,fe de-
he dos felices defta vida, ve entender de todas, «Sc 
«Sc dos que p mundo en- de todos. Osquevulgar-
veja, «Sc venera por taes. mente fe reputaõ>«Sccha-
Mas quando Sala maócha- maó felices, tanto fe en-
mou mais dito fos aos mor- ganaó com a fua felicida-
tos,que aos vivos, naó fez de, como com a fui vidar 
diftinçaõ de vivos mife- por iflo amaõ a vida , «Sc 
raveis a vivos felices, fe- temem a morte. Mas efte 
naó que de todos os que engano lhe defcobriremo£ 
vivem fallou igualmente: agora, para queconheçaó, 
Laudavi magis mortuos, que em todo o eftado, & 
quàm viventes. E para eu em toda a fortuna,a morte 
refutar os defenfores da he o mayor bem da vida, 
vida dos felices, naó que- «Sc o pò q havemos de fer,a 
ro outro argumento fenaó mayor bem do pò que fo-
o feu. Concedem que a mos. 
morte he mayor bem que 6o Todos os bens de 
a vida dos miferaveis: lo- que he capaz o homem. 
go tambem he mayor bem em quanto vive nefte m fi­
que a vida dos que elles do , ou faó bens da natu-
chamaó felices. E fenaó reza , ou bens da fortu-
os mefmos felices o digaó. na, ou bens da graça.- ma» 
Pergunto. Ha, ou ouve, nenhum delles he taó fo­
ou pôde haver nefte mun- lido, inteiro,& puro bem, 

<1UÇ 
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qüe o gofcíeí fem tributo de rhâhddu riuéiitíár os livros 

J~ dé Sâlámáô, porque o Po miferias a vida , nem a 
poffa livrar defte tributo, 
fenaó a morte. Entre os 
bens da natureza, ornais 
excellente, o mais útil , 
& o mais neceffario , 
i é aquelle , fem o qual 
nenhum outro bem fe pô­
de gozar, a faude. E fó 
quem comprehender o 
numero fem numero de 
enfermidades , «Sc dores a 
que eftá fogeita, & expo­
rta a faude, ou geradas dé-
tro do mefmo homem,ou 
nacidas , Sc occafionadas 

vo recorrendo às virtudes 
das ervas em íuas enfer-
midades,deixava de aco­
dir a Deos,quehea verda­
deira raiz da faude. Âflim 
o refere Eufebio Cefa-
rienfe. Mas em quanto Eu^cb-
duráraó os mefmos livros, 
nem aos enfermos parti­
culares , nem ao mefmo 
Salamaõ aproveitou a-
quella grande ciência me­
dica : atè quando.? Atè que 
as próprias doenças os fo-
geitáraó ao medico uni-

de fora; poderá conhecer verfal,quefemaforifmos, 
exadtamente,quamcarre- nem receitas cura em 
gado de duriflimas pen- hum momento a todas, 
foens , «Sr quam cheyo de que he a morte. O mors, 
miferias, ou deo, ou em- veni noslris certusmedicus p]a}?r^ 

malisl Oh morte, vinde, rou-.id 
que fó vòs fois o verda- A?olu 

deírP , & certo medico 
para todos os noflbs 
'maleSP He exclamação 

preftou a mefma nature­
za ainda aos mais faós, «Sc 
robuftos efte çalamitofo 
bem, Pois que remédio? 
Os Egypcios , entre os 
quaes naceo a medicina, proverbial dos Gregos 
para cada enfermidade, referida por Plutarco. 
como refere Herodoto , Morreftes*, acabáraófe as 
tinhaó hü medico parti- enfermidades, acabáraófe 
cular , mas nem poriffo as dores,acabáraófetodas 
íàravaó todos, nem de to- as moieftias, «Sc aífliçoens 
das. El-Rey Ezechias que martyrizaó hunfcor-

• * - * " . E i i i j p o 
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po humano; «Sc atè o te- quanto vay do eíperar at» 
mor da mefmá morte fe temer, & das izençoens 
acabou, porque os mor- da immortalidade às fo­
tos já naó podem mor- geiçoens de mortal, tanto 
rer. melhor he o eftado dos 

<5i Vede a grande dif- mortos,que o dos vivos, 
ferença dos mortos aos Os que efcapárão vivos 
vivos. Os vivos fobre a do incêndio deTroyacha-
terra temem a morte, os mavaó bemaventurados 
mortos debaixo da terra aos que morrerão pelejan-
eíperaó a refurreiçaõ : «Sc do por ella: 

• O ter que quaterque Beati , 
Queis anteoraPatrum,magna fub manibus urbis. , 
Contigit oppetere í 

fem conhecer a bemaven- parte confifiena poffe, & 
turança, nem entender o fruição de todos os bens, 
que diziaó, levantarão hú & a fegunda na privação , 
admirável penfamento -, «Sc izenção de todos os. 
porque a felicidade de q males Ouçamos agora a 
gozaó os mortos por be- S. Joaó no feu Apocalyp-
neficio da morte,fenaó he fe defcrevendo a mefma 
como toda a bemaventu- bemaventurança. Et ab-
rança do Ceo , he como fierget *Deus omnem lacry-
ametade delia. A bema- mam ab oculis eorum : ér . , 
venturança do Ceo , em mors ultra non erit, neque 21.4. 
quanto pofitiva, «Sc nega- clamor, neque dolor erit ul» 
tiva,compoemfe daquel- tra, quia prima abierunt. 
Ias duas partes, em que a Aos que forem ao Ceo en-
dividio Santo Agoftinho, xugarlheha Deos todas as 

ug quando difle: Ibi erit quid- lagrimas: «Sc já naó haverá 
quid voles,ér non erit quid- morte,nem clamores,nem 
quid nolles, A primeira gemidos, nem dores>por-

que 
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que eftas "miferias, Sc pe- na mefma ferida , a fez 

muito mayor , & fe aca­
bou de matar. Deforte 
que começou a fe matar 
faó, & acabou defe matar 
curado. Saó,pa ra fe 1 ivrar 

nalidades todas perten 
ciaó ao eftado da primeira 
vida, que já paffou. E ha­
verá quem poffa negar , 
que todas eftas queixas,Sc 
cauías dellas faó as de que da vida, curado,parafeli-
eftaó izentos os mortos 
na fepultura? Já para elles 
não ha lagrimas,nem ge­
midos , nem dores , nem 
enfermidades, nem a mef­
ma morte. As dores, «Sc 
as enfermidades defta vi­
da tem dous remedios,ou 
aliviosj hum natural, que 
faó as lagrimas, «Sc os ge 

vrar da vida, «Sc mais dos 
remédios. Por iffo difle 
S. Agoftinho,quc quantas 
faó as medicinas , tantos 
faó os tormentos. Etaes 
faó as dobradas mtferias,a 
que eftá fogeita a mayor 
felicidade da natureza , 
que he a faude , bailando 
para a tirar padecidas , «Sc 

midos, & outro violento, naó bailando para a con-
& artificial, que faó os fervar remediadas. 

§. VI. 

P Afiemos aos bens 
da fortuna. E fu­

bindo ao mais alto ponto 

62 

medicamentos. E a morte 
naó fó nos livra das mi­
ferias da vida, fenaó tam­
bem dos remédios dellas. 

'Jàdiffemos que Cataó fe 
matou a fy mefmo, mas 
naó fe matou de húa vez, aonde ella pôde chegar , 
fenaó de duas, com modo, preguemos humeravona 
& circunftancias nota- fua roda , para que con-
veis. Eftando fam , «Scva- cedendo às íuas felicida-
lente, meteo hum punhal des a conftancia,quenão 
pelos peitos: acudiraó lo- tem, vejamos fefe podem 
go , «Sc curáraólhe a feri- jaclar , ou prefurnir de 
da j mas elle depois de que carecem de miferias. 
curado, metendo as maós Os Cetros, «Sc as Coroas, 

faó 
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faó as que poftas no cume os comem , & roem por 
da mageftade,levaó apoz dentro,antes havia mos de 
fy com o império os aplau- ter com payxaó das fuás 
fos,5cadoraçoensdomtin- verdadeiras miferias, que 
do,«Scao mefmo mundoro enveja à falfa reprefenra-
quai cego com os reflexos çaó , «Sc engano do que 
daquelle efplendor, osac- nelles fe chama felicidade, 
clama felices, «Scfelicif* Quem duvidou já mais 
flmos , naó penetrando o de reputar a Carlos Quin-
interior,& folido da feli- toporfeliciflimocom tan-
cidade, mas olhando íó, tas viclorias, tanta fama, 
«Sc parando no fobredou- tantos augmentosda Mo­
rado das apparencias. Om- narquia? «Sc com tudo no 
niumislorum quosincedere dia em que renunciou o 
altosvides , bracleata feli- governo, confeffòu, que 

feneça citas eft, diAefabia,& ele- em todo o tempo delle 
EP,ft- gantemente Seneca. Aflim nemhum íôquarro deho-

comoos teclos fobredou- ra tivera livre de a ffliçoés, 
rados dos Templos , «Sc Sc moleftias. O diadema 
dos Palácios , o que mo- antigo,infignia dos Reys, 
ílraó por fora he ouro, «Sc «ScEmperadores,erahuma 
oque efecndem, «Scenco- faxa atada na cabeça. E 
brem por dentro,íaó ma- dizia Seleuco Rey da A-
deiroscomidos docarun- fia, que fe os homensfou-
cho, pregos ferrugentos, beffem quam pezada era 
teasde aranha , «Sc outras aquella tira de pano , «Sc 
favandijas*. affim debaixo quam chea de efpinhas 
da pompa, «Sc a para tosco por dentro-, nenhum ha-
que coílumamos admirar veria que a levantaífe do 
os que vemos levantados chaó para a por na cabe-
aozemth da fortuna, fe ça.El-ReyAntigonoveu-
yiramos juntamente os dò que feu filho pelor fer 
çu»dados , os temores, os fe enfoberbecia, com que 
ciefgoftos, «SÍ triítezas que lhe abateria os fumos? An 

ignoras, 
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ignoras, ò fili , regnum no- das,& a qualquer bandeira 
Jtrum non effe aliud nifi quetremóla com o vento, 
fiplendidam fervitutem > lhe palpita o coração na 
Naó fabes,filho, (lhedif- contingência dos fuccef-
fe) que o noffo Reyno,& fos. Taes faó as miferaveis 
o reynar , naó he outra felicidades , ou as adora-
couía que hum cativeiro das miferias dos que po-
honrado? Os Reys faõ fe- Aos na regiaõ dos rayos, 
nhores detodos,mastam- dos trovoens, «Sedas tem-
bem cativos de todos. A peftades,a dignidade com 
todos mãdaócomo Reys, razaó,&a lifonja fem ella, 
«Sc de todos faó julgados chamaSereniílimos. 
como reos. ComooRey 6$ Que feria fe eu aqui 
hea AlmadoReyno,tem ajuntaííe agora os cataftro-
obrigaçaó de viver em to- fes,Scfins trágicos dos Xer-
dos feus vaflàllos, «Scpa- xeSjdosCreflbSydosDarios, 
decer nelles, «Sc com elles «Scinfinitos outros? Mas o 
quanto elles padecem. Se meu intento fô he defco-
naó padece aílim, naó he brir as miferias dos fe-
Rey-. «Scfepadece,quema- lices. A efte propofito ha 
yor martyrio ? Hafe de muito que tenho notado 
matar,«Sc morrer, para que hüa coufa para mim admi-
elles vivaó: hafe de can- ravel; & he,que fendo Va-
çar,para que elles defcan- lerio Máximo taó- uni-
cem-, & ha de velar,para verfal nas hiftorias, «Sc no-
que elles durmaó , fendo ticias do mundo , & tra­
mais quieto, «Sc focegado zendo tantos exemplos 
o fono do cavador fobre aflim domefticos,como e-
hüa cortiça>queodoRey ftrangeiros em todas as 
debaixo de Ceos de bro- matérias, quando veyo a 
cado. Alli defvelado mar- tratar da felicidade íôa-
cha pelas campanhas có os chou entre os Romanos a 
feus exércitos} alli navega Metellohomé particular, 

os mares có as fuás arma- «Sc entre os Reys de todas 
as 
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as naçoens a Gyges Rey para fuftentar a vida. Pois 
deLidia. Efta hea mefma efte Aglao aftim pobre era 
íàl va,com que elle come- mais felice que Gyges có 
ça, dizendo: Voluhilisfor- todas as fuás fortunas? 
tunacomplura exempla re- Sim. Porque eflàs mefmas 
tulimus,confianter propi- fortunas, ainda que gran­
ai-? admodum paucanarra- des, «Sc continuas, naó o li-
rj poffunt. Inchado pois vravaó do temor da fua in-
Gyges com a fingular,«Sc conftancia, o qual fô ba-

vaier, continua profpendade de ftava ao fazer infelice.De-
Maxim fua fortuna, quiz-fe cano- baixo defte temor fe com- >. 
,'.'7 c nizar pelo mais felice ho- prehédiaóos cuidados,as 

mem do mundo; «Sc a efte íofpeitas- as duvidas, as 
fimconfultoupeflbalmen- imaginaçoens, os indícios 
te o Oráculo de Apollo, falfos, ou verdadeiros da 
paraque a repofta, de que ruina,quefelhe machinaf-
naó duvidava, foffe húa fe,ou podia maquinar :6>c 
prova autentica,«Sc divina todos os infortúnios pofli-
da fua felicidade : enga- veíS5nomar,«Senaterra,na 
noufe porem, ou acabou guerra,«Sena paz, na enveja 
de fe enganar o já enga- dos emulos , no ódio, «Sc 
nado Rey-,pcrque refpon- potência dos inimigos,.no 
deo o Oráculo, que Aglao defcontentamento, «Scre-
Sofidio era mais felice belliaó dos Vaffallos': em 
que elle. E quem era A- fim as violências fecretas, 
glao Sofidio? Era hum la- os roubos, os fobornos,as 
vradorfinho velho,omais traiçoens,osvenenos,com 
pobre de toda Arcadia.ao que nem o fuftento necef-
qual hum pequeno enxí- lario à vida , nemamef-

'• do,que tinha junto à fua ma fefpiraçaó he fegura. 
ci.oup.ana, cultivado por Para que fe veja feerafe-
fuas próprias maós, fem lice,qué todo efte tumulto 
çnveja fua, ou alhea, lhe de inquietaçoens, que fó 
dava o que era baftante conhecia o Oráculo, tra­

zia 

http://ci.oup.ana
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zíâ dentro no peito. E crificarlhe os feus pro-
comó 0$ bens da fortuna, 
ainda os mayores, quaes 
faõ os dos Reys, «Sc ainda 
nos fingular,«Sc unicamen­
te felices,eftaó fogeitos a 
tantas miferias,oU padeci­
das emíy mefmas, ou no 
teraor,«Screceyo, que naó 
he tormento menor* ne­
nhum outro remédio tem 
para efcapar , «Sc fe livrar 
dellas a vida,fenaõ o da 
morte. 

64. Seja prova em caío, 
«Sc peffoa naó de outra,fe 

prios facerdotes , man­
dando degolar a todos: & 
Jogo tratou de reformar» 
«Sc reftaurar o culto do ver­
dadeiro Deos , repondo! 
em feu lugar a Arca doS 
Teftamento, reftituindoa-
feus oíficios osSacerdotes,' 
«Sc Levitas, Sc tornando a 
introduzir a obfervancia 
da celebridade das feftas, 
«Sc facrificios , com todos 
os ritos , «Sc ceremonias 
da Ley. Mas como pagou 
Deos a Jofias efte zelo 

naó da mefma fuppofiçaõ, efta piedade, «Sc efta vale-
&dignidade,o modo com rofa refoluçaó.? Aqui en-
qüe Deos livrou a El-Rey tra o admirável do caío. 
Jofias. Quando Jofias co- Duas coufas mandouDeos 
meçou a reynar , todo o annunciar, & notificar ao 
Reyno (que era o dejeru- Rey: A primeira, que Je-
falem , «Sc Juda } naô fó rufalem feria deftruida,«Sc 
privada,maspublicamen- todos feus habitadores ri-
te profeflava a idolatria 
com templos, com alta­
res, com idolos , com fa­
cerdotes , & com todas as 
outras fuperftiçoens gen-
tHicas. A primeira coufa 
pois,que fez o zelofiflimo, 
*Sc Santo Rey-^foi arrazar 

gorofifli mam ente caftiga-
dos:«Scaflim foy,porqcon* 
quiftados pelos exércitos: 
de Nabucodonofor, to­
dos fòraó levados cativos" 
aBabyloma. Afegundaiq!i 

elle Rey morreria ante» 
defte cativeiro: «Scaflim 

os templos , «Sc altares, fuccedeo tambem,porque 
queimar os idplos, «Sc íà- faindo a huma batalha,foy 

mor-
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morto n.elIa. Pois o. Rey rus fium fiuper locum ifiutft}. 
pio, zejofo, «Sc Santo ha E-m fumma j,qúeconfer-> 
cie morrer, «Sc o Povo ido- vou Deos a vida-ao Povo,-
latranaó? Antes foy tan­
to pelo contrario,que du­
rou o cativeiro fetenta an­
nos , que era todo otem-
pp,que os que tinhaó fido 
içlolatras podiaõ viver. E 
porque ordenouDeos,q os 
idolatras viveífem tantos 
annos, «Sc o Rey morrefle 
taõ anticipadamente,que 
n*ó chegou a contar qua­
renta? A razaó defta jufti­
ça verdadeiramente divi 

porque o quiz caftigar , 
& anticipou a morte ao> 
Rey,porqueo quiz livrar, 
do caftigo : que taó certo 
he ainda no mayor auge 
dos bens da fortuna, qual 
he a dos Reys, fer o ma­
yor bem da vida a morte. 

§• VII. 

*f N Os bens da gra­
ça , que faó os 

na foy, para que vivendo que íó reftaó,paflaomeT-
ellçs» & morrendo o Rey 
o Rey foffe premiado,«Sc 
p»v idolatras caftigados. 
Dje forte, que aos idola­
tras, para que padeceífem 
as calamidades , «5c mife­
rias do cativeiro , eften- , 
deolhes Deos a vida-, «Sc ao 
Rey , para o livrar das 
inefmas calamidades , «Sc 
miferias , anticipoulhe a 
morte. Afli m o difle o m ef-
mprpeos: ldcircocolligpm • 
tç ad patres tuos., & çplli» 

%ij°. gfris ad fiepulchrum Mam 
i% pace, ut non videant o» 
adi tui ptala,qu# indu£lu* 

mo. Sendo eftesosmayo­
res de todos , «Sc os que 
própria , «Sc verdadeira­
mente fó merecem nome 
de bens, nenhüs íaómais 
diflicultofos de guardar, 
nem mais fogeitosà mife­
ria de íe perderem. Os 
Anjos perderão a graça. 
nt> Ceo, Adam perdéo a 
graça no Paraifo,«Sc depois 
deftas duas ruínas univer-
íàes 4 quem ouve,que a có-
fçrvafle fempre? Sò a Mãy 
de Deos, pelo fer, a con­
fer vou inteira , & os de­
mais, pu a perderão por 

cui-
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culpas graves, ou a man- tua guerra: Militia eft vita 
cháraó com as leves. <f£ui hominis fuper terram: tán- Iob-7-«. 

. Ç>m-ftat,videat necadat: Quem to aflim,que ao mefmo vi-
eftá em pè, veja naó caya, ver chama elle militar: 
diz S. Paulo. E elle depois Cunclis diebus,quibusnuncIob- -<f 
de fubir ao terceiro Ceo milito. Qual feja a campa- M 

fe vio taó arrifcado a cair, 
que tres vezes rogou a 
Deos o livraffe de huma 
tentaçaó,que fe o naó ti­
nha derrubado,o afronta-

5, Cor. va: Angelus Satana , qui 
--•?• me colaphizet.Cahio Sam­

faõ , cahio Salamaõ, cahio 

nha defta guerra, naõ he 
Cartago, ou Flahdes, ou, 
como agora, Portugal,fe­
naó o mundo , & aterra 
toda em qualquer parte1, 
fuper terram. Mas como 
o mefmo Job naõ faça 
mençaó de muitos, fenaó 

David: 8c nem ao pri meiro de hum fò, ou de qualquer 
a fua fortaleza , nem ao homem,vita hominis~,com. 
fegundo a fua fabedoria, razaó podemos duvidar 
nem ao ultimo a fua vir- quem faó os combatentes, 
tude os tiveraó maó para entre os quaes fe faz efta 
que naó cahiffem. O mun- guerra, «Sc fe daó eftas ba-
do todo he precipícios, o 
Demônio todo he laços, 
a carne toda he fraque­
zas. E contra eftes tres 
inimigos taó poderofos da 
Alma,eftando ella cerca­
da de hum muro de barro 
taó quebradiflb, quem a 

talhas? Se foraó gentes de 
diverfas naçoens,tambem 
elle o differa, mas fó faz 
mençaó de hum homem^ 
porque dentro em cada 
hum de nós, como deini-
migos contra inimigos, fe 
faz efta guerra,fe daó eftes 

poderá defender, «Scnella combates, «Sc Vence , ou 
a graça ? Já fabem todos, he vencida hüa dais partes^ 
quehçy dedizer,que fó a O homem naó he numa 
morte j «Sc aflim he. 

66 Diz Job, que a vida 
dojiomem he hüa perpe-

fó fubftancia como o An­
jo, mas compofto deduas 
totalmente oppoftas, cor­

po* 
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po, «Sc Alma, carne, «Sc ef- migos, «Sc hum delles taó 

, . pirito, «Sc eftes faó os que cruel,«Sc perniciofo? Nefta 
entrefyfe fazem a guerra, vida,em quanto a mefma 
como diz S. Paulo: Caro vida dura, naó:masnofim 

G concupifcit adverfus fipiri- deila,fim-, porq fó a morte 
i7.

a '*'tum, fpiritus autem adver- pôde fazer , «Sc faz eftas 
fus carnem: A carne peleja pazes. Qiie couía-he a 
contra o efpirito, «Sc o ef- morte? Eft fieparatio ani-
pirito contra a carne. Por ma à corpore: He a fepa-
parte da carne combatem raçaó-comqueaalmafea-
os vicios com todas as for- parta do corpo *. «Sc como 
ças da natureza-, por par- por meyo da morte a al-
te do efpirito rejfiftem as ma fe divide docorpo,«Sc 
virtudes com os auxilios o efpirito da ca rne , no 
da graça-, mas como o li- mefmo ponto divididos os 
vrealvedrio fubordenado cóbatétes,ceffbu a guerra, 
do deleitavel, como re- «Sc ficou tudo em paz. Efta 
belde, «Sc traidor fe paflà he a grande energia , «Sc 
à parte dos vicios,quantos alto penfamento,com que 
faó os peccados,que o ho- diflêJob,que aquella guer-
mem comete, tantas faó ra era nomeadamente do 
as feridas mortaes,que re- homem vivo fobre ater-
cebe o efpirito , «Sc bafta ra: Militia eft vita homi­
cida húa dellas para fe nis fiuper terram *, porque 
perder a graça. Poriffo em quanto o homem vive, 
com razaó exclama Santo «Sceftá fobre a terra,padece 
Agoftinho , como expe- a guerra da carne contra 
rimentado em outro tem- o efpirito *, mas depois que 
po: Continua pugna, rara o homem morre , & jaz 
viãona:A batalha he con- debaixo da terra, toda eflk 
tinua, & a vidoria rara. guerra fe acabou, & fe 

67 Haverá porem, qué fegue entre a carne, «Sc o 
ppfla pôr em paz eftes efpirito hüa naó tregoa,, 
dous taó obftinados ini- fenaó paz perpetua , & 
i para 
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para fempre. Por iffo quã- eftaó em paz para iffo 
do lançamos os defuntos mefmo: In pace in idipfium 
na fepultura, effàs faó as dormiam , ér requieficam. 
palavras de confolaçao Dormem para iffo mef-
com que nos defpedimos mo-, porquedormem,naó 
delles, dizendo : Requief- para acordar, fenaó para 
cot in pace. He compri- dormir : defcançaó para 
mento tirado,«Sc aprendi- iffo mefmo -, porque def-
do de hum pfalmo de Da- cançaó, naó para tornar a 
vid, onde excellentemen- cançar, fenaó para def­
te defcreve a perpetui- cançarj«Sc gozaóapazpa-
dade defta paz. In pace ra iflo mefmo,porque naó 
in idipfium dormiam , ér gozaõ a paz para tornar 
requief eam: Quando eu ja- à guerra , fenao para a lo-
:zer na fepultura , diz grarperpetua, «Sc quieta-
David, dorrnirey»«Sc dèí*» mente: Requieficatinpace. 
cançarey em paz para iflo 68 E como por meyo 
mefmo, inidipfium. Que defta perpetua paz ceffa 
quer dizer para iflo mef­
mo ? Naó fe podia figni­
ficar mais admirável men­
te a differença do fono , 

a guerra da carne contra 
o efpirito , «Sc ceflàó as 
vitorias do peccado, «Sc 
perigos da graça *, efta 

do defeanço , «Sc da paz natural impeccabilidade 
dos mortos em compara- da morte he a mais cabal 
çaó dos vivos. Os vivos razaó de fer a mefma mor-
dormimos, defcançamos, í e o mayor bem da vida; 
& temos paz , mas naó porque fendo o mayor 
para iflo meímo j porque mal da-vida o peccado,«Sc 
dormimos para acordar, eftando a mefma vida 
defcançamos para tornar fempre fogeita , «Sc arrif-
a cançar, «Sc temos paz,pa- cada a peccar, fô a morta 
ra tornar outra vez àguer- a,livra , «Sc fegura defte 
ra: pelo contrario,os mor- mayo r de todos os males, 
tos dormem,defcançaó,«Sc Morreo hum moço vir-
, Tom. 8. F tuofo, 
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tuofo, «Sc pio na flor de fua pultura. Ô homem vívPj 
idade :«Sc admiroufe mui- com todas as portas dos 
to o mundo de que mor- fentidos abertas, he como 
reífe taó depreffa o bom, a Praça fem fortificaçaõ , 
ficando vivos, «Sc faós no que pôde fer acometida, 
mefmo mundo muitos «Sc entrada por toda a par-
maos,que pareciaó mais te:porèmornorto,comas 
dignos da morte. Mas a mefmas portas cerradas, 
caufa defta admiração he, Sc cerrado elle dentro da 
diz o Efpirito Santo , fepultura, naó ha caftello 
porqueos homens naó en- taó forte , nem fortaleza 
tendem as razoes de Deos. taó inexpugnável a todo o 
Tres razoens teve Deos inimigo -, porque nem pó-
para anticipar , ou apref- de fer vencida do pecca-
far a morte aquelle moço: do,nem ainda acometida. 
A primeira , porque lhe Muitas fortificaçoens in-
agradou a fua Alma , «Sca ventáraó os Santos para 
quiz levar para fy: Placi- defender do peccado os 
ta enim erat T>eo anima il- vivos, fendo a principal 
lius: A fegunda, porque de todas os muros daRe-
o quiz livrar das occafioés ligiaõjmas nem os muros, 

Sap 4 da maldade : Properavit nem osClauftros, nem os 
»4-'7> educere illum de médio ini- Templos, nem os Sacra-

quitatum: A terceira, porq rios baftaó para os defen-
o quiz fortificar: j^zr<?z»#- der,«Sc ter feguros. E cjuan-
nierit illumcDominus. A qui do nem os muros, nem os 
reparo. Se Deos lhe tirou a Ckuftros , nem osTem-
vida para o fortificar, que pios , nem os Sacrarios 
forrificaçaóheefta,<Sccon- baftaó para defender , «Sc 
tra quem? O contra quem fegurar do peccado os vi­
faó os vicios,. & peccados: vos, bafta húa fó pedra,ou 
a foítificaçaó he aquella a pouca terra de hüa fepul-
onde a morte defende os tura,para ter taó defendi-
que matou , que he a fe- dos , -Sc feguros os mor-

. .'tos> 
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tos , que nem pequem jà defta vida? Eporq Deos, > 
mais, né feja poflivel pec- como diz S. Paulo, naõ fô 
carem. Eeftahe a fuaim- governacomfuauniverfal 
peccabilidade. Providencia os fieis,fenaó 

§. VIII. tambem os infiéis, fendo 
69 Yy Eíumindo pois falfos naquelle tempo os-

J L ^ as tres partes de-, meftres queos homés ou-
fte ultimo difeurfo, dellas viaõ, & falfos òs Deofes 
confta, que os.f bens dai que adora vaó, naó fô per-
natureza, da fortuna , & mitio, mas quiz a mefma 
da graça , todos eftaó íò- Providencia , que deftas 
geitos a grandes mife- duas fontes taó erradas 
rias, das quaes fô nospô-. bebeffem hüa verdade taõ 
de livrara morte5 donde importante, como fer , 
fefeguc^quea mefma mor- dentro dos limites, «Scor-
te fem contorverfia he o dem da natureza,o mayor 
mayor bem da vida. E bem da vida a morte. E 
para , que em húa fô de- foy defta maneira, 
móftraçaó vejamos intei- 70 Ouve entre os Sa­
ra, Sc naó por partes efta bios da gentilidade hum 
mefma prerogativa da homem chamadtf Sileno, 
morte, naó inculcada de femelhante na opinião 
novo , mas crida, appro- aos noflòs Profetas, cujas 
vada, «Sc impreífatío juizo repoftas, como infpirâdas 
dos homens-, ouçampsjlüa por inftinto mais ̂ ue< na-
notavel antigüidade. Go- túraly eraó recebidas j ^c 
mo he inclinação natural cridas como oracülosT A 
do homem conhecer o bé efte Silenopois confultoü 
com o entendimento, Sc ElRey Midas fobre qual 
appeteçelp có a vontade,- foffe o mayor bem deftapIufarcf 
foy queiiaô antiquiílima vida, «Sc depois de muitos iup£rc* 
entre ps hpmés,ainda quã- rogps,«Sc inftancias,a repo -̂ g££-'. 
do eraó gentios , em que ílaq delle alcãçou,foy efta. piato.' 
çoniiíriífe o mayor bem Non nafiiomniumeslòpti-^*' 
-•.. i Fi j mum, 
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mum,mortuum autem effe, mas para mayor prova 
longe eft melius quàm vive- defte defengano, obrigou 
re\ O melhor de tudo he 
naó nacer *, mas no cafo 
de haver nacido , muito 
melhor he ao homem o 

ao pay da mentira , que 
fallava, & obrava nos Ído­
los^ «que muito a feu pezar 
o confirmafle com dous 

morrer,que o viver. Aflim notáveis prodígios. Agria 
o difle Silenoj Sc naó fô do era iâcerdotiza da Deofa 
vulgo foy recebido como Junoi&eomP na mefma 
provérbio efte ditto, mas o hora, em que havia de 
approváraó, «Sc celebrarão fazer o facrificio, tardaf-
fépre os dous mayores lu­
mes da Filofofia racional, 
Plataó,8c Ariftoteles. Pin-

fem os cavallos, que a co-
ftumavaó levar emcarro-
çaydous filhos que tinha, 

daro Principe dos Poetas chamados Biton,-Sc Cleo-
Lyricos da Grécia, pare- bo , fe metèraó no lugar 
ce que duvidofo ainda de­
fta verdade, quiz fazer 
mayor exame delia , «Sc 
eomo pelo Oráculo de 
Pelphosjlhe fofle refpon-
dido o mefmo: que faria? 
Fez o que devera fazer 
com femelhante defenga­
no todo o Chriftao. Dei­
xou as Mufas,Sf em vez de 
compor verfos, tratou de 
compor a vida. His audi-
tis,ad mortem fe compa-
raffe , érpaulo poft viven-
dt finem fecijfe , diz Plu-
tarço. 

71 Naó parou aqui 
a Providencia Divina , 

dos cavallos, «Sc com tan­
ta força, «Sc prefla tiráraó 
a carroça, que nem hum 
momento de tempo fal­
tou a mãy à pontualidade 
do facrificio. Foy taõ 
admirado , «Sc eftimado 
efte attojverdadeiramen-
te heróico,de piedade pa­
ra com a mãy , «Sc de reli­
gião para com a Deofa, q 
deo confiança a Agria pa­
ra pedir a Juno em prê­
mio delia , que défle à-
quelles feus dous filhos 
naó menos que a me­
lhor coufa, que os Deo­
fes nefta vida podiaõ 

dar 



_ de 
dac aos Homens. Conce-
dcé. á Deofa,como taó 
bem fervida,o que a mãy 
pedia: ôcqual feria o def­
pacho da petição ? Nó 
mefmo ponto cahíraó. 
mortos ; diante dos feus 
olhos os mefmos filhos, 
confirmando a falfa Dei-
dade com verdadeiro 
documento, que entre os 
bens, St felicidades na­
turaes, que ao hpmem 
podem fuceeder nefta vi­
da,© mayor , & o maisfe-í 
guro he a morte. A efte 
famofiflimo par Biton, «8c 
Cieobo ajunta Pia taó ou­
tro na&/menos femofo, 
AgamedeSí-Sc Trophpnio. 
Edificâraó eftes dous hurn 
templo a Apollo Pythio, 
«Sc no dia da dedicação 
oráraóaoDeps defta maj. 
neitáí Queie aquella obra 
lhe.agradav,a,p! feuintertr 
t®era-pedirem lhes con--
cedefle p;que melhor po­
dia sftar. a. Jmm homem; 
nefta y%4a</«5f porque elles 
naó fabiaõ que couíà fof-
fe:;T#a. mefhor : , elle";* 
•ie quem efperayàó a mer­
c ê ^ refpl vpffè.. ÍReípon-

Cinza. $f 
deo Apollo i qüe feM 
a fete dias lhes concede­
ria, o que pediaõ: «Sc o que 
fuccedeo ao ferim© dia 
foy,que deitandofe a dor-?-
mir Agamedes, StfTm-
phonio, nunca mais acor­
darão •:. Çumqye obdormifi-
fient , nunquam deindefiur-
rexifje. •'••'• 

72 Ja diflemos que 
eftes prodígios foraó ef­
feitos da Providencia di­
vina , a qual neftes cafes, 
com© em outros muitos, 
defenganou aos homens 
pelos mefmos de quem 
eraó enganados. Pois fe 
Deos refpondeo com a-
quelles íinaes aos que de-
fejavaó, Sc. pediaõ o ma­
yor bem da vida, porque 
deo a huns a morte, «Sc a 
outros o fono de que naó 
acordarão ? Porque em 
frafe tambem. divina o 
dormir he morrer, «Sc o 
torhâr a viver,acPrdar : .. 
Ld&arus amicus nofter,,. 
dorwiti, fed vado ut àfiom-
né.excftem eum. \ Er como 
hum , «Sc outro final, ou 
çra declaradamente , ou 
fignificava a morte -.. a 

Fiij huns, 
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huns, St a ou tros quiz en- fer* que fará todo o enten-
íinar Deos («Sc nelles a to- dimento racional, &chri* 
dos os homens '} que á ftaõ ? Se o pó que have-
mefma morte, que elles mos de fer he o mayor 
naó pediaõ , nem defeja- bem do pó que fomos, «Se 
vaó, era o mayor bem' da fe o mayor bem da vida 
vida, que defêjavaõ , St he á mó>te;que havemos, 
pediaõ. Defejais, «Sc pedis ou qúe devemos fazer 
o mayor bem; da vida? os vivos? Hereges ouve, 
Pois acabay de viver, & como de feu tempo refere 
gozaloheis na morte. E S. Agoftinho, os quaes in-
efta verdade entaóadmi- terprecando impia mente 
rada, «Sc antes, & depois aquellas palavras deGhri>-
taó mal entendida, quiza fto f Adhuc autem & ani-^f* 
mefma ProvidenciaVpara- màmfiuam, em que pare* 
que a acabaflemos de en- ce nos manda ter ódio à 
tender, que ficafle efta- vida, fematavaõ com fuás 
belecida , & perpetuada próprias maós. Porém Sv. 
como em quatro eftatua^ Pataloyqtaeímais vivia em 
naõrlevantadas, maó-ea- Chriíío,tníe emfymef-
hidas, ém1 Bípoh,-&CleQ** mo , como verdadciroí 
bo mortos, & em Agame*- Sc cahonièo interprete 
des , & Trophonio dot- do efpirito interior de 
mindo. feus divinos oráculos , 

- c. naó diz >qtfe b> Çhriflaô 
$. IX. » fe mate -. fenaó«^ue vivai 
i > ":-•' má#que vivacpmo mor-

75 A Vifta poisdeftas to. Em húa parte •: fffudfii^fff' 
£~\ quatro eftatüas> ytorientes', ér[cccevivimus: 

asquaes,em>quàhtovivas^ StémfôúWâ: Mortui êftis', 
-Soem pè,eraô ©'pó q u e fo* é^it^Wftra$bfcòfiditdèft «coioir. 
m o s , Szem> qütfntb cahià M€hnjtviú'Peé,^\&*• -• 
das, &'jazendo'eh terras ajâfítõu, «ScconcordPu 'ti -
feõ o pó que havemos de Apoftolo dous extremos 

taó 
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taôií çpntraries, cóm© a tui eftis-, St a vida, «Sc os yi-
morte, & a vida : aflim vos efcondidos ; & vita 
quiz introduzir no mun- veftra abficondita eft-cum 
do hüa morte viva , «Sc Chrifto in 'Deo. 
húa vida morta, perfua- 74, E fe perguntarmos 
dindo os vivos a que vi- ao mefmo S. Paulo de que 
vamos, como mortos: «Sc modo havemos de viver 
com grande razaó, «Sc con- como mortos } baftavaó 
veniencia.;; Se o melhor por repofta as mefmas pa-
bem da vida he a morte, lavras, com que diz que 
paflcmoscomo mortos à vivamos com Chrifto, £e 
melhor vida. £ fe dos em Deos: CumChrifto in 
mortos dizemos tambem 'Defi.Qu.em vive em Deos, 
qüe. os levou Deos para naó vive em fy, quemví-> 
íy , «ieixemonoslevar;de vecoro Chrifto,naó vive 
Deos , & vivamos com© com ©mundo : Sequem 
mortos,para viver nelle, naó vive em fy,nem com 
«Sc com ejle.Eftavidaefeó- o mundo,efte verdadeira-
deo Chrifto com© mor- mente vive como mortp. 
tal, &Deo5 como im mor- O morto tem olhos, «Sc 
tal, naó em outro lugar naôvèi tem ouvidos, «Sc 
menos fecreto, nem em naó ouve; tem lingua , «Sc 
outro extremo menos có- naó falia; tem coração, «Sc 
trario à mefma vida,que naó defeja: & pofto que© 
a morte: Mortui eHis, ér morto vivo pôde defejar, 
'vitaveftraabficondita efi fallar, ou vir, «Sc ver; nem 
cuni Chrifto m Deoi Na vé, o que naó he licito que 
vida, & morte commum fc veja, nem ouve o que 
os mortos eftaõ efcondi- naó he licito que feouça, 
dos, & os vivos andaó ma- nem falia o que naõ con--
nifeftos,- jnas na vida, -5c vemjqnâie falle, nem de-
mprte de que falia o Apo** feja P que naó convém q 
ft©lo*:a, morte, &osmor- fe defeje-, porque he mor-
tosandaómanifeftoSjM^r--* to as paixoens, «Sc aos ap-

Fiiij petites} 
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petitesj «Sc pofto que viva por iffò o mefmo Apofto-
ao fentimento, naõ vive à Io nos remete, rdomo por 
fenfualidade. ífto he vi- illaçaó neceflaria do pò 
ver em Deos, «Sc naó em que fomos, ao pò que na* 
fy. E que he viver com vemos de fer, dizendo : 
Chrifto, «Sc naó com o mü- Mort ifie ate ergomembrave-
do ? He eftar morto a tu- fita,qua fiunt fiuper terram: 
do oque o mundo ama, a Peloque mortificay os 
tudo o queo mundo efti- membros do voflb corpo 
ma,a tudo o que o mundo que eftaó fobre aterra. A 
venera,a tudo o que o mü- energia da palavra , fiuper 
do adorai tudo o que cha- terram, naó. eftá muito à 
ma honra, a tudo o qüe flor da terra. Mas-ainda 
chama intereffe,; a tudo o qüe parece fuperflua phe 
que chama boa -/ ou mà certo que naór carece de 
fortuna -, porque tudo o grande-myfterio/ Pois fe 
que he profpero, ou ad- baftava dizer, mortificay 
verfo , alto , ou baixo, voflb corpoj porque acre-
preciofo, ou vil , pezadio centa^que efta fobre a ter­
na balança da morte viva,' Fa?. A mortificação fó per-
he vaidade,faei fumo, he tence aos.que vivem, «Sc 
vento,he fombra,he nada. todos os que vivem eftaó 
E a todos os que aflim vi- fobre a terra z pois fe ifto 
vem, ou viverem , pode- por fy mefmo eftava dito, 
mos dizer com/S. Paulo: porquê© nota i&pondera 
Mortui eftis. i i.i o ApPftolp eomo couía 

7f Mas porque o pô pàÉticular? Porque fallou 
que fomoshe íblto,inquie- do noflb corpo em quan­
to, vaó, & com qualquer to eftá íòbre a terra,com 
fopro de arfe levanta , & allufaó ao mefmo corpo 
defvânece,(Sc deíymefm© quando eftará debaixoda 
fôrma remoinhos > &nu-. terra. -rO mefmo corpo 
vens,com que na mayor noflb,que em quanto vi-
lüz do Sol fica às efeuras-, vemos eftá fobre a terra, 

depois 
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depois da MPfte eftà de- naó fe [queixa, naõ mur-
baixo da terra, Efeòeor- mura,naó fe tánga , naó 
po,que eftá fobre a terra* mente,na&ad?ílr-/uâo roú-
fe comparar comfigo mef- ba, naó' adultera. Pois fe 
mo,qüandoeftiver debai- de tudo ifto has de care-
xo dà terra, nenhúa conr cer debaixo daterra,por-
fideraçaô pôde haverw ais 4 te naórábftensdíflb mef-
eíficazparao perfuadina mp,em-qüantoeftàsfòhre 

-«Si . 

que viva conto morto, 
Dizeme, corpo meu i de­
pois que eftiveres debai­
xo da terra * que has de 
fazer ? Has i de continuai? 

©tia h 
76 Omorto,quandoí© 

levaó à fepultura pelas 
mefmas ruas , £or onde 
paffeava. arrogante , taõ 

nosmefrflpsv^kibsiemqjue cpntenie vaiy envolto em 
todoteemprega>vas,quaifc ftüa mortalha velha , & 
do eftavas fobre aterra? rota, eômo fe fora vefti-
Has de continuar nos dode ;purpura, ou broca-
mefmos vicios,que pôde do. Chegado à fepultura, 
fer foraó ©s; quente matai ta-ófàtifcfeíto eftá comfe--
raó>, & te ápreflaraó áifei 
puitura? Agora o naó po­
des negar com a voz, i Sc 
depois confeflàràs que 
naó, coni © filencio. To­
do: r o • :m èrto. - he com© a-
quelíefde<quem difle Ta-i 
cito : Magi-s finevitijs * 

te pès deterra,comocom. 
osrmaufQleos de Cana^ou 
as pyramidès do Egypto; 
«Sc fe atè eífa pouca terra 
que o cobre lhe faltafle, 
diria, fe podeflerfaliar» 
que a quem naó:cobre a 
terra, cobre o Geo: Coei» 

quam cum virtutibus : O tegitur qui non habet ur-
morto naô tem virtudes,; nam. Pois fe entaó taó 
mas tam bem naõ tem vi- pouca differença has de 
cios. \ Naó tem ©dio, na6 fazer da riqueza, ou poe­
tem enveja , naó tem co-* breza das roupas* porque 
bica , naõ rtçm ambição : agora te de-fvanecem tan­

t o , 
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t o , «Sc gaftas oquç nao a méftna morte tenaô a-
tens na vaidade das galas ? manfr,: «Sc emenda Qu ve, 
Pois fe entaft has der car em quanto n^p perdes o 
ber em húa; cova taó e- fentido de ouvir , hum , 
ílreitajporq agora te naó notável ditto de David. 
metes entre quatro pare- Quoniam fiupervenitman»Pãlt 
des, & p r o c u r a largue- fuetudo , ér wrripieimt. ^ 
za da morada tantamayor A palavra , cdmpieinur^ 
que a do morador, «Sc en- queEdizer,morreremos,«Sc 
vejas a oftentaçaõ,«Sc mag- quer dizer,ferem©s emen-
nificencia dos Palácios ? dados. Porque a morte he 
Ainda refta por te dizer hüa correcçaó geral, que 
o que mais me efcandali- emenda em nôs todos os 
za. Se quando eftàs de- yicios : & de que:modo£ 
baixo da terra todos pa£ Por meyo da manfidaó* 
faó por cima de ty , «Sc porque a todos amanfa: 
te pizaó , «Sc te naó ai- Quoniam fupervenit man-
teras por te ver debai- fiuetudo. Morreo o Leaõ, 
xo dos pès«.r de todos j morre©;o Tigre,. morreo 
agora que es ©mefmo%& o FBafilifeo : «Sc onde eftá 
na© outro, foporque eilás a braveza.doLeaó, onde 
com os pès fobre menos eftá a fereza do Tigre, 
terra da que entaó has de onde eftá o veneno do 
occupar*. porque teenfo- Bafilifco? Já o Leaõ naó 
berbeces, porque te iras, he bravo., já ©iTigre naó 
porque te inchas, & en-> he fero , r já © -.Bafilifco 
ches de cólera, de ray va, naó he venenoí©, já todos 
de furor,& a qualquer fo- efles brutos , 8c monftros 
brâ, ou íofpeita de menos indomitos eftaõ manfos, 
veneração, ou refpeito, porque os amanfou a 
©queres vingar naó mer morte-; Quoniam fiuper» 
nos que com o fahgue,«Sc venit manfiuetudo. E fe 
a morte ? Mas heporque aflim emenda>&tanta mu­

dança 



de Cinza. o i 
dança faz a morte nas fe- terra : Nifi quis arbi-
ras, porque a naõ fará nos tratus fuerit fe habere 
homens ? jam triennium in fiepul-

77 Seja efta a ultima chro , ad hunc fiermo-
razaó ( a qual devem os nem pervenire non potefi. 
racionaes levar na memo- E quem eftá certo,que o 
ria} para que confiderem, feu corpo ha de eftar dê­
em quanto eftaó fobre a baixo da terra, naó tres 
terra , o,íjue ha& de fe& * annos>nem tresfecuIos,fe-
quando eftiverem debái- naó em quanto durar o 
xo cfèlla : «Sc com efteef- mundo atè o fim ; como 
peib© pofto diante dos©- naõ perfuadirá ao mef-
Ihos^de feu pròpri© co|- mp corpo, Sc ofogeita-
po, b jperfuàciáó a quê fe rà a que viva comomor-
accomode aferpór mor- to effes quatro dias , «Sc 
tificaçaó em quanto vi- incertos , em que pôde 
vo, aquillo mefmo que ha tardar a morte ? Se efte 
de feriem quanto mprjto çorpo,que hoje hepòfo-
depois Qe fepuítado. Pèr- fere a terra, amanhã ha de 
guntou íft& ^ o n g e a© fer pò debaixo da terra > 
Abbade Mo$fps, farnoíb porque fenaõ accomoda-
Padre do ermo , comp ri , & concordará com figo 
poderia hum homem ad- mefmo,a viver, «Sc morrer 
quirir a mortificação que de tal modo, que na vi-
enfina Saó Paulo > tal da logre o mayor bem 
que eftando vivo, vivefle da morte , «Sc na morte 
como morto? E reípon- naó padeça o mayormal 

invki5 deo o Abbade, que de da vida ? Aftim fare-
* 7x. 26. nenhum outro modo,nem mos que o pò que fomos, 

tempo, fenaó quando to- «Sc o pò que havemos de 
talmente fe perfuadiflê fer (" o qual como pò he 
que havia jà hum trienio efterilj fobre a terra co­
que eftava debaixo da mo planta , «Sc debaixo da 

terra 



94 Sermaõ de quarta feira de Cinza. 
terra corçaò raiz,: fejafe- -rhc^pàmmihfcfé)f.<wbis 
cuncb ,0Çc toa vidaciojbá- <p&eftmldignerwfBèfâyiü-' 
inos\ delle© fruto da g&$- 'Deus Omnipotehsi '•"- -•-
ça, «3cna morte© da Glo- ••;•}.': ;<•; 

!C " . 
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S E R M AM 
DE 

S- ANTÔNIO» 
NA IGREJA , E DIA DO MESMO SANTO, 
havendo os Olandezes levantado o fitio,que tinhaó 

pofto à Bahia,aflentando os feus quartéis, «Sc 
batarias em frente da mefma Igreja. 

Protegamurbem hanc,érfalvaboeam propterme, ér pro­
pter -Davidfiervum meum. 4. Reg. 19. 

§. I. eiaes, comqueaprefumi-
da hoftilidade do inimi-

Ste heo lugar , g©, aflim como tem do-
onde por efpa- minado em grande parte 
ço de quarenta os membros defte vaftif-
dias, «Sc noites, fimo Eftado, aflim featre-
como o dilu- veo a vir combater , «Sc 

vio, fuftentou a Bahia po- quiz tambem conquiftar 
fta em armas aquella fu- a cabeça. E nefte mefmo 
Triofa tormenta de trovões, lugar ( Bemdita feja a 
relampagos,«Sc rayos Mar- Bondade, «Sc Providencia 

divi-



5>4 Sermão de 
divina) trocados os rece- pa tao própria defta nofla 
yos em alegria, as armas 
em galas, «Sc a guerra em 
triunfo, vemos junta ou­
tra vez a mefma Bahia,pa-
ra render a Deos as devi­
das graças pela honrada, 
& taó importante vitoria, 
com que defenganado o 
mefmo inimigo, occultou direy, ou repetirey , ferà 
de noite a fugida, «Sc de dia fomente ponderado o que 

todos vimos. E para que 
nos naó falte a afliftencia 
da foberana Pai Ias da 
Chriftandade , a quem © 

hiftoria , que em todas 
fuás principaes circun-
ftancias reprefentadas ao 
vivo, nem faltaráó aos au­
xílios do Ceo as devidas 
graças,nem à cooperação, 
& valor da terra os mere­
cidos louvores. O que 

o vimos fair taôhumilha-
do,&defayròfo, por onde 
tinha entrado taó orgu-
lhofo, «Sc foberbo. Seme­
lhantes fitios, «Sc vitorias, primeiroTemplo,.que le-
•Sc outras muito menores vantou Portugal naBahia 
q as fernelhantes, fe coftu-
maó logo eftampar na Eu­
ropa, para fe fazerem pu­
blicas a todo mundo. E 
pofto que nòs na Ameri­
ca carecemos deftas trom-
betas mudas da fama,com 
que a mandar eftampada 
aos olhos de Sua Mageftâ­
de, que Deos guarde, «Sc 

foy com nome da Vitoria; 
dando os vivas a mefma 
Senhora, digamos Ave 
Maria. 

79 P 
§. II. 

Rotegam urbem 
hanc, érfiaivabo 

eam propter me, ér propter *Res-
alegrar com ella a Portu- 'Davidfiervum meum: To- *9i 

gal, a Hefpanha,<Sc a toda marey debaixo de minha 
a Monarquia i nas pala- protecçaô efta Cidade 
vras que propuz (que faó Ç diz Deos _) para a falvar, 
do Livro quarto dos Reys «Sc efta mercê lhe farey por 
Capitulo defanove) me amor de mim, «Sc por amor 
pare.ee temos hüa eftam- de David meu fervo. Falia 

http://pare.ee


Santo Antônio. 9* 
o'Texto à letra do fi tio , tecíor, Ò effeito,aobra,«Sc 
que com poderofo exer- a acçaó própria de Salva-
cito veyo pôr fobreJeru- dor , he falvar: poispor-
falemSenacheribReydos iflo diz Deos que ha de 
Affyrios. E pofto que as falvar a Cidade: Etfialva-
mefmas palavras,«Scapro- bo eam. A Deos,aiém dos 
meífa dellas fe verificaó nomes comuns de Deos, 
propriamente em hum,& «Sc Senhor, hüas vezes o 
outro cafo, naó ha duvida invocamos como miferi-
que tem muito mayor cordiofo, outras como ju-
propriedade , Sc energia fto,outras como todo po-
no noflb. Protegam urbem derofo, ou com algum dos 
hanc, érfialvabo eam: re- outros attributos, «Sc titu-
paremos bem nefta ulti- los de Sua Mageftâde, «Sc 
ma palavra, em que con- grandeza, de que eftaõ 
fifte a promeffa, «Sc effeito cheas todas as Efcrituras.-
da protecçaô divina. To- mas quando a havemos 
marey, diz Deos, debaixo de invocar para que nos 
de minha protecçaô efta falve, o modo que pref-
Cidade para a falvar. Pu- creve, «Scenfina a mefma 
dera dizer, para a confer- Efcritura he,que digamos 
-var , para a fuftentar, para nomeadamente a Deos, 
a defender,para lhe dar vi- Salvaynos Salvador noflb. 
toria de feus inimigos:& Aftim o manda , «Sc dif-
porq naó diz fenaó para a põem no primeiro livro 
falvar nomeadamente: Et do Paralipomeno: 'Dicite, 
fahabo eam ? _ Porque a Salva nos "Deus Salvator 
Bahia he Cidade do Sal- nosler. E porque? Porque i<s."V 
vador.«Sc ainda que o con- o falvar heeífeito próprio 
fervala,defendela, «Sedar- de Salvador: «Sccomono-
Ihe vitoria , era effeito da me de Salvador naó fô in-
mefma protecçaô, naó e- clinamos , «Sc empenha­
ra conforme o nome da mos , mas obrigamos a 
Cidade , «Sc do feu Pro- Deos a que nos íàlvcpor-

que: 

arai» 



•pô* Sermaõ de 
que naõ feria Salvador, fe Aflim como nas grandes 
naó falvafle. Eífa foi a im- vitorias fe coftuma cele-
propriedade com que os brar o valor dos Capitães, 
Difcipulos ainda rudes in- & Soldados com letras,ou 
vocàraó a Chrifto no pe- cantigas novas-, aflim ex-
rigo da tempeftade , di- horta David,que fe com-

Mat-8 zendo: Magifter,fialva nos, ponhaó, «Sc entoem novos 
Ma'ic.4 perimus : Meftre, falvay- cânticos ao Senhor pela 
Ln'c 8 n o s » P o r t l u e perecemos, admirável vitoria, com q 
34. Naó haviaó de dizer , o feu poderofo braço fal-

Meftre, fenaó, Salvador* vou para fy.Salvavit fibi. 
porque a obrigação de Ifto de falvar Chrifto para 
Meftre he enfinar, &naó fy, he o primeiro reparo 
falvar. E fe Chrifto entaó de Hugo Cardeal: «Scofe-
os falvou, naó foy como gundo tambem feu, naó 
Meftre, fenaó como Sal- he menos bem fundado, 
vador: Salva nos Salvator O primeiro fundafe no 
noBer. Efte mefmo, pois, que diz o Profeta : o fe-
foyotitulo,comqChrifto gundo no que naó diz-, 
na occafiaõ preféte falvou porque naó diz que fal-
aBahia.EllaheCidade do vou, ou a quem. Pois fe 
Salvador, «Sc elle falvou a diz que falvou, «Sc que fal-
fua Cidade. Donde fe fe- vou para fy, Salvavitfibi, 
gue,que mais a falvou co- porque naó diz o que fal-
mofua, que como noflà : vou , ou aquém íàívou ? 
& mais a falvou para íy, Naó diz a quem íãlvou , 
que para nôs. refponde Hugo -, porque 

80 He admirável a efte fallava o Profeta de vito-
pí'97'1" propofito o Texto de Da- ria futura, «Sc do fucceflb 

vid no pfalmo 97. Cantate da mefma vitoria fe havia 
'Domino canticum novum, de entender de qué falla-
quia mirabiliafecit: falva- va: Non dixit,quid fialva-
vit fibi dextera ejus , ér vit ,fied intelligendum reli-
brachium fanblum ejus. quit* Suppofto pois que 

do 
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do fiicceflb, Sc da vitoria Ia , pelo que devemos in-

>havemos nós de entender finitas graças ao mefmo 
o que Chrifto falvou por Salvador-, mas elle, como 
meyo delia *, eu entendo, dizia, naó nos falvou a 
&digo,que oque falvou , 
foy a Bahia. E do mef­
mo Texto que excitou 
a primeira queftaó, pro­
vo a repofta defta fe­
gunda. O Texto diz» que 
falvou Chrifto para fy : 
Salvavitfibi: logo fe fal­
vou para fy, final he quep 
que falvou,era coufa fua. 
E como a Bahia he Cida­
de do Salvador , bem fe 
fegue que falvandoa, fal­
vou para fy , porque fal­
vou a fiia Cidade, O mef-

nós tanto por amor de 
nós, quanto por amor de 
fy. Naó he confideraçaõ 
minha, fenaó claufulaex­
preffa do mefmo Senhor 
no noffo Thema. Pro-
tegam urbem hanc, C no­
tay agora ) ér falvabo 
eam propter me : Toma-
rey debayxo de minha 
protecçaô efta Cidade, 
para a falvar por amor 
de mim. De maneira 
que naõ fô diz,que ha 
de falvar a Cidade,mas 

mo Hugo taó claramente expreffa , jtSc.nomeada-
como le eu lhe ditara as mente,que a ha de falvar 
palavras. Benedixit,fibi, por amor de fy. Nòsfal-
quia ad ipfum , non ad vos por amor da Cida-
alium pertinebat falvatio 
Muito bem , Sc muito 
propriamente diífe que 
falvou para fy -, porque a 

de, porque fomos mem­
bros da Cidade -, mas a 
Cidade falva pelo Salva­
dor , porque he fua , «Sc 

elle , «Scnaóaoutremper- por amor defy : Propler 
tencia falvar o que era feu. me. 
A Cidade era do Salva­
dor , & ao Salvador per- *°!f*> 
tencia falvar a fua Cida-, *H<--» 
de. He verdade que tam­
bem nós fomos fal vos nel-

Tom. 8. G §• III . 
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nos reftí A inda 
por declarar a ul 

Sermão de 
monte Síónio qual fècíi*--
áiavA Civitdi''David,Ci­
dade de David : St aflim 
como Deos falvou a Jeru­
falem poramordefy,pelo 

rima claufula do Thema que tinha de Cidade fuâj 
taõ breve como a paflàda, aflim a falvou tambem 
mas naó menos admira- por amor de David,pel© 
vel,nem menos própria do quetinha de Cidade de 
noflb cafo. Et fialvaboeam David: Propter me , & 

propter me ,érpropter'Da- propter 'David fiervum 
vid fiervum meum: Salva- meum. Paffemos agora de 
rey efta Cidade , diz © Jerufalem à Bahia. 

8 Í O monte Sion da 
Bahia naõ ha duvida que 
he efte monte em qüe e* 
fta mos , pofto que a© 
principio taó mal forrifi*-
cado , depois taó ft>rte,8e 
inex pugna vehcomo as ba­
ianas , «Sc aífaltos d© i-
nimigo , tanto à fua cu­
fta , exprimentáraó. E 
que o David defta Sion 
feja Santo Antônio, que 
nelle affentou o folar da 
íiia cafa , facilmente fe 

Salvador , por amor de 
mim, St por amor de Da­
vid meu fervo. Que bom 
Senhor he Deos ! Bufcay 
lá outro , que fendo toda a 
vitoria fua, queira partir 
a gloria delia entre fy , «Sc 
hum feu fervo! Mas por­
que razaõ tendo Deos ri­
tos outros fervos , «Sc taõ 
grandes,aflim paffàdos,co-
rao prefentes , efta parte 
de gloria a attribue fó a 
David: Et propter-David 

fiervum meum? No cafo do pôde demoftrar atè aos 
íitio de Jerufalem a razaó mefmos olhos-, porque fc 
he manifefta *, porque na 
mefma Cidade -dejerufa-
lem havia hum monte o 
mais forte, «Sc inexpugná­
vel de todos, que era o 

lhe fizermos a 
, da corda a fun­

do fayal 
famarra 
d a , da voz formidável 
ao Demônio a arpa , dé 
fer o menor da família 

de 
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cjç fêu Pay 3. família d<?s Salvador -pertence a de-
Menores, «5ç de ter fem- fenfa da Cidade ao Sa/va-
pre a Deos junto ao pei- dor-, affim em quanto Ba­
to, fer aquelle de quem hiadeTodososS£tos,per-
diffe o mefmo Senhor, tencia a defenfa da Bahia 
que tinha achadp hum \\°~ a S. Ançonio. E porque ? 
mem conforme ao feu 
coração, com pouca diffe­
rença de cores veremos 
naquelle altar, ou de San-
tp Antônio formado hum 
David , ou David trans­
formado em Santo Antô­
nio. Defte fegundo David 
pois difle Deos no noflb 

Mais admirável he ainda 
o porque , que a mefma 
repofta. Porque fendo a 
Bahia Bahia deTpdosos 
Santos, a to dos ©s Santos 
pertencia a defenfa delia. 
Logo fe a todos os Sai tos 
pertencia a defenfa da Ba­
hia , por iflo a defendèo 

cafo : Protegam prbem S. Antônio, porque S.An-
hanc, ér fialvabo eam pro» tonio fendo hu m fò, he to-
pter me , & propter *J)a» 
vid fiervum meum. % fe 
me perguntardes de que 
modo fe repartio a vito­
ria da Bahia entre o Se-

dos os Santos. Ora vede. 
83 Todos os Cantos 

do Ceo fe dividem em feis 
Gerarquias: Patriarchas, 
Profetas* Apoftolos,Mar-

nhor , & o fervo , entrg tyres,Confefipres,Virgés: 
p Salvador, «Sc S, Antônio-, & em todas eftas Gerar*-
digo, que na mefma Bar quias tem eminente lugar 
hia temos a razaó da fe­
melhança , «Sc taó feme­
lhante , que naó pôde fer 
mais natural , nem mais 

Santo Antônio. Primei­
ramente he Patriareha 
fendp filho de S. Francif­
co, porque muitos dos fi-

propria. A Cidade da Ba- lhos do meímoS. o tomà-
Jhia he Cidade do Salva- rap a elle ppr Pay, «Sc fe 
,dprj & Bahia de Tpdps chama© Religiofos d,e S. 
,os ^á-nfios; |c Aflim com© Antônio, quaes faó ps de 
*m mmo Q & d e dp toda efta P/ovincja,Affi?y 

Gi; fe 



ioo SermaVde 
fe chamarão filhos de íf- do os erros , alumiando 

Luc 4 
-H-

rael os defcendentes de 
Abraham,tomando o no-
me,8creconhecédo por feu 
immediato Patriarcha a 
Jacob,naó fôfilho,masne­
to do primeiro, «Sc univer­
fal Pay de todos. Foy S. 
Antônio Profeta , como 
confta de tantas coufas 
futuras que ante vio , «Sc 
predice , naó fô perten­
centes a efta vida, fenaó 
tam bem à eterna, revelan-
dolhe Deos atè os fegre­
dos occultiífimos da pre­
deftinaçaõ das Almas. 
Nem fe confirma pouco 

a cegueira , «Sc quebran-
tando o orgulho, a dure­
za , «Sc contumacia dos 
Hereges , por onde foy 
chamado Martello das he­
regias: Perpetuus Hareti-
corummalleus. Foy Mar­
tyr, porque foy bufcar o 
martyrio a África,«Sc pofto 
que naó derramou o fan-
gue,taó martyr foy como 
íe o derramara , porque 
fe Deos difle a Abraham 
que naó perdoara a vida a 
feu filho pela vontade, «Sc 
deliberação que tivera de 
o facrificar: NonpeperciftiG n 

a verdade defte efpirito Unigenito'filio tuo propter'1 

profético com a neceífa- me-, naó menos íufpendeo 

21 

ria fuppofiçaõ de Deos 
o haver arrancado da ter­
ra onde nacéra , porc,ue 
nemo Propheta in pátria 
fiua. Foy Apoftolo , «Sc 
Apoftolo de duas Provín­
cias taó dilatadas como 
Itália , «Sc França , naó 
fò pregando nellas depois 
de Chriftans a fêdo Evan­
gelho , ôt confirmandoa 
com infinitos , Scproten-
tofos milagres *, mascon-
futando , Sc convencen-

Deos o braço , & efpada 
de Abraham para que naó 
executafle ogolpe,doque 
teve maõ nos àlfanges , 
«Sc femitarras dos Turcos 
para que na garganta,«Sc 
peito aberto de Antônio 
naó empregaflèm a fua 
fúria. Que folie Confef­
for, naó ha rnifter prova. 
Mas a de fer perpetua-
mente Virgem , he taó 
milagrofa , «Sc fem igual, 
que fendo neceffarias 

aS. 



Santo 
aS. Bento as efpinhas, «Sc 
a S. Francifco os lagos en» 
regeladospara fe livrarem 
das tentaçoens próprias, a 
túnica que veília Antônio, 
fó por tocar ,ou fer toca­
da na carne Virginai da­
quelle corpo mais q An­
gélico , baftava para que 
delia fugifTem todas as 
tentaçoens contrarias à 
pureza, «Sc aos peccadores 
mais forte, &©bftinada-
mente tentados naõ fó a-
pagafle o fogo infernal, 
mas gerafíe perpetua ca­
ftidade. E como Santo 
Antônio em todas as Ge-
rarquias dos Santos, com 
os Patriarcas he Patriarca, 
com os Profetas Profeta, 
com os Apoftolos Apo­
ftolo , com os Martyres 
Martyr , com os Confef-
fores Confeflbr , «Sc com 
as Virgens Virgem : per­
tencendo a todos os San­
tos a defenfa da Bahia de 
Todos os Santos-cSc tendo 
Deos prometido,que a 
gloria defta vitorioía pro­
tecçaô naó a havia de re­
partir com todos feus 
lêrvos,nem com muitos, 

Antônio. ior 
fenaó com hum fó, Prop­
ter me , ér propter *David 
fiervum meum-, efte hum, 
naó podia feroutro,fenaõ 
S. Antônio , aquelle San­
to univerfal, que fendo 
hum fó na Pcflba , nos 
grãos & Gerarquias da 
Santidade era todos os 
Santos. 

84. Quando Barac Ca­
pitão do Povo de Deos al­
cançou aquella famofa vi­
toria contra Sifara Gene­
ral dos exércitos del-Rey 
Jabin, diz o Texto Sagra­
do , que as Eftrellas do 
Ceoconfervandofe todas 
na fua ordem pelejarão 
contra Sifara: òtella ma-
nentes inordine , & curfiul^'<v 
fiuo adverfus Sifiaram pug-
naverunt. E do mefmo 
modo concedo eu,«Sccon-
feflò,que todos os Santos 
dp Ceo,fem fe moverem 
do lugar, nem da ordem, 
cada hü da fua Gerarquia 
podiaó defender a nofla 
Cidade, «Sc acodir à pro­
tecçaô, em que ella os ti­
nha empenhado com o 
nome de Bahia de Todos 
os Santos. Aflimofuppo-

G iíj nho 
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nho com o Real Profeta, eftas ? Saó no cafo prefei^ 
o qual parece que naó te as mefmas,comq os nof­
fo tinha profetizado , 
fenaó pintado a noífa 
vitoria. Falia David 
de todos os Santos do 
Ceo dentro no mefmo 
Ceo, «Sc diz que na boca 
tinhaó os louvores de 
Deos, «Sc nas maós as ef­
padas defembainhadas , 
para com ellas fe vinga­
rem de feus inimigos, «Sc 
rendidos , «Sc maniatados 
os meterem debaixo dos 
pès: Exaltationes 'Dei in 

pf «49.guttureeorum,&gladijan-
-V-8. cipites in manibus eorum : 

fos foldados pelejarão, «Sc 
vencerão. A efpada com q 
Gedeaó pelejou,«Sc véceo, 
chamavafe , Gladius *Do»l^k7: 

mini, érGedeonis: Efpada 
de Deos, «Sc de Gedeaó. E 
porque?Porque no mefmo 
tempo era meneada por 
duas maós : vifivelmente 
pela maó de Gedeaó, «Sc 
invifívelmente pela maó 
de Deos. Do mefmo mo­
do no noflb cafo. As ar­
mas com que vence­
mos o inimigo , vifi­
velmente eraó meneadas 

odfaciendam viniiclamin pelas maós dos noffos fol-
nationibus,increpationesin dados na terra , &invifi-
populis: ad alligandos Re- velmente pelas maós de 
geseorum in comp dibus,ér todos os Santos no Ceo: 
nobiles eorum in manicis Et gladij ancipites in ma-
fierreis. Que os Santos do nibus eorum. Eporque eftas 
Ceo fe empreguem todos maós invifiveis de todos 
em louvores de Deos,efla os Santos eraó as que 
he aditofa occupaçaõ da- principalmente nos deraó 
quella Pátria bemaventu- a vitoria, por iflbconclue 
rada: mas que juntamente excellentemente o Profe-
eftejaó com as efpadas ta, que a gloria da mefma ^id->• 

vitoria he de todos os San­
tos: doriahae eft omnibus 
Sanclis ejus. 

%f Bem fupponho eu 
logo, 

defembainhadas nas maós 
para pelejarem, «Sc vence­
rem feus inimigos ; que 
efpadas faó, ou podem fer 
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logo , «Sc devemos fuppor 
todos, que todos os San­
tos do Ceo por íy mefmos 
podiaõ defender a noffa, 
ou a fua Bahia de Todos 
os Santos. Mas comoDeos 
tinha demittido defy, & 
dedicado a parte defta 
protecçaô , «Sc defta gloria 
á hum fô Santo^propter 
-David fiervum meum, ne­
nhum outro podia fer,co-
mo foy,fenáo Santo An­
tônio , pela eminência 
com que efte Santo con­
tem em fy as Gerarquias, 
& dignidades de todos. E 
fe na univerfalidade do 
Texto de David feria gra­
de gloria de todos os San­
tos, fe todos cócorreífem 
por fy mefmos para a de­
fenfa, & vitoria da Bahia 
deTodos os Santos;mavor 
gloria foy na fingulanda-
de do noflò, que a mefma 
Bahia de Todos os Santos 
adefendefle hum fó San­
to -, mas hum Santo, que 
fendo hum fô, he todos ps 
Santos: Gloria hac efiom» 
nibus Sanais ejus. 

Antonief. tõ$ 

$. IV. 

8-5 Emos vifto em 
commum a de-T 

fenfa, «Sc vitoria da'noffa 
Cidade da Bahia reparti­
da entre o Salvador , «Sc 
Santo Antônio : entre o 
Salvador , como Cidade 
do Salvador, «Sc entre San­
to Antônio, como Bahia 
de Todos os Santos. De-
çamos agora ao particu­
lar, «Sc alegremos os ouvi­
dos, com -que ouçaó com 
certeza,«Scfegurança,o que 
os olhos teftimunhàraó 
naó fem du vida,«Sc receyo. 
O Texto do noflb Thema 
tresladado ao Capitulo 
19. do quarto livro dos 
Reys, foy tirado do Cap. 
37. de Ifaias, o qual co­
mo Hiftoriador efereveo 
o fucceffo do fitio de Jeru­
falem , «Sc como Profeta 
pintou nelle o da Bahia. E 
para que naõ faltafíe tam­
bem ao officio de Cómen-
tador, «Sc Interprete , no 
Capitulo 26. cantando a 
vitoria da Cidade que 
tem por nome Salvador; 

Giiij " diz 
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diz, que para fua feguran- fuás fettas : Nec ntittet in 
ça , «Sc fortaleza fe porá eam fiagtttam : Terceira, 

í&C-i6. nella o muro , «Sc o ante- que a naó poria de cerco/ 
E- mural: Urbs fortitudinis Neccircüdabit eam muni-mde*> 

nofira Salvator , ponetur tio: Sc tudofe cumpriocó 
ineamurus , ér antemura- maravilhofas circunftan-
ie. Em frafe da milícia an- cias no noífo cafo. Primei-
tiga,o muro fignificava a ramétenaóentrouoinimi* 
fortificaçaó mais eftreita, go na noífa Cidade , antes 
&do recinto da Cidade , efteve taõ longe de entrar, 
& o antemural,as queho- «Sc nós raó feguros de que 
je fe chamaó fortificaçoés, elleentraíTejqem todosos 
ou obras exteriores,que a quarenra dias do combate,, 
defendem no largo. Affim aífim de dia,como denoi-
que propriamente no nof- te,fempre eftivemos com 
fo cafo,o muro da. Cidade as portas abertas. Nifto 
da Bahia foy o Salvador, moftrou bem a Cidade do 
& o antemural,Santo An- Salvador, que o feu Salva-
tonio. Ouçamos agora có dor, «Sc defenfor era Deos, 
efta mefma divifaó,quam porque fò Deos pôde im-
feguramente nos defen- pedir, & cerrar as entra-
deo dos inimigos o muro, das com portas abertas. 
Sc quam fortemente os re- Hüa das coufas notáveis 
liftio,«Sc rebateo. o ante- que lemos no livro dejob, 
murai. he que Deos cerrou as 

87 Em tres coufas con- portas ao mar, para que 
flftioafegurança,queDeos naó entraflê pela terra: 
prometeo a Jerufalem na Qui conclufit oftijs mare.E Y°'iU 

mvafaó do exercito ini- acrecenta o mefmo Deos, " 
migo. Primeira, que elle que effas portas domaras 

4 Reg. naõ entraria na Cida- tem muito bem ferrolha-
•'s>s2' de: Noningreàietur urbem das, «Sc muito bem tranca-

hanc : Segunda, que naó das: Ci cumdedi illud ter»rbid!0-
lançaria dentro nella as minis meis,ér pofiui vetlem, 

&, 
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ér oftia. Agora pergunto: vra do Salvador, pofto 
O mar naó eftà aberto por que a nós occulta: Non in-
todas as partes ? Entre gredtetururbemhanc: Naó 
© mar, «Sc aterra ha algüa 
coufa,que lhe impida o en­
trar , «Sc paffar adiante > 
Todos vemos que rtaó. 
Que portas faó logoeílas, 
Sc que ferrolhos, com que 
eftaó taó cerradas, 6c taó 
feguras ? O mefmo Deos 
o- diz: Et dixi: Ufque huc 

ibid. ii venies, ér non procedes am­
plius-. Eu difle ao mar: Atê-
quichegaràs, «Scnaópafla-
rás daqui: «Sc ella minha 
palavra faó as portas fem 

ha de entrar nefta Cida­
de: «Sc com efte feguro da 
divina protecçaô eftavaõ 
as noffas portas aberrás 
taó forte, «Sc taó inexpug-' 
navelmente cerradas, que 
naõ ouve antigamente a-
rietes , nem ha moder­
namente petardos, ou ou­
tros inftrumentos, «Scma-
china-.s bellicns-, que po-
deffèm abrir na fua mefma 
abertura a menor brecha. 

88 A fegunda promeffa 
portas, com que eftando de Deos foy, Nec min et 
aberto o mar em todas as in eam- fagittam , que o 
prayas do mundo , o te­
nho taó fechado , «Sc fer-
rolhado a elle, «Sc aterra 
taó fegura , que por mais 
bravo que a ameace, naó 
pôde dar hum paíib a-
dtante : Nonproçed-js am» 

inimigo naô lançaria den­
tro na Cidade as fuás fet­
tas. Efte gênero de guerra 
tem muito mais difficul­
tofo reparo; porq voando 
as fettaspor cima dos mu­
ros, caem pela parte do 

píius. Sabeis , Senhores, Ceo fobre os que eftaó dé 
* quem deo tanta feguran- tro. No mefmo livro de 

ça à noffa Cidade , que 
combatida do inimigo 
fempre eftiveffe com as 
portas abertas de dia, «Sc 
de noite? Foyunicamen-

Job pouco antes allegado 
faz mençaõ a Efcritura 
Sagrada de guerra chovi­
da : Pluat fuper illum bel-
lum fuum. E q guerra cho-

te aquella poderofa pala- vida he efta.? He aquella, 
cujos 

iob. 2a' 
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cujos tiros vem pela par- moradores da Cidade. ' 
te do Ceo. Deftes tiros Mas porque chama nefta 
dfflè David : Pluet fiuper occafiaõ o Profeta a Deos 

M-i°.7peccatoreslaqueos:Sc taes o Altiffimo, «Sc o Deos do 
foraó os t iros, «Sc as bailas, Ceo? Porque ainda que as 
que choverão íobre a nof- bailas podiaõ paífar por 
fa Cidade,depois q u e o i r cima dos muros altos,naó 
nimigo affentou as fuás podiaõ avançar atè o Al-
batarias. As ballas,quefe tiflimo que os defendia : 
atiravaó às noffas trin- Qui habitai in adjutorio 
cheyras por linha tenden- Altiffimi: Sc ainda que ca­
t e , «Sc a ponto fixo, ordi- h i a õ , ou choviaó pela 
nariamente ficavaõ en- parte do Ceo, naó podiaõ 
terradas nas mefmas trin- offender aos que eftavaõ 
cheyras ; mas as que fe debaixo da protecçaô do 
lançavaó contra a Cida- Deos do Ceo: In prottc~tio­
de, como hiaó por eleva- ne-VeiCoelicommorabitur. 
çaó, voavaó por cima dos Aflim foy. Os tiros da ar-
muros , «Sc cahiaó como telharia inimiga que fe 
chuva do Ceo , fem ne- contarão , foraó mais de 
nhum reparo humano , mil «Sc feis centos, & çho-
mas com milagrofos ef- vendo a mayor parte del-
feitos da protecçaô divi- les febre a Cidade-, que 
na. Qui habitaiinaüj'uto- faziaõ? Huns cahiaó fal-
rio Altiffimi, inproticlio- tando, «Scrodavaófurioía-

YC.90.ufie 'DeiCcelicommorabitur: mente pelas ruas, «Scpra-
Aquelles, diz David , a ças : outros rompiaó as 
quem defende o Altifli- paredes , outrosdeftron-
mo , moraráó feguros de- cavaóos telhados , defpe-
baixo da protecçaô do dindo outras tantas bailas, 
Deos do Ceo. Notay a quantas eraó as pedras, <Sc 
palavra commorabitiir,opke as telhas: «Sc foy coufa ver-
íignifica morar juntos, «Sc dadeiramente milagroíà, 
falia particularmente dos que a nenhúa peflba ma-

taflem, 
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tauem, nem. feri ffem, né go fazia à Ci Jade -. mas 
ainda tocaífern dentro da ella lherefpondia muito à 
Cidade,fendo q chegarão Portugueza: porque rece-
a levar, ou defpir a algüas bendo taó pouco dano da 
ainda as roupas mais in- chuva das fuás bailas, co-
teriores, masfemnodoa, mofe foffe deagua,a noífa 
nem final nos corpos. E o executava nelles taó 
para mayor exceffo da verdadeiro como de fogo, 
maravilha,quando as bal- «Sc ferro. Elles brinda vaó 
las,que choviaó por eleva- ànofTa faude, «Scnôsàfua 
çaó na Cidade, nenhum morte, 
dano fizeraó nos mora- 89 A terceira claufula 
dores, he certo que as nof- da promeffa divina foy, 
fas culebrinas,que tambe q o inimigo naõ poria de 
jugavaó por elevação def- cerco a Cidade: Neccir-
de as portas da Sè,cahindo cumdabit eam munitio: Sc 
no valle onde o inimigo aflim o vimos comprido, 
tinha affentado o feu ar- Se o inimigo queria ren-
rayal, matàraó muitos dos der a Cidade por aífedio, 
Hereges. Naó deixarey porque a naõ cingio , «Sc 
de continuar aqui o Tex- cerrou por fora com as li-
to que referi de David, nhas de circumvalaçaó ; 
em q já falia nos tiros que porq ao menos naó inten-
chovem do Ceo , «Sc de- tou fortificarfe nas tres e-
clarando-os como fe def- minenciasqueadominaó; 
crevem osdapolvora,diz, mas fe reduzio todo ahú 
que he huma tempeftade quartel? Aquifevêapro-
de fogo, Si enxofre dada videncia , «Sc previdência 
a beber em hum copo. do noflb divino defenfor, 
Ignis, ér fulphur, érfpiri- Sc como começou a defen-

PC10.7 tus procellarumpars calicis der, «Sc fegurar a Ba hia dé-
eorum. Notefe muito o tro em Pernambuco. O 
calicis eorum. Eftes eraó primeiro lugar,em que o 
os brindes que oFlamen- inimigo fe perdéo , foy a 

Ci-
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Cidade,que elle chamou faó as forças unidas para 
de feu nome Mauricia,& refiftir. E íe as fuás mef-
a primeira acçaó foy o feu mas Províncias para refi-
proprio confeiho. Pôde ftirao mais poderofo Mo-
ha ver mayor erro militar, narqua tomarão o nome 
que impofiibilitar primei- de Províncias unidas,tam-
ro a vitoria,«Sc depois em- bem as noffas milícias u-
prender a guerra? Pois nidasrefiftiriaómaisfacil-
ifto he oque fez o Gene- mente à fua , fe deixafle 
ral Olandez, mais como era paz a hüas, & pelejai*-. 
obediente às difpofiçoens fe com as outras fepara-
do noífo foberano defen- das , «Sc divididas. Mas 
for, que como Capitão, naó he coufa nova em 
nem Soldado. Determi- Deos,quando quer desba-
naconquiftara Bahia, Sc ratar os effeitos,corrom-
reíoive de arrancar pri- per os eoníelhos. Arran-
meiro de Cerigipe dei- cado pois de Cerigipe 
Rey asreliquias dof xer- aquelle famofo troço de 
cito Pernambucano que foldados,&Cabos,aquem 
alli eílavaó alojadas , & a fortuna adverfa na fua 
conílavaó de mil, Sc du- roda tinha lavrado como 
zentos foldados , endure- fortiflimos diamantes, Sc 
cidos em tantos trabalhos, encorporados com os do 
& campanhas, que eraó os noflb prefidio menos ex-
offbs da guerra, «Sc por feu ercitados» mas não menos 
valor, «Sc experiência me- valerofos , alentada com 
recedores de fer venera- efta fegunda, «Sc nova Al-
dos como relíquias. Se ma a Bahia , logo ficou 
Deos naó cerrara os olhos mais certa da vitoria, que 
a efte confeiho, veriaó os receofa da guerra. Tal 
menos cegos no feu mef- foy oeftado,emqueoini-
mo Leaó Belgico, com as migo achou a noífa Cida-
fete fettas juntas todas em de, «Sc por iffo conforme a 
húa maó, quam poderofas promeffa divina fenaó a-

treveo 
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treveo a lhe pôr cerco: ra, fitiadas dos inimigos 

a mefma Jerufalem , «Sc 
outras Cidades de Ifrael, 
em que chegarão os ho­
mens a fe fuftentar dos 
couros das arcas , & das 
feias dos çaparos , «Sede 
outras coufas que naó 
tem nome, ainda mais 
indecentes , obrigando a 
fúria da fome atè às mef­
mas máys, a quecomef-
fem íèuspropnos filhos. E 
nós eftivemos taó fora 
de pedir a Deos paz,para 
que nos naó faltaífe a 
abundância do fuftento , 
que em todo o tempo da 

Nec circumdabit eam mu» 
nitio-, mas enfinado no feu 
próprio errOjreconhecen-
do o rifco a que fe expu­
nha fe dividiífe as forças, 
tratou de as confervar u-
nidas. 

po Mas como poderá 
a noífa Cidade dar as de­
vidas graças a feu Salva-
dorpela abundância com 
que a fuftentou,&c confer-
vou nefte meyo cerco , 
o que naó podéra fer,fe 
foffe cerrado? David co­
mo raó cortado dos tra 
balhos,& apertos da guer­
ra, o que pedia a Deos,& guerra naó fò fe fuíientà-
exhortava a todos lhe pe- raó os que nos fuftenta-
diífem,he, que deffe pazà vaó de carne fempre fref-
Cidadedejerufalem,para ca , nem fò abundava 
que nella , «Sc fuás forta- a Cidade de todos os bafti-
lezas ou veffe abundância mentos naturaes da terra , 
do neceffario. Rogate qua ainda 05 mais hortenfes , 
ad pacem fiunt lerufialem, Sc verdes -, mas fem figura 

fÃ120' & abundantia diligentibus algüa de encarecimento, 
te:fiatpax invirtute tua, poílo que fobre todas as 
ér abundantia in turri- da admiraçaó,humfòter-
bus tuis. E a razaó deftas mo me oceorre de fe po-
inftancias taó repetidas der declarar a verdade d̂ a 
de paz , & mais paz , abundância q logramos: 
era pela experiência do & qual he ? He dizendo, 
que padecerão na guer- que quanto fe acha em 

Lis-' 
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Lisboa defde S. Paulo ate te , «Sc trajo, queacatadu* 
a Con feita ria, «Sc Ribeira, ra como verdadeiramente 
affim do Reyno,comode de guerra, e.racheadefe-
fóra delle-, tudo fe via a- reza, «Sc de horror , «Scas 
berto,«5c expoftoemcada roupas naó inteiras, mas 
hüa das vendas da Bahia, rafgadas,tintas todas em 
fendotantas,<Scfemaguer- fangue. O noffo texto fô 
ra lhe alterar os preços, refere, ou promete em 
Naó fô taó abundante , fumma o fucceffo, «Sc diz 
Sc fuperabundantemente que o inimigo defengana-
proveo o Salvador a fua do da emprefa , tornará 
Cidade, mas com tantas por onde veyo: Per viam, 4 Rcs 
prevençoens de mimo, «Sc qua venit, revertetur. Ift© I?'3Í' 
regalo, que quando Olan- he o que nòs agora mais 
da lhe fazia a guerra, to- íòcegadamente havemos 
da Europa a fer viffe à me- de ver. E naó fô veremos 
fa. o vifto , fenaó tambem o 

invifivel, porque fe verá 
§. V. manifeílamente afortifli-

ma refiftencia do noffo an-
5>i \ Têqui temos vi- temural, «Scquam aponto 

JL%- ft° a parte da vi- pelejou fempre por nòs,& 
toria, & defenfa da Cida- com-nofco o noífo fegun-
de que tocou ao Senhor, do defenfor S. Antônio. 
Çpropterme ) que foy o 92 Eraó as horas do 
muro. Agora veremos a meyo dia, quando o ini-
que tocou ao fervo (" & migo com todo feu po-
propter fiervum meum) que der appareceo em marcha 
foy o antemural. Nefta no monte fronteiro a efte, 
paflagem porem do muro paõ havendo nelle outra 
ao antemural, a mefma prevenção de defenfa 
que dos muros adentro mais que os veftigfos de 
parecia pazj delles afora húa trincheira rota:<Scquá-
roudou tanto de femblan- do fe prefumia, que paf-

fan-
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fando adiante , naquelle zer outra naó minha, fe 
mefmo dia fefentenciaflê 
o pleito era hüa bem con 
fufa batalha ( porque a 

naó de David. Quando 
os filhos de Ifrael chega­
rão às ribeiras dojordaó, 

inda naó eftava pofta em o Rio, que levava fua co 
ordem a confufaójlj fubi- ftumada corrente,naó fò 
tamente vimos que as 
bandeiras,que vínhaó ten-
didas,nem fe avança vaó, 
nem faziaõ alto, mas vol­
tando o paflb no mefmo 
jugar deciaó, «Sc fe efcon-
diaó para o valle onde af-
é*» V m* J-» m 

parou , mas voltou atraz. 
Admiráraófe todos de taó 
defufado prodígio ; «Sc 
David que quiz exami­
nar a caufa, perguntou-a u 

ao mefmoKio-.Quideft tibi f,' " * 
maré quod fugifii , ér tu 

fentàraó o feu arrayal. A- lordams,quia converfus es 
gora pergunto : Porque retrorfum? Que a parte in-
não continuou a marcha o ferior do Rio corra ao 
inimigo ? Se depois que 
teve as forças mais can-
çadas, «Sc diminuídas nos 
acometeo com tanta re­
foluçaó , agora que as traz 

mar, iffo he natureza ; 

mas queafuperior, quefe 
vem precipitando com 
todo opezodasaguas,pá-
re,& torne atraz? Separa, 

frefcas, «Sc inteiras,porque qué a teve maó ? E fe tor­
nos naó acomete? Sede 
pois que eftivemos forti­
ficados, en veftio denoda-
damen-te as noffas trin-
cheyras , «Sc aspretendeo 
levar à efcala, «Sc render-
nos dentro nellas ,- agora 

na atraz, quem lhe tirou 
pelas rédeas ? O mefmo 
Profeta refponde: Afacielhd-T\ 
'Domini mota eft terra , à 

facie^Dà Iacob : Na van­
guarda do exercito dos If­
raelitas marchava a Arca 

„ , „ 0 — . „ , „. „ . _ » — 

que nos acha defcubertos, do Teftamento, «Sc tanto q 
«Sc fem defenfa , porque o Rio deo de rofto coma 
em vez de avançar fe re- Arca do Deos de Jacob , 
tira ? Antes de refponder efta fubita vifta lhe infun-
a efta pergunta , quero fa- dio tal refpeito, «Sc taí te­

mor, 
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mor, que naõ fò parou a trazia. He verdade que 
corrente , mas voltou a- elle naó conheceo , nem 
traz: lordatisconverfiuses podia conhecer a força 
retrorfium. Tem refpondi- cccultaqueodetinha-,mas 
do David à fua pergunta, tambem o Jordaó a naó 
«Sc tambem à minha. S. conheceo , nem podia 
Antônio.por authoridade conhecer , «Sc com tudo 
«Sc canonização do fupre- he certo que ella o dete-
mo Oráculo da Igreja,he ve. 
a Arca do Teftamento. 9$ Mais fez na tarde 
Affim ShechamouoSümo defte meyo dia S. Anto-
Pontiíice , reconhecendo nio. Fataes foraõ as horas 
pela voz de fua mais que que ella durou , & chega-
humana eloqüência os riaó atè a ultima faralida-
profundiftimos myfterios de, fenaó ouvera maóoc-
da divindade que naquel- culta que invifivelmente 
Ia grande Alma eftavaõ aimpcdiflê. Defendiaó a 
encerrados : Tantamque marinha nas raizes do 

fui admirationemcomovit, monte oppofto o forte do 
ut eum Summus Pontifex Rofario , «Sc o reduto da 
aliquando concionanté au- Água dos mininos -, mas 
diens , Arcam Tefiamenti dominados do fitio fupe-
appellarit. Pois affim co- rior que pela parte da ter­
mo o impeto do Jordaó, ra tinha occupado o ini-
tanto que aviftou a Arca migo, como incapazes de 
do Teftamento, parou, «Sc toda a defenfa,rebentada 
tornou atraz com a fua a artelharia que foy pofli-
corrente*, aílim o orgulho vel , lhe ficàraõ logo fo-
do exercito inimigo, tan- geitos. Cortados do mef-
to que do monte oppofto mo modo os dous fortes 
defcobrio o de S. Anto- de Monferrate , «Sc Saõ 
nio, naó fò foy obrigado Bartholomeu, com igual 
defta vifta a fazer al to, preífa fe renderão , fem 
mas a voltar a marcha que preceder ao menos a ce­

re-
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-remonia militar da refi- efte fô tiro, que podia pa-
ftencia , que ainda nas recer reclamo aos contra-
praças condenadas pede a rios, para que a mandaf-
cortefiada guerra.E quem fem render, naófòfemo-
naó cuidaria à vifta de- ÍI rou o noffo defenfor for-
fte defemparo , que o a- te contra elles,fenaó tam-
çoute do Brafil,que tinha- bem contra Deos. 
mos á vifta , era menea- 94 Saó termos de que 
do pelo braço da divina ufou o mefmo Deos , di-
juftlça, a qual neftes pri- zendoajacob: Si contra 
meiros golpes defcarrega- -Deum fortis fuisli j quan-
dos fobre as coftas da Ba- to magis contra homines Gen js. 
hia , fem movimento feu, pravalebis ? Se fofte forte 2 

mais que os da dor, lhe a- contra Deos, quanto mais 
meaçava a total, <Sc breve facilmente prevalecerás 
ruina? Mas naó era menos contra os hom ens? Na fa-
digno de admiração, que cilidade com que as outras 
no mefmo tempo,emque fortalezas fe entregarão ao 
as praças fortes artilha- inimigo moftrou Deos 
das, «Sc prefidiadas,efpon- quamfacilméte lhe podia 
taneamente fe entrega- tambem entregar as de-
vaó-, fóatrincheirinhade mais,8c caftigar toda a Ba-
S. Antônio, arruinada,a- hia:narefoluçaó có que a 
berta, Sc quafi raza coma trincheirinhaarruinadade 
terra moftrafle efpiritos S. Antônio fe oppoz taó 
de refiftencia l Puzemos fortemente à reíiftencia, 
em húa das fuás aberturas nosaífegurou q fó o mef-
huma única peça aífenta- mo S. era poderofo para 
da fobre a terra nua , «Sc ter maó no braço de fua ju-
defigual, femefplanada , ftiça,paranosnaó caftigar. 
ou outro pavimento fixo Em hüa,Sc outra coufa fal­
em que pudefle correr, «Sc Io pela boca da Efcritura. 
pofto que ao defpararfe Marchava Saul com hum 
enterra vaó as todas, com exercito de dez mil nomes 
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em demanda de David : mente he nefga) para que 

entendeífemos , que aflim 
corno entregou húa parte 
ao Oíandez femlhecuftar 
duas onças de pólvora , 
com a mefma facilidade 
lhe poderá entregarrudo. 

9f Mas íe o naó exe-

retiroufe a cafo a hüa co­
v a ^ quiz fua fortuna que 
nella eftava efcondido o 
mefmo David , que taó 
capaz era. Eya David , 
lhe dizemos companhei­
ros: Ecce dies de qua locu- y, -•.»--- -----

- v-te.tus efi "Dominus adte:Ego cutou aflim Deos,foy por 
s' tradam tibi inimicumtuir. que S. Antônio, que nas 

Efte heo dia em q Deos té ruinas da fua trincheira 
prometidodevosentregar refiftia vifivelmente,defy 
nas maós voíTb inimigo, para com o mefmo Deos 
para que vos vingueis dos lhe fez taõ forte , «Sc po-
aggravos,que vos tem fei­
to. Levantafe David , Sc 
que vos parece que faria? 

íbidem. Pracidit oram chlamydis 
Saul: Contentoufefómen-
te com cortar hüa nefga 
da capa de Saul : «Sc para 
que? Para naquelle reta­
lho cortado tanto a feu 
fal vo lhe moftrar quam fa-

. . . w . — — ~ w , — r -

derofa reíifténcia, que lhe 
teve maó no braço,paraq 
nos naó caíligaífe,como a-
meaçava, «Sc podia • antes 
em luçjar do caftigo nos 
deífe a vitoria. Vay a ou­
tra Efcritura. Quiz Deos 
naó caftigar, masdeftruir 
cabalmente o Povo, que 
fe chamava feu, «Sc como 

-.— — —- — -.»-. — - ««*»...»•. » — — — — — — _, -— -
cil mente lhe poderá tirar pôr parte do mefmo Povo 
ávida, «Sc acabar com ei- fe oppuzeíle Moyíés a 
le de hüa vez. Porque fe efta refoluçaó. refere o ca-
entregáraó, Senhores, ef- fo o Real Profeta , «Sc faó 
foutras fortalezas.? Porque eftas as fuás palavras. ¥)i-
fe viraó cortadas do ini- xit ut difper der et eos,fi non 
m ígo. E contentoufe Deos Moyfes eletlus ejus fietiffet 
de cortar à Bahia efla nef- in Confraclione,idefi,m rup-Pí- -°í-
ga de terra (que em fòr- tura *»»r/:Decretou Deos,23* 
a»a triangular própria- «5c diífe que os havia de 

de-
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deftruif,«5cacabaratodoS} tem nos braços? O certo 
«Sc aflim havia de fer fem he q lhe diria como Jacob: 
duvida , fe Moyíés feu 
grande valido lhe naóre-
fiftiffe: «Sc onde ? In con-
fraclione, in ruptura muri, 
nasruinasdo muro desba­
ratado , «Sc roto. Pôde ha­
ver propriedade mais pró­
pria? Pois ainda foy mais 
própria no noffo cafo,que 
no de Moyfes. Porque no 
de Moyfes he metafora,& 
no noflb foy pura, & mera 
realidade. Mem vimos os 
veftigios da pobre trin­
cheira velha, aberta,des-
feita, arruinada, rota. Mas 
como era de S. Antônio, 
dalli refiftio o noífo defen-
for,naódigo ao inimigo , 
fenaõ a Deos , que fenaó 
fora meneado por Deos, 

Non dimittam te, nifi bene-
dixeris mihi: Sc a bençaó 
que alcançou , fendo taó xfi 
forte contra Deos, foy, 
que muito melhor preva­
leceria contra os homens, 
como moftrou o effeito. 

§• VI. 

96 E M 
migo 

quanto o íni-
trabalhava 

nas íuas batarias , crecia 
tanto a noffa trincheira , 
quanto nelle ociurnedea 
ver crecer. Determinado 
de ganhar o pofto, a enve-
ftio de repente com mais 
de mil clavinas acôpanha-
das da efcuridade da noite 
fempre traydora ao valor 

naó era nada o poder do qfe funda na honra menos 
inimigo. De Moyfés diz 
o Texto que lhe dizia 
Deos: -Dimitte me, ut irafi 
catur furor meus: Moyíés, 
deixamé, deixame cafti­
gar. E fe Moyíés, que efta­
va poftrado aos pès de 
Decs,tanto o apertava có 
as fuás refiftencias -, que 

cóftáte, onde naõ he vifta. 
Aflim fe exprimentou na 
confufaõ das primeiras 
cargas : mas acodindo os 
de mayores obrigações ao 
reparo, retirados logo os 
combatentes, amanhece­
rão com a luz do dia eílen-
didos na cãpanha, os q naó 

faria o noflb Santo,queo podèraõ retirar comfigo. 
Hij Naó 
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Naó podia fofrer a noífa dezes ajuramentados de 
bizarra infantaria, nem os ou a ganhar, ou morrer: 
Cabos menores, «Sc mayo- dos quaes muitos comprí-
res delia, qfoífemos Reos, raó a fegunda parte do ]u-
onde defejavaõ fer auto- ramento, mas nenhü a pri-
res. Todos clamavaó que meira. E pofto que depois 
inveftifemos o inimigo foraó focorridoscom todo 
nos feus quarteis,onde foy o grofíb do exercito,fendo 
neceffaria ao governo das jà na campanha batalha, o 
noffas armas toda a pacié- q na trincheira era aífalto, 
cia,«Sc prudência de Fabio «Sc durandoaporfiado cõ-
Maximo, Cujus non dimi- bate tres horas inteiras, 
care vincere fuit , corno foy o fucceffo taó defigual, 
delle diz Valerio tambem que elles fem eferupulo de 
Máximo. Obedecendo perjuros, em boaconcien-
com tudo ao defejo,& voz cia fe retirarão vécidos, «Sc 
comum , fe decretou de nôs concedendolhe q le-
publico o aífaíto para a vaffem os feus mortos a fe-
madrugada da Afcençaó, pultar em muitas carroça-
mas de fecreto fe tocou das, celebramos cófalvas, 
hüa arma falfa,com que fa- «Screpiques a memorável 
zendofe entender que os vitoria Os mefmos Olan-
noflbs intentos eraó def- dezescófeíl"áraó,fegúdoo 
cubertos ao inimigo,fe de- feu modo de cótar,q entre 
fiftio felizmente delles. mortos, «Scferidos perdê-
Havia defer o mefmo ini- raó naquella noite vinte 
migoo agreflbr,paraqno & oito centos. Vede fe 
fucceffo da fua perda total foy memorável, 
reconheceffemos o perigo 97 Mas eu tambem ve­
da noífa. Chegou emfim jo que eftais efperando 
a noite decretoria, «Sc fatal ouvir a parte que nella re­
de 18. de Mayo,em que a- ve S. Antônio em hum, «Sc 
cometerão a requeílada outro aífalto. Souconten-
tnncheira tres mil Olan- te; St naó vos ha de faltar 
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Santo Antônio. 117 
a Efcritura Sagrada com autem*~Dagon, ér duapal-
toda a propriedade do ca- ma mamuum ejus abfciffa 
fo. Levada a Arca do Te- erant fiuper linien. Dema-
ftamento à Cidade de A- neira que a Arca, «Sr o Da-
zoto , puzeraõ-na os Fili- gon tiveraó dous comba-
fteos no Templo junto ao tes em duas noites difle-
feu ídolo Dagon,para que rentes, «Sc em ambas ficou 
parecefle trofeo , «Sc def- a Arca vencedora , «Sc na 
pojo do mefmo ídolo, fegunda com muito mà-
Feito ifto de dia, o que a yor,&total vitoria. Vamos 
A rca fez de noite foy,que agora à fignificaçaõ deftes 
amanheceo o ídolo po- dous combates. A Arca 
ftrado por terra diante do Teftamento jà fabe-
delia: Et ecce 'Dagon jace- mos que he Santo Anto-
bat pronus in terra ante nio: oDagon quem ferà? 

f R Arcam-Domini. Admira- Entre todas as naçoens do 
fi dos, & fentidos, mas naó mundo, nenhüa fe acha-

defenganados da vaidade ramais propriamente re-
do feu erro os Filiftecs, prefentada nelleque a O -
tornàraó a reftituir o Ido- landeza. A figura do ídolo 
Io ao feu lugar : porém Dagó, como diz S.Jeroni-
fobrevindo a noite, fe na mos «Sc os outros Interpre-
paífada lhe tinha fucce- tes , era de meyo homem, 
dido mal, muito peor lhe 8c meyo pexe : & tal he 
fuccedeo na feguinte ; aterra de Olanda poríi-
porque com a luz dama- t io, «Scpor exercício , «Sc 
nhã, naó fò appareceo o modo de viver, taes faó 
Dagon poftrado por ter- os feus habitadores. Toda 
ra, mas com a cabeça , & a terra he retalhada do 
as maõs cortadas, «Sclan- mar, com que juntam en-
çadas aporta do Templo: te vem a fer mar, & terra, 
lnvenerunt -Dagon jacen»: & os homens, a quem po-

íbiá. 4 tem fiuper fiaciem fuam co- demos chamar marinhos, 
ram Arca 'Domini: caput & terreftes , tanto vivem 
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em hum elemento, como pexes a Bahia , cuidan-
no outro. As fuás ruas por do que levando a trin-
hüapartefeandaó, «Scpor cheira,ganhavaó ambas, 
outra fe navegaó, «Sc tanto Mas naó advertirão os ce-
apparecem fobre os telha- gos,que a trincheira era 
dos os maftos , «Sc as ban- de Santo Antônio, & que 
deiras, como entre os ma- aflim como elles faó os 
ftos, «Sc as bandeiras as tor- Dagões , Santo Antônio 
res. Sendo taó eíleril a he a Arca do Teftamén-
terra,que fomente produz to. Na primeira noite, «Sc 
feno, as arvores dos feus no primeiro combate fi­
na viosfecas,& fem raizes cáraó poftrados por ter-
a fazem abundante de to- ra, «Sc na fegunda naõ fó 
dos os frutos do mundo, poftrados, mas degolados, 
Em muitas partes toma o «Sc com ambas as rr-aós cor-
navio porto à porta de feu tadas, «Sc taó desfeitas,que 
dono, amarrandofe a ella, dizem , «Sc tresladaó os Se-
& defte modo vem a cafa tenta Interpretes, que ca-
a fer a ancora do navio,$c da maó ficou efpedaçada 
o navio ametade da cafa, em cem partes: Ambo ve­
de que, igualmente ufaó. ftigia manus ejus erant a-
Aos animaes que vivem blata per partes centum. 
no mar * «Sc na terra cha- Vede fe tiveraó razaó de 
màraó os Gregos Amphi- contar os feus feridos «Sc 
bios:«Sc quem poderá ne- mortos aos centos. 
gar,quetaõ Amphibioera 98 O como eftou ven-
o Dagon,como osOlande- do o noflb Santo lembrar-
zes, «Sc taó compoftos de fe da porfiada , & eílron-
pexe , «Sc homem os O- dofa bataria daquella fe-
landezes,como o Dagon ? gunda noite,& comoDeos 
Eftes Dagões pois,«Sc eftes nefta occafiaõ lhe deo © 
Amphibios faó os queco- nome de David,& propter 
nao homens nos queriaõ "David fervum meum, glo-
tomar a Cidade, «Sc como riarfe aa vitoria, «Sc triun­
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Sdj;tJ 
far , dizendo com elle : 

_f Circumdederunt me ficut a-
Pf I I ? . r r

 J . . 

pes, exarferunt ficut ignts 
m fpinis, ér in nomine *Do-
mini,quia ultus fium in eos*. 
Cercáraóme como abe­
lhas , ardéraó como fogo 
em eípinhas , mas eu em 
nome do Senhor vinguey-
me delles. Bem moftraõ 
as comparaçoens ferem 
de húa eloqüência taó al-
legorica fempre, «Sc erudi­
ta, como a que lemos em 
todos os efcritos de Santo 
Antônio. Mas porque 
chama aos inimigos na 
en veftida , Sc combate da 
fua trincheira abelhas, «Sc 
diz que ardéraó como fo­
go nas efpinhas ? Naó fe 
pudera mais vivamente 
declarar o que vimos, «Sc 
ouvimos. Pudera chamar 
abelhas aos Olandezes 
pela arte,& bom governo, 
que fe lhes naó pôde negar 
da fua Republica : «Sc abe­
lhas nefta facçaó,pelo ap­
petite que cá os trouxe do 
noffo melj mas chamalhe 
abelhas, que lhes bafta fer 
pequenas,para ferem co­
léricas , pelo impeto rai-

Antonio. 11*9 
vofo , & fúria com que 
acometerão, «Sc mais par­
ticularmente, porque he 
próprio da abelha em pi­
cando cair morta : 'to-
nuntque in vuínere vitam. 
Aflim lhe fuccedeo aos 
queenveftíraó a cortina, 
&travezes , que a noflà. 
trincheira já tinha,porquc 
quantos a picáraó com os 
inílrumentos,que para iffo 
traziaõ , todos cahiraõ , 
«Sc ficáraó fepultados no 
mefmo foflb. 

99 Tambem vieraõ ar­
mados de infinita muni­
ção de granadas,«Sc outros 
artifícios de fogo, que dif-
parados inceflantemente 
entre a tempeftade das • 
cargas, âlumiavaó a noite, 
atroavaó o ar, «Sc choviaó 
rayos fobre os que dentro, 
«Sc no alto da fortificaçaó 
a defendiaó, preíumindo 
os efcaladores, que com 
eftes apparatos de horror 
facudiriaó delia os noffos, 
& franquearia© os diífi-
cultofos paflòs por onde 
infiíliaó em fubir,«Sc a pre-
tendiaõ ganhar. Mas a to­
da efta reprefentação de 
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relâmpagos, «Sc trovoens 
chama o noífo defenfor 
com mayor energia fogo 
que arde nas efpinhas:£tf-
arfier unt ficut ignis infipinis-, 
porque do fogo que fe a-
tea em femelhante maté­
ria, como bem comenta 
Lorino , he mayor o e-
ílrondo, «Sc o ruido,do que 
íàó os effeitos. Spinas ignis 
corripiens horribili cuntlas 
crepitatione inflamatione-
que partes pervadit, fied 
brevi fonus ille fiammaque 
conquieficit, Taó fora efti-
veraó aquelles medos ar-
tificiaes de enfraquecer, 
ou quebrantar a conftan­
cia,& refiftencia dos nof­
fos , q as granadas,quc ca­
hiaó acezas, & inteiras, 
rechaçadas intrepidamé-
re,tornavaó outra vez para 
donde vieraõ : «Sc as que 
rebentavaó entre elles,ra-
ra , ou nenhüa feria mor­
talmente. Emfimconclue 
o occulto Proteóror do feu 
terreno, que em nome do 
Senhor fe vingou delles: 
Et in nomine cDomini,quia 
ultus fium in eos- Naõ diz 
que venceo , fenaó que fe 

de 
vingou, porque a vitoria 
refponde à guerra,«Sca vin­
gança à injuria. Eporque 
os Hereges lha faziaõ gra­
de , atrevendofe aos que 
pelejavaó à fombra da fua 
cafa, como a defco medi­
dos profanadores daquel­
le fagrado , naó os trata 
como vencedor, masco-
mo vingativo} & naó com 
o decoro de vencidos,mas 
có a afronta de facrilegos , 
«Sc caftigados: Quia ultus 

fium in eos. 

§. VIL 

) X T A ó debalde de-
INi 

ioo _ _ 
, pois da noite do 

fegundo combate da Arca 
amanhecerão as maõs do 
Dagon naó fô cortadas , 
mas poftas à porta do Té-
plo, para fignificar, como 
diz Hugo Viftorino, que 
aquella vitoria naó fó fora 
a fegunda, fenaó a ultima, 
& que elle defenganado 
naó havia de tratar já de 
pelejar , fenaó de fahir , 
& fe ir embora. Tanto 
como ifto,depois daquella 
fatal, & felicillima noite, 

fe 
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fe mudarão em ambos os em queo inimigo de fitia-
arrayaes as ideas da guer- dor ficaria fitiado, «Sc nòs 
ra: a qual no General ini- com roda de fortuna pou-
migo,& nos noffos fe fazia cas vezes vifta dé fitiados 
já fò com o penfamento : fitiadores. Anticipoufe 
o do inimigo pofto na re- porém o medo ao valor, 
tirada, & o dos noflbs,em a cautela ao perigo, «Sc a 
que fenaó pu deífe retirar, fuga fecreta do inimigo 
Como contra as fuás duas à publica declaração db 
batarias tínhamos em fre- noflb defignio:de que qua-
te outras duas, & a tercei- li eftou queixofo de Santo 
ra pelo lado efquerd©,qüe Antônio. No Texto que 
lhe defquartinava todos acima referimos do poder 
os quartéis, fò reftava .a de todos os Santos , os 
quarta pela retaguarda. E quaes nefta defenfiva re­
me confiou entaófj donde prefentou a Peffoa de S. 
fò podia confiar com cer- Antônio , fe affirma com 
teza^ que levantada efta ternj©s.bizarros,queelles, 
occultamente entreob©í- guando pelejaó, naó ío 
que da eminência oppoi- ataó as maós aos inimigos 
fta, na manhã em que cor- com algemas, fenaó ta ra­
tadas as arvores appare- bem os pès com gri-
ceffe, tendofe lançado na lhoens: Adalligandos Re-
campanha de noite dous' ges eorum in compedibus , 
mil Infantes* &batendo r &nobiles eorum inmanicis g. H9 

fe ao mefmo tempo de to- ferreis. Pois fe o noflb vi­
das as quatro partes ©ar- toriofo defenlbrlançou as 
rayal inimigo, fe lheman- algemas ao inimigo, porq 
daria recado por hum o naó poz tambem em 
trombeta,que fe entrégaf- grilho-sos ? Se lhe atou as 
fe, pois jà naó tinha de- maós pata,que naó pudef-
fcnfa,nem retirada. Efte fe mais pelejar, porqihe 
era o galhardo penfamen- naó atou tambem os pès 
to dos noflbs Generaes, para q naó pudefle fugir? 
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1 oi A razaó verdadei­

ra, &rque naõ admite ou­
tra , he a qüe jà referimos 
do mefmo Texto , o qual 
refumindo todo o fuccef­
fo defta protecçaô do 
Ceo , diz que o inimigo 
tornaria pelo mefmo ca­
minho por onde vejo.Per 

%.} j 8 ' viam qua venit, revertetur. 
Aflim fe cumprio na fugi­
da de Senacherib Rey , «Sc 
General do exercito com 
que viera fitiar <a Cidade 
de Jerufalem. E fe curio-
famente quizermos inqui­
rir a razaõ defta mefma 
razaó , acharemos, que a 
que Deos teve, naó foy 
outra , fenaó querer em 
caftigo daquelle atrevi­
mento , que Senacherib 
naó fô ficafle vencido , 
mas tornafle a apparecer 
diante dos feus afrontado. 
A prova he evidente. Por­
que em huma noite ma­
tou hum Anjo cento, & 
oitenta, & cinco mil fol­
dados do exercito de Se­
nacherib. Pois fe matou 
a tantos , porque o naó 
matou tambem a elle ? 
Porque o morrer na guer-

de 
ra pôde fer,«St cóm um mé» 
te he honra; mas o fugir 
fempre he afronta. Pois 
para que o foberbo infiel 
leve da Cidade de Decs 
o merecido caftigo de feu 
atrevimento, efcape com 
.a. vida,mas fugindo. Por­
iffo naó quiz Deos q aco-
meteífemos o inimigo nos 
feus quartéis, como tanto 
dcfejàvaó as foldados, né 
q acabaífemos de o fitiar 
nellesicomo tinhaó deter­
minado os Generaes,mas 
que vencido do temor, «Sc 
convencido da própria 
-défefpefaçaó fem nova 
violência fugiífe , «Sc com 
huma fugida taó precipi­
tada ', Sc torpe, deixando 
artelharia, muniçoens,ar-
mas, baílimentos, «Sc até 
o paó cozendofe nos for­
nos, ôcnos ranchos a co­
mida dos foldados ao fo-
go,para que os negros da 
Bahia tiveflem com que 
banquetear a vitoria.Mais 
ainda : cjue nas forta­
lezas rendidas eftando a 
beira mar , «Sc dominadas 
dos feus navios , nem das 
armas levaflem hum ar-

cabuz, 
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cabuz,nem da artelharia 
hum bora-fogo,& ficaflem 
taó inteiras em tudo,comp 
as acháraó! Mas tambem 
efte milagre em Corfarios 
corria pelas obrigaçoens 
de Santo Antônio,como 
taó pontual recuperador 
do perdido. 

102 Emfim oinimigo 
nos deixou tudo o noffo, 
Sc parte do feu. Mas não 
deixarey de advertir na 
hiftoria do noflb Texto 
huma grande differença 
daquella fugida a efta. 
Antes de Senacherib ap-
plicar o feu exercito ao 
íitio de Jeruíàlem, orde­
nou Deos lhe chegaflem; 
novas,que Tháraca Rey; 
da Ethiopia vinha fobre 
elle com todo o poderem 
foccorro da mefma Cida­
de. E pofto que a mortan­
dade executada pelo An­
jo tinha íido de tantos 
mil, a efta nova atribue 
o mefmo Deos a fua fugi­
da : Ecce ego dabo eifpiri-

tfà-37- tum, &aitdiet nuntium,& 
revê) tetur dd ter ram fuam., 
Tambem cà o noífofitia-
dor nos quiz conquiftar 
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com novas. Como nunca 
faltaó humores malenco-
nicos, St amigos de as da­
rem más , em hum navio 
de Lisboa , que no tempo 
do fitio tomàraó osOlan-
dezes , fe acháraó algüas 
cartas ("poucas}era quefe 
dizia,que là fe fallava erri 
armada , mas que cà naó 
efperaflemos por ella,por-
que os muitos empenhos 
em que de prefente fe a-
chava Efpanha, nãoper-
mitiaó que fe diminuifíe 
das forças marítimas. E-
ftas cartas cotadas à mar­
gem remeteo p©r hum 
trombeta o General O-
landez aos noffos com ou­
tra fua, em que dizia lhas 
enviava, para que tivef­
fem entendido que naó 
podiaõ fer foccorridos. 
Julgava que efta baila era 
a que may-or brecha podia 
abrir nos coraçoens dos 
cercados, «Sc por iffo fe te­
ve em fegredo. Mas a re­
pofta foy taó defaffuftada, 
como difcreta -, porque 
depois de fatisfazerem, 
tambem por efcrito, a ou­
tros pretextos da embai­

xada, 



I2.{. Ser 
xada , acabava "aflim : E 
quanto às cartas de Lis­
boa que Vofla Senhoria 
nos enviou, refpondemos 
âs que cà vieraó,com as 
que là ficàraõ. Aífim era, 
porque todas as outras 
Certificavaô que vinha ar-
mada,como effe&ivamen-
te veyo. Mas ou a nova 
foffe falfa, ou verdadeira, 
nem o inimigo aguardou 
a ó^vieífeo foccorro, nem 
nós o ouvemos mifter , 
para que tambem porefta 
circunftancia a fua fugida 
foffe menos defeulpaveí, 
Sc a noífa vitoria mais lu-
zida. Embarcado final­
mente, levou as âncoras 
na fegunda noite c que 
tambem lhe naó foy fa-; 
voravel , porque lhe fal­
tou o vento : para que a 
olhos de todos, conforme 
o noflb Texto , fe viffe 
voltar por onde veyo. Pe-r 
Ias nove, «Sc dèz horasdo 
dia fahio pela Bahia fora 
a armada, trifte, defem-
bandeirada, «Sc muda: «Sc fe 
com a fua , & nofla arte­
lharia a deípedio a Cida­
de do Salvador com tres 

mao de 
fal vas j nellas publicámos 
ao Ceo, ao mar,«Scaterra 
quam gloriofamente de-
fem^enhou o mefmo Sal­
vador com a mefma Ci­
dade a fua palavra: Prote-
gam urbem hanc, érfialva-
bo eam. 

§. VIII. 

i °3 BStahe, Cidade, 
Milicia,&Povo 

da Bahia, a vitoria de que 
Deos nos fez mercê , taõ 
gloriofa como fua, & de 
que todos lhe vimos ren­
der as graças, taó obriga­
dos como noflà. Dous a-
mores concorrerão da par­
te de Deos para ella, prop­
ter me, por amor de mim, 
ér propter fiervum meum , 
por amor de meu fervo. 
Ê fe a efte dobrado amor 
devemos dobrada corref-
pondencia, feja a primei-
ra,em lhe confeffar o todo 
da gloria,que he fua, & a 
fegunda,em lhe atribuir 
tambem a parte,que pôde 
parecer nofla. Se a Bahia 
tora Roma,todos os noflbs 
valerofiflimos Capitaens, 

«Sc 



Santo Antônio. I2f 
Sc foldados haviaõ de ap- quatro anciãos , os quaes 
parecer hoje nefte monte, em roda lhe faziaõ corte, 
comonodoCapitoliojCO- todos coroados , poftran-
roados com tres coroas , dofe de joelhos adora-
civicas , muraes , «Sc ca- vaó profundiflimamente 
ílrenfes. Cívicas, porque ao fupremo Senhor, «Scti-
naô fò defenderão hum rando as coroas da cabe-
cidadaó , mas huma taó ça , as lançavaó aos pès 
numerofa, «ScpopulofaCi- do feu trono : Adorabant 
dade: muraes,porque fen- viventemin fiacula fiaculo- Apoc-s 
do taó fracas as faxinas rum, ér mittebantcoronas10' 

•da noífa trincheira para fitas ante tbronum. San-
a fuftentar, «Sc fortalecer, to Ambroíio , Saó Ber-
fizeraó dos próprios pei­
tos muros: «Sc c a ftren fes , 
porque naó fó defejàraó 
tantas vezes inveftir o 
inimigo nos feus pró­
prios arrayaes, mas o o-
brigarão a que elle eípon-
taneamente nolos ren-
deffe. Mas a coroa com 
que todas eftas fe coroaó, 
he a de fé ( que a elle 
faltava ) ofterecendoas 
todos como verdadeiros 
catholicos, «Sclançandoas 
aos mefmos triunfantes 
pês do Salvador , «Sc do 
Santo que o tem em feus 
braços. Vio S.Joaó no A-
pocalypfe a Deos fobre 
hum trono de grande ma­
geftâde , «Sc que vinte, «Sc 

nardo , Ruperto , ckros 
outros Expofitores p:r-
guntaó que coroa;» eraó 
eftas , & porque as rira-
vaó da cabeça, «Sc as lan­
çavaó aos pès do trono de 
Deos ? E todos refpon­
dem uniformemente,que 
as coroas eraó as das vi­
torias, que nefte mundo 
tinhaõ alcançado, «Seque 
todos as tiravaó das pró­
prias cabeças , «Sc as lan­
çavaó diante do trono 
de Deos , para as attri-
buir a feu verdadeiro Au* 
tor , reconhecendo que 
mais eraó de Deos , que 
fuás. Chrifto noflb Sal­
vador he o verdadeiro 
Deos dos exércitos , 

St. 



12 o SermaÕ de 
«Sc das vitorias*,'o feu trono fim feraõ perpétuas nas 
heS . Antônio, que taó de linguas da fama: «Sc nas 
af lentootem nos braços: letras , «Sc eftampas dos 
& diante defte Deos, & de­
fte trono vem lançaras co­
roas, que merecerão na 
prefente vitoria,os famo-
íòs Martes da noflà milí­
cia , mais gloriofas quan­
do as põem aos pès de 
Deos , que quando Deos 
lhas poz na cabeça. E 
chamafe Deos nefta occa­
fiaõ, vivcntem infecula fa­
culorum , porque a9 vito­
rias temporaes taõ fogei-
tas à variedade da fortü-

annaes as Íerà im mortal­
mente a memória dos vin­
douros. N o meyo porém 
defta mefma alegria uni­
verfal naó poflb deixar de 
confiderar nelles algum 
remorfo de dor. A vifta 
dos bens alheos crece o 
fentimento dos males pro- , 
prios. E taes podem feras 
memórias dosdeííerrados 
de Pernambuco ( como as 
lembranças de Siaõ fobre 
os Rios de Babilônia j 

na , fó poftas aos feus pès vendo a Bahia defendida, 
podem fer eternas. 

104. Bem acabava aqui 
oSermaó.fe me naõ faltara 
a ultima clauíula,q o noííb 
agradecimento naó deve 

& a íua Pátria , pela qual 
trabalharão muito mais , 
em poder do mefmo ini­
migo. Aflim o permitio, 
& ordenou Deos, masco-

paffàr em filencio. Osque mo podemos eíperar de 
lançarão as coroas aos pès fua providencia , & bon­
do trono de Deos, eraó os dade, para mayor gloria, 
anciãos, em que mais par- «Sc confolaçao de todos, 
ticularmente faõ fignifi- Servio Jacob por Rachel 
cados os veteranosCabos, fete annos, «Scaocabodel-
8c foldados da milícia Per- lesem vez de lhe darem 
nambucana, cujas vaiero- Rachel, achoufe com Lia. 
fas acçoens nefta guerra Queixoufe defta differen-
aflim como as admirarão ça,taó fentido como o pe-
os olhos dos prefentes,af- dia a razaó, «Sc o amor, «Sc 

ref-
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refpohdeolhe Labaõ :Fi- d a , entaó lhe cumprirá 
lho , o que fiz, naó he feus taó juftos defejos, «Sc 
porque te naó queira dar com d brado, «Sc univerfal 
a Rachel, mas porque te triunfo os meterá de pòffe 
quiz tambem daraLia,tSc da íua taõ amada Pátria, 
efta primeiro, porque he como digna de fer amada, 
a irmã mais velha. O mef- Aílim o confiamos da bon-
modigo eu agora. Servi- dade de Deos, &oeíperá-
raõ os filhos de Pernam- mos da poderofaintercef-
buco pela fua fermofa faó do noífo David, naó 
Rachel, pela fua Olinda, menos intereíTado naquel-
outros fete annos, ao ca- Ia perda,nem menos mila-
bo d'. >s quaes naó fò a naó grofa aíua virtude para rer 
recuperarão,mas a perde- cuperara Bahia, que Per-
raõ de todo. Argumento nambuco. Lébrayvos,g?o-
grande de feu valor, que riofo S. dos muitos Tera-
ouveífem mifter os Olan- pios, «Sc Altares, em que 
dezes fete annos paracõ- ereis venerado , & fervi-
quiftar Pernambuco,quã- donaquelias Cidades.na-
do báftàraó outros íete aos quelías Villas, «Sc em qual-
Mouros para conquiftar querPovoaçaó,porpeque-
Efpanha. Mas fe ao cabo na que foffe , «Sc que nos 
de tantos trabalhos , «Sc campos , «Sc montes,onde 
ferviços naó concedeo naõ havia cafa , fô vôs a 
Deos aos Pernambucanos tinheis. Lembrayvos dos 
a fua Rachel, naõ foy por empenjios , Scgrandiofas 
lhanegar , fenaó por lhe feftas,corn que era cele-
querer dar tambem a Lia. brado o voffo dia, «Sc fobre 
Quizlhe dar primeiro a tudo, da devaçaõ, «Sc con-
Bahia como irmã mais ve- fiança,com que a vós re-
lha, «Sc cabeça do Eftado. corriaó todos em fuás per-
E depois de levarem efta das particulares , «Sedo 
g lo r i a , de que ella fem- promptiflimo favor, «Sc re-
pre lhe deve fer agradeci- medio,com que acodieis a 

todos. 



1*8 Sermão de Santo Antônio. 
todos. O mefmo fois, «Sc nòs como taó faltos de 
naó menos poderofo para 
o muito, que para o pou­
co. Apertay com eflèSe-
nhor,que tendes nos bra 

merecimento a reconhe­
ceremos fempre como 
íua, «Sc como vofla :como 
fua,dada por amor de fy-, 

- *. — -*——J ~' t J 

ços,«3capertay-o de manei- «Sc como voflà, alcançada 
ra , que aflim como nos por amor de vòs:Propter 
concedeo efta vitoria,nos me, ér propter 'Davidfier-
conceda a ultima , «Sc to- vum meum. 
tal de noflbs inimigos. E 

SER-
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ciÇo ri*i* 

S E R M AM 
DA T E R C E I R A DOMINGA 

ADVENTO-
N A C A P E L L A R E A L , 

Anno de 164,4.. 

Mifierunt Judai ab Jerofolymis fiacerdotes , & Levi-
tas adJoannem,ut interrogarem eum: Tu quis es> 

Joannis 1. 

§. I. os do governo daquella 
grande Cidade mandarão 

r | U M A coufa hüa embaixada aos defer-
que eu defejàra tos de Judea, naqual offe-
muito ao Rey- reciaó aoBautifta a mayor 
no de Portugal dignidad«5,que nunca ou-
conta o Evan- venomund©,querèndo-o 

gelifta} Saó Joaó que reconhecer, & adorarpor 
fevio hoje na Republi- Meífias. O que reparo 
ça dejerufalem. Diz que muito nefte cafo herquc 

Tom. 8. I c r n 



1JQ Sermaõ da 
em vez de o Bautifta vir 
do deferto à Corte a pre­
tender a dignidade, a di­
gnidade foy da Corte ao 
deferto a pretender oBáu-
tifta. E ifto he o que eü 

ditames engano , nem 
erro, ou defacerto no feu 
governo. 

106 Veyo hum homem 
offèrecerfe a Chrifto para 
o feguir a qualquer parte: 

defejàra,€omO'dizia,para Sequar te quocumque ieris: 
o noflò Reyno. He força «Sc diz o Evangelifta, que o 
que haja. pretenÇoens, «Sc Senhor o defpedio feca-
pretendentes , mas eftes 
naó haó de fer as pefloas, 
fenaó os officios. E por­
que ? Darei a razaó, «Sc 
mais a razaó da razaó. A 
razaóhej porque naõ pò 

mente , «Sc o lançou defy 
com palavras afperas. Vai 
o mefmo Chrifto às pra­
yas deGalilea,chama aPe-
dro, «Sc Andr£ , & aos fi­
lhos do Zebedeoj «Sc diz-

de aver , nem mais bem lhes que o figaõ: Venite poft 
governada>nem mais bem me. Pois, Senhor, fe eftes 
ièrvidaRepublica,queon- homens vos naó bufcaó , 
de os officios forem os porq lhes dizeis que vos 
pretendentes, «Sc os homés fígaó : «Sc fe outro homem 
©s pretendidos. Aflim diz que vos quer feguir 
foy hoje o Bautifta ©pre­
tendido , &oMefliadoo 
pretendente.E a razaó de­
fta razaõ he , naó porque 
aflim o fizeraõ os Embai­
xadores,; «Sc Magiftrados 
dejeryfafem, fenaó por­
que aikn o enfinou com 
feu exemplo a primei­
ra , & fumma, verdade 
daquelle fupremo R e y , 

em tudo, & por tudo,por-
que o naó admittis, antes 
o lariçais de vós com afpe-
reza? He culpa querer vos 
feguir? He merecimento 
naó vos bufcar ? Pois fe 
a quem vos naó bufca di­
zeis que vos figa, a quem 
vos quer feguir,p©rque c» 
naó aceitais em voflb fer-
vjço ? Porque Chrifto,fu-

cm cujapolitica naõ pôde premo Monarca,«Sc cxem-
aver diivida,nem nosfeus plar de todo o bom gover­

no» 



terceira -Dominga do Advento. 134 
no , náo queria no feu iffo verdadeira mete chri-
Reynõ homés pretenden- ftá-, não ferà materiu 
t e s , nem officios preten- alhea, fenão muito pro-
didos: homens pretendi- pria defte lugar, & mais 
dos, & officios pretenden- própria ainda do tempo 
tes , fim. Quando o outro prefente , i e eu a fouber 
Üomem pretendeo feguir perfuadir como pretendo, 
a Chrifto , o homem era Deps a quem devemos-a. 
© pretendente , Sc o Apo- felicidade do tempo , «Sc 
llolado o pretendido: pe- cujos exemplos , «Sc dita-
lo contrario,quando o Se- mes fomente hei de fe­
nhor chamou a Pedro, «Sc guir em quanto differ , fe 
os demais,os homens eraó lirva de me afliílir com fua 
©s pretendidos, &o Apo- graça. Ave Maria. 
ftolado © pretendente: «Sc 
homens que não preten- §. II . 
dera os ofiicios, fenaó os 108 \ / l lfièrunt Judai Ioan 
officios a elles,coraohoje I V A, ab Jerofolymis 19. * 
aconteceo ao Bautifta , fiacerdotes, ér Levitas ad 
eftes faõ os que fô podem Ioannem. Aflim como não 
compor, confervar , & e- foy o Bautifta o que vey© 
ftabelecer hum Reyno , do deferto à Corte pre-
que ouver de durar para tender a dignidade , fe-
fempre, como o de Chri- naó a dignidade a que foy 
fto. da Corte ao-deferto pre-

107 Oh queventurofo tender o Bautifta > Aílim 
feria o noffo, fe nelle fe digo, que em todo o Rey-
introduzifle effa nova,«Sc no bem governado naó 
admirável política! E por- devem os homenspreten-
que ella naó he fó dos que der os officios, fenão os of-
governavaó a Corte de ficiospretenderos homés. 
Jerufalem , fenão do fu- As razoens defta política 
premo Governador , & do Ceo pouco entendida, 
Meftre do mundo, «Sc por «Sc menos praticada na ter-

I ij ia , 



13 2 Sermaõ da 
ra faó muitas. Eu para que pela de Elena con-
mayor brevidade, «Sc cia- tendeífem com tanto em-
reza a reduzirei nefte dif- penho, «Sc fe deflem tantas 
curfo a quatro principaes batalhas a Grécia, & Tro-
com nome deconvenien- ya.? Logo da mefma ma­
cias. Primeirajporque an- neira fera grande autho-
darátn mais autorizados ridade, «Sc credito dos of-
os officios: Segunda-por- ficios,queconcorra© mui-
que vivirám maisdefcan- tos aos pretender,& que a 
çados os beneméritos : ambição, «5c emulação dos 
Terceira -> porque eílará oppofitores fe empenhe 
mais defembaraçada a com todas as forças em 
Corte: Quarta-, porque fe- os confeguir. E quanto 
ramais bem fervida a Re- mayores forem as ncgo-
publica. ciaçoens, as diligencias, 

as controverfias, as valias, 
$.111. «Sc ainda as adulaçoens, St 

os fobornos dos que os 
iop / ^ \ U a n t o à pri- pretendem alcançar,tanto 

\ _ J t m c i r a conve- mais crecerá a eftimaçaõ, 
niencia, de que os officios &authoridadedos mefmos 
quando naó forem preten- officios affim pretendidos, 
didos , entam feraó mais Pelo contrario, fe elles fo-
autorizados *, naõ faltara rem os que haó de preten-
quem cuide,«Sc diga o con- der, não terão eílimaçam, 
trario : & parece que com nem fequito , & ficaram 
bons fundamentos. Naó folitarios, «Sc quando me-
he grande autoridade, «Sc nos mal providos. JaTer -
credito do ouro entre os tulliano ponderou grave-
.outros metaes, que todos mente a quantas indigni-
©defejem , procurem, «Sc dades fe fogeitam, Si aba-
façaó tantos extremos por tem os que pretendem fu-
elle? Naõ foy grande au- bir àsdignidades: «Scfeos 
thoridade da fermofura, officios fe fizerem preten­

dentes, 
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dentes, pelo mefmo cafo miniftros,fazendooppofi-
fe farão indignos , & per- çaó com a cara defcuberta 
deram o nome da honra,& às Mitras , «Sc oftentando 
dignidade,queheoqueos letras, antigüidades, «Sc 
acredita,«Scauthoriza. cargos da Religiam, «Sc tal 

110 Ora antes que des- vez os procedimentos, «Sc 
faça a apparencia deftas as mefmas virtudes, para. 
objecçoens, quero-as con- que as cabeças cheas de-
vencer com a evidencia ftes penfamentos fejam 
de humexemp1o,queto- coroadas com aquella fa­
dos trazemos diante dos grada infignia ? Torno a 
olhos, «Sc ninguém pôde perguntar:Quando efteve 
negar. Oofticio , os em-, o officio, «ScdignidadeE-
baixadores,&osquehoje pifcopal mais autorizada, 
os mandarão, «Sc o mefmo agora quando tantosa pre-
Bautifta tudo era Ecclefia- tendem, ou quando ella 
ftico •, feja pois tambem era a pretendente? Agora 
Ecclefiaftico o exemplo, que a procura defcuberta-
Pergunto : Quando efte- mente a ambiçam,ou quã-
ve maisauthorizadona I- do a recufava a modeftia, 
greja o officio , «Sc digni- «Sc fugia delia a concien-
dade Epifcopal ? Quando cia ? Os mefmos fagrados 
os Santos ( de que he infi- Cânones refpondem à mi-
nito o numero^ fenão a- nha pergunta. E que dizé? 
treviam ao pretender,mas Quaratur cogendus,quiro-
pretendidos elles , bufca- gatus recedat, &invitatus 
dos,«Scacclamados,feme- fiugiat. Notai as palavras, 
tiam pelos bofqucs , «Scfe J^íT,-zf#r,bufquefe.E qué 
cícondiam nas covas, te- ha de fer obufcado ? O 
mendo, «Sc fugindo de tão Bifpado,& o oíficio?Nam: 
alta dignidade : ou agora fenão o homem digno del-
quandotantosfrequentão lè. E effe homem digno, 
os palácios dos Reys, «Sc que calidades ha de ter ? 
os tribunaes , «Sc cafas dos grande cafa ? grande no. 

Iiij " breza.? 
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breza? grande appellido ? mo a Lua, «Sc efcolhida co-
grandes cargos antecede- mo o Sol ? Jà aqui temos 
tes?Naó diz ifto o Canon, reípondidos , ou corref-
Pois que diz? Quê feja tal, pondidos os dous exem-
que o hàjaõ de obrigar por pios acima allegados dae-
força aaceitar : Quaratur ftimaçaó do ouro , «Seda 
cogendus: «Sc que rogado có fermofura de Elerra. Au-
a Igreja fe retire, «Sc con-! rõrà derivafe de Aurum, 
vidado com a dignidade1 que em latim heoouro,«Sc 
fuja delia: Qui rogatus re- Elena derivafe de Elion, 
cedat,invitatusfugiat. que em Grego he o*Sol. 

i n As Igrejas faó as Pois fe aseipofas Eccle-
efpofas dos Prelados Ec- fiáfticaíi faó taó ricas , Sc 
clefiafticos,«Scverdadeira- arrayadas dz ouro como 
mente que ellas faó taó a Aurora,& taó ferhelhan-
fermofas, «Sc bem dotadas, tes ná fermcífura naó fóà 
que parecem devem cau- Lua entre as eftrellas, fe-
faramor, «Sc ainda cobiça: naó a'0 meímo So!,em cu-
mas que as mefmas efpofas ja prefença defaparecemj, 
hajaó de meter medo aos como he poífivel, que em 
que ellas bufcaó , «Sc pre- vez de caufarem cobiça 
tendem, «Sc os bufcados, com a riqueza , «Sc amor 
convidados , «Sc rogados com a fermofura,caufem 
liajaó de fugir dellas! Sim. tal medo , «Sc horror aos 
Vamos à Efcritura. Falia mefinosque ellas preten-
o Texto íagrado de hum a dem,convidaõ, Òc rogaó, 
deftas efpoíàs Çemquefe queosfaçaóretirar,elcon-
reprefentaó todas ) Sc diz «der, Sc fugir: Qui rogatus 
àffim.:Quaefiifia,quapro- recedat, invi tatus fugiat? 
greditur quafi aurora con' O meímo Texto o declara 
fiurgens, pulchra ut Luna, admiraveímente no que 
eleãa ut Sol? Quem he efta- logo acrecenta: Quafi Aa* 
quefaerefplandecenteco- rora confur^ens , puchra 
mo a Aurora, fermofa co- ut Luna%, ek cia ut Sol, ter, 

iibilis, 
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ribilis ut caftfoMm acies 
vrdinata. Dejorte que a 
mefma Efpofa, que por 
húa parte he taó dourada 
como a Aurora , taó pra­
teada como a Lua, «Sc taó 
fermofa como o Sol, por 
outra parte he taó terrível, 
taõ formidável, «Sc teme-
rofa como hum exercito 
armado pofto em campo. 
Terribilis, pavoremque in» 
cutiens, verte, «Sc comenta 
Symacho. Que muito lo­
go que húa taó grande dif­
ferença produza taó en­
contrados aíTeclros ? No 
exercito de Saul todos a-
peteciaó .a honra, &i cobi-
çayaô oS prêmios, que o 
Rey prometia a quem fa-
hiífe a defafio com o Fili­
ftéo-, mas quando viaó o 
Gigante de taó defmedi-
da eftatura, «Sc as armas i» 
guaes aos membros, com 
que parecia húa torre de 
ferro, todos defmayavaó, 
«Sctremiaó. Aífimtambéa 
Efpofa,como rica, & fer­
mofa cauíava cobiça, &a-
mor ,. mas como exercito 
armadocaufavapavor, «Sc 
affombro. Efe alguém me 
perguntar como a Efpofa 

inga do Advento. 1̂ 5* 
fendo h úa fó, e m fy m ef» 
ma, «Sede fy mefma podia 
formar hum exercito ; 
queftaõ era efta digna de 
a excitarem,«Sc refol verem 
os Expofitores (o que naó 
fizeraõ). Mas a repofta,«Sc 
a razaó he muito clara. Jà 
diífemos, que as efpoías 
dos Prelados Ecclefiafti-
cos faó as Igrejas, «Sc Die-
cefes,«Sccomo ellasfecõ-
poem naó fô de mil , fe­
naó de muitas mil almas, 
eftas faó as que formaóo 
exercito terrível , «Sc for­
midável; porque de todas 
haó de dar conta a Deos. 
Logo naõ he maravilha, 
que hunsappeteçaõa meí­
ma dignidade , outros a 
temaó , «Sc fujaó delia. 
Os que a vem ficut Auro­
ra co.nfurgens , pulchra ut 
Luna , elecla ut Sol , «Sc 
paraõ aqui; deixaófe levar 
da riqueza do dote, «Sc da 
fermofura da Efpofa: po­
rém os que paífaó adiante, 
«Sc a confideraó terribilis 
ut caftrorum acies ordina­
ta, terrível , «Sc formidá­
vel como hum exercito ar* 
mado pofto em capo, rem 
razaó de fe retirar, temer, 

I i i ' í &$ 
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& fugir: Qui rogatus rece- nhum foflTe excluído } no 
dat, invitatus fugiat. meyo defta univerfal ex-

112 E porque naó pa- peéíação fahio a forte fo-
reçaquè efte temor, «Scre- bre o tribu de Benjamin. 
tiro de naó appetecer , Reftava ainda por faber 
nem pretender dignida- qual fôífe a família do 
des,antes fugir dellas,toca mefmo tribu , «St qual a 
fó às Prelafias, «Sc dignida- Peffoa da família, «Sc con-
desEcclefiafticasja mefma tinuando as fortes,íàhio a 
razaó concorre nos Magi- família de Ciss«Scnelia feu 
ftrados, governos, «Sc offí- filho Saul. Efte era o que 
cios feculares,q tem j urdi- jà tinha fido fecretamente 
çaó, ou toda, ou repartida ungido, «Sc fô elle faltava 
íobre os Povos. E fenaó naquelle univerfal ajunta-
ponhamos ocàíò em hum mento, nem apparecia. 
homem leigo, & taó leigo, Bem fe deixa ver as dili-
que o não podia fer mais. gencias que fe fariaó pòr 
Quando Saul andava buf- lhe levar a nova,«Scganhar 
cando as jumentas de feii -asaínça-ras-j «Sc coíníudo 
Pay,Sarnuel mandado par ninguém o'pode defco-
Deosdungio em Rey de bnr,nem novas delle:-A f-
Ifrael. Vede o que bufca- fim andava o officio Ç «Sc 
va, «Sc o que achou : ou talorficioj) bufcandooho-
fallando mais a noífo pro- mem, «Sc o homem- fugiiv-
pofitOjvede o que bufca- do do officio. Quereme-
va, «Sc o para que o bufca- dio ? Foy neceífario que 
vaó. Chegado pois o dia, o Profeta confultaífe a 
em que fe avia de publicar Deos ., «Sc refpondeo o di-
o que atè alli eftava occul- vino Oráculo, que eftava 
to , convocou o mefmo efcondido em fua cafa; R v 

Profeta Samuel na Cidade Refipondit 'Dominus: Ecce Io.vf2j 
de Mafphá os doze tribus, abficonditus efi domi. 
Sc lançadas fortes fobre 113 Efta ultima pala-
todos, para que todos en- vra parece que desfaz 
ralftm à eleição, «Scne- quanto imos dizendo. O 

mef-
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mefmo Saul quando Sa- fit fimilis illi in omnipopu» 
muel o ungio , replicou, Io. Notefemuitoaclaufu-
que não fó o feu tribu era Ia quem elegit 'Dominus: «Sc 
o menor tribu de Ifrael, digaó-me agoraosquefe-
fenaó tambem a fua cafa a naó prezarem de maisen-
menor, & a minima cafa tendidos que Deos, fene-
do feu tribu. Nonfiliusje» fte primeiro provimento 
mini egofium,de mínima tri- ficou defautorizado o of-
bu Ifrael, ércopnatiomea ficio,pornaóferelleopre-

V.21 novijjima inter omnes fami- tendido, íenao o pteten-
lias Benjamin? Logo feo dente ? Se fe puzeraó edi-
homem pretendido para taes para o governo do no-
o officio era da menor cafa vo Reyno , Sc elle fe ou-
do menor tribu , parece veffe de dar por oppofi-
que foy errada a eleição çaó -, quantos pretenden­
do officio t que neffe cafo tes, «Sc quam eftirad••>•• a-
era o pretenden te? Aílim viaó de apparecer e.4 
«cuidarão os que medem Masfâ diante de Samuel, 
0$ homens pelas cafas. O fundando cada hum a fua 
erroporque muitas vezes pretençaõ em grandes 
fenaó acertaó as eleiçoens merecimentos. Osdotri-
dos officios, he porque fe bu de Ruben, que foy o 
bufcaó os homens grandes primogênito, pelaprero-
nas cafasgrandes, «Scelles gativa da antigüidade: os 
eftaó efcondidos nas ca- do tribu Real de Judá 
fas pequenas:Ecceabficon- pela foberania do fangue 
ditus eft domi. Em fim ap- em que jà trazia aPurpura: 
pareceooefcondido,& vi- os do rribude Efraim, «Sc 
raó, «Sc confefíaraó todos Manaffés pela duplicada 
que na menor cafa de If- bençaó, «Sc herança deja-
rael , eftava encuberto cob feu Avo, «Sc de Jofeph 
o mayor homem de If- feu Pay. Mas porque os 
rael : Certè videtis quem homens naó foraó os pre-

iü.yf4. elegit 'Dominus, quod non tendentes do officio,fenaó 
QOfft-
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o officio pretendente do for fervido? Pelocontrav 
homem, o qual fugia, Sc r io, quando o officio he o 
feefcondia delle ; fendo pretendente do homem , 
effe mefmo homem orna- fendo o homem fempre o 
yor de todo Uiael, vede fe mai.sdigno, na mefrnadi-
íicou mais autorizado o gnidade do homem pre-
officio. tendido fe conferva a au­

toridade do officio pre-
§. IV. tendente, «Sc na excluíàó 

dos indignos íempre ex-
114. T^} Quanto ao con- cluidos, fica fempre a au-

1 ^ curfo dos pre- toridade fegura de fe ar-
tendentes, «Sccompetido- rifcar, ou perder. Vamos 
res , quando os homens à experiência, 
faó os que pretendemos 115- O mayor officio, «Sc 
officios, «Sc naó elles aos dignidade da Ley antiga, 
homens-, taó fora eftà efta como tambem da Nova, 
multidão de acrecentar heo Pontificado,,-«Sc Sum*. 
autoridade ao officio, que mo Sacerdócio. Ouve de 
antes fe defacredita a fy, fe prover efte officio a.pri-
& a elle. E fenaó digaõ os meira vez , «Sc naó foraó 
mefmos pretendentes , os homens os que preten-
porque pretendem o offi- déraó o officio , fenaõ o 
cio? ou pelahonra,oupe- officio o que pretendeo o 
Io intereffe. Se pela honra, homem. Aflim o diz ex-
n ai a podem dar ao offi- preffàmente Saó Paulo : 
cio os que fe pretendem Nec quifiquam fumit fibi 
honrar com elle:«Scfepelo honor em, fed quivocatur à 
intereffe, bem fe vè que 'Deo tanquam Aaron. Foy 
naó querem o officio para pois eleito ao fummo Pon-
ofervir,fenaó para fe íer- tificado hum homem taó 
virem delle: &onde fica- grande como Aram: mas 
íà o ofíicio mais autoriza- como efte homem eralr-
do , ondefervir , ou onde maó de Moyíés Gover­

nador 
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nador univerfal do Povo } porque? Porque era hum 
julgarão, «Sc murmurarão homem,que naó preten-
os homens, quetambem deo elle o officio como os 
o homem fora empenha- demays, fenão o officio a 
do na eleição do officio,«Sc elle. Por iffo no concurfo 
não o officio na eleição do de tantos triunfou de to-
homem. Bom remédio, dos, & com dobradahon-
dizDeos. Ponhafe a vara ra, «Sc autoridade, nao ío 
de Aram no tabernaculo ficou o officio mais auto. 
em minha prefença , <Sc rizado na dignidade do e-
ponhaófe igualmente no leito,fenão tambem na in-
mefmo lugar todas as va- dignidade dos excluídos, 
rasdosPnncipes dos doze ,1 íó No concurfo dos 
Tribus, «Sc o effeito mo- officios feculares fuccede 
ftrard qué heo mais digno, o mefmo. ChegaoProfe-
Fez-fe aílim: «Sc em efpaço taSamuel a cafa deifai, 
de doze horas fomente, a ou Jeílê, «Sc diz que de má-, 
vara de Aram fe veftio de dado de Deos vem ungir 
flores, «Sc carregou deuu- hum de feus filhos por 
tos, «Sc as outras ficàraõ taó Rey. Tinha Jeífê oito fi-
nuas, & fecascomo tinhaó lhos,fete dosquaeTeacha-
entrado no tabernaculo. vaó na mefma cafa, «Scdi-
Naó lhe fora melhor a e- vulgada a nova de tão grã-r 
ftes doze pretendentes de, «Sc não efperada for-
naó pretenderem , nem tuna, já fe vè qual feria o 
competirem com Aram ? alvoroço de todos , «Sc 
Claro eftà que fim. Cada quaes os penfamentos de 
hum delles no feu penfa- cada hum. Vieraõ à pre-
mento fe media com A- fença do Profeta chama­
ram , mas a experiência dos pela ordem da idade,: 
moftrou,que todas as fuás & foy o primeiro Eliab-
varas erao tão curtas,que moço de alta, <Scgalharda 
nenhüa igualou a medida eftatura , «Sc lhe pareceo 
de taó grande homem. E ao Profeta, que aquella 

gen ti-
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gentileza era digniffima da na cafa de Ifai, mas com 
coroa. Mas diffelhe Deos, taó notável ceremoniaor-
que elle naó elege os ho- denou, que vieflem pri-
mens pela cara, fenaó pe- meiro , & foffem exclui-
lo coração, «Seque náo era dos os outros Irmaós , «Sc 
Eliab o eleito. Veyoofe- em prefença de todos re-
gundo,Aminadab, Sc teve cebeífe David a enveffi-
a mefma repofta. Veyo dura do Reyno? A razão, 
Samma,que era o terceiro, diz S.Joaó Chryfoftomo, 
vieraó os demais atè ofe- foy, porque lhe não ílic-
timo , «Sc todos foraó ex- cedefle a David com feus 
cluidos. Admirado Sa- Irmãos,o que tinha fucee-
muel, perguntou fe havia dido a Jofeph com os feus: 
mais algum filho , «Sc ref Ne vide lie et idem 'Davidi 
pondeolfai, queíô refta- accideret, quod pri us lofe-
va o menor de todos , o pho. A Jofeph revelou 
qual naó eftava em cafa, Deos, que feus Irmãos o 
porque guardava as ove- aviaó de adorar .' masco-
lhas. \ eyo emfim o pa- mo efta revelação foy fei-
ftòrfinho , o qual fe cha- ta em fonhos, chamavam-
mava David, «Sc efte que lhe os Irmãos oSonhador, 
no nacimento, na cafa, «Sc «Sc primeiro com a morte, 
na occupaçaõ tinha o ulti- «Sc depois com a venda lhe 
mo lugar, declarou Deos quizeraõ impedir a pre-
que era o que fua Provi- eminência fonhada. Pois 
dencia tinha deftinado para que a David lhe naó 
paraacoroa: êccomotal fuceeda o mefmo com feus 
oungio logo o Profeta na Irmãos, vejaó todos com 
prefença de todos os Ir- os olhos abertos,que em 
maós. Mas fe elle era o fua prefença foy ungido 
que havia de fer ungido , pelo Profeta, «Sc fendo te-
porque o não revelou ftimunhas oculares da e-
Deos ao Profeta nem an- leiçaó divina , a enveja 
tes,nera depois de entrar que lhe entrou pelos mef-

mo$ 
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mos olhos , fe defengane méfmoque efcolheo. Nos 
que anão pôde impedir, jogos dê defeartepelo def-
nem fruftrar. Oh-que fer- earte fe vè claramente quá 
mofa, & trifte reprefentà- feguro tem na maó o triú-
çaõ de quanto perturba os fo quem ha de vencer, 
affc&os, «Sc obrigaçoens Quando Deos ( digam©!© 
humanas hüa eleiçãornãos aflim} fe deícarta de fete-
efperada ! De hüa parte homens tão grandes coma 
David ungido , da outra os £lh©s mayores de Ifai, 
todos feus Irmaós com bem moftra que fò em 
differentes femblantes , David tem o jogo feguro. 
huns de admiração, outros Aflim foy*. «Sc aflim ficaõ 
de confufaõ , ©utros de autorizados os officios, 
defefperaçaó,todosdefen- quando elles fa© os pre-
timento , todos de dor, tendentes dos homens, St 
todos de ira , todos de naó: os homens delles. 
enveja, «Sc nenhum dever- §. V. 
dadeiro amor í Taó fora 117 A Segunda con-
eíleve aqui o concurfo de XJ^veniencia defte 
autorizar o ofiicio,que an- trocado modo de prefen­
tes o officio defautorizou der he ,que viviràó mais 
oconcurfo. Porque buf-, defcançados os beneme** 
cando não o homem o of- ritos. Procurarão fomente 
fi cio,fenaó o officio ao ho- merecer, eftando muito 
mem, fete homens mayo- certos, q ainda q vivaó re-
res foraóexclui<|oSji «8c re- tiradosqaCorte, «Scmuito 
pudiados como menos di- longe dos olhos do Princi-
gnos , «Sc ao menor de to- pe,làosiraó bufcar, «Sc pre-
dos , que ainda não che- téderasdigmdades,como 
gava a fer homem, fe lhe ao Bautifta no feu deferto. 
affentou na cabeça a co- Ainda n£o eftamos longe 
jroacomodigniflimo.Mais da caía deIfai. pocmfeal-
claramente eftou vendo o gus paffos atraz da hiftoria 
occulto myfterio da elei- q acabamos de referir , «Sc 
çaó nos q ella deixou, q no exclama affim Saó Bafilio 

de 
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deSèleuciâ: O reimirabi- nal qoe os Satrtapas da 
lis! 'Dá*vid'cu#i ovièus fub mefmo Rey Achrz mais 
diUdgit,ér^DeminCalo fe temiaó do tambo-
confilia cogitai. 'DaVidgre- ríl, & frauta do r tnefmo 
gem pafcit folicitus, 'Deus Davíd , quedas caixas, «Sc 
Ínterim thronum apparat. trombetas de todo oex-
Oh cafo verdadeiramente éreito de Saul. Gonfide-
admiravelf Cohfideraimè raime pois ao paftorfinho 
[dizS.Bafilip] àDeosno ComoTitiro à fombra da 
Ceo,6c a David no campo, fâya tocando a íua frauta, 
Sc notai quam differentes «Sc Deos que lhe conhecia 
Íàó no mefmo tempo os o talento,decretandolhea 
cuidadosdofupremoMo- coroa. Pôde aver mayor 
narca ; «Sc do humilde cuidado no Ceo,& mayor 
pàftorinho. David eftà defeanço na terra?Pois efte 
folicito fobre o rebanho, heo que gozaó-no feu re-
& Deos fazendo confelhos tiro os benemeritos.Eliab-/ 
fobre David:Davidlevan- Abinadab, & Samma,L> 
do as ovelhas ao'paífto,& maós mais velhos de Da-
Deos prèparandolhe o víd,qüe feguiaó as armas, 
trono. Ainda eu confide- «Sc militavaó no exercito 
ro mais defcançado a Da- de Saul,quando muito fe-
vid,do que a eloqüência riaõ pretendentes de hum 
de Bafilio o reprefenta. venabulo, &dehüagine-
Quando elle fugindo dé ta,foportando os traba-
Saul feacolheoà Corte de lhos, & perigos da guerra. 
El-Rey Achiz, 8c para vi- E David porque debaixo 
ver fe fingio doudo , va- da famarra criava mayor 
liafe para efta diflimula- valor, «Sc talento que elles, 
ção das artes em que fe ex- fem marchar de dia , nem 
ercitára quando paftor, «Sc fazer á fentinella de noite, 
hüa era, tocar o tamboril, nem eftar fogeito á Ordem 
& a frauta. Aflim oexpri- de hüa legiaó de oíficiaes^ 
me o texto Grego. Por íi- naó fó fe habilitava no ca­

jado 
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jado para o baftaó do ex- Joaó Chryfoftomo. Pifca» 
ercito, fenaó parao;Cetro tur eos,léjus,utipfipificen-. 
do Reyno. tur alias. Ipfi primumpifi, 

í i 8 Paífemos do eam- ces efficiuntur, ut pijeen-
poao mar , «Sc ponham o- tur à Chrifto, poftea alios 
nosnas prayas, «Sc ribeira pifcaturi. Suppoftp pois 
do Tiberiades. Na praya que Pedro com feu Irm£e}x 

jwat. 4 andava paífeando Chrifto: «Sc com as íuas redes pefc 
v,s- Ambulans Iefus juxtama- cava, «Sc Chrifto fô, «Sc fera 

reGalilaa,Sc nà ribeira vio redes tambem pefcou , 
aPedro,«ScafeuIrmaó,que pergunto outra vez, qual 
eftavaõ lançando as redes rôy mayor, «Sc melhor pef-, 
ao mar: Vidit duos fratres cador, Pedro, ou Chrift©?, 
mtht entes rete in maré. A- Náo ha duvida, que Çhri-
CTecenta o Evangelifta : fto era o melhor,mas am-
Erant enimpificatores,por» bos foram grandes pefca-
que eram peícadores : & dores. Chnito grande pef-
cu pergunto,fobre quem cador,porque do primei-
cae efta advertência? To-: r© lanço pefcou hum Pon-, 
dos dizem que fobrè Pe;*; rifice i «Sc Pedro grande, 
dro, & feu Irmaó: &>eu pefcador, porque lem re­
digo, que náo fò cae fobre colher o lanço pefcou o 
Pedro, «Sc André , fenão Pontificado. Ifto he o que 
tambem fobre Chrifto : fignifição ainda hoje, &> 
porque Chrifto , & elles fignificaràó atè o fim .dor 
naquella occafiaõ todos mundo as aflinaturas, «Sc-
eram pefcadores. Elles fellosde todos osdecretos 
pefcadores , porque efta- Pontifícios, Debaixo d© 
vão lançando as redes ao a nnel doPefcador-.àuban-
mar para* pefcar os pexes, nu^° U^ifcdtoris. Agora. 
&;Chriftò pefcador,por- toinàrà eu poder entrar» 
que andava paífeando na -naquella grande cabeça, > 
praya para os pefcar a ei- Que depois foy coroada; 

les. £xcellen|emente Sam com a fuprema Tiara, «Sc 
exami-
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èxaminàrlhe OS pénfamé- n p E fe aflim como 
tos, náofódefta hora, fe-A eu -temio perguntadotan-
nád dè toda a fea, vida. to , me perguntarem tam-
Por Ventura em toda a íúa • bem fobre que m erecimé-
vida quando Pedro ou via tos', ou talentos de Pedro 
dizer -que. em Jefuíalèm affentou Deos a propor-
reíidia- ò Siimm6 Pontifi- çaó, Sc juftiça deftes feus 
efc,1 ©u fcVflè Simoft , ou decretos ? Refponde Eu-
Màtthíás, oüJoazáro, ou íebio Gallicano , que fo-
Eliazaro, ôu Ariano, ou bre a grande proporção 
Caiphaz, q faó osque fuc 
cedèraó em feu tempo , 
veyólhe algum dia ao pen-
famcnto, ou acordado,ou 
fonhando , q poderia elle 
fubir aquella fuprema di­
gnidade ? He certo que 
nunca a fua barCa navegou 
com taó proípero vento, 
& marèj-^ue tal couía'lhe 

Ê
aflàífe pela iifíaginação. 
, com .tudo defde a fua e-

ternidade o tinha Deos 
deftinado para outra , «Sc 

que tem a arte,«Sc officio de 
pefcador como de Pontí­
fice. Sobre a prudência de 
governar o leme , & fu­
ftentari & levar fegura a 
barca : lòbre a conftancia» 
& valor de contraftar com 
os mares,& com os ventos: 
fobre o fofrimentó, «Sc du­
reza fem mimo, nem rega­
lo de foportár os traba­
lhos: fobre a vigilância de 
obfervar aLua,«Sc asEftrel-
las, Sc contar os paífos, as 

mais univerfal Tiara,hão : marés dedia, «Sc de noite: 
dependente dos Cefares1 fobre a diferiçaó de ufar 
Romanos , ou dos feus 
Tenentes na Syria , & na 
Judea,que eraó os que pu­
nhaõ huns, «Sc defpunhaó 
outros , mas eftabelecida 
em fy, «Sc- ém feus fueceflò-
res pela eleição immuta-

do remo, ou da vela fe­
gundo a oportunidade dos 
tempos, & muito particu­
larmente fobre o inftru­
mento univerfal naó do 
anzol, ou do arpaó, fenaó 
da rede que cerca, «Sc abra-

vel daProvidenciajdivina. ça fem diftinçaõ a todos. 
E 
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£ aflim lemos defte gran- nunca chegaó a alcançar o 
de pefcador de homens , defcá-ço-, leamosa hiftoria 
que os pefcava a milhares, dehúa, «Sc outra fortuna, 
ou amilheiros , em hum em dous homens não en-
lanço tres mil, «Scem ou- contrados , mas Pay , Sc 
tro cinco mil. Ecomo Pe- filho,Jacob,«Sc Jofeph. Ja-
dro em taó fingular ciécia, cob ainda antes de nacer 
& talento,feapplicavato- começou a fer pretenden­
do ao officio da fua pro- te da bençaó, & morgado 
fiffaõ j nefte mefmo def- de Ifaac, lutando com feu 
cuido, efquecimento , & Irmaõ Efau de(de as en-
ocio de outras mayores tranhasda Mãy5 fobre efta 
pretençoens , ou defejos, pretençaó. A poucos an-
fehabilitava, & fazia di- nos de naCido conhecen-
gno de que ©mefmo Deos do q o Pay eftava iriclina-
o foífe bufcar às fuás pra- do a Efau,por aver fido o 
yas,& a mayor dignidade, primogênito, para lhe fa-
6i officio do Univerfo o zer guerra com partido 
pretendefleaellei quando águal, tratou delifongear, 
elle no trabalho , «Sc def- & ganhar a vótade àMáy, 
canço do feu não preten- naõ faindo jà mais de fua 
dia outro. prefença: Jacob habitas in 

tabernaculis.Outra vez di-
§. VI. zendolhe Efau que eftava 

morrendo à fome, foubefe 
J20 U P a r a <-lue v eJ a _ aproveitar tam bem da 

P i mos quam dito- occafiaõ , «Sc taó mal das 
fos, & prudentes faó os obrigaçoens da irmanda-
que retirados ao defcan- de , que lhe naó quiz em-
ço de não pretender , fe preftar o foccorro da vida, 
fazem merecedores de fer fenaó a preço do mefmo 
pretendidos: Sc a infelici morgado,fogeitãdoo à for-
dade,«Sc mao confeiho dos ça da neceflidade a que lho 
cnie por fer pretendentes, vendeífe.Chegado em fim 

K o dia 
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o dia em que o Pay havia da. Ide embora peregrino* 
de dar a bençaó a íEfaujfa- pretendente, caminhai fu-
bidos faó ©s dolos , ©s en- bindo montes, & decend© 
ganos , «Scas falfidades,có valles, chegai cançado à 
que lha roubou,coro nome terra onde vos leva voflb 
falfo, com veftidos falfos, deftino, que Ia pretende-
com maós falfas , com i- reisoutra vez,«Sc achareis a 
guarias falfas , infiel ao paga do voflb mereciraet©. 
Irmaõ, infiel ao Pay , «Sc Pretendeo Jacob a Rachel 
infiel ao mefmo Deos,al- filha de Labaõ, 6c ao cab© 
legando que fora vontade de fete annos que fervi© 
de Deos ter achado taó por ella, deraó-lhe ernlu-
deprefla a cafla» fem aver gar de Rachel a Lia , com 
talcaflfa, nem tal prefla, obrigação deferviroutres 
nem tal vontade de Deos. fete1. Servia de paftor,a 
Jà agora parece que eftará partido, «Sc pofto qüefb-
contente Jacob com a vi- raó muitas as ovelhas que 
toria em contenda taó du- contou , os dolos, & inju-
vidofa: mas nao foy aflim-, fíiçasq nos mefmos parti-
porque alcançando por dos lhe faziaõ cada hora, 
taes meyos 0 fira da fua naó tiveraó c©nt©. Defta 
pretençaó , nem por iflo maneira vingou Labaõ a 
confeguio o defeanço, «Sc Efau,&padeceo Jacob nos 
felicidade que fe prome- enganos.de feu fogro, os 
tia no domínio de taó que tinha feito a feu Ir-
©pulenta herança-, antes a- maõ. \ •_ 
gora foraó mayores , «Sc 121 Ponhamos agora 
mais perigofos os feus à vifta defte retrato deja-
trabalhos, obrigado , po- cob fempre pretendente, 
bre, & com hum pao na «Sc nunca com defeanço , a 
maó, a perder a caiado imagem taó diverfa de Jo -
Pay , a deixar o amor fephfeu filho, aquemem 
da Máy , «Sc afedefterrar toda a parte pretenderão 
da Pátria por falvar a vi- fempre os mayores luga-

res> 
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rê$,fem'elle darhú paflb, Reo, «Sedo mais gravecri-
nem occupat humpenfa- me, logo de prezo paflbu 
mento cm os pretender, a carcereiro, íiandofelhe 
Filho em cafa de feu Pay, as chaves, & o aperto, ou > 
cativo, & vendido a Puti- alivio das cadeas, «Sc o que) 
far, prezo nos cárceres do he mais,pronunciandó an--1 

Egypto, MiniftronoPa- tes da fentença dos Juizes» 
lacio de Faraó , efta foy ou o caftigo aos que aviaó 
Cm toda a parte afortuna dè fer condenados, ou a 
de Jofeph,ella pretenden- foltura , & liberdade aos 
do-o fempre, & elle nunca que fahiaó abfolutos. Fi-
pretendente delia. Filho nalmente tirado da pr?-
em cafa de feu Pay, de zaó, «Sc levado a Palácio, 
quem erao mais favoreci- El-Rey Faraó naõ fôole-
do3 eftava dormindo Jo- vantou ao lugar de feu 
feph, & no campo as pa- primeiro Miniftro , mas 
veas dos fegadores, «Sc no lhe deo a reprefentaçaó,«Sc 
Ceo o Sol, a Lua , «Sc as E- tenencia de fua própria 
ftrellas que lhe vigiavaó o peflba,fem mais differen-
fono, lhe eftavaõ prome- çaque a das infignias Re­
tendo as adoraçoens de aes, refervando o Rey pa-
feus Irmaós,«Sc do mefmo ra fy o cetro fem o go ver-
Pay. Vendido a Putifar, no , & dando a Iofeph o 
quando como efcravo po- governo fem o cetro. Taes 
dia efperar hum lugar na foraó as fortunas de Io-
cavalheriça, o Senhor lhe feph em todos os eftados 
deo o feu, mandando a to- de fua vida, «Sc fe alguém 
dos que lhe obedeceflem, defeja faber com q artes 
& a elle que governafíe a as confeguio i digo que 
caía, & toda fua fazenda, com duas coufas : com fe 
da qual como dono,«Sc naó fazer fempre merecedor 
criado fe lhe naó pedia dellas, «Sc com nunca as 
conta. No cárcere do E- pretender. Depois dos 
gypto onde entrou como dous fonhos do R e y , & 
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fabidó que em todas as ri- ; i 22 CDh fe ácàhaflerir 
beiras do Nilo , «Sc terras' os homens de q-Uerêr ari-
doEgypto a fete annos dé tes imitar a Iofeph,que a 
fartura aviaó de fuceeder Iacob , & tratar mais de 
outros fete de fome, fòa-
confelhou Jofeph ao Rey, 
que para remediar aefté-
rilidade de huns-COrtl a 
fertilidade de outros, fe 
encomendafle o cargo de­
fta prevenção a peffoa de 
talento, «Sc induftria, que 
em todas ás- Cidades do* 
Reyno a fizeffe^ executar. 
Pareceo bem o confeiho 
ao Rey , «Sc a todos feus 
Miniftros, «Screconhecen­
do que em nenhum outro 
homem fe podiaõ achar 

fer benemeritos,que pre­
tendentes .': Senaó baftaó 
os exemplos humanos pa­
ra nos perfuadir efta hõra-
da,(ScdefcanÇàda induftriaj 
ponhamos os olhos em to­
das as outras criaturas a 
que a natureza naõ deo; 

razaó , nem fentido , Sc 
veremos como todas as' 
que tem valor,«Scpreftimo,, 
oecupadas fô em crecer, 
«Sc fe fazer a fy mefmas, 
fem ellas pretenderem , 
nem bufearem à outrem,r 

partes iguaes àsdejofeph todos as bufcaó,«Sc preten--
para aquella taó impor- dem a ellas. Que fazia a 
tanf.efuperintendcncia.lo- oliveira , a figueira, «Sc a 
go foy nomeado no offi- vide, fenaó carregarfe de 
cio com todos os poderes frutos.quand© toda aRe— 
Reaes. De maneira que publica verde das arvores, 
húa fó vez que Iofeph «Sc plantas lhe foy offerecer 
fallou em officio,«Síopro- o governo, «Sc o império? 
curou para outro homem, 
naó eftrangeiro como 
elle, fenaó Egypcio* o offi­
cio às aveífas fe fez preten­
den te do homem,«Sc o pre­
tende© ao mefmo Iofeph, 
Sc o confeguio. 

Naó o quizeraõ aceitar,-
porque fe contentarão có 
o merecer. Deixe fe crecer 
o pinheiro, «Sc fubir atêas-
nuvens naNoroega,que de 
là o iraó tirar para malta 
grande, «Sc levar a bandeira. 

n a 
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ho tope. Creça tambem o falta quem pelas defaffo-
cedró gigante do Libano, gar affogue a refpiraçaó , 
8c faiba cjue quando 'da- nem â prata quem pela de-

•'quelle mòrtte fot pâflâdo fenterrar enterre a vida. 
ao deSiõn, naó heparab 115 Os que fe acharem 
fobredourar o ouro do co*m efpiritos guerreiros 
Templo , mas para elle exercitem á archite£hira 
com mayor dignidade co- militar, «Scaforfnatiíra dos 
brir, «Sc reveílir o mefmo exércitos na paz, «Sc dem 
ouro. Bem mal cuidava o fòs por fós comfigo asba-
marfim na fua fortuna, talhas feccas,para q depois 
quando fe via endurecer as poífaó tingir no íangue 
nosdentes do Elefante,«Sc dosinimigos:oPolíticofa-
dalli foy levado para tro- çafe verfado em roda a fi­
no de Salamaõ. Que def- çaó das hiftorias,«Sc apréda 
cuidados crecem os rubins mais na pratica dos exem-
emCeilaó, «Sc em Colío- pios, que na efpeculaçaó 
conda os diamantes, «Sclá do difeurfo a refoluçaó 
os mandàócõquiftar com dos cafos futuro$j-«5c a ex-
ar raadàs;ós Reys para ref- periencia dospafladoS O 
plandor , & ornato das inclinado às letras,procu-
fuas Coroas. Empreguem re com o eftudo univerfal 
todo o feu cuidado os as noticias de todas as cié-
grandesfogeitos emaper- cias, Sc naó cuide que fé 
feiçoar os talentos, «Sc do- com a memoriadépoucos 
tes que nelles depófitou textos das leys lhe podem 
a natureza , ou a graça,& dar as demandas , «Sc'tra-
fepor retirados, «Sc eífon- paçasofalfo,«Scmal mere-
didos cuidarem que per- cido nomedeletradorem-
dem tempo,«Sceftimaçaõ; fimpor humilde,«Scraftei-
iembremíe,que fepultadâs ra qüe feja a inclinaçaó,ou 
as pérolas no fundo do fortuna de cada1 hum,fa-
friar, «Scaprata no céntrb çafèno feu eftado infi gne, 
da terra , nem ás perblás lembrandofe que os Antt-
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gos Romanos "da ajK-db maprova da fegunda con-
eraó efcolhidos para o ba- veiH«BCÍa , ou ponto do 

. ftaó , «Sc do triunfo torna- noflb difeurlò,em quo dif-
vaó outra vez ao arado, íemos que retirados, da 
E fe acafo neftes íolitarios Corte, & das pretençoeas 
exercícios julgarem que viviràó mais defcançados 
eftaó ociofos por lhe tar- os beneméritos* 
dar a promoção d© que 
elles merecem -,. advirta© §. \*H. 
que tudo tem fua hora. As 
cinco da tarde chamou o 114 ,Ç Eguiafe agora a 
Pay de famílias, para a - 3 terceira conveni-
vinha aquelles a quem dif- encia, de que porefte mo­
fe , Quid hic íiatis tota do eflariaõ mais defemba-
<die oliofi? Sc tanto, merece* raçadasas Cortes, ponto 
raó, & alcançarão eftes na de pouco gofto h St utili-
ultima hora,como osque dacfe para os que nefte: 
tinhaó trabalhado todas embaraço tem a.fua lavou-
AS doze do dia. Quem na© ra » «Sc fem cavar,nem íê-
julgarà pelos mais ociofos mear a íua colheita. Mas 
de todos os homens a E- porque efte tumulto % & 
noch, «Sc Elias,retirados ha confufaõ nas portas,«Sc et-
tantos centos de annos no cadas dos Miniftros , & 
fegredo doParaifo terreal? nas. mefmas ruas he taó 
Mas quando apparecerem frequente,que igualmente 
no. mundo os formidáveis tropeçaó nella os p4s,, & 
.^ereitos do AnteChrifto, os olhos •, para naó gaftar 
entaó moftrarà Deos que o pouco tempo, que nos. 
os naõ tem oci©fos, fenaó refta em matéria taó fabi-
poupados para. reftaura- da, «Sc taó vifta, deixada, 
dores do mefmo, mundo, a conveniência dellaà có-
Aflim vivem ,. aífim def- ,fide-í*ÇaQ dos qaç meou-
cançaóx«Sc aflim merecem v^ro^paíremos comomais 
fem pretender: aara ulti- ifimottwtç > H menos ad-
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Vertida à quarta. vaó, «Sc fugiaó delles. 9^1 

i i f A quarta conve- 116 Cativo o Povo no 
niencia de ferem os oífi- Egypto, «Sc cada dia mais 
cios os pretendentes , «Sc opprimido,«Sctiranizado, 
osh©mens os pretendidos elegeo Deos para feu li-
he»quefazendofcafíim,fe- bertador aMoyfês nacido, 
rà mais bem fervida a Re- «Sc criado no mefmo Egy-
publica. Epara que veja- pto com pratica, «Scexpe-
mos efta infallivel verda- riencia não menos que de 
de provada tam bem como quarenta annos. E he di-
prometicom os exemplos, gna mais que de admira­
sse ditames do governo, «Sc çaó a contenda que ouve 
Política divina - ponha- entre Deos , «Sc Moyfés: 
mos, «Sc paflemos os olhos Deos inflando em que a-
pela Republica Hebrea , ceitafle o officio, «ScMoy-
que foy a que Deos cha- fès replicando, «Scefcufan-
mou fua , & como tal a dofe quafi obftinadamen-
governou por fy mefmo. te. Primeiro diífe : Quis 
Teve efta Republica em fium ego,ut vadam adPha-
diverfos tempos quatro raonem, ér educam filio slf-
eftados , & nelles quatro raelde Egypto? Quem íou 
modos de governo O pri- eu para ir a Faraó , «Sc li-
meiro no tempo do cati- vrar os filhos de Ifrael do 
veiro: o fegundo no tem- Egypto? Tu fô,refponde® 
po dos Juizes : o terceiro Deos, naõ poderàs nada, 
no tempo dos Reys : o mas tu comigo,quc fempre 
quarto no tempo dos Pro- te affiílirei, poderàs tudo.' 
fetas : & em todos eftes Naó me creràó Senhor, 
tempos , «Sc eftados entaó replica Moyfes, que vòs 
foy mais felice o feu go- fois o que me mandais, «Sc 
•erno,quando foy admini- me appareceftes. Sim cre-
ftrado por homens,naó íó ràó,diz Deos, porque com 
que naó pretendiaó os oífi- eífa vara que tens na maó 
cios» mas que fe efeuia- faras taes milagres» que 
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naópoflaó deixar4 de dar conhece as dificuldades*1? 
credito a quantoi lhe diífe- «Sc quem melhor ás prevê 
res. Reparai Senhor, tor- antes,mais fortemente as 
na a replicar Moyfés, que vence depois. 
eu fou tartamudo, & nem 127 Naó fô libertou 
com os meus poderei fal- Moyfés o Povo, mascpni! 
lar, quanto mais com Fa- tudo quanto pOfluhia,naó 
raò.; Araó teu Irmaó, que ficando dos feus gados no 
he expedito, & eloqüente, Egypto, como diz o Tex-
irà comtigo,& eu moverei to, nem húa unha: «Sc com 
atua lingua, «Sc mais a fua, tal fagacidade , «Sc indu-
elle ferà teu interprete,«Sc ftria, que pedidas por em-
teu Profeta , «Sc.tu como pre ft imo o ouro, prata,«St 
Deos fallaràs porelle. A- joyas dos Egypcios,tam-
talhadas por efte modo to- bem íahiraõ pagos do fer--
dasas efcufas,ainda fenaõ viço injufto de tantos an-
aquietou Moyíés, «Sclan- nos. Libertado oPovoaf-
çandofe aos pès de Deos, fim,ou quafi íibertado,nos 
lhe pedio, «Sc proteftou có últimos 'confins do Egy-
inftantifiimos rogos , que ptofe vio no mayor peri" 
mandaífe a quem avia de go j porque pela parte de 
mandar: Mitte quem mif» diante lhe atalhava o paffo 

fiu uses: Sc ifto com tal re- o mar Vermelho, & pelas 
foiução , que o mefmo coftas o feguia Farão com 
Deos fe irou contra elle : todos feus exércitos, «Sc os 
Iratus eH -Dominus in Hebreos, ainda que qui-
Moyfen Obedeceo em fim zeífemreíhUr , defarraa-
Moyíés, Sc quando parece dos. Tudo fuprio porem. 
que naó avia de fatisfazer a vara dolibertador. To-
à fua obrigação hum Mi- couomar,oqualabrio húa 
niílro mandado por força, larga eftrada, por onde o 
«Sc tanto contra íua vonta- paflaraó a pè enxuto os 
de, o effeito moftrou que fugitivos, «Sc naó fazendo 
quem inaisfe efeuík,unais a l to , mas profeguindo a. 

1 mar-
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marcha o exercito inimi- mádo' dos Juizes, os quaes-
go por entre as duas mu- fenaõ elegiaóannualmete, 
ralhas,quedehüa,-x outra fenaó quando alguma gra-
parte tinha levantado o ve necefiidade o requeria, 
mar, tornandofea urtiros Tal era a que padecia o 
affogou a todos. Reftava mefmo Povo occupadas 
afegunda via'gem,qüeera todas as fuás terras , ou-1 

dalli para a térrà de Pro- mais verdadeiramente i-
miífaó, na qua! fe moftrou nundadas pela multidão 
mais milagrofo Moyfés, immenfa dos Madianitas, 
que a íua mefmà-vâraypOr- Arhàtéeiras, «Sc outras na--
que confiando d Povo li- çóèns oriéntaes, que Corri' 
bertado de feis centos* mil cwPfèus caméllos , «St oíí-; 

famílias, «Sc durando a pe- ; trás grandes manadas de 
regrinaçaó quarenta an- todo gênero de gados à 
nos, fendo todos mal con-• maneira de enxames de 
tentes, ingratos , » mur- gafanhotos talavaõ, «Sc a-
m Ura dores, & defco medi- brazavaó os campos, co-
dós, fe foy milagrofa na- mendo, «Sc affblandoquan-
quelle defeito a provi- to nelles nacia. Fugitivos' 
dencia de Deos em os no mefmo tempo,& efcon-
fhílentar,'a prudência, «Sc didosos miferaveis Ifrae-
páciencia de Moyfés naó litas,maiscomoferas,qco--
fõy menos milagrofa em mo homens, nas grlitas,& 
os fofrer. Taó exaéla- concavidades dos mori-
mente exercitou o o fti- tes , ôc efpeflura dos bof-
cio quem taó confiante- quês } nefte aperto ap-
mente íe tinha efcufado pareeeo hum Anjoa Ge-* 
delle. deacVaô qüatchamou Vi-

12 8 Erítrado o Povo fe- rotüm famjfime' ,í < © mais 
l k mente na èerra de Pro- valente dos homens, por«|i 
miffaõ, fuccede© aquella verdadeiramente o era na 
grande Republica ofegü- robuíleza docorpo, «Sc no 
do eft ado, 6c governo cha- valor do animo. E fobre 
- efte: 
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efte titulo lhe encarregou fobre milagres para o per» 
que tomafle as armas, fie fuadir a que aceitafle o 
Q governo do Povo , «Sc cargo. Aceitou em fim: 
olivraífe do jugo daquel- Sc a quem o tinha refiftido 
les bárbaros, «Sedetaó in- corn tal generalidade de 
foportavel miferia. Naó animo, argumento era, & 
duvidava Gedeaó ter fua pronoftico certo que ne-
parte como foldado na nhum poder averia no 

' emprefa poftoque taó dif- mundo que baftaífe a lhe 
fieultofa, mas como o An- refiftir. Aflim foy*,porque 
jo lhe fallou no governo fó com trezentos comba-
de que nunca tivera pre- tentesdesbaratou, &poz 
tençaó, nem penfamento, em fugida toda aquella 
a primeira propofta com immeníà multidão, que a 
quefe efeufou foy a hu- Efcritura compara ás áreas 
mildade da fua caía,dizen-- do mar,fendo muito pou-
do que era a ínfima do tri- cos os q efcapárão com vi-
hu de Manaffés, Sc elle © da. Defembaraçada acam-
minimo delia. Obfiecromi panha,fahiraó os fugitivos 
cDomineinquo liberabo Ifi- Ifraelitas das grutas , St 
rael:Ecce fiamilia men in- covas refufcitados, habi-
fima eft in Manaffe, ér ego taram outra vez as fuás ca-
minimus in domo patris fas, povoarão as Cidades 
mei. Sc o Anjo naó tivera arruinadas, & reftituir aó 
dito a Gedeaó que era o a diflipada Republica j a 
mais valente de todos os qual agradecida a feu pro-
bomens, fô pela valentia digfofo libertador, o quiz 
defta efeufa o antepuzera levantar do governo pri-
euàterceira parte dos An- vado à Monarquia, ©ffe-
jos, Períiftio o valentifli- recendolhe por accla-
mo heroe nefta honrada maçaó o titulo de Rey $ 
reíiftencia com tal defcon- mas eliecom a mefma mo-
fiança de íi meímo,que fo- deraçaó, &t modeftia. com 
íaõ neceflàriog mâagret que tinha recufado jo ba­
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ftaóvrecufou tambem a co- m© o feu nome, quepou-
toz, & naó a querendo a- cos dias antes andava buf-
ceitarnem para fy, nem cando as jumentas do pay? 
para feu filho, naó fô co- Se fora filho de Felippe de 
roou com efta todas as fuás Macedonia, «Sc de taó real 
façanhas , mas moftrou, talento como Alexandre 
& enfinou ao mundo quá- Magno , naó fe pudera 
to mais aptos, St capazes portar melhor, nem obrar 
faó dos grandes lugares mais como Rey. Quanto 
©s que pretendidos os re- às murmuraçoés,«Sc defpre-
cufaó , que os que ambi- zos de fua pefíba, diz o 
ciofos os pretendem. Texto Sagrado: Ipfe vero 

129 Pafíado ©Povo dijfimulabat fe audire•: que 
Hebreo do governo Poli- ouvia, «Sc diflimulava : jà 
tico, «Sc militar dos Juizes fabia reinar, porque fabia 
ao dos Reys, o primeiro difliraular. Quanto às la-
eleit© à foberania da di- grimas do povo; pergun-
gnidade Reai,foy Saul. Jà tou qual era a caufa , por-
vimos corno fe efcufou, que chorava : Quid ha* 
já vimos como fugio , jà bet populus quo d pior at? Se-
vimos como fe efcondéo: naõ fora bom Rey , naó 
vejamos agora fe eftes te- fizera cafo das lagrimas 
mores , Sc defconfianças doPovo.Perguntouacau-* 
de fy, «Sedo feu talentoe- fa,porque as quiz reme-» 
raó bem fundadas. As duas diar, 8c remediou- as, por-
primeiras coufas *qvio,«Sc que lhe naó dilatou o re­
ouvi© Saul feito Rey, fo- medkh Foy refoluçaó por 
raó as lagrimas do Povo, todas fuás circunftancias 
Sc as murmuraçoens , «Sc notável. A caufá das lagri-
defprezos dos que repro- mas do Povoy era por ter 
lYayajõ. a fua eleição. E chegado nova que os A-
como fe portaria neftes monitas com poderofo 
dous cafqs,, o filho deCis*. exercito tinhaõ lidado a 
âomem; ;uõ; pequeno oc* Cidade jdejíibes Galaad,, 

to 
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«Sc que offerecendofe os a guerra primeiro mata os 
cercados a fe render á par- feus bois, melhor matará 
tido,Naas,queera o Rey, os alheyos,fe o nãofegui-
«ScGeneral do exercito,'ref- rem. Foy obedecido o 
pondera q o partido avia bando de maneira , que 
de fer tirandoihe a todcs marchando Saul toda a 
os olhos direitos-, «Sc que noite,no quarto da alva 
fendo taó et uel>!& injufta fe achou com trezentos,Sc 
efta condíçãOjtambem a ri- trinta mil homésarmados. 
nhaó jà aceito, feemefpa- Deraó de repente nos mi­
co de íete dias riaó foffem migos, «Sc eftes forao taó 
(ocorridos. Ifto ouvio rotos , «Sc desbaratado?,q 
Saul , diz o Texto, indo naõ ouve dous q fie a ífcai 
recolhendo do campo pa- )\\zos,Utnonrelinquerentur 
ra cafa os feus bois , que in eis duo par iter. Averáa-
eraõ dous : Sz no nvefnío gora qué lhepareça,-Scdí-
pontoem quetevenoticia ga mal da eleição de Saul? 
do aperto em que eftava Foy ral oreípeito,<5camor 
aquella Cidade, que naó que conciliou o novo Rey 
era muito diftante*. oque com efta vitoria, que logo 
fez, foy partir os mefmos fe levantou voz em todo o 
bois em muitos pedaços , exercito : Appareção os 
«Sc mandalos por todos os que reprovarão a eleição 
tribus de Ifrael , dizendo de Saul, «Sc morrão todos. 
o pregaó : Affim íehade Acodio elle porém , não 
fazer aos bois de quem lo- confentindo a execução 
go naó feguir a Saul: Qui- daquelle caftigo , pofto 
cumque non exierit, ér fe- que meíecido,«Sc rnoítran-
cutus fiuerit Saul ,fic fiet dofe no mefmo dia verda-
bobusejus. Oh que pregaó deiro Rey,tanto nas vidas 
tam bem entendido, que que tirou vitoriofo a feus 
não fò entrafle pelos ou- inimigos, como nas que 
vidos , fenaó tambem pe- perdoou offendido a feus 
los olhos! .Rey que para vaflàllos. Tudo ifto fe ef-

c©n-
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toridia naquelle homem leremiam ineptum redãe-
que fe efcondéo. bant ad proph et andumfici-

130 Ao governo dos licet defetlumatatisficien» 
Reys fuccedeo em parte, */> , érelsquentia. Ehum 
&em parte fe ajuntou o homem que naó em tres 
dos Profetas, como inter- palavras,fenaõem tres le-
pretes da vontade divina: trás reconhece era fytres 
& tambem osque feefcu- defeitos,da idade , do fa-
favaó, «Screpugnavaõoof- ber, «Sc da lingua , «Sc era 
ficio,foraõ os mais Repu- tres letras dà a Deos tres 
blicos. Bafte por todos o efcufas para naó aceitar© 
exemplo dejeremias.Dif- officio , obrigado ao acei-
felhe Deos , que defde o tar por obediência, «Sc por 
ventre de fua Mãy o tinha força,que fariaíO que nin-
efcolhido para Profeta: guem cuidou delle , nem 
«Sc elle que quando rece- elle de fy. Naó teve Deos 
beo efta primeira revela- Profeta, nem mais zelofo 
çaõ contava fomente qua- da fua naçaõ , nem mais 
torzeannos,refpondeo:y-/, amanteda fua Pátria,nem 
A,A, 'Domine 'Deus, ecce mais cuidadofo , Sz vigi-
nefeio loqui, quia puer ego lante dafuaRepublica,fa-
fium: A, A, A, Senhor, que zendofe pedaços pela afil­
iou húa criança incapaz ftir em todos feus traba-; 
de taó alto, taó difficulto- lhos , já na própria terra, 
fo, ôc taópezado officio! jà nos defterros : defen-r 
Tomoulheopezo , com- dendoa fempre dos mef-
menta Cornelio, Screco- mos que enganados com 
nhecendofe incapaz de ta- falfas efperançasajudavaó 
manha carga,aquelles tres a fua ruina : aconfelhan-, 
A, A, A, foraó tres ays, có do os que fe accommo-f 

que co eçou a gemer de- daífem com a prefente. 
baixo delia. Per trinum fortuna.para naó virem a 
AAA,áxzSanto Thomás, padecer outra peor: cho-
notantur tres defieclus,qui rando mais que todos 

fuás 
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fuás defgraças, «Scenfinan- dos feús retiros ; por iflo 
dolhes os meyos de as có- ou èftà fepultada a Repu-
verter em bonanças. Fiel blica, ou caminha a paífos 
na vida,conftante namor- largos para a fepultura, 
te, «Sc ainda depois de mor- fem modo,nem efperança 
to immortal protefror de refufcitar delia, 
dos que Deos lhe tinha §. VIII. 
encomendado. Na vida 131 OUppof to pois que 
enfinandolhes a verdade ^ o s corpos Politi-
contra os falfos Profetas, cos ("ou fejaó de governo 
na morte deixandofe mar- Monarchico, ou dequal-
tirizar por defenfa delia, quer outro que eu entendo 
& depois de morto appa- geralmente debaixo do 
recendo a Judas Macha- nome comum de Repu-
beo, «Sc dandolhe a efpa- blica ) fuppofto, digo, que 
da , com que havia de re- entaõ feraõ bem fervidos, 
ílaurar,renovar, «Sc eftabe- quando os officios forem 
lecer no culto do verda- adminiftrados por homés 
deiro Deos , «Sc obfervan- que fe efcufem delles, ifto 
cia das leys pátrias a mef. he,naõ pelos ambiciofos, 
ma Republica. Agora ti- fenaó pelos beneméritos, 
rárei eu da boca do mef- que naó pizaó as lamas, 
mo Jeremias os feus tres nem frequentaõ osorato-
A A A, «Sc lamentarei com rios das Cortes , antes fo-
tanta razaó como elle,que gem, «Sc fe retiraõ de as 
porque ha tantos ambi- ver,nemfelhes moftrar:«Sc 
ciofos, «Sc ha tantos preté- fuppofto aflim mefmo,que 
dentes, «Sc ha tantos que os officios, como hoje em 
alcançaó os officios de que Jerufalem,haó de pretcn-
làó indignos : Sc porque der os homens , «Sc naó os 
naó ha quem conheça os homens os officios, «Sc eftes 
beneméritos, nem ha qué os haó de ir bufcar ainda 
bufque os efcondidos, né que vivaó nos défertos $ 
ha quem os defenterre com razaó fe me pergun­

tará 
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tara reduzindo o difeurfo Ceo à terra. E paraque? 
à pratica: quem faó os que O effeito o moftrou logo. 
haõ de procurar, Sc foliei- Andava apacentando o 
tar os homens3eftando ei- feu gado naquelle deferto 
les retirados , «Sc quem hum homem chamado 
faó os que haó de reque- Moyfés , o qual aviaqua-
rer, & fallar pelos officios, renta annos que fe tinha, 
fendo elles mudos ? Ref- retirado da Corte del-Rey 
pondo em húa palavra, Faraó*, «Separabufcar efte 
que eftes folicitadores,«Sc homem, «Sclhe rogar que 
eftes requerentes devem o quizeffe fervir na liber-
fer todos aquelles aquém dade do feu Povo cativo 
pertence a fuperintenden- no Egypto, chegando pa-
cia do governo, quaes faó ra iflo a lhe dar o feu pro-
nas Republicas os fupre- prio titulo de Deos,tinha 
mos Magiftrados , «Sc nos vindo Deos doCeo aterra. 
Reynososfeus Principes, Oh,naó digoinchaçaõ, 8c 
& Monarcas. vaidade humana, mas def-

132 Efeaalgum,porvé- cuido, «Sc efquecimento 
tura, ou por defgraça,lhe cego de quam iguaes fez 
parecer menos digno da a natureza a todos os ho* 
authoridade Real efte cui- mens! Demaneira , que 
dado de folicitadores , «Sc para bufcar cm hum de-
requerentes dos feus fub- ferto a hum paftor,porque 
ditos, «Sc vaffallos } ouçaó o ha mifter, dece do Ceo 
agora, & o que lhe entrar à terra o Deos que fez os 
pelos ouvidosjhe abaterá homens.-. «Scteraó por me­
os arcos dasfobrancelhas. nos decoro da Mageftâde 
Nos défertos de Madian os que naó faó Deofes, 
appareceo húa çarça que naó digo jà o ir bufcar, «Sc 
ardia, «Sc naó fe queima- rogar em peffoa , mas o 
va, & debaixo defta cor- ehamar,«Sc trazer a feu fet-
tina de fogo quem eftava? viço hum daquelles ho-
Deos que tinha decido do mens que fó Deos pô­

de 
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de fazer , 
podem? Parecera por ven­
tura que íe Deos fora ho­
mem, não fizera outro ta­
to , mas he certo que fim 
fizera , «Sc com muito 
mayores em peni os. 

i}3 Jà Deos era homé, 
&• jà eftava affentado à 
dextra do Padre, quãdo ás 
portas de Damafco fe ou­
vio hum trovaó, q derru 

Sermão da 
Sz elles naó efpaço de tempo deixou 

Chrifto o Ceo , «Sc deceo 
atè as portas de Damafco, 
para corverter a Saulo. 
Pois para converter hum 
homem t «Sc hum homem 
actualmente feu perfe­
guidor , «Sc inimigo, fea-
ballaem peffbaoFilhode 
Deos , «Sc deixa o trono 
de fua Mageftâde, «Sc vem 
à terra com tanto eftron-

bando do cavallo a Saulo, do , «Sc apparato de poder, 
fezeftremecer, «Sc cair em & lhe falia , & o chama 
terra a todos os que o a-
companhavaó armados. 
:No meyo daquelles ho­
mens fe ouvio juntamen­
te húa voz , que dizia: 
Saule, Saule,cur me perfie-
queris ? Saulo, Saulo, por­
que me perfegues ? Mas 

duas vezes por feu pró­
prio nome ? Sim. E ara"-
zaô deo o mefmo Chrifto 
a Ananias, dizendo que 
tinha efcolhido acjuelle, 
homem parafe fervir dei-1 

le na pregação do Evan­
gelho, «Sc dilataçaódefua 

que voz foy efta;f de qué? Igreja por todo o mundo: 
Algús cuidarão que fora Vas elttlionis efi mihi ifie, 
fomente formada no ar ut portet nomen meum co-
por modo de vifaó ima- ram gentibus. Efe Chrifto 
ginaria , mas he certo, «Sc Deos, «Sc homem deixa o 
de fè,que foy voz do mef- trono de fua Mageílade,«Sc 
mo Chrifto em peffoa, co- dece do Ceo aterra para 
mo declarou o mefmo S. bufcar , «Se trazer a feu 
Paulo, & confta de outros ferviço hum homem, em 
muitos lugares da hiftoria quem na mefma guerra 
fagrada. E nota S. Tho- que lhe fazia conheceo o 
más, que por todo aquelle grande talento com que o 

po-
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podia fervir *, os homens q cverificou no proviméto de 
naó faó Deófes,porque te- Moyfés,«Sc no provimento 
ráó por acção menos de- -de Paulo. .Quando Deos 
corofa à fua grandeza buf- proveo a Moyfés, diífe q 
carem por fy mefmos os decéradoCeo , para por 
homens, parafe fervirem meyo delle livrar do cati-
de feus talétos nos officios, veiro a feu Poro: Deficendè 
Sz cargos de mayor impor- ut liberem populum meum de 
tancia,& ferem elles como manibus ç^yEgyptiorum.Dc 
pretendentes dos mefmos forte,q Deos,«Sc o feu povo 
homens os requere tes dos era o empenhado no oífi-
mefmos officios ? cio provido em Moyfés. E 

r3+ Quem ifto eftra- quãdo Chrifto deceo tam-
nhar,he porque o entende bem do Ceo, 6c elegeo a S. 
ás aveffas. Cuidão que ne- Paulo,o q diífe foy.Vas ele-
ftes cafos fazem os Reys os Üionis eft mihi ifte,utportet 
provimentos nos vaffallos, nomen meum, onde fe deve 
& he engano. Gs providos notar o mihi , «Sc o nomen 
neftes' provimentos nam meum,porq tambem o em-
faó os vaflàllos , fenaó ©s penhaao no proviméto de 
mefmos Reys. Deos era o Paulo era o mefmo Chri-
Rey de Ifrael, & quando <fto,«Scofeunome. Ecomo 
proveo o oíficio em hum os Principes quãdo prove 
filho de Ifai,que diífe a Sa- osbfficáos nos grandes ho-
muel f Mittam te adlfiai, -meus, elles poíto q fupre-
providi enim in filijs ejus mos, Sc foberanos faó os 
mihi Regem. Irás a cafa de providos, não he muito q 
Ifai,porque em feus filhos elles també fejáo os que os 
tenho provido para mim o bufqué,&fedem os para-
Rey.Notai muito muito© bens deps acharem: como 
providimihi , provi para fDeoSfegloriava,& dava® 
mim: o proviméto foy fei- parabé de achar a David: 
to em David, mas o provi - Inveni 'Davidfiervü meum* 
dofoyjDeos. O meímo fe inveni hominem fiecundiim 
»: Tom. 8. L cor 
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cor meum,qui faciat omnes conhecia , «Sc que o vira 
voluntates meas. quãdo eftava à fombra da 

i íjf Quando aflim òf i - íua figueira -, dahi infere 
zerem os Reys bufcando -Natanael, que he verda-
os efcódidos, «Sc pretende- deiro Rey,Filho de Deos, 
do os q não pretendem,'«St &c Redemptor de Ifrael? 
tirãdo-os para fed forviço Sim. Porque o Rey que 
dos lugares;, ô/idesefti verá conhece os feus vaffallos, 
'mais retiradps,então obra- Sc as fuás boas partes, «Sc 
ráó como Reys ; & feráõ merecimentos, antes de 
venerados,«Scadorados co- apparecerem em fua pre­
mo Reys decidosd© Ceo. fença, Sc eftando aufentes» 
Quando Natanael apare- «Scretiradcsaopêdehuma 
ceoaprimeíra vez diante arvore , põem os olhos 
de Chrifto, diffe o Senhor nelle - efte tal Rey , nam 
delle, q era verdadeiro If- fô heRey, mas vindo do 
raeiita: Ecce verus Ifiraeli- Ceo, Sc merecedor de fer 
ta,inquodol-usnoneft:Eco- acclamadó , & .venerado 
mo admirado; Natanael, com adoraçoens. Tal hc 
perguntafle donde o co- o exemplo que a todos 
nheoia,«Sc o Senhor refpon- os Reys deixou o verda-
deífe, que jà o tinha vifto, deiro Meffias, «Sc tal o efti-
quádo deitado debaixo da Io, com que tam bem hoje 
fua figueira ©chamara Fe- a República de JerufaléiA 
lippe: Priufiquam te PM- naõ bufcou ao mefmo 
lippus vocaret, cum effesfub Meffias na Corte , fena-ni 
ficu,vidi te -, exclamou Na- nos défertos: Mifierunt lu-
nataeldizédo:7« es Filius dai ab Jerofiolymis fiacer-
fDei,tues Rex Ifrael: Con- dotes, ér Levitas ad loan» 
feffo cj vòs Senhor fois o nem. 
Terdadeiro Rey de Ifrael, 
te Filho de Deos.Pois por-

a" Chrifto lhe diífe, q antes 
e apparecer diãte delle o 
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S E R 
DAS OBRAS DE 

MISERICÓRDIA; 
, A írmabdacíe do tnefrjáo nome , , ,' 

Na Igreja do Hofpital Rral de Lisboa, em dia de todos 
os Santos,com o Santiflimoexpofto,anno 164.7. 

Beati pauperes: Beati mifiericÓrdeS. Maríh.f. 

§. I. 

Aõ fó húa , fe­
naó duas vezes 
facramentado , 
vos contempla" 

a minha confideraçaõ , «Sc 
vos reconhece, & adora a 
minha fè nefte dia,«Sc nefte 
lugar, todo poderofo Se-i 
nhor, Nas duas claufulas,^ 
ou nos dous oráculos de> 
voffa divina palavra, que 
propuz^vejo beatificada a 

pobreza: Beati pauperes-}Sc Mat-t 
tambem beatificada a mi-* 3-
fericordia: Beati mifericor-
desik mifericordia em vòs 
he fuftancia, a pobreza em 
nòs faó accidentes: «Sc fe eu 
defta fuftancia , «Sc deízes 
accidétes quizeffe formar 
algum Sacramento; efte 
S acraméh to feria fô hum, 
«Sc na-âfô voffo,-naa§voífc* 
por húa parte , «Sc noííò 
por outra. Comtudo tor­
no a dizer, que nefte dia, 

L ij «Scne-
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& nefte lugar vos cçntem-. . 
pio, «Sc adoro, naó hüa, fe­
naó duas vezes facramen­
tado: & naó a outro titulo, 
fcnáo da mefma miferi­
cordia, nem a outro bene­
ficio, fenaó da mefma po­
breza. Oh bemàyentura-
dapobreza, «Sc bemaven-
rurada mifericordia/Bem-

§. Ti. 

137 K T E f t e g r a d e , & 
U \ fermofo thea­

tro cja piedade chriftã 
(em que a mefma piedade 
junta em corpo de Con­
gregação he a principal,& 
melhor parte do mefmo 

aventurada a pobreza dos theatro^) as duas figuras, 
pobres, que a efte Hofpi- - ouperfonagens* que hoje 
cio Real vem bufcar o re- entraó a reprefentar, he a 
médio: «Sc' bemaventura- pobreza,& a tfiifericordia, 
da a mifericordia dos mi- ambas em habito de bem-
fericordioíòs, que nelle os aventurança: Beatipaupe» 
foccorrem, «Sc remedeão-, res: Beatimifiericordes. 
pois a pobreza de huns, & 138 Começando pe-
a mifericordia dç outros, Ia pobreza -, efte nome tão 
parahúns, «Sc pára outros mal avaliado entre os ho-
vòs facramentou outra mens tem duas fignifica-
vez. Efte ferà , Senhor, çoens. Ha pobreza, dizS. 
com vofla licença \ Sc gra- Agoftinho, que he virtu-
ça, o argumento do meu de,«Sc pobreza que he mi-
difcurfohoje. Vòsocnca- feria. A pobreza que he 
minhaijcomo novo: vòs o virtude, he a pobreza vo-
alentai, como fraco: vòs o luntaria, com que fe def-
alumiai, como rude:& por prezaó todas as coufas do 
intercefíàó de vofla fantif- mundo. A pobreza que he 
lima Mãy, vòs o aflifti, co- miferia, he a pobreza for­
mo voflb. Ave Maria. cada, com qué fe. carece 

• ,' , deffas mefmas coufas, «Sc fe 
padece a falta de todas. 
Suppofta efta divifaõ, em 
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queAnaó duvida., duvido E porque,,ou de que mó-
agora,& pergunto: fea po- do ? Porque nefta mefma 
breza que he miferia, he pobreza inftituio Chrifto 
tambem bemaventurada, hum novo, & fegundo Sa-
ou naó? A pobreza que he cramento não de outra, fe-
virtude, eífa he a canoni- não de fua própria Peffoa, 
zadaporChriílo,«Sca eífa transformandofe a fymef­
fe promete o Reyno do mo em todos os pobres dá 
Ceo: Beati pauperes fpiri- mundo, «Sc do modo qué 
tu, quoniam ipforü eft Reg- logo vereis, confagrando-
num Calorum. Porém a po- fe nelles. De forte que af. 
breza que he miferia , à íim como naquella Hoftia 
qual nem fe prometem os confagrada, «Sc em todas, 
bensdoCeo,nem ella pof «Sc cada hüa eftà todoChri-
fue os da terra,antes pade- fto, aflim eftà todo em to -
ce a falta de todos, parece dos os pobres, «Sc todo em 
que naó pôde fer bem- cada hum. Os pobres da 
aventurada.Malaventura- pobreza que he virtude» 
da fim, porque para efta faó bemaventurados, por-
pobreza náo ha ventura: que hão de ver a Deos,- os 
malaventurada fim , por- pobres da pobreza que hç 
que todos a defprezaõ, & miferia,faó bemaventura-
fogem delia : malaventu- dos , porque nelles eftà 
rada fim,porque ainda pa- Deos. Efta he araz«Jo,&o 
rafe confervar na meíma fundamento porqfe atre-
miferia, ha de pedir, «Sc de- veo a dizer a minha fé,que 
pender da vontade alhea, nefte dia,«Sc nefte lugar ef-
quehea forte mais trifte. tà Chrifto duas vezes fa-
Cora tudo he tal a bonda- cramentado. Os que hoje 
de de Deos , «Sc tão larga a Com tanta piedade, «Sc de-
immenfidade de fua Pro- vação vifitafles as enfer-
videncia, que atè a pobre- marias defte Hofpital,que 
za que he, «Sc fe chama mi- viftes nellas, fenão pobres 
feria, fez ^bemaventurada, miferaveis, em que a po-

Tom.8. L i i j breza 
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breza veyo bufcar o reme- cárcere , & veniftis ad me. 
dio, & a miferia a miferi-» Vinde bemditos de meu 
cordia ? Pois fabei, que em Padre poffuir o Reyno, q 
todos effes pobres eftà o vos eftà aparelhado : por-
mefmo Chrifto que ado- que tive fome,«Sc me deftes 
ramos naquella Hoftia; de comer-, tive fede,& me 
Porque cremos que eftà deftes de beber *era pere-
Chrifto naquella Hoftia? grino,& me hofpedaftesj 
Porque elle o diífevPois ef- andava defpido, «Scmeve-
fa mefma,«Sc naó outra he a ftiftes -, eftava enfermo, «Sc 
prova que temos para crer no cárcere, «Sc me vifita-
que eftá nos pobres. ftes. Ouvida efta fentença 

tão alegre, «Sc véturofa pa-
§. I I I . ratodososque a merece­

rão ouvir,que farião? Cui-
139 ^ T O d i a d o J u i - dava eu , que poftrados 

J L \ | ZO quando por terra darião a Chrifto 
Chrifto chamar para o as graças,«Sc logo a fy mef-
premio dâ bemaventuran- mos o parabém, não cabe­
ça a todosos Santos ( que do détro em fy de prazer: 
não era bem nos faltaífe ao mas o que fizerão, foy co-
menos a fua memória no mo pôr embargos à fenté-
feudia, pois a obrigaçam ça,&appellar,ouaggravar 
he oufcra) as palavras, & o dos fundamentos delia, 
relatório daquella glorioía Diz o E vangelifta,que ref-
fentença feráó eftas : Veni- ponderaó: E quando fize-
tebenedicli Patris mei,pof- mos nòs , Senhor , effas 

Í H . " fidete par atum vobis Reg- obras que allegais por nof-
3SÍÔ. num: efurivi enim, ér dedi- fa. parte, «Sc premiais co mo 

ftis mihi manducare -,fitivi, merecim étos noffos?Qua- Ibid -
ér dediftis mihi bibere -, hof- do te vidimus efurientem,& 
pes eram, ér collegifiis me -, pavimus te,fitientem, ér de-
nudus, ér cooperuiftis me-, dimustibipotum: Quando 
tnfimus-ér vifitaftisme :in vos vimos nòs com fome, 

«Sc v o s 
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Sc vos dêmos de comer, ou «Sc aflim foy elle o que lo-
com fede,«Sc vos dêmos de g© refpondeo, declarando 
beber ? Qgando te vidimus a mefma feíitença,& a ver-
hofipitem,& collegimus te, dade do que nella tinha 
aut nudum, & cooperuimus ai legado : Et refpondens •{,-<• 4é 
te: Quando vos vimos pe- Rex, dicet illis: Amen di» 
regrino, & vos hofpedá- co vobis , quandiu fecifiis 
mos,S:deípido,«Sc vosve- uni ex hisfiratribus méis 
ftimos? Aut quando te vi- minimis, mihifecifiis: He 

* dimus infirmum, aut in car- verdade, refpondeo o Se*-
cere, & venimus adte : Ou nhor, que vòs não me vi-
quando vos vimos enfer- ftes como dizeis \ maseu 
mo,& no carcere,«Scvos vi- vos digo, «Sc vos aífirmo có 
fitámos? Ifto heo que re- juramento, fer tambéver-
plicaráófobre a íua fente- dade, que me fizeftes tu-
ça os Bemaventurados, Sz do o que eu alleguei na 
com replica muito bé fun- voflà fentença, porq bem 
dada,& verdadeira • por- lembrados eftareis,queto-
quetodos, ou quafi todos das aquellas obras de cha-
naó tinhaó vifto a Chri- ridade as fizeftes aos po­
fto, «Sc muito menos na- bres, «Sc tudo o que fizeftes 
quellas occafioens de ne- a cada hum delles,mefize-
ceflidade, ou pobreza em ftes a mim : Quod uniex 
queo foccorreífem. Pois, his minimis feciftis,mihifie 
Senhor , fe eftes homens cifiis. De forte, que quan-
nem vos viraõ , nem vos do o pobre padece o feu 
foceerréraó có eflãs obras trabalho , «Sc a fua neceffi-
de charidade que referis, dade , padece-a Chrifto: 
como as allegais na fua Efurivi,fitivi: «Sc quando 
fentença , & por ellas os vòs foçcorreis, & fazeis a 
premiaiscom a Bemavé- efmola ao pobre*, fazeilaa 
turança? Chrifto , mihi fecifiis: lo-

140 Sò Chrifto podia go, ou Chrifto eftà no po-
refponder a efta replica: bre, ou heo mefmo pobre. 
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A primeira deftas confe- fócomaffiftir, St eftar no 
quenciashe de S. Cy pria- pobre*, o mais hè,diz S.Pe-
no, a fegunda de S. Pedro dro Chryfologo, que nam 
Chryfologo, «Sc ambasde fó quiz afíiftir, «Sc eftar nel-
todos. Para o homem foc- le -, mas o mefmo Chrifto 
correr, & fazer efmola ao fe fez, «Sc quiz fero mef-
pobre, bailava fer homem mo pobre : Quod fie 'Deus 
como elle i mas quiz Chri- amore pauperis fie deponat, 
ílo eftar no mefmo pobre, ut non adfit pduperi ,fiedip-
diz Cypriano , para que fiefitpauper. Oaffiílir , «Sc * 
quando nam foffe ba- o eftar no pobre , pòdefe 
ílantemotivodeofoccor- entender confervandofe a 
rermos , efte refpeito do differença das pefloas en-
queelle he, nos obrigaífe tre a de Chrifto, & a do 
a naó deixar de o fazer a pobre: mas o fer nãofe 
reverencia, «Sc dignidade pôde verificar fenão paf-
de quem nelle eftà, que he fandoa differença a con-
Chrifto : Vt qui refpetlu ftituir identidade,8c fendo 
fratris non movetur , vel o pobre o mefmo Chrifto, 
Chrifii contemptatione mo- Sc o mefmo Chrifto o po-
veatur: ér qui non cogitai bre:- Vt ipfefitpauper. 
in labore, & egeftate con- 141 E como nefte ocul-
fervum, vel "Dominum co- to , «Sc profundo arcano 
gitet in illo ipfo, quem def- da mifericordia , «Sc bon-
picit,conftitutum. Notem- dade divina Chrifto por 
fe com particular adver- particular modo de aflifté-
tencia eftas ultimas pala- cia eftà no pobre, «Sc o po-
Tras , in illo ipfo conftitu- bre por particular modo 
tum: que não fó fignificáo de identidade fe con ver-
«ílar Chrifto no pobre de te em Chrifto*, efte heofe-
qualquer modo, íenão ef- gundo Sacraméto do mef­
tar nelle permanentemen- mo Senhor , com que eu 
te. Mas menos era, ou fe- dizia, que a pobreza, «Sc 
ria,fe Çhnfto íe cótentafíe mifericordia o tornou a fa-

cramen^ 
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cramentaí' fegunda vez. ao primeiro-: refponde por 
Excel Íen temente S. João Ghryfoftomo; Çhryfolor 
Chryfoftom© comparan- g© , ambos com palavras 
do as palavras ^a coníà- de ouro: Sed quomodo aut 
graçaõ com as da fentença infie tranSfuderitpauperem, 
do dia do Juizo, hüas, «Sc aut fein pauperem fuderit* 
outras pronunciadas pelo dicat ipfe jam nobis* Efff 
m efmo Chrifto: Qui dixit, rivi fihquit } &'X dediftis 
Hoc efi corpus meum,hic di- mihi manducare. Non di­
xit, efiurientem me cibaftis: xit, efiurivitpauper, ér de-
Aquelle Senhor, que dif- diflis illi, fied efurivi ego , 
fe ,Eí le he meu corpo, ér dediftis mihi. Não difle 
efle mefmo diífe, tive fo- Chriffo,o pobre teve fo­
m e ^ me dé ftes de comer, me-, «Sc vòs lhe deftes de 
E aflim como pela virtu-* comer a elle, fenão, eu ri­
de daquellas palavras nos vefome, «Sc me deftes de 
enfina a Fé, que eftà Chri- comer a mim: & efte foy o 
fto realmente debaixo das modo de hüa transeftufaó, 
cfpecies de paó *, aflim diz Chryfologo, com que 
nos certifica (. diz o mef- o mefmo Senhor fe infun-
mo Chryfoftomo} que ef- dio no pobre , ôu refun-
tà tambem realmente de- dioopobre em fy : Quo-
baixo das efpecies do po- modo inje transfuderitpau-
bre : Sifpeeiem apparenr per em, aut fie in pauperem 
temfipecies, nudum tnduis*, fuderit. Atè os Gentios re-
reautem vera Ghriftum ope- conhecerão nos pobres,& 
ris. Ponderai muito o re miferaveis algUm gener© 
autem vera. E fe alguém deconfagraçaó, pôr onde 
me perguntar, ou ao mef- difle altamente Seneca: 
mo Santo, como formou Reseftfacramifer Nacon-
Chriítode húa tão diífe- fagraçáô prOpriJífima da 
rente matéria, qual he o Euchdriftia a fuftancia d e 
pobre, outro fegundo Sa- paó convertefeem fuftán-
cramento taó femelhante cia de Chrifto , «Sc a efta 

€on-
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converfaó- de fuftancias musefiurientem ,• ér fitien-
ehamão os TheoiogoStrãi tem: Senhor, quando vos 
fuftariciâçãoírtaconfagra- vimos com fome, ou.com 
ção,a feu modo,da pobre- fede? "Domine , quando te 
za, infundefe a Peffoa de vidimus hofiptttm, autnu-
Chriílo no pobre, ou a do dum*. Senhor, quando vos 
pobre em Chrifto, «Sc a efta vimos peregrino , ou def-
converfaó de pefíòascha- pido? 'Domine, quando te 
mou -Chryfologo -tránf- vidimusinfirmum , aut in 
effufaó : òe% in pauperem cárcere : Senhor, quando 
transfuderit.Tão parecido vos vimos enfcrmo,ou en-
he Chrifto a fy mefmo em carcerado? Eporque fize-
hura, Sc outro Sacramen- raótão- repetidamente ef-
to,& tanto merece a feme- ta pergunta ? Porque aín-
Ihança do fegundo o nome da não tinhão ouvido da 
do primeiro. boca do mefmo Chrifto, 

Quod uni ex his minimisfie-
§. IV. afiis*, mihi fecifiis. Se 

?: < aquelles 'Santos foubera© 
I4y A Replica dos Ju- que* Chrifto eftava encu-

. / \ l l o s ' , - quando berto debaixo das efpe-
Chrifto os chamou para a cies dos pobres, «Sc facra-
bemaventurança, taó fora mentado nelles, entende-
eíleve de fazer duvidofo rião claramente, que effa 
eílenome de Sacramento, era a razãomanifelfrade o 
que antes foy maior con- náo terem vifto -, nem po-
firmação delle. Que diífe- derem ver. Porque nam 
rão todos aquelles,quepe- vemos nòs a Chrifto na-
las obras de mifericordia quella Hoftia, fabendo de 
exercitadas com os pobres certo que eftà nella ? Por-
merecérâ© ouvir tão ven- que tambem fabemos que 
tu roía fentençarO que dif» eftà nella por modo facra-
ferâó, ou replicarão , foy: mental, «Sc que he próprio, 
'Domine , quando te vidi*. «Sceífencial do Sacraméto, 

aquillo 
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aquillo mefmo-que crè a mo(tmaçjriçCtnomodq^ 
fé,ocultarfeà vifta.De-j^r- quando^©lHamoS;para © 
te , que quando Chrifto pohre , ven^òS;Qpol?re,,«5c 
difle, que o que fe fazia ao nam vemos Ghrifto i mas 
pobre, fe fazia a elle,J^W no mefmo pobre, que ve-
uni ex his fecifiis, mihifie» mos. , • cremos qge/; ejfè 
ciftis } então revelou , «Sc Chriftofque nam vem9#: 
declaróu o Senhor, que ef- «Sc nani portou tro n}Qtiv% 
tavanopobre:& -quando feria© piÍopr©pri©Jf«Sc efr 
os que ifto ouvirão, refpó- fericiál dá rê. Q motivo» 
déraó que nunca tinhão óu razão formai > como 
vifto a Chrifto, "Domine^ fallão os Theologos, por-
quando te vidimus• 3 então que cremos o que,enfí)• 
confirmárão,» quo eftava; ^a&Fè^whe a authorida-
Chrifto no mefmorpõbre de divina^ .•hCreyo. o que 
por modo de facramenta- Deos difle, porque elle o 
do , pois eftava invifivel difle. Efta foy a altiílima , 
debaixo de efpecies vift- «Sc divina Theologia cora 
veis, que he a eífencia do que Chrifto refpódeo aos 
Sacramento.;:, : > Judeos, quando duvidá-

145 Daquife infere em rão de elle haver de dará 
feguimento da mefma pa- comer aos homens a fua 
ridade, que aflim como o carne: Quomodo poteft hic, 
Sacramento da Euchari- nobis carnem fuam dare ad 6.^, 
ftia he o primeiro myfte- manducandum ? Bem po-
riodaFè,aflimodapobre- dera o Senhor refponder 
za he o fegundo. Porque ao quomodo da fua duvida, 
he, «Sc fe chama por anto- declarandolhes o modo do 
nomafia myfterio da Fè o mefmo myfterio -, mas o 
Sacramento do AItar?Por-f que refpondeo, foy tornar 
que nelle vemos hüa cou- a dizer o mefmo que tinha 
fa,«Sc cremos outra. Vemos dito: Nifi manducaveritis 
pão, «Sc cremos que allief carnem Filij hominis , non 
tà Chrifto. Pois do mef- habebitis vitam in vobis* 

por-
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porque ? Porque toda a ra- Deos, «Sc vòs verdadeí ra­
zão defecrer ò que elle di- méhtS fois Deos efcondi-
zia,eràdizeil© elle. Efta do. ÍQlavras fobre todo 
he toda a razão de fer my- encarecimento grandes , 
fterio da Fè o eftar Chri- admiráveis , eftupendas, 
ítonoSâcramentOj&eíla tremendas, «Sc que fenão 
he tambem toda a razáo fora© do mefmo Deos,não 
dè fer myfterióda Fê o ef- fe poderão crer l Mas de 
tar G hfiftQ rio? t$&b*rec Por quem ,Sc^om que ra fali a-
iflo;-qwréndô'> Si Bafilio va Ifaias? Náo ha duvida, 
Magno perfuadirefta mef. que fallava del-Rey Cyro, 
ma verdade, o que difle* & com o mefmo Rey Cy-
como refere S. João Dap ro. Pois em Cyro, que era 
m!afceno,foyr: Creda-Dea* hufriihomemoomo os ou-» 
qui beneficia ea qua in op- tros (eporque a coroa na m 
prejfum conferuntur , tan» os faz de outra efpecie}em 
quam in fie ipfum cottata ac- Cyro eftà Deos, «Sc fora de 
cipietí.' - f fi Cyro não eflà Deos,? «Sc o 

-'• : ; ; , - [ meímo Cyro he Deos ei-*-
z%- !VV -t'^r>,..._ condido? Sim. Paraque 

fios nãoi admiremos de 
147 C S e v °s parece q que Deos poífa eftar em 

CLheigualmétedif- algum homem, «Scnamef-
ficultofo ( ou ainda mais ) tar nos outros, «Sc que effe 
eftar Chrifto tão verda- mefmo homem verdadei-
deiramenteencubertoem ramente feja Deos encu-
hum homem, como na,-* berto,& efcondido : Verè 
quellas efpecies facramen- tu es "Deusabficonditus. Ef-
taes j ouçamos a Ifaias: tehe o fentido literal da-

Í6--4Í- Tantum in te eft "Deus, ér quelle Texto, o qual ma-. 
*4',y- non eft abfque te Deus : ravilhofamente fe corre i 

vere tu es "Deus abjcondi- ponde com o noflb. Líef-
tus Só em vòseftà Deos, tà Deos em Cyro , in te eft 
St fora de vòs náo eftà 'Deus-, cà eftà Chrifto no 

pobre: 
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pobrc.làeftà Deos em Cy- Difcipulos naó vião mais 
ro, & naõ eftà nos outros qo peregrino. Do mefmo 
homens,Non eft abfque te modo, quãdo S. Martinho 
"Deus- cà eftà Chrifto nos deo ametade da capa ao 
pobres, & naó eftà nos que pobre,não via mais que p 
não faó pobres: là verda- pobre*,masallieftavaChri-
deiramente Cyro he Deos fto,como o mefmo Senhor 
encuberto, & efcondido, fe moftrou aos Anjos cu-
Vere tu es 'Deus abficondi- berto com a mefma capa : 
tus; cà verdadeiramente o Martinus hac me vefte con-
pobre he Chrifto efcondi- texit. Aílim foy naquelle 
do,«Scencuberto: finalmé- cafo , «Sc aflim he fempre 
te là,porque Deos em Cy- fe m differença algüa. Nos 
ro obrava nelle, &com ei* pobres que eftão pedindo 
le a liberdade do cativeiro nos degraos defta Igreja,& 
de Ifrael, 'Deus lfirael Sal- nos q andão por eífas ruas 
vator -, Sc cà,porque Chrif- eftà o mefmo Chrifto: tan­
to no pobre padece nelle, toaffim,que quando vos 
& com elle a fua pobreza, pedem a efmola, & lhe di-
efiurivi, Sc recebe nelle, «Sc zeis, perdoai por amor de 
com elle o bem que lhe fa- Deos-.com a mefma verda-
zem, mihi fecifiis. Os dis- de lhe podereis dizer, per-
farces naó mudaó a peflba: doai por amor de vòs: Verè 
efcondidá, & defcuberta tu es "Deus abficonditus. 
hea mefma.Quãdo Chrif- 148 Maso melhor, & 
to apareceo à Magdalena mayor paraléllo defta fe-
em trajos de hortelão, alli melhança não he Cyro no 
eftavaChriílo;masaMag- trono da Perfia , fenão 
dalenanaõ via mais que o Chrifto no trono daquelle 
hortelão:quando o mef- Altar,como facramétado. 
mo Chrifto caminhava có S.Jeronymo,S.Ambrofio, 
os Difcipulos de Emaüs S.Athanafio, S,Cyrillo,S. 
em habito de peregrino, Epiphanio , Procopio , 
alli eftava Chrifto -, mas os Theodoreto, «Sc os outros 

Pa-
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Padres cómummente em que Chri feo eftá efcondi-' 
fentido tambem literal,& do,& encuberto no pobre, 
profético dize, q eftas pa- porque no pobre náo baf-
lavras feentédem do Ver- ta o fer homem para Chri-
bo depois de encarnado, fto eftar nelle,(^ que por if-
no qual efteve a divindade fo naõ eftà nos outros ho-
encuberta , «Sc efcondidá mens 3 mas he neceffario 
debaixo da humanidade. E fer homem debaixo dos 
paífando , ou fubindo do accidentes da fome , dafe-
fentido literal ao myftico, de,dadefnudez ,&de ou-
as entendem os Doutores, trás miferias, Sc neceffida-
principalméce modernos, desdequefecompoem,ou 
do mefmo Chrifto no Sa­
cramento, em que o eftar 
efcondido fe verifica ain­
da có mayor propriedade, 
& energia-, porque, como 

defcompoem a pobreza. 
Affim o exclama o grande 
Chryfoftomo tãtas vezes 
benemeriro em todos os 
pontos defte difeurfo: 

nota SThomás, em Chri- Proh quantapaupertatiseft 
ftoabfolutaméte eftava fó dignitasl "Dei Perfona in-. 
efcódidaadivindade,«Scno duit: inpaupertate abficon-
mefmoChrifto emquãto ditur-Deus. Oquamgran-
facramétadoeftàefcódida de he a dignidade da po-
adivindade, «Sc mais a hu- breza! o pobre defpido 
manidadera divindade de- vefte a Peffoa de Deos, «Sc 
baixo da fuílãcia humana, 
& a humanidade debaixo 
dos accidentes facra men-

o mefmo Deos efta efcon­
dido no pobre. 

$• VI. 
taes.Demaneira,q alli eftà 149 T~? Em qual pobre? 
encuberto,«Sc efcódidoto- J~j Indifferentemé- < 
doChnfto,iftohe, toda a te em todos , «Sc em cada 
divindade,«Sc toda a huma- hum : que he a proprieda-
nidade de Deos: Verè tu es de que fó nos faltava para 
*Deus abfieoudttus. E tal,ou complemento da feme-
femelhante he o modo có lhança. Affim como Chri­

fto 
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fto no Sacramento do Al- tuis , ne tranfeat fiervum 
tar, fendo hum fó, naó ef- tuum: Senhor , fe achei 
tà fóem hüa Hoftia con- graça em*voflbs olhos, fa-
fagrada, fenaó em todas,& zeime mercê de nam paf-
qualquer dellas i affim ne- far adiante fem vos fer-
fte fegundo Sacramento, vir defta choupàna, Pois 
naó fó eftà em hü pobre, fe os peregrinoseraótres, 
fenaó era todos , «Sc cada tres viri, Sc Abraham os. 
hum,fendo elles muitos,& tratava com tanta reve-
Chrifto nelles hum fó, «Sc o rencia, «Sc cortefia , por-
mefmo. A cafa de Abra- que naó lhe chaniou Se-
ham no Valle de Maihhfte nhores , fenam Senhor? 
era hum hofpital cóhiüm Refponde S. Agoftinho, 
de todos os peregrinos, que como eram peregri-
Por iffo , naó fendo elle nos, entendeo, «Sc creo A-
o mais antigo no Limbo braham que nelles efta­
dos Padres, fel he deu a fu- va Deos, «Sc medindo as 
perintendencia, ou prove- fuás palavras mais com a 
doria daquelle diverforio fé do que cria, q com o nu-
univerfaí , & fe chamou mero dos que via, por iflo 
Seyo de Abraham. Che­
garão pois alli a horas de 
comer tres peregrinos, 
& fem alforge como po­
bres , agaíàlhou-os Abra-

lhe chamou Senhor, «Sc naó 
Senhores: Abraham in tri. 
bus viris -Dominü agnofce­
bat, cui perfingularenume-
rum loquebatur, et ia cüeos 

ham, & fervio-os por fua homines effearbitrabatur. 
própria peffoa com o me 
lhor da cafa. Mas fendo 
tres, nota a Efcritura, «Sc 
he modo de urbanidade 
muito notado , que nam 
lhe chamou Senhores, fe-

150 Naquelle Altar,& 
neftes temos hum excellé-
te exemplo do que fez A-
braham,& declarou Ago­
ftinho. Se neftes tres Alta* 
resfe diíferem ao mefmo 

nam Senhor : 'Domine, (i tempo tres Miffas,«Scnelles 
w vmi gratiam in oculis eftiverem tres Hoftias có-

fagra-
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fagradas} diremos Com-tõ- paráo remédio, «Sc rega fo 
da a propriedade, que no eraó muitos, «Sc para a ve -
primeiro Altar eftà o Se- neraçaó hum fó ,-Domine. 
fihor,«Sc no fegundo o Se- Entrai agora neffàs enfer-
nhor, &no terceiro o Se- marias com a fé, «Sc com a 
nhor. E diremos tambem, vifta. Oque vereis com a 
que nos tres Altares,«Sc nas vifta, faó muitos enfermos 
tres Hoftias eftaó os Se- jazendo cada hum no feu 
nhores? Não. Porque ain- leito, curados, Scafliftidos 
da que os Altares,«Scas Ho- com grande charidade j 
frias fejaó tres, o Senhor q masoque deveis crer com 
nellas eftà he hum fó. Pois a fé/heíque em todos , «Sc 
efte mefmo myfterio do cadrhiim delles eftà Chri-
Sacramento he o que fe re fto. Efte foy o engano da-
prefentou nos peregrinos quella Alma,que nos Can­
do hofpicio de Abraham, ticos de Salamaõ bufcava 
& o que temos prefente ao mefmo Chrifto,& o naó 
nos pobres defte Hofpital. achou: In leclulo meo qua-
Elles muitos, porém o Se- fivi quem diligit anima mea, c*at$ 
nhor que eftà nelles, hú fó: quafivi illum, ér non inve • 
Sc eífahe outra nova , & ni: Eu, dizia élla,bufquei 
maravilhofa circunftancia ao meu amado no meu lei-
com que Abraham tendo to, «Sc naó o achei. E vòs 
falladoao Senhor como a bufcais a Chrifto no voflb 
hum,quando paífou ao re- leito? poriffo o naó achais: 
médio, «Sc regalo dos pere- ide bufealo no leito deífes 
grinos, os tratou como pobres enfermos,«Sc logo o 
muitos: Lavatepedes ve- achareis. N o leito da 

Genef. ftros,requieficiteJub arbore, Cruz eftavaChrifto cheyo 
i8-f. confortatecor veslrum ,po- de chagas, «Sc de dores, «Sc 

sleatranfibitis-.havareisos agonizando com a mor-
pès,defcãçareis,comereis, t e : «Sc aflim como àcabe-
& depois cótinuareis vof- ce^ra daquelle leito tinha 
fo caminho. De forte, que hum titulo que dizia: 

Hic 
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Mat. 17 Hic eft Jefus*, aflim fe po- virtude das palavras tam-
17 deràó eferever as mefmas bem íuas , quando diffe: 

letras em cada hu m deflês Quoduni'ex his minimisfe-
leitos. He verdade, que cifiis, mihi fecifiis. 
entre elles vereis alguns §. VII. 
taó eftropeados,«Scdefpe- 151 T ^ E m o s viftò a 
daçados da guerra , que l Chrifto Deos,«Sc 
mais parecem partes de S. N. ( como fuppuz no 
homens, que homensjmas principio ) duas vezes, & 
aflim comonaHofliapar- por dous modos facramé-
tida, 6c feita pedaços eftà tado, hüa vez em paó , «Sc 
Chrifto inteiro: Non con- outra no pobre. Agora re-
fraclus,noridivifusfmteger fta faber a que fim, que he 
accipitur $ aflim eftà o mef- o ponto principal, «Sc o fe­
rno Senhor taó inteira, & cho de todo efte difeurfo. 
perfeitamente naquelles, A que fim , tendofeChri-
como nos demais. Em fto facramentado hüa vez 
fumma,parece que nefte em paõ , fe quiz facra-
fegundo Sacramento taó mentar outra vez no po-
real, -Sc verdadeiramente bre?Digoq fefacramétou 
eftà Chrifto em todos, & em paó, para nos fuftentar 
cada hum dos pobres,co- a nós, «Seque fefacramen-
mo no Sacramento do A l- tou no pobré,para que nós 
tar eftà em todas, «Secada ofuftentaflemosaelle.No 
hüa das Hoílias confagra- capitulo vinte & nove dos 
das. Porque affim como Provérbios efereveo Sa-
o mefmo Senhor fe confa- lamaó hum , no qual os 
grou naquelle foberano Interpretes divididos em 
myfterio da fé por virtu- fete , ou oito fentidos lhe 
dedasíüaspalavras,quan- chamaó com razaó eni-
do diífe : Hoc efi corpus gníaj «Sc diz affim: Pauper, 
meum-, affim (^por feu mo- érer-editor obviaverunt fi­
do ) fe confagrou neffe bi : utriufque ilíuminator 
myfterio da caridade por efi 'Dominus: O pobre, «Sc f°^ 

Tom. 8. M o 
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o acredor fe encontrarão, brar de nos no mefmo Sa-
& Deos osallumiouaam- cramentojporque para lhe 
bos. Seosallumiou,pare- pagar có igualdade,havia-
ceque camínhavaó ás ef- mos de fuftétar ao mefmo 
curas , «Sc por iffo deviaõ Senhor, como elle nos fu-
defeencontrar,queospo- ílenta:«Sc Chrifto naquelle 
bres fempre fogem dosa- Sacramento eftà em re-
credores. Como o acre- prcfentaçaó de morto,«Sc 
dor tinha por devedor ao como morto pôde íerco-
pobre,naó tinha de quem mido, mas naõ pôde eo-
cobrar a divida *, «Sccomo mer. Que meyo logo, ou 
o pobre fobre pobre efta- que remédio para oacre-
va individado , naó tinha dor ter com quefe pagar, 
com que fuftentar ávida. & o pobre com que viver? 
Eftes eraó os dous gran- O meyo foy tal, que fó a 
des apertos daquelle en- luz Divina opodiadefco-
contrordos quaes para que brir, «Sc conciliar. Aílim 
acha ffem boa faida , foy como o acredor fe facra-
jiecefíario que Deos os ai- mentou em paõ, façramé-
lumiaífe,como allumiou-, tefe tambem no pobre: «Sc 
porq ao acredor deo mo- como eftiver facramenta­
do com que cobrar, «Scao do nopobre,logonós,que 
pobre com que viver: U- fomos os devedores, lhe 
triufque illuminator efi poderemos pagar, porque 
"Dominus. Mas quem he lhe daremos de comer, «Sc 
efte acredor , «Sequem o fuílentaremos a elle, af-
eíle pobre? O acredor he fim como elle nos dá de 
Chrifto no Sacraméto do comer , «Sc nos fuftenta a 
Altar, onde eftá debaixo nós : elle a nòs como fa­
de efpccies de paó para c/a men tado em paó , «Sc 
nos fuftentar a nós,«Sconde nós a elle como facramen-
nós o comemos. Mas efta tado no pobre, 
dividanénòslhapodemos 152 Efte he o verda-
pagar, nem elle a pode co- deiro fentido do enigma 

de 
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de Salamaõ, o qual fe pò- vo , nem o comeo, nem o 
de confirmar com outro podia comer, porque eíla-
enigmamais celebre,que va morto. Pois fe o Leaó 
h e o de Samfam. Depois naó foy comedente , fe-
q Samfam matou o Leaó naó faminto, parece que 
que lhe fahio ao caminho, devia de dizer a letra,que 
«Sc depois achou que na do faminto fahio o comer, 
boca lhe tinhaó fabricado «Sc naó do comedente. Co-
as abelhas hum favo de mo fehadeenteaderlogo 
mel, defta hiftoria,que era do Sacraméto affim a figu-
occulta, formou hum eni- ra,como aletra?Eu o direy. 
gma,cuja letra dizia: T)e Chrifto facramétado naó 
comedente exivit cibus: Do hüa,fenaó duas vezes, em 
que come fahio o comer, huma, «Sc outra he pro-
S. Agoftinho, S. Ambro- priamente como o Leaó 
fio, S. Paulino, «Sc outros de Samfam: facramentado 
Santos, entendem por efte no pobre,he como o Leaó 
Leaó naó fò a Chrifto faminto : facramentado 
Leaó dejuda,mas nomea- no paó ( a que a Igreja 
damente a Chrifto facra- chama pane fuaviffimo de 
mentado , do qual quando Coelo praflito) he c o m o o 
comeo fahio o comer,por- Leaó,que naó comeo,mas 
que na Cea inftituío o deo a comer o favo. Defte 
Santiflimo Sacramento, comer pois que feachaem 
Eu porém reparo,que ain- hum Sacramento, «Sc defta 
da que a letra diz muito fome q fe acha no outro, 
bem com o fentido do e- fe verifica proprijffima-
nigma, naó diz bem com mente a figura, & mais a 
a figura. O Leaó naó co- letrado enigma. Porque.? 
meo,nem foycomedente*, Porque todo aquelle que 
faminto fim , porque fa- come a Chrifto facramen-
hio ao caminho bufcando tado no paó, he obrigado 
de comer. E ainda que na a fuftentar, & matar afo-
boca fe lhe achou o fa- me ao mefmo Chrifto fa-

" . Mij -. cra-j 
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cramentado no pobrerlo- rar S. Bernardo, hepedir 
go efta foy a fignificaçaõ efte homem ao amigo a-
da figura do Leaó em ara- quelles paés naó dados, 
bos os eftados : «Sc efte he fenaó empreftados : No-
o fentido da letra de Sara- tandum, quod non ait, da 
fam em ambos os Sacra- mihi, fied commoda mihi : 
mentos : «Scaqui fò fe ve- & o mayor reparo,oupe-
rifica que do que come fae zo defta ponderação , he 
o comer : 'De comedente fer Chrifto o autor dapa-
exivit cibus. rabola. Se fora hiftoria 

i f$ Diffe que todo o acontecida, «Sc naó para­
que come a Chrifto em bola , dtíferamos que a-
hum Sacramento, tem o* quelle homem , ou era 
brigaçaó de o fuftentar, «Sc muito defconfiado , ou 
lhe dar de comer no outro: pouco cortez, pois fendo 
«Sc naóhe menos que ver- oque pedia coufa de tam 
dade Evangélica da mef- pouco valor, aggravava, 
ma boca divina , de que «Scaffrontava o amigo em 
fahiraó as formas de am- lha pedir por empreffimo. 
bos eftes Sacramentos. Mas como o autor da pa-
Sendo jà noite , bateo à rabola, «Scdefta petição , 
porta de hum amigo ou- «Sc modo de pedir foy 
tro amigo,(dizChrifto) Chrifto*, que myfterio,& 
pedindo que lhe empre- que razaó teria o Senhor, 
ílaífe tres paés, porque à- para introduzir aquelle 
quella hora chegara a fua paó como empreftado, «Sc 
cafa humhofpede, «Sc naó naó como dado? A razaó, 
tinha com que o agafa- «Sc myfterio foy , porque 
lhar: Amice,commodamihi no mefmo paõ, poftoque 

yA<s!""' tres panes,quoniam amicus ufual,& da terra,reprefen-
meus venit de viaadme, & tava a parábola o paó, que 
nonhabeo quodponam an- deceo do Ceo,o Santiffi-
te illum. Oque pondera, mo Sacramento. Affim o 
& nos manda aqui ponde- entendem graves Auto* 

res» 



Obras de Mifericordia. i S r 
res, & todas as circunftan- he fem outra obrigação-, 
cias do cafo o provaó. A porém o que fe emprefta, 
hora da noite em que fe he com obrigação de fe 
negociou aquelle paõ, he pagar : «Sc quando Chrifto 
á própria era que a pri- no Sacramento do Altar 
meira vez foy converti- fenos dá, «Sc nos fuftenta 

t. Cor. do o paó em corpo de em quanto facramentado 
123' Chrifto: In qua nocle tra- em paó,he com condição, 

debatur : opedilohuma- «Sc obrigação de que lhe 
migo a outro amigo , & havemos de pagar effe 
para outro amigo , tudo mefmo paó , fuílentan-
eftà fignificando o mefmo do o tambem a elle em 
Sacramento, que além de quanto facramentado no 
fer Sacramento de amor, pobre. Ainda tem efte 
fempre fuppoem graça, & empreftimo mayor pro-
amizade entre Chrifto priedade, «Sc energia. On-
que o dà, & o homem, ou de a noífaVulgata lê, com-
horaens que o recebem: moda mihi,o OriginalGre-
nem o numero de tres he go em que efereveo o E-
alheyo do myfterio; porq vangelifta, t em, damihi 
as partes de que fe com- mutuo. E que differença 
poem,faóocorpo,fangue, ha entre o empreftimo 
& Alma do mefmo Chri- que fe chama comodato , 
fto,afliftido tambem das «Sc o empreftimo que fe 
tres Pefloas divinas , que chama mutuo? A differen-
pela uniaó infeparaveí fe çahe< q no comodato hey 
o naó compõem, o acom- de pagar reftituindo aquil-
panhaó. Ecomonaquelle lomefraoq me empreftá-
paó fe reprefentava oSa- raó: pedivos empreitada 
cramento do Altar , por- a voflà efpada, hey vos de 
iffo o introduzio Chrifto reftituir a mefma efpada: 
naõ como dado,fenaó co- porém no mutuo,naó fou 
mo empreftado, Commoda obrigado a pagar com o 
mihi: porque o que fe dà j mefmo, fenaõ com ou tro 

** * Miij *anto: 
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tanto: pedivos emprefta- ruerit mihi januam, intra-
do hum moyo de trigo , bo ad illum, ér canabo cum 
naó vos hei de pagar cora illo,éripfe mecum.Eu como 
o mefmo trigo,fenaó com pobre, diz Chrifto, eftou 
outro. E efte he o modo batendo , & chamando à 
com que pagamos a Chri- portarfe o dono da cafa me 
lio,em quanto facramen- abrir, entrarey,Sc come-
tado no pobre , hum paó r ey com elle, «Sc elle comi-
com outro paó. Naó o go. Eftas ultimas pala vras, 
meímo paó,fenaõ outro j & elle comigo, parece que 
porque o paó que nos dá encontraó oque dizem as 
Chrifto , he o paó do primeiras. Que o pobre 
Ceo, «Sc da vida eterna-, «Sc qUe bate aporta, «Sc pede 
o que nós paga mos ao po- efmola , diga que fe o do­
bre, heo paó da terra, «Sc no lhe abrir,«Sc o receber, 
da vida temporal, mas em & puzerà fua mefa, come-
hum, «Sc outro, tanto por rã COm e\\e,& canabo cum 
tanto, porque taó necef- m0. iflô he o que o pobre 
fario he efte para efta vi- defeja, «Sc pretende, «Sc o 
da, como aquelle paraa que farà-porque comer có 
cutra. o dono da eafa,he comer 

154 Emfim, fechemos dafua mefa, 8ro que elle 
efte difeurfo, jà naó em ]j-,e der. Porém que acre-
parabola, ou femelhança, cente o pobre,& prometia 
fenaó realmente , .«Sc ein mie tambem o dono da ca-
fua própria Peffba o mef- ^ comerá com elle , illo 
mo Chrifto. Reveftidaa he,comomefmopobre,d^ 
Peflba de Chrifto em tra- ipfe mecum -, parece que 
jo de pobre, outransfor- naõ he fallar coherente. 
mado nelle, diz aflim no Porque fe comer o pobre 
capitulo terceiro do Apo- com o dono da cafa, he co-
calypfe. Ecce ego slo ad mer o que lhe der o dono 

iíTo1' ofiium, érpulfio>:fiquis au» da cafa -, tambem comer o 
dkrit votem meamxér ape* «dono da cafa com o pobre». 

hc 
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he comer o que lhe der o 
pobre:«5c ifto naó dizcont 
quem pede hüa efmola 
pelas portas , Ego Ho ad 
ofiium,&pulfio. Afoluçaó, 
& a coherencia defta que 
o naó parece,toda eftá na­
quelle ego. Aquelle ego de 
Chrifto fem disfarce Se-

i&3 

§. VIII. 

T~? Ste he o fim , co-
modizia,porque 

Chrifto Senhor noflb de­
pois do diviniflimo Sacra-" 
mento do Altar fe facra-í 
mentou tambem no hu-

nhor, & có disfarce pobre: maniflimo dos poferes. E 
como pobre comeà mefa fe os que tem por deva-
alhea, como Senhor dá de çaó , ou officio exercitar 
comer à fua-& porque dà 
de comer á fua como Se­
nhor , por iflo fenaó def-; 
preza de comer à alhea 
como pobre. E para que 
ninguém duvide deftas 
duas mefas, «Sc defte reci­
proco comer , -fendo o 
que o pede , &. o que o 
dá o mefmo Chrifto -, 
elle naquella breviftima 
conclufaó declarou por 

com elles as obras de mi-» 
fericocdia, quizerem 6.-* 
berem qual deftes dous 
Sacramentos fe dará o 
mefmo Senhor por mais 
bem fervido,confiadamé-r 
Eedigó,que onde o fervia 
mos;como pobre. 

' 1$6 Primeiramente he 
fentença univerfal do mcf-
moChúfto-.Beatius eft ma-Aflor-
gis dare , quam accipere \ 

fua palavra, «Sc debaixoda que melhor he dar, querc-
fua firma , tudo quanto ceber: logo a obra de mi-
diflêmos atégora j porque fericordia com que foc­
em quanto facramentado corremos, &fuftentamo» 
em paó, nôs comemos à o pobre, muito mais agra* 
fua mefa,& com elle;<Sc em davel deve fer ao mefme 
quanto facramentado no Senhor, porque no Sacra* 
pobre, elle come à nofla 
mefa, Sc com-nofco: Ca-
nabocüillo, ér ipfe mecum. 

mento recebemos o fe* 
paõ , ao pobre damos o 
noflb. E fe alguém repíi-

Miiij car, 
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car ,q nefte daronofíbjcSc difle mais Nazianzeno. 
receber o feu , naó fò ha Notay. Antes de Deos fe 
grande, fenaó infinita dif- confagrar no pobre, rece-
ferença*. porque o que re- bendoem fy a efmola que 
cebemos he Deos, «Sc o que fe lhe faz a elle, dizia Da-
damos he a efmola. Réf- vid a Deos: "Deus meus es 
pondo, que ainda na con- tn, quoniam bonorum meo- pf.lf.2> 
lideraçáo defta differença: rum non eges: Vós Senhor 
fica muito^melhorado o fois meu Deos , porque 

V.-v-* que dàaoquerecebéjpor- náõtendesneceflidadedos 
que o que recebe no Sa- meus bens. Porém depois 
cramento a Deos,com tu- que Deos fe fez pobre no 
do fica homem: «Sc o que pobre, já tem neceflidade-
dá a efmola ao pobre ,• fia- dos noflòs bens, para que 
zendolheefle beneficiai, remediembs com elles a 
faz-fe Deos. Naó heatre* fua pobreza. £ que diria 
vimento, ou temeridade David nefte cafo, que he 
minha, mas cohclufaó ex--- o nòflb? Diria por ventu-
preífa do grande Theolo- ra, porque tendes necefli-
go entre os Doutores da dade dos meus bens, naó 
Igreja Saõ Gregorio Na- fois meu Deos? Iffo naô. 
srianzeno. Efio calamitofio Pois que diria? Aflimco-
<Deus: Se virdes o pobre mo diífe antigamente, 
em neceflidade, fede para porque naõ tendes necef-
©üe.Deos, foccorrendo-o: lidade de meusbés, 'Deus 
Mihtl adeo divimm habet meus es tu, Vós fois Deos 
homo , quàm benefacere : meu *> aflim diria agora , 
porque nenhüa coufa tem porque vós tendes necef-
© homem taó divina , «Sc lidade dos meus bens, «Sc 
taó própria de Deos,como eu vos foccorro com elles, 
o bem fazer.Efeeífebem eu fou Deos voflb : Efio 
o fizermos-ao pobre com calamitofio 'Deus. Santo 
reflexão de que neile eftá Agoftinho igual na Igreja 
Deos, ainda parece que Latina a Nazianzeno na 

Gre-
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•ôrèga. naó difle menos , que os Efcribas , «ScFari-
quando difle que fô a mi- feos calumniàraó aos Dif» 
fericordia humilha a Deos, cipulos ,' como violado-
& fublima ao homem, res do dia Santo. Sahioo 
Sola mifericordia "Deum D&ino meftre à defenfa 
humilians nos fiublimat. da fua efcola, «Sc argumen-
Humilha a Deos , porque tou aflim contra os calum-
nopobre o fogeita a rece- niadores . Quid efi mifieri-
bér do homem,«Sc fublima cordiam volo, ér nonjacri-
ao homem, porque na ef- ficium? Se a obfervancia 
mola o levanta a dar a do dia fanto fe quebra, 
Deos. Logo tambem ne- quando o homem falta à-
fta confideraçaõ he me- quella obra do culto Di-
l h o t o d a t , como damos vino, por fazer outra de 
na efmola, do que o rece- mifericordia acodindo à 
bietr, como recebemos no neceflidade própria, ou a-
Sacramento : Melius efi lhea, como diz Deos pelo 
magts dare quàm accipere. Profeta Ofeas, antes que-

i ^ E m próprios ter- roamifericordia,queofa-
inos tènios texto expref- crificio ? A efte texto a-
fo do méfmo Chrifto. Mi- juntou o Senhor o exem-

.6.fiericordiam volo,& nonfia- pio do" Summo Sacerdote 
crificium: Antes quero a Abiatar , quando deo a 
mifericordia,que o facri- David os paés da Propo-
ficio. Fòy o cafo, que ca- íiçaó , que eraóconíàgra-
minhando os Difcipulos dosaDeosxomqaquelies 
de Chrifto por entre hüas Doutores, melhores inter-
fearas, era tanta a fua po- pretes dos feus intereífes, 
breza, «Sc a fua fome, que que daLey divina,tapáraó 
debülhavaó algüas eípi- a boca, «Sc naó tiveraó que 
gás dé trigo, para fe man- replicar. Com tudo,entre 
terem daquelle paó antes Os noflbs naô faltará a agu-
de chegar aò fer. Siicee- deza de algumTheologo, 
deo iíto em fabbado, pelo que replique, «Sc argua de­

fta 
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fta maneirai O facrificio quer,tW<; ] que a miferi-
heaéto de Religião: a vir- cordia prefira, «Scfe ante-
tude da Religião , como ponha ao làcrificio. Ifto 
enfina S.Thomàs,hemais he o que diz o texto, «Sc 
nobre que a mifericoréBa, eflaapraxe da Igfeja,que 
porque a Religião refpei- os Efcribas , & Farifeos 
ta ao culto de Deos , «Sc a traziaó taó errada. Se o 
mifericordia ao remédio que afliíle ao enfermo, o 
do homem: logo na acei- ouver de deixar para ir 
taçaó de Deos, em cuja dizer, ou ouvir Mifla no 
mente fe eftimaõ todas as dia Santo, enfina a Theo-
coufas pelo q verdadeira- logia Catholica, que antes 
mente faó, naó pôde ter fe ha de deixar a Mifla,. 
melhor lugar a mifericor- que he ofacrificio,doque 
dia,queo facrificio. Forte aafliftencia do enfermo, 
argumento por certo: mas que hea mifericordia: Mi?. 
toda a fua força confifte fiericordiam volo , ér non 
em íe naó reparar , como facrificium. 
naó repara,naquelle volo : i j-8 Bem creyo que 
Mifericor diam volo, & non vos naó defcontentou a 
fiacrificium. Naó diz Chri- repofta do argumento , 
fto que a mifericordia he nem a explicação do tex-
melhor que o facrificio ; to. Mas como o dia he da 
mas diz que antepõem a mifericordia , naó quero 
mifericordia ao facrificio, eu que ainda quanto à no-
porque elle aflim o quer, breza, & dignidade feja 
volo. Deforte,qama Deos ella inferior ao facrificio^ 
tanto a mifericordia, «Sc a- A perfeita mifericordia 
ma tanto aos pobres que fempre vay acompanha-
com as obras de miferi- da, ou imperada da cari-
cordia fe remedeaó , que dade do próximo , que fc 
fendo mais nobre , «Sc de naó diftingue da de Deos* 
mayor dignidade o facri- «Sc como a caridade hc 
ficio, que a mifericordia, mais nobre que a religião, 
quer elle , [ & fô porque «Sc que todas as outras vir-

tu-
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tudes: Maior autem horum bre, qüe nò mefmo Sacra-

,. Cor. eft charitas ; informada mento do Altar *, porque 
•i *3- aflim a mifericordia , no Sacramento effà ira-

tambem he maisnobre,«Sc paífivel, no pobre naõfó 
de mayor dignidade que eftà paffi vel, mas padece, 
a religião. Iflo refpeitan- Que quer dizer , Efurivi, 
do ao pobre fó como po- fit ivi, nudus eram , fenaó 
bre. Porém fea mifericor- padecer Chrifto tudo o 
dia na pefíba do pobre re- que padece o pobre ? E 
conhecer , como deve re- defte padecer fe tirará a 
conhecer , a de Chrifto , verdadeira intelligencia 
(que he o ponto do noflb de hüa queftaõ, q aqui ex-
difcurfo ) entaõ o a£to da citaó todos os Interpretes, 
mefma mifericordia he Naquelle relatório do dia 
tambem adiro de religião j do juizo,fez Chrifto men-
porque refpeita direcia- çaó da comida,«Sc bebida 
mente a Deos, «Sc a efmola dos que tem fome,& fede, 
feita ao pobre betam bem do veftido dos nus , da 
naó fó facrificio, mas fa- pouzada dos peregrinos, 
crificio preferido aos ía- da vifita dos enfermos,«Sc 
eriricios. Aflim o enten- encarcerados : mas naó 
deo altamente , «Sc manda fallou né húa fó palavra na 
entender S. Agoftinho, fepultura dos mortos,Pois 
declarando o mefmo tex- fe as Obras de Miferi-
to. Câmficriptumeslmifie- cordia faó fete, Sc a fepti-
ricordiam volo magis quàm ma he fepultar os morto S; 
fiacrificiü, nihil aliudquàm porque allega Chrifto as 
fiacrificiumfacrificioprala- outras feis, «Sc efta naó ? 
tum oportet inteliigi. Muitas foluçoens fe tem 

159 Emfim , para que dado atégora a efta duvi­
demos fim a efta preferen- daj mas nenhüa que íà ris-
cia-digo que agradaó mais faça inteiramente. A ver-
a Chrifto os obfequioS dadeira, «Sc cabal hei por­
que fe lhe fazem no po- que depois que Chrifto 
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fe facramentou no pobre, enim mihi quando fugiebam 
quiz contrapor o lacram é- afacie Abfalom. Foy o ca­
to em que padece, ao fa- fo , que depois de David 
cramento em que eftáim- fer Rey , exprimentou , 
paflivel-, «Sc como nas fete que tambem as coroas e-
obras de mifericordia fò ftaõ fogeitas aos vayvens 
os mortos naó padecem , da fortuna , caindo das a-
pori iflo éxcluhio os mor­
tos. Julgay agora, fe fe­
raõ mais agradáveis , & 

zas da profpera nas mi­
ferias da adverfa, «Sc tanto 
com mayor abatimento, 

aceitos ao mefmo Chrifto, quanto de mais alto. Tal 
os obfequios quefe lhe fa 
zem onde tem neceflida­
de , «Sc padece , ou onde 
eftá impaflivel. Por iffo os 
Santos defpiaó os Altares 
para veílir os pobres , & 
fundiaó os Cálices em 
moeda, para remir os ca­
tivos. Lede particular-
menteaS. Ambrofio;mas 
vamos à Efcritura. 

160 Hüa das mandas 
do teftamento de David a 
El-Rey Salamaõ feu fuc-

fe vio David, quando fu­
gio de feu filho Abfalaó, 
reduzido a tal aperto, «Sc 
neceflidade, que elle , «Sc 
os poucos que o feguiaó 
pereceriaó à fome,feeíle 
Berzellay, que era hura 
vaffailo rico, os naó fu-
ftentaífea todos,como re­
fere a hiftoria fagrada: Et 
ipfeprabuit alimenta Regi, 
cum moraretur in caflris :]'9.]t 
fuit quippe vir dives nimis. 
Efte ferviço,pois , foy o 

cefíòr, he,que os filhos de que David mandou aSa-
Berzellay comeífem fem­
pre à fua mefa, pelo bem 
que elles, «Sc feu Pay o ti­
nhaó fervido quando fu­
gio de Abfalaó. Sed & fi­
lij s Berzeüai reddes gra­
tiam, erunt que comedentes 
in menfia tua: aceurrerunt 

lamaó que agradecefle , 
pondo à fua mefa os 
filhos de Berzellay. E 
fendo certo que de nenhü 
outro ferviço , ou bene­
ficio fez memória no feu 
teftamento; tambem he 
certo, que antes daquella 

rebe-
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rebelliaó, «Sc depois delia, rado. 
aflim na paz , como na 161 Por ultima con-
guerra, tinhaó outros vaf- clufaó, deixadas as razoes, 
fallos feito a David mui- vamos ao facto. Affim co­
to grandiofos ferviços. mo Chrifto no dia doJui-
Pois porque fenaó lembra zo ha de allegar, «Sc publi-
delles o mefmo Rey,nem car asobrasdemifericor-
os manda agradecer , «Sc dia, «Sc o que he fervido, 
pagar, fenaó eftes de Ber- fuftentado, «Sc foccorrido 
zellayunicamente? Porq no pobre-, affim, «Scmuito 
aquelles foraó feitos a Da- mais oílentofa, «Sc magni-
vid quando eftava entro- ficamente poderá íair na-
nizado, «Sc adorado no quelle theatro univerfil 
Reyno,<Sc naó padecia ne- de todo o gênero humano 
ceífidade algüa *, porém o com as obras da fè, pie-
ferviço , «Sc fuftento que djide,liberalidade,<Scemu-
recebeo de Berzellay,foy laçaó c.iriftá, com que he 
quando eftava defe mpa- fervido , affi ilido, «Sc ve-
rado dos feus, pobre, Sc nerado no Santiflimo Sa-
neceífitado. Aquelles fo- cramento. Que compara­
rão obfequios a David çaó tem oquefegafta no 
Rey, eftes foraó alimen- fuftento, cura,*-: remédio 
tos a David pobre. Eeíla dos pobres , com oque fe 
hearazaó, «Scadifferen.a, defpende , «Scempregano 
porque faó mais aceitos, culto divino, Scdivinifli-
& agradáveis a Chrifto os mo do por antonomafia 
obfequios, que fe lhe fa- Santiflimo? Coníideray a 
zem no pobre , onde eftá magnificência des Tem-
neceffitado , «Sc padece , pios detodo o mundo : a 
do que todos os outros, riqueza dos Altares , dos 
com que he fervido no Sacrarios , dos Cálices , 
trono, «Sc Mageftâde do das Cuftodias, dosorna-
Sacramento do Altar,on- mentos. «Quafi todo o ou-
de eftà impaffivel, «Sc ado- ro,prata , & pedraria do 

mar<> 
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inar,<Sc da terra, alli vay, ffo tinha prometido da-
r-aó levar o feuvalor,mas quelle fagrado paó,he que 
bufcar a fua eftimaçaõ, «Sc quem o comeffe, vi viria 
preço. As rendas immen- eternamente, «Sc qemvir-
iàs de todos os Miniftros tude do mefmo paó refuf-
Ecclefiafticos fupremos, citaria no ultimo dia: Qui, 

maaucat huncpanem,vtvet fS..-f. 
/'» ater num : ér ego refufi-
citabo eum innovififimo die. 
Que acçaó pois mais pró­
pria daquelle dia, de ma­
yor gloria para Chrifto,de 
mayor triunfo para os Ca-

grandes, menores, todas 
ié ordenaó a fervir,aftiftir, 
Sc louvar a todas as horas 
a Mageftâde encuberta 
daquelle Senhor. Maishe 
oque arde, «Sc fe queima 
dedia, «Sc de noite diante 
dos feus Altares, do que tholicos, «Sc de mayor con 
quanto fe em prega, «Selo- fufaóparaosHereges,que 
grano fuftento , «Screme- dizerà viftadetodoo mü-
diodospobres. E cótudo, do, pro meti vos. que em 
ifto he o que Chrifto ha de virtude do paõ que vos 
allegar, «Sc publicar no dia 
do Juízo , «Sc tudo aquillo 
o que ha de ca llar,«Sc paífar 
em filencio. Mais ainda. 
Parece que para defempe-
nho de fua palavra ne­
nhüa coufa mais convinha 
à authoridade , «Sc Mage-

dey, vos havia de refufei^ 
tar nefte dia , ahi eftais 
refufcitados todos : pro­
meti vos que todos os que 
comeííeis o mefmo paó, 
vivirieis eternamente: alli 
eftaõ as portas do Ceo a-
bertas: vinde a gozar co-

ftadedeChrifto,queade- migo a vida eterna: Venite 
móftraçaó,&r publica evi- beneditli. Com tudoapu-
dencia do que tinha pro- blica, «Scmais agradecida 
metido , «Sc tanto fe lhe ti- eftimaçaõ, que Chrifto fa-
nha duvidado nos maravi-
lhofos effeitos do mefmo 
Sacranento. Os dous ma­
yores effeitos que Chri-

rá no dia do Juizo dos ob­
fequios que recebeo dos 
homens, naõ ha de fer a 
das grandes riquezas,com 
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que o fervem no Sacra- mundo o quea mayor par-
mento, fenaó das efmolas, te delle naõ via *, reftava 
pofto que muito peque- agora coroar com a ultima 
nas.com queofoccorrem clauíula detodo odifcur-
no pobre j porque no po- fo aquella bemaventurada 
bre padece, «Sc no Sacra- congregação , que Deos 
mento eftà izento de pa- particularmente fez digna 
decer: no Sacramento faó de taó gloriofa felicidade: 
tributos que fobejaó a fua Beati miflricordes. Mas 
Mageftâde, no pobre faó que lhe poffò eu dizer? 
alimentos,que ha mifter a Louvarei a caridade,con-
fua neceflidade. E fe aos firmarei afé.aífegurareya 
que o comem , «Sc aos que efperança dos que nefte 
lhe daó de comer prome- Real Empório das obras 
te igualmente Chrifto a de mifericordia com todo 
vida eterna,dandofe eífa o gênero de neceflitados 
mefma vida eterna na fen- públicos, «Sc occultos,taõ 
tença do diadojuizo por fanta, «Sc univerfal mente 
paga, mais devida he a asexercitaõ? Seria em-
paga à defpeza dos que prender de novo outra 
lhe puzeraó a mefa , do matéria naó menor que a 
que à honra dos que elle paflàda. Deixando pois os 
poz à fua } mais devida louvores da caridade á 
ao gafto dos que lhe de- hfta, «Sc noticia geral das 
raõ de comer,que ao gofto mefmas obras que logo fe 
dos que o coméraó: Quia ha de ler defte lugar (^pois, 
dediftis mihi manducare. como diz S. Gregorio Pa­

pa , naõ a rethonca de pa-
§. IX. lavras, fenaó a eloqüência 

de obras he a verdadeira 
Rovado aflim o prova da caridade j íô da 
myfterio efcon- fé , «Sc da efperança di-

dido do noflb affümpto, rey o que fe fegue , «Sc 
& revelado aos olhos do convence do qfica dito.. 

Quan-

P 
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163 Quanto à fè, fendo nhos da terra,ir' bufcar o 

defe todas as palavras de fuftento a Bethania. Pois 
Chrifto , «Sc tendo dito o Cidade cega, impia, in-
mefmo Chrifto com ter- grata,& infame, affim cer-
mos que naõ admitem rasasportas,aquem aftim 
duvida, nem interpreta- recebes? Aflim tratas, a 
çaó contraria,queelieeftá quem aftim reconheces? 
no pobre , «Sc o que fe faz Affim ferves,aquem aflim 
ao pobre , fe faz a elle: adoras ? Masnaóhemui-
Quoduni exhisminimisfe- to que toda efta dureza 
ciftis , mihi fecifiis ; que de coraçoens exprimen-

. Chriftao haveràCagorafal- tafíe Chrifto naquelle 
locomtodos^ que Chri- mefmo Povo,que dahi a 
ftaõ haverá, q a íeu Cria- cinco dias teve vozes para 
dor, «Sc a feu Redemptor bradar : Crucifige eum , Sc 
vendo o neceffltado , «Sc maós para o pregar em 
pedindolhe hüa efmola , huma Cruz. Vede fe terá 
que he mais, onaófoccor- razaó o mefmo Chrifto , 
ra? Cafo foy fobre toda a para lhe dizer a todos no 
admiraçãoeftupendo,que diadojuizo: Efurivi, ér 
no dia em que Chriíto en- non dediftis mihi manduca-
trou em Jerufalem accla- re. E haverá Chriftao em 
mado com palmas,«Sc vi- Lisboa, que vendo, «Scre-
vas de todo o Povo por conhecendo a Chrifto no 
verdadeiro Meffias: Ho- pobre faminto, não tire o 
fianna Filio *David,benedi- bocado da boca para o íii-

Mat.21. clus qui venit in nomine ftentar? que vendo* o def-
9' 'Domini, Rex lfirael; no pido,fenaó difpa para o 

mefmo dia naó ouvefle em veftir? que vendo-o en-
toda aquella grande Me- carcerado, ou cativo, fe-
tropoli,quem o recolhefle, naó venda para o refgatar? 
«Sc agafalhaífe em fua cafa, que vendo o peregrino,«Sc 
& lhe foífe neceffario ao fem abrigo, o naó receba 
que fuftenta atè os bichi- naó fô em fua cafa, mas 

o 
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òna& meta dentro no co- mer no pobrc,porque me 
raçaó , Sc o firva de joe- náó veftiftes no pobre , 
lhos? O que aflim o faz,he porque me naó remedia-
Chrifraói o q aflim onão ftes em todas as outras ne-
fizer , nem tem chriftan- ceflidades no pobre: logo 
dade, nem fé, fe vôs acodiftcs, «Screme-

164, Maspaflàndoàef- diaftes nas mefinasnecef-
perança ; afíèguremfe os fidades ao pobre, «Sc nelle 
que fizerem obras de mi- a Chrifto , evidente , «Sc 
fericordia,«Scfoceorrerem infallivelmente fe fegue, 
aos pobres fegundo a íua que naó pôde cahir fobre 
poflibilidade , que todos vôs tal fentença-, porque 
naquelle ultimo dia efta- faltaria Chrifto à fuaver-
ràó à maó direita de Chri- dade, «Sc naó feriaó verda-
fto, «Sc que para elles eftaó deiras as culpas pelas 
guardadas aquellas dito- quaes vos condenaífe. 
flflimas palavras : Venite Tanto aflim , que fepor 
benedifíi, ér poffidete re- impoflivel o fupremoJuiz 
gnum : efurivi enim, ér de- vos quizeffe comprehen-
difiis mihi manducare. E der na mefma fentença, 
em quefe funda a certeza terieis legítimos embar-
defta efperança? Tanto gos com que aggra var del-
neftas mefmas palavras , Ia. Vaó os embargos. Pro-
como nas contrarias : -Sc vara queem tal dia deo de 
nas contrarias ainda com comer a taes pobres: pro-
mayorevidencia. Notay varà,queem tal diaeftan-
muito a prova. Aos da do defpidos , os veftio; 
maó efquerda dirá o mef- provará, que em tal dia, 
mo Chrifto. ltemaledicli efrando enfcrmos,os vifi-
in ignem aternum : efurivi tou: provará, que em tal 
enim , ér non dediftis mihi dia eftando encarcerados, 
manducare, &c. Ide mal- ou cativos , os poz em li-
ditos ao fogo eterno, por- berdade , «Sc os mefmos 
que me naó deftes deco- pobres, que tambem eíla-

Tom.8. N ráó 
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ráó prtíf^tô^o, naó pode- •, fiyna refifiit peccatis : Que *"-• J: 

ráõ flegar: logo impoflivel aflim como a água apaga . 
he , naó digo que a miferi- o fogo , aflim a efmola 
cordia de Chrifto, fenaó extingue os peccados. Em 
que fua mefma juftiça lhes Daniel allegaràó o texto: 
naó receba os embargos. Peccata tua eleemofynis re­

li 65 Eporque fem em dime , ér iniquitates tuasv™. 4. 
bargo delles fenaó poffa mifericordijs pauperum : M 

por outra via confirmara Que a efmola refgatados 
fentença, fundandofenos peccados , «Scamifericor-
peccadosquecometeoca- dia com os pobres das 
da hum [ dos quaes po- maidades cometidas. Em 
rèm fenaó faz mençaó no David allegaràó o texto: 
relatório delia] Provarão Beatus qui intelligit fiuper 
tambem ex íuperabun- egenum , ér pauperem , ;»pí:40*i 

danti , que os peccados die malaliberabiteum*Do-
coraetidos naó tem direi- minus: Queo que tem cui-
to nem lugar na.caufa dos dado de acodir, & reme-
que remediarão os po- diar ao pobre , & necefli-
br,es> «Sc allegaràónaó ou- tado, no dia do Juizo o 
tros textos, fenaó os da. livrará Deos. Efinalmen-
mefma ley de Deos. Em te fobre todos , pediráó 
Tobias ai legaráõ o texto: ao mefmo fupre mo Juiz 
Quoniameleemofynaabom- Chrifto, que juntamente 
ni.peccato , ér a morte li- heJuiz,«Sc Avogado noflb, 
beriat) ér. non patietur ani- fe allegue a fy mefmo o feu 

Tobire. majft'• irdin tenebras : Que texto univerfaliflimo, em 
-*••-• a efmola livra de todo o que naó poz limitação al-

peccado, ainda que fofle güa : Quod fiuper efi date 
mortal 1 «Sc naó confente eleemofynam,ér omnia w«-Lucl I. 
que a alma và ao inferno» da fiunt vobis : Porre-41. 
Emjefu Sirac allegaràó o mate de contas , day ef-
tcxro : lgnem ar dentem mola, «Scficareispurifica-
eKtinguil aqua, éreleemo» dos de todas voffas culpas. 

S-4 
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E quejpoderà,ouquepo- fome , «Sc nie deftes 'de 
dcria refponder Chrifto comer : & ehíêftdey , 
no cafo negado que a fua que fe vos falvafteíf, naõ 
fentença de condenação foy porque naó fiécea-
fe ouvefle de eftender • ftes, fenaõ porque com 
aos que remediarão aos as voffas efmolas remiftes 
pobres , pelos peccados os voffos peccados. Ifto 
que cometerão ? Naó he naó o que dirá, fe naó o 
ha duvida que no tal que diria no dia do Juizo, 
cafo , aceitando os em- quando por parte de nof-
bargos, refponderia oque fos peccados fe embarga f-
em nome , «Sc Peffoa do fea fentença do Reyno 
mefmo Soberano Juiz ef- do Ceo aos favorecedores 
crcve Santo Agoftinho. dos pobres. 
"Dijficile eft , ut fi exa-
minem vos , ér appendam 

ferSj3. vos , érficruter diligentif-
•k^- fime fatia veftra , non in­

ventam unde vos damnem: 
Diíficultofa coufa he, que 
fe eu diligentemente ex-
aminafle voffas conçien-

166 Acabemos pois 
por onde começamos. 
Beati pauperes : Bema­
venturados os pobres : 
Beati mifericordes: Bem-
aventurados os mifèricor-
diofos : «Sc bemdita , 6c 
para fempre louvada a 

cias , & voffas obras, naó Providencia, «Sc bondade 
achafle baftantes caufas divina, & humana daquei-
para vos condenar : Sed le Soberano Senhor, que 
ite in Regnum , efiurivi facramentandofe em paó 
enim, ér dediftis mihi man- para nos fufcenrar a nós, 
ducare : non ergo itis in fe quiz tambem facra-
Regnum , non quia non 
pec c afli s , fie d quia pecca 
ta veftra eleemofyuis re-
demislis: Mas ide ao Rey­
no do Ceo , porque tive 

mentar nos pobres, para 
que nós o fuítentaflèmos 
a elle -, Sc por meyo da 
pobreza de huns, «Scmi­
fericordia de outros,fem 

N ij em-
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embargo de fermos pec- terna as dà gloria: Quam 
cadorcs , nos franqueafle mihi,ér• vobis praft'aredig-
nefta vida as portas de netur-Dominus "Deus Qm^ 
fua graça, para que ache- nipotens,érc. 
mos, abertas na vida c-

SER, 
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SERMA 

DA PRIMEIRA O I T A V A 

P A S C H O A . 
N A C A P E L L A R E A L , 

Anno de 1647. 

"Duo ex "Dificipulis Jefu ibant ipfa die in CasJellum 
nomine Emaus. Luc. 24.. 

§. I. 
E taó particu­
lar hiftoria a 
que hoje nos re­
fere S.Lucas no 
cap.2 4.. da fua, 

que contra o eftilo que or­
dinariamente coftumo fe­
guir , quero por Pafchoa, 
que feja o Ser maó a mef-
01a hiftoria. Hiftoriador, 
& Pregador hei de fer ho-
if> Dobrada obrigação de 

dizer verdades. Deos me 
ajude a que naó fejaó mais 
das que vós quizereis. O 
que me parece poflb pro­
meter feguramente , he 
que a hiftoria vos não en-
faílie por antiga , «Sc muy 
fabida *, porque ainda que 
fegundo a boa Chronolo-
gia, hede mais de mil, «Sc 
feis centos annos, eu farei 
que pareça a hiftoria de 
noflòs tempos. Nenhuma 
coufa- ou vireis , que não-

N üj feja 
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feja o que vedes. 

$. II-
128 V ] A tarde de tal 

jJNj dia como o de 
hontem Ç que o que Chri­
fto obrou emhumdiainaó 

SermaÕ da 
mandar a eftes Difcipu­
los reduzidos, & confola-
dos para Jerufalem,aonde 
eftavaõ os Apoftolos tam­
bem triftes. Pois fe o feu 
intento era encaminhar os 

o pôde reprefentar a Igre- Difcipulos para Jerufa-
ja fenaó em muitos) tri- lé,como fe vay o Senhor 
ftes, com caufa,pela mor- andando com elles para fi­
te de feu Meftre, «Sc defef- maus: Et ipfe ibat cum il-
perados fem caufa pela lis? O caminho de Emaús, 
tardança de fuaRefurrei- -Sc o caminho de Jerufalem 
çaójcaminhavaó dous Dif* eraó encontrados.«Sc Chri-
cipufos de Chrifto paia fto deixafe ir comosDif-
o Caftello, ou Aldea de cipulospara Emaús,quan-
Emaüs. Que erradas faó do os quer levar para Je-
as imaginaçoens dos ho- rufalem?Sim.porqueeffas 
mens! Mas que muito que 
náo acertem as imagina­
çoens no que cuidaó , fe 
atè osmefrnosolhoscrraõ 
»o que vem ! Imagina-
vaóos dous Difcipulos a 

faõ as maravilhas da Pro-*' 
videncia divina: levamos 
a feus intentos pelos nof­
fos caminhos. Confeguir 
os intentos de Deos pelos 
caminhos acertados de 

Chrifto morto, «Sc aufente: Deos, iflo he providencia 
Sc no mefmo tempo , «Sc vulgar *, mas confeguir os 
pela mefma eftrada hia o 
Senhor caminhando com 
elles fem o conhecerem, 
ainda que o viaõ: Et ipfe 
Jefus ibat cum illis. 

129 Hia o Senhor com 
elles. Aquireparo, oua-
qüi paro , que tambem 
imos caminhando. O in­
tento de Chrifto era 

intentos de Deos pelos ca­
minhos errados dos ho­
mens, eífasfaóas maravi­
lhas da fua Providencia. 
Ir ajerufalem pelo cami-
nhode Jerufalem,he eftra­
da ordinária: mas ir a Je­
rufalem caminhando para 
Emaús, fó Deos o faz. 

i io Mandou Deos a*> 
Pro; 
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Profeta Jonas , que fof- xai-o ir , que effas faõ as 
fe pregar à Corte de Ni­
nive. Naó fe accómodou 
o Profeta com a miflaó : 
eftava no mefmo Porto 
hum navio de vergas de 
alto para Jope , pagou o 
frete, diz o Texto, «Sc era-

maravilhas da minha Pro­
videncia , diz Deos: hafe 
de embarcar para Jope , 
& no cabo hafe de achar 
em Ninive. E aflim fov. 
Levar hum homem a Ni­
nive pela carreira de Ni-

barcoufe nelle. Que Jonas nive,iflb faz hum piloto 
naó quizeffe pregar na que naó fabe ler, nem ef-
Cortede Ninive, naó me crever : mas levalo a Ni-
admira -. que ifto de pregar nive pela derrota de Jope, 
nas Cortes , he navegar he arte fó daquella fabe-
entre Scylla,«Sc Charibdes- doria fuprema , que tem o 
ou naõ haveis de cortar leme do mundo na maó. 
direito , ou aveis de dar a He verdade que navegar 
travez com o navio. Mas para Jope quem tem obri-
que Deos mandando a Jo- gaçáo de ir para Ninive, 
nas pregar a Ninive,o dei- he hum modo de cami-
xe embarcar para Jope! nhar cuftoíò, «Scmuitoar-
ifto naó entendo. Senhor, rifcado: he cuftofojporque 
vofla Divina Providencia Jonas gaftou de balde o 
naó tem deftinado a voz feu dinheiro, pagou o fre-
defte homem para o reme- te , Sc naó fez a viagem: 
dio de Ninive.^Dos defen- he muito arrifcado*. por-
ganos,& das verdades que que elle embarcoufe em 
ha de dizer efte pregador, hum Navio, «Sc defembar-
naó depende a converfaõ, cou na boca de húa Balea. 
& a confervaçaó daquelle Mas que feguro tem o por-
Rey, daquella Cidade,da- toquem navega nos bra-
quelle Reyno ? Pois fe ços da Providencia Divi-
quereis que vá a Ninive, na, ainda quando a refifte, 
porque confentis que fe «Scfeoppoemaella/Averà 
embarque parajope? Dei- mais , ou menos tempe-

Niiij ftade* 
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ftade ,< averá mayor * ou rados em cafa : os dous 
menor Balea , más nem a Difcipulos trifles,&cami-
furia da tempeftade, nem nhando para Emaús - a 
as gargantas, &r ventre da Magdalena trifte, «Sc cho-
Balea poderáóeftorvaros rando às portas dafepul-
intentos de Deos. Amea- tura: emfim tudo,«Sctodos 
çarvosha atépeftade, mas triftes. A trifteza era a 
naó vos ha de affogar: tra- mefma,mas as caufas de» 
garvoshaaBalea, masnaó viaõ de íer diverfas, por-
vos ha de digerir. Aflim que o eraõ tambem os ef-
levou Deos a Jonas a Ni­
nive pelos caminhos de 
Jope: affim levou Chrifto 
aos Difcipulos ajerufalem 

feitos. Os Apoftolos ef-
condiaófe,porque:tcmiaó 
a os í u d eos; propter metuni 
ludaorum : às Difcipulos 

pelos caminhos de Emaús: hiaófe para Emaús, por-
Etipfe ibat cum illis. que defefperavaó da Re-

131 Caminhando jun- dempção $ nos autem jpe-< 
tos o Senhor com os Dif- r abamus :• a Magdalena 
cipulos,perguntoulhes, q chorava, porque amava 
heo que tratavaó entre fy, muito a feu Meftre, qus-
Sc de que hiaõ triftes: Qui niam dilexit multum. Se 
funt hi fiermones,quos con 
fiertis ad invicem ambulan­
tes , ér eftis triftes ? ( ou fa 
he muito digna de notar, 

quereis conhecer as cau­
fas do defcontentamento 
de cada hum , vede-o nos 
effeitos, Quem teme, ef-

que em hum dia taó alegre condefe} quem defefpera, 
como o da Refurreiçaõ, vaife ; quem ama,chora. 
«Sc em húa occafiaõ de tan- Com eftes me tenho eu» 
to contentamento como Mas que eftando o mundo 
o. da Redempção do mun- remido, como eftava,ou-
do, aquelles a quem mais veífe tantos defcontentes: 
de perto tocava , eftivef-
fem todos triftes. Os A-
poftolos triftes, «Sc encer-

huns retirados em fua ca­
fa: outros deixandoa Cor­
te de Jerufalem ; outros 

cho-
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chorando fem confolaçao/ chovia o Ceo Mana: para 
O mundo remido , «Scdef-
eontentes tantos? Naó vos 
efpanteis, que nem eu me 
efpanto. Sabeis porque? 
Porque he muitomais dif­
ficultofo o contentar, que 
o remir. 

132 E fiava o Povo de 
Ifrael no cativeiro de Egy­
pto: quilo Deos remir da 

q náo fentiffem fede, acó-
panhava-os húa penha,q 
fe desfazia em fontes:fi­
nalmente , paraqueajor-
nada não tiveffe impedi­
mento , nem do tempo, 
nem do cuidado, as roupas 
não en vel heciaõ,«Sc os cor­
pos naô enfermavaó. Def­
ta maneira tratava Deos a-

tyrania de Faraó *, & que quelles homens -, Sc elles 
fez ? Mandou là Moyíés como lhe correfpondiaó? 
com hüa vara, «Scremiofe Tudoeraómurmuraçoés, 
o Povo.Começarão a mar- tudo queixas, tudo deícó-
char para a.terra de Pro- ten tamen tos. Quizeraõ a-
miífaõ em numerodefeis pedrejar a Moyfés: trocà-
çentos m ilhamçns r «Sq os raò a Deos por hú bezerro: 
favores , «Sc maravilhas cõ fufpiravaó pelo Egypto: 
que Deos os tratou em enfaítiavaóíe do Maná: 
quarenta annos de defer- diziam que melhor lhe hia 
to , quafi excedem a fè. Se no cativeiro : lança vão 
aviaó de paffar o mar Ver­
melho, partiaófeas ondas: 
fe aviaó de atraveífar o 
Rio Jordaó, fufpendiaófe 
as correntes : fe os mole-
ftava o S ' 1 , corria hum 
Anjo húa nuvem,que lhes 
fazia fombra: íèiobrevi-. 
nha a noite, acendiafehú 
cometa,queós aljnmiava: 
para que comeflém com 
abundância , «Sc regalo, 

maldiçoens a quem os li­
bertara : todos trifres, to­
dos defcontentes , todos 
defconfolados , quafi to­
dos arrependidos. Pois va-
lhameDeos] Remio Deos 
efte Povo fazendo tam 
pouco-, 8c não o pode con­
tentar fazendo tanto ? 
Naó : porque he muito 
maisdifficuitofo o conten­
tar, que o remir. Pa rar e-

[mir.v , 
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mir, baftou Moyfés com ouvefle , ou que os haja 
húa vara *, para contentar, onde os Miniftros naópo-
naó baftou Moyfés com dem fer Moy fes, nem An­

jos, Sc onde os Príncipes, vara, nem Anjo com nu­
vem , nem Deos com toda 
fua Omnipòtencia fazen­
do milagres. Os defcon-
tentamenros , «Sc queixas 
dos Povos ordinariamen­
te caem fobre os Mini­
ftros , «Sc tal vez felevan-
taó atè o fagrado dos 
Principes. O Principe a-
qui era Deos : vede que 
juftiça,que piedade, que 
magnificência? Os Mini­
ftros, hum era hum Anjo 
decido do Ceo, taó aman­
te , «Sc cuidadofo do Povo, 
que nem confentia que 
lhe tocaífe hum rayo do 
Sol: o outro era Moyfés,o 
melhor homem da terra : 
tal, que entrou em ciúmes 
Deos que o adoraffe o Po-

ainda que fejaó dados por 
Deos, he força que fejaó 
homens? Por iffo digo, 
que he muito mais diffi­
cultofo ocontentar,que o 
remir. Para remir,valeofe 
Deos de mofquitos, «Sc re­
mio: para contentar,fer-
viofe Deos de Anjos , «Sc 
naõ contentou. 

§• HI-

\ A As fuppofto q 
o contentar he 

taó difficultofo , «Sc por 
outra parte taó importan­
te j quizera de caminho 
arcar com efladifficulda-
de , «Sc ver fe he poflivel 
vencerfe. Primeiramente 

vo, «Sc por efta caufa lhe digo, que o eftarem con-
encobrio a fepultura. Pois tentes todos naó pôde de­
fe onde o Principe he pender de hum fó, como 
Deos, «Sc os Miniftros, ou muitos fe enganaó. O con-
íàó Anjos, ou homens me- tentamento de todos , de-
recedores de que os ido- pende de todos: depende 
latrem , ha com tudo def- do Principe, depende dos 
contentamentos, «Sc deffa- Miniftros, «Sc depende dos 
boresí que muito que os Y aflallos. Para codosefta-

rena 
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rem contentes , haó de dia todos contentes,& có-
concorrer todos para o folados. Seja o primeiro 
contentamento j huns tra- cuidado do Principe en-
tandodecontentar,outros xugar lagrimas , & logo 
querendo contentarfe. Pa- averá menos defconten-
reciame que fe confegui- tes. Se lançarmos os olhos 
ria ifto, conforme o noflb portodos osReynos do 
6 vangelho, fe o Principe mundo prefenres,& pafla-
imitafle a Chrifto, «Sc fe os dos, hum fó Reyno acha-
Vaífallos imitaffem aos remos em que todos eftaó 
Difcipulos. Os Miniftros 
naó os acho no Texto, mas 
quando chegarmos à elles 
lhe buícaremos imitação. 

134, Começando pois 
pelo Principe *, a primeira 
coufa q fez Chrifto tanto 

contentes. E que Reyno 
he efte ? França ? Ingla­
terra? Alemanha? Naó:o 
Reyno do Ceo. No Rey­
no do Ceo todos eftaó có-
tentes. E porque naó ha 
defcontentes 110 Reyno 

q refufcitou, foy tratar de do Ceo? S.Joaó no Apo-
cnxugar lagrimas , «Sede calypfe : Tunc abílerget 
confolar triftezas. Eftava a 'Deus omnem lacfiymam ab 
Magdalena chorando às oculis. fianclorum , érjam 
portas do fepulchrojappa-- non erit amplius, neque lu-
receihe oSenhor,enxuga- clus , neque clamor,fed nec 
lhe as lagrimas : hiaó os ullus dolor. Sabeis, diz S» 
Difcipulos triftes,«Sc defef Josó , porque no Reyno 
peradospara Emaús, foy- do Ceo não ha triftezas, 
fe encontrar com elles o nem deícontentamentos? 
Senhor, «Sc confolou os de Porque a primeira couía 
fua trifteza. E que fe fe- que faz Deos a todos os 
guio daqui ? Que ama­
nhecendo no dia da Re­
furreiçaõ todo o Reyno 
de Chrifto defcontente , 
anoitecerão no mefmo 

que vaó defte mundo, he 
enxugarlhes as lagrimas. 
E onde o primeiro cuida­
do do Principe he enxu­
gar as lagrimas dos feus, 

co-
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como ha de aver defcon- chorava: Muliertquid pia» 
tentes? Naó ha,nem averá ras? Mulher, porque cho-
eternamente defconten- ras? Quando appareceo 
tamento em tal Reyno .* aosdous Difcipulos, a^pri-
Non erit luclus, neque dolor. meira coufa que feztam-
E porque naõ cuidaífemos bem, foy perguntar a cau-
que era ifto privilegio fô fade fua trifteza: Qui funt 
do Ceo , o mefmo fez hi firmones, quos confertis 
Chrifto hoje na terra. O inter vos , Q eftis trifies? 
feu Reyno naó confiava Que he oque fallais, por-
de muitos Vaffallos, mas que eftais triftes ? Eis» 
todos ficàraõ hoje conten- aqui a razaó porque fe 
tes-, porque poz todo o trabalha muitas vezes de 
feu cuidado em enxugar as balde em enxugar as la-
lagrimas de todos. grimas, porque fenaó to-

135 r*/as vindo à pra- maó na fonte, porque fe 
rica defta doutrina, vejo lhe naó bufca a cáufa. 
que me dizem , que he Buíquefe a caufa daá la-
muito fácil dizer que fe grimas,«Sc logooremedio 
enxuguem as lagrimas de íèrà fácil. Bem podéra 
todos i mas como fe haó Chrifto enxugar as lagri-
de enxugar? Enxugar as mas da Magdalena, «Sc có-
lagrimas , bom remédio folar as triftezas dos Dif-
he para naó aver defcon- cipulos,femlheperguntar 
tentamentos: masque re- pelacaufa,poisafabia:mas 
médio ha de aver para fe quiz dar nefta acção hum 
enxugarem as lagrimas ? grande documento aos 
Fácil remedioroqueChri- Principes, de como aviaó 
fto fez. Inquirir a caufa de proceder na cura de 
das lagrimas , & tirala. húa enfermidade taó diffi-
Quando Chrifto appare- cultoía , como a de farar 
ceo à Magdalena , a pri- defcontentamentos. 
meira coufa que fez,foy 136 Oh que acçaó taó 
inquirir a caufa porque divina, «Sc tam real! O pri­

meiro 
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'meiro Rey que Deos ele- que fe lhe ouvio , foy ; 
geo nefte mundo foy Saul. Mulier, quid pioras? Mu-
E qual foy a primeira cou- lher,porque choras ? E a 
fa que diffe, «Sc a primeira primeira acção que fel-he 
coufa que fez effe Rey? vio,foyremediarlheacau-
Leafe o Texto Sagrado , fa porque chorava. 
& acharfeha que as pri- 177 Sim: mas para as 
meiras palavras que diífe lagrimas «que naó tem cau-
Saul depois de ungido por fa, que faó a maior parte 
Rey, foraó efta$:Quidha- das que fechoraó, que re-
bet Populus, quod ptorat ? médio lhe daremos nós? 
Que caufa tem o Povo pa- Para curar as lagrimas da 
ra chorar? E íabendoquc razaó , jà temosremedio, 
a caufa porque chorava o bufcarlheacaufa,Sctiraki 
Povo, eraõ os danos que mas para curar as lagrimas 
recebia das invafoensaos da fem-razaó, que reme-
Amonitas; a primeira ac- dio lhe avemos dedar,que 
ção que fez Sauldepois de ellas naó tem caufa ? As 
ungido , foy remediar a lagrimas dos que choraó, 
caufadeflas lagrimas,par- bem fe podem remediar, 
tindo no mefmo dia, «Sc mas as lagrimas dos que 
com todo o poder a fazer fe choraó, que remédio ha 
guerra aos de A mon,com de aver para ellas? Eu dif-
que os deftruío : Percuffit fera que as lagrimas que 
Amon. De maneira que o naó tem caufa, naó haó" 
Rey eieyto por Deos a mifter cura. Se as lagri-
primeira palavra que fe mas tem caufa,defelhe re-
Ihe ha de ouvir , he per- médio , «Sc enxuguemfe: 

-guntar pela caufa das la- fe as lagrimas naó tem 
grimas: «Sc a primeira ac- caufa , ellas fe enxugaráó 
fáo que fe lhe ha de ver, por fy, naó haó mifter re-
he acudir ao remédio dei- médio. Examine o Prin-
las. Aflim o fez Chrifto cipe exacTamente donde 
Jtoje; a primeira palavra naeem as lagrimas dos 
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Va(rallos;fetemcaufa,po- que os Difcipulos lhe ti-

. nhalheremedio-fenaõrem nhaó dito que refufcitàra, 
caufa, naó lhe dem cuida- em quanto naó meteo a 
do. maó no lado, naõ creo, 

né reconheceoa feu Deos, 
§. IV. . ScafeuSenhor.Nifividera 

fixuram clavorum, ér mit-
178 F 7 Bafta ifto para tam manum meam in latus 

\A naó aver defcon- ejus, non credam. Appa-
tentamentos ? Naó bafta receo a eftes Difcipu-
que o Principe imite a fos de Emaús , & por 
Chrifto, he neceífario que - mais que caminhou com 
os Vaflàllos imitem aos elles , Sc lhes declarou 
Difcipulos. Quatro appa- as Efcrituras , «Sc as Pro-
riçoens fez Chrifto depois fecias , naó o conhecé-
de refufcitadò a feus Dif- raó , fenaó quando lhes 
cipulos muito dignas de deo o paó : Cognoverunt 
ponderação. Appareceo a eum infraclionepanis. Ne-
Saó Pedro , «Sc fem mais ftas quatro appariçoens 
diligencia,que apparecer- eftaó reprefentados qua-
lhe, S Pedro o conheceo, tro gêneros de Vaflàllos, 
& fe deo por contente: ou quatro gêneros de con-
Surrexit -Dominus vere,& diçoens de Vaflàllos. Ha 
apparuit Simoni. Appare- huns Vaífallos,quefaó co-
ceo à Magdalena, «Scain- mo S. Pedro : com verem 
da que lhe vio oroílo,naó a feu Rey, com lhe appa-
baftou ifto para o conhe- recer o feu Rey,fe daó por 
cer, chamou-a por feu no- contentes. Ha outros Vaf-
me : Maria} «Sc no mefmo fallos , que faó como a 
ponto o conheceo,Ôc fe lhe Magdalena: naô lhes bafta 
lançou aos pès : 'Dixit ei o ver, nem o apparecer5 
Jefus, Mariaxonverfia illa, comtudo fe o Rey os cha-
dijvit,Rabboni. Appareceo ma pelo feu nome, como 
a Saó Thomè , «Sc ainda Chrifto chamou a Mag­

dalena, 
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dalena, fe o Reylhesfabe nam contentam,como S. 
o nome , naó haó mifter Thomé, fenam com o la-
mais para viverem eonfo- do, fam ambiciofos. Os 
lados , «Sc fatisfeitos. Ha que fenam contentam,co-
outros, que íaó como Saó mo os de Emaús, fenam 
Thomé: feo Rey lhes naó depois de lhes darem o 
entrega as maós, «Sc o lado, pam, fam interefleiros: St 
fenaó manejaó o coração os que com todas eftas 
do Rey, fenaó fe lhes abre coufas ainda fenam con-
os arcanos mais interiores tentam? fam Portuguezes. 
de Eftado ("ainda que fe- 179 Verdadeiramente, 
jaó daquelles que duvida- que fe os Portuguezes fe 
raó, «Sc dos que vieraõ ao contentarão, como os Dif-
cabo dos oito dias, como cipulos, naó ouvera Rey-
Thomé} náo fe dam por node mais contentes que 
bem livrados. Ha outros Portugal. Eu já me con-
finalmente, que faó como tentara que foramos,como 
os Difcipulos de Emaús , os que nefta occafiam fiâ-
que por mais Profecias ram menos delgado. Os 
que fe lhes declarem,por Difcipulos que nefta oc-
mais razoens que fe lhes cafiam andaram menos li­
dem, emquãtofeihesnão nos,foram os de Emaús , 
dà o paó, eftaó có os olhos, que não conhecerão, fe-
& com os coraçoens fecha- não quando lhes deram : 
dos, nem conhecem,nem Porrigebat illis-, mas ainda 
reconhecem. Ora cenfu- eftes nos levaram muita 
remos eftes quatro efta- ventagem. Porque? Por-
dos de Vaífailos. Os que que fe contentaram com o 
fe contentara,com o S. Pe- Senhor lhes partir o pam: 
dro, fó com ver, fam finos. lnfraclione panis, Os Por-
Os que fe contentam, co- tuguezes nam fe conten-
mo a Magdalena, fô com tam com fe lhes dar o pam 
que lhes faibam o nome, partido -, hafelhes de dar 
fam honrados. Os quefe todo o pam, fobpena de 

não 
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não ficarem contentes, accómodamento, cadahu 
Daqui fe fegue,que nunca quiz toda a túnica para fy: 
he poflivel que oeftejam. Non ficindamus eam , fed 

180 As veftiduras de fiortiamur de illa. Equan-
Çhrifto ,queeraomanto, do os homens fam de tal 
cV.a túnica, dividiram-nas condição, que cada hum 
entre fy os Soldados, que quer tudo para fy , com 
o. crucificaram : mas com aquillocom quefe podéra 
efta differença. Os quatro contentar a quatro,he for-
Soldados, a que coube o ça que fiquem defconten-
manto , partiram-no em tes tres. O mefmo nos 
quatro partes , «Sc ficaram fuccede. Nunca tantas 
contentes todos quatro, mercês fe fizeram em Por-
Osquatro, ou fo fiem os tugal,como nefte tempo; 
mefmos , ou differentes,a «S-rfam mais os queixofos, 
que coube a túnica, não a que os contentes. Porque? 
quizeram partir,jugaram- Porque cada hum quer tu­
na, levou-a hum , «Scficá- do. Nos outrosReynos 
ram defcontentes tres. com húa mercê ganhafe 
Pois porque razam def- hum homem $ cm Portu-
contentou a túnica a tres, gal com húa mercê, per­
fe o manto contentou a demfe muitos. Se Cleo-
quatro ? He bem fácil a phasforaPortuguez,mais 
razam. Os quatro, aquém fe avia de offender da a-
coubeomanto,accommo- metade do paó q Chrifto 
daram-fe com queo man- deo ao companheiro , do 
to fe partiffe. E quando que fe avia de obrigar da 
os homens feaccómcdam outra ametade , que lhe 
a que as coufas fe partam, deoaelle. Porque como 
& fe repartam, com o que cada hum prefume que 
fe cobre hum , fe podem fe lhe deve tudo,qualquer 
contentar quatro. Os Sol- coufa q fe dá aos outros, 
dados,a quem coube a tu- cuida que fe lhe rouba, 
nica, náo trataram defte Verdadeiramente , que 

náo 
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não ha mais diflicultofa reos,«Sc avia de repartir a 
Corpa,quea dos Reys de terra aos Ifraelitas : mas» 
Portugal; por ifto mais,do Deos esforça-o, 6c dizlhe 
que por nenhum outro que tenha valor, porque 
emjpenho.í ,-.--! ;•;: f avia de repartir, «Sc nam 
o 181 iQuando Jofuè ou- porque avia de conquiftar 
ve de entrar à conquifta a terra* porque muito ma-
da terra de Promiflãó,dif- yor emprefa , «Sc muito 
felhe Deos defta maneira: mais arrifcada batalha era 
Confiortare,& efio robufius, aver de repartir a terra aos 
tu enim divides Populo huic vaflallos,que aver.de con­
terá»». Jo-fuè,esforçaivos, quiftara terra aos inimt-
•5c tende • grande valor, gps. . > í 
porquevòsaveisderepar- * 182 EmnenhuhsReys 
rir a terra a efte Povo.No- domundo fe vè ifto mais 
taveis palavras na ocea- claramente que nos de 
íião» em;que fediíferáo.' Portugal. . Conquiflar a 
Quando Deos- difle eftas terra das tres partes do 
palavras a Jofuè*foy quan- mundo a< naçoens.eftra* 
doei le '• çftavfa^com as ar- nhas, foy emprefaque os 
mas [y eft idas para paífar Rey&de Portugal confe»-
dá banda dalèm do Jordaó guiráo muito facil,& muiv 
•a cóquiftar a terra de Pro- to felizmente: mas repar-
miflàó. Pois porque naõ rirtres palmos de terra em 
lhediz Deos,Esforçaivos, Portugal aos vaflàllos com 
& tende valor, porq aveis fatisfâçáo delles -Í foy im-
de conquiflar efta terra poflivel, que nenhum Rey 
áosinimigpSiÇ5naÕ,E(sfQr- pode acómodár-^neisrcom 
çaivos,<Sc/i$encf!b\íâípr,por- facilidade, nem cconfeli-
queaveis de repartir efta cidade jamais. Mais fácil 
terra ao Hdvo de Ifrael? era amiga mente conqui-
Ambas as couíàs avia dé ftar dez Reynos na índia, 
fazer Jofuè; avia de con- que repartir duas Comen-
i^uiftar at>ç§rra áo& Amor- dás em Portugal, Ifto foy, 

;ji;;Tom.8. O & iflo 
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«Sc ifto ha de fer fem pre : «Sc zelas de mândra,«q as mer^ 
efta na minha opinião hea ces não fejáo dádivas , fe-
mayor diíficuldade que jão prêmios. Demos Reys 
tem o governo do noflb fô-aos benemeritosy Sc fe-
Reyno, Tanto affim, que charáó as bocas ai todos.» 
fe pôde pôr em problema Quando òs prêmios fe dão 
na política de Portugal,íe áosque merecem ,os mef-
he melhor que os Reys fa- nios que os murmurão có 
ção mercês, ou que as não a boca,os approváo com o 
facão ? Náo fe fazerem coração. Murmurais do q 
mercês, he faltar com o eftà bem dado ? Appello 
prêmio à virtude : fazere- da foflfa lingua pára 'vofla 
fe, he femear benefícios, conciencia. Efteheoüni-
paracolher queixas. Pois co remédio que tem os 
quehão de fazer os Reys? Reys para falvareni aopi-
A queftão era para mayor niáo naquelle tribunal,on-
vagar. Mas piorque náo fi- de fó nefte mundo podem 
queindecjifa, digo entre fer julgados, que he oco-
tanto,quer hum'fó meyo ração dos vaffallos. Em-
acho-aros.Rqys parafalva- fim fejáoos Principes co­
réia amibos eftes inconvè- mo Çhriftq no repartir; «Sc 
riientes, E qual he ? Nam fejáo os vaílallos como os 
dar nada a ninguém , «Sc Difcipulos no contentar* 
premiar a todos. Pois co- fe, «Sc ceflaráó queixas. 
m&}Píèrrhíar a todos fera . . . : J •«':..' v ib :* 
dar nada a-ninguem? Sim: ,: r - ; # . 'V . -**-••<• 
odár,&0 premiar faó cou- - •:'•'•' -"! 

fas mui ;diíferentes. Dar r-vtp \ A As^os Mini-

ãbsquemerecem, ounaõ *. - í.VJLft*"<-)s,'dequé 
'merecem, he darj dar fô ainda não difle mos, como 
aos que merecem, he pre- hão de fer ? Direi como 
miar. Não fazerem mer- Jíáo i de feri > Sé como náo 
ces os ReySjP feria» náo fe- háo defer,que hüa, «Sc ou­
rem Reys: mas hâo de fa- tra coufa he neceflaria. j à 
". .0 ~ i~.'.*ri'íTdiflc, 
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diffe, ques não achava os noxam, aut dele me de libro 
Miniftros no Texto t mas tuo. Ou a veis de perdoar 
fe elles fe afaftão do Evàn* ao Povo, Senhor , ou me 
gelho, quemuitoqüe me aveis de rifcar de voflà 
tire eu tambem deUe, quã- graça. Os homens duas 
doósbufco? Muito antes coufas eftimão mais que 
de aver Evangelho , foy tudo. A primeira, a graça 
muito grande , «Sc muito de feú! Senhor i a fegunda, 
notável Miniftro Moyfés. feus próprios augmentos. 
Digo pois , que os Mini- E Moyfés foy/táo grande 
ftros hão de fer como Miniftro, que offereceh-
Moy fés, & não hão de fer dolhe Deos grandes aug-* 
como Moyfés. Hão defer mentos para que deixafle 
como Moyfés para com os deftruir o Povo, elle ref* 
Hebreos, & não hão de fer pohdeoj que fe o Povo fè 
como Moyfes para com os avia de deftruir, náo que* 
Egypcios. Quiz Deos de- ria a graça de feu Senhor, 
ftruir o Povo de Ifrael pe- Os outros afíblão o• Povo,, 
lopeccado do bezerro, & para crecer na graça,&nos 
diflê aflim a Moyfés; 'De- augmentos: Moyfés por 
mitte me, ut ir afie aturfuror defender o Povo, né Cjuiz 
tneus,ér faciam te in gen- os augmentos , nem agra* 
temmagnam. Moyíés,dei- ça. Miniftro que naó fajz 
xame acabar com efte Po- cafo de feus augmétos p&* 
vo,& deftruilo,«Sc eu te fa- Ia confervaçãò - do Povcli 
rei Governador de outro Sz que chega a arrifear ,a 
Povo muito mayor. Oh q graça do Príncipe, para q 
grande tentação para hum o Povo náo padeça.; efte 
Miniftro! Seo Povofede- Miniftro fim: he Miniftro 
ftruir, terei eu grandes au- de Deos propicio-; como o 
mentos:fe ifto fe acabar, fóy Moyíés com, os Hèr 
çrecereièiíi Grande tenta- breos.Mas MiniftrjO.qufc 
ção! -Ecq refpondeo -Moy- aftbla òs Povos para elle 
iés? Aut de mille MS hanc crecer, «Sc que da deftrui--
r;.r 1 Oij çaò 
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ção dos vaflàllos quer fa- narchiá. Levantemos'os 
zer degrao para fubir à olhos da terra ao Ceo r «Sc 
graça do Principe•> livre- velohemoscIaraméte.Co-t 
nos Deos de tal Miniftro: mo o Ceo he a Corte de 
heaçoutede Deos irado, Deos, poz o mefmo Deos 
como o foy Moyfés cora no Ceo dous Miniftros, 
os Egypcios. Í póí rneyo dos quaes go-
, 1841 Moyfés nó Egyp- vcrnaflèefte mundo infe* 
to foy O: mais milagroío rior, a ínhos grandes, ara*» 
Miniftro q fe vio no, mun-l bósilíuftres^ma&humama­
d o : tudo era Moyfés erão yor-. outro menor. Com 
milagres: mas que mila- toda efta diftinçaõ fallaõ 
gres erão os feus ? Rans, Texto fagrado:Fecit "Deus 
mofquitos , gafanhotos , duo. luminária magna,lumii 
fàngue^trevas, mortes dos nare mamsutpraejfk: diei, 
primogênitos , emfim as luminareminus\vtí pra<effet 
dezipragas do Egygto, E. notli. O Miniííro> mayor 
Miniftro, cujos milagres heo SoJ*a quem deu a pré-
faõ-pragasj. Miniftro,. cujo íideneiad© dia, oMiniftro 
talento faó oppreflbens, mettor he a Lua , a quem. 
náo o. dà Deos para reme- deu a da noite. Náo deixe-
dio, fenãopara deftruição mos de advertir de cami-
dos/Reynos. Aflim deu nho ( o «que tambem faz 
DeosàííMbyfés para de- muitoaanoflo cafo}, que 
ftruiçaado Reyno de Fa- o Miniftro mayor nunca 
saò. Náo ha mais eviden-- fe mete ha jurdição dÒ-nie-
fefi-naldeDeQS cjuererde- norí O Sol governa em;h-5j 
ftruir,& acabar hum Rey- & outro Ém isferio a fua 
no, que darlhe femelhan- prefideneia, que he a do 
íes Miniftros. Cada Mini». dia,.fcmljà mais fe meter 
$ ro deftes he hum finai-; he na da noite. Porè ra o M1* 
•h^mportento,.hé hú. Co- niftro iúenoE,q hea Lua, 
tóeta fatalvque' eftà> amea> -hetão intermetido*V- qu? 
§andaatuina.dehúa Mô  nãofódenoitejinasdedia, 
'••'.->' ' i O " " a á a 
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naó fô na lua prefideneia, naõ; final he que fe que-ç, 
fenaó tambem na que naó; acabar o mundo, ou algüa 
he fua,fe mete fou mexe ) parte delle. Qúaâdoàflinx 
& quanto toma do dia , for em todo o mundo , fi-
tanto falta à noite , tanto nal ferà , que fe acaba o 
naó aflifte à obrigação do mundo : quando aflim fc 
feu officio, quanto feen-- vir , «Scexperiméntàr era 
taremete no alheyo;Aftim: qualqueróReyncí, ünal;he 
fe governa com tudo, «Scic tambem que o. Reyno fe; 
conferva o mundo. Mas acaba. OSol*r«ScaLuafaó 
quando Deos o quizer a- naó fó os primeirosPlane-
eabar, «Sc deftruir para fé- tas, fenaó os mais benefi-
pre *, que fará? Neftes mef- cos de todo o Univerfo : 
mos miniftros ha de por porém quando trocado? o 
os finaes da deftruição,«SC fim para que Deòs os poz 
delles haó de fair os effei- em taó alto lugaí?, elles fe 
tos. Osfinaes,noSoí,«Scna reveílirem f como faraó 
Lua, Eruntfignain Sole, naquelle tempo) de hor-
ér Luna.os effeitos, na ter- rores , & fangue, Solcon-
ra,«Sc no mar, In terrispref- vertetur in tenebras,ér Lu-
fura gentium, pra confufio- na in fianguinem-,os Plane-
ne fonitus maris. Na ter- tas faó cometas, a luz íàó 
ra opreflbens,no marcon- trevas , as influencias faó 
fufoensi O Sol domina no rayos, & os pronoflieos dé 
mar; &principalmente na tudo, ifto a! aflblaçáo;, ôc 
terra*,a Lua domina na ter- ruina de tudo. 
ra, «Sc principalmente no 185! Taes coílumaó fer 
mar: & eftes faó os dous os Miniftros, que a Juftiça 
elementos,em que vivem, Divina permite , quando 
Scnegoceaó a vidaosho.-. quer dar oultimo caftigo 
mens. Mas quando nelles aos peccados, Sc deftruir 
tudo faó oppreflbens , & Monarquias* JE tal Mini-
confufoensj j. effeitosr dos ftro foy Moyfés , quando 
Miniftros: que; os gover- Deos oefeolíieò para a de-

* Òiij ftruiçáo 
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ftruiçãò total de Faraó, que fazia Moyfés no Eg-fr-
Còmo-fe Moyfés fora Sol pto,erahum marmore,que 
de dia, «Sc Lua de noite, fe punha no coração de 
huns prodígios obrava de Faraó contra Deos , de 
noite, outros de dia.como quem Moyfés era Mini-1 

fe tivera o predominioda ílro; Cafo digno não fò de 
terra>& do mar, hüas exe- admiração, mas de aflbm-
cuçoens fazia ho mar,ou- bro! Fazia Moyfés lum-t 
trás na terra$ todasporèm milagre', lançava a vara dâ  
de oppreífaõ, de confufaõ* maó que fe con vertia em-
de horror, & nenhúa para Serpente: «Sc quefe feguia-
bem, fenaó para mal, «Sc defte portento ? Qbdura--
aflblação dos Egypcios : tum eft cor i haraonis: En-
nas cafas, nas ruas, nos cã- dureceofe o coração de 
pos: nas lavouras, nos ga-; Faraó. Fazia Moyíés ou* 
dos, nos Paftores: nas fon- tro milagre: tocava com; 
tes,nos rios,nos maresjtu- a vara no Rio,quefe con­
do eraó novidades , mas yertia em fangue-, «Sc quefe 
todas em dano: cada dia feguia deftes horrores? 
fe mudavaó , mas fempre Obduratum eft cor Pharao-
de hum mal grande para nis. Fazia Moyfés outro-
outro mayor. Ohmifera- milagre.tocavacomavara: 
vel Povo , ô miferavel na terra, levantavaófe ex-
Reyno, ô miferavel Rey! ercitos de gafanfiotos,que 
Oh viole to, «Se terrível Mi- tala vaó os eam pos j «Sc que 
niftro , que tambem te fe feguia defta.deílruiçaó.^ 
chamara cruelife a tua va- Obduratum eft cor Pharao-
ra não fora açoute de nis. Fazia Moyfés outro 
Deos,&tu verdugodeíiia miIagre:tocava com a vara-
juftiça! E arnayor fatali- no ar , começavaó ácho-
dade de todas era, que na- ver rayos-j «Sc corifcos,que 
da difto abrandava os ani- matava© os gados , ôc os 
mos, antes os endurecia paftores *,& que fe feguia 

mais. Cada milagre dos deftas tempéftades? OMu-*-
ratum 
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fatüm "efi cor Pharaonis. 
P e maneira, que os mila- . §. VI. 
gres de Moyfés Miniftro 
de Deos irado,naó ferviaó 184 T \ Efpondendo os 
mais que de endurecer o JCSk. Difcipulos à 
coração de Faraó. Sendo pergunta de Chrifto, dif-
que o primeiro cuidado feraõ, que a cauía de fua 
dos Miniftros ha de fer a- trifteza era verem mat 
brandar, «Sc affeiçoar , & logradas as efperanças , 
reduzir os coraçoens ao que tinhaó da Refurrei-
ferviço, à obediência, Sc çaó de feu Meftre, «Sc com 
ao amor de feu Senhor, ella da Redempção do 
Vede fe tenho razaó para Reyno de Ifrael. Nos au-
dizer que os Minifíros tem fiperabamus, quia ipfie 
naó devem de fer como effet redépturus Ifrael: Nós 
Moyfés para com os Egy- efperavamós que elle avia 
pcios , mas haó de fer de remir o Reyno de If-
como Moyfés para com rael. Ora eu me puzacó-
os Hebreos. Imitem nefta liderar algúas vezes,qual 
fôrma os Miniftros aMoy- era o peor eftado nefte 
fés, os vaflàllos aos Dif- mundo, feodeefperar,fe 
cipulos , os Principes a o de fer efperado ? Epa-
Chrifto : & concorrendo rece que temos a foluçaó 
todos defta maneira-, huns da duvida nefte cafe. Os 
a contentar , «Sc outros a Difcipulos eraó os que ef-
contentarfe, naó ha duvi- peravaó a Redempção: 
da que,ao menos era gran- C hriíloera o efp«2f ado por 
de parte,ceflàrâó os def- Redemptor: «Sc ainda que 
contentamentos, «Sc as tri- a tormenta, que os Difci-
ftezas: Et eftis triftes. pulos padeciaó por efpe-

rarem, era grande, a que 
Chrifto padecia por fer 
efperado, era mayor. A 

- s i-.. dos Difcipulos chegava-
<.. Oiüj lhes 
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lhes ao coração, triftezas, Filho de Deós: St qüé <m-
defconfiaáças, defefpera- ftigõ deo á Divina jtíftiça, 
çoens: a de Chrifto paílà- qüe caftigo- deó a Divina 
Va ainda àlériiÜo coração^ feveridade aos Judeos/por 
jporque checava a' tocar efte mayor de todoscw de-
nò credito. Ouvia dizer litos, de naó crerem, «Sc 
de fy nas eftradas publi- de matarem ao Meffias ? 
cas, que naó refpondéra O caftigo foy,que efpera £ 
na Redempção ao que fem por elle: caftigoulhes 
delle fe efperava: Nos au- a falta da fé com aconci-
tem fpèrabamus : logo pa- nuaçaó da efperança. Vós 
rece que ainda he mayor naó creftes ? pois efpera-
riial o fer efperado, que o reis. Notai. Na juftiça de 
efperar. Refpondo com Deos naó pôde aver defí-
diftinção : digo que o ef- gualdade em proporcio-
perar ne o mayor torméto: nar o ca ftigo,«Sc o delito.O 
o fer efperado he o mayor mayor delito q podia aver 
empenho. Naóhámáyor no mundo era a morte do 
tormento no mundo que Filho de Deos : pois por 
'oeíperar-, nem ppdeaver iflo deo a Divina juftiça 
mayor empenho no mun- por caftigo aos Judeos que 
do que o fer efperado. efperaflem,porqueaoma-
Qué fe fugeitouaefperar, yor delito erá devido o 
faCrificoufe à mayor pena: mayor caftigo j . «Sc naõ po-
quem fe fugeitou a fer o dia aver mayor caftigo 
eíperado,arrifcoufe àma- que rosefperar. Caftigar a 
yor emprçfa. Sem fairmos morte do Meífias com ef-
do myfterio acharemos a perarem por elle, foy dar 
prova de ambas as coufas. à mayor culpa a mayor pe-

187 Primeiramente o na: Nos autem Jferabamus.. 
efperar he o mayor tor- Eis-aqui como o efperar 
mento. Provo. O, mayor heo mayor tormento. 
peccado que fe comete© 188 £ o fer efperado? 
^omimdofoy a merte do he o mayor empenho.; 

~ ' " LBSZS 
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mefmo cafo. David, «Sc outras grandes 

almas daquelle tempo, re-
vèloulhe Deos o fegredo 
da Divindade do Meífias: 
Incerta, ér oc culta fiapien-
tia tua manifiefiasli mihi 

Provo no 
E para mayor intelligen­
cia do que quero dizer, 
avemos de fuppor que o 
Meffias,por quem efpera-
vaó os Judeos , na opi­
nião vulgar do Povo,náo mas o comum do povo ti-
era Meffias Deos , fenaó nha-ofó por puro homem, 
Meífias homem : efpera- & como tal o efperava. 
vaó hü homé grande,fim, -Veyo em fim o efperado 
maravilhofo, fim, «Seque Meflias,& veyo naó fôho-
avia de dominar o mundo, mem , fenaó verdadeiro 
fim: mas puro homem, & Deos. E que lhe aconte-
íilho de David fomente, ceo? In própria venit, ér 
Os Patriarcas, & os Profe- fui eum non receperuntiNaó 
tas, «Sc alguns mais fabios o receberão os feus, nem 
("ainda que poucos} effes o aceitarão, nem fefatis* 
conheciaó que o Meffias 
avia de fer Filho de Deos, 
os outros não. E a razaõ 

fizeraõ delle. Poisfeasef-
peranças dos Judeos fi­
càraõ taó melhoradas na 

defta permitida ignoran- poífe-. fe o que eíperavaó 
cia foy, porque como a- era homem, «Sc oque veyo 
quelle Povo era taó grof- era Deosrporque fenaó íà-
íèiro, & inclinado à ido- tisfizeraó fuasefperanças? 
Ia tria , náo fiou Deos do Ahi vereis quam diíficul-
cõmum delle o myfterio tofo, «Sc arriícado empe-
altiflimo da Trindadeifen- nho he fer o efperado de 
do certo que fe lhes man- hum Reyno: que a expe-
daífe propor que avia em «ilação de hum homem ef» 
Deos tresPeflbas,aviaó de perado naõ a fatisfaz hüm 
crerem. trçs Deofes -, que Deos vindo. O Meffias 
he a > confequencia que a-
inda hoje, embaraça fua 
cegueira. A Moyíés > a 

que efperava o Reyno de 
Ifrael era hum homem: o 
Meífias que veyo aoRey-

n© 
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no de Ifrael era Deos: «Sc feu penfamento a mayo-
faó taó más de contentar ria, «Sc cada hum cuidava 
as efperanças dos homés, que elle era, ou avia defer 
que vindo o mefmo Deos o mayor do Reyno de 

fit.-

em Peffoa , naó defempe-
nhou a expedlação de hum 
homem que íè efpera­
va. 

189 E qual he a razaó 

Chrifto. Vede agora fehe 
mais o que promete a ef­
perança, doque pôdecom-
prira Omnipòtencia. A 
eíperança prometia a ma-

difto<Qual he a razaó por- yoria adoze, «ScaOmni 
que nem Deos pôde fatis- potência não podia dar a 
fazer as efperanças dos mayoria mais que a hum-, 
homens? A razaó he-, por- «Sc'aftim a deo íó a Pedro, 
que o que promete a eípe-
rança,não opódecomprir 
a Omnipòtencia. Parece 
difrícultofo,mas hum bom 
exemplo o fará fácil. Ti­
veram os Apoftolos huma 

Donde fe fegue,que aquil­
lo com que a eíperança 
contenta a doze, comiííò 
mefmo a Omnipòtencia 
ha de defcontentar a 
onze. Naó foy aífim ? 

competenciaentrefy,mai$ Aftim foy. Na efperança 
própria da Corte,que do eftavaõ contentes todos 
Collegio: Palia eft conten- os doze Apoftolos, «Sena 
tio inter eos, quis eorum vi- execução ficou contente 
deretur effe maior ? E ra a 
contenda, qual delles fof­
fe, ou avia de fer mayor no 
Reyno de Chrifto ? He 
certo que mayor naó o 
pôde fer mais que hum 

fó Pedro,«5c os demais def-
contentes. Ê  como efta fe­
ja a natureza da efperan­
ça, por iflo a Omnipòten­
cia do Meífias Deos naó 
pode defempenhar as ef-

Á igualdade podefe achar peranças, que os homens 
em muitos, a mayoria naó tinhaó concebido do Mef-
a pôde aver mais que em fias homem: porque o que 
hum fô. E com tudo todos cada hú efperava daquelle 
cs Apoftolos tinhaõ no homem , nem o mefmo 

Deos 
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Deos o podia dar a cada fonhãr,né a efperar o q ho-
hum. Cada hum por ven- je tendes? Né vós mefmo 
tura (como agora ) efpe- onegareis. Pois fe tendes 
rava que no tempo da- mais do que nunca efpe-
quelle Meffias avia elle raftes, porque eftá ainda 
de fer o mayor: «Sc iffo nem defcontente vofla efperã-
Deos o podia fazer. ça? Efta pergunta naõ tem 

i$o Boa eftá efta razão, repoff a -. porque efta fem-
mas ainda não eígôtoua razão não tem razão. Ir-
difficuldade. A efperança racional affecto he a ef­
fa ti&faz-fè có a medida do perança defcontenie , vi-
que fe efpera : o Povo de liffimoaffecTo he. E fenaó 
Ifrael efperava que o viefle vede em quem fe achou 
remir hú homem, «Sc veyo hoje : em Cleofas, &no 
remilo hum homem , «Sr feu companheiro , qüe 
Deos, que era mais. Pois eram da Aldea de Emaús: 
fe as fuás efperanças alcanv affecto de homens de Al­
çarão mais do que efpera- dea, Deos nos guarde a 
vaó,porqfenaó contentão? nofla Corte delle. 
Que a efperãça fenaó cóté- 191 A Fé, «Sc a caridade 
tecóomenosjbéeftármas faó affecios muito fidal-
quea mefma efperança fe- gos, & muito bons de con-
nam contente com o mais? tentar. A Fé para crer,ba-
Contradiçam he efta que flalhe húa profecia, &jfi*-
não peflb alcançar como ca fatisfeita : a caridade 
entendimento , «Sc vejo-a para amar,quandònãote-
comos olhos. Quantos ha nha benefícios, baftaõlhe 
hoje em Portugal que tem aggravos, que o amor atè 
mais do que nunca efpe- de offenfas fe fuftenta. 
ráraó , Sc no cabo eftam Naó aflim o vil affeclro 
ainda def contentes? Vin» da efperança-, nenhúa eou-
de cà*qnando a voífaiimaj- fa lhe bafta para o conten-
ginação efteye mais de£ tan Nos autem fperabà-
yanecida-.ehcgou nunca a mas, Todas eftas diãirí-
-; .. • çoens. 
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çoens temos na hiftoria mor te , nem as glorias dá 
deftes dias. Quinta feira Refurrei aó bailarão para 
na Cea ficou taó fatisfei- fatisfazer3&contentarhúa 
ía a caridade , que difle efperança: Nos autemfipe-
por boca de S.Joaó: Cum rabamus. 
dilexiffet, dilexit: como a-
maífe, amou. Seffa feira 
na Cruz ficou tam fatis­
feita a fé, que diífe por 
boca do Centuriaõ : Vere 
lilius 'Dei erat ifie: Ver­
dadeiramente efte era Fi­
lho de Deos 
depois da R 

E Domingo 
furreiçaõ a-

§. VII . 
ic!2 ^ " T Os autem fipera-

J^N| bamus,& ter tia 
dies eft hodie: Nós efpera-
vamos, «Sc fim já hoje tres 
dias.Difto me efcandalizo 
mais que de tudo. Vinde 
cà mal entendidos efpe-
radores da Redempção, 

inda eftà a efperança tam quando Moyíés fubio ao 
mal fatú feita , que diífe monte Sinay, náo efpera-
por boca dos Diícipulos ftes por elle quarenta dias? 
de Emaús: Nos autem fpe- Pois quando Chrifto fu-
rabamus: Nòs efperava- bio ao monte Calvário, 
mos,mas não fe comprí- porque vos cançais deef-
ram noffas efperanças. A 
caridade fatisfez-íe no 
mais amanre : a Fe fatis-
fez-fe no mais incrédulo : 
a efperança não fe fatis-
fez nos mais obrigados. 
Para contentar a caridade, 
baftou Chrifto vivo:para 
contentar a Fê , baftou 
Chrifto morto: para con­
tentar a efperança , naó 
baftou Chrifto refufcita-

perartres.^Efperaftes qua­
renta dias por Moyfés, 
«Sc não efperareis tres dias 
por Chrifto? Eu efcanda-
lizavame, mas elles pare­
ce que não deixam de ter 
razão. Effa he a differen­
ça que ha de aver do tem­
po de Chrifto ao tempo 
de Moyfés. Se no tempo 
de Chrifto fe ouvefle de 
efperar, como fe efperava 

do. Nem as obras da vida, no tempo de Moyfés : fe 
nem #s maravilhas da notépo da Redempção fe 

ou-
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©uveffede efperar, corno .rou,ou «guando fida alma 
feefperava no tempo dí) fahtiflimaetttroiiino.Lim'-
cativeiro , que felicidade bo? A refoluçaó mais vert­
era a dos noffos tempos dadeirahe,que tantoque 
mayor que a dos paflados? Chrifto efpiroú na Cruz, 
Affim o prefumiaó os Dif- logo os Santos Padres co-
cipuloSjSc aflira era, ainda meçáraó a gpmst] ajriíaó 
que elles o ignoravaó N o beatificaipoijqile-naé^era 
tempo de Moy fés efperar jufto que-p#reàiío de feus 
vaó os homens quarenta merecimentos felbes di-
diascompaciencia , porr lataflè: Sejhes: düatafle? 
que naõ era ainda vindo o Notável razaó dos Theo-
efperado: mas no tempo logos ! A alma de Chrifto 
de Chrifto cançaófe de ef- deceo ao Limbo em dous 
perar tres dias* porque he inftantes,«Sc quafi todos os 
jà outro tempo, he tempo «que eftavaõ. no Limbo, 
da Redempção. Efperar avia dóus mil, tres mil, «Sc 
antes de vir o efperado,he quatro mil annos que ef-
peiífaó do tempo r mas de-* peravaó. E fe .efpera vam 
pois de vir o efperado, ef- avia quatro mil annos,que 
perar ainda, he tormento importava queefperafíem 
de deíèfperaçaó. Vede co- mais dous inftantes ? Im-
mo acodio a efta razaó, «Sc portava, muito *, porque o 
como fe conformou com tempoera já outro.? 0 fe­
dia o mefmo Chrifto. p o pafladoera de cativéi*-

193 Pela morte de ro, o prefente era de Re--
Chrifto abriraófe as por- dempçaó: «Sc no tempo d© 
tas do Ceo , «Sc os Santos cativeiro efperar pelo 
Padres do Limbo viraó prêmioquatromil annos^ 
logo a Deos. Mas pergun- eraconforme a miferia do-
taó os 1 heolpgos, fe à vi- tempo paffado.r mas nô 
fta de Deos a começarão tempo da Redempçãoef-
logoa gozar os Padres, perar fó dou&inftãtes , era 
tanto que Chrifto efpt- cótraa felicidade do tépo 
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-^wèfentè. Efla; differença dilaçaõ dos tres dias qué 
fea die ter o tempo da Re- Chrifto tardava em fe lhes 

'dempçaójdotèmpodõca* manifeftar, tendo-o feito 
«iveito-quenotépodoca- aos do Limbo no mefmo 
tiveiro efperavaófe qua- inftante de fua morte. Se 
tro mil annos , no tempo para os Patriarcas não ou-
daRedempçaó,nem dous ve dilaçaõ, para nos os A-
inftàtttesfeha de efperar. poftolos , «Sc Difcipulos 
- ipíf. Masfepara osdo porque a ha de aver : Nos 
Limbo era muito efperar autem? E tem a duvida 
dous inftantes,porque naó húa oircunftãcia, que naó 
-feria tambem muito para fó parece alhea da razaó, 
osdo mundo eíperar tres fenaó ainda deformida-
dias: Nos autem fiperaba- de. Os Patriarcas eraó do 
mus,&tertia dies efi hodie} Seyóde Abraham,'os A-
Bemtirada,& apertada ef- poftolos eraó do feyo de 
tava a replica , fe den» Chrifto: Abraham era fer-
tro dos mefmos termos de vo de Chrifto, Chrifto era 
hüa razaó naó podéra ca- Senhor de Abraham. Pois 
ber outra mayor. Affim he bem que fe premiem 
como entre o paflado,& o logo os do feyo do criado, 
prefente he neceífario que «Sc que eftejaó efperando 
haja grande differença de os do feyo do Senhor: Nos 
tempoa tempo , affim no autemfperabamus ? Veja-
mefmo tempo prefente mos quem eraó huns, «Sc 
entjreos mais , & menos outros, «Sc no mefmo nos 
beneméritos he igualmé- autcm,nam fó acharemos 
te neceífario q haja muita razaó, fenaó muitas razo 
differéça de pefloas a pef- ens para efta differença de 
foas: Nos autem fiperaba• favor, que com elles ufou 
mus. Aquelle nos \autem, Chrifto. Quem eram os 
porém nos, parece que)u- Patriarcas* «Sc quem eram 
ftifica,óu pôde juftificar a os Apoftolos ?Os Patriar-
queixa dos Difcipulos na cas eram hum Adam , a 

quem 

file:///autem
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«quem todo o gênero hu- raõ a vida conftantémen*-
mano reconhecia pOrPay: te ? Os que à vifta de feu 
era hum Noé, que falvou Réy o defem paráraójcom ' 
elle fóo mundo em hum osque pelejarão ptòrelle 
navio: era hum Moyfés, fem rturica o verem.r?Fiv» 
que libertou o Povo de tfâlmenteosqueaviartresb 
Deos do cativeiro, «Sè o le- annos que ferviaó, còm-òs 
vou á terra de Promiflaó: que tinhaó trezentos,qui-
era hum Job, exemplo da nhentos, «Sc mil annos de 
paciência, «Seda conftan- merecimento? Bem clarão 
cia: era hum David , que eftá a razaõ , «Sc efta he a 
acodindo pela honra de primeira. 1 ri v 
Deos vencia Gigantes.era 195- A fegunda, «Sc naó> 
hum Efdras, reftaurador menor he,porque os Apo-
do Templo > «Sc da Reli- ftolos eraó vivos,osPatri-
giaó: era hum Jeremias, arcas eraó mortos : «Sc os 
que ardia , «Sc fe desfazia mortos que acabarão avi­
em zelo de feu Senhor; era da no ferviço de feu Se-
hum Ifaias , que fe deixa- nhor, devem preferir , «Sc; 
va ferrar pelo meyo, pòr- precederjaos viyôs. Ppc-L 
lhenaó faltar à >¥é:r.E*)S- qüeTazaõríPelaidòjimeee-^ 
Apoftolos? Tenha paei* cimento, & pela doimpe-
encia o nos autem. Eraó dimento. Pelo merecimé-
hum Pedro, que negou, to; porque nam pôde fium-
hú Thomé que naó creo, vaffailo chegara mais,que 
os demais que fugirão, & a dar a vida: pelo impcdK 
deixarão todos a feu Se-; mento, porqueo m/utbo 
nhói* nas mãósderfedsini- narípòcle r e q u e r e i neri* 
migos. Pois feria bem crae fallar por fy: «Sc o PrinciV 
foílera premiados igual- pehade fer o requerente 
mente os que aflim fugi- dos mortos. Os vivos haó 
raó, com os que affi m fer- de bufcar p Príncipe para 
viraó ? Os que teméraó a' queospremiei b Principe 
morte>com os que perdó-r ha dair ̂ ufear^os mortos 

para 
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para elle os premiar: «Sc af- debaixo da terra para òs 
fim o fez Chrifto, que os premiar, 
foy bufcar ao Limbo. O 
defpacho mais prompto , §., VIII. 
«Sc mais breve,que Chrifto 
deu parao feu Reyno, foy 196 H Stas faó as razoes 
o de Dimas: Hodie mecum C porque nenhüa 
erisinParadifio. Masain- tiveraó os peregrinos de 
daao mefmo Dimas quiz Emaús no que cuida vaõ, 
Chrifto qüe precedeífem nem ainda a podiaõ ter no 
os Patriarcas>porque quã- qu e náo cuidarão, perfua-
do os foldados acabarão dindofequeocomprimé-
dematar aos ladroens, jà to da fua efperança lhes 
avia tempo que Chrifto tardava,fendo elles os tar-
eftava no Limbo: Ad le- dos, como Chrifto lhes 
fiumautem cum veniffent, chamou:Ofiulti, értardi 
viderunt eum jam mortuü. corde. Tardos no crer, ig-
A brevidade do defpacho norantes no inferir, «Sc im-
de Dimas foy do mefmo pacientes no efperar. Ti -
dis^%o.die.yz do defpacho nhaó ouvido que o Se-
dosPatriancaéfóydomef-- nhor avia de çftar debaixo 
mo inftante. Para Dimas da terra tres dias , «Sc tres 
fazer effe£livo o feu def- noites, aflim como Jonas 
pacho, foy elle a Chrifto: no ventre da Balea; «Sc la­
pa ra os Patriarcas terem çadasbem ascontas,ainda 
effecrivo o feu, foy Chri- lhe faltavaó para tres dias 
ftrjh»ell«^s. Dimas como quando menos vinte «Sc 
vivo, (Jípçrou Chrifto que duas horas.Elles o confef-
requeréífe por fy : 'Domi^ faraó affim quando diífe-
ne,memento mei. OsPatri- raó, Manenobificum *Do-
arcas como mortos , nam mine, quomam advefperafi 
efperou, que requereflèm cit. Era a hora defe pôr o 
elles, mas elle foy o feu re- Sol,«3c quando fe poz à fua 
querente, & os foy bufcarl meia o. Sol,q na fua imagi-

7 naçaõ 
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nâçaó ainda naó tinha tornemos de Emaús para 
amanhecido j entaó o vi- Jerufalem. Cogitavi vias 
raó,& fe lhe efcondéo jun* meas,ér covertipedes meos 
ta mente: Cognoverüt eum,- in tefiimonia tua, dizi a hü 
ér ipfe evanuit ab oculis Rey taó fraco como Da-
eorum. Com efta brevifli- vid em quanto homem, 
ma vifta tudo ficou troca- &taó refoluto, «Sc animo­
do em hum momento : a fo em quanto arrependi-
trifteza trocada em ale- do,«Sc penitente. Confide-
gria, a defconfiança tro- rei os caminhos de minha 
cada em credulidade, a ef- vida, & logo os desfiz pe-
perança trocada em fé, «Sc los mefmos paffos. He ne-
elles taõ trocados dentro, ceífario defandar o anda-
«Scfora defy mefmos, que do, desfazer o feito , «Sc 
logo voltarão animofos de defviver o vivido. Aflira 
Emaús para Jerufalèm,af- o fizeraõ na mefma hora, 
fim como tinhaó faído ti- naó o guardando para o 
midos de Jerufalem para outro dia os noffos ventu-
Emaús. rofosperegrinos.Na mef-

197 Se fora Sermão ef- matardedesfizeraóoque 
te difeurfo, aqui tínhamos tinhaó andado pelos mef-
hum bom ponto, com que mos paífos, «Sc affim como 
acabar. Naó ha final mais tinhão deixado Jerufa-
certo, «Sc mais feguro, Se- lem, «Sc caminhado para 
nhores, de termos cõnhe- Emaús, aflim deixarão E-
cido a Chrifto, «Sc Chrifto maús,«Sc voltarão a toda a 
nos ter convertido a fy, prefla para Jerufalem. 
que desfazer os caminhos Chegados a Jerufalem, 
errados de nofla vida pe- entrarão com o alvoroço, 
los mefmos paífos por on- que fe deixa ver,no Cena-
de os fizemos. Se defenca- culo, onde acháraó osou-
minhados fo mos de Jeru- tros Difcipulos chey os de 
falem para Emaús, poftos exceflivo prazer, porque 
no verdadeiro caminho S.Pedro os tinha cerrifi-

Tom.8. P cado 
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cado de que vira refufci­
tadò o Divino Meftre. 
Contarão o que lhe tinha 
fuccedido , Sc acrecentá-
rão a alegria de todos com 

Sermaõ da 
a narração taõ notável de 
fua hiftoria, a qual, «Sc a de 
noflòs tempos acaba 
aqui. 

SER. 
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S E R M A M 
DA S E G U N D A O I T A V A 

PASCHOA* 
EM ROMA , NA IGREJA DA CASA PRO«; 

feífa da Companhia de Jefus: dia em que he obri-
gaçaó,«Sc coftume de toda Itália pregar da Paz. 

Stetit Jefusinmedio-Difcipulorumfuorum ,ér dixiteis* 
Pax vobis. Et cum hoc dtxifftt, oftendit eis manus, 

& pedes. Luc. 2 4.. ; 

i 9 8 ^ ^ ^ Epois da tem*-
peftade do Di­
lúvio ainda na 
vegavana Arca 

omundojàfalvo, quando 
na ultima hora de huma 
tarde a pomba embaixa­
dora de Noè lhe trouxe a 
primeira nova da paz erri 

hum ramo verde de oli­
veira : Venit columba ad _ r 

vefperam portans ramums.u. 
oliVa in ore fuo. Fallou 
Moyfés em todas, «Sc cada 
hüa deftas palavras como 
Profeta do paffado, «Sc co­
mo Evangelifta do futuro. 
Vede parte por parte co1* 
mo fe conforma a figura 
com o figurado, «Sc aquelle 

P ij Tex-
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Texto com o do Evange- naóhe ordenada, & bem 
\ho:Vtnit columba -,fietit ordenada, ainda que feja 
Jejus : ad vefperam-, cum concórdia,«Sc grandecon-
fiero effet-.portansin orefuo-, cordia, não he paz. Por if-
& dixit eir-.ramum oliva-, fo entre máos não pôde 
Pax vobis. Efta he a pri- aver paz: Non efi paxim- I6Í-Í7-
meira parte do Evange- pijs. E a ordem defta con- 2I" 
lho,«Sc efta ferà a primeira, cordia, ou a concórdia de-
•Sca fegunda do meu dif-. ,fta ordem em que coníi-
curfo.Todoellefetmprei ílèr? Em duas Coufas , diz 
garà em concordar eftas .Agoftinho : hüa da parte 

^'t
c24 duas palavras .Pax vobis. do fuperior para com os 

Pazavôs. Avós,queden- fubditos , outra da parte 
tro da vofla Cidade eftais. dos fubditos para com o 
cercados de inimigos , co- fuperior: Pax domus ordi-
fho eftavaõ os Apoftolos nataimperandi, atque obe-
nefta hpra : a vôs,que nem diendi concórdia cohabitan-
dentro da voffa cafa, «Sc có tium :pax civitatis ordina» 
as portascerradas eftais fe- taimperandi,atqueobedien-
guros: a vós, que dentro di concórdia civium. De 
dos muros padeceis guer- maneira, que na cafa, ou 
ras civís,«Scdentro das vof- família, que he hüa Repu-
fas paredes difcordias do- blica pequena-, «Sc na Re-
rpefticasfa vòs,«Sc a todos, publica, que he hüa caía, 
como vós, paz: Paxvo- ou família grande j toda a 
bis. paz confifte em que o im-

199 Santo Agoftinho período que manda ,«Sc a 
no livro dezanove da Ci- fogeiçaõ dos que obede-
dade de Deos definindo a cem, elle ordenando,«Scel-
paz, diz aflim : Pax homi- les fubordenados, eílejaó 
num eil ordinata concórdia: concordes. A tèqui a dou-
A paz entre os homés naó trina fundamental de S A-
heoutra coufa, que huma goftinho,deS.Thomás, «Sc 
concórdia oídenada. Se de todos os Theologos. 

Agora 
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200 Agora pergunto Chrifto annüciando a paz. 

eu .'«Sc que ferà neceffario Stetit in médio: eis-ahi a 
de húa, «Sc da outra parte igualdade: Ofiendit eis ma-
para que a ordem defta nus,érpedeS:eis-ahi zpaci-
concordia fc confervei «8c encia: -Dixit eis , Pax vó-
com a ordem, Sc a concor- &V:eis-ahi a paz. Efta affim 
diafeconfigaapaz ? Ref- declarada ferà a primeira, 
pondo com a mefma pro- & fegunda parte do meu 
porçaó,que faó neceffarias argumento. Comecemos 
outras duas coufas. Da pela igualdade,«Sc demos o 
parte do íuperior, 8c do q primeiro lugar1,como he 
manda, igualdade: da par- obrigação, aos que man-
te dos inferiores,:<Sc des daó. l:> 
que faó mandados , pacii- r . .. . r : r o 
encia. Sem igualdade de '•§'. I L » 
hüa parte, «Sc íem paciécia -
da outra , nam fe poderá 201 C Tetitinmédio'Dif-
confeguir, nem confer var r f^cipulorumié?dixit 
a paz. Vós que na família, visfpax vobis. Apar«2ceò 
ou. ná Republica tendes o ChriftoComoMeftrtfà fija 
mando , fe quereis' paz, efcola, como Pay à fua fa-
igualdade: vòs que na fa- milia, como Principe ao 
milia, ou na Republica feu Reyno -, mas como era 
fois mandadosi«Sc fogeitos, Principe de paz,«5c media-
fequereis paz,paciência, ftor da paz , aparece© nO 
Tudo ifto enfinou Chrifto -meyo i Stetit in médio:- Cõ 
hoje a feus Difcipulos,que :as palavras enfiiióti a pa£, 
aviaó de fer fuperiortis j & «Sc èorao lugar, & fi tio que 
eraó fuhdiCos: Stetit inme- {tomou,enfinouo meyo der 

64o.1 dio "Difápulorum: oftendit a confeguir,que hea ígual-
eis manus,&pedts: ér dixit dade. Notai a maravilho-
C/SyPax vobis. Chrifto po- fà, 8c fumma igualdade de 
ftortomeyo: Chríftd mò- .Chrifto poftor em meyo 
ítrando -,a§ fuás chagas: idos Difcipulos : Stetit in 
:••-,: Tom.8. P iij me-

Luc. 2^ 
*» 
3 
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médio 'Difcipulorum. De fe entrega-. «Sc frànquéato-
hüa parte eftava Pedro, do :Palpate,é" videte: mas 
queo tinha negado, «Sc naó parcialidade, ou particu-
feretirou,nem afafiou de laridade, a nenhum. Pois, 
Pedro: da outra parte ef- Senhor meu, ao menos pa­
ta va Joaó, que o tinha afli- raJoaó>que intrepidamé-
ílido, «Sc naó fe chegou, ou te vos acompanhou na 
poz mais perto de Joaó, Cruz,ao menos para Joaó, 
fenaó igualméte no meyo: quemorto voslevouàfe-
lnmedio. Guardar o meyo pultura , ao menos para 
jao meyo da offenfa, «Sc do joaó, que he o herdeiro de 
amor, grande exceífo de voflb amor, «Sc o filho fe-
igualdade. Nem a offenfa gundo de vofla Máy , nam 
o obrigou ao retiro, nem o haverá hum pequeno final 
obfequio ao favor -, mas de mayor affecto ? Naó. 
amado, «Sc offendido fem- Porque o que Chriftole-
preigual,«Sc em meyo de vavaemfy, «Sccomfigo, «Sc 
hura, «Sc outro: In médio annúciavaatodos os Dif-
<\Difcipulorum. Efta foy a ci pulos, era-a paz: Pax vo-
igUaldade quanto ao lu- bis:Sc fem igualdade, «Sc 
gar. E quanto às acçoens ? igual dade com todos, nam 
A mefma. No rofto,na ale- ha paz. 
gria, nas palavras , nabe-
nevolencia,noefqueciraé- §. I II . 
t©dp>paífado igual com 
todoS,&a todos. A todos 202 /^" \Rey,a Corte, «Sc 
Qf£ereceapa;z:Paxvobis: V ^ / o Reyno mais 
a todos tira o temor: Noli» pacifico que nu nca vio o 

ibid.36.te timere : a todos anima, mando, foy o de Salamaõ. 
*c- Szconfoh: Quid turbati O Rey fe chamava Sala-

eftis ? a todos íe convida: maó, que quer dizer Paci-
Habetis altquidquod man- ficus: a Corte fe cha mava 
duceturl a todos regala: Jerufalém,quequer dizer 
-Dedit eis relíquias: a todos Vtfippacis: 6 Reyno tinha 

; : por 
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porconfínsa mefma paz, quem o ódio? àdefigual 

Pfalm 
44-7-

Qui pofuit fines tuos pace. 
E com que arte, com que 
induftria acquirio, Sc con-
fervou Salamaõ para fy, 
para a fua Corte, «Sc para o 
feu Reyno húa taó notá­
vel, «Sc nunca vifta paz? 
Com a igualdade fomen­
te ." Virga aquitatis, virga 
Regni tui. O Cetro de Sa­
lamaõ era a vara da igual-

Ibid.8. 

dade: Et odifti iniquita­
tem. EhumReytaóamã-
te da juftíça,«Sc taó aborre-
cedor da defigualdade,ne-
ceffàriamente avia defer 
oqfoy: ellefó,«Sc elle por 
antonomafia o Pacifico. 

203 Grandes outros 
dotes de Rey, & de reynar 
teve Salamaõ j mas vede 
como fó efte foy o que o 

dade i «Sc porq có efta vara fez Rey da Paz. Renun-
de igualdade media igual- ciou David em Salamaõ o 
mete a todos,por iffo foy o feu Reyno *, «Sc para que el-
feu Reyno entre todos os le reynafle como filho de 
Reynos,Sc a fua Corte en- tal Pay,& fucceflor de tal 
tre todas as Cortes, «Sc elle Rey , apareceolhe Deos, 
entre todos os Reys o q & diffelhe , que pediffe o 
gozou de mais alta , «Sc fir­
me paz. Nam avemos mi­
fter outro cómentador, ne 
mais claro, nem de mayor 

que quizeffe. Pedio Sala­
maõ fabedoria, & nam fó 
lhe deo Deos mayor fabe­
doria que a de todos os 

authoridade,queomefmo homens, fenaó tambem 
Texto. Depois cie dizer, mayores riquezas, «Sc ma 
Virga aquitatis , virga 
Regni tui, acrecenta: *Di-
lexiftijüftitiam, & odisli 
iniquitatem. Amava , «Sc 
aborrecia Salamaõ , mas 
naó tinha mais que hum 
fôamor , «Schumfò ódio. 
E a quem o amor ? á jufti 

yor potência que a de to­
dos os Reys. He porém 
couíà digna de grande ad* 
miraçaó,que naó contente 
David com tudo ifto, ain­
da fez novo memorial a 
Deos,«Sc pedio mais para o 
Rey feu filho. E que pe­

ça ; Dilexiftijufiitiam: St a dio ? Que lhe déffe Deos 
j u . 
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juíliça,«$c naó outra, fenaó de eftado: Qui fiokmfiuum Matth. 
tal, que foffe femelhante à or tri facit fiuper bonos , dr *•+•"• 
do mefmo Deos: -Densju- maios, érpluit fiuper juftos , 

praim. dicium tuum Regi ddf&ju- ér injuftos. Efta hea igual-
71.2. ftitiam tuam filio Regis. dade da juftiça,que David 

Pois David, vedes o voflb pedio para feu nl ho, acre-
filhotaó fabio , taó rico, centandoqueo fim da fua 
taó poderofo, «Sc com tan - petição era a paz, que lhe 
tas prendas juntas, «Sc tan- eftava prometida : Sufici-v&m, 
tas calidades verdadeira- piant montes pacem populo •' 
mente reaes, «Sc ainda vos & colles ju ftitiam. E por-
parecequenaó lhè baftaó que Deos lhe concedeo o 
para dar boa conta dofeu que pedia , logo profeti-
reynado ?Sim.Porque Sa- zou que tal feria a paz de 
laraaó , fegundo o fignifi- Salamaõ em todo o tempo 
çàdo do feu nome, «Sc fe- dó feu reynado : Orieturin 
gundo o que delle eftà diebus ejusjuftitia,érabun-
profètizado,,,nara fó tem dantiapacis. 
obrigação de fer bó Rey , 204,. Aqui vereis, Se -
fenaõ Rey Pacifico: «Sc pa- nhores , 0 engano defte 
f a fer Pacifico, naó baila a mundo. Todas as guerras 
fabedoria, nem a riqueza, defte mundo fe fazem a 
nem a potência, fe lhe fal- fim de confeguir a paz. 
taraiguaidade com todos: Omnis homof dizS. Ago-
por iflo peço a Deos, que fti nho ) etiam belligerando, 

--- íbbreefles doens lhe acre- pacemrequirit-.pacisinten-
centeo de húa tal juftiça, tione geruntur ér bella. A 
que feja femelhante à fua: guerra fe applica a fabe-
Etjuftitiam tuam filio Re- doria, na guerra fe e m pr e-
gis. E qual he a j uíliça de ga a potência, com a guer-
Deosno governo univer- ra fe defpendem as rique-
fal do mundo ? Hüa igual- zas,«Sc com a guerra fe pre-
dade fumma fem exceiçaó tende a paz: mas he enga-
de neflòa, nem differença no: Viampacis non cognor *&«• 

r ~ ' ver unt. 
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verunt. A paz naó fe con- da juftiça:manda mais que 
quifta ! cpm exércitos ar- as duas ametades huma fe 
madds, conquiftafe com dé a hüa mulher, «Sc outra 
hüafó efpada,«Sc com dous a outra : Date dimidiam 
efcudos: com húa fô efpa- partem uni, érdimidiapar- ' 
da, que hea da juftiça ; Sc tem alteri : Sc efta foy a 
com dous efcudos, que faó igualdade das balanças. 
OS das fuás balanças. Divi- Oh admirável geroglifico 
daaefpada igualméte pe 
Io meyo o que partir, «Sc 
ponhaófe as partes , ou 
ametades iguaes, hüa era 
hüa balança , «Sc outra na 
outra : «Sc debaixo defta 
igualdade fe achará a ju­
ftiça, «Sc nefte equilíbrio a 
paz. Tal foy o primeiro 
juizo de Salamaõ, «Sc a pri­
meira fentença do Rey 
Pacifico. Aflentado Sala­
mão no trono Real, a pri­
meira caufa,. ou cafo que 

bü. 

da juftiça igual: «Sc digno 
de o tomar por empreía o 
Rey pacifico! Mas naó pa­
rou aqui a decifaõ da cau­
fa. Defcuberta com efta 
induftria a verdade, naó fe 
partio o minino,mas vivo,, 
«Sc inteiro fe deo à que era 
fua máy : «Sc neftas duas 
partes da fentença de Sa­
lamaõ fe manifeftáraõ os 
dous effeitos da juftiça 
particular , ou univerfal 
que devem obfervar os 

lhe foy propoílo , foy a Reys. A juftiça particular 
contenda de duas mulhe- tem obrigação de dar a ca-
resfobrehum minino , o da hum o feu, «Sc nefta or-
qual cada hüa dellas pro- dinariamente, fe hüa par-
teftava que era feu filho, te fica fatisfeita, a outra fi-
Nam avia teílemunhas , ca queixofa : porém a ju-
nera outra prova. E que 
faria o Rey? O que eu aca­
bo de dizer. Máda q o mi­
nino fe parta pelo meyo: 

3: Reg. 'Dtvidite infiantem: Sc efta & abraça,nace a verdadei-
*-2Í. foy a igualdade da, efpada ra»& eonftante paz. Em 

liua* 

ftiça univerfal, & comum, 
tem obrigação de fer igual 
com-todos, «Sc defta igual-
dade que a todos fatisfaz, 
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húa igual, em outra defi- tempeftade, fendo a caufa 
gual Salamão } «Sc em am- ( que he mais ) o mefmo 
bas jufto } mas fó na da Piloto. Em quanto Jacob 
igualdade Rey Pacifico: obfervou igualdade cora 
Virga aquitatis,virga Reg- todos, todos gozaváo húa 
nitui. feliciflima paz. O pay a-

mava igualmete os filhos: 
§. IV. os filhos amavãoigualmé-

te o pay: «Sc os irmãos en-
20 f 1 A O exemplo do trefyfeamavão igualmé-

I VRey , Sc da Re- te como irmãos. Ditofo 
publica, que íàó as cafas pay ! Ditofos filhos! Dito-
grandes , paífemos ao do fos irmãos ! Editofa , «Sc 
Pay,«Sc da família, que faó bemaventurada familia,fe 
os Reynos pequenos. A efte amor, «Sc efta pazdu-
mayor cafa que ouve no rara! Mas não durou : «Sc 
mundo, foy a de Jacob, «Sc porque? Foy crecendo ]o-
Jacob o mayor Pay de fa- feph, que era o filho da ve-
milias. Netlacafa,«Sc defte lhice , começou o pay a 
pay nacérão doze filhos, amalo, «Sc favorecelo mais 
em quefe criarão , «Sc cre- que aos outros irmãos-, 
cérão os doze Patriarchas, «Sc no mefmo ponto fe 
cabeças,«Sc fundadores dos mudouafcena. A paz fe 
doze Tribus de Ifrael. converteo em difcordia, o 
Mas qual foy o eftado de- amor em ódio, a irmanda-
fta grande família em quã- de era enveja, «Sc o mefmo 
to os filhos, fendo tantos, fangue da natureza em 
«Sc de taó differentes ida- fangue de crueldade , «Sc 
des, viverão na fogeição vingança. Videntes fratres 
do mefmo Pay ? Elle era ejus quodà patre plus cun-
Santo, mas nem por iflo Bis filij s amaretur, oderant _ . 
elle,«Sctoda a família dei- eum,necpoterant eipacifice }7.$ 
xáráode correr varia for- loqui. Notai o plus amare-
tuna,jà(2m-bonança,jàcm tur,Scomcpoterantpacjfe-

ce. 
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ftf.Fàltou a paz' nafamilia, pia aos outros para veftir a 
porque faltou a igualdade Jofeph: a todos provía ,.a 
no pay. A igualdade con- todos veília , «Sc a todos có 
fervavaoamor, «Scoamor adecencia,«Scnobreza de-
(conciliava a paz : a defi- vida ao feu eftado. Mas 
gúaldade excitou a enve- porque a túnica de Jofeph 
ja,«Sca enveja caufou a dif- era de cor mais viftofa,ba-
cordia. fiou a defigualdade da-

206 Agora entra a ma- quella cor, ou aquella cor 
yor admiração. E qual foy de defigualdade, para que 
efta defigualdade ufada a enveja efpedaçaflea cõ-
com Jofeph,& qual a de- cordia, para que a paz fe 
moftração defte mayor converteífe em guerra, a 
amor? Por ventura Jacob irmandade em hoftilida-
tirou aos outros filhos a de, o amor em rancor^ be-
fua ben ;ão para a dar a Jo- nevolencia em vingança,a 
feph? Não. Porventura humanidade em fereza:& 
desherdou aos outros pa - para que toda a cafa fe cu­
ra quejofeph foífe o uni- briffedelutos : «Sc o trifte, 
co herdeiro da fua cafa? «Sc infelice pay desfeito em 
Não. Por ventura tratava lagrimas viffe pouco de-
aos outros como eferavos, pois nas fuás mãos aquella 
ou criados, «Sc fó a Jofeph mefma túnica tinta de fan-
como filho?Não. Qual foy gue,ío porque a tingira de 
logo a defigualdade, que melhor cor. Taó perigofa, 
tanto perturbou, «Sc arrui- «Sc futilmente, ainda den-
nou hüa tão natural, & tão tro das mefmas paredes , 
bem fundada paz ? Cafo depende da igualdade a 
quafi incrível.' Fecit ei tu- paz. 
nicampolymitam : porque 207 Efe quando a de-
fez Jacob ajofeph húa tu- fíguaídade topa em mate-
nica de melhor cor que ria taó leve como no va-
aos outros irmãos. Não queiro mais loução de hú 
defpojavao pay, nem def- minino,tancos homens era 

hüa 
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húa conjuração taóefcan-
dalofa rompemos mayo­
res refpeitos da piedade, 
da razaó J, Sc da natureza} 
que ferà, ou poderá fer on­
de as defigualdades por le­
vantar a huns, Sc abater a 
outros , naó reparaó na 
ruina da opinião, da hon­
ra, da nobreza , da fazen­
da, do remédio, «Sc naó fó 
da efperança, que hea ul­
tima anchora da vida, fe­
naó da mefma vida? Diga 
o mefmo Jacob o que ex-
primentou na cafa de feu 
pay, quando elle era filho, 
«Sc ametade de toda a fami-
Jia. Contendiaó elle , «Sc 
feu irmaó Efaíi defde o 
vétre da raãy fobre o mor­
gado daquella cafa , que 
era o de Abraham , Sc o 
mayor que ouve, «Sc avia 
deaver no mundo: «Sc fen­
do a matéria de tanto pe-
fo,& de tanto preço,Ifaac, 
que era o pay , inclinava 
para Efaú,«Sc Rebecca,que 
era a mãy,para Jacob.Em­
fim prevalece© a induftria 
da mãy contra a vontade 
do pay- & que refultou de­
fta defigualdade ? Náofó 

que a paz da família fe cÔ-
verteo em guerra, mas em 
guerra taó perigofa,que a 
mefma mãy,que tinha fa­
vorecido mais a hum filho 
que a outro , fe vio redu­
zida às anguftias de per­
derem hum dia a ambos:Genef 
Cur utroque orbaborfilio in 27 -K-
uno die ? He poflivel que 
em hum dia me hey de ver 
órfã de ambos os filhos, 
hum por morto, «Sc outro 
por homicida? Sim fenhe£* 
ra, que eftes faó os frutos 
que produz a defigualda­
de dos pays, quando fendo 
iguaes em lhe aver dado o 
fer, o naõ faó em os favo--
recer,&amar. Vòs mefma 
tirareis de voffos olhos ef­
fe Jacob que preferiftes,«Sc 
para lhe falvar a vida, o 
condenareis ao defterro. 
E nam fó nas laudades» 
mas nos perigos da fua au-" 
fencia, chegareis a tal ef­
tado , que aborreçais á 
própria vida: Tadetme vi-Ibid -ré-
ta mea. 

§. V-

208 rQEnhores meus, vòs 
^5 que na família , oü 

na 
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na Republica tendes o of- clinação natu ral: 1 fó hu ma 
ficio,«Sca.obirigaçaó de as ha, que naó tem inclina-
cõnfervarem paz j . igual-- çaó: «Sc qual he ? O centro, 
dade: *\_/Equet amor quos Todas as partes d© uni-
aquavit natura, diz S Am* verfo propendem r^carre-
brofio.Efe acafo cornos gaó,«Scinclinaóparaocen-
exemplos de Jacob , de tro,fóocentro,queeftàno 
Ifaac, «Sc de Rebecca me meyòde todas^naóinclina 
rerilicardes , que inclinar para parte algüa : «Sc por-
maisa huns, que a outros, que razão ? Porque feb 
ainda entre pays, «Sc filhos, centro fe inclinaífe z hüa, 
he affefto natural *, com os du a outra parte, no mef-
mefmos exemplos vos mo ponto fe arruinaria to-
refpondo, que tambem he da a machina do mundo, 
natural feguirfe à defi-r Fundafti tenamfuper fia» 
gualdade deftas inclina- bilit at em fiuam,non inclina* 
çoensaroturadapaZjScas bitur in facuHim facu'i : 
difcordias domefticas, «Sc Fundou Deos a terra (" diz 
civis. O verdadeiro , «Sc o Profeta) fobre a fua pro-
unico exemplo he fó o de pria eftabilidade , a qual 
Chrifto hoje,como meftre nunca fe inclinou, nem in-
Rey,«Sccomo meftre Pay; clinaràjà mais, E que fun-
Stetit in médio "Difcipulo- damentoda terra he efte 
rum.Oavi hüa grande ma- taó efta vel, «Sc firme, que 
xiraa politica,«Sc economi- nem fe inclina, nem fe ha 
ca tirada do mefmo Tex- deinclinar^Náohaduvi-
to. O Principe he fenór da que heo centro. Super 
da Republica, o pay he fe- fiabi.itatem fikam, videlicet 
nhor da cafa; mas nem o fupra centrum ipfius , quo-
Príncipe, nem o pay he fe- niam omnes partes terra na-
nhor da fua inclinação: In furaliter tendunt in centrü: 
médio., -comenta cora Ariftoteles 

2C9 Todas as coufas Dionyío Cartufiano. De 
defte mundo tem a íua in*- maneira, que todas as par­

tes 

'fslm. 
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tes dò univerfo fe inclinaó terra nam tem, nem pôde 
ao centroitSc o Centro a ne- ter mais que húm centro, 
nhúa dellas fe inclina,por- Sc em fer hum fó confifte 
que eftà no meyo: In me- toda a fua firmeza : como 
dio. Grande documento diz logo a Efcritura , que 
da natureza para as ineli- Deos poz, «Sc eftabeleceo o 
naçoens das vontades fur mundo fobre os cetros da 
periores. Quereis levar terra ? Porque falia do 
após vòs as inclinaçoens mundo político com alíu-
de todos,não vos inclineis faó ao mundo natural. O 
anehhum. Porque o cen- mundo natural tem hum 
tr© pofto no meyo nam fò centro, o mundo poli-
tera inclinação a nenhüa tico tem muitos centros, 
das partes *, por iflo todas O centro do mundo natu-
as partes do univerfo fe ral he o meyo da terra, os 
inclinão concordemente centros do mundo politi-
aocentrOj&eoraa mefma co faó todos os que tem o 
inclinação, «Sc coma mef- mando , «Sc governo do 
ma concórdia fe unem en- mefmo mundo, ou de fuás 
trefy, «Scfe confervaó em partes, diz S. Jeronymo. 
paz. Dentro defte orbe politi-

210 Agora entendereis co ha muitos círculos ma-' 
o próprio fentido de hum yores,ou menores,«Sccada 
Texto muito comum,mas hum tem o feu centro. Os 
naó pouco diíficil. 'Domi- círculos mayores faó os 

zX6' nifunt cardinesterra , ér Reynos , «Sc o centro do 
pofuitfiuper eosor-bem.Quer Reyno heo Principe : os 
dizer: que Deos affentou, círculos menores faó as 
«Sc eftabeleceo o mundo Cidades , «Sc o centro da 
fobre os centros da terra. Cidade he o Magiílrado: 
Eífa hea figmficaçaó da os círculos mínimos faó as 
palavra cardines, comofe familias,«5c o centro da fa­
le no original Hebreo : «Sc milia heo Pay. Eftes faó 
aquieftàa diíficuldade. A poisoscentros muitos,«Sc 

va-

i.Rcg 
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vários» fobre os quaes Neque ad dexteram. Queo 
Deos eftabeleceo efte or- Principe naó incline para 
be racional do mundo po- a parte efquerdavque he a 
lírico: "Dominifunt cardi- pcior parte, bem eftà.)mas 
nes terra,érpofiuitfiuper eos para a dirçitayporqUeiiaó/ 
orbem. E quefe fegue da- Aparte direita nam; he a 
qui ? Seguefe que para ca- melhor ? Sim: pois porque 
da hum deftes centros fe naó quer Deos que o Prin-
confervar dentro da fua cipe fe incline nem à me-
esfera,&.para a confervar lhor parte?Porque melhor 
a ella em paz, «Sc cóncor- he naó inclinar, que inclir 
dia, he neceífario que fe nar ao melhor. Declarar-
ponha como verdadeiro mehei com hum exemplo 
centro no meyo,& fe man- domeílico.Hum dos cotn-
tenha,& fuftente na indif- panheiros de noífo Padre 
ferença defte equilíbrio Santo Ignacio, «Sc que de-
fem inclinação a húa, nem pois lhe fuccedeo no Ge-
aoutra partexlnmsdio. neralato , foy o Meftre 

211 Aos Reys de Ifrael Laines > «Sc querendo o Sã-
dizia Deos fallando com to empregar efte grande 
cada hum; Nec declinabis talento, q era o mais emi-
addexteram, neque adfini- nente de todos ( como bé 
firam. Eu vos fiz Rey , eu <é vio, fendo Theologo do 
vos fiz Governador , eu Papa,no Concilio Tridé-
vosfizPay domeuPovO} tino^ naquelle exercício 
pelo que adverti, que o in- que foffe mais conforme à 
elinar em vòs he declinar, fua inclinaçáo,perguntou-
& aflim vos de veis portar lhe,aque fe inclinava? E 
de maneira, que nem in- que refponderia Laines? 
clineis para huma parte, Incíinome a naó me incli­
nem para outra, nem para nar. ítfteheo verdadeiro 
aefcjuerda, nem para a di- difame de hum perfeito 
reita. Nefta ultima pala.- fuperior: Inclinarfe a nam 
vra eftà a minha duvida; ter inclinação: Non dedi-

na bis 
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nabis ad dexteram,neque ad aperta funt, ér multa corpo-
finifiram. Porque inclinar- ra, qua dormierant ,furre-
fèahúraaparte qualquer xerunt. Iíiclinoufe huma 
que feja, he faltar ao equi- cabeça coroada, inclinou-
librioda igualdade, «Sc Cp fe huma cabeça, que tinha 
á defigualdade perder a efcrito em cima o titulo de 
Uniaõ, perder a paz , per- Rey, inclinato capite ? l i ­
dera concórdia, perder, «Sc ecce: Sc o que no mefmo 
perturbar tudo.E aflim fe- ponto fe feguio a eftain-
rianafamilia,ounaRepu- clinação foraó terremo* 
blica, fe fe moveífe o cen- tos, divifoens , inquieta-
tro,fefe deixafle o meyo, ç oens, tu muitos: tudo per̂ -
«Sc fe fe inclinaffe a cabeça, turbado, tudo defcompo-
Stetit inmedio : naó fô no flo, tudo alterado, «Sc def-
mey o,inmedio,mas no me- unido. Atè as pedras in-
yofeminc\ina.çaó,fietit. fenfiveis fe quebrarão de 

212 No corpo natural dor;petraficijfafunt: atè 
bem fe pôde inclinar a ca- no mais fagrado ouve di-
beca fem movimento , né vifoens,-8c roturas ; velum 
mudança do corpemo cor- templificijfum efi :atè asfe-
po político naõ pôde. Ve- puiturasfe abri raó -, monu-
dehüa grande figura no mentaapertafiunt: porque 
meyo do mundo, que foy em femelhãtes cafos mui» 
o Monte Calvário: Opera- tas coufas que eftavaó fe-
tuseftfalutem inmedio ter- pultadas no efquecimen-

73•«--• ra.O mefmo Chrifto que toíè defenterraó , «Sc em 
refufcitzdoftetit in médio, defpeito dos vivos faem 
-morrendo, inclinou a ca- outra vez à luz do mundo, 
beca: Inclinato capite. E Sc refufcitaó os mortos: 

S"o. queaconteceo no mefmo Et multa cor por a, quador-
ponto ? Et ecce velum tem- mierant, fiurrexerunt. E pa-

Matth. plifciffum efi in duas partes, ra que feveja,que efte heo 
ér terra mota efi, ér petra myfterio da fi gura , ouça-
fcijfafiunt, & mommenta mos a David, que maravi-

Ihofa-

Pfalra. 
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lhofamenteoreduz à pra- f r ­
aca. "Deussletit infynago» < §j VI; 

pfalm. ga-Deorum: inmedio au-
Uíl' tem 'Deosdijudicat: Apare- 213 T^E-OCU-C) Senho -

ceo Deos no meyo dos que 1 res meus, feque-
governaó o mundo, para reis quietaçaó, fe quereis 
os julgar: «Sc que lhes diífe? paz, igualdade : «Sc igual-
O que eu acabo de dizer, dàde re£la, Sz fem inclina-

«., Vfquequo judie atis iniqni- çaó a nenhúa das partes, 
t-atem,érfacies pecc ator um como a de Chrifto hoje 
fiumitis ? Até quando ha- pofto em meyo dos Difci-
veis de julgar có defigual- pulos: Stetit in médio 'Dif 
dade?-Atè quando haveis cipulorum. Os Difcipulos 
de fazer exceiçaó de pef- faziaõ a circunferência, 
foas, inclinando vos mais a Chrifto eftava no centro, 
húa que a outra ? Neficie- êcaslinhasdoamor, «Sc do 
runt, neque int e 11 ex erunt, favor corriaó com a mef-

Vaú.<;. fftòvebuntur omnia funda- ma proporção, com a mef-
mentaterra. Oraparaqué ma medida, & com a mcf-
vejais quam ignorante5& ma igualdade tanto para 
erradamente procedeis, cada hum, como para to-
olhai para as confequen- dos, «Sc tanto para todos, 
cias,«Sc effeitos deffa vofla como para cada hum. Por 
defigualdade.Seguirfehaó iflbprofetizou Malachias, 
delia inquietaçoens ,;fe* quea juftiça, «Scigualdade 
guirfehaó difcordias , ;fe- de Chrifto avia de fer 
guirfehaóruinas,& toda a como a igualdade, «Sc jufti-; Ma]ach 
terra,perdida a firmeza do ça do Sol : Orietur vobis 42. 
centro , fe revolverá de ,òol juftitia. Em todo o 
baixo para cima : Move- criado fenaó podia achar 
buntur omnia fundamenta melhor , nem mais apro? 
terra. priada femelhança.S Ara* 

brofio. Sol à nulto difiat, 
nultiprafientior,nulliabfien-

Tom.8. "Q^ iior 
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tioreft. SeS. Pedro, como gráo Senhor,«Scolhares pa-
grande Piloto, tom aífe os raoSol , aveis de cuidar 
dous inftrumentos dafua queeftàfobreo voflb Pa*» 
arte, em hüamãoocom- lacio: fe íbis hum Reiigio-
paffb,& na outra o aftrola- fo,que eftà fobre o voffo 
bio: com o compaflb me- Convento: fe fois hum Ar-
dindoasdiíláciasdeChri- tifice,que eftà fobre avof-
fto aos Difcipulos, avia de fa oíficina : fe fois hum Pa-
achar,quede nenhum di- ftor,que eftà fobre a vofla 
liava mais,nem menos:Sol choupana: «Sc nenhum ha, 
ànullo diftat: «Sccomoaf> ou taó grande, ou taó pe-
trolabio, tomando as ai- queno, que naó haja de ter 
turas, avia de achar igual- para fy ,que o Sol olha par-
mente, que de nenhum ef-r ticularmente para a fua 
tava raais perto cora a' cafa : Unicuique videtur 
prefença, nem mais longe fiarenon nifi fiupra domum 
com a aufencia: Nullipra- fiuam. 
Jentior, nulli abfentior eft. 214 Eftahe a igualda-
Notou com aguda adver- decomqueoSolnos allu-
tencia Theofilacto , que mia,«Scaquenta.E vedeco-
quandoaLua eftà no Ze- mo a meíma obfervou 
nith, fe olhamos para ella, Chrifto com feus Difcipu-
cada hum cuida que eftà los,«Sc como cada hum del-
íòbre a fua cafa. Tu fiupra les cuidava que era oque 
domum tuam vides lunam 1 melhor lugar tinha na fua 
egoeamdem video fupra do- eftimaçaõ, «Sc no feu agra­
da/» meam, ér unicuique do. Pouco antes do dia da 
videtur flare non nifi fiupra Payxão declarou o Senhor 
domumfiuam. Muito me- a feus Difcipulos, que hia 
lhor, «Sc mais claramente a Jerufalem a morrer. E no 
pôdemfazer efta mefma mefmo pontofiaãa efi con» Lsxc.n 
experiência no Sol todos tentio inter eos, quis eorum.'1*-
osque me ouvem, quando videretur effe maior. O nof-
daquifahkem. £e fois hú fo Meftre vay morrer , «Sc 

' qual 
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qual de nòs h e o mayor , feclo , que cada hum fe 
qual de nòs lhe fuccederà perfuadia fer elle o que ti­
no mefliado? Náo me ad- nha o primeiro lugar no 
mira a queftaó,«Sc ambição conceito, «Sc eftimaçaõ de 
delia, porque ainda o Êf- feu Meftre. Ebemfevio 
pirito Santo naó tinha de- queeftacófiança era igual 
cido fobre©s Apoftolos: o em todos,&em cada hum; 
que me affbmbra , «Sc faz porque todos concordá-
pafmar, he que cada hum raó em que a demanda fe 
cuidaffe, «Sc fe perfuadiífe levaffe ao tribunal dom ef-
que era, ou podia fer elle o mo Chrifto : Quis putas Mltth. 
mayor. Ao menos a pro* maior eft in Regno Catoru? lil-
melfa feita a S.Pedro em Mas o Senhor não quiz 
prefença de todos, a todos fentenciar, nem decidir a 
era manifeíla.* como logo duvida, «Sc deixou ficar a 
eftava ainda a mayoria em cada hum na fua opinião, 
opinioens, «Sc cada hú cui- para naõ faltar ao refpeito 
dava que foffe fua ? Pedro da fua inalterável igualda-
aínda naó tinha negado-, de,& paraque a preferen-
que podia fer hum bõ mo- cia declarada de hum naó 
tivo da exclufiva: que fun- rompeífe a paz, <Sc concor-
damentopois,«Scque razaó dia de todos. Hoc autem 
podia ter cada hum para fe femper agebat "Dominus, 
oppor a efta demanda: nonimpotens poteftate,fied 
Quts eorum videretur effe fapiens aquitate , ut nulli 
maior ? A razaó foy, diz S. animum "Dificipulorum hu-
Fuigencio; porque era tal manum incitarei ad zelum. 
a igualdade có que Chri- 21 -r Aflim o diz S. V ul-
fto tratava a todos os Dif- gencio, «Sc confirma o feu 
cipulos: era taó exada, «Sc dito com hüa excellente 
çircunfpecta a medida có reflexão. Pedirão os dous 
que o Senhor repartia en- filhos do Zebedeo as duas 
tre elles, «Sc temperava as cadeiras , «Sc refpondeo 
demoftraçocns dofeuaf- Chúüo-.Nonefimeumdare™™^ 

Qjj vo** 
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H4* Sermaõ da 
vobis. Perguntou Pedro ao concordava a todos doze; 
mefmo Senhor: Quid ergo dando fomente duas, con-
eritnobis ? E refpondeo: tentava a dous, «Sc defcon-
Sedebitis fuper fedes duode-

ibid.i2.cim jud.cantes, duodecim 
Tribus Ifrael. E como af­
fim ? replica argutamen­
te o mefmo Santo Padre. 
Qui promifit duodecim 
thronos , duos thronos in 
finam non habet poteft atem ? 

tentava, «Sc defconcorda* 
va a dez : «Sc quiz obfervar 
inviolavelmente a igual-
dade,para confervar inal-
teravelmentea paz, & có-
cordia: Qui vult "Difcipu* 
los femper effe concordes. 

216 Eftahe a igualda-
Chriílodiz,que náo pôde de que Chrifto obfervava 
dar duas cadeiras,& dado- par-a confervar a paz 5 a 
zecadeiras.? Se pôde dar qual devera imitar todos 
doze, porque naó pôde aquelles,que ou política, 
darduas ? Por iffo mefmo. ou;economicamente tem 
Porque fendo doze os feus obrigação de procurar hu-
Difcipulos, dará dous, «Sc majSc.oúcra. E fe quereis 
nao a dez, naó era igual­
dade. Poffo dar a todos, a 
dous naó poflò dar. E efta 
he a mayor potência do 
meu.poder: fer impotente 
para fazer qualquer defi­
gualdade. E porque ? Por 
manterá concórdia , «Sc a 
paz entre feus Difcipulos, 
conclue admiravelmente 
Fulgencio. Refpodet aqua 

hüa medida certa da mef­
ma igualdade, eu vola da­
rei, para que cada hum a 
poffa levar para cafa. E que 
medida he efta?0 Gomor. 
Quando antigamente ca-
hia o Maná do Ceo,fahiaó 
todos ao campo a recolher 
cada hum a fua porçaõ. 
Eraó mais de dous mi­
lhoens de peffoas grandes, 

lij:er,érnonfiepaxantef,fede-, «Scpequenos : «Sc que fez 
bitis fuper fedes duodecim, Deos para evitar o tumul -
qui vult 'Difapulos femper to da cobiça, da enveja, Sz 
effe concordes. Dando doze da violência, & confervar 
cadeiras, contentava , «Sc em paz,& cócordia aquel-
- ., Ia 
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fegunda Oitava dãTafchod. i-ff 
laimmerifa multidaó?Fcz 
hüamedida chamada Go- §.VII. 
mor, a qual maravilhòía-
mente tinha tal proprie- 217 '"T^Emos vifto qué 
dade, que os que colhiam j . para fe confe-
muito, «Sc os que colhiam guir,«Sc confervar a paz, ou 
pouco, tarrto levava'hum, publica, ou domeftica, o 
como o outro Ecomonê meyo mais fácil, «Sc efficaz 
a cobiça,nem a diligencia, da partedos fuperiores/hc 
nemoaffedl:o,nemofavor a igualdade com todos, 
podia defigualar a medi- como a de Chrifto pofto 
d a , nem aventejar huns era meyo dos Difcipulos: 
aos outros , todos íahiaó, Stetit Iefus in médio <Dif-
Sctornavãoconcordes,«Sc cipulorumfiuorum. Mas fe 
todosviviaó,-«Scfe fuften- acafo faltar efta igualda-
tavãoem paz. Efta pois, de , (como tal vez pôde 
Senhores, feja por ultimo faltar, naó fó injufta,«Sc de-
documentoa certa, Scin- fordenadaméte, fenão por 
violável medida , ou da caufasmuito juftas, «Sc jü-
voífa política para a Re- ftificadas^) que remédio da 
publica, ou da vofla eco- parte dos fubditos para 
nomia para a família. Não namperderem , «Sc fe con-
o amor, naó o favor, naó o fervarem em paz?0 reme-
terror, mas o Gomor. O dio naó mehos provado, 
amor caufa ciúmes, o ;fa- pofto que naó taó fácil, he 
vorenvejas,o terror ódio, a paciência. Aflim oenft-
& aborrecimento, «Sc fó o noü,«5c demoftrou o^divi-
Gomor, porque he igual no Meffre aos mefmos 
para todos, (" Como Chri- Difcipulos , quando an-
ilo em meyo dos Difcipu- nunciandoíhes a paz, lhes 
ios) nos pede dar paz;:Ste- moftrou as íhas chagas: 
titinmedio-Dificipulorum, 'Dixiteis, Pax vobis , & 
& dixit eis-.Pax vobis. oftendit eis manus , ér pe» 

des. 
- Tom.l QJÜ Cora 



-4,6 Sermão da 
218 Comas mefmas Chrifto quando quiz fer 

mãos, «Sc com os mefmos cravado na Cruz : a nofla 
pès pregados na Cruz vio faude,«Sca noffa paz. A nof-
Ifaias a Chrifto quando fi faude •, porque com as 
exclamou, dizendo : 'Dif- fuaschagas farou as noflàs: 
ciplina pacis nofira fuper Livore ejus fanati fumus: 

ifai. f
 eum »ér livore ejus fanati «Sc a noffa paz-, porque cora 

•>• fumus. Neftas palavras def- ofofrimento das mefmas 
cobrio , «Sc manifeílou o chagas nos enfinou, que a 
Profetahum novo , «Sc fe- paciência hea verdadeira 
gundo myfterio da Pay- doutrina da paz, fe a qui-
xaó, «Sc chagas do Redép- zermos fazer noífa : <rDifi-
tor,atégora occulto,«Scig- ciplinapacisnoftra. Hum, 
norado de muitos. Cuida* «Sc outro effeito refumio 
mos que padeceo o Filho no feu Canrico Zacharias 
de Deos pregado em hüa depois de Chrifto eftar jà 
Cruz fó para nos falvar, «Sc no mundo. Odafaudei^Luc.r: 
namfoy hum fóofim,nem dandam ficientiam fialutis n-
hum fó o effeito de fua plebiejus,quehe,livoreejus 
Payxaó, fenão dous: hura fanatifiumus:Sc o da paz-,adibn.79, 
para nos farar,Sc outro pa- dirigen los pedes noftros in 
ra nos enfinar. Para nos fa- viam pacis, que he , difici-
r.ar , porque o preço das plina pacis nofira fiuper eu. 
fuás chagas foy o remédio Quereis ouvir a verdadei-
da nofla faude -.Livore ejus ra ethimologia, ou breve 
fianati fumus. E para nos definição da paciência ? 
enfinar-, porque? Aqui ef- Patientia, pacis ficientia. 
tà o noflb poato. Porque o Por iflo o Profeta 1 he cha-
exemplo da fua paciência mou dif ciplma, iflo he,do-
foy a doutrina da nofla clrina pacis: Sc por iffo o di-
paz : "Difciplina pacis no- vino Meftre, quando difle 
fira fuper eum. Notai o fu • aos Difcipulos, Pax vobis, 
per eum. De forte que duas lhes moftrou efta mefma 
coufas tomou fobre fy ciência naó fó efcrita , «Sc 

ru-



da fegunda Oitava daPafchoa". 247 
rubricada'com o íangue mem:«Scque movimentos 
das fuás chagas , mas as vos parece que excitaria 
mefmas chagas impreflas, no conceito, «Sceftimaçam 
«Sc entalhadas nas mãos, «Sc dos efpiritos Angélicos ef-
nos pès:Ofienditeis manus, tainopinada noticia ?Por 
érpedes. ventura romperão todos 

em louvores da bondade 
§. VIII . divina, cantandoíhe hym-

nos,«Sc celebrando com pa-
219 Ç A y a agora a deíi- negyricoshum taó admi-

«3gualdade dos fu- ravel exceífo de fua mife-
periores, ou jufta, ou inju- ricordia ? Nada menos:an-
fta,«Sc vejamos que effeitos tes parecendolhes excefli-
caufa,«Sc pôde caufar na va defigualdade a muitos; 
pazdosfubditos.Sea defi- logo começarão a revol-
gualdade os achar defar- ver no penfamento o que 
mados da paciência, nam depois ponderou S.Paulo, 
ha duvida q caufarà guer- quando diífe : Nufquam 
ra,«Sc cruel guerra: mas fe a Singelos apprehendit, fed Hebr.2. 
paciência os armar, «Sc for- fiemen Abraha apprehendit. 
talecer contra os golpes da He poflivel que em ne-
mefma defigualdade , ne- nhüa parte das noffas Je-
nhüaaveràtaó forte, que rarchias ( que iffo quer di-
poflaaIterar,«Scdefcompor zernufiquam~)achou Deos 
nelles a firme, «Sc fegura outra natureza a que unir 
paz. fua divindade, fenaó à hu-

220 Para prova da pri ' mana? He poflivel, que ha 
meira par te deftes effeitos dedeixaros Anjos, os Ar-
tremenda,& funeftiflima, chãjos, as Virtudes,as Po-
ponhamonos dentro do teftades,as Dominaçoens, 
Ceo,«Sc às portas do Parai- osPrincipadoSjOsTronoss 
fo,«Sc velos-hemos có hor- os Cherubins, «Sc os Será-
ror.Revelou Deos aos An- uns; 8c que o homem feito 
jos quefe avia de fazer ho- de barro ha de fer Deos? 

Aqui 



Í4 8 * Sermão da 
Aquifòy a ira,o furor , a uniaó natural,que pedia O 
raiva. E como naó tiveraó dobrado vinculo nam fô 
paciência para fofrer efta da humanidade , fenam 
defigualdade, pofto que a tambem da irmandade/ 
preferencia lhe naó era de- Masqueíuccedeo? Diz o 
vida *, ellafoyaquedefcó- Texto fagrado , que poz< 
poz a quieta, «Sc innocente Deos os olhos no facrificio 
pazem que foraó criados-, de Abel, Sc naó no facrifi-
ella a.q meteo no Empy- ciodeCaim: Refpexit"Do- Geneí 
rio,«Sc introduzio.no mun- minus adAbel, érad mune-4 4 *"* 
do a primeira guerra : Fa- raejusuadCain. vçrb,&ad 

f£°c' Bum efi pralium magnum munera illius non refipexit: 
inCalo-,e\\a a que defacor- «Sc foy tal a impaciência, «Sc 
dou a armonia de todos os raiva que cauíòu no animo 
coros Angélicos j «Sc dia a de Caim efta defigualda-
que com ruina da terceira de, que trocada no mefmo 
parte de todas as Jerar- ponto roda aquella paz,-«Sc 
chías.deo principio ao Ini cócordia natural em crue-. 
ferno dentro.no mefmo liflimaguerra,fem temor* 
Ceo. do pay, fem reverencia da 

221 Mas paflemos do máy, «Sc fem refpeito da ir-, 
Ceo aterra. Naó avia na mandade, porque íe nam. 
terra mais que dous ho- podia vingar era 'Deos, fe 
mens filhos ambos , «Sc os vingou no mefmo irmão: 
primeiros filhos do mefmo «Sc o feu fangue foy o pri-i 
pay, «Sc da mefma mãy, meiro, que fe derramou 
Caim,& Abel. Offerece- no mundo,«Ser a. fua morte 
raõ ambos facrificio a innoeente a primeira em 
Deos, Abelxjue era paftor quefe executou a fenten-
das crias do feu rebanho, ça fulminada contra a cul-
Caim quecultivava a ter- pa do Paraifo. Pois por hü 
ra dos frutos da fua lavou- refipexit, ou non refipexit \. 
ra: «Sc atèqui viviaó am bos por hum inclinar, ou nam: 
naquella fincéra paz , «Sc inclinar de olhos, fe que-* 

braó,, 
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fegunda Oitava da Pafchoa. 24.9 
braó todos os foros da ra- fe aceita com paciência, 
zaó,«Sc da natureza ? Sim. Tomada fem paciência, 
Para que conheção os que faz,«Sc he caufa de guerras, 
temfuperioridade, osgrã- «Sc taó cruéis como as que 
despodéres,& jurdiçãoda vimos: aceitada com pa-
fuaprópria vifta., «Sc com ciência» nao desfaz , nem 
quanta cautela devem altèra^emdefcompoema; 
olharem quem põem , Sc pazj antes a conferva mais 
de quem retiraó os olhos, gloriofa. E fe aquelles 
Sehetaõ impaciente , «Sc exemplos forão de Anjos, 
mal fofrida entre irmãos a «Sc .homehs,, efte ferà ( dc: 

differença de fer bem vi- mais que homens, «Sc.mais, 
ílo-;Ounaábem vifto, co- que Anjos ,. «Sc namayar< 
mopoderàaver paciécia, defigualdade que nuncai 
nem paz entre os eftra- vio^nem verá o mundo., 
nhos , & emulos, onde as Qbal foy a mayor deíi-
deíigualdades forem.ma-* gualdade, q jamais obrou» 
yores?- A; que Deos ufou Deos-,«Sc qual a mayor que 
com Caim,& Abel,he cer- cometerão os homens ?, A-
to que foy jufla,«Sc mereci* mayor defigualdade que 
da, pofto «que fe ignorem obrou, nem podia obrar 
as verdadeiras caufas.Mas Deos , foy dar feu Fijho 
não bafta que as caufas fe- pela redempção do home. 
jaójuftas , «Sc juftiflimas, Vender o Filho para ref-
ondeentrevemadefigual- gatar o efcravo ! Conde*, 
dade publica, «Sc conheci - nar a innocencia para a.b-
da, paraque a impacien- folver a culpar . 'Morrer o 
cia dos fubditos não feja a immortal para refuícitar 
total deílruição , «Sc ruina o morto 1 Deixar quebrar, 
da paz; «Sc perder os dia mantes,pa-

222 l í loheoque faz a ra reparar o barro .' Era-
defigualdade tomada im» fim padecer o Criador pa-
pacientemente : vejamos raquea criatura, vil nam 
agora o que náo desfaz, fe padeça.! efta foy a mayot 



250 Sermão da 
defigualdade que obrou, ambas aos hombros debai-
nem podia obrar Deos. E xode hum madeiro infa-
a-máyor que cometerão os me,-, por ventura perdéo 
homens, qual foy ? Ven- aquelle homem, Deos, «Sc 
derem effe mefmo Filho, homem, o titulo de Prin-
tírarem a vida a effe mef- cipedapaz, que lhe deraó 
mo Filho, Sc pregarem ef- os Profetas : Princepspa-lül'9 *' 
fe mefmo Filho com qua- eis? Porventura defcom-
tro cravos em hüa Cruz. poz a armonia daquella 
Ainda teve outra circun- paz, que lhe cantarão os 
ílancia de mayor defigual- Anjosno Nacimento: Et. 
dade efte mefmo exceífo. in terra pax hominibusWor me. 2. 
Concorre Chrifto com ventura revogou,ou fez li • »->• 
Barràbás para fer hum có- tigiofa a paz, que deixou 
denado , outro abfoluto : em teftamento a feus Dif-
Barrabás o ladraõ, o fedi- cipulos : Pacem relinquo - jann 
ciofoj o homicida, ornais vobis,pacem meam do vo-^^-i-
inflgne malfeitor de todos bis? Tio fora efteve defe 
dsqueas enxovias deje- alterar rio feu animo pela 
rtifalèm tinhaó em ferros, defigualdade do decreto 
&fâe poracclamaçãoab- de Deos a paz com Deos, 
foluto Barrabàs,Sc conde- ou pela defigualdade da 
nado Chrifto.01 barbara, fentéçados horasns a paz 
ôdeshumana, ô horrenda, com os homens; que antes 
ô facrilega, ô infernal de- elle mefmo com os cravo5, 
ligualdade .' A de Deos quelhe romperão as mãos, 
mais que admirável por ácpès, rafgou os aílinados 
exceífo de mifericordia,«Sc da guerra,Sc os pregou na 
a dos homens mais que fuaCruz,como dizS.Pau-
abominavel por ultimo \o:cDelms quod adverfus-ohx 
extremo de injuftiça , «Sc nos erat chirographum de-11* 
crueldade! E fogeito, ou creti,ipfiumtulitde médio, 
opprimido deftas duas de- ajfigens illudcruci : «Sc com 
igualdades, & levando-as o fangue que manou de 

fuás 
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da fegunda Oitava da Pafchoa. 2 < i 
fuás chagas, firmou as ef- feiro. Aflim mefmo quan-
crituras da paz, pacifican- do lhes moftrou ss chagas, 
donos com os homens na naó fó foy para que as vif-
terra , «Sc com Deos no fem, fenão tambem para 
Ceo, como cambem diz o queas imitaflem , «Sc fou-
mefmo Apoftolo ; Pacifi- befTem que o meyo de có-
cans per fanguinem crucis feguirem a paz, era a paci-
ejus, five qua in terris,(ive encia de fernelhantes inju-
quain Calis fiunt. E por rias. Finalmente, de hüa, 
iffo quando hoje annun- «Sc outra coufa fe concluía, 
ciou a paz aos Difcipulos, que tambem elles aviaó 
dizendo, Pax vobis, lhes de ter os feus Anazes , os 
moftrou juntamente as feus Caífazes , «Sc os feus 
chagas, com cuja pacien- Pilatos na fua innocencia y 

cia a tinha merecido , «Sc que mandaífem executar 
ganhado : Oftendit eis ma» aquellas injuftiças, «Sc cru-
nus,érpedes. eldades. Tudo ifto era o 

q dizia de palavra aquella 
§. IX. paz, «Sc o quemoftravam 

por obra aquellas chagas: 
223 T A a fegunda parte «Sc aflim foy. Porque S.Pe-

Y do meu argumento dro teve contra fy a Nero, 
federa por fatisfeita com S.Tiago a Herodes,SJoaó 
oquetemdemoftradoatè- aDomiciano,& todos ti-
qui, fe contra efta mefma veraóosfeusTyrannos,qa 
que chamei demoílraçaó, huns pregarão na Cruz, a 
íe naõ oppuzera huma tal outros cortarão a cabeça,a 
difficuldade, que mais pa- outros defpiraó a pelle, «Sc 
rece implicância, que du- a todos derramarão cruel-
vida Quando Chrifto dif. mente o fangue , «Sc com 
feaos Difcipulos, Pax vo- exquifitos tormentos tirá-
bis,he certo que nam fó raó a vida. Pois feo divino 
lhes annunciou a paz, mas Meftre nos pès, nas mãos, 
tambem lha deo com ef- St nas chagas abertas afer-

* ro 



2j2 Sermão da 
ro tocava a arma, «Sc publi- mutua, reciproca, St rela-
cava guerra a feus Difci- tiva:logofe de húa parte 
pulos, como nas palavras eftá a guerra , parece que 
b randas^ a morofas lhes da outra não pôde eftar, 
annuncia juntamente a nem confervarfe a paz? 
paz: Pax vobis > Refpondo que aflim he na 

224. Apertemos mais a Filofofia de Ariftoteles, 
duvida, para que reduzida mas na de Chrifto não. Na 
a todo o rigor da Filofofia, Filofofia de Chrifto pôde 
fique mais clara. Apazhe eftar, «Sc confervarfe a re-
hüa concórdia reciproca, laçãodehumaparte,ainda 
Sc relativa: «Sc tudo aquil- quefake,8c fe perca da ou-
lo que he reciproco, «Sc re- tra. Provo com os mefmos 
ktivo, em faltando , «Sc fe exemplos. Entre Chrifto, 
perdendo de húa paríe, «ScJudas avia amizade, co-
neceífariamente falta,«Sc fe mo entre o mefmoSenhor, 
perde tambem da outra. «Scosoutros Apoftolos. Da 
Affim o enfina Ariftote- parte de Judas faltou a 
Ies,«Scfedemoftrafacilmé- amizade: & da parte de 
te com dous exéplos vui- Chrifto ? náo faltou. Ami- Matrh; 
gares,odaamizade,&odo ce,adquidvenifii? Amigo *->•*<>• 
parentefco. A amizade he lhe chama, quando jà era 
amor mutuo, «Sc reciproco inimigo, amigo, quãdo era 
entredous amigos, «Sc fe traidor, a migo,quando lhe 
huni fó delles deixa defer fazia taó cruel guerra, 
amigo,acaboufe a amiza- Náo porque Judas na­
de. No parentefco, o pay quelle tempo foffe amigo, 
he reciprocamente relati- mas porque Chrifto ainda 
vo ao filho , & o filho ao o era. lnterioris amicitia 
pay: «Sc bafta que falte fó o nonimmemor, diz S. Ber-
pay, ou fó o filhojpara que nardo. Vamos aopay,«Sc ao 
a relação daquelle paren- filho. O filho Pródigo, de-
teíeofe acabe. Do mefmo pois de perdido , eítudan-
modo a paz he concórdia do comfigo o que avia de 
• •- ' a l i e -
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allegar ao pay , dizia : Pa- modoconfe rvava David a 

L<-C 1 <-. ter,peccaviinCalum,ér co- paz com aquelles que naó 
*'9 ramte: jam non fium dignus queriaõ paz , fenaó guerra? 

vocarifilius tuus. Po i s feo P o r m e y o da paciência, 
P ród igo conhecia, «Sc con- como eu dizia. Ita fervatur 
feffavajque jà naó era fi- pax, quando fcilicet patien-
lho,.como chama com tu- termalifiufiinentur àbonis, 
do pay aopay,Pater>Vor- comenta Hugo Cardeal. 
que da parte do filho feti- Masmuito melhor decla-
nha perdido a relação, «Sc ra o feu dito o mefmo Da-
denominaçaódefi!ho:mas vid. Cum his qui odéiunt 
da parte do pay naõfe per- pacem, eram pacificus: cum 
deo com tudo a relação, «Sc loquebar illis, impugnabant 
denominação de pay. S. me grátis : Eu guardava 
P e d r o Chryfologo : Ego paz com os que naó que -
perdidi quod filij eft, tu quod riaópaz -, porque quando 
patris eft non amififii. meimpugnavaó, quando 

2 2 f Do mefmo modo me faziaõ guerra, eu fofria 
digo que fe pôde confer- com paciência, Sc naó ref-
var a paz de húa parte,po- pondia à guerra com guer-
fto que falte,«Sc fe perca da ra, fenão à guerra có paz. 
outra. E no cafo ainda Ifto quer dizer impugna-
mais apertado, em que da bant me grátis. E agora ou-
par te oppofta efteja a vireis o verdadeiro fenti-
guerra , da nofla lhe pôde do,«Sc elegante energia da-
refponder a paz . Quere is a quellegratis, que em ne-
provaevidente? Emduas nhum Expofitor achareis. 

pfalm. palavras. Cum his qui ode- Que quer dizer impugna-
,p 7 runt pacem, eram pacificus. bant me grátis , impugna-

. Eu ( diz David jà em pro- -vaóme,& faziáome guerra 
fecia chriftãa •_) eu tinha de graça? Eu odirei.Quã-
paz com aquelles que nam do hum homem recebe al-

•queriaópaz. Edcque mo- gúa injuria de oucro , «Sc 
-do, Rey Santo ? De que propõem de fe vingar, naó 
. , d iz , 



i<-± Sermaõ da 
diz, elle mo pagará muito parte de Saul os aggravos, 
bem pago ? Pois nefte pa- da parte de David o fofri-
gar, ou naó pagar confifte mento- dapartedeSaul a 
o fer offendido de graça, guerra, da parte de David 
ou naõ de graça, grátis. De a paz. Saul lhe envejava 
maneira que quando a in- osapplaufos , David lhe 
juria recebida fe vinga, acrecentava as vitorias: 
naó fe recebe de graça, Saul lhe remunerava os 
porque com húa injuria fe ferviços com ingratidoés, 
paga a outra injuria : po- David lhe pagava as ingra-
rèrn quando a injuria rece- tidoens com novos benefi-
bidafe fofre com pacien- cios: Saul lhe atirava com 
cia, «Sc naó fe vinga, entaó a lança para o matar, Da-
fe faz de graça,porque naó vid tendo o debaixo da 
fe paga. E porque David lança, lhe perdoava a vi-
naófevingava,nemtoma- da. Emfim a guerra de 
va fatisfaçaó das hoftili- Saul impugnava fempre a 
dades que lhes faziaó feus paz de David com a per-
inimigos,por iffo diz que feguição , «Sc a paz de Da-
o impugnavaó de graça: vid vencia fempre a guer-
Impugnabant me grátis. ra de Saul coma pacien-

22Ó Vede-onosmayo- cia. Mayor contrapofiçaó 
res inimigos, «Sc mayores ainda,«Sccom mayores re-
perfeguidores do mefmo alces de energia em hum 
David, que foraó Saul, «Sc próprio filho do mefmo 
Abfaláo, hum Rey, outro David Naceolhe a David 
filho de Rey , dos quaes hum filho, ao qual elle poz 
elle dizia pela mefma fra- por nome Abfalaó. E que 
fe: Principes perfiecutifiunt quer dizer Abfalão ? Quer 

MT" me. Da parte de Saul efta- dizer, Tax Patris, A paz 
*fil- vaoodio,dapartedeDa- de feu pay. Graó cafo! 

vid oamor: da parte de Todos os que leraó algúa 
Saul a tyrannia , da parte coufa das Efcrituras fagra-
de David a fogeiçáo : da das fabem que os Patriar­

chas, 

Pfalm 
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chás t Sc Profetas antigos do mao filho. A guerra do 
os nomes que punhaõ a filho dizia aos feus foida-
feus filhos eraó profecias dos: Matayme a David *. «Sc 
do que elles avião de fer, a paz de David dizia* aos 
&húa como breve hifto- feusrGuardayme a Abfa-*Reg. 
ria das acçoens, & fuccef- láo : Servate mihipuerum1 *' 
fos de fua vida. Vejamos Abfialon. A guerra de Àb-
agora qual foy a de Abfa- faláo dizia: Para que rey-
lão. Abfalaó fe rebellou ne Abfaláo, morra David; 
contra feu pay: Abfalaó ôca paz de David dizia: 
conjurou contra elle to- Morra antes David, para 
dos feus vaffallos: Abfalaó que viva Abfalão: Fili mi 
4he tirou a coroa da cabe- .Abfialon, quis mihi tribuatIbi^ ?*• 
ça: Ab faláo com todo o ut ego mor iar pro te? 
poder de Ifrael pofto em 227 Efta hea Filofofia 
campanha lhe fez cruelif- de Chrifto : «Sc defta forte 
lima guerra. Chamefelo- por exceífo de paciência 
go Abfalaó guerra, «Sc nam fe conferva maravilhoía--
pazdefeu pay.PoisfeDa- mente de húa fó parte a re-
videraProfeta,«Scoraayor laçáo da paz, faltando da 
de todos os Profetas, co - outra: Cum his qui oderunt 
mo trocou a fignificaçam pacem, er am pacificus. Oh 
ao nome, «Sc os futuros à grande maravilha lômila-
profecia,«Scem vezdecha- gre eftupendo da virtude 
mara hum tal filho guerra Chriftãa fobre todas as 
de feu pay , lhe chamou Leys, «Sc forças da nature-
paz de íeu pay: Pax Pa- za! Húa concórdia difcor-
tris? Porque fe da parte de, & húa difcordia con­
do fiiho eftava a guerra, da cordante: húa parte olhã-
partedopayfe conferva- do a guerra torvamente 
va com tudo a paz; «Sc tan- para a-paz, «Sc da outra ve­
to mais admirável era a do, Screvendofeapazpla-
pazdobom pay , quanto cidamente na guerra ? E 
mais abominável a guerra que feria fe eu diffeffe, que 

he 



2f6 Sermaõ da 
he tal o poder da paz paci- fe o morador delia naó for 
ente,cScconftante,queain- filho da paz, & anão qui-' 
da nefte cafo em que nam zer receber -,. a voffa paz 
hecftrrefpondida, confer- tornará outra vez para 
va com tudo o feu natural vòs. Vede agora em huma 
fer reciproco -, Sc relativo, fò paz a paz direita, «Sc re-
Affimodigo, «Sc o provo. flexa,«5c a paz fimples , «Sc 
Dem-me atenção os Filo- juntaméte reciproca. *Di-
fofos. Quando a paz fe cite,Pax huicdomui : eis-
achafó de hüa parte, «Sc fe aqui a paz direita, que vai 
vè da outra parte fem cor- de vòs para os outros : «Sc 
refpondencia, ella mefma fe elles a não quizeré acei-
fe correfponde de hüa, «Sc t a r : ^ ^ vefira ad vos rer-
da outra parte. Mas de que vertetur: eis-aqui a paz re-
modo ? Própria, «Sc jufta- flexa,que torna delles pa-
mentecomo as outrasrC- ra vòs outra vez. E pára 
laçoens reciprocas. De húa aqui a maravilha ? Naó. 
parte vay a paz direita- Porque a mefma paz com 
mente do principio ao ter*- efta tendência, «Sc com efta 
moMScda outra torna re- reflexão , reciprocandofe 
flexamente do termo ao dentro em fy mefma , fe 
principio. Não hepropo- multiplica , «Sc fe dobra, 
fiçãojou invento meu,mas Aflim como o rayo do Sol, 
theorema , «Sc adverten*- fe topa com hum corpo 
cia futiliífima do mefmo opaco, reflecte outra vez 
Chrifto a feus Difcipulos. para o Sol, «Sc fe dobra, «Sc 
In quamcumque domum in- intende mais > aflim a paz, 
traveritis, dicite, Pax huic fe encontra hu m peito du-

Luc.io. domui :ér fi ibifiueritfilius ro, «Sc obftinado , naó fe a» 
6- pacis, requieficet fiuper illum caba por iffo, mas refteclre, 

pa i veftra,fin autem advos «Sc não pára, mas fe dobra j 
revertetur-.Quando entrar- fazendofe mais intenfa na 
des em qualquer cafa, di- mefma reflexão : Paxve-
zei, Paz feja nefta cafa: «Sc fira ad vos revertetur. 

Ou-
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22 8 Ouçamos o cómé- daó, a mefma paz os con­

to de S. Bruno fobre as ceberà,«Sc parirá: Fata, ér 
mefmas palavras,queagu- multiplicata: multiplican-
diflimamétedefcobrenel- dofe na reflexão dentro 
Ias nova elegância, «Sc my- em fy,«Sc correfpondendo-
Reúo.Pax veftra (_ diz} fe a fy mefma. He efta paz 
revertetur ad vos, quiafia- como a Fenismáy , & fi-
ta, ér duplicata revertitur. lha de fy mefma -, mas 
Jàcófideramos que a paz, máy,«Sc filha que ambas vi-
que na primeira tenden- vem,«Sc períèveraó,amãy 
ciavaihüa,«Scfingela,tor- como paz , a filha como 
na na reflexão multiplica- correípondencia. E para 
da,«Sc dobrada. Mas por- que naó fique myfterio al-
que nota o Santo, que naó gum por advertir nefte 
fó torna dobrada,mas pre- grande Texto , notai que 
nhe,«Sc fecunda: Fata, ér quando Chrifto diz, que a' 
multiplicata ? Porqueallu- pazencontrada,«Sc naó ad-" 
de á frafe de q ufou Chri- mitida,offerecida , & re-? 
fto: Si ibi nonfiuerit filius pudiada tornará outra vez 
pacis: Se o morador da ca- para elles , Revertetur ad 
fanaóforfilho da paz. A vos-,entaò,Sc naó antes lhe 
correfpondencia recipro- chama paz fua,Pax vefira; 
ca de quem offerece a paz, porque fó nefte cafo h e a 
he filha da mefma paz, paz verdadeiramente nof-
porque delia nace. Diz fa,«Sc toda noífa. Quando a 
pois Chrifto aos Difcipu paz he correfpondida , di-
los, que fe offerecerem a videfe a paz, «Sc dividefe o 
paz a quem naó for filho merecimento -, porque a 
da paz,nem por iffo fe def- paz de húa parte he noffa, 
confoIem,entendendo que «Sc de outra parte he alhea. 
a fua paz foy efteril, «Sc in- Mas quãdo a paz naõ tem 
fecunda; porque quando correípondencia , toda a 
afuapaznaó achar filhos pazhenoífa j porque he 
dapaz,quelhecorrefpoa- noíTa de hüa, Sz de outra 
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parte: quando direita, «Sc mudo falfa,a paz de Chri-
quando reflexa -, quando fto verdadeira: a paz do 
offerecida, Sc quando re- mundo temporal , «Scbre-
geitada*, quando vai , «Sc ve, a paz de Chriftoper-
quando torna: Pax vefira manente, Sc eterna. Mais 
revertetur advos. diífe o mefmo Chrifto. A 

229 Ta!,8ctaómaravi- fuapaz chamou duas ve-
Ihofa he a paz,que Chrifto zes paz : Pacem relinquo 
hojedeoaosDifcipulosde vobis,pacem meam do vo-
fua efcola, «Sc efta hea en- bis-, Sc à do mundo , nem 
faíidaquelle vobis. Vobis, húa fó vez chamou p a z : 
avòs,Sc naó aos demais : Non quomodo mundus dat, 
vobis, a vòs, que fois meus ego do vobis; porque a paz 
Difcipulos, & fereis meus de Chrifto he paz, «Sc ado 
imitadores.E por iflo quã- mundonaóhe paz. He o 
dolheprometeo,<Scdeixou de que arguío Deos anti-
em teftamento a mefma gamenteaos falfos Profe-
paz, lhes declarou com re- t a s : <Dicentes,pax, ér non E7'ech' 
pet idaexpreífaó de diffe- eft pax: d izem, & enchem 
rença,que era a fua , «Sc co- a boca de paz,& naó ha tal 
m o fua, «Sc naó como a d o paz no mundo. Efe nam, 

loann. mundo : Pacem relinquo quem hataócego,quenão 
M ' i7 ' vobis,pacem meam do vo- veja o mefmo hoje em to-

bis, non quomodo mundus da a p a r t e ? Dizem que ha 
dat, ego do vobis. E fe per- paz nos R e y nos, «Scosvaf-
guntarmos em que confi- fallos não obedecem aos 
fte efta differença de paz a R e y s : dizem que ha paz 
paz,«Sc em que fe diftingue nas Cidades,«Sc os fubditos 
a p a z de Chrifto da paz do naóobedecem aos M a g i -
mundo: S.Agoftinho,«ScS. ftrados: dizem que ha p a z 
Gregor io Papa refpondê nas famílias, Sc os filhos 
geralmente , que a paz do. n a ó o b e d e c e m aos pays : 
mundo he vãa , a. paz de dizem que ha paz nos par-
Chrif to íolida ; a paz do. tkularesjfSc cada hum tem 

den» 
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dentro em fy mefmo a ma- fe ouça mais entre os ho-
yor,«Sc a peiorguerra. Avia mens o nome chimerico, 
de mandar a razaó , «Sc o «Sc vaó defte engano uni-
racional naõ lhe obedecej verfal. E ponhamos todos 
porque nelle, «Sc fobreella naõ fó os olhos, mas os co-
domínao appetite. A paz raçoens, «Sc as almas nefta 
de Chrifto he paz que fe vera eífigie da verdadeira, 
cóferva no meyo da guer- folida,«Sc eterna paz. Def-
ra: a paz do mudo heguer- de efte lugar,como cabeça 
ra que fe efconde debaixo do mundo , eftà Jefu cru-
da paz. Chamafe paz , «Sc cificado bradando a todo 
he lifonja: chamafe paz, «Sc elle o que diífe refufcitadò 
he diffimulaçaõ: chamafe afeusDifcipulos.Paxvo-
paz, «Sc he dependência: bis. Avós,o Gentiosido-
chamafepaz,<Sc he menti- latras, que ainda me nam 
ra , quando não feja trai- conheceis por voflb Crea­
çaõ. He como a de Judas, dor :Pax vobis. A vòs, ô> 
que com bejo de paz en- Hereges, que chamando-
tregoua Chrifto nas mãos vos Chriftaos, negais, «Sc 
de feus inimigos: he como viveis defunidos de minha 
a dejoab, que com abraço única Efpofa a Igreja:fW 
de paz meteo o punhal pe- vobis. Avôs, ô Catholi-
lo coração de Abner. Fi- cos, que contra o mayor 
nalmcnte, por conclufaó de meus Mandamétos vos 
doquediífemos, a paz de eftais desfazédo emguer-
Chriílo he paz, que eftan- ras, como fe não fora me­
do fó de hüa parte, he paz lhora paz,que mil vito-
reciproca de am bas as par- rias.- Pax vobis. E a vòs, ô 
tes •, Sc a do mundo profef- Romanos, que fendo Ro-
fandofe reciproca de am- ma a Jerufalem da Ley da 
bas as partes, em nenhüa Graça , deve naó fó cha-
dellas he paz. marfe, mas fer vifiopacis 

230 Fuja pois , «Sc defa- na concórdia,vifiopacis na 
pareça para fempre, «Sc naó uniaó > Sz vifto pacis no 

R y cxera-
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exemplo da perfeita can- gáraó na Cruz, «Sc abríráó 
dade :Pax vobis. Efe nam em vós as preciofiflimas 
baftaó eftas vozes, «Sc eftes Chagas das máos, «Sc dos 
brados para vos perfuadir pès, confirmai em nòsef-
apaz , baftem as Chagas tas tres pazes. Com ocra-
deftas mãos, «Sc deftes pès voda maó direita a paz 
para vos render , «Sc para com Deos: com o cravo da 
vos obrigar a ella napaci- maó efquerda a paz com 

Lac-í-í. encia: Oftendit eis manus, os proximos*,& comocra-
*°- ér pedes. E vòs foberano vodehum,& outro pè a 

Principe da paz, deífe tro- paz com nòs mefmos, af-
no de vofla Mageftâde, «Sc fim no corpo, como na al-
piedade , concedei a todo ma E com efte riquiífimo, 
eftedevotiflimo,«Scfidelif- «Scabundantiflimo dom de 
limo Povo, entre todos os vofla liberaliflima miferi-
do mundo mais particu- cordia nos lançai a todos 
larméte voflb, a voflfa paz. húa inteira bençaó de paz, 
Paz cora Deos, paz com formada com voffa mefma 
noífos próximos , «Sc paz Cruz: Pax j vobis: pax vo-
com nòs mefmos. Com ef- bis :pax vobis. 
fes tres cravos, q vospre-

SER-
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S E R M A M 
DE NOSSA SENHORA 

DA 

CONCEICAM 
i 

Na Igreja da Senhora do Defterro. 
Bahia,anno de 16$% 

'Dequa natus eft Jefus. Matth. i . 

§. I. fejei fazer hoje. E pofto 
que a peflba, ou pefloas fe 

Ugar, peflba, «Sc concordão facilmente có 
.^ •twtífé' t(^P0 fao a ( l ü e l - o lugar, «Sc como tempo, 
ÉLl l iS í ' a s f e s circun- nem o tempo com o lugar, 

ftancias geraes, nem o lugar com o tempo 
com que todo o Orador fe entre íy, parece que tem 
deve medir , fe naó quer poflivel accómodaçaó As 
faltar,nem exceder as leys pefloas íàó as que fe no-
deftanobiliflima arte, que raeáo nas palavras que 
na natureza racional he a propuz, Jefu, & Maria : o 
primogênita. Aflira o de- lugar he efta noífa Igreja 

tom.8. " Rüj ã* 



*6$ Sermaõ de 
da Senhora dò DèfterrojcSc aos ouvintes. Mas porque 
o tempo he o dia de fua 
puriflima Conceição. As 
pefloas fe concordaó fa-

os que vem de taó longe a 
efte deferto trazidos fo 
da nova devaçaõ da Se-

cilmente com o lugar do nhora do Defterro, fenam 
Defterro, porq a Máy, «Sc ouvem fallar do mefmo 
o Filho ambos foraó de 
fterrados:«Sc com a mefma 
propriedade fe concordaó 
tambem com o dia da Cô-
ceiçaó, porque a Mãy foy 
a concebida fem peccado 

defterro em qualquer dia 
que feja, tornaô defconfo-
lados j para fatisfazer à 
piedade do feu affeclro, «Sc 
lhe compenfar goftofa-
mente o trabalho das paf-

original, «ScoFilhoo que fadas, naõ pude deixar de 
aremio, «Scprefervou dei- infiftir outra vez no inten-
le: mas o deílerro,«Sc a Cõ 
ceiçaófaó dous extremos 
taó remotos, & taõ diftan • 
tes, que muito menor di­
ftancia he a de Nazareth 

to começado. Invocando 
poiso favor da Santiflima 
Virgem debaixo de am -
bos os nomes, Sc tornando 
a confiderar com mayores 

onde a Senhora foy conce- impulfos, fe entre o myfte-
bida, ao Egypto,para on- rio da fua Conceição f Sc o 
de foy defterrada. Nácó-
lideraçaó defta grade dif-
jficuldade quafi eftive de­
liberado a me deixar ven­

do feu defterro podia def-
cobriralgüa razão de cor-
refpondencia; a quefe me 
offereceo foy taó alta,taó 

cerdella:náo me faltando própria,«Sc taó cabal, que 
exemplos muito autori- ella ferà a matéria do Ser-
zados dos que não fó com < mão,«Sc o emprego de todo 
perdão, mas com applau- o meu difeurfo. Para que 
íb, fem fair dò lugari o dei- eu poffa dizer qual he , «Sc 
xaõ, reputando efta cir- provar o que difler de tal 
cunftancia, ou por fuper- modo que fique perfuadi-
ftiia,& alhea do myfterio, do-, pecamos à mefma Ef-
^ p o r meacis ôeceflaria ppía üó. Efpirito Santo,, 
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sjquecomo Senhora do De- fterro a fogeitou a todos 
fterro,«Sc Senhora da Con­
ceição nosaflifta com fiia 
graça. Ave Maria. 

§. II. 

-232 "TXEpois que pro-D puz a matéria 
defte Sermaó,«Sc fem a de­

os trabalhos de que foy 
caulà o_ mefmo peccado. 
Como fe podem logo cor-
refponder, & com grande 
propriedade, dous myfte­
rios tam oppoftos ?Jà o di­
go em duas palavras, para 
depois o demoftrar em 
muitas. Digo que os my-

clarar, encareci tanto a ai- fterios do defterro, «Sc Có-
teza,«Sc propriedade delia} ceiçáo da Mãy de Deos fe 
razaó tenho para me pare- correfpondem não fò al-
cer que eftou vendo a to­
dos os que me ouvem,tam 
fufpenfos,como alvoroça­
dos, no defejo, Sc curiofi-
dade de faber qual feja. E 
bem creyo,que a nenhum 
tenha vindo ao penfamen­
to qua! poflà ler a corref-
pondencia entre dous my-

tiflima, mas tambem pro-
prijflimamente -.porque o 
defterro da Senhora foy o 
defempenho da fua Con­
ceição : Sc foy o defempe­
nho da fua Cóceição $ por­
que tudo o que deveo a 
feu Filho na Conceição, 
lhe pagou no feu deílerro. 

fterios taó diverfòs, «Sc em Daime agora attençaó. 
todas fuás circunftancias 233 O mayor, «Sc mais 
taó encontrados. A Con- excellente beneficio de 
ceiçaó fe obrou no primei- que a Máy de Deos he de-
ro inftante da vida da Se- vedora a feu Filho, naóhe 
nhora, o defterro na idade a dignidade de a fazerTua 
emquejàeraMãy : a Có- Mãy , fenaõ o privilegio 
ceiçaó em Galilea terra de de ler concebida fem pec-
«Fieis, o defterro no Egyp- cado. Ambos foráo bene-
toRegiaõ de Gentios: a 
Conceição a livrou do 

^peCfíadp-o.r.igin^U Sz 9 ,fte-

ficios Angulares, que nem 
fe concedéraósnem fechará 
deconcederm$ixem:$f*f < 
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*6i* SèrmaÕ dé 
fimilem vifia eft, nec habere da jà por efpirito profétr-
fièquentem : mas a fingula- coda fé do myfterio , & 
ridade de fer concebida confirmando o que dizia 
fem peccado, mayor , «Sc con os faltos, «Sc alvoroços 
muito maisexcellenteque do mayor dos Profetas,, 
adefer Máy de Deos.Naó que tinha em fuás entra-
tenho menos legitima nhas. Mas que refponde-
prova, nem menos califi- ria a tudo illo a Virgera 
cado Author defta que pô- Maria? Magnificat anima 
de parecer duvidoía fup- mea Dominum , ér exulta-
pofiçaó,queamefmaMãy vit Spiritus meus in 'Deo 
que concebeo ao Filho de fialutarimeo. A minha al-
Deos , «Sc foyconcebida ma louva, «Sc glorifica ao 
em fua graça, Concluído o Sen hor, «Sc o meu efpirito 
myfterio da Encarnaçam (que hea parte fuperior 
do Verbo, «Sc defpedido o da mefma alma^fe alegrou 
Anjo embaixador, partio em Deos meu Redéptor. 
logo a Virgem jà Mãy de Notai, «Sc reparai muito 
DeosavifitarS. Ifabel, a neftas ultimas palavras. 
qual a recebeo naó nos Em Deos meu Redemp-
braços, como faz crer ao tor,diz, & naó em Deos 
vulgo a fantafia dos Pinto- meu Filho. Poisfeopara-
res,maspoftradaafeusfa- bem* que dà Ifabel à Se-
cratiffknos pès , comofe nhora, he de fer Máy de 
deve ter por ce-ro > Sc as Deos; Vt veniat mater *Do-
palavras que difle foram mini mei ad me -, porque 

IMCI. eftas: Vnde hoc mihi, ut ve- não diz que fé alegrou leu 
*h niat mater domini mei ad Efpirito em Deos feu Fi­

as-*? De donde a mira tan- lho, fenaó em Deos feu 
to bem, que veja eu em Redemptor^Porquemui*-
minha cafa a Máy de meu to mais eftimoua Virgera 
Senhor ? Aflim fallou a immaculada , «Sc muico 
JMáy, qu e avia feis mezes mais alto lugar teve em 
©eradaBáurifta,informa- feiiEfpiritoaimmunidade 

com 
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-íôm que o Filho a prefer-
vou era quanto Redemp- §. III . 
tor, que a dignidade a que 
afublimou era quanto Fi- 234 \ Sfentadaa ver-
Iho. Em ^aanto Redemp- / " ^ d a d e defta glo-
tor remio-a dò peccado riofa fuppofiçaõ , feguefe 
original na Conceiçaó,era agora ver como a Senho-
quanto Filho fella May dé rapodia fatisfazer a efta 
Deos no parto: «Sc no juizo grandifüma divida, «Sc co­
da mefma Senhora,em que mo com effeito fe defem-
naô podia aver erro, mais penhou delia, «Sc apagou» 
digno de eftimaçaõ foy o Para intelligencia defte 
privilegiodé fer concebi- ponto, que heo fundàmé-
dafempeccado,queadig- todo noífo difeurfo , haó 
nidade de fer Máy de de faber os que ainda o 
Deos. A razaó para os naó tem advertido , que 
Thcologos he-, porq a dig- nefte mundo naó ouve hü 
nidade de Mãy de Deos fó Herodes, fenaó dous,«Sc 
pertence às graças grátis o primeiro muito peior,«Sc 
datas,Sc a de fer concebida maiscruel queo fegundo. 
fera peccado, à fantifican- Efte fegundo foy o que 
te. E como o privilegio reynava em Jerufalé quã-
fingular da Cóeeiçaõ fem do Chrifto naceo : o pri-
peccadó, ainda compara- meiro foy o que deo ocea* 
do com a ineífavel digni- fiaó a queo mefmo Chri-
dadede Mãyde Deos,he ftonaceífe, «Sc Deos fefi-
mayor, «Scmais excellente zeífe homem , o qual fe 
beneficio -, muito mais chamou Adam: «Sc foy A-
obrigadai «Sc devedora fi- dam peior, «Scmais cruel 
cou a Mãy de Deos a feu Herodes que o de Jerufa-
Fiího, pela izentar, & re- lèm; porque Herodes ma-
mirdo peccado original, tou os Innocentes dedous 
«-BiepelafazerMáyiua. annos para baixo,5c Adam 

• c- ' . - mata a todos feus defcen­
dentes 
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dentes no mefmo inftante nhor noflb he Redemptor 
em que faó concebidos, univerfal de todos os ho-
Os que matou Herodes, mens, porque a todos re-
fellos Martyres , os que mio do cativeiro t «Sc da 
mata Adaõ , fallos pecca- morte,a que todos ficamos 
dores. Ecomo Chrifto na fogeitos por filhos de A-
Conceiçaóde fua Máy a dam;••&fea Virgem San-
livrou da morte, em que .riflima tambem he filha de 
como filha de Adam avia Adam-, em que confiftio a 
de fer concebida, & a mef- efpecialidade,com que feu 
ma Mãy defterrandofe li- Filhoaremioaella,«Scnaó 
vrouao mefmo Chrifto da aosdemais ? Confiftio em 
.morte,era que como inno- que aos demais remio-os 
cente de Belém avia de docativeirodepois deca-
padecer a mãos de Hero- tivos, «Sc da morte depois 
desj efta foy a igual cor- demortosvporeafuaMáy 
refpondencia, & o benefi- .antes de morta, nem cari-
çio>&preço també igual, va,aremioanticipadame-
çom que a Senhora por te,para queo naó fofle. E 
meyo do feu defterro pa- tal foyo nobiliífimo mo-
gouao Filho tudo o que dodeRedemr^çaó, coque 
lhe devia na Conceição:^ a mefma Mãy remio tam-
poreftemodo,aflinvcomo bemafeu :Filho}porqueo 
e» filho foy efpecial Re- remio das máos de Hero-
demptorda Mãy, porque des,antes decair nellas, «Sc 
alivroudamorte,aqueef- da morte que lhe queria 
tavafentenciada, por avqr ,dar,antesquelhadéífe:Fa-
;de nacer de Adam -, aflim a turum.efi enim ut Herodes 
Máy foy efpecial Redép- jquaratpuerum ad perden-
tora do Filho, porque o li- dumeum. 
vrou da morte, a que efta- 237. JE que efte modo 
,vafentenciadq,porter na- delivraranticipadamente 
jeido era Belém. Ninguém da mprf e feja verdadeiro 
ignora que Chrifto S.e- remir, ouvi a prova;, que 



Nojfa Senhor a da Conceição. 26 y 
émmateria taó debatida mou efpada maligna jpor-
por ventura nunca ouvi- quediz que Deos o remio 
ftesj nem fe pôde defejar delia : Re demifii fiervum 
mais adequada, Depois da tuum àgladio mal.gno?Por-
fâmofa' vitoria contra o que para Deos remir a Da-
Gigante, Davidque nam vid das mãos, Sc da efpada 
fó era valente, mas poeta, do Gigantemaõ era necef-
«Sc mufico, compoz,«Sc can* fario que David caíffe nas 
tou a Deos em acçam de fuás mãos, nem que elle o 
graças hum Pfalmo , no ferifle com a efpada. An-
qual diz com termos ex* tes por iflo o remio cora 
quifitos,naó que o Senhor redempção mais nobre, «Sc 
olivrára, mas queo remi* mais perfeita-, porquean-
ra da efpada maligna: Re- tes de poder lançar mão à 
demifii fiervum tuum degla- efpada, jà eftava livre da 
dio maligno. Por ventura fua efpada , «Sc das fuás 
o Gigante matou,ferio,ou mãos,«Sc vencedor do mef-
tocou a David com a fua mo Gigante. Se Deos de-
efpada ? Taó longe efteve pois de ferido David o fa-
difíb, que nem a tirou da rara, ou depois de morto o 
bainha. Pois fe a efpada refufcitára-, feria hum mo­
do Golias não partio aDa* do de o livrar muito mila-
viddefde a cabeça até os grofo , mas nam feria o 
peitos, como coftumão fer maisnobre, nem o mais 
os golpes dos Gigantes : fé honrado aflim para Deos, 
lhe naódefpedaçoumem- como para David : mas 
bro por membro o corpo porque Deos o preíèrvou 
emtaó meudós retalhos, da morte,«Scdas feridas, «Sc 
queosdéffeacomer,como do menor toque da efpa-
eiledizia,àsaves : Sc final- dá do Gigante , nam lhe 
mete fenaó chegou a exe- permitindo que a arran-
cutarem David nenhuma, caífe contra elle, por iffb 
daquellas farias, «Sc cruel- diz naó íimplesmente que 
dades,pelas quaes lhe cha? o livroUyfenaó própria, «Sc 

nomea--
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nomeadamente que o re- tambem anticipadamen-
mio: Redemifiifervütuum-, teo Filho da efpada de 
porque efte modo antici- Herodes. Difficultofo em­
pado naó fô he o mais no- penho por certo,mas ven-
bre,(Scomais perfeito, fe- turofamente executado! 
naóonobiliflimo,«Sc per- porque matando, «Sc man-
feitiffimo de remir. chando aefpadado origi-

236 Eftefoy o fuccef- nala todos os filhos de A-
fo da batalha de David. dam, fó Maria ficou izen-
Mudemcs agora a campa- ta do golpe,«Sc da-mancha: 
nha. Temos nella naó hú «Sc matando a efpada de 
Gigante,fenaõ dous Gi- Herodes atodososlnno-
gantes,nem hum David, centts de Belém, fem ne-
fenáo dous filhos de Da- nhum.fe lhe poder occul-
vid. Os dous Gigantes faó tar, fó Jefu efcapo.u delia 
opeccado original, «ScHe- livre, & vivo V«r de agora 
rodes. Os dous filhos de fefecorrefpcndem bem o 
David faó Maria, «ScJefu. myfterio. da Conceição 
A m bos os Gigantes effaó cômodo dtfterro, OFi -
poderofamenre armados, lho na Conceição Redép-
& ambos com efpadas,que tor da Mãy, porque a re­
por iflo fecha maó malig- mio da efpada do originai: 
nas , porquea ninguém a Mãy no deflerro Re-
perdoaó, a todos mataõ. demptoi a do Filho , por-
A efpada do original ma- que o remio da efpada de 
ta a alma, a efpada de He- Herodts:oFilhonaCon-
rodes mata o corpo: «Scen- ceiçaó empenhando a 
tre o perigo quafi inevita- Máy na-mayor divida: a 
vel deftas duas mortes fe Máy no defterro defem-
empenháraó reciproca- penhandofe delia , & pa-
mente a Mãy, & o Filho:o gando-a naó fò com igual, 
Filhoa remir anticipada- mascom mayorpreço. 
mente a Mãy da efpada do 
original, & aMáy a remir 

f . I V , 
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mio na Conceição , foy a 

§. IV. vida efpiritual, Sc a vida 
do Filho,que a Mãy pre-

BEm eftou vendo, fervou,& remio no defter-
que tambem o ro,he a vida corporal: & a 

vida efpiritual he tanto 
mais nobre , Sc detona 

«37 
"ique 

meu diícurfo fe tem em 
penhado,«Sc individado có 
osdoutos cm algúas fup-
pofiçoens que elle foy en­
volvendo na paridade que 

mayor preço que 
ral, quanto vai da aí 
corpo. Abfolutamem 

• ' . Q í T ; 

--.? '--•-

ligo entre hum, & outro falládode fogeitosigu e* 
myfterio -, mas refponden* aflim he, que a vida elrur* 
do,como agora farei,à dif-
ficuldade de todas, dellas 
ficará mais provado , «Sc 
manifefto quam adequa­
damente pagou a; Máy no 
feu defterro o que devia 
ao Filho na fua Concei­
ção. Primeiramente a vi 

tuai he muito mais nobre, 
& de muito mais excelié-
te valor, que a vida cor­
poral: mas no noflb cafo a 
vida corporal, que a Se­
nhora remio, «Sc íàlvou das 
mãos de Herodes, foy a 
vida corporal de Chrifto, 

da de que priva o peccado aqualvida,pofto que cor-
original, como diflêmos, pora1,por fer vida deDeos, 
hea vida da alma: Sc a vi- excede infinitamente à vi­
da de que Herodes privou da efpiritual naó fô da 
aos Innocentes , «Sc quiz mefma Virgem Maria,fe-
tambem tirar a Chrifto, naó de todas as puras crea-
eraavidado corpo ; logo tu ras poíliveis. 
fe eu digo que a Senhora 
pagou com húa vida a di­
vida da outra *, parece que 
apaga de nenhum modo 
pôde fer igual à divida: 

238 Notável coufa he 
que no dia do Juizo aven-
do de dar Chrifto Senhor 
noffo a Bemaventurança 
em prêmio das obras de 

porque a vida da Máy,que mifericordia, fó nornee as 
o Filho prefervou , «Sc re- corporaes , «Sc dasefpin-

tuaçs 
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tuaes nenhüa menção fa- que abfolutamente fallan-
ça. Vinde bemditos de do, nenhüa proporção té 
meu Padre a gozar a glo- a efmola com a Bem avé-
riadoCeo: Efurivi enim, turança, nem a vidacor-
& dediftis mihi manducare, poral, «Sc temporal do po -

fiitivi,ér dediftis mihi bibe- bre,que delia fe fuílenta na 
r^porqtive fpme , & me tern>,cóa vida efpiritual, 
deftes de comer,tive fede, «Sc eterna, que ha de gozar 
& me deftes de beber. He no Ceo. Mas vede o que 
certo que o prêmio deve diz o Senhor. Náo diz, 
fer proporcionado ao me- porque deftes de comer, «Sc 
recimento : o prêmio da beber ao pobre,fenão,por* 
Bem-aventurança,quecó- que me deftes de comer,«Sc 
fifte na vifta clara de Deos, beber a mim: Quia dediftis 
he efpiritual, Sc eterno, o mihi manducare,érdedifiis 
merecimento,que confifte mihi bibere: Sc como a vida 
na efmola com que feda corporal,«Sc temporal, que 
decomer,«Sc beber ao po- fe fuftenta,«Sc conferva no 
bre,he corporal,«Sc tempo- pobre,por privilegio , «5c 
ralemfy>& corporal, «Sc exceífo da divina miferi-
temporal no effeito, por- cordia paffa a fer vida de 
que a vida do pobre que ChriftojeífavidadeChri-
com ella fe fuftenta,també fto fuftentada pela efmo-
he corporal ,«Sc temporal. Ia, pofto que feja vida cor-
Que proporção tem logo, poral,«Sc temporal, nam fà 
nem a efmola que fe dà ao ne igual no preço à vida 
pobre, nem a vida do po- efpiritual,«Sc eterna da Bé* 
bre,quefe fuftenta com a aventurança , mas como 
efmola, para Deos apagar vida de Deos a excede in-
com a Bem-aventurança, finitamente. O mefmo di-
pois vem a fer pagar a vi- go,& muito mais , Sz me­
da corporal, «Sc temporal lhor no noflb cafo ; porque 
coma vida efpiritual, «Sc ávida corporal do pobre 
eterna ? Náo ha duvida, que íiiftentou a eímola,era 

vida 
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vida de Chrifto fó por deiramente foy1 infinito, 
aceitação , & privilegio; porque foy-o fangue der-
porèm a vida corporal, q ramadonaCruz,com que 
a Senhora confervou , «Sc efpecialmente a remio. 
falvou,era própria, natu- Como fe differa a Senho-
ral, «Sc realmente vida do ra:Vòs, meu Filho, para 
Filho de Deos, «Sc feu. E me remir do peccado ori-
çorao a foberana Virgera ginal cópraftefme aquella 
com a anticipada prefer- graça com o preço infinito 
vaçaó defta vida corporal de voflb fangue, «Sc da vof-
de feu Filho pagou a pre- fa morte: pois eu hei-vos 
fervaçaó tambem antici- de pagar efta fineza com 
pada da vida efpiritual preço tambem infinito , 
fua: daqui fe fegue, que a quehe o de voflb mefmo 
paga com que fatisfez por fangue,que quiz derra mar 
meyo do feu defterro à di- Herodes,& da vofla mef-
vida que contrahio na ma vida,que eu vos livrei, 
Conceição , naõ fó foy «Sc falvei da tyrannia de 
igual à mefma divida, mas fuás mãos. Vôs deftes o 
a excedeo milhares, «Sc mi- preço,«Sc eu guardey-ojque 
lhares de vezes,«Sc com ex- naô foy menos que darvo-
ceflb de preço, que nem o lo>porqfeeu o naó guar-
mefmo Deos o pode redu- dára, naó o podereis vôs 
zira numero, porque foy dar quando o deftes. Etaó 
infinitamente mayor. infinito foy quando o dé-

239 CompetioaSe- ftes por mim na minha 
nhora nefta fatisfaçaó có Conceição, como quando 
feu Filho, naó fó em lhe eu volo guardei cõ o meu 
pagar anticipadamente a defterro. Feche-nós todo 
graça recebida na Concei- efte difeurfo Hugo Car-
çaó, que foy de preço po - deal em próprio, «Sc verda-
fto que fingular finito,mas deiro fentido , pofto que 
pagandolhe o preço da com palavras menos ele-
mefmagraça, que verda- gantes. Falia do preço de 

nof-
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nofla Redempção, a qual to ao benefício da graça 
David chama copiofa, recebida, mas tambem in-
Copiofiaapud eum Redemp- finitamente quãto ao pre-

Pfaiuç. tio,Sz diz aflim: Copiofa di- ço della,pois o preço foy a 
citur Redemptio, quia pre- vida do mefmo Chrifto, 
tiumfufficiens fuit ad Re- agora remida, para depois 
demptionem mille millium ferredemptora. 
mundorum. Cum enim fit 
Chrifius pretium nofirum, §• V. 
qui efi verus 'Deus, ér verus 
homo, in infinitum excedit 240 A Segunda diffi-
rem redemptam. Chama £ \ culdade que re-
David copiofa a Redemp- pugna,ouafegüda repug-
çaó,porque o preço delia nanciaque difficulta fer a 
foyfufficientearemir mil paga da Mãy no defterro 
milhares de mundos. E a iguala divida do Filho na 
razaó defta fufficiencia Cóceiçáo, parecertaó ma-
fem numero, nem medida nifefta,«Sc palpável, que fe 
h e i porque o preço da vècomosoíhos, «Sc fetoca 
mefma Redempção foy a com as máos. PorqChri-
vida de Deos humanado, fto remio a fuâ Mãy do 
que excede infinitamente peccado original morren-r 
todas as coufas remidas. E do na Cruz por ella, «Sc a 
como efta meíma vida de Senhora remio, «Sc íàl vou a 
Deos foy a que a Senhora feu Filho da efpada dç 
remio,«Scfalvou das mãos Herodes, naó morrendo, 
de Herodes por meyo do fenaó dellerrandofe fó-
feu defterro, bem prova- mente. Logo tanto faltou 
do,«Sc demoftrado fica,que à paga para fer igual à di-
a divida contrahida; na vida, quanto falta ao de-
Conceiçaó , em que feu fterro para fer morte. Có-
.Filho a remio do peccado, cedo que aflim he, masdi-
r. r; fô a pagou a Máy fu- go que para o_ defterro fer 

lípiiantemcnte quã- morte, neiihüa coufa lhe 
fal-
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rfalta. O defterrarfe he en- partes: Et circumduxit me Ezcch: 

terrarfe,«Sc fe ha algüa dif- pereaingyro : erant autem j . 7 ' M l 

ferença entre a morte»& o multa valde. Sabes Eze-
defterro, he queodefter- chiei, diz o Senhor, para 
ro naó fò he morte, fenaó que te moflrei efta multi-
morte,«Scfepultura.Amor- daódeoflbs? heparaxpie 
te mata, mas naó fepulta: lhes pregues como Prèga-
& fendo aflim que para fer dor,«Sc lhes annücies como 
morto, «Sc fepultado nam Profeta o que ainda haó 
baila fò a morte , para fer de fer.Fello aflim o Prega-
morto, «Sc fepultado baila dor Profeta diiendo ,. ou 
i b o defterro. Naó pôde bradado a todos defta ma~ 
negar efta igualdade, ou . neira ': Offa árida audite 
efte exceífo da paga o mef- verbum -Domini.Mac dicit 
mo acredor da divida da ^Dominus'Deus ojfibushis*. 
Conceição, que he Chri- Ecce egointromittam in vos 
.fto, porque tudo quantp fpiritum,érvivetisi-Offos 
tenho dito do defterro faõ fecos, ouvi a palavra de 
palavras tiradas da;fua Deos. A;todos,eftesoflbs 
própria boca em quanto me manda dizer Deos,que 
Deos. Ouvia mayor ,& lhe ha de introduzir outra 
rnais literal prova defte vez o efpirito,«Sc que todos 
que parece,«Sc naó heenca- haó de viver. Pregado ifto 
recimento. -•--•; em geral , naó pouco ad-

241 Levou Deos ao mirado Ezechiél do que 
Profeta Ezechiél a, hura dizia,«Sc naó entendia, paf-
campo cuberto todp; dé fona referirem particular 
offos mirrado$,«Sc fecos, Sc o que Deos pártepor par-
era o campo çaó grande, te«lhe tinha ordenado j ;«Sc 
que não chegando a esfera aocompaflb das palavras 
dos plhps aonde fuajar- fe hia feguindo. fubitamé-
guèzafe1e^ei\4i§xfoyc^Çi t ç r o m t ò a w admiraram 
cçítarip q 9 mefmq-De<^ 9 sfjeko deHaSücA ̂ ctónei-
%o fofiTe:•• mQftr^n^Q! ̂ pfc racojtjfa^uôfíílVJ^ « i8c -ou-s 
»A.: fom.8. S vio 



274 Sermaõ dè 
•ráoíiaquettè im meíriò au- nu mera vel: Ei ing reffuseft 
ditorio, >foy hum grande ineafpmtus , érvixerunt, 
•neboliço, mo vendófé to- 'fte^eruntq-, fuper pedes fuos 
dososoflbs, «Sc indo cada 'cxercitús granais nimis 
hum bufcar a juntura dõ$ vãíde. í f toheoquevioE-
outros do mefmo corpo : zeçhiel} naó fabendo fe o 
depois de juntos aparece^ que fignificava aquella taõ 
raõ os nervos, que os ata- extraordinária vifaõ, era 
raó :depois de atados, fe- coufa paffàda,oafutura: «Sc 
guio-feaearéncyq-úé osen-« verdadeiraméte ainda era 
cheo:& depois dé cheios mais-, porque continha o 
eftendeo-fe por cima a paflado, o futuro,-Sc tam-
pelle, que os veftio. Mas bemoprefente. 
poftoque as eftatuas dos 242 Emfim depois de 
corpos por fora formadas todo aqueHe apparato de 
em todos os membros, «Sc circunftancias taó varias,. 
por dentro organizadas.., 8c portentofas, declarou 
com tudooque pediaa ar- Deos a Ezechiél o que Ag­
ra òniade cada -qual , efta- :nífiéàva«3,-Sc di$fe:Hac ofih 
vaóperfeitas,ella-scomtu- "univerfadomus Ifrael eft: 
do,como verdadeiramen- Eftesofíbsfaó todos osfl-
«e mortas, & infehfiveis,de lhosde Ifrael, que hoje ef-
nenhum modo fe mòviaó. taó defterrados em Baby-
Entaõ difle Deos ao Pro- lonia com tigo. A dmirave! 
feta, que de todas as qua- cafo. St fe ó mefm o Deôs o 
tropartesdo mundo cha- naódiflèrâ» incrível! Os 
maífe o .efpirito, para que filhosde Ifrad em Bàbylo* 
fe intraduzifl€,& animafle nia eftavaõ vivos. Pois fe 
aquelles cadáveres, Sz no eftavão vivos, como os re-
mefmoponto em que o ef- prefenta Deos ao Profeta 
piri toíe introduzio nel- emoflbsdefcarnados , 6c 
les, todos fe ergqéraó vi- fecòs?Seeftavá6vivos,eo-> 
**o$+Sc fe puzerab em pè , mo aiiída depolsfde veftí-
faweadô fcu^-c*-#cift* in- de&da-eatne, Sc pçllWlfifc* 
' • • - ; " " ? . "" ~""~: ••» -r ; ' '•- c h a -
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t^s.tn%\, v B - ff$efmbr È.<?©3 veft^os^éaeditcant wsidhfiè* 
xnotxostín}toffafuper intef- pulchris -lüefirti populut 
feèlos iftos ?os mefmos ho* meus,é^in^tcamvos.interí-
mens moricos>& vivos jun- ram Ifrael. Coníblai-vos 
tamente? Sim. Porque na- Povo meu ^ filhos de If-
quelletempo, & naquelle rael ( diz Deos); porq airt-
lugartodosos^lhos de If- da;que nefte defterro de 
rael eftavão defterrados* Babylonia eftais riioi-üosç 
«$j odèfterro-; *Sc>a mdrçe-* «Sc fepulcadosjcuabrirei:o* 
pofto que aos olhos hui- v^^ostnmuk>%«& vòs do* 
manospareçaÕ coufas di* fenterrarei .das voffas fe* 
verfasj no juizo,,«Sc eftima- pulturas, & vos reftituirci 
çaó de Deos faó a meíma a vofla pátria refufcitados, 
couíà. Qf .defterro he co-, &vivos: Cümdederofipiri-
mo a morte*8c a morte hô tumtmeuminzwdás^i^' vh 
comoodefterro : «Scfe ai- nentisn, \wiw_\ 
gu na excede ao 'outeo na - :2 43 r De maneira» -'<pi8 
miferia,vnáoheía morte a©> por téftetnunho irrefrága*-* 
defterro, fenão o deflíetró vel^oráculoinfàllivel da 
à-morte^ porque feo de- flípcemai verdade s -óiper-
fterrarfe da pátria he raor-< dera{Jaítria he morrer * :© 
rer, o viver no defterro he morrer no defterro hc fe-
enterrarfe. Por iflo o Ora-1 pultura,8c o tornar -para a 
culo divino hüa vez lhes) pátria refuasei«jaói >Nin-
chamou cadáveres, «Sc ou* guem aügualogo , liem síc 
travezoílbs fecos: cada- a-srewa«afaffitraai], que:fta 
veres coraoi mortos-j Sz o&> cicc^Aflanccia de irioj?rer 
fos fecos como fepultados.i naó'foy apaga dà Senhora 
Náo heeómento meu, ou; igiialà divida. Antes fe­
der aíigu ra Expoíitor hu* gundo d rigor da palavra 
mano,fcnáo dccllat-xqúy d<* dàvpna, devemos todos c6» 
mefmo Deosfèllando-Eòni) fefferjqnefoy.muitoaven* 

*©* mei&iosi d-sftçrradosi üa^dana^duijàçàd ypót<Juo 
Ecce ego. aperiam< tmnulos adeípultura do Filho mor-
.v" . / " Sij m 
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toefcaçamente chegou a fa repofta. Quandoo Fí -
tres dias: «Sc a fepultura da lho morreo na Cruz, para 
Mãy tambem morta, por- falvar, «Sc livrar à Máy do 
que defterrada, durou fete peccado original, morreo-
annos inteiros } verifican- elle fó, «ca Mãy náo: quá-
dofenofeu defterro do E- doa mefma Máy fedefter-
gypto, o que Deos diíTe- rou ao Egypto,para falvar, 
aosdefterradosdeBabylo- &-livrar ó Filhada ryran-
nia:Aperiam túmulos ve- niá de Herodes, naó fófe 

firos,éreducam vos:de fie- deílerrou a Máy , fenam 
pulchrisvefiris. tam bem o Filho • logo em 

hum, Sc outro modo de 
§. VI. falvar ouve grande diffe­

rença-, porque o preço da-
244 T^yAreceme q nin- Cruz todo foyà curta do-

L guem averàtam. Filho,Sc naó da Mãy, «Sc o 
incrédulo, qüe depois de preço do defterro, nam fó 
ouvir o que até os offos fe- foy à cufta da "Mãy, fenaó 
cos ouvirão' ,'•' duvide a daMáy,Scjuntamenteido' 
igualdade da correfpon-' Filho. A^im parece, mas 
dencia, com que a Mãyii- naó foy aflim. A ventagem 
vrandoao Filhoda morte docufto; fe a ouve , toda 
por meyo do feu defterro, foy da parte da Máy, Sc do 
pagdu o que devia ao mef- defterro, «Sc naó da parte 
mo Filho em aprefervar, do Fiiho, «Sc da Cruz. 
«Sc livrar por meyo tam- 245* A primeira razaó 
bemdamortenaíüaCon- defta repofta he:porque 
ceiçaó. Mas defta mefma muito mais acompanhou 
igualdade aífim provada, a Mãy ao Filho nas dores 
& concedida refulta ou- da Cruz, do que o Filho à 
tra nova objecção, a que Mãynos fentimentos do 
podemos chamar a tercei- defterro. Quem poderài 
ra diíficuldade , «Sc parece negar, que muito mais pa-
quetem muito diíficulto-- deceoaSenhora ao pè da 

Cruz 
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Cruza morte do Filho,do fenti meato das coufas que 
que podia padecer o Filho coftumão ter os mininosinri. 5. 
nos braços da Mãy ode- naquella idade. Iftofeen-f '< 9-
fterro de ambos ? Eftando tende não das ciências fo-vaii].' m 
em pé junto à Cruz tudoo brenaturaes com que co-(

!
o^'|c 

que padecia o Filho no nheciatudo, mas da cien-d;p >-,-. 
corpo,padecia a Mãy na cíanatural acquifi£ra,q lie 
alma. E deixados os ença- a que natural mente influe 
recimentosnaófò dacon- nos actos do fentimento. 
formidade reciproca, mas E daqui fe fegue,que O io­
da identidade aefte pade- berano Minino náo fentio 
cer-, queconfiderão, «Scce- o feu defterro, nem o da 
lebráo os Santos-, o q u e Mãy,porque o não conhe-
não admite duvida he a fé cia. Ambos fahiaó de Na­
do que profetizouSimeão, zareth,& perdiaó a patna, 
Et tuam ipfius animam per- mas o Minino nem conhe-
tranftbitgladius : Sc fe os cia a pátria, nem a perda, 
fios da mefma efpada treí*- E porque o conhecimento 
paífaváo o coração de am- dos maleshea medida do 
bos,vedefeopreçodaRe- fentimentodeliesi efta foy 
dempção fe pagou foà cu- a manifefta,& fum ma dif-
fta do Filho ? Por iffo a ferença da Máy no fenti-
Theologia a boca cheia mento.das penas do Cal-
não duvida conceder à- vario. Ejàpôdefer,queef-; 
Mãy. o titulo de Corre* te fafle o myfterio, cp .que. 
demptora. Mas paffemos a Senhora junto à Cruz fe 
do Calvário ao defterro. chama Mãy,& mulher, «Sc 
Chrifto Redemptor nof- o Minino no defterro fófe 
fo, como por amor de nòs chama Minino, & naó.Fi-
naó fófe quiz fazer homé, lho. A Senhora junto à' 
fenão tambem minino, na CruzMãy,& mulher:Sta» 
idade da infância em que bat juxta Crucem lefu pia» 
fuccedeo o defterro , fo ti- ter ejus : Mulier, ecce filius. 
nha o conhecimento , Sc tuus: Sc o Minino node-.-

. Tom.S. S iij fterro, 
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fterró, fò Minino, «Sc nanr em feüs braço* ? Por iflo 
Filho: Tollepuer4tm,ér ma- mefmo. A Senhora faindo 
trem ejus. E porque '.* Por- de jSTazarcth defterroufe -. 
que a Senhora na Cruz porque Nazareth era a fua 
fentio as penas do Filho, terra,& a fua pátria : po-
como Mãy , pelo affecto remo Filho fendo Jevado 
do fangue, «Sc como mu- noshraçosdáSenhOrainao 
lher,pelo conhecimento , fe defterrou} porque a ter-
& reflexoens da idade: ra,«Sc pátria do Filho de 
porém o Minino no de- Deos,«Seda Virgem, he a 
fterro, nem como Filho mefma Virgem de quem 
fentia a peregrinaçam da naceo. Averà quem nos 
Mãy, nem como Minino diga,& prove ifto ? Sim, 
a fua, porque nem huma, &naómenosqueopay,ou 
nem outra conhecia. Efta avo de ambos, David.Zfe--Pfaim. 
hea primeira razão, oure- nedixifti "Domine terram**1' 
pofta da noífa duvida, naó tuam. Vòs Senhor (diz} 
menos calificada que com David fallando có Deos) 
a authoridade do fápien- fizeftes bemdita a tóffa; 

fiMmòAbulénfe. / terra. Toda efta terra, em 
246 Agora direi eu a que vivemos,he de Deos, 

minha. Digo que o preço mas depois do peccado de^ 
dá Redempçaó>comcrae aí Adaõ naó he terra bemdt^ 
Senhora por meyo do feu<" tá, fenaó maldita: Maledi-
dfcfterroremio,& falvou o* âldterra in opere tuâ Que 
Filho dás mãos de Hero- terra logo hè.eftã bédita, 
des, todo foy à cufta da aquém David chama ter-
mefmaMãy, «Sc nada do ra de Deos? He aquella, a 
Filho* porque fó a Mãy quem difle o Anjo :Bene-^f-l 
fõyà deflêífad#* Sc o Filho* diclatu in mulier\bus -, Sc a 
náo. Mas GOMòpode ifto quem diffe Ifabel: Benedi-
fer, fe a mefma Mãy par- tia tu inter mulieres, ér be-
tiftdo,£c caminhando para nediclusfruclus vétris tui. 
o defterro 1-êvou o Filho Eporque razaó a bemdita 
,-. :rfX . . . entre 
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entre todas as mulheres , ambos foraó deflerrados, 
que hea Virgem Maria,fe 
chama terra de Deos, Ter­
ram tuam ? Porque depois 
que Deos naceo nella, «Sc 
delia, ella hea fua terra, «Sc 
a fua pátria, Terram tuam, 
ideftBeatam Virginem,diz 
Hugo de Santo Charo. E 
como a bemdita , «Sc bem-
ditiflima Virgem era a ter­

nos que fomos filhos de 
ambos, porque avemos de 
ler os deflerrados filhos de 
Eva,<Scnaóos deflerrados 
filhos de Adam ? Porque 
fallaria muito errada , «Sc 
muito impropriamente 
quem doutro modo nos 
chamaífe.He verdade,que 
Adam,«Sc Eva ambos foraó 

ra,8c pátria de feu Filho; lançados do Paraiíò,mas a 
nefta jornada do Egypto defterrada fó foy Eva, A-
a Máy foy a defterrada ,«Sc dam naó. E porque ? Por-
oFilhonaó. A Mãyade- que Eva foy criada no Pa-
fterrada, porque deixou a raifo, Adam naõ , fenam. 
fua terra, que era Naza- fora delle. E como Eva 
reth: mas o Filho de ne- foy criada no Paraifo,quã-
nhum modo defterrado, do Deos a lançou do Pa-
porque levava a fua terra raifo,entaóverdadeiramé-
configo,ou a fua terra o le- te foy defterrada : «Sc por 
vavaa elle,Tirramtuam. iífonòs propriamente fo-

247 Naó feife repara-
ftes bem em hüa coufa,q 
cada dia repetimos, «Sc he 
c ha m arnos a Igreja Exu-
lesfilij Eva,os deflerrados 
filhos de E^a. Nôsnaófó 

mos os deflerrados filhos 
de Eva. Pelo contrario A-
dam , quando foy lançado 
do Pa raifo, taó fora efteve 
de fer deft erra do , que en­
taó he que tornou para a 

fomos filhos de Eva,fenaó fua terra, como o mefmo 
de Eva, «Sc de Adam:& naó Deos lhe diífe: Revertatur 
fó Eva foy defterrada do 
Paraifo, fenaó tambem A-
dam , «Sc juntamente com 

in terram de qua fiumptus 
efi:Torne paraa terra de 
que foy formado. Naó po-

ella.Pois fe o Pay,«Sca Máy de aver hiftoria, nem pro­
fecia 
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fecia mais própria do nof- objecçoens, mas convertí-
fo cafo. A terra de que foy das todas em ventagens, 
formada a humanidade bem provada parece que 
do fegundo Adam Chri- fica a verdade do noífo af-
ftojfoy aterra bemdita, «Sc fumpto, «Sc quamcompri-
virginal da fempre Virgé da,«Sc fuperabundantemé-
Maria: Terra de qua fump- te pagou a Virgem Senho-
tus eft. Pois aífim como ra noífa por meyo do feu 
fendo lançados do Paraifo defterro as finezas que de-
Adam,«Sc Eva , Eva fofoy via ao Filho no fingular 
a defterrada, porque fahio privilegio da fua puriíli-
da fua pátria,Sc Adaó nam ma Conceição. E fe der-
foy defterrado,porquein- mos hum paffo adiante fo-
do para á terra de que fora : bre efte mefmo fundamé-
formado , foy para a fua to ; com verdade naó rae-
terra-, aílim na jornada do nos evidente podemosin-
Egypto ,a Máy, «Sc o Fi- ferir, que nam fó ficou a 
lho ambos fairaódeNaza- divida, de q era acredor o 
reth, mas fó a Mãy como -Fiího,paga , «Sc fatisfeita, 
-fegunda Eva foy defterra- mas o mefmo Filho nova-
da,& o Filho como fegun- mente individado, «Sc do-
doAdam naó : porque a bradamente devedor à 
Máy deixou a terra em q Mãy. Com elegante apo-
tinhanacidoj&o Filho le- 11 rofe diífe S. Methodio à 
vava configo, ou era leva- Virgem Maria,; quedevé-
do da terra donde nacéra: do todos a Deos tudo quã-
Terram de qua fiumptus efi. to tem, fó ella tem fempre 

por devedor ao mefmo 
§. VIL Deos: Euge, quaT)eü de-

bitorem fimper habes. Ara-
248 T ^ Efpódidas por zaó natural defte dito he 

jP^e f t e modo as fundada naquella certa 
diííiculdades , «3c nam íó Filofofia,com que difle A-
fatisfeitas, & desfeitas as nftoteles , que aos pays 

nin-
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ninguepóde pagar o que ralmente em quanto ho-
deve, porque lhe devemos mem. Efifto fe confirma 
ofer,<Sca vida. E'daqui fe claramente de tudo o que 
fegue, que pelo beneficio, o mefmo Padre continua a 
«Scefteito do defterro fo- dizer no mefmo Pfalmo. 
bre o da Encarnação,ficou Mas naó pára aqui afigni-
oFilho de Deos,«Sc da Vir- ficaçaó da mefma palavra, 
gem duas vezes obrigado hoje-, porque S.Ambroíio, 
a íua Máy, «Scdobrada me- S. Hilário ,S. Joaó Chry-
te devedor feu , como di- foftomo, «Sc outros graves 
zia: porque o fer, «Sc a vida Expofitores dizem, que 
que hüa vez lhe tinha da- namfó fignifica determi-
dop.ela Encarnação > íi- nadamente o dia da En. 
vrando-o por meyo dofeu carnaçaõ, fenaó tambem 
defterro das mãos de He- o da Refurreiçaõ. Tem 
rodes, lha tornou a dar ou- por fy o Texto do A pofto-
tra vez, como fe outra vez jo S. Paulo, o qual depois 
o gerara. : . " ; , : de referir as mefmas pala-
-s 249 Prove o Pay oque vras, Ego hodie genui te -, 
dizemos da Máy. Fallan- acrecéta,que quando Deos 
do o Eterno Padre com o tornou a introduzir a feu 
mefmo Filho feu , Sc da Filho no mundo, mandou 
Virgem no Pfalmo fegun- a todos os Anjos , que o 
do, dizjque he feu Filho * gdoraífe m: Çum iterum in-
& que ó gerou hoje: Filius poducit primogenitum in M He. 
meus es tu, ego hodie genui yrbem terra, dicit : Et ado-^i s6 

te. A palavra,hoje, fignifi- rent eum omnes Angeli ejus. 
ca dia determinado,«Sc naó De forte que duas vezes 
haduvida,quefalladodia introduzio o Eterno Pa-
da-Encamaçàó, porque o dre a feu Filho nefte mun-
meftno Verbo» que o Pa- do,a primeira vez no dia 
dre tinha gerado ab éter- da Encarnaçaó,em que lhe 
noeraquanto Deos , na- deoofer,«Sc vidadehomé, 
quelle dia ogeroa tempo- & outra vez no dia da Re­

furreiçaõ} 
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furreiçaó. em que depois vada do original pelo mef-

de morto lhe tornou a dar moFiiho; O-Pay livrou-o 
o mefmo fer , «Sc a mefma da raortedepois de mor-
vida. E em ambos, & cada to,a Máy livrou-o antici-
hum deftes dous dias diz o padamente para que nam 
mefmo Padre que gerou a morreífe. Affim avia deafer 
feu Filho -.Ego hodie genui para que a paga do defter-
te.: porque o livralo da rofe ajuftaffe em. tudo à 
morte no dia da Refurrei- divida da Conceição, 
çaó, foy comofe outra vez 270 Logo naó fó Chri-
o gerara. Ifto he o que o fto ficou pago , fenaó de-
Padre diz de fy , «Sc ifto vedor, como eu infena,«Sc 
mefmo o que eu digo da dobradamente devedor. 
Mãy. O Pay quando li- Hüa vez devedor do fer, 
VTOuafeuFilhoda morte «Seda vida que lhe deo a 
por meyo da Refurreiçaõ, Mãy pela Encarnação, «Sc 
diz que o gerou outra vez: outra vez devedor da 
«Sc feo Padre gerou outra mefma vida, que lhe fal-
vez a feu.Filho, quando o vou,«Sc remio pelo defler-
livrou da morte por meyo ro. S. Bernardo confide-
da Reíiirreiçaõ j quem ne- rando que Deos o criou, 
garà que tambem a Mãy «Sc que Deos o remio, con-
gerou outra vez ao mefmo fefla que duas vezes fe de-
Filho, quando o livrou da veafy mefmo,& duas ve-s.Ber-
morte por meyo dofeu zes todo a Deos: Si totum ™£i(, 
defterro ? Naó ha duvida, medebeopro me facio, quid diugédo 
que aífim o Pay , como a addamjamprome refieüol 
Mãygeráraó fegunda vez Jà o tinha dito antes S. 
ao mefmo Filho -, porém a Ambroíio, convencido da 
Máy com mayor proprie- mefma confideraçaõ, com 
dade,8c mayor ventagem $ que tambem nos conven-
porque naó fó o 1 ivrou co- ce. Ergo redemptus à 'Do- Ambr, 
mo Mãy,mas como Mãy mino,fervus es, qui creatus ift. de 
antiçipadamente prefer- esjervus es, qui redemptusc^. { 

es\ 
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is*. Et quafi domino fervitu- qué lhe devia na Concei-
temdebes,ér quafi Redemp- çaó. Mas naó fó o indivi-
tori: Criado,«Sc remido por dou a elle,fenaó tambem a 
Deos,fois de Deos,pôrque todos nòs. E porque.? Por-
vos criou, «Sc fois de Deos, que quando por meyo do 
porque vos remio: «Sc por feu defterro íbyRedemp-
eftes dous títulos vos de- tora do Redemptor , foy 
veis duas vezes a DeoS, tambem Redemptora d t 
hüa vez como Criador, & todo o gênero humano, 
outra como Redemptor. Fundafe efta propofiçaõ 
O' Virgem gloriofiflima em hüa Theologia certa * 
dó Defterro, fempre glo- que melhor que todos de* 
riofaacredóra de voflb Fi- clarou S.Pedro Chryfolo-
lho , mas dobradamente go:Chriftus totamcaufam 
quando defterrada. Tudo noftrafalutis occiderat,fi fie 
o que os homens fomos parvulumpermififfetoccidi. 
obrigados a confeffar que Que fe Chrifto morrera 
devemos a Deos, heobri- nefta idade em que Hero-
gado o mefmo Deos a có- des o queria matar , junta-
feflar qüe vos deve a vôs: mente pereceria a Redép-
nâ Encarnação devedor çaó do mundo, & aíàlva-
vòflo, porque ò criaftes, çaó do gênero humano, 
nòdeftèrro outra vez de- Aflim h e , ou aflim feria • 
Védor voflb, porque o re- porque ainda que a morte 
iríiftes.-riaEncarnàçaóMáy do Filho deDeos em qual-
dò Criador , no defterro quer tempo , & em qual-
Kédéptora do Redéptor. quer idade, era preço mais 

1 ": que abundantiflimo para 
§. VIII . a redempção dó gênero 

humano;com tudo como 
251 A Sfim individou a Santiflima Trindade ti-

jtxaMáy de Deos nha decretado de naó a-
a feu Filho , quando lhe ceitar em feu refgate fe-
págôu cora o defterro o naó a morte de Cruz , «Sc 

tu-
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284 Setíba 
tudo o mais que o Senhor* 
padeceo, fendo os decre­
tos de Deos immudaveis, 
qualquer deftas condições 
quefaltafle , ficavaa Re­
dempção do mundo fru-; 
ftrada.E que fez â Virgem 
Maria por meyo do*feu 
defterro? No effeito fal­
vou a vida do Filho, «Sc na 
caufa falvou a de todos: no 
effeito falvou o Redemp­
tor, & na caufa falvou a 
Redempção, a qual pere-
ceria,fe elle entaõ morref­
fe: Totam caufam nofirafia-
lutisocciderat. Donde fe 
fegue, que aflim como o 
Filho lhe deveo a fuaré-
dempçaó,aflim nos lhe de­
vemos a nofla; «Sc aflim co­
mo pelo feu defterro foy, 
a Senhora Redemptorâ do 
Redemptor , aflim pelo 
mefmo aclo foy Redemp­
torâ tambem de todo o gê­
nero humano. 

2 -í2 No mefmo Egyp­
to para onde a Senhora 
foy defterrada -, temos a 
prova. Quando Jofeph de­
clarou a ElRey Faraó o 
myfterio dos fonhos , «Sc 
naò fó enfinou , mas exe-

õde 
cu tou o remédio, com ;<jue 
nos fete • annos da fartura 
fe avia de fazer a preven-, 
çaó para os outros fete da 
fome, raüdoulhe o mefmo 
Faraó o nome, & mandou 
que dalli por diante foffe 
chamado na lingua Egyp-
ciaca,Salvador do mundo: 
Vertit nomeniejus, & voca-
viteum lingua. Egyptiaca 
Salvator em mundi. Nam 
reparo na mudança do no­
me, mas na grandeza delle 
fim, porque ainda que a 
acçaó,«Sc induftria o mere­
cia grande,parece que naó 
feeiiendiaa tanto, be [i-. 
vrou dafome ao^gyptp? 
chamefe Sal^acfor <4ofFl 
gypto , mas Salvador do 
mundo todo-, porque rVA 
Eferitura o declara logo* 
«Sc he a razaó taõ cabal, jco-
mp admirável ao.noííb 
propofito : Omnesprovini 
ciaveniebant adEgyptum, 
ut emei ent eficas, ér malum 
inopia temperar ent: Foy a 
fome taó univerfal em to­
do o mundo, que codas as 
Províncias vinhaõ ao E-
gypto bufcar o remédio 
da vida: & como a preven­

ção 
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çarjde Jofeph, naó fó pro- ro humano , que fomos 
veo de mantimento 'áôE- nòs, lhe devemos tambem 
gypto, fenaó a todas as a falvaçaõ. 
Províncias do mundo-, por 
iffo com muita razaó fe §. IX. 
chama, nam' fó Salvador 
do Egypto, ferfa-õ'do mü- rfy ÇUppof to pois o 
dó todo." Em- quanto li- «^conhecimento (q ' 
vrou dà fome ao EgyptOj pára muitos íerà novo ) 
SalvadordóEgypto,-Scíera defta grande,Sc univerfal: 
quanto o Egypto livrou* mercê, de que fomos de-
da fome aomundOiSalva-» vedores à Senhora do De-
dór do mundo. He taó fe« fterro', ou ao defterro da 
mêlhafttea .confequencia Senhora* refta por fi m^pa-
de cafo a cafojq^qualr nanir ra darmos-bôm, Sc provei-r 
tem neceflidade d e appliv tofóftra ao Serraaô Jílíabêij; 
câçaõ: 'Emaquánto aoVir^ oraodocom que podercr 
gera*'Maria por meyo do ( mos pagar,pu quando me-
feu^eiierro-ialvau a vida. nos agradecer hüa divida,, 
dò Salvadorffoy Salvado^ 1 que; taó particularmente* 
racdoSalv-aictórc oMai* em1 toca a cada hum, como a 
quanto da vida do mefmo todos. ̂ »' E: porque o me-
Salvador naquella idade*, lhor, «Sc mais agradável-: 
dependiaica'mo deicaufao obfequio que podemos fa-b 
falviairfei ou 'naó o generoí zejà Máy de Deos .,.'.&< ai 
havmaho-.Totamcaufam no- melhor, «Sc mais verdadeò-: 
ftrafMutis occiderat,fife ra devaçam com; qüe pou 
pmvulumpermififfet açcidi,'. de raros venerar feus fagr a- f 
naó fó foy Salvadora do dQs;myíterios, he a; imita- > 
SalvadoivfenaóSaljVàdorai çaõ do que obrou nelles $ -
tttrnbehüde todo o>-gcneror digor que o que de vemnos: 

HÜS^OIIQ. Eíúífimiòomp JOÍ offerecer ràSenhora-[de-; 
Filho., deveo & o feüt; de>: flertada ierq memória dcb 
íkiròa^da^aflimo.genè-r feu defterro^ heífatzermQS' 
•. ir. tam-
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re-

286 Sermão de 
tambem defte mundo o mos à Senhora do Defter-
nofib Egypto , Sc o noflb r o o que devemos ao feu 
defterro, & vivermos nel- com o noflb ? Diífe difere--. 
le corno deflerrados. tiffimaméte Seneca,q qué 

2*f4 Atè os Gentios tem todo o mundo por pa-
foubéraó dizer, que para o tria, naõ pôde fer defterra-
homèm de valor todo-o d o ; porque para qualquer 

0vid mundo he pátria : Omne partedo mundo que ole-
iib ide fiblumfiortipátria\-efitl. & fe vem,fempre vay para a.fua 
Ponto. j l a nsLçZQ n o m u n d o , para a pátria. Pátria meam tran-

qualomefmo mundo feja firenonpoffum. Una omniu 
pátria, fomos nós. O pri- efi, ex tra hanc nemo proji-^l 
meiro fundador de Portu- ci potefi. In quamcumque v'*>° 
gal,& pay de todos os Por- terramvenio, in meam ve- 01tuns: 

tuguezesjfoy Tubal, que nio.Nulla exilium eft, fied 
çpier dizer Mundanus,Ho-: ait era pátria eft,. E como 
memdetodo omundo,& todoomundo paranôshe 
tal foy a bençaó, ou heran- pátria , como poderemos 
Ç3 que deixou a todos feus pagar à Senhora do De-
fiihos : huns na Europa , ílerro tambem com o nof-
• ou tros na África , outros fo defterro o beneficio, «Sc 
naAfia^outros nefta Ame- mercê taó grande que nos 
rica, einfira todos dividi- fez com o feu ? 
dos nas quatro partes do 2ff Refpódoq limpo--
raundo, como Cidadãos demos,naó jà tendo o mú-
doamiverfo: para que ne- do todo por pátria, fenaõ 
nhum Portuguez cuide, por defterro. Quem mais 
que baílarparafatisfazer à- fabia ,. «Sc elegantemente 
obrigaçaó,«Scdevaçaó que que todosdefinio,«Scdivi-
o^ga,íócomeftarfóra, «Sc daoefte ponto , foy oma-
longe de Portugal j pois. yor juizo do feu ,íeculo 
emqualquer partedo mü- Hugo Vi£torin© -,. o qual 
dõeftànafua pátria, Que dir»aflim:. 'Delicatus ilie' 
remediologo para. paga& eft adhuc,.cm pátria dulcis 
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4É%forthjam^Jcui^omne parte delle como defter-

rado. E efte he tam bem o 
obíequio, & correfpondé-
cia, dom que imitando a 
Senhora do Defterro de­
fterrada no Egypto, pode­
mos fenaõ pagar, ao -me­
nos agradecer com o noflb 
defterro o ineftimavel be-

•fiUtm patriaefriperfeãus, 
vttimuv-Uis• 'tvttcs exiiiim 
eft. Ille mundo amarem in-
fixit, iftefiparfit,ihic extin» 
xit. Quer dizer: O ho­
mem mim©fb-,'«St fraco fó 
ama, & tem por pátria a 
terraem que naceo: o for­
te, «Scvaíeròfo íodoomü- neficioda falvaçaõ do ge-
do tem por pátria: •' o per* nero humano, que nos af-
feito j «& <Chrifta6 todo b feguroucomofeu. 
mundo-cem põr defterro 
Gada hüm deftes tres ap-
plicáraó variamente ao 
mundo o feu amor: o pri­
meiro fi-xou-o, o fegulado 
efrMhou-o, o terceiro ex-

-rfó Ohque ventürofe 
Romaria feria eftá do De­
fterro hoje, & que bem re­
munerados tornaríamos 
defte ermo, fe todos lè-
vaflerhos hüa firme refo-

lAtigai-o. O primeiro fi- luçaô de viver daqui por 
±on-o, porque o põz eái diante como deflerrados1: 
üurn fó lugar, que he a ter*» conhecendo com viva fé, 
ra onde naceo: o fegundo que tudo o que he terra,hè 
efpalhou -o > porque o ef* defterro, «Sc fó o Ceo nofla 
ten deo a ̂ qualquer parte verdadeira pátria.' Ou£av 
do mundo: o terceiro -ex- mOs a S. Páülo, o qual ar> 
íinguto-©, porque nem ai- rebatadoaoteoifoyoun-f-
güa parte, nem todo o mü^ cOhomem-, que vio a pa'-
dotevepordatriá,masto-- tria antes de fer mora<ior 
do,«Sc qualquerparte delle delia. Non habemushic Ci- PaultI* 
reputoupordefterro. Efte vitatempermanentem^fied*d 

hc o perfeito, «Se naoeftoi* futuram inqmrimus : NeJ-
co,i^ysÁerWcô hiodo dé hhiiim de ríòstemíou pode 
Wv^^^^em*- nefte mü- t&4ia tetra Cidadé-tru pa^ 
dbjfem£tèji8é èm-quâlquet fttzixrra, iSr permànenre j 

' " ! P o r* 
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porque todos imos cami- fer: «Scfe a pátria fe deri-
nhandoparaa futura, que váradaterra,queheamãy 
fie.a pátria do Ceo. ES. q nos cria , aviafe dechá-
Bafilio ameaçando-o com -mar Matria, mas chamafe 

-odefterro hum Governa- Pátria , porque fe deriva 
.dor do E mperadof VaJen- do Pay, que nos deo o fer, 
.te,Enganaíle{refpóndeo3 «Sc eftà no Ceo. E fe para 
fe cuidas que me podes fermosfilhosde talPay he 
defterrar. Porque eu naó -neceffario que fò o Ceo 
reconheçooutrapatria,íe- -tenhamos por pátria -, af-
naó a do Geo, & efte lugar ..fim para fermos .dignos 
onde agora eftou, «Sc qual- fervosdaMãy defte mef-
queroutro defte mundo, mo Pay, he neceffario que 
.todos para mim faó de- .tenhamostodaa terrapqr 
ilerro. Aflim o refere §. Egypto,«Sc.pordefterro. 
Gregorio Naziãzeno por 2^7 'Ori-que^mal entqn-
eftaspalavras : Ab omni -dida he a;nofla vida, que 
exilijmetuliberfium: unam .ma\entendidos os npflbs 
-ommum agnofcens effe pa- cuidados^c que mal enté-
triam, Paradifurn : terram -dida a noflà,pouca fé,, «Sc o 
enim quafiomnium commu- noflb pouco entendimen-
m afpiçjmus natura exiliü: ,to! A terra,que he hum de-
pro pátria vero carens.. ter- ilerro cheyo de tantos tra-
j^nuUo loco circunfcribor. balhos,,de.tantas.miferia$, 
„Q mefmo nome de Pátria de tantas defgraças , de tã-
jnos eftà enfinando, que fó tosdefgoílos, onde não ha 
.oCeo^òpôde fer. E por- hum.dia, nem huma hora 
.que?.rPorquè<o nome de izentadeaífliçoens,8c mo-
Patria he derivado do leftias,eflànosleva todo o 
pay?& naó da mãy: a terra amor , «Sc todos os peníà-
em que nacemos,hea mãy métos, como fe fora a ver-
xme^oscria, o Ceo para dadeira pátria, £,.o;Çeo, 
emefomos criados, heo que hea pátria cjç̂ t ociosos 
Uigar doPayquenosdà o -bens»ejetQ^as as,Íe)icida-

L '*""*' '' "~%~'1 ' Aess 
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des, de todas as delicias, vade deílerrar de noffos 
detodaaBem-aventuran- coraçoens efta falfa,«Scce-
ça,onde naó ha, nem pôde ga idolatria, com que o 
aver fombra de mal, ou de mundo nos traz engana-
pena,em vez de fer a noflà dos, para que o adoremos, 
perpetua faudade,«Sc o nof- «Sc com hum rayo de viva 
fo continuo cuidado, nam féallumie a cegueira , «Sc 
fó vivemos tam efqueci- ignorância de noflbs en-
dos deli a, «Sc taó pouco de- tendimentos , para que 
fejofos , antes temerofos conheçamos, que tudo o 
do dia em que avemos de que he terra, he defterro, 
fer chamados, como fe fo- & fò o Ceo,para que fomos 
ra para o mais trifte def- criados, a noflà verdadei-
terro. A Virgem defterra- ra,& bem-aventurada pa­
da^ eu japrefença quando tria: Adquam nosperducat 
entrou no Egypto cahi- 'Dominus Jejus. Amen. 
jraôxodososÍdolos > felk-

T^om.8. T SÉ^S 
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S E R M AM 
D A T E R C E I R A 

D O M I N GA 
POST E P I P H A N I A M , 

Na Sede Lisboa.. 

Si vis,potes. Matth. 8, 

§. I-

Querer,& o po­
der, fe dividi­
dos faõ nada, 
juntos , «Sc uni­
dos faó tudo. O 

querer ferno poder he fra­
co, o poder fem o querer 
he ociofo, «Sc defte modo 
divididos faó nada. Pelo 
contrario o querer com o 
poder.íie eíficaz, o poder 
com o querer he ac~hvo, «Sc 

defte modo juntos, «Sc uni­
dos faó tudo. Aftim confi­
derava o querer, «Sc poder 
de Chrifto , certo do feu 
poder, «Sc duvidofo do feu 
querer, hum homem po­
bre, «Sc enfermo ,0 qual na 
hiftoria do prefente Evã-
gelho poftrado a feus divi­
nos pès, lhe pedio queo 
remediaífe,dizendo que fe , 
quizeffe, podia: Si vis,po»z.2. 
tes. 

2f9 Grande miferia he 
naó 
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nao digo jà da increduli poífo : ao que lhe duvidou 
dade, mas da eftreiteza do do poder, difle,' Poflb , 6c 
coração humano,que con- quero, &a ambos defpe-
feflando os homés a Deos dio fatisfeitos com o re-
o poder, lhe duvidem da médio que defejavaó. 
vontade : mas ainda he 2<5o Oh que grande vé-
mayor miferia, «Sc ceguei- tura he requerer diante de 
ra, que naó falte quem atè hum Principe que quer, «Sc 
o poder lhe duvide. Outro pôde! Aflim feria tambem 
neceflitado, que tambem a mayor de todas as def-
pedio a Chrifto a faude graças efperar o remédio 
naó para fy, mas para hum de algum taõ pouco pode-
fiiho, o que diífe ao mef- rofo,que naó poffa, «Sc de 
mo Senhor,foy: Siquidpo- taó mà vontade, que nam 
tes, adjuva nos: Se podeis queira. A Augufto Cefar 
algüa coufa , ajudai-nos. diffe Marco Tullio pru-
Ambos eftes homens pro- dente , «Sc elegantemente, 
curáraó o remédio, ambos que a natureza, «Sc a fortu-
o pedirão, ambos o duvi- na lhe tinhaó dado , hüa a 
dáraó: «Scfe bem confide- mayor, & outra a melhor 
rarmos o que diíferaó, am- coufa que podiaõ, para fa-
bos offendèraó a Chrifto. zer bem a muitos: Nec for» 
O primeiro fallou có pou- tuna tua maius quàm ut 
ca, o fegundo com menos, pofifis,nec natura tua melius 
& nenhum com inteira fé. quàm ut velis confervare 
Equefariaobenigniffimo quamplurimos. A mayor 
Senhor, aflim rogado , Sc coufa que pôde dar a for-
offendido? Hum lhe duvi- tuna a hum Principe, he o 
dou o querer -, Si vis: outro poder,& a melhor que lhe 
lhe duvidou o poder *,Si pode dar a natureza, he o 
quid potes. «Sc a ambos mo- querer, para poder,«Sc que-
llrou que podia, «Sc queria, rer fazer bema todos. Ara-
Ao que lhe duvidou da bas effas excellencias de 
vontade-difle,Quero, «Sc fuprerao Senhor concor-, 

T i j rerao 
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réraó em Chrifto no grão naó fó nos fervira de de­
mais heróico. E fe nellas cumento paraa fé, fenam 
tevealgüa parte a fortuna, tambem de exemplo para 
naó foy a fua, fenaó a nof- a imitação-, de todo olar­
ia. Opoder,«Scoquerer tu- go Evangelho efcolhi fô 
do em Chrifto he nature- aquellas duas palavras, Sr 
za como compofto inefta- vis,potes, Se quereis , po-
velmentededüas : como deis. Mas como o poder,. 
Deos todo poderofo , co- «Sc querer fô naquelle fu­
mo homem todo benevo- premo Senhor , que pôde 
lo:&hüa , «Sc outra coufa quanto quer, faó iguaesjtSc 
logrou hoje com inteira pelo contrario no homens 
experiência aquelle homé o poder he pouco, «Sc limi-
de meya fé, que diffe , v/ tado, «Sc o querer fempre 
vis,potes, A eftas duas pa- infaciavel, & fera limite-,, 
lavras refpondeo o Senhor como fe poderá na contra-
com outras duas. Ao Si vis, riedade defta difcordia a-
diffe,Volo,ao Potes diffe, charalgü meyo de uniaó? 

Matth. Mundare: Sz em ambas lhe Reconheço a diíficuldade: 
enfinou,que naófópodia, masporiflb feràellatodo* 
como a fua fé confeffa va, o emprego do meu difcur-
Potes, fenaó que tambem fo. St vis,potes : fobre ef-
queria como a fua efperar tas duas palavras confide-
çaduvidava,Sivis. radas variamente porto-

261 Defta mancipa dé- dos os modos com quefe-
elarou em hüa mefma ac- podem combinar , vere-
çáo Chrifto Senhor noflb, mos como fe ha de ajuílar 
quam alta , «Sc prompta- o querer com o poder, «Sc o 
mente eftaó unidos para poder com o querer. He 
noflbremediona fuaÒm- hüadasmais importantes 
nipotenciao poder ,& na matérias quefe deve enfi-
fua vontade o querer. E naraomundo , «Sede que 
porque eu quizera, que ef- depende toda a felicida-
ta uniaõ taó maravilhoíà de humana. Peosmeafli-
^ - . "-" fta. 
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fta com fuagraça.^fwiw/2- homens, naó entendas, «Sc 

conheceis com evidencia, 
que nam'podeis fer como 
peos> pois como apete-
ceis o que naõ podeisPPor-
que tal he a cegueira de 
hum entendimento ambi-

ria. 

262 s 
§. II . • 

E bufearmos com 
verdadeira confi­

deraçaõ a caufa de todas ciofo,«Sc a ambição de húa 
as ruínas, «Sc males do mü- vontade livre. Ha de que­
do, acharemos que naó fó rer mais do que pôde, ain-
a principal, fenão a total, da que conheça que heira-
& a única he naó acaba- poflivel. O poder, ou po­
rem os homens deconcor-
dar o feu querer com o feu 
poder: Si vis,potes. A raiz 
defte veneno mortal naci-
da naó fona terra , fenam 
tambem no Ceo, he a ín-

deres do homem eraó fo­
bre todos os peixes do 
mar, fobre todas as a ves do 
ar,Sc fobre todos os ani­
maes da terra: o poder,«Sc 
poderes do Anjo erão íb-

clinaçãonatural, com que breaterra,fobreomar,fo-
todaa criatura dotada de bre o ar, fobre o fogo , «Sc 
vontade livre, naó fóape-
tece fempre fer mais do 
quehe,fenão també que­
rer mais do que pôde.Que 
quiz o Anjo no Ceo , «Sc q 

não fó fobre todos os ele­
mentos, mas tambem fo­
bre todos os corpos cele-
ftes,«Sc fobre todos os af-
tros,& feus movimentos. 

quiz o homem no Paraifo.-' E porq ainda avia no mú-
Ambosquizerãofercomo do outro poder mayor,po-
Deos. Menos meadmiro fto q efte foffe o de Deos* 
das fuás vontades, quedos nemo Anjo, nem o homé 

fecontentáraó com poder 
o que podiaó. E que fe fe-
guiodaqui? A ruina uni­
verfal do mundo; a mina­
da terceira parte dos An-

Ti i j jos, 

feus entendimentos. Vem 
cà Lucifer, vem cà Adam: 
tuAnjo «Sco maisjfabiode 
todos os Anjos: tu homé, 
«Sc ornais fabio de todos os 

Tom. 8. 
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jos,& a ruina de todos os que a falfa oftentaçaó , «Sc 
homens. vaidade do que naó ha, né 

2fii Mas deixados os he.E quando as defpefas 
Anjos, que naó faó capa- de tudo filo devéraõ fair 
zes de emenda; fallemos do quefobejaffe nos era-
comoshomens,quefepò- rios, «Sc thefouros Reaes-, 
dem emendar , fe quize- que ferà onde fe vem tira­
rem. Começando pelos das, «Sc efpremidas todas 
mayores corpos políticos, do fangue, do fuor, «Sc das 
quefaóosReynos,qualhe lagrimas dos vaflàllos car-
a caufa de tantos fe terem regados,& confumidoscó 
perdido, de que apenas fe tributos fobre tributos, 
conferva a memória , «Sc chorando os naturaes ,pa-
outros fe verem taó arrui- ra que fe alegrem os eftra-
nados,& enfraquecidos, nhos, &anticipandofe as 
fenaõo appetite deforde- exéquias àpátria,poron-
nado.Sc cego,dequererem de fe lhe devera procurar a 
os Reys mais do que pó- làude?Saíamaófoyo Rey 
dem ? Daqui fe feguem as que em todo o íeu reynado 
guerras, St a ambição de gozou da mais alta, «Sc fe-
novas, «Sc temerárias em- gurapazde quantos ouve 
prefas,comoas de Mem- dentro, «Sc fora de Ifrael, 
broth: daqui as fabricas mas foy tal a guerra que 
de edifícios magníficos, «Sc elle fez à fua mefma Cor-
infanos,como a Torre de te,«Sc Reyno cora os prodi-
Babel: daqui a prodigali- gioíos efpe«flacu!os de gra­
da de de excefli vas mercês, deza, «Sc mageftâde, cuja 
amontoando em hum o fama trazia a Jerufalem 
que fe rira a todos, como todas as naçoens do mun­
as deAffueroem Aman: do j queo mefmo Salamaó 
daqui as feftasjtSc jogos pu- foy o que deftruío o que 
blicos com apparatos mais tanto enobreceo, «Sc exal-
monftruofos, que extraor- tou:& naó por outra ra-
dinarios, fem outro fim, zaó, ou defeito,fenaõ por­

que 
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que fendo mais poderofo nos de todos feüs defcen-
que todos, fenaó conten- dentes fe u níraó» ou fogei­
tou com o que podia. A táraójàmaisà meímaCo-
prata no feu tempo, diz a roa. 
fagrada Efcritura, que era 264, E fe efte natural 
tanta emjeruíàlèm como appetite de quererem os 
as pedras da rua , «Sc nefte homens fempre mais do 
mefmo tempo eraó tantos, que podem, nem nafobe-
taó multiplicados > «Sc taó rania dos que podem tudo 
exceflivos os tributos,com fe farta-, que ferà dahi abai-
que o gloriofo, Sz mifera- xo defde os mayores en-
vel Povo íiiftentava a fa- tre os grandes atè os m j -
ma de fer chamado feu hú nimos entre os pequenos ? 
tal Rey 5, que naó podendo O Official pôde viver co-
fuportar hum pefo taó in- mo Official, «Sc quer viver 
toleraveljcom que em to- como Efcudeiro: o Efeu-
da a vida os opprimio, «Sc deiro pôde viver como Ef. 
nemnamorteosaliviouia cudeiro,«Sc quer viver co-
primeira coufa que pedi- mo Fidalgo: o Fidalgo pò-
raó a feu fucceflor Ro- de viver como Fidalgo,& 
boam, foy a fufpenfaó, «Sc quer viver como Titulo: o 
remédio deftas opreflbés. Titulo pôde viver como 
Mas como o fiiho , quefe Titulo,«Sc quer viver como 
naó contentava com me- Principe. E que fe fegue 
nos que poder ainda mais defte taó defordenado 
que feu pay, naó déffe ou- querer? O menos he, que 
vidos a hüa taó juftificada por quererem o que nam 
queixa, rebellados os mel- podem, venhaó a naó po­
mos vaflàllos, lhe negáraõ der o que podiaõ. Quan-
a obediência , «Sc de doze to fobe violentamente o 
Tribus,de que conftava o querer para cima , tanto 
Reyno, perdéo em hum dece fem querer o poder 
dia os dez, os quaes nem para baixo. Ouvi o que 
nos dias de Roboam, nem agora direi comoprorer-

bio. 
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• bio. Quem quer mais do Io ante votare tentaverat, 
que lhe convém , perde o fiubito ambulare non poffet, 
quequer,8coque tem. Si- ér qui pennas ajfumpftrat, 
maõ Mago apellidou hum plantas amitteret. Naõfe 
dia todo o Povo Romano, contentou Simaó com os 
para o veré fubir ao Ceo: 
Sc verdadeiramente à vi­
fta de todos começou a 
voar. Orou porém S. Pe-
dro,fem fe levantar da ter-
ra,«Sc a fua oraçaó derru­
bou das nuvens ao Ma^o 

pès que Deos, «Sc a nature­
za lhe tinhaó dado para 
andar, «Sc quiz azas para 
voar-, pois fique privado 
naó fô das azas, para que 
naõ voe',-fenaó tambem 
dos pès,para que naó ande. 

com tal queda, que defcó- E para que mais? Para que 
juntados,Sc quebrados to- efte exemplo, «Sc defenga-
dos os offos defde os joe­
lhos atè os pès, totalmen-
teficou inhabil para po-

no feja hum publico pre­
gaó a Roma , «Sc a todo o 
mundo , que quem quer 

der dar hum paflb. Jufto poder mais do que lhe co­
mas pjirece que vem,perdeoquequer,«Sco caftigo 

defigual a tamanha malda­
de. Elle Mago, para que o 
feguiffem os Judeos , fin-
giafe Meífias • Sc paraque 
o adoraífem os Gentios , 
fingiafeJúpiter : Sz hum 
delito compofto de tantos 
delitos taó enormes , tam 

que tem. 
26<j No Teftamento 

Velho ElRey Balthafar, 
porque quiz mais do que 
podia, Inventus efi minus ??"•-"' 
habens. E donde veyo efte 
menos , fenaó daquelle 
mais? Refipexiftis ad am 

Ímpios, taó facrilegos , «Sc plius,ér ecce fatlum eftmi-
blasfemos; porque o nam nus,d\zo Profeta Aggeo. 
caftigou Deos com lhe ti- No Teftamento Not*o o 
rar logo a vida, fenaó com Filho Pródigo, porque nó 
o privar fomente do ufo gaftar,«Sc alardear quiz o 

Aggxü 
> 9* 

dos pés ? Excellentemen-
teS. Máximo. Vtquipau-

que naó podia, nem pedia 
o eftado de filho , veyo a 

pedir 
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pedir por mifericordia a ter hum dia dè Pafchoa, 
fortuna de criado: Facme mas ella ha dejejuardez 

Jjc.if.ficut unum de mercenarijs annos de Quarefma. Eis-
tuis. Quantos vieraó a fer- aqui o que vem a naó po-
vir,porque quizeram fer der osque querem;mais 
mais fervidos, ou fervidos do que podem. Com1 cila 
de mais do q podiaõ man- mal confiderada vaidade, 
ter. Se apenas podeis fu- que heo que acquiriftes, 
ftentar hum cavallo com ou o que perdeftes.? Perde-
hum muchilla , porque ftes a felicidade de náo pe-
aveis de ter hüa carroça 
com oito lacayos ? Hum 
heaffeiçoado à caça , «Sc 
quando os caens andaólu-
zidios,Sc anafados,verlhe-
heis os criados pallidos, «Sc 
•mortos àfome. O outro he 

dir, perdeftes a liberdade 
de não dever, perdeftes o 
defcanfo de nam pagar % Sz 
o que acquiriftes com o 
que tinheis, «Sccom o. que 
nam tinheis , foráo as en-
vejas dos amigos, as mur-

prezado,ou picado de pin- muraçoens dos fezudos, as 
turas,& quando elle, com perfeguiçoens dos acredo-
falfo teftemunho ridículo, res,& a deígraça , Sz máo 
chama aos feus quadros cóceito dos mefmos Prin-
originaes de Ticiano, os cipes,aquém quizeftesli-
pagens, & os lacayos faó fongear,«Sc fervir j porque 
verdadeiraméte copias de como vos ha de fiar a fua 
Lázaro. Que direi do que 
para fair hum dia aos tou­
ros, «Sc oftentar cincóenta 
lacayos veftidos de tela, 
empenhou o morgado , «Sc 
as comendas por muitos 
-annos ? As fortes feriam 
quaes quiz a ventura, mas 

fazenda , quem aflim vè 
que efperdiçais a voffa ? 

§. HI-

2 66 M As iffo paffe 
embora , por­

que he dano particular. O 
a peior,«Sc mais certa foy a máo he que para reffaurar 
da pobre cafa. Elle poderia eftes deímanchos , que 

fem-
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fempre fe devem, St nun- às lans fe naó fabe o nomev 
ca fe pagaó, quem os eftà de que fe ha de veftir, fen-
continuamente pagando do o gallo da fua Aldea,fe-
por vários modos,he o có- nam das pennas dos que 
mum. O official de penna, podem menos ? O mercá-
a cujos rafgos mede o re- .te que to mou os aífen tos , 
gimento as regras, «Sc con- ou contratos Reaes de pu­
ta as letras, fe elle quer ga- blico, «Sc fe contratou de 
ílar fem conta,«Sc fem me- fecreto com os zeladores 
dida , que ha de fazer ? da fazéda do meímo Rey, 
Troca ás fuás pennas co m de que modo fe ha de fol-
asdósgavioens,&minho- dar quando fe vè quebra*» 
tos,«Scnaóha ave de rapi- do, fenão com o foldo , & 
na que tato leve nas unhas, fardas dos miferaveis foi-
O Letrado , ou Julgador, dados, tornado a comprar 
cuja authoridade confiava os jà comprados Mini-
antigamente de hüa mula ftros,paraqueíhefubãoos 
malpenfadacomfuagual-- preços,& ajufte as que-
drapapreta , fehoje fora bras? Infinita couía feria 
de cafa^ha de fuftentar a li- fe ouveífemos de difcorrer 
teíra, «Sc dentro as alfayas por todos os eftados aflim 
que lhe refpondem , naó da paz, como da guerra, 
bailando os ordenados pa- com que afazem cruel à 
ra a terceira parte do an- Republica os mefmos que 
n o , quem ha de fuprir a tinhão obrigação de a de-
defpefa das outras duas fender. Com razão difle 

'partes, fenaó as partes,«Sc a Seneca, que a riqueza fe 
juíliça?0 que entre fumos faz de muitas pobrezas: 
de nobreza,& fidalguia vi- "Divirta ex paupertatibus 
ve à mercê da fua herdade, fiunt: porque para enri-
a qual quando as novida- quecer hum homé, fe em-
des naõ mentiaó , fó dava pobrecem outros , «Sc para 
para farja no veraó,«Sc bae- fe levantar, ou reíufcitar 
ta no inverno,agora que jà hüa cafa,fe arruinão, «Sc fer 

pultáo 
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pultaô muitas. Os empe- midos dos tyrannizados,, 
nhos do morgado tiralos- cujas feráóeftas tyranniaç, 
ha o governo, o cativeiro fenaõ dos que eu vou fai­
das comendas remilo-haó lando ? Todos querémais 
as penfoens, «Sc fe a limita- do que podem, nenhu m fe 
çaõ dos ordenados nam contenta com o necefla-
abrangeatanto,eftendela- rio , todos afpiraõ aoTu-
haó fem limite os deforde- perfluo,«Sc ifto he o que fp 
nados.O que naó pôde pa- chama luxo. Luxonapef-
garagineta , pagalo-ha a foa, luxo no veftido, luxo 
companhia; o que naó pô- na mefa, luxo na cafa, luxo 
de pagar o baftaó, pagalo- no eftra do,luxo nos filhos, 
ha o exercito -, o que nam luxo nos criados, «Sc cria-
pôde pagar Portugal, pa- das , «Sc onde naõ bafta o 
galo ha o Brafil,pagalo-ha próprio , claro eftà que ou 
a África , pagalo-ha a In- por arte, ou por violência 
dia. E para que poucos fe ha de roubar o alheyo, 
que querem mais do que que eftas faó mais, ou me-
pòdem fejaó flagellos, af- nos defeubertas as tyran-
folaçaó, & rayos das qua- nias: Luxus eritin tyranni-
tro partes do mundo, fe lhe dem. E porque naó pareça 
dará licença por efcrito, difficultofo , ou impro-
para que pofíàó quãto qui- prio, que de hüa caufa taó 
zerem. branda, & t a õ deleita vel 

2«5/ Lembranr.e a efte comoo luxo, naça hum ef-
propofito hú apoptegma feito tão duro, St taõ cruel 
daquelle famofo Legiíla- como a tyrannia j declara 
dor dos Gregos Solon.Lu- a primeira parte da fua 
xuserttintyrannidem,dum ièntença Solon coraacõ-
fanum migrat in cornua. -paração da fegunda , que 
-Quer dizer, a primeira verdadeiramente he futi-
parte,que doluxonacerâ liflima : 'Dumfanummi-
a tyrannia,pefiiraa filha de grat in cornua. O paffo có 
máo pay JL fegundo os %o- que fe regala,«5c*fe engroflà 

o tou-
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o touro , naó he o feno puz,ou fupuz", como pri* 
brando,«Sc para elle taó fa- meira pedra defte taó im-
borofo,que o come de dia, portante difeurfo} «Sc que 
«Sc o torna a recomer de acaufa,«Scraizde todos os 
noite? Pois effe feno na te- danos particulares, & pu-
ftado mefmo bruto he o blicos,que padecem as fa-
que fe converte naqueilas milias, as comunidades, «Sc 
duas pontas düraS» fortes, os Reynos, «Sc com que fe 
& agudas, que faó o in- eftà indo a pique o mun-
ftrumento,& as armas de do, he naó acabar oapeti-
todaafuafereza. Lãçay-o te, a ambição, «Sc a ceguei-
no corro, «Sc vereis como ra humana de tomar as 
a todos remete * a todos medidas ao que pôde , «Sc 
atropella, a huns bota para ajuftar o feu quererão feu 
o ar, a outros piza,a outros poder: Si vis,potes. 
fere, ou mata-, «Sc o que me­
lhor livrou da fua fúria, §. IV. 
foy deixandolhe a capa 
nas mefmas pontas. Se o 26%. P J A r a reduzirmos 
•luxo hé o feno , quanto JL à pratica efte taó 
mais fe come delle , «Sc fe neceífario a jufta mento* a 
gofta, «Sc fe rumia , tanto primeira diligencia que 
mayores feràó as tyran- ha de fazer todo o homem 
nias,«Sc mais feros os eftra- prudente de fy para com*-
•ros:"Dumfanummigratin íigo,«Sc fem paixaó , nem 
cornua. Boa matéria fe me amor próprio, he medir o 
offerecia agora para fallar feu poder. Quis ex vobis 
das du rezas taó cruéis, «Sc volens turrim adificare,non ÍÍ!"4 ' 
das agudezastaó futis, «Sc priusfiedens cÕputat fiump-
das armaçoens taó bem ar- tus,qui necejfarijfunt,fiha-
madas deftas armas da ty- beat adperficiendum ? Que 
rannia. Mas o dito bailará homem ha de vòs (" diz 
para que fe entenda a ver- Chrifto ) o qual , fe quer 
dade do fundamento que edificarhüatorre>naplan-

. „ ce 
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«se fuás contas primeiro, «Sc noffo poder. O certo h e , 
confidcre muito devagar, quede lhe naó tomar as 
fetem cabedal baftãte pa- medidas antes de come­
ra levar a obra ao cabo? çar,encorremosadefapro-
Porque do contrario fe fe- vaçaó,«Sc rizo de todo o bõ 
guiria (" acrecenta o Se- juizo humano: Quia hic 
nhor 3 que depois de ter* homo capit adificare, & no 
lançado os aliceffes, fe naó potuit confiummare. 
podeffe continuara fa br i- 269 Api\avra,hicho-
ca,& pola em perfeição, fe mo, moftra bem que nefte 
ririaó todos delle, dizen- primeiro exemplo fallou o 
do, Efte homem pode co- Senhor dos particulareS}«Sc 
meçar, mas naó pode aca- porque não cuidem os 

ibid.29, bar: Ne,pofteaquampofue- Reys, que pela eftimaçaõ 
3°" ritfundamentum,érnonpo- de todo poderofos , ficão 

tueritperficere , omnes Ofti ízentos defta regra ,-ajun-
vident, incipiant illudere ei, tou logo o mefmo Meftre 
dicentes, quia hic homo ca- divino: Aut quis Rexitu-

pit adificare, & nonpotuit rus committere bellum ad-
confummare. Se Chrifto verfiusaliumRegem,nonfie-„.. , 
neftas palavras profetiza- dtns prius cogitai ft po (fit * '3 *' 
ra da nofla Corte , nam a cum decem millibus occur-
podéra defcrever melhor, rereei, quicumviginti mil-
Raro heo edifício grande libus venit adfe ? Ou que 
em Lisboa, que efteja aca- Rey ha,que avendodepe-
bado, nem pelos filhos,«Sc lejar em campanha com 
netos de feus primeiros outro Rey, não meça pri-
fun da dores. Aflim o no- meiro as forças de ambos 
taó os Eftrangeiros , aos os exércitos, «Sc con lidere, 
quaes eu ouvi inferir, nam- fe fendo o feu meyo por 
feifeemlouvor,fe em dif- meyo menor , fe poderá 
credito da noífa naçaõ , q; defender com elle do íni-
fempre faõ mayores os migo? Mui alhea coufa he 
noflbs penfamentos, que o de toda a razão, Si prudé-

cia> 
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cia, que eftéjão os Reys bra,&feismilnasde Evo 
taó mal inteirados do que 
podem,& do que tem, que 
o mandem perguntar na 
occafiaõ aos Tribunaes da 
fua Fazenda. Mas nefta 
parte podem os antigos 
Reys de Portugal fer exé-
plaratodososdo mundo. 
Tomara poder referir a-
qui todo o teftamento del­
Rey D. Sancho o Primei­
ro, do qual fe vè com ad­
miração não fó o feu gran-

ra,&c. Ao Infante D. Pe­
dro meu filho quarenta 
mil maravedís, dosquaes 
oMeftredo Templo terá 
em Tomar vinte mil, «Sc os 
outros vinte o Meftre do 
Hofpital em Beluer. Ao 
Infante D. Fernando ou­
tros quarenta mil, dosque 
eftão nas Torres de Coim­
bra : outros tantos a meu 
neto Do Fernando. A mi­
nha filha a Rainha D.The-

depoder, «Sc riquezas na- refa quarenta mil marave-
quelíetempo, mas a noti- dis,«Scduzentos«Sccincoéta 
cia prefencial, «Scexactifli- marcos de prata, que eftão 
ma de quanto poflüía, & em Ley ria. Eà Infanta D. 
em que gêneros, «Sc em que Dulce minha neta quaré-
lugares, «Sc em quemãos. ta mil maravedis,«Sccento 
ísláo deixarei com tudo de & cincóenta marcos de 
apontar algúas verbas do. prata, queeftáo em Alco-
mefmo teftamento, pelo baça. Eftes maravedís fi­
que toca à diftribuitão do nhão tanto valor naquelle 
dinheiro fómente,não fal- tempo, que no mefmo te-
lando nas doações de Vil- ftameto deixa ElRey dez 
Ias, Lugares,«Sc outras ren­
das. 

270 Primeiramente 
(diz) Mando que meu fi­
lho Dom Aftbnfo íücceda 
no meu Reyno , «Scduzen-

m il maravedís para fe edi­
ficar hum Convento da 
Ordem de Cifter , «Sc ou­
tros dez mil para fundação 
de hum Hofpital de lepro-
fos. Vários vafos de ouro 

tos mil maravedís,que ef- da Cafa,«Sc ufo Real man-
táo nas Torres de Ooim- da q fe desfaçaõ em Cru­

zes, 
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zes,<$cCaUcesapplicadosa rentes Torres do Reyno, 
differétes Igrejas. A todas & junto na memória , «Sc 
asCathedraes,«Sc outras de mentedoRey, para faber 
fua devaçaõ,Sc a todos os por fy mefmo quanto ti-
Moíleiros de Religiofos, nha,«Sc o que podia , «Sc por 
«Scatodasas Ordens Mi- iffo naó em prendéo guer-
litares deixa groffos lega- ra , ou acçaó militar ,era 
dos, apontando na mefma que naó foffem tantas as-

fôrma donde fe haó de ti- vitorias, como as empre-
rar. E finalmente no do fas. Ohquátopòde,Scfera 
Summo Pontifice diz af- oppreflbensdos vaffallos, 
íim: De cento «Sc noventa o Principe quefe mede 
& cinco onças «Sc meya de com o que pôde! Naó me 
ouro, que tenho nas Tor- pofíbabfter, nemhejuílo 
res de Coim bra, fe dem ao neftepaffb, de referir a ul-
Senhor Papa cem marcos, rima claufula do dito tefla-
Taóexa&a, «Sc taó miúda mento, cujas palavras faó 
noticia tinha aquelle bom eftas. Dez mil «Sc duzentos 
Réy dos feus thefouros, maravedís ficaó nas mi-
què nem meya onça de nhas Torres de Coimbra, 
ouro lhe efcapava da con- «Sc na minha arca , & eftes 
taífendoqueaquellas on- faó para reftituiçoens do 
çàs tinhaõ muito mayor que indevidamente ouver 
pèzó das que hoje entre tomado, «Sc oque fobejar, 
nós tem o mefmo nome, para cativos, «Scpobres De 
poisem menos de duzen-- maneira que em hü Rey-
tas «onças , como confta' no novamente levantado,, 
dàméfmaverba , cabiaó; «Sc em tempo de tantas 
cém marcos. De forte que guerras, em que tanto fe 
nômefmo tempo eftava o coftuma tomar violenta-
eràrio Real junto, «Sc divi- mente a todos; todas as re-
didb-: dividido, por occa-> ftitüiçoens a que a conci-
fiâódas guerras interiores encia defte Rey duvidava: 
exím os Mouros, em diífe- eícrupüiofamente de po­

der 
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der eftar obrigado, fe po- appelloupara ospoffiveis 
diaó fatisfazer com dez da Omnipòtencia: pater,, M«tth: 
mil «Sc duzentos marave- fipoffibile eft. Pois fe ifto ^-w 
òís, «Sc fobejar ainda para mefmo heo que vos per-
cativos, «Sc pobres. Tanto guntaó, fe podeis, «Sc nem 
pòde,outra vez, fó com^> fabeis© que podeis , nem 
feu,«Sc fem o alheio, quem fabeis oque he; porque di-
fe fabe,8c quer medir com zeis Pofiumus ? Porque af-
oquepóde. rfim cuidaó que podem tu-

271 Masquediràóàvi- do os que naó-confideraó, 
fta defte exemplo os -que nem conhecem primeiro 
por naó tomar as medidas o que podem , ou naô pô-
ao que podem, ou naó pó- dera. *• 
dem, cuidaó que podem 272 Ainda depois de 
tudoPPaiecemequeosef- conhecidas as próprias 
tou vendo retratados na «forças, pôde hum humem 
precipitadaarrogãcia dos naõ pode ro que pôde, 
filhos do Zebedeo. Per- porque o poder,Sc o modo 
guntouihes Chrifto fe po- do poder, íaõ duas coufas 
diaó beber o caliz, que ei- muito diverfas. Quando 
fe avia deb tber:Pot efi is David fe offereceo a fair 
bibere calicem ,qucm egoM- ao defafio com o Filiftéo, 

zôff. biturusfum ? E fem mais diflelheEiRey Saul,.que 
confideraçaõ , ou exame naó podia-, porque o Fili-
do que eraó perguntados, fteoera Gigante , Sc elle 
refpc deraó, Pofiumus, Po- minino, o Filiftéo foldado 
demos. Orajàque dizeis exercitado nas armas, «Sc 
que podeis beber o caliz, ellenão: Nonvales refifte-t 

jnaó me direis també qual rePhilifihao ifiti&ecpugna- I7.J j.' 
heeífe caliz , «Sc qual eflâ re adver Jus eum, quia puer 
bebida ? Hetal que o mef- es, hicautemvir bellatorefi 
mo Chrifto receofo d e o abadolefcentiafiua. C ó t u -
poder ;beber,«Sc tendo por do reípondeo David, que 
mais poflivel o contrario, fim podia, porque elle ti-

/Rha 

-Matth. 
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«ha exprimentado as fuás impede o modo. O^oder, 
forças com os Uflbs , «Sc «Sc mais o modo do poder 
os Leoés, aos quaes defpe- heoqueha de examinar, 
daçava, «Sc matava, «Sc o «Sc reconhecer primeiro 
mefmo faria ao Gigante: quem quer faber fe pôde, 

ibn.i6.Nam ér Leonem,ér Urfium ou naó pôde. 
interfeci ego fervus tuus. 
Ouvida a repofta , «5c pro- §. V. 
vado o poder de David cõ 
taó abonadas experiécias, 273 TJ Eito aflim o exa-
o mefmo Saul, o qual lhe £ / medo poder, «Sc 
differa que naó podia fair feito, como dizia,fem pai-
ao Gigante , o veftio de xão, nem amor próprio , 
fuás próprias armas, para para fer bem feito $ íegue-
quefahiífe. Armado po- fea eleição do querer, em 
rèmelle,«Sc fazendo expe- que confifte todo o acer-
riencia das mefmas armas, to,«Sc pôde aver muitos er-
difle que nam podia aflim ros. Ou eu poflb querer 
andar: Nonpeffumfic ince» fomente o que poflb , ou 

39dere. Pois David, fe taó querer mais do que poflb, 
pouco ha diífeftes que po ou querer menos do que 
dieis, como agora dizeis poflb E como neftes tres 
que naó podeis ? Nam diz modos de ajuflar o querer 
David que naó pôde, mas com o poder, ouigualan-
diz,que nam pôde daquel- do, ou excedendo , ou di-
lemodo ; non poffum fie: minuindo,fe pôde alterar 
medindo as forças do Gi- muito a devida proporção, 
gante com asdos UflbsJ«Sc vejamos pela mefma or-
dos Leoens,diz, poflbrmas dem qual ferà a mais acer-
medindo o exercício das tada, «Sc por iffo mefmo a 
mefmas forças comfigo irais conveniente, 
carregado de armas , diz, 274, Quanto à pnmei-
náo poflb • porque naó ba- ra de querer fóméte o que 
fta o poder para poder,fe o poífo,he tão excellcnte, «Sc 

Tom,8. ' V ade: 
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adequada efta proporção, de humana com o poder 
que por hura modo admi- humano. Daquifefegue, 
ravel parece fe iguala o que os muito poderofos,«Sc 
querer , «Sc poder hn mano . osque pouco podem, to-
com a vontade, «Sc Omni- dos faó iguaes nefta felici-
potência divina. Qual hea dade,emqfe fazem taófe-
excelÍencia, «Sc foberanía melhantesa Deos. Porque 
davontade,& Omnipoté- fehuns, «Sc outros fe con-
cia divina ? He que Deos formaó, «Sccontentaócom 
pôde quanto quer. Pois fe o que podem, nem omui-
Deos pode quanto quer,«Sc to de huns he mais, nem o 
eu quero fó quanto poflb*, pouco de outros he me-
eftehe o cafo , como diz nos; porque todos dentro 
Seneca em outro , no qual da medida do feu poder 
pôde o homem competir tem tudo quanto querem, 
na felicidade com Deos. Oh que ditofo, <Sc bem or-
Porquefe Deos pôde quã- denado vi viria nniverfal-
coquer, eu tambem poflb mente o mundo, fe todos 
quanto quero, porque fó penetrafTem o interior de-
quero quanto poflb. Aflim fte fegredo, Sc naó trefpaf-
o notou com futiJ, «Sc bem faflèm o feu querer além 
fundada advertência o dasray^isdo feupoder! 
douto, «Sc engenhofo Au- 27-? Advirtaóporém 
thor da arte da vontade, aqui principalmente os 
He verdade, que Deos pò- poderofos,que o que dize-
de fazer mais do que quer, mos do poder, fó fe enten-
mas tambem o homé pôde dedo que licita , «Sc jufta-
querermaisdoque pôde: mentefepôde. Oillicito, 
«Sc a proporção do querer & injufto nunca fepòde 
com o poder tanto confifte fazer, ainda que fe faça. 
em Deos, em fe medir o Mashetala jactancia dos 
poder divino com a von- poderofos,«Sc mais daquel-
tade divina, como no ho- les que cuidaó que podem 
giem,em fe medir a vontaj tudo» que tem por afronta 

T"~~ ' " " " do 
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do feu poder cuidarfeq té nho poder para te crucifi-
limite o que podem. Aflira car , «Sc que tenho poder 
como o Juiz naó pôde ex- para te livrar ? NaóPila-
ceder as Leys do; Rey, af- tos: naó fabe iflo Chrifto. 
íim o Rey não pôde exce- Efle homem que tens em 
der as da razaó, «Sc juftiça. pè diante de ti he o mais 
A ElRey Creonte difle fabio de todos os homens, 
Medea: Sijudieas, cognof- Sc juntamente Deos : «Sc 
ce-,firegnas,jube: Se obras nem como homem , nem 
eomojuiz, toma conheci- como Deos fabe o que di­
mento da caufa *, mas fe zes-, porque dizes o que 
obras como Rey, mandão naó he, nem pôde fer. Se 
quequizeres. A fegunda effe homem he Reo , nam 
parte defte aforifmo he ti- tens poder para o livrar; «Sc 
rada dos archivos naó fó fe heinnocente ,nam tens 
datyrannia,masdoatheíf- poderparao crucificar. E 
mo. Enaõfó a feguem os porque?PorquefeheReo, 
Reys , fenaó tambem os naó o podes abfolver da' 
Juizes. Pilatos era Juiz có culpa -, 8c fe naó tem culpa, 
rezesdeRey, porque era naõ lhe podes condenar a 
em Judealocotenente do innocencia. Mas quantos 
Cefar: «Sc vede o foberbif- innocentes vemosconde-
limo conceito quetinha nados, «Scquantos culpa­
dos feus poderes. Como dosabfolutos , tudo pela 
Chrifto Senhor noflb ac- falfa,«Sc arrogante oítenta-
cuíàdo pelos Judeos nam çaó dos que cuidaó que 
refpondefle a hüa pergun- podem tudo! 
ta que lhe fazia Pilatos , 276 Ora eu vos quero 

joann. diffelhe affim: Mihi non lo- conceder o que naó ten-
queris? A mim me naó ref- des,& fuppondo com vof-
pondes ? Ne fcis quia pote- co, que verdadeiramente 
fiatem habeo crucifigere te, podeis tudo; ouvi agora o 
&potefiatemhabeo dimit- que ignorais , «Sc por ven-
terete?Nzò fabes que te- tura nunca ouviftes. Cui-

V ij dais 
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dais que o poder tudo con- fifteem poder huas cou> 
fifteemnaóaver coufa aí- fas, «Sc naó poder outras : 
güa a que fe naó eftenda o em poder todas as que faó-
voflb poder-, «Sc he engano licitas,«Sc juftas, &naópo-
manifefto. O poder tudo der nem húa fô das que fao 
confifte em poder algúas illicitas,«Sc injuílas. Tanto 
coufas, «Sc naó poder ou- aflim,dizanimofàmentea 
trás: confifte cm poder o Águia dos Doutores, que 
licito,«Sc jufto, «Sc em nam fe Deos podeífe eflas cou-
poder o illicito, «Sc injufto: fas que temos dito que naõ 
& foquem pôde, <Sí nam pôde, feria indigno de fer 
pôde defta maneira,he to- Omnipotente. Namfimo-
do poderofo. Naõ he pa- ripoffet,fi mentiri ,fifialle-
radoxo meu, fenaó verda- re,fifalli ,fi inique agere,< 
de de fé divinamente ex- nonfuiffet dignus qui effet 
plicada por Santo Agofti- omnipotens. 
nho.Quàmmultanonpoteft 277 Mas porque efta 
'Deus , & omnipotens eft? palavra dignus parece que 
Quantas coufas nam pôde refere,ouattribueaOmni-
Deos,& com tudo heOm- potência a merecimento, 
nipotente? Efe naó dizei- fendo aflim que Deos go­
me: Deos pôde deixar de za a foberanía de todos 
fer? naó: Deos pode mé- feus attributos , não por 
rir ? naó: Deos pôde enga- merecimento, fenam por 
nar,ou fer enganado? naó: natureza j o que S. Agoíli-
Deos pôde fazer alguma nho diífe por eftes termos, 
coufa mal feita? Náo. Pois porque eferevia para os 
feDeos naó pôde tantas doutos,declarareieu mais, 
coufas, como he todo po- porque fallo para todos. A 
derofo? Por iflo mefmo, armonia dos attributos di-
diz Agoftinho: Imo omni- vinos he taõ cócorçle, fem 
potenseft,quia ifta non po- poder encontrar hum ao 
tefi. E a razaõ he •, porque outro, que efta reciproca 
o fer todo poderofo con- confoi midade não fó pafla: 

a fer 
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a feruniaó, fenão identi- por iffo as naó pôde fazer, 
dade entre fy, «Sc com o porque he Omnipotente. 
mefmo Deos. E daqui vem Sic hoc nonpotefi *Deus, ut 
que o attributo da Omni- potiusfipoffet,minoris effet 
potência naõ pôde todas poteftatis-.ér propter eaqua-
aquellas eoufas que ferião dam non poteft, quia omni-
contrarias aos outros at- potens efi. 
tributos. Deos he fumma- 278 Que diráó agora a 
mente bom, & fe podeffe ifto os todo poderofos do 
o máo, naõ feria fumma mundo? Se quereis fer om-
bondade : Deos he fum- nipotentes, podei íòmen-
mamente jufto , «Sc fe po- te o jufto,«Sc licito, &nam 
deffe o injufto, nam feria queirais poder ©illicito,«Sc 
fumma juftiça : Deos he injufto. Se aflim o fízer-
fummamentefabio, «Sc fe des, fereis omnipotentes 
podeflc o errado, nam fe- comoDeos,«Sc fenaó, fe­
ria fum ma fabedoria:Deos ráó os voffos poderes co-
he fummamente verda- moosdoDiabo,quepóde, 
deiro, «Scfepodefleo falfo, «Sr faz muitas coufas que 
nam feria fumma verda- Deos náo pôde. Suppofto 
de. Logo para Deos fer pois que fô fe pôde o que 
digno de fer Omnipoten- licita,&juftamente fe pô-
te,«Sca mefma Omnipoté- de, quem nefta fôrma aju-
cia digna de fer fua, nam liar o feu querer com o feu 
fô era decente, mas necef- poder, poderá quanto qui-
fario,quepodendo tudo o zer , porque fô quererá 
mais, nam «podeífe coufa quanto pôde. E para que 
algüa que foífe indigna de acabeis de ver quanto tem 
Deos. E daqui fe con ven- de divina efta proporção 
ce, como argumenta em do quererajuftado com o 
outro lugar o mefmo S. poder -, notai por fim, que 
Agoftinho , que fe Deos Deos fô pôde fazer o que 
podeífe taes coufas , feria pôde querer: de forte que 
menos poderofo , Sc que fôpôdcobrarafuaOmni-

Tem.S. V iij poten-
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310 Ser ma 
potência o que pôde que­
rer a fua vontade. E fee-
ílas faó as medidas do po­
der, 6c querer immenfo, 
poder fò o q quer -, porque 
fenaó contentará a limita­
ção humana com querer 
fò o que pôde? Querey fô 
o que podeis, «Sc fereis ora-
nipotentes. Prorfius omni­
potens eft qui facit quidquid 
vult:Verdadeiramente he 
omnipotente (conclue A-
goftinho^quem pôde quã-
toquer: com tal condição 
porem, que fó queira o bé 
feito, «Sc naó queira o mal 
feito -, porque nefte que­
rer , «Sc não querer,confifte 
a verdadeira omnipòten­
cia. Ipfa efi omnipotentia 
facere quidquid benè vult, 
quidquid autem malèfit, 
non vult. 

§. VI. 

2J9 A Tequi temos 
Jf\ vifto a grande 

conveniência, «Sc excellen­
cia mais que humana da 
primeira proporção do 
querer com o poder, que 
he querer cada hum íó . 

Õda 
mente o que pôde. A fe­
gunda he dos que exce­
dem efta medida, «Sc que­
rem mais do que podem, 
cornos quaes agorafalla-
remos. E que lhe direi eu? 
Digo geralmente, Senho­
res, [porque os Senhores 
faó os que mais ordinaria­
mente fenaó querem me­
dir ainda que feja com­
figo mefmos ] que para 
defengano defte defejo,«Sc 
emenda defta vaidade, 
bailava fò a confideraçaõ 
do erro, que lhe ham de 
achar no fim, «Sc fora me­
lhor atalhar no principio. 
Confideray que querendo 
mais do q podeis, naó fó 
deílruis o voflb poder,fe-
naó tambem o voflb que­
rer. Porque fe eu quero 
mais do que poflb, claro 
eftá que hei de perder o 
que poflb , & naó hey de 
confeguir o <jue quero. 
Pois fe no fim naó haveis 
de poder confeguir oque 
quereis j para qhe traba­
lhar, «Sc canfar de balde ? 
Mas tal he a cegueira da 
ambição humana .' Mais 
de duzentos annos depois 

do 
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do dilúvio , caminhando lhofizudo, «Sc pay deto-
todos os homens que en­
taó havia, Sc ainda fecon-
fervavaó juntos, diz a Ef­
critura Sagrada, que vie­
raõ dar em hüa grande 
campina, a qual os con­
vidou : para que? Naó pa 

dos , não ha duvida que 
lhe proporia quantos im-
pofliveis fe envolviaõ na 
temeridade daquelle pen­
famento. Se dizeis que os 
materiaes defta torre haó 
de fer tijolos cozidos, naô 

ra a dividirem entre fy,& vedes, que nem toda a ter-
alavrarem,«Sccuitivarem^ ravospôde darbarropara 
maspara edificarem nella osamafiar,nem lenha para 
hüatorre,quechegaífeaté os cozer? Depois de crc-
o Ceo. PhiloHebreodiz, cer a obra, como pôdea-
que o intento defta fabri- ver maquinas tam fortes, 
ca foy para fe livrarem &taó altas,com queguin-
nella de outro dilúvio,fe 
acafo fuccedeífe : o certo 
porém he, como refere o 

dar os mefmos materiaes 
atè as nuvens ? E dado que 
ouvefle induftria, «Sc bra-

mefmoTexto, quequize- ços paratudoifto, naó fa­
raó levantar hum taó fo- beis que em chegando à 
berbo , «Sc prodigiofo edi­
fício, para celebrar, «Sc fa­
zer famofo feu nome : 
Celebremus nomen noftrum 
antequam dividamur. To 

terceira regiaõ doar frigi-
diflima, havigis de morrer 
todos ? Pois fe para vôs le­
vantais a vofla fepultura, 
& para a mefma torre fa­

das as famílias de que fe bricaisas fuás minas,por-
compunha efle ajuntamé- que quereis o que naõ po-
to,eraó fetenta, «Sc duas 
mas as razoens que diffi-
cultavaó a obra , naó ti­
nhaó numero. Vivia ain­
da entre elles Noé jà ex-

deis ,&porque trabalhais 
inutilmente no que naó 
haveis de levar ao cabo? 
A mefma Efcritura Sagra­
da nos diz altiflimamentc 

primentado em grandes em huma palavra o por-
fabricas: o qual como ve- que. Porque eraó filhos 
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312 Sermaõ da 
de Adam: 'Defcendit 'Do- hüa torre, que chegue até 
minus,ut videret turrim , o Ceo. Emfim, Deos em 
quam adificabant filij A- Peffoa deceo a ver a torre, 
dam. Sz logo confundio as lin-

280 Ora eu noto, que guas de todos, para que fe 
mais perto parece eftava naó entendeflem afy mef-
chamaremlhe filhos de mos os que tinhaõ fido 
Noé , que foi o fegundo autores de huma fabrica 
Pay do gênero humano,«Sc taó mal entendida, «Sc af-
p era mais propriamente fim ceifou a obra: Pendent 
de todos os que alli fe a- opera interrupta, minaque 
chavaó. Pois porque lhe murorum ingentes. E que 
chama o Oráculo divino bem fe leria naquellasva-
jfilhosdeAdaó , «Sc não de ftiflimas ruínas relevada 
Noé ? Porque o nome de em letras de bronze a fen- ?[IQ 
Adam tinha muito mayor tença de David: Cogitave- ' 
pezo, & energia no caío runt confilia,qua non potue-
prefente. Como filhos de runt fiabilire. Onde in-
Noé naó fe feguia bem o tentarão celebrar feu no-
intento de edificar a torre, me, fizeraó celebre a fua 
Porque fe noflb Pay fabri- locura -, «Sc na mefma torre 
cou de madeira hum edi- com que quizeraõ acqui-
íicio,quefe levantou fobre rir fama , fabricarão fua 
as águas, naó era boa con- própria confufaõáfto quer 
fequencia : tambem nôs dizer Babel, 
poderemos de barro fabri- 281 Com efte exemplo 
car outro, que fe levante defenganou Deos, escenfi-
fobre as nuvens. Porém nou a todos os homens jü-
çomo filhos de Adam,fim. t o s , que pozeffem freyo 
Porque fe Adam foi hum à vaidade de feus penfa-
homé, que cuidou que po- mentos, «Sc naõ quizeflem 
dia fer como Deos, não he mais do que podiaõ. Elles 
muito que feus filhos cui- porém enrédéraõtam mal 
dem que podem edificar aquella linguagem , <Sc fe 

ef-
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efquecéraó tam brevemé-. Samuel] vos dirá que a-
te daquella lição, quedi- quelle Rey heSaul,priva-
vididos pelo mundo,affim do para fempre doReyno, 
como deixavaõ nos eam- por fe querer aproveitar 
posdeSenaar aquelle fa- dos defpojos de Amalech, 
tal monumento da fua lo- oquenão podia , porque 
cura, affim naõ ouve mon- Deos lhe tinha mandado 
te, ou valle na terra, emq que os queimaífe todoy. 
naó levantaflêm outros. Pondevos junto aolbof* 
Pondevos entre Sodoma, que chamado de Efraim, 
«Sc Segor , «Sc fe pergun- «Sc alli vereis pendurado 
tardes que eftatua he a- de hum carvalho pelos 
quella que alli fe vé em pé, cabellos,«Sc trefpaffàdo pe-
& dura ainda hoje , nin- Io peito com tres lanças o 
guem vos dirá o nome mais galhardo mancebo, 
próprio , porque fenam que para enveja da fer-
fabe , mas a Efcritura Sa- mofura criou a natureza, 
grada nos diz que hea mu- Tal foy o trágico fim de 
lher de Loth, a qual por- Abfalam,© qual traydor a 
que quiz ver o que naó po- Deos, ao Pay, à Pátria, «Sc 
dia conforme o preceito a fy mefmo,íéndo terceiro 
do Anjo, no mefmo paffo filho de David,lhe quiz ri­
em que voltou os olhos rar a coroa da cabeça , «Sc 
para ver o incêndio das pola na fua,como naó de-
Cidades infames , alli fi- vera, nem podia. Ponde-
eou convertida em efta- vos nos campos de Ba-
tua de fal. Pondevos na bylonia, «Sc vereis com 
Cidade de Galgala, «Scve- horror andar fobre qua-
reis como hum Profeta tro pès pacendo feno, 
eftá defpojando do Cetro, «5c bebendo do Rio cora os 
& da Coroa, «Sc defpindo a brutos hum homem con-
purpura a hum Rey de a- vertido na mefma figura,o 
gigantada eftatura , «Sc o qual pouco an es adorado 
meímo Profeta [o qual era no trono real fe c' amava 

Na-
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Nabucodonofor. Era o me toda a nação dos Moa-
mais poderofo Monarca bitas. E naó ha gênero de 
do mundo > mas porque trabalho, de miferia, de a-
quiz fer, & poder mais do fronta,atè a ultima,& total 
que podia,o fez Deos cur- aniquiíação,que repetida-
far naquella efcola fete mente , & por vários 
annos, para elle aprender, modos lhe naõ ameace» 
& nosenfinar o que pode Finalmente chega a dar 
vir a fer os que que- ascauíàs de tamanho ca-
rem mais do que podem, ftigo,«Sc quaes vos parece 

282 Infinita matéria que feraõ? Hüa fó,masad-
feria fe ouveflemos de miravel, «Sc pronunciada 
difcorrer por todos os ex- naó menos que pelomef-
emplos que lemos nas Ef- mo Deos. Ego ficio, ait 'Do-' 
crituras Sagradas,do mui- minus, jaclantiam ejus: ér 
to que Deos fe offende, «Sc quod non fit juxta eam vir-
do rigor com que caftiga tusejus,nec juxta quodpo- IÍTft%; 
ainfolencia de quererem terat conata fit facere. Se- 4 ^ 
os homens poder mais rà deftruído , & aflblado 
do que elle quiz que po- Moab, fé ficar pedra fobre 
deífem. Mas para ultimo pedra em todas fuás Ci-
defengano noflb, «Sc tefli- dades, (diz Deos} porque 
munho eflupendo defta fey que a fua arrogância, 
mal entendida verdade , &prefüpçaõhemayorque 
naõ me he licito paflar em as fuás forças , «Sc quizfa-
íilencio o que agora refe- zer mais do que podia, 
rirey fentenciado ,<Sc de- Pois porque a preíüpçaó 
clarado por bocado mef* de Moab he mayor que as 
mo Deos. Todo o Ca pi- fuás forças, «Sc porque in­
tui o quarenta, «Sc oito ga- tentou fazer o que naó 
fta oProfeta Jeremias em podia , tamanho delito 
pregar, «Sc annunciar a de- he efte, «Sc taó abominável 
ftruição de Moab, enten- diante de Deos , que em 
dendo debaixo defte no- caftigo delle ha de de­

lir** 
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ftruir, afíblar, «Sc aniquilar fem, toca no vivo dt fua 
hüa nação inteira ? Se o própria divindade , de* 
mefmo Deos o naõ diífera, ftruindo, «Sc defacreditan-
quem podéra crer tal ex- do a re£la difpofiçaó dos 
ceflb da divina juftiça ? feus divinos attributos. 
Mas aflim he fem duvida, Profundamente Dav id ; 
pois Deos dà efta fó cau- Décidant à cogitaiionibus 
fa por fua própria boca. fuis,fecundum multitudine 
E por iffo quero tornar a impietatum eorum expelle 
repetir as mefmas pala- eos, quoniam irritaverunt^^t. 
vras: Seio jaliantiam ejus, te 'Domine. Aos que fe a-
ér quod non fit juxta eam trevem a poder mais do 
virtus ejus: Porque conhe- que vós quizeftes, vós Se­
co fua arrogância,«Sc porq nhor, os derrubareis de 
fei que as fuás forças, «Sc o feus penfamentos em pe-
feu poder naó he igual a na das muitas impieda-
ella: Nec juxta quod pote- des, com que provocaram 
rat conatafit facere:E por- a vofla ira. O que nefte 
que fei que o que intentou texto he digno de grande 
fazer era mais do q podia, reparo, faó aquellas pala-
Taó atrozmente fente vras, Secundüm multitudi-
Deos, tanto aborrece,de- nem impietatum eorum. O 
tefta, «Sc abomina o excef- peccado da impiedade co­
lo dos que fe atrevem a íifte em negar a Deos a fua 
querer mais do que elle divindade: "Dixitinfipiens 
quiz qire podeflem. in corde fiuo: Non eft ÍOeus ; 

283 Efe me perguntar- O peccado de quererem 
des em que confifte a atro- os homés mais do que po-
cidade de hum delito,que dem, parece que naó pafla 
naó parecia taó grande-, deprefüpção,foberba, «Scp-'i1' 
refpondo,que a razão he, arrogância, como chamou 
porque quererem os ho- omefmoDeosaodosMoa-
mens poder mais do que bitas: Seio jaBantiam ejus. 
Deos quiz .que podef- Pois porque chama David 

a 
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aeftçs taes naõ fó fober- de - Sc porque tudo ifto fa-
bos,«Scarrogãtes,fenaó im- zes quando queres poder 
pios , «Sc muitas vezes im- mais do que eu q u i z , nam 
p i o s , Secundüm multitudi» fó húa vez es impio, fenaó 
nem impietatum eorum ? muitas vezes : Secundüm 
Porque Deos reparte, «Sc multitudinem impietatum 
mede a cada hum dos ho- eorum. 
mens a mayor, ou menor 284, Olhemos homens 
porção do poder que he para as outras criaturas 
fervido darlhe fegundo o fem ufo de razaó, «Sc nam 
confeiho fecreto, «Sc recta queiraó fer ingratos, «Sc fo-
difpofiçaõ dafua fabedo- berboscontra Deos, quá-
ria,dafua juftiça , da fua do todas ellasgrandes, «Sc 
providencia , da fua libe- pequenas o louvaõ, «Sc lhe 
ralidade: «Sc contra todos daõ graças pelo que delle 
eftes attributos divinos receberão. Se o rato nam 
faó impios os que querem quer fer leão,nem o pardal 
poder mais do que Deos quer fer águia, nem a for-
quizquepodcífem. Deyte miga quer fer elefante, 
pouco, contentate com o nem a rãa quer fer balea; 
pouco, que he o que eu fei porque fe não contentara 
que te convém , «Sc nam o homem com a medida 
queiras muito: deyte mui- do que Deos lhe quiz dar ? 
t o , contentate com effe E que feria , fe nem os 
muito,8cnaó queiras mais, leoens, nem as águias,nem 
porque neffe mais que de- os elefantes, nem as baleas 
iejaseffà efcondidá a tua fe confentaflêm com a fua 
perdição. Naó queiras en- grandeza, & hunsfe qui-
íinar a minha fabedoria, zeífem comer aos outros 
naõ queiras condenara para poder mais, «Sc fer ma-
minha juftiça, naõ queiras yores? Ifto heo que que-
emendar a minha provi- rem , «Sc fazem continua-
dencia, naó queiras aca- mente os homens, «Sc por 
nhar a minha liberaüda- iflo os alto? caem , os gra­

des 
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des rebentaó, «Sc todos fe nem façaõ coufas grandes. 
perdem. Os inftrumentos Antes às avebas. E mpren-
que criou a natureza , ou dei, & fazei coufas gran-
Fabricou a arte para fervi- des,«Sc as mayores, «Sc mais 
ço do homem , todos tem admiráveis; mas dentro da 
certos termos de propor- esfera , «Sc proporção do 
çaó, dentro dos quaes fe voflb poder , porque fora 
podem confervar, 8c fora delia naó fareis nada. Q^ié 
dosquaes naõ podem. Có emprendeo, «Scobrouma-
a carga demafiada cae o yores coufas na Ley Velha 
jumento , rebenta oca- que David , «Sc na Nova 
nhaó,«Scvaifeonavio api- queS.Paulo ? Mas vede 
que. Por iflo fe vem tan- como ambos confeflaó, 
tas quedas, tãtos deíaílres, que em todas fe medirão 
& tantos naufrágios no com ofeupoder,«Scnunca 
mundo. Se a carga for pro- o excederão. David diz : 
porcionadaao calibre da Nequeambulaviinmagnis,p&\m. 
peça, ao bojo do navio, «Sc neque in mirabilibus fuper '*° *• 
à força , ou fraqueza do me. Todos fabemos quam 
animal , nomarfarfe-ha grandes, «Sc admiráveis fo-
viagem , naterrafarfe-ha raó as obras, «Sc vitorias 
caminho,«Sc na terra, «Sc no de David *, como diz logo, 
mar tudo andará concer- que naó fe exercitou era 
tado. Mas tudo fe defcon- coufas grandes , nem ad-
certa,«Sc fe perde , porque miraveis.*' Na ultima pala-
em tudo quer a ambição vtafuper me,odec\a,ra.¥o-
humana exceder a esfera, raó grandes, & admiráveis 
& proporção do poder. as minhas obras, mas nam 

2 8 f Vejo que me eftaó luperiores a mim, porque 
dizendo os prezados de nunca excederão a medi-
grandecoração, que efte dado rneupoder , & das 
difeurfo quebra os efpiri- minhasforças.iSZ^^^w-
tos,& acovarda os ânimos bulavi in magnis, neque in 
para que naó emprendaó, mirabilibus fiuper me ; diz 

Car-
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C a r thu fia no ,faciendo ope­
ra meam menfiuram tranfi- §. VI. 
cendentia. Do mefmo mo­
do S.Paulo. As fuás tenta- 28*5 l~"H\Epoisdeconíi-
çoens, as fuás perfegui- \_Jderado neftes 
çoens, & as fuás vitorias: dous modos de concordar 
as fuás peregrinaçoens, as o querer com o poder, no 
fuás cóverfoens, & os feus primeiro quam conveni-
trabalhos padecidos pela entehe querer cada hum 
dilataçaó <3a F è , elle mef- fó o que póde,«Sc no fegun-
mo naó pôde negar que do quam errado , «Scarrif-
foraó mayores que os de cado querer mais do que 

B todos os Apoftolos : Plus pôde-, feguefe o terceiro, 
ij.10.* omnibus laboravi ; & com que confifte em querer 

tudo affirma , que nunca menos do que pôde: «Sc ef-
excedeo a regra, «Sc poder te modo digo por fim, que 
das forças que Deos lhe ti- naó fó eftà livre dos peri-
nhadado,medindofefem- gos,«Scdanos do fegundo, 
pre, «Sc em tudo comfigo mas excede com grandes 
mefmo. Metientes,ér com- ventagens,«Sc mayor fegu-

2 Cor. para^tes nosmetipfos nobis. rança as mefmas conveni-
Secundum menfiuram regu- encias do primeiro. 
Ia , qua menfius efi nobis 287 Soquem quer me-
*Deus. Meçafe pois cada nos do que pode, he fem-
hum comfigo, «Sc ajuílc as pre poderofo *, porq quem 
íuas acçoens com as fuás quiz quãto podia, encheo 
forças,& com o feu poder? a medida do feu poder, «Sc 
porque fe para fazer ma- naó pode pafíàr dahi: po-
yores obras, quizer poder rèm quem quer menos do 
mais, nem feráõ mayores, que pôde , fempre pôde 
nem obras. mais do que quer. Efe ef­

ta razaó he altaméte bem 
entendida, ainda hemais 
alta a prova. A Omnipò­

tencia 
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tencia divida obra ad in- affim podem criar infini-
tra, Sc ad extra, como fal- tos outros cõ outras crea-
laó os Theologos, ifto he, turas taó perfeitas, «Sc ain-
dentroemfy,& fora defy: da mais do que todas as 
détroem fynofer increa- que tem criado. Qual he 
do,& fora de fy no fer que logo a razaõ,porque fendo 
dà a todas as creaturas. E o poder de Deos dentro 
que fuccede ao poder de em fy,&rfóra de fy infini-
Deos neftes dous modos to, dentro em fy naó pode 
de obrar dentro,<Sc fora de obrar mais do que obrou, 
fy ? Dentro de fy o Padre Sc fora de fy pôde fempre 
pelo entendimento pro- mais,Sc mais fem limite, 
duzoFilho,& o Padre, «Sc nem fim ? A razaó hecla-
o Filho pela vontade pro- ra, «Sc manifeíla. Porque 
duzem o Efpirito Santo, dentro em fy obrou Deos 
E fora de fy o Padre, o Fi- quanto podia , fora de fy 
lho, «Sc o Efpirito Santo nem obrou, nem obrará jà 
eriáraó efte mundo, «Sc to- mais quanto pode. Efeif-
das as creaturas efpiri- to heem Deos, quato mais 
tüaes,3ccorporaes,queen- dahi abaixo ? Quem quer 
chem o Ceo, «Sc a terra. A- quanto pôde , naó pôde 
gora pergunto : E pôde mais: quem quer menos 
Deos com fua Omnipoté- do que pôde , fempre lhe 
cia obrar mais do que tem fobeja poder, 
obrado > Adintra não, ad 288 Daqui fe fegue, que 
extra fim.. Ad intra nam} o rico que quer mais do 
porque nem o Padre fó, que pôde, he pobre: «Sc o 
nem o Filho fó, nem o Ef- pobre que quer menos do 
pirito Santo fó, nem todas que pôde, he rico. O rico 
as tres Peffoas divinas jú- que quer mais do quepó-
taspodem produzir outra de, he pobre, porque lhe 
quefeja Deos. Porém ad faltaõ mais que quer; «Sc o 
extra fim -, porque affim pobre que quer menos do 
como eriáraó efte mundo, que pôde, he rico, porque 

lhe 



Ifai +9. 

320 Sermão da 
lhe fobeja o mais que pó- rença o Profeta Ifaias en-
de. Affim nolo enfinou a treosfracos, «Sc de baixos 
mefma natureza , meftra efpiritos, que rafteiramé-
de noffas acçoens, quando te feguem os paííbs da na-
nos proveo dos inftrumé- tureza,&os dealto,«5cge-
tos, medindo-os com ei- nérofocoração , que con-
las. Porque difpoz a natu- fiados em Deos fe levan-
rezaquea maó foífema- taó fobre ella. Aquelles, 
yor que o coração, & o co- diz, por robuftos quefe-
ração hü,<Sc as mãos duas? jaó na idade, «Sc nas forças, 
Porque o coração he oin- cançaó , «Sc emfim caem: 
ftrumento do querer, «Sc as "Deficientpueri, ér labora- ,. ( 
mãos do poder: no cora- bunt ,érjuvenes in infirmi-
çaó eftà a deliberação da ratecader/t. Os outros po» 
vontade , «Sc nas máos a rèm tornaráó azas de a-
execuçaó das obras; «Sc or- guia,<Sc andaráó, 8c corre-
denou que a maó foffe ma- ráó fem jà mais caçar, nem 
yorqueocoraçaó,«Sco co- desfalecer : Afifumentpen*. 
raçaó hum , «Sc as máos nas ficut aquila,current, ér 
duas, para que fempre po- non laborabunt,ambulabüt, 
deífemosmaisdoquequi- ér non deficient. Taes íàõ 
zeífemos, «Sc nunca quei- como eftes fegundos os t| 
ramos tanto quanto pode* querem menos do que po­
mos. Ohfe os homens en- dem,8ctaiheo defeanço, 
tendeífemos efta política & fortuna da fua vida, fe 
natural, «Sc domeftica , «Sc fortuna fe pôde chamar o 
nosperfuadiflèmosa ella, que depende da própria 
quam defcançada feria ef- vontade, «Sc d; feguir o di­
ta vida, que nós pelo def- clame da boa razaó. Pon-
governo da noffa vontade, deremos as palavras, que 
«Sc pelos exceffos das nof- faó admiráveis. Diz que 
fas vontades fazemos taó tornaráó azas como de 
cançada,«Sctrabalhofa! águia: Affumentpinnasfi» 

2 %9 Faz grande diffe- cut aquila -, mas naó diz 

que 
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íquevoaráó,, O que íó diz, por iffo fe tornou jpara ã 
he,queandaráó, & corre- Arca: Cumnon invenififet&t*& 
ráó fem cançar, nem des- ubi requieficeret pes ejusg%'9' 
falecer: Current, ér nonla» mas porque foraó taó fezu-
borabunt: ambulabunt > & dos, que tendo azas nam 
non deficient. Pois fe tem quizeraõ voar, «Sc fe con-] 
azaSj«Sc azas de águia; por- tentarão fomente com an-
que naõ voaó? E fc podem dar,«Sc quando muito conf 
voar,«Scvoar taó alto , co- correr; por iffo paflaraó a 
mo a Rainha das aves; carreira defta vida tam 
porque fe contentaó fó có, cançada,«Sc trabalhofa,fem 
andar,<Sc correr ? Porque nenhum trabalho, «Sc com 
querem , «Sc fabem viver feguro defeanço: fem ne-j 
defcançadamente. Quem nhum traba\ho,non labora-
tem azas para voar, & fe bunt; Sc com feguro def-» 
contenta com andar, «Sc canço, ér non deficient. 
quando muito com cor- 290 E ninguém me ar-
rer, pôde mais do q quer, gumente em contrario c6 
«Sequer menos do que pó- oexemplo dos Serafins-, 
de; & fô quem quer, .«Sc fe que ao lado do trono de 
contenta com menos do Deos vio Ifaias , os quaes 
que pôde, pafla a carreira perpetuamente canta vaó, 
defta vida fem cançar, né Sanclus, Sanclus, Sarjclus, -&•.<-2Í 
desfalecer. O mefmo Tex- & perpetuamente voavaó. 
to o diz expreffamente : Aflim era, mas vede o que 
Current,& non laborabunt: diz o Profeta: Sex ala uni, 
ambulabunt , érnondefi- érfiexal£alteri,érduabus^ài. 
cient. -Se quizeflem voar volabant : diz -que cada 
como podiaó, pois tinhaó hum tinha feis azas, «Sc que 
azas,«Sc taes azas, he força voavaó com duas :<Sc ifto 
que voando cançaífem., mefmo heo que eu digo : 
ainda «que as azas lhes fofo Quçm tem feis azas , Sc 
femnaturaes. Affim pan» voafócom duaS , fempre 
cou a Pomba de Noè >& voara, «Sc fempre cantará. 

Tom. 8. X Ma$ 
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Manquem tendo fomente de? O mefmo< Rey que 
duas,quer voar com. feis, pródigo der tudo de quá-
fu vosprometo, qne bre- to he fenhor, naó terá 
vementecance de voar,&r quem o firva, porque nam 
querfempre chore. Bem o teràcom que pague.Saber 
vemos na miferavel , «Sc poupar o poder, he certos 
trifte vida de tantos Íou- gênero de omnipòtencia, 
ços , que defpojados de com que nunca pôde fal-
quanto tinhaó , «Sc podiam tar à neceflidade humana 
ter, fo lhes deixou a fortu- o queouver mifter: fendo 
nãos olhos para tarde, «Sc igualmente certo, que ne-
fem remédio chorarem a nhüa efperança de recupe-
liia cegueira. Que cego ha rar o defpendido poderá 
taó cego, que naó apalpe igualar a providencia de o 
com as mãos , que fó def- poupar, «Sc naó defpender. 
pendendo hum homem 291 Em nenhüa coufa 
menos do que pode, pôde fe em pregaó os homens 
confervar o que pôde? Po- com mayor diligencia, «Sc 
nhamos o exemplo no mi- cuidado , que em confer-
litar, no político, no eco- vara vida, «Sc com tudoto-
nomico, «Sc ainda no ruíli- dos morrem. Qual hea ra-
co; «Scem todos nos fahirà zaó? A razaó natural he^ 
certa a experiência defta porque a vida confifte n o 
verdade. Empenhar todo humtdo,&ealido radical, 
o exercito, fem deixar re- os quaes fempre a vão ga-
ferva, fallo-ha o foldado fiando, & confumindo,ga-
arrifcado,masnaõoCapi- ftandofeelles tambem,& 
taó prudente. O lavrador confumindofe a fy mef-
que comer toda a no vida- mos. E por mais que a na­
de do anno , naó terá que tureza com o alimento, «Sc 
femear no feguinte. Se o como medicamento pro-
©fficial gaftar quanto ga- cure recuperar , «Sc reftau-
nha na faude , com que íe rar o perdido, corno elia* 
ha dç curar na eofermida- gafta mais dp que pôde re-

"""«. " ~ s ' " T "*• " • ç w p c ' 
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ctiperar, he força q aquel- quanto mais as alheas. Pa-
lesdous fundamentos da ra reparo da vida natural 
vida,& a mefma vida fe criou Deos no Paraifo -a 
confuma, Sz ninguém ef- arvore da vida, cujavirtü-
cape da morte. Se a natu- de era recuperar no mef-
reza humana gaflára me- mohumido,«Sccalidoradi-
nos do que pôde recupe- cal tudo o que elles em fy, 
rar, fora mos im mortaes ; Sc na mefraa vida tiveflèm 
masporq ella ga fta mais, gaftado,<Scconfumido;ma« 
todos morremos. Pafle- o beneficio defta reflaura-
mJos agora da vida natural ção nenhum homem che-
àeconomica, &v.poliricà>. gou ao confeguir. Cofft 
Não ha Republica , nem -tudo eu leyo no capitulo 
família taó defgovernada, terceiro dos Provérbios, 
nem ha homem taó prodi- que aquelles qué aprendé-
%o,Sc taó perdido, que nos raó a verdadeira íàbedo-
mefraos exceflbs com que ria,«Sc a obíèrvão,logrãò os 
íeempenha,& individaa frutos da arvore da vidak 
mais do que pôde, n" o fa- Lignum vita eft his,qui ap» 
ça conta de recuperar õ prehenderint eam, ér quite- \% 
quegafta ,& pagar o que nuerit eam , beatus. Qtít 
deve. Mas efte peníamen- fabios faó logo eftes «que 
tohetaóenganofo, Scet- acháraó a arvore da vida), 
rado era todos , que aflim Sc lograó na fua o que tí@-
como vivem empenha- nhum homem alcançou? 
dos, arraílados, «Sc perfe- Sàó aquelles que gaftandô 
gtiidos dos feus empe- fempre menos do que po* 
nhosi aflim acabaoa trifte, dem, confeguem fabiamê-
miferàvel ,&: aborrecida te antes, 0 que a arvore dà 
vida, deixando as dividas vida avia de fazer depois 
em. teftamento como era A arvore da vida avia-lhes 
piocgadoí paEafquc as -fita dereftaurar o gaftadode--
tisfaçãb dsifi>Hios>& n«rtoy, pois de o gaitarem, Si elleá 
que naõ pagai» .ás, fuás\ pocpr«sfervação anticipa^ 

X ij da, 

Pior.: 
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da, confervão o que ella tão importante para o pr£~ 
avia de rèftaurar,não o ga- •fentci como para o futuro, 

: fiando. Se Adam; comer-a - acaèsocom hüa fentença:, 
antes,oque avia de coraer que fendo do Efpirito Sá-
depois, fora im-mortal-por to, atè nó mefmo Efpirito 

GeneC.iffodiCfe D eos: Ne comedat Santo: he admirável. N o 
-t*Zi» delignovita, ér vivat in -capituloonze da Sabedo-

aternum: «Sc ifto que Adam ria divina,fatlando a mef-
não fezna vida natural,fa- ma Sabedoria com Deos, 
zem na vida econômica, diz aflim:: Omniainmen-
& política o& que- fabia- fiura,ér, numero ,ò" pondere SaP. --̂  
mente confervaó :em fy, difpofuifiv: multum enim*1'21' 
não gaftandoo quea arvo- valére tibifoli fuper eftfurn-
re da vida avia de recupe- per: Vòs, Senhor, tudo fat­
iar, mas nunca recuperou* zeiscomconta, pezo, «Sc 
depois de gaílado* V. • medida: por-que fò a vòs 

292 Grandes efcrupu»- -fobeja fempre o pqder pát­
ios deconeiencia poderá ra quanto quizerdes. No-
eu apertar agora nefte pó- tável porque 1 Se differa,. 
to pelo grande numero de que Deos faz tudo cotai 
almas, que por eíles-em- conta, pezo , «Sc medida, 
penhos fem reftituiçaõ fè porque lhe não falta o po* 
condenáojmas hãi muito der, boaiconfequé<íiaerai 
queeftou defen-ganadQ,:q mas porque'lhe fobeja o 
oque os homens nam fize* mefmo poder: Multüenim 
rem pelos efcrupulos dà valére tibi fioli fuperefi? 
conveniência, muito;me* Sim-..; Porque fazer tudo 
jiosofàráó pelos da corir edmTontaipezo^ Sc medi-
ciencia. Os da convenien* da,hepròprièdade do pò* 
ciapertencem a eftra vida, der,que fempre ha de fo-
os da conciencia à outra, bejar:&peloeontrario,fa-
de que ha táo poucos que zer as coufas fera'contai 
tratem- Para coneluíaó pczo,nemmedidajheproi 
ípoisde toda efta matéria priedadeaflim mefmo do 

poder. 
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poder, que nem ha de fo- Porque não medimos o 
bejar, né bailar. E fe Deos tempocoma eternidade? 
com todos os cabedaes da Porque náo pezamos o 
Omnipòtencia tudo faz Ceo có o inferno ? E por-
com a vara,com a balança, que não fazemos conta da 
& có a penna na mão: com que avemos de dar de nos 
a vara para a medida, com a Deos,«Sc tambem aosho-
a balança para o pezo , «Sc mens? Se com efta conta, 
com a penna para o nume- com efte pezo, & com efta 
ro : onde o poder he tão li- medida ajuílarmos não fò 
mitado como o das pobre- as noffas acçoens , fenam 
zas humanas, que cabedal tambem os noffos defejos, 
pôde aver quefe haó con- he certo que o noffo que-
fuma,& acabe,<Sc que bafte 
à prodigalidade, ao defcó-
certo, à defatenção , «Sc ao 
appetite dos que queren­
do mais do que pòdem,tu-

rer fe concordará facilmé-
tecom o noffo poder-, «Sc 
contentandonos não fò 
com todo elle , mas com 
menos do que podemos; 

do quanto tem, «Sc quanto por meyo do mayor def-
não tem desbaratão fem canço que pôde aver nefta 
conta, fem pezo , «Sc fera vida, cófeguiremoso ver-
medida? Oh cegueira do dadeiro , «Sc eterno da ou-
lumeda razaó, «Sc da Fè! tra. 

Tom.S. Xiij SER: 
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SANTA C R V Z ; 
Na Fefta dos Soldados. Anno de 1658. 

Eftando na Bahia a Armada Real, com muita da pri­
meira nobreza de ambas as Coroas. 

Erat homo ex Pharifieis,Nicodemus nomine,Princeps In-
a Púruvn HiriiPtnit si/l-^lcifiitvimfíFla #<•>• Agitei, fíibbi. daorum. Hic venit ad Jejum nocle,& dixit ei: Rai, 

Sicut Moyfes exaltavitfierpentem in deferto: ita 
exaltari oportet Filium hominis. j oann. c. 3. 

tempo hum dia, «Sc pouca 
celebridade húa fefta, a 
torna hoje a celebrar com 
repetida veneração efta 
noffa Igreja. Aquella fo-
lemnidade primeira , «Sc 

§. I. 

^%MW I n t e & fete dias 
\Ím0^ faz hoje , que 

@C com folemni-
W^mt^è dade univerfal 
celebrou a Igreja Carho-
lica a fefta da Santa Cruz. 
E comofe para hum my- me*. <.&i<.uw»ul. , ,_._v/i «.*-
fterio taõ alto foífc pouco çaódaj obrigaçoens anti-

. . gas, 

• * - • * -" - - - [— ^ — 

univerfal, foy hum devi­
do reconhecimenro,Sc hu­
ma agradecida recorda-
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gas, que a nenhüa outra por tratar fomente dos in-
memoriadepois de Chri- tereffes prefentes, que da 
fto as deve o mundo ma- virtude da mefma Cruz, 
yores. Eftas faó as daquel- ou de fua omnipòtencia 
iefagradoLenho,quefoya podemos efperar. Orna-
taboa em quedo nauffa- yorintereífe,8camaisuni-
giode -\dam fe falvou o verfal felicidade, que hoje 
gênero humano , Sc o in- podia fuceeder a erre Efta-.-
ftrumento glorioíiíÜmo, do, fe confortarmos osde-
com que o Filho de Deos fejos,<Sc efperanças de to-
feito homem obrou noífa dos,8c ainda as defefpera-
Redempçaó. Epoftoque çoensdemuitos , naó ha 
na devida poderaçaó dei- duvida,que he hüa vitoria 
Ias, pudéramostambé em- ultima de noffos inimi-
pregar efte fegundo dia, «Sc gos, Sc hüa liberdade ge-
muitosdtas,& fempre íi- raldefte,ou cativeiro,ou 
car devendo; tal vez fe ha oppreífaó,que os livres, «Sc 
de deixar o mais fino pelo os cativos todos padecem, 
maisutil. Bem fora que Efte he o mayor intereffe 
pudera mais com os ho- que podia ter o Brafil: «Sc 
mensa memória, que a ef- eíleavemos de defcobrir 
perança-, mas que melhor hoje na Santa Cruz, cuido 
razaó de naó fer aflim,que que com tanta ocealiaó no! 
terdito , que bem fora? Evangelho, como node-
Heefta hüa fidalguia de fejo. A graça não temos 
coraçoens que fe acha em que ir longe a bufcalla, 
muito raros, «Sc quem prê- porque na Cruz temos 
ga ha de fallar para todos, cinco fontes delia : «Sc ao 
Por efta caufa avendo de pè da Cruz empe a fobe-
dizerhoje algüa coufa da ranainterceffbra, que no 
fagrada Cruz, que fempre Ia alcance. Ave Afaria, 
ferà muito pouco •, deixo 
os benefícios paífados,que 
lhe devemos agradecer > 

$.11, 
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quehe neceífario que nos 

§. II. digaóos Evangeliftas , «Sc 
que fe crea de fé, que tam-

294 F J Rat homoexPha- bem eftes idolcs de fy 
l_jrifeis, Nicodemus mefmos faó homens. Efte 

nomine, Princeps ludao- homem pois, efte fidalgo, 
rum.Hic venit ad lefum no- efte Nicodemus veyo fal-
ãe,& dixit ei: Rabbi. Sicut lar com Chrifto de noite, 
Moyfes exaltavit ferp ent em hic venit ad lefum no cie: Sc 
in deferto: ita exattari opor- não veyo de dia por medo 
tet t ilium hominis. Saó ef- que tin ha do Vovo,propter 
tas às primeiras,& ultimas mei um ludaorum. De dia 
palavras do Evangelho,as contemporizava com o 
quaes pofto que táo diffe- mundo , de noite tratava 
rentes na ordem,«Sc tão di- com Chrifto, & mais nam 
ftanr.es no lugar , admira- era Chriftao. Quantos ha, 
vel mente fe correfpódem, quefe prezão muito de o 
«Sc unem no fentido, «Sc nos fer & os dias , «Sc mais as 
myfterios. Erat homo,a via noites tudo Ihelevaodia-
hum homem, diz o F.van- bo? O fim defta vifita, po-
gelifta S.Joaó, que como fto que tanto às efcuras, 
no mundo ha tão poucos naó era fem luz, ou defejo 
homens, bem he que fedi- delia, porque era para fe 
ga como coufa particular, aconfelhar, perguntar, «Sc 
Erat homo, avia hum ho- ouvir a doutrina do Me-
mem. Chamavafeefteho- ffredivino,& dixit ei: Rab-
mem Nicodemus , & era bi. Atè aqui a primeira 
grande fidalgo, Nicodemus parte do noífo Thema: 
nomine, Princeps ludaorü. quando for tempo, fahirà a 
Antes de dizer o Chrojii- fegunda. 
fta fagrado , que era ridal- *" §. III . 
go, diffe primeiro que era 
homem; porque haalgüas 29f f^TIcodemus nomi-
fldalguias tão endeofadas, JL^I»-** Efte nome 
- * Ni-
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Nicodemus, diz a Gloffa atreverfe a húa emprefa 
ordinária, que quer dizer, taó árdua, vio o arrojaríe 
Viclor Populi, o Vencedor intrépida mente a hum pe-
doPovo. Grande titulo ! rigotaó manifefto, «Sc pa-
E fe bem reparamos nas ra julgar fefahiria vence-
calidades com que o def- dor, quiz-fe informar fe 
creve o Evangelifta, gran- era honrado. Tinhalhedi-
des partes tinha Nicode- to David(^apertemosmaÍ6 
mus para vencedor. Pri- o ponto ) tinhalhe dito 
meiramenteeranãofóno- David, que defpedaçava 
bre, mas da primeira no- Vfíbs,& defqueixavaLeo-
breza, Princeps lud/ievrum: ens : «Sc naó fe aquieta com 
«Sc fer illuftre quem vai à tudo ifto Saul , pergunta-
guerra, he levar ametade lhe pela geração : Ex qua 
da vitoria ganhada. Náo fiirpe efi hic adoleficens-,por • 
fabe vencer quem naó fa- que era melhor íiador de 
bedaro fangue , «Sc mal o aver de levar ao cabo tam 
pôde dar quem o nam grande emprefa, o íangue 
tem. Quando David fahio que tiveffe herdado dos 
ao defafio com o Gigante, pays,queoque derrama-
voltou o rofto El Rey Saul va das feras, 
para Abner feu Capitão 296 Mayor prova ain-
General,& perguntoulhe: da, quanto vai de mulher 
Ex qua slirpe ejt hic adolefi- a homem, «Sc taõ homem. 
cens, De que geração era Nota Origenes, «Sc bem, 
aquelle moço ? Pergun- quam diíferentemente fe 
toulhe pela geração,dizem portarão na prifaõ,«Sc mor-
os Rabinos, que refere A - te de Chrifto os Difcipu-
bulenfe, porque taõ brio- los , Sc a Magdalena. Os 
fosalentos, «Sctaó animoíà Diícipulos fugíraó,aMag-
refoluçaó em hum Paftor, daíenafeguio o animoia-
pareceolhe ao Rey , que mente arèa morte: *Difci-
náo podiaó nacer, fenaó pulis fugientibus ,eum ad 
de mais altas raizes. Vio o mortem euntemfiequebatur. 

Atè 
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Atè a morte , diffe Orige- baixeza da fua fortuna: 
neíjScfe differa atè depois 
da morte, era o que mais 
devia ponderar. Mas don­
de tanta differença de do­
ze homens a húa mulher? 
Donde tanto animo em 
hüa mulher, «Sc tão pouco 
valorem tantos homens? 
Ideàschoupanas das pra­
yas de Galilea, Sc ao Ca-
llellode Betania , «Sc ahi 
achareis o donde. AMag-

o 

como naquella occafiaõ 
todos perderão a graça, 
claro eftà que deixados à 
natureza, cada hum avia 
de obrar como quem era. 
Os Difcipulos como gen­
te plebea deitarão a fugir, 
a Magdalena como iílu-
ftrejpofto que mulher,per-
feverouconílante ao lado 
fempre de feu Senhor. T a ­
to aproveita o fangue para 

dalena,aindaque mulher, osanimoíos procedimen-
«Schüa,erade iiiuftrefolar, tos , que não eíià o valor 
«Scfenhora: os Difcipulos, nos braços, eftà nas veas. 
poftoque homens-Sc mui- 297 Nãoquero dizer 
tos, eraó plebeos, & fem com ifto que feja neceíía-
nobreza: «Sc onde ouve ef- riodefcender dos Godos 
ta, ou faltou, alli fe luzio, para fer valente , que iffo 
ou fe perdéo o valor. Ou- feria contradizer a razaó, 
trasfraquezas fe notáraõ «Sc negara experiência. A 
na Magdalena, «Sc por ven- efpada que faz a guerra, «Sc 
tura nacidas da mefma dàas vitorias , naó hc fa-
caufa. Como era illuftre, brica do ouro , fenáo do 
-Scfenhora,ouvedefercor- ferro; naó do metal mais 
tefáa, paffou a cortefia a refplandecente,& illuftre, 
fer cuidado, paflaraó os fenaó do mais duro,&for-
cuidados a fer defeuidos. te. Para fer tão valerofo 
Sendo porem a Magdale- como Alexandre, nam he 
na taó nobre por geração, neceífario fer filho de F e -
Scos Difcipulos huns pef- lippe de Macedonia. O 
cadores,queeom o remo, teftamento, ou morgado 
ôc a rede fuftentavaó a de Marte naó exclue a ru­

deza 
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dezados nomes , nem a inimigos ovelhas. Aflira 
vulgaridade dos appelli- que naó faó totalméte ne-
dos. Bafta fer Gonçalo, «Sc ceífarios os altos nacimen-
fer Fernandez,para fer tos para ter valerofos pro-
gram Capitão. Honrada cedimentos. 
coufa he , que a valentia 298 Mas o quefóque-
venhapor herança, «Sc por ro dizer he, que nanobre-
continuaçaó de muitas za eftà o valor mais certo', 
idades, mas tal vez pôde «Sc mais feguro. O que naó 
vir de taõ longe, que che- henobre,pôde fer valero-
gue jà mui cançada. Quan- fo, o nobre tem obrigação 
tos do arado fubíraó ao de o fer : «Sc vai muito do 
triunfo,8c do triunfo tor- que poflb por liberdade,ao 
náraõ outra vez laureados que devo por natureza. As 
ao arado ? As lentilhas de- Águias naó geraó pom bas: 
raóaRoma os Lentulos, «Sc fe algüa vez a natureza 
& as favas os Fabios. O produziíTe hum tal mon-
campo para elles era eam- firo, a pomba fe animaria 
panha,«Scaagricultura,diz a fer Águia, por naódege-
Plinio, arte, & exercício nerar dos que a geráraó. 
militar; porque na ordem Não ha efpora para a oufa-
com que difpunhaó as dia,nem freyo para o te-
plantas,aprendiaóaorde- mor,como a memória do 
nar,«Sc governar os exerci- próprio nacimento, fe he 

fib"8US tos: òive illi eadem cura fe- de generofas raizes. Efta-
cap.j. minatraclabant, qua bella: va temerofo S. Joíeph, «Sc 

eademque diligentia arva temerofo com razaó, por-
difponebant,quacafira.Va- que era matéria de honra, 
ftor tinha íido o terror dos apareceolhehum Anjo, «Sc 
mefmos Romanos o noflb „ diffelhe: Jofephfili 'David 
Portuguez Viriato,«Sc tan- noli timere: Jofeph filho de 
to que trocou o cajado có David naó temas. A def-
o baftaó, dos íeus foldados cendencia de Davrd podia 
foube fazer Leoens, «Sc dos eftar taõ efeurecida na me-

rains 
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moria de Jofeph, quanto no horto, por fira pelejou 
vai do Cetro Real aos in- animoíiflimaméte, «Sc po-
firumétos mecânicos, que fto q com tanto íàngue,tri-
elle manejava: mas quan- unfou,«Sc venceo.Eis aqui, 
doo Anjoo exhortaa que Senhores, quam bem fun-
naótema , lembralhe que dadas temos as efperanças 
he da geração de David; da vitoria que avemos 
porque,comodiz o douto mifter.-cScefta heaprimei-
Palacio, com nenhüa ou- ra boa calidade, que con­
tra confideraçaõ mais eífi- corria em Nicodemus pa-
cazmente lhe podia tirar o ra o titulo de vécedor que 
temor, que com a memo- traz no nome, Victor Po» 
na de que era defcendente puli. 
de hum homem, que nun­
ca foube temer. O mefmo §. IV. 
Chrifto Redemptor nof­
fo quando ouve de tirar a 299 A Següda boa ca-
capapara entrar naquella £\\\dade,Sz muito 
ultima batalha-em que vé- melhor que a paflàda, he a 
ceoa morte, «Sc o Inferno : que logo fe fegue, ér venit 
diz o Evangelifta S. João, ad lefum no cie , que veyo 
que fe lembrou primeiro Nicodemus a tratar com 
de quem era, & donde vi- Jefu de noite. Os diasfel-
nha: Sciens quia à cDeoexi- los Deos para nòs, asnoi-
vit,ér ad1)eum vadit,ponit tes para fy: os dias para as 
veftimentafua. Lembrou- occupaçoensdo corpo,as 
feda geração altiílima de noites para os retiros da 
que procedia , lembroufe alma ros dias para o exte-
dc que era filho do Monar- rior,& vifivel, «Sc por iflo 
ca uniyerfal de todo o claros, as noites para oin-
criado,& como entrou có terior,c5c invifivel, «Sc por 
efta lembrança na bata- iflbefcuras.Aflim repartia 
lha,ainda que o amor da Nicodemus o tempo. Os 
vida lhe fez feus proteftos dias dava-os às obrigações 

do 
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'«db officio , como peffoa vetaó grande dia: Non fuit 
publica, «Sc para fatisfazer antea,necpoftea,tam longa)0?™, 
às mefmas obrigaçoens dies: grande na duração, I°'1*' 
eom acerto, «Sc bom fuc- grande na vitoria, grande 
ceflb, gaitava as noites có no império do General, «Sc 
Deós. Ohfe a noífa mili- mais que grande na obedi-
cia, «Sc os Cabos mayores, encia do mefmo Deos à 
& menores delia feguif- voz de hum homem , Obe-
fem efte exemplo era par- diente "Deo voei hominis. 
te das noites , que confia- Mas porque deo Deos a 
da mente me atreveria eu Joílie hum tal dia ? Porque 
alheprométer,que'para o otal Jofuedavaa Deosas 
felice, «Sc defejado fim de noites. Antes de dar prin-
tantasprevençoens,«Scap- eipioa toda aquella con-
paratos bellicos, naó falta»- quifta nos arrebaldes da 
ria Deos em lhe dar hura Cidade deJericò,fahio]o-
bom diáíí" fue de noite ao campo a 

300 Nenhum General orar como coílumáva-1* 
teve nefte mundo mayor, quando fubitamente vio 
nem melhor dia,queJofue diante defy hum vulto ar-
Governador das Armas de mado de armas brancas có 
Ifrael na conquifta da ter- a efpada defembainhadá 
ra dos Cananeos. Deo ba'- na maó. Nofter es, an adver-
talhaaos Madianitas, ro- fiariorumtSois noflb,,òudois 
tos jà,«Sc fugitivos quando contrários? perguntou ferà. 
o Sol precipirava a fe ef- ©perturbara vifaó : & S. 
tohder no Occafo r& pára Miguel, que era o armado, 
•quépodéffé prófegunS & refpondeo: Eu fóuoPriri--
acabara Vitória, como fe cipe dos exércitos de 
o Sol fora foi dado feu, ma- Deos , que em feu nome 
doulhe Jofue que parafle, vos venho affiftir , «Sc aju-
-Scparoujoúfezálfoo Soh daí* para que em tudo ó 
Diz ahiftoriafagràda,que quê emprenderdes fejais 
hem antes, ném depois oü- vencedor. Que muito lo­

go* 
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go, que Deos déffe hum critura he que fugio do feu 
dia taó grande , «Sc tantos rofto , Cumfugeret afacie a-
outros dias , a quem affim Abfialom. Naó lhe pode fa-
os partia com Deos ? Ma- zer rofto, nem efperalo de 
yor vifaó foy a do noflb cara a cara, voltou as co-
primeiro Affbnfo na noite ftas,«Sc poz-fe era fugida, 
daquelle dia,em que ama- Vede quem foge , «Sc de 
nheceo Rey, pois vio , «Sc quem.Fogedehumrapaz, 
ouvio ao Senhor dos An- aquelle que em menor 
jos, quede fua boca lhe idade que a fua matava 
deo otitulo, «Sc lhe affegu- Gigantes : foge acompa-
rou 0'.ljLeynp. Mas que fa- nhado-de tres Legioens de 
ziaentaõ ovalerofo,«Scde- foldados , que o mefmo 
voto Principe? Vigiava,Sc Texto chama fortiffi mos, 
orava na fua tenda ; Sc na aquelíequefô alcãçou vi-
hiftoria fagrada de Ge- torias , que grandiflimos 
deaó,como em efpelho fe exércitos naó podéraó vé-
eftava,vendo a fy, Sc lendo cer. E quem viffe a David 
a fua mefma vitoria. naó retirarfe por modo 

r.301 Que diráó aqui honefto, fenão fugir taó 
muitos Capitaens có no- defcompofta , «Sc declara-
me de Chriftaos, ou fejaó damente, fe lhe pergun-
dps menores, ou tambem taffe de quem fugia,«Scpor-
;{" que pôde fer J dos mayo- que: que refponderia Da­
res ? Que dias podem ef- vid? Creyo que affim co-
perarde Deos, fe daó as mo naó teve rofto para 
.noites ao diabo? Gaftaras aguardaj-, affitn naó teria 
jJOitescomfPahla , Sz de boca para refponder, Mas 
dia fer Samíàra, ainda que refponcüepor, elle S. Arri-
feja levar a vitoria pelos broíio :Fugit "David àfa-
eabeilos,fó por milagre fe- cieA,bfiÍem. Foge de -4br 
^àpofllvel. Fugio Day id làlaó David, aqueüe qnc 
de feu filho Âbíaiáo, «Sc a por nome, «Sc por antono* 
frafeconaqiueo dizaÈf- rnaíiaerao valete, "D^vid^ 

tdeft, 
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ideft, manu fortis : Sc por- cançar vitoria de voffos 
quer*Quia peccatum illum inimigos, fazei Capitão 
imbellemfecit : Porque o dos vcflbs exércitos o me* 
feu peccado de valente o do de Deos. Parece para * 
fez fraco, de animofo o fez doxo, para vencer fazer 
covarde, de guerreiro, «Sc Capitão o medo. Mas o 
bellicofo o fez imbelle. mefmo Santo dà a razão 
Olhou para hüa mulher, do feu dito, «Sc naó por hü, 
que naó era fua, «Sc efte fô fenaó por dous funcíamen-
olhar lhe deo olhado à va- tos. O primeiro, porque o 
lentia: «St efte quebranto temor de Deos, que coníi-
Ihe quebrantou o valor, «Sc ftena obfervancia de fua 
o animo. Deixoufe vencer Ley, «Sc na boa conciencia 
dofeuapetite,por iflbnaó dos foldados , naó fofaz 
pode refiftir a hum taó de- pelejar com valor,que naõ 
íigual inimigo: deixou de baila para vencer, masco 
tcmeraDeos, por iflbte- valor,& ventura: com va-
meoa quem naó chegava lor,porque quem tem boa 
a fer homem. conciencia, não teme a 

502 Tendo a flor da morte,& com vétura, por-
noífa Armada diante dos que quem teme, «Scobede-
olhos,naólhe poffo dever cea Deos, ajuda o Deos: 
nefte paffo hura grande hufiitia enim hoc ajfert, ut 

IM Pe- a^OCiLinien-:o de S. Ifidoro quisjlrenue,érfielictterpug-
kíT ep. Peluíiota. Vai inftruindo net. Efte he o primeiro fü-
'^- o Santo a hum Principe damento da noífa parte, o 

coraohadealcançar vito- fegundo he parte dos ini-
ria de feus inimigos [ que migos, Sc naó menos ver* 
para eftes preceitos mili- dadeiro. E contrario inju-
tares naó he neceffario slitianoftra hofitiü efi auxi-
profeflàr as armas ~\ Sc diz lium. Oh que divinas pala-
aflim: Sihofies vincerecu- vras! E pelo contrario, có-

pis,D ei metu exercitum du» clue o Santo , fe ao noflb 
cito, Se quereis,Senhor,al- exercito faltar o temor de * 

Deos a 
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DeoS)«Sc em lugar da obe- faó com tão felices prirc-
diencia de fua Ley ouver cipios,que a Cidade dsje-
neíle offenfas da mefma rico, que era húa-ias nms 
Ley,«Sc do meímo Deos; 
taó fora eftarà de nos de­
fender a nos , que ferà o 
mayor foccorro dos ini­
migos: lnjuftitia nofira ho» 
fiiumefi auxilium. Oh pa­
lavras outra vez verdadei­
ramente divinas'! Cuida­
mos que os foccorros do 
inimigo folhe vem de O 

fortes fronteiras áuv-éh 
dilatada Província , ao co­
car fomente das trombe-
tas Ifraehticas, eomo fe os 
muros foraó racionaes,co-
meçáraó a tremer , as pe­
dras a fe defencaixar, as 
ameasácair, «Sc tudo em 
hum inftante efteve por 
terra. Alcançada efta mi-

landa , & enganamonos. lagrofa vitoria com uni-
Tambem lhe vem de Lis- verfal terror, Sc affombro 
boa,«Scvaóda Bahia. Para dos Paleílinos, marchou o 
faber fe veyo foccorro a exercito para Hay outra 
Pernambuco naó temos Cidade além do Jordaó,«Sc 
neceflidade de mandar ef- fabido pelos explorado-
pias à campanha. Meta ca- res, que haftavão dous mil 
dahumamáona concien- homens para a render,mã-
cia,«Sc fe acharmos que os dou «qgprudente Capitáo, 
peccados,porqueDeos nos que fiof&ra tres mil. Fo-
caftiga,cotttinuaó, «Sc nara raó, «Sc apenas tinhão in-
ha emenda ; entendamos tentado o aflaíto, quando 
que naó fó tem foccorro o voltarão fugindo com as 
inimigo, mas taó podero- máos nos cabellos , mas 
fo,«Sc inven.civel,que o naó 
poderemos contrariar. He 
eafo,o qucagora direi, que 
me faz tremer todas as ve­
zes queo leyo. 

303 Entroujofueà có-
kmifta da terra dePromif-

naó voltarão todos , por­
que muitos ficàraõ mor­
tos no campo. Que vos 
parece que faria Jofue ne-
fteeaío ? Rafga as veftidu­
ras, poft rafe por terra «di­
ante de Deos: Senhor, Se--

nhor* 



Sdhia Cruis. J37 
ííhor, que he ifto que vejo, nec pot erit ft are contra ho-
que novidade , quecafti- fies fuos, eosque fugiet. Jo­
go ? Não he Voffa Mage- fue, peccou o Povo, «Sc por 
líade a q me mandou fazer iffo foraó vencidos os teus 
efta guerra ? Naó he vof- foldados: «Sc defenganate, 
fa infallivel verdade a que que aífim como agora fu­
me prometeo que vence- gíraó eftes tres mi l , aflim 
ria? Pois como feguro eu haó de fugir todos , fe os 
da mefma promeffa, vejo mandares continuar a có-
agora fugir os meus folda- quiíla. Pareceome nefte 
dos, «Sc que antes de pele* paflb , «Sc aflim parecerá a 
jar tornaó, os que podéraó todos, que terião os Ifrae-
tornar , desbaratados, «Sc litaslevantado outro ido-
vencidoscom tanta afron- Io como no deferto , ou 
ta, «Sc infâmia defte povo cometido univerfal mente 
voffo? Vtinamut capimus, algum facrilegio naó me-
manfififemustrans lordane l nos horrendo ; porquehü 
Oh quanto melhor nos fo- caffigotaófubito, «Sc taó 
ra naó ter paffado o Jor- extraordinário naó podia 
daó/ Quanto melhor nos cahir fenáo fobre algum 
fora naó ter pofto os pès peccado atrociflimo , Sz 
nefta terra,pois nella avia- effe muito geral, em que 
mos de perder a honra, «Sc todos foffem complices. 
fe aviaó de fruftrar aflim Lede porém o Texto , Sz 
noffas efperanças! Ifto «di- achareis,q em todo aquel-
ziajofue, «Sc o diziaõ , «Sc le grande Povo naó tinha 
lamentavaó todos os an- ávido outro peccado mais 
ciaós do Povo com as ca- que hum furto de hum fol-
beçascubertas de cinza, dado, chamado Acham, o 
quando Deos apareceo ao qualfe aproveitara de al-
General, «Sc refpondeo à güa coufa dos defpojos de 
fua queixa deffa maneira: Jerico contra o preceito 
Peccavit Ifrael, ér praia- em que Deos tinha man-
ricatus eftpaãum meum: dado queimar toda a Ci-

Tom.8. y ^de» 
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dade,& quanto nella avia. então, para fegurar a emi 
Aflim o declarou expref- prefa, Deos heo queda, «Sc* 
famente o mefmo Deos: rira as vitorias, «Scfóaspô-
Ftlij Ifiraelf pravaricati dem efperar com confian-
funt mãdatum,,nam Achan ça,os que pela emenda dos^ 
tulit aliquid de anathema- peccados, «Sc obfervanciai 
te. Notai a-quelle, aliquid,, de fua Ley o tiverem pro-
algüa coufa , porque foy picio. Não fora* Nicode-
muito pouco, oque o foi- mus Nicodemus,, iffo he,, 
dado tomou.Pois por hum Viclorpopuli,.vencedordo< 
fô peccado, «Sc de hum fó. Povo,fe aflim o não fizera., 
homem , «Sc em matéria. E que fazia? Para fer dig-
quaíileve, permite Deos no de tal nome procura vai 
que fujaó tres mil folda- não fó ter propicio a Chri-
dos,«Sc affirma que do mef- fto, mas infinuarfe no tra--
mo modo avia de fugir to- to familiar do mef-iio Se­
do o exercito, que confta- nhor, empregando nefte-
va de feiscentos mil ? Sim. cuidado as horas mais li-
Para que vejamos todos,, vresde todos os outros,, 
fe temos razão de tremer, quaes faó as da noite: Hw 
Sc quam mal fundadas faó venit ad lefum noite. 
as efperanças,comquenos 
prometemos, grandes vir §. V. 
torias,onde ha tantos pec-
cados,íSc taó pouca emen- 304. A Inda tinha ou+ 
da. Náo nos fiemos em x"\.*-ra Doa- parte 
Armadas,nem em exerci- Nicodemus ,. que tantas 
tos. Ainda que as Armadas faó neceífarias para o no-
foífem de cinco mil nãos, me de vencedor. Et dixit 
& os exércitos de cinco ilti: Rabbi: o fim para que 
milhoens de foldados, co- vinha bufcar a Chrifto,era 
mo os de Xerxes, todo ef- paraoconfukar, «Sc ouvir 
fe apparatonada importa- como meftre. Meftre era 
tia , cbmò não importou tambem Nicodemus, Tu 
: ' ~ ' "-. • , Ma-
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Magtfier es in Ifrael: St ne- çar outras muitas , he íò-
fta reflexão de fendo me 
ftre vir bufcar outro me­
ftre, confiftia o fer bé fun­
dado, «Sc naó vão o nome 
-quetinha. O mayorperi-
go,& perdição da guerra 
he cuidarem os Doutores 
defta arte, que fabem tu 

geitar o JUÍZO propno,que 
não he fogeito ao mando 
alheio. Perguntado Ale­
xandre Magno com que 
induftria, ou com que me­
yos em taó breve tempo fe 
fizera fenhor do mundo, 
dizEftrobeo, querefpon* 

do. Os fabios em qualquer dera eftas palavras : Con» 
faculdade mais fabem ou- fi.ijs, eloquentia,ér arteim-
vindo,quedifcorrendo, «Sc peratoria: Com os confe-
mais acompanhados, que lhos, com aeloqucncia,«Sc 
fós : Meliores afiimantur com a arte de governar 
qui fio li non omnia prafiu- exércitos. No ultimo lu-
munt, diz o grande politi- gar poz a arte, «Sc no pri-
coCaífiodoro: que fem- meiro o confeiho-, porque 
pre foraó eílimados por o confeiho hea arte das 
melhores os que de fy fó artes,«Scaalma, «Sc intelli-
naóprefuraemtudo. Jà fe gencia do que ella enfina. 
aprefumpçáo do faber fe A arte prefcreve preceitos 
ajunta àfoberania do po- emcómum,oconfeihocó-
der,como em Nicodemus, 
que era Meftre, & Princi­
pe i neftes dous refvela-
deiros eftà certo o precipi-
Cio,& a ruina. \ Para confe­
guir effeitos grandes , «Sc 

íidera as circunflancias 
particulares: a arte enfina 
o que fe ha de fazer,o con­
feiho delibera quando, co-
mo,& por quem: Vegeflio 
difpoz os íitios , «Sc bata-

para levar ao cabo empre- lhas de longe, oconfelhei 
fas diíficultofas , mais fe- ro tem diante dos olhos o 
gurahehüa ignorância bé exercitoinimigo,«Scopro-
aconfelhada, que húa ci- prio, os Capitaens, osfol-
encia prefumida. A pri- dados, o nu mero, a naçaõ» 
ineira vitoria para alcan- as armas, & atè a occafiaõ. 

r ' " ' Y ij âc 
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do terreno, do Sol, «Sc do as quiz dever ao feu bra^ 
vento, quefe náo vem fe- ço, fenão ao feu confeiho. 
não de perto. Os Levitas 305 Ouçamos ao ho-
que quizeráoimitar as fa- mem mais fabio, o qual fi> 
eanhas dos Macabeos, logrou perpetua paz, por-
porque pelejarão fem có- que entendeo melhor que 
felho, perderão em hum todos a guerra. No Capi-
dia o que elles com prudé- tulo 20. dos Provérbios dà 
te,8cbemaconfelhado va- Salamão hum documento 
lor tinhaó ganhado era militar notável. Diz que 
muitos. Se algum Capi- as guerras fe hão dé gover-
rão podéra efcufar o con- nar com os lemes: Guber» 
felho, era o gênio de Ale- naculis traclanda fiunt bel-
xandre, formado pela na- Ia. Sefallára das guerras, 
turezaparaconquiítar, «Sc «Sc batalhas navaes, pouca 
vencer. Mas nem a fua ar- dificuldade tinha efte 
te, nem a fua fortuna o li» Provérbio -, porque nam 
fongeoude maneira, que ha duvida,que nas vitorias 
nam antepuzeífe o confe- do mar, grande parte cabe 
lhoaambas. Oque deli- aoleme. Masfallando de 
gualou o poder,póde-o fu- todas as guerras abfoluta-
priraartCj o que errou a mente,que proporção tem 
mefma arte,pòde-o eraen- as Armadas com os exerci-
dar a fortuna , mas o que tos, os navios com os ef­
fe intentou fem confeiho, quadroens,«Sc os comba-
ainda que o favoreça o ca- tes domar com as bata-
fo, nunca he vitoria A que lhas da terra,«Sc da campa-
alcançoude fy mefmo A- nha?NofundodoOriginal 
lexandre, effà lhe deo to- Hebreo lançou Salamaõ a 
dasasoutras.- porque fe fo- ancora,«Sc efcondéo o fen-
geitou a perguntar quem tido defte feu Provérbio* 
íàbía fogeitar o mundo, «Sc Onde a noífa Vulgata diz 
avendo de dever de algum ingubernaculis , lè o He-
modo as fuás yitoriasjnam breo in confilijs. E cha ma 
*̂ •"" - " " " Sà» 
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Salamaõ aos confelhos le- tar as Eftrellas fe pôde 
mes da guerra : para que pronofiicar facilmente. A 
entenda a política militar nao que naó dà pelo leme, 
dos exércitos, que tanto «Sctoma por davante,mui 
cafo haó de fazer os Gene- arrifcada vaia encalhar 
íaes do confeiho, como os em hum baixo, ou fe rom-
Pilotosdoleme.SenaCa- per em hum Recife. Li-
pitaniaondevaia bandei- vrenos Deos de que nam 
ra,«Scofarol, faltou o le- feja taó fatal o n o m e i o -
me, derrotoufe a Armada: mo he próprio. 
& fe o General defcuida- 306 Entre todos os 
do, ou prefumido defpre- exemplos defta defaten-
zaroconfelho, de-fetam- çaó,( que lhe naó quero 
bem por derrotado,«Sc per- dar outro nome } he o que 
dido. Aflim como para na- fuccedeo ao exercito de 
vegar, & fazer viagem a Nabucodonofor na mal 
nao, he neceflario que và lograda conquifta de Be-
fempre olemena mão,jàa tulia. Chegou Oiofernes 
hüa, jà a outra parte,acco- com numerofiflimo exer-
modandofe as velas ao vé- cito à vifta daquella gran-
to-,aflimnaguerra,emque de Cidade, «Sc vendo que 
os accidentes faó taó va- fe apercebia à defenfa, «Sc 
rios, nenhüa coufa fe deve para refiftir, o que fua fo-
intentar, nem feguir, fe berba naó prefumia*. cha-
não com maduro confe- mou a confeiho deguerra 
lho. Aflim o efereveo an- fomente por razaó de efta-
tigamenteS.BaíiIio:«Scde- do: que algunsperguntaó 
pois que a arte Náutica ía- o que he bem que fe faça, 
hio do Mediterrâneo ao fóparafaberemo que naó 
Oceano, Hugo Cardeal, haó de fazer. Ouve de di-
Mas que feria,ou que fuc- zer feu voto Achior , que 
cederia,fe o confeiho nam eraMeftrede Campo da 
fe ouviffe , ou ouvido fe gente Amonita , «Sc naó 
naótomafle? Sem conful- querendo adular , como 

Tom. 8. Yüj outros, 
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outro-;, mas dizer como paffar todos os moradores 
era obrigado, o que ente- deBetulia , paflària tam-
dia,deohum parecer fin- bem Achior : elles pelo 
guiar. DiíTe,que fe lançaf- atrevimento com que pre-
femefpias na campanha, fumíraó refiftir aos feus 
«Seque fe procurafle aver exercitos,«Sc elle pelo pou-
às mãos algum homem de co refpeito com que voíá-
Betulia,doqualfefoubef- ra contra a omnipòtencia 
fe exaclramente , fe avia do feu Monarca. E logo 
peccados contra a Ley do com a mefma arrogância, 
feu Deos naquella Cida- Levay-o, difle, manieta-
de. Senaõ ouveflepecça- do,& metey-o dentro em 
dos, que levantaflem logo Betulia, para que a mefma 
o cerco *, porque impofli- Cidade lhe firva decarce-. 
vel feria, queo Deos de re, em que aguardeprefoa 
Ifrael os náo ajudaífe: Mas execução da minha fenté-
fe ouvefle peccados , que ça. Ditofo Achior,feaflim 
acometeffem fegurarnen- morrera por defenfa da 
te a Cidade , porque fem verdade,«Sc por aver acon-
duvida a Ievarião. Boa có- felhado o que devia ! Mas 
firmação do que diífemos a morte que naó eftava 
no difeurfo paffado: «Sc era longe, outro golpe amea-
Gentio,& fem fé quem af- cava menos imaginado,«Sc 
fim votou: para que vejão mais alto. Em todo effe 
osque fundão os feus pa- tempo tinha efíado Judith 
receres em outras politi- orando a Deos, cuberta de 
cas, fevotáo como racio- cilicios,agora porém ve-
naes, & como Chnílãos. ftida de galas, «Sc enrique-

307 Zombou Olofer- cida de joyas fae da Cida-
nesdo confeiho , «Sc jurou de, entra pelos arrayaes 
muito indignado pela vi- inimigos,& levada à Ten­
da de Nabucodonofor, dade Oiofernes , fubita-
que pelos mefmos fios da mente ficou o Bárbaro taó 
efpada por onde aviaó de cativo de fua fermofura, 

que 
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que a valerofa Heroina o qual emfim aprédeo em 
teve a accaíiaó,que bufca- fua própria cabeça , pofto 
va,delhe cortara cabeça, que tarde, quam fatal, «Sc 
como cortou, eftando dor- perniciofa coufa feja aos 
mindo, com a fua própria Capitaens não querer to-
efpada. Com a primeira mar confeiho. Não hera-
luzdoSolapareceo a ca- zão que faiba vencer, qué 
beca de Oiofernes fobre fenaó fabe convencer da 
os muros de Betulia na razão: «Sc foy jufto caftiga 
ponta de hüa lança, foge o do Ceo, que perdefle aca-
exercíto aífombrado , fe- beça,quem fenão quiz go-
guem-no os da Cidade, vernar fenaó por fua ca-
executando nos cercado- beca. Quanto melhor lhe 
reso que elles pretendiaó: eftivera a Oiofernes aver 
«Sc efte foy o fim daquel- feguidoo confeiho de A-
le íbberbiffimo monftro, chior! mas porque fenaõ 
morto, afrontado , perdi- quizfogeitâr ao bom pa­
d o ^ perdendo o mais flo- recer de hum homem pru-
rente exercito, fempre atè dente, permitio Deos fe 
alli vitoriofo, por fua cui- fogeitaffe tanto ao bem 
pa, não por lhe faltar qué parecer de hüa mulher 
bem o aconfeihaffe , mas inimiga, que por ella ficaf-
por naõ querer to mar con- feo feu exercito desbara-
felho. Sirva de epitafio à tado, «Sc vencido , «Sc elle 
caveira daquella disforme fem honra , «Sc fem vida. 
cabeça,oque elegante,«Sc Tudofe perdéo nefte ca-
judiciofamente efereveo fo,& fóo fruto do bom 
hum nobre Cómentador cófelho fenaó perdéo-, por-
defte paflb. Hic finis Olo- q fe naõ aproveitou a qué 
fiernisfuit,qui tandemma^ foy dado , rendeo muito a 
lofiuo didicit quam perni- quem o deo.Todos os Ca-
ciofum ducibusfit aliena no bos do exercito de Olofer-
fiequi confilia.EÜe foy o de- nes, ou morrérãojou forao 
feltrado fim de Oiofernes, vencidos, & f o Achior fi­

cou 
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cou vivos& triunfante : «Sc valor: docilidade no juizò 
naó fô vivo temporalmen- para o confeiho: «Sc fami-
te, mas vivo para toda a liaridadecom Deos para o 
eternidade, porque rece- favor do Ceo, fem o qual 
beo a Fè do verdadeiro tudo o demais aproveita 
Deos, cuja caufa defende- pouco. Mas toda efta ar-
ra. Aprendão pois defte monia de boas partes , as 
funefto,«Sc formidável ex- defcompunha , «Sc deslu-
emplo os Generaes dos ftrava hum fenaó, o peior, 
exercitos,a não defprezar, «Sc mais feyo que podia fer, 
mas venerar , «Sc feguir os «Sc o mais oppofto, «Sc con-
confelhos de quem lhos trario naó fó à vitoria, fe-
pòde dar : 6c nós reconhe- naó à efperança delia, que 
çamosquam bem aífenta- era o medo : Propter me» 
va fobre a docilidade de tum ludaorum. Aoufadia 
Nicodemus o nome de he ametade da vitoria, Sz 
Viclorpopuli -, pois fendo quem temeo ao inimigo, 
letrado,vinha confultar,8c jà vay vencido. Ouçamos 
ouvir, «Sc fendo Meftre, ahum dos mais bem difci-
aprenderdequemopodia plinadosfoldados, Scmais 
enfinar, Et dixit ei.Rabbi. exprimentados Capitães, 

que ouve no mudo. Exau- pfaim. 
§. VI. di"Deus orationem meamfyi 

cum deprecor: Ou vi Senhor 
308 rT"" ,Emos vifto as (diz David^)aminhaora-

\_ tres boas, <Sc ne- ção, ou a minha depreca-
cefíarias calidades, que ção, que he propriamente 
concorriaõ em Nicode- quando pedimos a Deos, 
mus para o nome que ti- que nos livre de algü mal. 
nha de vencedor , Viclor E de que pedia David que 
Populi : nobreza de fan- o livraífe Deos? Do temor 
gue , famiiiaridade com do inimigo: Atimore inimi-
DeoSjdocilidade no juizo. cieripe animam mea. Nam 
Nobreza de fangue para o diz, que o livre do poder, 

das 
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dasarmas,«Sc das aílucias res dos muitos. Aflim o 
do inimigo, fenaõ dofeu fez Deos muitas vezes, «Sc 
temor, ifto he,de que elle oprometeo expreífamen-
Davido temetfe. Comofe tenoCap. 23. doExodo, 
diífera : Se eu temer ao fegurando aos Ifraelitas, 
meu inimigo, ainda que o que quando entraífem na 
meu poder feja mayor ,el- conquifta da terra de Pro­
le me vencerá a mim *, mas miífaó , mandaria diante 
fe eu o naó temer, ainda dos feus exércitos o feu 
que feja mayor o feu, eu o medo , o qual logo poria 
vencerei a elle.Por iffo Se- em fugida a todos os irii-
nhor vos peço,naó que me migos: Terrorem meum mit» 
livreis dos feus exércitos, tam inpracurfium tuum, ér 
né das fuás forças iguaes, occidam omnem populum ad EXOÍ. 
ou fuperiores, fenaó deq quemingredieris, cunBorü-^17' 
o meu coração o tema: A queinimicorum tuorumco-
timore inimici eripe anima ram te terga vertam. E co-
meam. Fallava David co- mo Nicodemus contra o 
mo quem fabia por expe- feunomede vencedorera 
riencia a ordem, com que taó tocado , ou penetrado 
Deos como Senhor dos do medo, que pelo que ti-
exercitos os difpoem quã- nha aos Judeos fenaó atre-
do quer dar, ou tirar a vi- via a bufcar a Chrifto de 
toria. Quando Deos quer dia-, para o Senhor o curar 
dará vitoria,ainda que o defteachaque,qna guerra 
poder feja pouco, «Sc deíi- hea mais perigofa doen-
gual, põem na vanguarda ça,<Sc a pefte total das vito-
o mcdo,&tantoqueo me- rias: Sc para de medrofó,«Sc 
do en vefte os inimigos, covarde o fazer oufado, «Sc 
por muitos, «Sc fortes que animofo;que antidoto,ou 
fejaó, logo os obriga a voi- remédio lhe applicaria?0 
tar as coftas , «Sc ficaõ os . remédio foy o que fobre 
muitos vencidos dos pou- todos os da natureza, «Sc da 
cos.& os poucos vencedo- ra:$apt£m,a mayor, .effiea­

cia, 
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cia,Sc virtude para tiraro quarétadias deçaminho, 
temor, que he o da Santa que em menos diftancia, 
Cruz,em que o triunfador naó fe deo por feguro o 
da morte , «Sc do Inferno Profeta de húa mulher, 
foy exaltado: Sicut Moy fies Rainha,«Sc irada *, lançoufe 
exdltavit ferp ent em in de- ao pè de hüa arvore, «Sc alli 
(erto:ita exaltari oportet trocado fubítamente de 
Filium hominis. He a fe- penfamentos, começou a 
gunda parte do noffbThe- chamar pefa morte, Peti-
ma,o qual entrou mais tar- vit anima fua ut morere-
de doqueeuquizerajmas tur. Repara muito nefta 
com dizer muito empou- fubíta mudança S. Jòaõ 
co,fuprirà a brevidadeo Chryfoftomo,6cpergütá: 
tempo. Quomodo mortem , quam 

309 A todos os que me tunc fugerat,nunc requirit ? 
ouvem naó fó fupponho Se Elias vem fugindo da 
animofos, fenaó animòfif- morte, como agora chama 
fim os, mas para que o fe- porella ? Se pouco ha a 

• jaõ-mais que fuperlativa- temia tanto, como agora a 
mente, ouçaõ qual he a defafia? Porventura era 
virtude da Santa Crus pa- Elias daquelles valentes 
ra tiraro temor. IDetermi- • de longe, que-fora da òe-
noujezabel tirar a vida a cafiaóbrazonaó,«Sc'quan-
Elias.tantoqueelleofou- do ella chega viraõ as co-
be, temerofo da morte,co • ítas ? Naó por certo. Pois 
mo homem emfim, & nam fe tanto temia, «Sc fugia da 
fe dando por feguro na morte, quem lhe tirou ef-
Gorte, nem em outro lu- te temor ? O mefmo S. 
gar povoado, meteofe por Chryfoftomo , «Sc outros 
hum deferto fugindo a to- Santos dizem que o defer-
daaprefla, fem faber por to. Tinha andado tantos 
onde :Timuit Elias,ér fur- dias por aquelle deferto 

Áphus". gens.abijt quocumque eum defpovoado , & ermo: «Sc 
-fenebat-voktntas. Paflados naó he muito que a morte, 

que 
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que temia cortefaó,a defa- mofo, «Sc intrépido , que 
fiaífeanacoreta. Boa mo- voltando o roíio para a 
ralidade, fe em fy mefma mefma morte de que hia 
naó tivera a replica j por- fugindo, a provocou, «Sc 
queEliasnaófó temeo a chamou por ella : Petivit 
morte quando fugio da animafiuautmoreretur. 
Corte, íenaõ també quan- 310 Mas para que he 
do caminhou tantos dias pedir teílemunhos à fom-
pelo deferto. Qual foy lo- bra,fe na realidade da mef-
go a caufa defta raó nota- ma Cruz os temos mais 
vel mudança ? Naõ foy a evidentes. Chega Chri-
virtude do deferto, fenaó fto noífo Redemptor ao 
a da arvore, diz excellen- Horto, «Sc reprefentando-

Rupert temente Ruperro: Confiu- fel he vivamente a afron-
RepHb Í.^a^ vivi fiei crucislignü, tofiflima morte, «Sc os tor-
s cap illic mortem ambit. Aquel- mentos exceflivos, que na 
,0- Ia arvore, a cujo tronco fe ultima batalha daquella 

arrimou Elias , era figura noite , «Sc dia lhe eftavão 
da arvore da Cruz, «Scran- aparelhados para padecer: 
to que fugio para ella,logo naõ fó os Evangeliftas có-
naõ temeo a morte de que feffàó que temeo pavoro-
fugia, antes a defafiou. He fa mente, Capit t adere, ér 
certo que a fombra das ar- pavere-, mas o mefmo Se-
vores tambem tem virtu- nhor com inftancias tres 
de,ounociva,oufaudavel, vezes repetidas pedio, & 

puniu- ^ e í l u e t r a z o s exemplos tornou a pedir ao Padre, 
üb.17. PIinio:& a virtude da fom- que por «rmaíquer modo 
cap' 12'brada Cruz he defaffom- poflivel o livrafle de be-

braros ânimos, & lançar beraquelle calix : Pater, 
deilestodoo temor. Por fipcffibiie efi tranjeat à me 
iflo o Profira temerofo,«Sc calix ifie. Tanta era a re-
fugitivo, tanto que íepoz pugnancia,«Sc horror cora 
à íombra daquella fagrada que naturalmente como 
arvore, logo licou taó ani- homem lhe tinha penetra­

da 
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do o coração,«Sc quafi po- 311 Mas aqui entra a 
ftradas todas as forças do duvida,ou admiração de 
animo a imaginação fó- S.Bernardo fallando com SJ

i
er*d 

mente daquelle terrível o mefmo Chrifto. Quidefi pamoa. 
combate.Chegado porém hoc ? Antequamguftesj bo- "P -•• 
à hora em que paífando nelefu ,petis calicem omni-
doHorto ao Calvário, «Sc noauferri,ér poftquamebi-
pregado o mefmo Senhor bifti,fltis ? Que mudança 
na Cruz bebeo effe&iva- he efta taó fubita , ô bom 
mentenaõoutro,fenamo Jefu? Antes de beber o 
mefmo caliz , que tanto caliz temieis tanto che-
tinha temido, «Sc repugna- gar a bebelo, que pediftes 
do, vendo que jàfeefgota- hüa, «Sc tres vezes ao Pa-
va de todo, proteílou em dre, que por todos osme-
alta voz, que tinha fede de yos poíliveis vos livraífe 
mais, Sitio. E de que mais delle -, «Sc agora que o ten-
eraeftafede? Do mefmo des jà bebido , Sc quafi ef-
licoramargofo, «Sc mortal gotado , tendes fede de 
de que vira cheyo no Hor- mais? Onde eftão aquel-
to o mefmo caliz. De mais Ias repugnancias, aquellas 
crueldades, de mais pe- agonias,aquellestemores, 
nas, de mais afrontas „ de Sc horrores taõ apertados, 
mais tormentos. S. Lou- que vos obrigarão ao re-
rençojuftiniano: Sitit uti- clamar com tantas inflan-
que, ér inebriatus amaritu- cias ? Eftão, «Sc ficarão no 

Laurér. dineadhuc duriorafuftinere Horto,«5cem toda a parte 
Judio. J ' ' 
de rri-
u 
Ch 

defiderat.Como fe differa: onde naó avia Cruz: po-
-mi*\ (continua o mefmo San- rèm no Calvário, onde o 
S^ne' to ) Si hac qua tolero pau- mefmo Chrifto foy prega-
<•-•?• Ig- ca videntur, adde flagellum do,«Sc levantado nella , a 

flagello,appone vulnera vul- virtude dam efm a C ruz, 
neribus, lacera, ure, confige, ou por efficacia,6c effeito, 
percute, ocetde : Vniverfia ou por doutrina, «Sc exem-
hacérmaioratotodefiderio pio lhe infundio ao mef-
r.. mo 
fitio. 
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mo Senhor tal animo, tal temor. Mas quando naó 
valor, tal fortaleza-, que os foífe por effieacia, «Sceffei-
mefmos tormentos , que to, foy fem nenhúa duvida 
imaginados repugnava, «Sc por doutrina,& por exem-
temia, padecidos lhe cau- pio j para que entendeffe-
favaófede, «Sc ardentifli- mos, «Sc foubeífemos òs 
mos defejos de padecer que fomos membros do 
muitos mais. Difle poref- mefmo Chrifto.que o re­
feito , ou por exemplo? médio, «Sc o antídoto mais 
porque efta virtude dei n- efftcaz de todos os temo-
fundir animo , «Sc vaíor, res he a virtude da fua 
parece que Chrifto era o Cruz. 
que a podia comunicar á 312 Sendo pois taó po-
Cruz , Sc naó a Cruz a derofa,<Sc effícaz a virrude 
Chrifto. Mas lembremo- da fanta Cruz para tirar 
nos que quando Deos lu- temores, «Sedar animo, «Sc 
tou com Jacob, os braços valor -, vendo Chrifto a 
de Deos có munica vaó aos Nicodemus taó ti m ido, «Sc 
braços de Jacob o valor, «Sc defanimado, que atè era 
o mefmo valor r cebido matérias, que tocavaó à 
nos braços de Jacob tor- Fè, naóoufavaa fe decla-
nava depois em refiften- rarintrepidameiite*, traz-
ciasaos braços de Deos. lheà memória o milagre 
Da mefma maneira os da ferpentede Moyfes, «Sc 
braços de Chrifto prega- o myfterio , «Sc figura da 
dos nos braços da Cruz: Cruz: Sicut Moyfes exat­
os de Chrifto comunica- tavitfierpentem in defierto: 
vaó aos da C ru z o valor, & ita exaltari oportet t ilium 
o mefmo valor reciproca- hominis *, para com efte íà-
mente fe podia outra vez grado final animar fua fra-
receber nos de Chrifto, queza , «Sc fortalecer fua 
taó capaz agora de rece- pufilanimidade. Affim 
bera fortaleza, como no foy,«Sc fe vio com admira-
Horto o fora de admitir o vel experiência tanto no 

mef-
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mefmo Nicodemus,como dia,anticipandofe â noite 
em feu companheiro Jo- doParafceves,emquenaó 
fcphab Arimathea , am- era licito fepultar. Lem-
bos difcipulos do mefmo brame a efte propofito, 
Senhor, mas occultos por que na morte de S. Paulo 
medo dos Judeos. De am- primeiro Ermitaó, Vendo-
bosnotaó,<Scpondéraó os feS. Antaó Abbade fem 
Evangeliftas húa differen- remédio de lhe dar fepul-
ça digna de fumma admi- tura , fahiraõ do deferto 
ração. De Jofeph diz o dous Leoens, os quaes có 
EvãgeliftaS. Marcos, que as unhas lhe caváraõ , & 
oufadamente entrou a Pi- abríraõ húa cova capaz do 
latos,«Sc lhe pedio o corpo fanto corpo. Taes fe mo­
do Senhor, AudaÜer in- ftráraónefta occafiaõJo-
troivitadPilatum, érpe- feph, «Sc Nicodemus, am-
tijt corpus lefu: «Sc diz ou- bos eraõ ovelhas de Chri-
fadamente, porque dantes fto, mas ovelhas fracas, «Sc 
commedodo povo, nem pufilanimes,«Scqueporif-
para dar indícios de que fo fugiaõ, «Sc feefcondiaó 
erafeudifeipulo tinha ou- cõ medo dos Lobos ,prop-
fadia. De Nicodemus diz ter metum Judaorum-, po-

joann; o Evangelifta S. Joaó,que rèm agora como dous 
19 & trouxera grande copia de Leoens bravos,«Scanimo-

efpecies aromaticas para iosfem medo, nem refpei-
ungir o mefmo corpo de- todos Principes dos Sa-
funto,«Sc q efte era aquelle cerdotes, nem de toda Je-
Nicodemus, que dantes ruíalèm,nern de toda Ju-
bufcava ao Senhor de noi- dèa,publicamente,«Sc àvi» 
t e : Qui venerat ad lefum fta de todos, naõ fó tratâ-
noãeprimum. E nota que raó de dar fepultura a feu 
dantes vinha de noite, «o- Meftre,& Senhor,masde 
Beprimum: porque agora que foffe a mais decente, 
fem o medo que tambem & honorifica,com quena-
tinha do povo» veyo de quelle tempo fe coftuma-

va» 
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raÔ^mbalíàmar os defun- Crucem. Antes da Cruz era 
tos de mayor authorida- rimido,«Sc covarde, depois 
de, «Sc veneração. Pois fe da Cruz jà he valente, ani-
dantes eraõ ovelhas fra- mofo, «Sc intrépido -r por-p 
cas, «Sc tímidas , quem os queefíahe avirtudemais 
fez agora Leoens taó ani- que humana, eífes íàó ef-
mofos , «Sc intrépidos ?Se feitos prodigiofos , & ad-
dantesnaó tinhaó atrevi- miraveis daquelle fagrado 
mento para fe confeffar trofeo de noffa redemp-
por Difcipulos de Chrifto çaõ, dar animo, dar brios , 
quando eftava vivo, & li- «aar valor contra os inimi-
vre i eomo agora naó te- gos, contra os perigos, có-
mem,quando tanto mayOf tra a meíma morte,«Sc con-
res motivos tinhaó de te- tra tudo o que na vida,& 
mer depois de condenado, depois delia pôde cauíar 
& morto em húa Cruz.? temor. 
Por iffo mefmo. Porque 
dantes naó avia Cruz de §. VII. 
Chrifto, & depois de cru­
cificado, fim. Divinamen- 313 F?S ta fó quaíidáí 
teTheophilacto dizendo H d e quarta, «Scul-
do noflb Nicodemus o q rima era a que faltava a 
igual mete merecerão am- Nicodemus para fer Ni -
bos: Nocle venit ad lefum eodemus, ifto he, para fa-

Theo- propter metum ludaorum, zer verdadeiro o nome 
" fiedpofi Crucé multum ojft- que tinha de vencedor, Vi-

cij, & liberalitatisimpen- clor Populi. Aflim que,Se-
dit. Notai muito a pala vra nhores meus , «Sc foldados 

Jedpofl Crucem.Quereis fa- de Chrifto, fe naquelle fa­
ber porque dantes temia grado Lenho, fe naquelle 
ranto Nicodemus, «Sc ago- gloriofiftimo inílrumento 
ra nada reme ? He porque de fuás vitorias tem depo-
ant s de Chrifto íer cruci- fitado o Senhor dos exer-
ficado,naó avia Ciuz,poft citosafortalezaChriftáav 
%'.." , . 6cvin-

jhi) . íb 
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& vinculado o triunfador dos: Non dedit fcutum, non 
do mundo o valor Catho- galgam, non thoracem , fied 
líco } armemfe todos os quod his omnibusfirmius ac 
que querem vencer , ar- valentius eft , prafidium a 
memfe todos os que tem Cruce, érfiymbolum viBo-
obrigaçaó de pelejar, com ria: Naó os arma com ef-
o final fagrado da Santa cudos nos braços, nem có 
Cruz,«Scem fé de taó in- murrioensna cabeça,nem 
venciveis armas bem nos com peitos fortes fobre o 
podemos prometer fegura coração-, mas arma-os cora 
a vitoria. Quando o mef- húa arma mais firme, mais 
mo Filho de Deos armado forte, & mais invencível 
fó da humanidade de que quetodas, quehea Cruz, 
feveffíra,veyoreílaurar o naquallevaó juntamente 
mundo, «Sc reftituir à fua a defenfa para a guerra , «Sc 
obediência o gênero hu- o final da vitoria -.Prafidiü 
mano, que debaixo da ty- à Cruce,ér fymbolum viclo-
rannia do demônio fe lhe ria Com eftas armas pois 
tinha rebellado, o bando fe armem, & neftas armas 
que mandou lançar para ponhaó toda a confiança 
quefe aliftaffem os que os noffos valerofos foi da-
quizeífem debaixo das dos , «Scfefe fia ré tambem 
fuásbandeirasjdiziaaflim: das que faó próprias do 
Siquis vult ventre poft me, braço Portuguez, fiem fe 
tollat Crucem fuam, ér fie- mais das Cruzes, que dos 
quatur me: Todo o que me fios da efpada. De hum 
quizer acompanhar nefta foídado Portuguez diffe 
guerra,tome ao hombro a hum Poeta tam bem noflb, 
fua Cruz, «Sc íigame. Vide que levava 
quomodo militemfiuum Rex Nos fios da efpada qmenea 
Ca tor um armet: Vede, diz A vida própria, ér a morte 
S.Joaó Antiocheno, as ar- alhea. 
mas com que o Rey do Mas ifto porq? Porque as 
Ceo arma os feus folda- Cruzes eftaó taó perto dos 

punhos. Te» 
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314. Tenhaõ logo por vez, fea Cruz lhe der o 

certo, «Sc certiffimo todos valor»«Sc defde a Cruz fi­
os que aflim armados ou zer a enveftida. Divina-
entrarem nas batalhas, ou menteS.Chryfoftomo fal-
aífaltarem os muros,ou af- lando do bom Ladraõ: Fe-
fidiarem as Cidades, que cit latro de Cruce impetum, 
naó averà nem foldados érintravitparadifumrom-
taõ valentes , nem Cabos phaaflammea circumddtüi 
tão exprimentados, nem Accometeo o Ladraõ def-
Fortalezas taó inexpug- de a fua Cruz, «Sc fazendo 
naveis, nem inimigos em- delia efcada aífaltou as 
fim taõ ob fti nados, que fe muralhas do Paraifo , «Sc 
lhe naó rendão. A praça por mais que eftavaõ de­
mais forte , «Sc mais bem rendidas de Cherubins, «Sc 
preíidiada que nunca ou- efpadas de fogo, osChe-
ve, nem averà, foy o Pa- rubins, as efpadas, «Sc o fo-
raiíb terreal depois de lan- gonada lhe pode refiftir, 
çado delle Adam, porque «Sc foy o primeiro que vi» 
eftava guarnecida de Che- toriofo, «Sc triunfante re-
rubins, foldados immor- ílauroua famoíiffima , Sc 
taes, todos com armas de feliciflima praça, que. A-
fogo,que foraó as primei- dam com ranta fraqueza 
ras,queouveno mundo:3c perdera. Naó fey, nem 
averà quem fe atreva a en- poflb dizer mais. E fe hüa 
veftrir, «Sc poffa entrar por Cruz nas cortas dà tanto 
força efta praça ? Sim. E valor , «Sc fortaleza ,onde 
quem? Hüm homem: & tantostrazema Cruz nos 
com que exércitos ? Sò: «Sc peitos, «Sc todos a podem 
comquearmas? Defpido. levar no coração , quem 
Pois hum homem,«Sc fó, «Sc averà na emprefa prefente 
defpido ha de entrar, «Sc que poffa defefperar da 
render o Paraifo defendi- vitoria ? Aflim como anti-
dode Cherubins com ar- gamente moílrando Deos 
mas de fogo ? Sim outra a Conílantino o final da 

Tom.8. Z Cruz 
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Cruz no Ceo, lhe diffe.ln ostrofeos nefte rnuada, Sc 
hocfigno vinces -, o mefmo os mortos ( que naó ha vé-
eftà dizendo ao inviâro cer fem morrer ) logrem 
General das noffas Armas. 
Efte final do Ceo feja o fa­
rol, que figaó as Armadas 
no mar,«Sc efte o Eftendar 

os triunfos da fua conflrã-
cia no outro, exaltados to­
dos pela virtude da Santa 
Cruz, como o mefmo Re-

te Real, que levem diante demptor foy exaltado nel 
dos olhos os exércitos na Ia: Sicut Moyfes exaltavit 
terra, para que vencedo- fierpentem in deferto : ita 
res em hum, «Sc outro ele- exaltari oportet Filium ho-
mento, os vivos levantem minis. 

SER. 
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SERMAM 
D E 

SANTA IRIAV 
Em Santarém. 

Quinque autem exeis erant fatua, ér quinque 
prudentes. Matth.2 f. 

§. I . 

Sfim como fe-
gurar*a vida da 
eternidade hea 
mayor prudên­

cia, aflim perdela,ou arrif-
cala he a mais rematada 
locura. Sò aquelle, quefe 
foube fal var, pofto que em 
tudo o mais obraífe como, 
nefcio, foy prudente: «Sc fó 
aquelle que naó fabe fegu­
rar efte ponto, ainda que 

em tudo pareça prudente^ 
he louco.Ifto he o que nos 
enfinou o divino Meftre, 
«Sc ifto o que hoje nos re­
pete o Evangelho na taó 
fabída Parábola das dez 
Virgens. Cinco dellas,diz 
Chrifto, eraó loucas , «Sc 
cinco prudentes: Quinque Matlh 

ex eis erant fatua, & quin­
que prudentes. E em que 
confiftio a prudência das 
prudentes,«Sc a locura das 
loucas.? Confiftio em que 

Z ij de-
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depois da prevenção de cas com as alampadas apa-
hüas,«3cnaõ de outras, as gadas: «ScaS. Iria como a 
prudentes com as fuás alã- achou ? Náo ha duvida, 
padas acefas,entráraó em que com a alampada apa-
eompanhia do Efpofo às gada, como logo veremos, 
vodas do Ceo: & as loucas Mas nifto-meímo cófiftio 
comas alampadas apaga- aquella excellencia, que a 
das, acháraó a porta cerra- fez fingular, «Sc única enrre 
da,«Sc ficàraõ de fora. Oh todas, «Sc fobre todas. As 
Iria Virgem entre rodas,«Sc outras Virgens entrarão 
em tudo fingulariffima! no Ceo com as alampadas 
Singular na vida, fingular aceíás, Iria com a alampa-
na morte, fingular na fe- da apagada: as outras com 
pultura, «Sc com fingulari- applaufosde Virgenspru-
dade, nem antes, nem de- dentes, Iria com fuppofi-
poisde vòs comunicada a çoens de Virgem louca.«Sc 
outrem, verdadeiramente porque na opinião do mü-
un;ca! A cada húa das ou- dofoy hüa do numero das 
tra*} Virgens,cuja fantida- loucas , poriffo excedeo 
de,& gloria celebra a Igre- fingular, & unicamente a 
ja, o louvor que particu- todas as prudentes. Efta 
larméte lhe canta, he aver feri hoje a matéria do meu 
lido húa do numero das difeurfo, tanto para gloria 
prudentes : Hac eft virgo de Síria, como para ex-
fapiens, ér una de numero emplodeSãtarèm. Epor-
prudentum. Eu porem o que vejo que a novidade 
que íi regularmente admi- do affümpto vos parece 
ro na noífa Santa , he que difíicultofa*, fejaeflàtam-
naófô foy Virgem do nu- bem nova razão de me 
meto das prudentes,fenaó ajudares a pedir mais que 
tarnbem do numero das a ordinária graça. Ave 
loucas. As prudentes a- Maria. 
çhou as a morte com as 
alampadas aceías, as Íou-

:; S.H. 
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falfidade defta apparen-

§. II . cia,«Sccom nomes de dia-: 
mantes, rubis , & fa firas. 

gi«5 Ç^Entença he divi- procuraó fazer folída a, 
v3na taó infallivel fua vaidade, naó pudéraõ 

na verdade,como provada deixar de confeífar! quam 
na experiencia,que aquel- frágil he,«Sc de pouca du-
la graça da natureza,a que ra.Forma bonumfragile eft, 
os olhos chamão fermo- diífe Ovidio : «ScSeneea: 
fura, naõ he mais que hüa Res efifiormafiugax. Os Fi* 
apparencia da mefma vi- lofofos que mais profeflàó 
fta,enganofa, «Sc vãa. Co- o verdadeiro , conceden-
mecemos por aqui,pois ef- dolhe os poderes, naó lhe 
te foy o principio fatal da- podéraó negar a fraqueza, 
qüelíahorrenda tragédia» «Sc falíidade. Sócrateseha-
quédepois de convertida mou à fermofura tyran-
emgIoria,rirou, «Sc deo o nia,mas de breve terapo, 
nomea efta antiquiflima, Brevis temporis tyrannis : 
«Scnobiliflima Republica. Theophrafto chamoulhe 
He a graça , «Sc fermofura engano mudofDeceptio ta-
enganofa, «Sc vãa: Fallax cita, porque fem fallar en-

Prov. gratia,ér vanaeftpulchri- gana. E que direi dos San-
3**3°- tudo, diz o Efpirito Santo tos Padres ? S. Jeronymo 

por boca de Salamaõ , o diz, que a fermofura hehü 
mais exprimentado nefte efquecimento do ufo da 
engano, «Sc o mais defen- razaó,Obliviorationis*, «Sc 
ganado defta vaidade. Né onde falta olume da razaó, 
era neceífario o teftemu' quaes feráõ as cegueiras,«Sc 
nho de taó foberanas au- enganos dos fentidos ? S. 
thoridades divina, «Sc hu- Bafilio, S.Bernardo, S E-
mana, para perfuadir efta frem, S.Hidoro Pelufiota, 
féàvifta. Até os Poetas,- & outros Santos, para def-
que tanto fe em pregaó eni cobrir o mefmo engano, 
disfarçar , «Sc encobrir a fem chegar aos horrores, 

Tora.8. Z iij da 
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da fejíiíleuri , ctfrífideraó fermofura moral celebra 
asfèaldadesínteriOres,que Nazianzeno na SãtaVír-
efteefpeciofovéo occulta gem Gorgonia , da qual 
aiinda- em vida, «Sccorrên* diz, queo branco dé que 
doa cortina ao idolo taó ufavanoroílo , era o que 
adorado da fermofura,naó caufa o jeju m, «Sc o verme-
fô a demoftraõ feâí,.. más lho, com que tingia as fa-
afquerofa ,-Sc medonha, ces,oquetiráaellas o pe-
Porèm nao faó eftes áirida jo: Vhusillt ruborplaéelfdti 
os affbmbros da noffa tra- quempudotaffert,unus can-
gedia. dor,quemparit abftinentia. 

31 f S.Joaó Chryfofto* Finalmehtíe S, Chryfofto­
mo, «Sc S. Gregorio- Nazi- mo definindo a fermofbi^ 
anzenoi..parando,mais be- natufal fifieamente ^diz 
nignamente fonaltf^eífi- qüe não he outra,'dwtíày 
eievem que confifte a fef̂  que hüs mifturaode fiei-* 
mofüra", fuppoé; fem rmais m a$«Sc fangüe : Putchptifv, 
apparato, que he hüa pin- doeft phlgmdcumfanguine 
tura dè duas cores,brartco> mixtum: a fíeima faz o ; 
«Sc vermelho. Affim a def- branco,o fangue o verme-
ere veo, no feu a mado a- lho. Mas o que eu noto 
quella Paílora taó bem digno de particular adi1 

entendida como Salamaõ:' vertencia neftes dous hu-
'Dileclusmeuscandidus, ér mores, he que a compofi-
rubicundus. A fermofura ção delles caufa a ferrao-
poiseratodaa fua esfera, fura,&adefcompofiçaóas 
ou he natural , ou artifir enfermidades. Sendo po-
cial, ou moral. Obranco, rém as enfermidades as 
«Sc vermelho da artificial armas naturaes da morte, 
heo quefe vai comprar muito mais mortes tem 
às b óticas, onde eftão Ve- eaufadoaflèirtia,«Sc ofan-
naes toda a fomana aS cá- gue em quanto origem da 
rasjcom que fe ha de ápa- fermofura, que em quanto 
recer ao domingo, Oda inftrumentos da mefma 

mor-
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morte. Era Dina matou a Iria , que fegundo a def-
fermofura a Sichem , era crevem as hiftorias , «Sc a 
Dalila matou a Samfaó, encarecem as tradiçoens, 
em Judith matou a Olo- ainda por feu mal, ou feu 
fernes, em Helena a toda bem, era mayor que a que 
Troya, em Lucrecia ato- cegou a David. Vio-ahtía 
da Roma, em Florinda a vezBritaldo filho do Se-
toda Hefpanha,«Sc na noífa nhorde Nabancia, «Sc no 
Santa, que he mais , naó a mefmo ponto adoeceo có 
©tftrem fenão a ella mef- tão perigofo accidéte, que 
ma. Outros adoecerão da fem duvida morrera da fe-
fua fermofura, mas a quem rida, fe a mefma caufa del-
matoua mefma fermofu- Ia com animo varonil o 
ra,foy à mefma Iria. não vifitára. Sarou-o mila-

grofamente com o final da 
§. III . Cruz , acompanhado de 

razoens fantas-, debaixo da 
318 r ? Ntre as façanhas promeffa porém, que no 

£jitragicas,queexe- cafo de aceitar efpofo hu-
cutouoamorcego.guiado mano, náo'feria outro fe-
por efte engano da vifta, não a elle. Atè aqui oq fa-
nenhumcalò foy taó fe- cilmentefe podia crer.Oq 
melhante em feus effeitos agora fe fegue,nem ímagi-
ao de Iria, como o deBer- narfe podia. Compofto, 
fabé,pofto que de nenhum «Sc emendado o primeiro 
modo igual. Era David amor juvenil, «Sc profano, 
Rey,& Santo, quando vio dous annos gaftou o de-
(quenaódevéraj aBerfa- monio em conquiflar ou-
bé,8c ambas eftas colunas tros annos mais maduros, 
derrubou de hú riro aquel- «Sc render tambem, Sc pro-
la vifta, triúfando do pro- fa nar o fagrado. Era Re-
fano no Rey,Sc do fagrado migio Monge, «Sc por fuás 
no Profeta a fua fermofu- cans,ôc virtudes meftre de 
ra. Tal a fermofura de Iria, em cujo peito a con­

tinuação 
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tirtuaçáõ. da ijhèTma vifta fas temperou põr arte ma> 
acendeo tálTÒgó, qué tro- gicahúa bebida , a quaí 
cado o affetto paterna!em 
amor libidinofo, erri vez 
dé a animar, «Sc louvar de­
pois dà p r rm#a batalha, 
cerni o taó gÇóVioraméntè 
vencedora,<3eterminou de 
a render a feu furiofo ap-

fem faber a innocente o 
"que tomava , lhe caufou 
hüa tal inchaçaó no ven­
tre, que naó podendo en­
cobrir as roupas o queco-
briaó, davão manifeílos fi­
naes de rer concebido, «Sc 

petite,Sc triunfar nella da naô eftar longe do parto, 
mefma vitoria. Declarou- O primeiro que chorou 
fe fem reverécia de Deos., com publicas lagrimas a 
nem pejo de fy meímo: <Sc defgraça,8c caida da fua fi-
comoa íànta difcipulacó lha efpiritual,foy o mefmo 
os mefmos documentos machinador daquelle en» 
fantifltmos,que delle tinha gano, «Sc naó fó Britaldo 
recebido,! heeftran ha fle a (^doqual diremos depoisjf 
fealdade de taó facriíego, mas rodo o Povo, que dan-
& abominável intento *, te6 venerava a Iria como 
que faria a hypocrifia da 
quellas taó verdes cans, 
vendo as aflim confundi­
d a s ^ afronradas ? Naó ha 
vicioquehüa vezprecipi 

Santa , carregando a ago­
ra de nomes fey os, «Sc viSja 
publicava por mulher li-
viana, fida, efeandalofa, 
& torpe, infiel aos homés, 

tado fenaó defpenhe era traidora a fua profiífaó, «Sc 
outros mayores. Refolve- adultera ao mefmo Deos 
fea vingar hüa afronta có 
outra,«Scovelho mao , «Sc 
infame a infamar a conftã-
te honeftidade da caftifli-
ma donzella. Naó daser-

Nefle abifmo de confu­
faõ, «Sc miferia paífou Iria 
os dias,que lhe refláraó de 
vida, defprezada , «Sc infa­
mada nos olhos , «Sc bocas 

vas de que fe fuftentava do mundo : em fy mefma 
comoErmitaó,masdeou- porèm,«Sc para com feudi-
tras exquifitas, 6c veneno- vino Efpofo taõ fiel ,taó 

con-
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confiante, «Sc taó pura co- fenaó fora fentença ex-
mo os puros efpiritos. E preífa do mefmo Deos no 
porque [ temos chegado Texto Original. Calumnia EccI-
ao noffo ponto] «Sc porque infamrefacitfapientem, A1' 
Iria fendo na realidade calumnia, «Sc o falfoteíle-
Virgemprudente,«Sc pru- munho faz endoudecer o 
dentiflima, na opinião do fabio. E os fetenta Inter-
raundoera louca, «Sc quan- pretes declarado efta dou­
do as outras fahiraó are- dice, ou o modo defte en» 
ceber o Efpofo cõ as alam- doudecer , dizem que he 
padas acefas , ella fahio circunferendo , dandolhe 
coma fua elcurecida , «Sc volta ao juízo. Mas onof-
apagada -.eftra notável dif- fo parece que eftà duvido-
ferença foy a excellencia foem crer hum tamanho 
fingular,quea fez mais il- exceífo, porque o contra-
luftre,& gloriofa que to- diz a experiência. Hecer-
das. Ií loheo que prome- toque ha muitas calum-
ti,k o que digo: vede ago- nias,<Sc muitos falfos tefte-
ra fe tenho razaó. munhos, «Sc com tudo nam 

310 Acabou S. Iria a vemos endoudecer os ca-
vidacom opinião de Íou- lumniados. Se aflimfora, 
ca,Sceftafoy a mayor ex- todoomundo eftivera na 
cellencia , &a mayor pro- cafa dos loucos Pois fe ha 
vade fua heróica virtude, tantos ca!umniados,por-
confervarfe Virgem pru- que ha taó poucos doudos? 
dente na realidade, fendo Porque ha poucos fizudos. 
louca na opinião. Senaó A íilcrituranaó diz que a 
fora heroicamente pru- calumnia faz endoudecer 
dente, quando íevioinfa- a todos, fenaõ aos fabios: 
mada, «Sc reputada por Íou- Calumnia infanire facit Ja­
ca, avia de perder total- pientem. Calumniado, Sc 
menteojuizo,& enloque- infamado íó perde o juízo 
cer verdadeiramente. Naó quem o tem. Nefta circun-
me atrevera a dizer tanta, ftancia confiftio o heróico 

. d» 
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da virtude da nofla Santa. 320 Por excellente'-
Sendo Virgem prudente, mente heróica louvaõ to-
verfe reputada por louca, dos os Santos a conftancia 
Sc naó enloquecer. As Vir- de Suzana calumniada, «Sc 
gens nefcias bem me rio infamada , mas as circun-
eu que endoudeceífem, ftancias do feu cafo nc-
porque naó rin^aó juizo nhüa comparação tem có 
para tanto. E para que ve- odeS. Iria. DizS.Ambro-
jais fe tinha baftante razaó fio que acufada Suzana ca­
iria para lhe dar o juizo lava, porque tinha contra 
húa volta, vede quantas fy o numero , «Sc a idade 
voltas deo o feu ca (b a to- dos feus a cu fado res : Nu-
dos os juizos da terra onde merus Sacerdotum , atque Ambr-
vivia.Todos dantes a re- feneclus vocem auferebatsiíiin. 
putavaó por Virgem pu- puella. Todos fe compa-
riflima, «Sc tanto que foy deciaó de Suzana, Sc todos 
calumniada,todos a repu- defendiaófua innocencia, 
tàraó por mà mulher , tro- «Sc elia com tudo naó fe de-
candooeonceito, & juizo fendia, mas calava-, por-
<que da fua virtude faziaó. que os acufadores eraó 
Efe aquelle cafo foy ba- dous,& ella hüa: osacufa-
ftante para voltar os jui- dores velhos,& ella moça. 
zosde todos, quanto mais Vede agora quanto vai de 
poderofo feria para dar cafo acafo. Suzana tinha 
hüa volta ao juizo da mef- dous contra fy,«Sc Iria nana 
ma a quem tocava, «Sena fó dous contra íy , nem fó 
parte mais viva , «Sc mais duzentos,fenaóuniverfal-
delicada da honra, qual he mente todos,«Sc a hüa voz; 
a honeftidade de hüa don- naó avendo quem ao me-
zella nobre? Sem duvida nos puzeffe em duvida a 
endoudeceria fendo taó lua culpa, mas reconheçé-
fabia,& prudente, fea fua do a todos por verdadei-
fabedona,«Sc prudécia Jiaõ ra, fupondo a todos por 
foraexcelleateraente he- certa,«Sc condenando-a to-
uroica. dos 
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dos como provada. Suza- conciencia diante de Deos 
na tinha contra fy hüa fó vai mil teffcmunhas^dían-
idade, Sc húa fo condigam te dos homens tinha Iria 
de homens: «Sc Iria tinha contra fy húa fó, que valia 
contra fy codas as idades, para com elles mais que 
«Sctodasas condiçoens, «Sc muitas mil, qual he a dos 
todos os eftados : os ve- olhos. Que importa que a 
lhos,«Sc os moços j.os gran- defendcffe a conciencia 
des, & os pequenos ; os que fe não vè, quando te-
Ecclefiafficos,& os leigos-, ftemunhava contra ella a 
os nobres, Si os plebeosjos. vifta de todos ? E que có-
homens , Sc as mulheres,, paração tem com efta af-
fem aver algum, ou algüa,, ffiçãoas angu ftias a quefe: 
que não acrecentaífe à fua. vio reduzida Suzana: An- Dam'e*i 
infâmia algum novo no- guftia funt mihiundique? 
me, Sc novo gênero de 321 A bebida que deo 
afronta; Finalmente,com a Iria Remigio•-, podelhe-
circunílanciadedefempa- caufar a falfa inchaçaó,. 
fo, «Sc contrariedade inau- mas da mefma inchaçaó 
dita, «Sc náo imaginável,, vifta, «Sc crida parece que 
nem a fy mefma fe tinha não podia deixar de fubir 
Iria por fy , fenáo contra à cabeça da Santa húa tal 
fy. Porque ainda que no perturbação, que lhe nam 
peito tinha a conciencia, tiraffe o juizo. Os grandes. 
& a virtude, pouco abaixo trabalhos,affliçoens,& an­
do mefmo peito tinha o guftias , chamãofe na fa-
corpo do delito,. «Sc a evi- grada Efcritura caliz. Ba-
dencia da prova. A razão, ftem por todos os exem-
ainnocencia, a verdade, a, pios os do texto dejere* 
conciencia, tudo alli eftar mias: Aume calicem vini 
va opprimido dâ fem- fiurorishujusdemanu mea,le_eTnj 
razão,da calúnia, da meti* érpropinabis deillo cunclis 
ra, da injuftiça,do ódio, da gêtibus,adquasego mittam 
vingança: «Sc pofto que a te,é• bibent,& turbabütur^ 

ér infia.^ 
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&infdnient.E noutra par- /Unt, quafi ebrius. Os ho-
te:Calix aureus Babylonin mens ainda não tinham 
manu 'Domini inebriam 
univerfam terram. E por­
que razão os grandes tra­
balhos, «Sc affliçoés fecha -
mão caliz ? Os mefmos 

naufragado , mas o juízo, 
«Sc o entendimento, «Sc to­
da a ciência náutica jà ef­
tava fofobrada, aífogada, 
«Scperdida: Omnisfapien-

Textos o dizem. Porque tia eorum devorata eft. Na-
aflira como o vinho de-
mafiadamente bebido ti-
ra o j uizo, Calix in manu 
'Dominiinebriansj aflim os 
trabalhos, anguílias, «Sc af-
íliçoens, fe íàó grandes, 
tem os mefmos effeitos 
em quem os padece, <Sc o 
fazem endoudecer, Et bi 

da foy menor que efta, a 
tempeftade em que fevio 
correr fortuna ( deixaime 
chamarlhe aftim ) a nao 
Santa Iria. Verdadeira­
mente fubíraó as ondas ao 
Ceo, Afcendunt ufque ad 
Calos; porque chegarão a 
bater o celefte, «Sc quebrar 
no eftrel lado de fuás virtu­
des : «Sc decéraó atè os 
abifmos, Et deficendunt uf-

bent,ér turbabuntur ,& in-
fanient. Tal foy o effeito 
daquella terrível tempe­
ftade, em que diz David, queadabyffos -, porque atè 
queasondas fubiaõ atè o ornais profundo da des-
Ceo,& deciaó atè os abif- honra,& da infâmia che-
mos, Afcendunt ufque ad gou o abatimento das fuás 

pfalm. Calos ,ér defcendunt ufque afrontas. Todos os ven-
10616 adabyffos. Como fea tem- tos, Sc elementos fe conju-

peftadenãoforade água, ráraópara o feu naufra-
& os Pilotos a tiveraó be- gio , ajudando o horror 
bido toda, aflim os defere- delle o efeuro da noite, o 
veo Profeta areados, com inchado das velas, «Sc o 
o juizo perdido, «Sc naõ fe apagado do farol. Oefeu-
podendoterem pè : Ani- ro da noite -,porq nenhüa 

iwd.27. fna eorum in malis tabefce- claridade aparecia que 
batjtur'batifunt , & moti pudeífe defcobrir o enga­

no; 
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no: o inchado das velas j mefmo Texto , que para 
porque todo o artificio mayor perdição do juizo, 
mágico confiftio na incha- faz tambem a calumnia 
çaójquenaó diminuía,ou perdera fortaleza do co-
amainava, antes crecia: «Sc raçaõ, Etperdet roburcor-
oapagadodofaroí-porque dis illius. Mas o que nefte 
fendo Iria Virgem pru- additamento merece naó 
dente, o mefmo vento lhe vulgar reparo,he a verfaô 
apagou a alampada, fican- - Syriaca ,a qual em lugar 
dotaóefcurecidacomo as da fortaleza do coraçam 
das loucas. Quefe feguia treslada o coraçaõv dos 
pois nefte eílado fenam dentes, El^perdet cor den |cc1, 

arear, enlouquecer , Sc liumillius.Quemvionun-
perder o juizo? Mas como ca, nem ouvio tal anato-
o laftro era a conciencia, o mia do coração! Por ven-
bojo a largueza de animo, tura o coração temdétes? 
o leme a prudência , «Sc o Direi O coração dos que 
Pilotoo juizo de Iria, tam a calumnia endoudece, 
fora efteve de arear, ou fe naõ: mas o dos que nam 
perder, que fempre eíleve perdem nella o juizo, fim. 
firme, confiante, «Sc fupe- A calumnia, o falfo teíle-
riora todos os mares. Sõ munho,«Sca afronta, «Scin-
lépareceo com Suzana no famia que delia refulta, 
admirável filencio, tanto tem muitas durezas que 
em fy,quando devera eftar quebrar,que maftigar,que 
fora de fy, que tudo fofria, moer,<Sc remoer: Sc iftofó 
calava, «Sc comia configo. o faz hum coração taóge-
E comia configo, torno a nerofo, taó grande, & taó 
dizer. forte como o de S. Iria. 

322 Sobre a fentença Outro coração que em tal 
que ai legamos do Efpiri- eftado fe achafle com den­
to Santo,em que diz que a tes, mordcrfehia de raiva, 
calumnia faz endoudecer comeríéhia de dcfefpera-
osfabios,acrecentalogoo ção, cu fe enviaria como 

hum 
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hum leaó furiofo a defpe- famia( notem muito iffo 
daçarvivoo enganofoau- osquetaó facilmente in-
thorde taó eftranha mal- famaó as honras alheas ) 
dade$ porém o coração he- he tal a força, «Scpoder da 
roico de Iria nunca mais infâmia, que fendoacalü-
em fy, que quando tantas nia teftemunho falfo , a 
razoens tinha para fair mefma infâmia fará que a 
fora de fy, tudo fofria, tu- innocencia infamada o fa­
do calava, tudo comia có- ça verdadeiro. Ouve hum 
figo. Qh mulher mais que Homem Rico , diz Chri-
mulher,em quem fó a pru- fto, o qual encomendou o 
dencia pode digerir o que governo de fuás herdades 
tragou a innocencia! A in- ahumcriado com nome 
nocencia tragou a bebida, de adminiftrador dellas. 
a prudência digerio a in- E fendo efte infamado co-
famia. Na opinião como mo diftipador das rendas 
louca,«Sc naó Virgem, na que cobrava: Qui àijfama-x^c-'<>* 
realidade como Virgem tus eft apud illum, quafi difi-
prudentiflima,«Sc naó das fipaffet bona ipfius *, cha-
cinco, raas fuperior a to- mou-ooamo, «Scmandou-
das : Quinque autem exeis íhe que déffe contas, por-
erantprudentes. que não avia de exercitar 

mais o officio: Redde ratio-
§. IV. nem villicationis tua, jam 

enim non poteris villicare. 
•523 \ ^"Uito foy nam Oquehe, ou o que deve 

I VXenloquecer s. ter toda a parábola, he fer 
Iria na opinião de louca , verifimil : & efta ultima 
mas muito mais foy ajiida, refoluçaó parece q o naó 
naõfe conformar cóm a foy,porduas razoens. Pri-
mefma opinião, «Sc vendo- meira, porque a culpa do 
fe infamada naó cooperar delarado mais moftra fer 
com a mefma infâmia He fundada em fofpeita, que 
tal a força, «Sc poder.da in- cm verdadeira prova: iffo 

quer 
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quer dizer aquelle quafi, 
quafi dijfipaffet bona ipfius. 
Segunda, porque foy pri­
vado do oífi cio antes de fe 
lhe tomar conta , nem fe 
ver fea dava boa , ou mà: 
Redde rationem ,r.on enim 
jampoteris villicare. Pois 
fea parábola foy compo-
fta por Chrifto, Sz o amo 
procedeo racional , «Sc ju-
ftificadamente, como tira 
o officio ao criado , antes 
de lhe tomar conta , «Sc por 
prova ao parecer duvido-
fa? Porque o homem efta­
va jà infamado, "Diffama-
tus eft apud illum, Sc em ho­
mem infamado ainda que 
naó ouvefle culpa para fe 
lhe tirar o oíficio,avia cau­
fa para fe lho naó fiar. De 
forte que o amo naõ pri­
vou ao criado do officio 
pela prova das culpas paf-
íàdas, fenaó pela probabi­
lidade das futuras; porque 
he tal a força, «Sc poder da 
infâmia, que fe a calumnia 
infamou o innocente , a 
mefma infâmia o fará cul­
pado. Tanta hea conexão 
que tem a infâmia com a 
culpa. Ainda no mais in-

Iria. n6j 
nocente ou a fuppoem,ou 
a caufa j porque a calum­
nia antes de infamar,he 
teftemunho do que nam 
foy, mas depois de ter in­
famado, he profecia do q 
ha de fer. N o mefmo cafo 
o temos. Quefezocriadò 
quando fe vio infamado 
com o amo? Porventura 
tratou de fe purgar da in­
fâmia, & tirar a limpo a 
fua honra? Antes tudo pe* 
Io contrario.O que fez,foy 
falfificar efcrituras, mudar 
números,tempos , «Scfir­
mas,«Sc com roubos mani-
feftos, «Sc certos ratificar a 
infâmia dos duvidofos. 
Eftà elle infamado ? pois 
elle perderá a innocencia, 
fea naõ tem perdido , «Sc 
fará as mefmas, & peiores 
infâmias, fe as naó tem fei­
to. 

324 E para que aperte­
mos bem efta confequen­
cia ainda em comparação 
da noífa Santa, ponhamo-
la tam bem em fogeito Sã­
to. Hüa das notáveis peti­
ções, q fez David a Deos, 
foy efta : Redime me à ca-
lumnijs hominum, ut cufto-

diam 

Pfal. 
1 1 8 . 



3 68 Sermão de 
diam mandata tua. Peço- neceffaria a conciencia, «Sc 
vos, Senhor , que me li- mais a fama: a conciencia 
vreis das calumnias, Si fal- para fy, a fama para os ou-
fos teftemunhos dos ho- tros: Confcientiam propter 
mens, para que eu guarde nos, famam propter alios. 
voffos Manda mentos. Qué Diífe bem o grande Dou-
averà que íe naó admire tor, mas naó diífe tudo: a 
defte para que ? A guarda conciencia he neceflaria 
dos Mandamétos de Deos paranôs,«Scafama para os 
fó depende do alvedrio outros: mas naó fó para os 
próprio:«Sc naó ha poder outros, fenaó tambem pa-
algum criado,ou humano, ra nòs -, porque fe perder-
ou Angélico , ou diaboli- mos a fama, tambem per­
co, que poffa impedir ao deremosa conciencia. Ef-
mais fraco homem a ob- te heo verdadeiro fentido, 
fervancia da Ley divina. «Sc a fortiflima confequen-
Como pede logo David a cia das palavras de David, 
Deos, que o livre das ca- nas quaes fe deve notar, 
iumnias dos homens, para quenaófódiz a Deos que 
que guarde os feus Man- o livre das calumnias, fe-
damentos? Porque ainda naó propriamente queo 
que as calumnias, «Sc falfos refgate dellas : Redime me 
teftemunhos naó tiraó ao à calumnijs ho?ninum. Se 
homem o alvedrio , tiraó- hum homem fe viflecati-
lhea fama, «Sc hum homem vo nas mafmorras de Ar-
ínfamado eftà no mayor gel, naó teria muita razaó 
rifco, & na mayor tenta- de dizer a Deos, Senhor, 
çaó de não fazer cafo da refgataime defte cativei-
Ley de Deos, «Sc de fe pre- ro, para que naó chegue a 
cipitar às mefmas baixe- rifco de renegar ? Pois do 
zas,«Sc cometer os mefmos mefmo modo diz David a 
delitos de que fe vè infa- Deos que o refgate dasca-
mado. S. Agoftinho diz, Iumnias dos homens, para 
que a todo o homem he que guarde feus Manda­

mentos i 
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mentos; porquê íêndõ taó da virtude-, Sc m ais pode-i 
Santo David, naó fiava da íófoparaeòm nofco, qué 
fua virtude , nem da fua todos os Anjos, porque he 
conftancia, que calumnia- Anjo,que fe vè. Quando 
do,& infamado,em vez de os filhos de Ifrael fahiraó 
perfeverar firme na obfer- do Egypto, Sz caminharão 
vancia da Ley divina , a paraa terra de Pro miffàó, 
mefma infâmia o naó pre- cada hum tinha o feu AH-1 

cipitariaaos vicios,deque joda guarda , o qual os 
fe via calumniado. guardava como a nòs o 

32? Agora entendereis noflb invifivelmente; mas 
a verdadeira razaó , «Sc af- além deftes Anjos inviíi-
tucia porque Remigiové- veis, diante de todos hia 
dofe r efi ilido deS. Iria, fe outro Anjo vifivel, «Sc ma-
refolvco a bufcar hü meyo nifefto aos olhos, «Sc efte 
de a infamar publicamen- era o que os guiava, «Sc ao 
te. Bem podia ferodío,«Sc qualfeguião. Moftravafe 
vingança,como dizíamos, efte Anjo em duas colu-
mas naõ foy fenaó hü no- nas, hüa de nuvem, có que 
vo,«Sc ultimo artificio de a de dia os defendia do Sol, 
render,entendendo que fe «Sc outra de fogo, com que 
emquanto confervava a de noite os allu mia va: Per Fxod 
honra,8c boa opinião reíi- diem in columna mibis,per 13.21. 
ftio com tanta fortaleza; noclem in columna ignis. 
depois de afrontada com Tal heo Anjo da guarda 
hüa infâmia taó publica, da virtude, a que chamei 
naó tendo jà que perder, fegundo, «Sc lhe pudera dar 
ferenderia facilmente. A o nome de primeiro.Toda 
razão natural certa, «Sc ex- a virtude,«Sc mais a da ho-
primentada defta moral neftidadcde que falíamos, 
filofofia he a grande de- tem fuás tentaçoens de 
pendência que tem a vir- dia,«Sc de noite, «Sc em ara-
tudeda honra. A honra he bas nos guia,«Sc nos defen-
o fegundo Anjo da guarda de o. Anjo da guarda da 

Tom. 8. " Aa honra, 
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De dia contra o mente graves para com 

Deos nasmulheres,«Scnos 

37° 
honra. 
calor do appetite , como 
nuvem que refrigera ,Per 
diem in columna nubis: «Sc 
de noite contra as confian­
ças da efcuridade, como 
fogo que alumia, Per no-
tlem in columna ignis. 

326 Saó a honra, «Sc a 
virtude entre fy, como os 
bons pays em refpeito dos 

homens , nas mulheres, 
ainda que fejaó veniaes,ti-
raó ahonra,& nos homés, 
ainda que fejaó mortaes, 
naó. E porque permitio a 
providécia divina no mu­
do hüa taó grande injufti­
ça ? Porque defendendo a 
honra ao menos de huma 

filhos,«Sc os bons filhos em das partes a caftidade , ti-
rtípeito dos pays, que lhe veffe refiftencia o vicio da 
deraó o fer. A virtude ge 
ra a boa fama, «Sc a boa fa­
ma defende a virtude. 

torpeza, «Sc naòabrazafle 
totalmente o mefmo mu­
do: diz S. Efrem. Tanto 

Samfaõ,«Sc feus pays todos mais poderofa he na natu-
caminhavaó pela mefma reza humana , ainda de­
cifrada, mas quem os de- poisdecorrupta,a eftima-
fendeo do Leaó, que fahio çaó da honra, que a tenta­
do bofque? Naó os pays çaó do appetite. Porque 
ao filho, fenaó o filho aos viviaó caftamente os A-
pays. A virtude he a que tletas, Sc todos os q aviaó 
dà o fer à honra, «Sc à fama, de correr nos jogos Olim-
mas a honra, «Sc a fama faó picos, fendo Gentios? Af­
ãs que defendem a virtu- fim o affirma S. Paulo : Hi 1.Cor. 
de. Daqui fe entenderá hu- quiinfiadio currunt,ab om-9 2-'2f 

ma notável providencia, n/busfieabftinent: E o m o -
com que Deos permitio, tivo pofto que vaó defta 

fuaabftinencia era, diz o 
mefmo Apoftolo, porque 
com a eftimaçaó da hon­
ra,«Sc fama véciaó ,«Sc mor-
tificavaó o appetite. Naó 

fe 

quefeintroduziíte no mü 
do húa grande injuftiça. E 
que injuftiça he efta ? He 
qüe fendo os peccados có-
tra a honeftidade igual-
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fepòde negar que a con- 327 Ecomo a honra 
fervaçaó da virtude temo (^cuja ambição natural na-
feu trabalho-, mas namhe ceo com o homem ) nam 
neceffario fer bom, para fó he o incitaméto, «Sc pre-
fofrer o trabalhofo delia, mio da virtude , fenam a 
por confeguir o honrofo. única guarda, «Scdefenfora 
Náo hei de proVar efte delia *, efta foy a fingularif-
ponto com authori dades fima gloria de S. Iria, que. 
de Santos, mas com o ex- infamada , «Sc perdida to­
em pio dos homens mais talmente a honra: defar-
maos, mais vis , «Sc mais mada,«Scfem defenfa: que 
mofinos do mundo. Age- digodefarmada,«Scfem de-
tepeyor , «Sc mais vil, «Sc fenfa^Sô,defamparada,& 
mais mofina do mundo faó combatida de todas as 
os Hypocritas,& tambem partes, naô por hum ini-
asHypocritas j porque.? migo,nempor muitos,fe-
Porque padecem o traba- naó por todos os que aco-
lhofoda virtude , «Sc per- nheciaó-, não com hum fó 
dem o meritorio. Mas nif- gênero de afrontas, fe naó 
fo mefmo nos provaó, «Sc có todas as machmas,que 
nos enfinaõ quam podero- o ódio, a aílucia, «Sc a mal-
fo he mais que tudo na na- dade podem inventar } né 
turezahuman-i ainda de- por hum dia , ou muitos 
pravada, o amor da opi- dias, fenaó por toda a vi-
niãOj&da honra. Nos feus da *, feconfervaflê com tu-
jejuns, nas fuás peniten- doa virtude taó conftan-
cias,& nas fuás largas ora- te, firme, inteira, «Sc fem a 
çoens, ou fuperftiçoés faó menor lefaó, nem aballo, 
martyres do diabo, Sc com comofe eftivera cercada 
tudo fe daó por bem pagos de muros de bronze , «Sc 
de foportar todo o traba- torres de diamante. A for-
lhofo da virtude , fó por tificaçaódasCidadesmais 
confeguir o honrofo dei- inexpugnáveis, fegundo a 
Ia. archite«£tura militar anti-

Aa ij ga, 



37-* SetmaÕde 
ga, confiftia em muro, «Sc to que fe perderão as for-
antemural, o muro qué tificaçoens exteriores, lo-
cingia,«Sc defendia a Cida- go as muralhas faó pica-
de, o antemural que cin- das, minadas,«Sc voadas, «Sc 
gia,<Scdefédiaomuro. Af» a praça fe entregou aos ini-
fim o canta o Profeta Ifa-j migos. O mefmo fuccede 
ias da Cidade de Jerufa- à> virtude. Perdida a hon-
lem, a que chama fortifli-* ra,8ca fama, entra no feu 
ma : Urbs fiortitudinis no- lugar a afronta, «Sc a infa-

ifai.16 fiT£ Sion murusponetur in mia, & por effas nam íó 
ea,ér antemurale. Sitiada brechas, mas portas aber-
porèm, «Sc batida húa de- tasfe franquea o paífo ii-
ftas Cidades , que fucce- vrea todas as maidades. 
dia? O que Jeremias chora Aflim como diífemos, que 
da mefma Jerufalem: Lu- a honra era o Anjo da 

Thi-cn. xit antemurale , & murus guarda para a virtude , af-
x8<- pariter diffipatus efi: Cahio fim diz S. Paulo,q a afron-

oantemural, «Sc juntamen- ta he o laço do demônio 
te cahio logo o muro: «Sc o para os vicios-. Oportet au-
antemural,<Scomuro,«Sc a tem. illum ér bonum tefti- tTim 
Cidade tudo ficou por monium habere , ut non in \ 7. 
terra. A myftica, «Sc efpi- opprobriumincidat,ér inla-
ritual Jerufalem hea alma queumdiaboli. De maneira 
ornada de todas as per fei - que he taó neceflaria a hó -
çoens , Formofia ficut Je-, wa,Sc boa fama pára con-

Cant. rufalem, omurohe a vir-. fervaravirtude,-Sc taópo-
"^ tude, o antemural queo derofa adeshonra, «Sc a mà 

defende he a honra: «Sc tan- fama para a deílruir,que o 
to que cahio,Sc fe perdéo a mefmo he cahir em infa-
honra,logo cahio,«Sc fe per- mia, que cahir no laço do 
deo tambem a virtude, demônio: Neinctdatinop-
He o que acontece tam- probrium , ér in laqueum 
bem hoje, fallando em fra- diaboli. 
fe militar moderna. Tan; 328 Eftas faó as regras» 
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«grperigos geraes da vir­
tude afrontada,«Sc infama-
da,nas quaes tambem avia 
de fer cóprehendida a nof­
fa Santa , fe com virtude 
fingulariffimamente he­
róica naó fora a exceiçam 
de todas ellas. Sò S. Iria 
foube defafrontar as afró-
tas,<Scafamar as infâmias. 
De Judith, diz a fagrada 
Efcritura que era famofif-
fima entre todas as mu­
lheres : Et erat hac in om» 

iapTs. ni bus fiam ofifiima. E dando 
a razaó defte fuperlativo 
de famofa , acrecenta o 
Texto : Quoniam limebat 
'Dominum valde , nec erat 
qui malum loqueretur de il­
la. Porque era muito te­
mente a Deos, «Sc nam avia 
peffoa algüa,que delia dif-
íeflemal. Vedeagoraquã-
to vai de fama a fama, «Sc 
dejudithalria.judith era 
temente a Deos , «Sc Iria 
temente a Deos : de Ju­
dith naó avia quem diffef­
fe mal, de Iria naó avia 
quem naõ diffeffe os ma­
yores males: «Sc fe a virtu­
de dejudith era famofifli-
Baacom boa fama , julgai 

Tom.8. 

Iria. '373 
fe a virtude de Iria nò me­
yo de tantas infâmias era 
mais que famofiflima? S. 
Paulo deo por emprefa à 
virtude heróica aquella 
famofa disjun£liva,íP<?r/'-f-
famiam,ér bonam famam: iCof. 
ou por boa fama , ou pot 6 8" 
infâmia. Judith , «Sc Iria 
partirão entre fy efta fen­
tença : a Judith tocou oper 
bonam famam, Sc a Iria o 
per infamiam. Mas a efta 
parte deo o Apoftolo o 
primeiro lugar, porque o 
mais heróico da virtude 
naó confifte em fer famo­
fiflima com boa fama, fe­
naó em fer famofiflima 
na infâmia. Mayor virtu--
dehe a infamada, que a 
famofa -, porque a famofa 
pôde ter por fima gloria 
própria ,a infamada nam 
tem outra gloria, nem ou­
tro fim fenaó a Deos. Tal 
foy o mais que heróico 
refplandor da noflà glo-
riofiffima Virgem. Para 
com Deos com a alampa-
da acefa, «Sc refplandecen-
te,çomo Virgem pruden-
te,«Sc para com os homens 
com a mefma alampada 

Aa iij apa-
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apagada,«Sc efcurecida,co- lhe infinitas graçaffpor efc 
mo Virgera louca : Quàn» lasj «Scalli mandou a feus 
que autem ex eis erant fia- foldados que lhe tiraífem 
tua,ér quinque prudentes.. a vida. Executarão a dete-

ftavel fentença os Ímpios 
§. V. miniftros , «Sc taó engana-

dos,«Sc cegos como quem 
329 \ Têgora não fal- os mandava , fazendo a* 

/ \ lá mos em Bri- morte mais cruel com ex-
taldo,fegunda, «Sc funeílif- quifitas tyrannias, aberto 
fima parte defta cruel tra- o fagrado corpo em feri-
gedia. Efquecido Britai- das,Sc envolto em feufan-
dodomilagre , cora que gue,o lançarão na corren-r 
Iria lhe dera a faude, mas tedorio,queaffimodifpu-
muilembradoda promef- nha tambem a fera fenten-
fa condicional, que lhe ti- ça. Jà agora eftarà fatis-
nha feito, feguindo a fal- feito o cego amor de Re** 
fa, mas apparente opinião migio, jà eftarà fatisfeito d 
de todos, «Sc julgando a in- ódio tambem cego de Bri-
nocente,«Sccaíliflima Vir- taldo; mas muito mais fa-
gem por taó infiel a Deos, tiâfeita eftà a alma de Iria,, 
como a fy mefmo , com a quem eftas duas ceguei-
aquelleodio, em q o amor ras abríraó os olhos da 
defprezado, «Sc a dignida- mortalidade, para q éter-
de da peflbalefafe conver- namente começaffem a 
te em furor; irado, vinga- ver a Deos, «Sc gozar, com o 
ti vo,Sc poderofo , que fa- eftão gozando, os applau-
ria? Soube o lugar em que fos do Ceo,onde naõ che-
Iria nas Ribeiras do Rio gaõ asinfamias da terra. 
Nabampaífava o filencio 33:0 Mas porq na mef-
das noites em familiarif- ma terra naó bailou o íàn-
fima converíàçaó çom gue de Iria, nem as águas 
Deos, naó queixádofe das do Nabam,para lavar a fua-
fuasinfamias, mas dando- infâmia, ainda contumizt 

nos 
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^5juizos.«Sç linguas dos graves,Scmais diflkulto-
homens $ jufto ferà que fas de fofrer que a morte: 
nós ponhamos em que- Vede fe tive eu razaó para 
flaó,«5crefolvamosferia,<Sc dizer, que efte Texto foy 
iinceraméte,qual dos dous ditado pelo Efpirito San-
foy mais cruel com Iria to,«Sc efcrito nos Cânones 
neftalaftimoíà tragedia,fe do Ecclefiaftico, em pro-
Remigio,ouBritaldo:am- va expreffa do noflb cafo-
bos cativos de fua fermo- por todas fuás circunílan-
fura, «Sc ambos vingadores cias. Santa Iria foy accufa-
do feu confiante, Sc fanto da por toda a Cidade de 
defamor ? Que fez Britai- Nabancia, accufiationeCi-
do, & que fez Remigio ? vitatis: foy approvado o 
Remigiotiroulhea fama, feu delito por todo oajun-
Britaldo tiroulhe a vidaf& tamento do povo, porque 
naó ha duvida, que mais a ninguém ouve em todo el-
oflèndeo , «Sc martirizou le,que defendeffe , nem 
Remigio, que Britaldo. acudiífeporfua innocen-
Parece que fe apoílou o 
Efpirito Santo a avogar 
por efta caufa, provando 
com Textos expreífos a 
verdade da minha refolu­
çaó. No cap. 2 6. do Eccle­
fiaftico diz aflim o Texto 
íàgrado: "DelaturamCivi-
tatis, & colleclionempopu­
li , calumniam mendacem, 
fuper mortem omnia gr avia. 
Aaccufaçãodehüa Cida 

cia, nem ainda o imaginaf-
fe, colleclionem populi : «Sc 
tudo ifto fundado em húa 
calumnia falfa ,«Sc menti-
rofa , «Sc tanto maisenga-
nofa, quanto com mayo­
res apparencias,^1 calum­
niam mendacem: «Sc fe cada 
hüa deftas coufas por de-
cifaócanonica do mefmo 
Tribunal divino, he mais 
grave,«Sc intolerável defo-

de, «3c o ajuntamento de frer que a: mefma morte, 
hum povo, «Sc húa calum- omnia fuper mortem gra» 
niafalfa,&mentirofa, to- via-, quanto mais todas ju­
das eftas coufas faó mais tas ? Logo náo ha duvida, 

que 



Palm. 
j / 9 , 4 . 

376 'A Sermão de _ . _ _ 
que a calumnia, «Sc engano fetas cotfl Carvoens,qiíé à í 

*de Remigio, que occafio- armas de ferro ? Porque as 
aouaaccufaçaó de toda a armas de ferro ferem , as 
Cidade,«Sc confpiraçaó de armas de carvão tifnão, «Sc 
todo o povo unido no as armas de ferro que fe­

rem, podem tirar a vida» 
as de carvaõ que tifnaó,ri­
rão, 8c infamáo a honra.: 
Taes forão as fetas de Re­
migio tiradas de longe, «Sc 
à falfa fé, comparadas corri 
as de Britaldo executadas 

na mefmo conceito , «Sc 
mefma voz , com que to­
dos crião, «Sc abominavão 
a Iria, foy mais grave , «Sc 
mais cruel que a morte* 
que lhe deo Britaldo. 

331 Britaldo valeofe 
dofeu poder , mas poder de perto. As de Britaldo 
humano, Remigio naó lhe tiràraõlhe a vida , masve-
baílando o humano, foc- ftiraó-nade purpura com 
correofedo mágico,&dia- o fangue r as de Remigio-, 
bolico: «Sc tanto mais po- deixarão-na viva, mas tif-
derofo foy efte , quanto 
mais penetrantes as fuás 
armas. Britaldo offendeo 
a Iria com armas de ferro, 
Remigio cora fetas de car-

náraólhe a honra com o 
carvaõ da infâmia. Seja 
Juiz nefta cauía o mefmo 
Chrifto. Os inimigos de 
Chrifto não fó lhe quize* 

vão,«Sc de carvoens tirados rão tirar a vidâ,fenão tam-
do fogo do Inferno, Mas bem a honra: para lhe tira-
quem nos provará efta dif- rema vida , pregáraó-no 
ferença naó efperada? Da- em húa Cruz, para lhe ti-
vid,que entendia muito raremahonra,puzeraó-no 
bem de armas, diz que as entre dous ladrões. E qual 
mais poderofas de todas deftas duas circunftancias 
faó as fetas,que levaõ na fentio mais o Senhor,a cõ-
ponta carvoens : Sagitta panhiadosladroens,ouos 
potentis acuta cum carbo- cravos da Cruz ? He cer-
nibus defiolatorijs. E por- to que a companhia dos 
que faó mais poderofas as ladroens, como elle mef­

mo 
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ífno declarou j quando ô num autem nomen perma-
prendérãopara o crucifi- nebitinavum. A vida he 
carem : Tanquam adlairo- hum bem que morre,a hó-
nemveniftis comprehend,re r a , «Sc a fama hebemim-
me. E a razaó manifefta morral. A vida por larga 
he-, porque o ferro dos que feja,tem os dias con-
eravostiroulhe a vida, a tadosjafamapor maisque 
companhia dos ladroens conte annos, «Sc feculos,' 
infamavalhea honra. Por nunca lhe ha deacharcon-
iffb profetizou Jeremias, to.nemfirn,porque os feus 
q morreria farto de afron- faõ eternos: a vida Confer-
tas: Saturabitur opprobrijs, vafe em hum fó corpo,que 
fendo que na mefma Cruz he o próprio , o qual por 
teve fede de mais tormen mais forte, «Sc robuílo que 
tos, como declarou, quan- feja,porfimfehade refol-

joann. do cX\fSè, Sitio. Etudofoy. verem poucas cinzas : a 
'9 'L ' Morreo fequiofo de tor- fama vive nas almas, nos 

mentos, porque ainda de- olhos,& na boca de todos^ 
fejavamaisofeu amor de lembrada nas memórias, 
afrontas porém farto,por- fallada nas linguas, eferi-
que naó teve mais que de- ta nos annaes , efeulpida 
fejar a fua paciência. nos marmores,Sc repetida 

332 Ifto mefmo fe de- fonoramente fempre nos 
ve julgar fobre a morte da ecços , «Sc trombetas da 
noífa Santa comparada có mefma fama. Em fumma.a 
as fuás infâmias. E feme morte mata, ouappreffà o 
perguntardes porque foy fim do que neceffariamen-
mais cruel o martyrio de te ha de morrer 5 a infâmia 
qué lhe infamou a honra, afronta, afea, efeurece, «Sc 
quede quem lhe tirou a faz abominável hum fer 
vida; o mefmo Efpirito immortal, rnenoscruel,«Sc 
Santo, que defende efta maispiedofa fe o pudera 
caufa, deo a razão. Bona matar. E como a morte 
vitanumetus dierum , bo- offende a mortalidade da 

-'•-- Y Í -
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vida , «Sc a infâmia a im- a geração cafta , porque a 
mortalidade da honra, fua memória he immortal 
muito mais cruel , «Sc def- para com Deos, «Sc para có 
humano foy Remigio cõ os homens. Com razão re-
Iriainfamando a,queBri- páráoos Interpretes aqui 
taldomandandolhetirara na palavtageneratio , por-
vida. q a caftidade dasVirgés, 

333 E fe confiderar- da qual a entende a Igre-
mos o bárbaro, «Sc injullif- ja, tão fora eftà de ter ge-
fimo motivo da calumnio- ração, que antes em a re­
fa infâmia, que foy a hon- nunciarpara fempre, con-
radiflima refifteneia , «Sc íifte a fua eífencia , «Sc ex-
conílãtiftima caftidade da cellencia. Pois fe efte fu-
purifiima Virgem, ainda premo grão da caftidade 
foy mais clara , «Scmanife- confifte em renunciar pa­
fta a cega, «Sc facrilega ou- ra fempre a geração , que 
fadia de querer marar Re- geraçãohe efta que nella 
migio náo íó na pefíba tanto louva, «Sc engrande-
mortal, mas na meíma vir- ce o Efpirito Santo? Direi, 
tude immortal a fua natu- O fruto da geração he a 
ralimmortalidade. Hum perpetuidadedos homés, 
principal attributo da vir- os quaes como morrem, 
tude da caílidade, como & haó de morrer em fy, 
virtude verdadeiramente perpetuaófe nos filhos. 
Angelica,he fer immortal. Mas efta perpetuidade he 
Outra vez o mefmo Efpi- mortal, porque os filhos, 
rito Santo no cap.4. da Sa- aflim como feus pays,tam-
bedoria exclamando af- bem faó mortaes *, porém a 
fim: O quàmpulchra efi ca- geração cafta , «Sc virginai 
fiageneratio cum ciar it ate, em vez de filhos mortaes 

. immortalts efi enim memo- gera outra fucceffaó mais 
tf™ ria illius, quoniam nota eft nobre, «Sc immortal-, por-

apudi)eum,ér apudhomi» que delia nacem duas im-
fies. Ohquam fermofa he mortalidades, hüa para cõ 

Deos, 
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Deos, «Sc outra para cora Remigio , lhe não pude 
os homens: para com os, rendera caftidade, qucro-
homens a da memória im- lhe efcurecer a claridade: 
mortal, «Sc para com Deos & como a claridade ficar 
a da gloria també immor- efcurecida coma infâmia, 
tât: Immor talis eft ením me- feja em bora im mortal ha 
moria illius, quonianota eft memória dos homensí lm-
apud<Deu,& apud ho mines, mor talis eft enim memória 

334 Agora quero eu illius^porq ferà immortal a 
fallar com Remigio. Vem memória da fua deshonra, 
cà Monge facrilego, «Sc in- «Sc não a da fua virtude. Af-
fame, tu naó lias efte mef- fim foy vivendo, «Sc mor-
mo Texto em todas as fo- rendo Iria infamada na 
lemnidades das Virgens? opinião dos prefentes: «Sc 
Pois como tearrevefte, «Sc com a mefma afronta avia 
muito mais depois que de continuar depois da 
exprimentafte a conílan- morre infamada na me­
da virginai de Iria, a que- moria dos vindouros1: àçj 
relladefpojar da immor- forte que efta mefma Vir-
falidade da íua virtude? gem,que hoje celebramos 
Nãocreyoquefoy erro do como única entre as Vir-
mao Monge contra a fé gens prudentes, a aviamos 
deftas palavras , mas que de defprezar,«Sc aborrecer' 
foyagudezadofeu enten- como hüa das loucas.Mâs; 

dimento furiofo, com que nefta mefma oppofiçaõ, Sc-
as quiz interpretar ao feu contrariedade confiftio a-
infernal intento. Todos fua mayor gloria,claraj «Sc 
eftes louvores da caftida- efeura juntamente , apud 
de virginai náo os dà a Ef- "Deum,ér homines : - na ter-
criturafóà geração cafta, ra,efcurapara com os hó-i 
fenãoà geração cafta com mens,«Sc no Ceo clara para-
claridade: O quàm pulchra com Deos. Digafe pois: 

eft caftageneratio cum cia- das outras Virgés, O quàm1 

ritate. Pois jà que eu, diz pulchra ejt cafta generatio 
cum 
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Cant. 6 

cumclaritate, ellas fermo-
íàscom a claridade} po­
rem Iria mais fer mofa que 
todas, porque fermofacó 
claridade, Sc fem clarida­
de : com claridade,porque 
clara para com Deos na 
virtude*, Sc fem claridade, 
porque efcura para com os 
homens na infâmia. E fe 
duvidais , «Sc quereis faber 
como defte claro, «Scefcu-
ro fe podia compor húa 
perfeita fermofura: Digo 
que como a da Lua -.Pul­
chra ut Luna. A Lua no 

olhos de De«s: Et quinque 
prudentes. 

§.Nl. 

331 M, As efperai hú 
, pouco, que af­

fim como a Lua totalmen­
te efcurecida fe reftituc 
outra vez à fua natural luz, 
& fermofura , & não fó 
refplandece em fy, mas al­
lumia o mundo-, aflim tri­
unfando a virtude contra 
a malícia, a verdade con­
tra a mentira, «Sc a juftiça 

ultimo ponto, ou parocif- divina contra a aílucia, «Sc 
modofeuminguante,para temeridade humana : as 
a parte de dentro , «Sc do 
Ceo eftà clara , «Sc para a 
parte de fora , «Sc da terra 
toda efcura. Aflim tam­
bem a nofla Santa, para 

afrontas de Iria fe con ver­
terão em honras , as infâ­
mias em louvores, os def-
prezos em applaufos, «Sc as 
injurias em glorias. E que 

parte de fôra,onde ficáraó fez Deos para iflo ? Cafo 
as Virgens loucas, çom a maravilhofo ! Trocou a 
alampada apagada , efeu- ordem univerfal de fua. 
recidacom ellas nos olhos Providencia, «Sc para aco-
dos homens: Quinque au- dir pela honra de Iria , an-
tem ex eis erant fatua-tmas ticipou o dia do juizo. 
para a parte de dentro,on- Morreo a innoceiariflima 
4eentrarão as prudentes, Virgera mais ferida das 
comaaíampada acefa, «Sc calumnias, que das feridas 
refplandecéte, como Vir- que lhe deraó a morte: «Sc 
eem prudentifliraa aos como fe o fim de fua vida 
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Santa 
foffe o fim do mundo , no 
mefmo dia fentéciouDeos 
a fua caufa , «Sc lhe deo a 
gloriofa vitoria de feus ca­
iu mniadores. David, co­
mo diífemos,pedia a Deos 
queo remifle das calum­
nias dos homens : Redime 

. me à calumnijs hominum: Sz 
Deos promete que aflim o 
fará a todos os calumnia-
dos: mas quando,ou para 
quando ? Para o dia do 
juizo. Ifto fignificáo ex­
preffa , «Sc literalmente 
aquellas palavras , que o 
mefmo Senhor entaó di­
rá : Refipicite , ér levate ca­
pita veftra, quoniam appro-
pinqaat Redemptio veftra. 
Entaó fe publicará na­
quelle immenfo theatro, 
em que nos avemos de 
achar todos, a innocencia 
dos juftos, «Sc oengano, «Sc 
malícia dos que falfamen-
teoscaluraniáraó. Atè S. 
Paulo nas calumnias que 
contra elle levãtavão feus 
emulos, feconfolava cçm 
a certeza defta efperança, 
&com a mefma nos ex-
horta a que não queira­
mos julgar antes de tépq: 
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Nolite ante tempus judica» r c 
re, quoadufique veniat "Do- * •>-. 
minus , qui ér illuminabit 
abfcondit a tenebrarum, ér 
tunc erit laus unicuique à 
'Deo. Pois fe Deos tem fi­
nalado aquelle ultimo dia 
para julgar as caufas dos 
innocentes: fe então fe ha 
ds allumiar tudo o que 
agora eftà efcuro, Sc mani-
feftar tudo o que agora ef­
tà encuberto : «Sc fe entaó 
com teftemunho , «Sc au­
thoridade irrefragavel fe­
raõ louvados de Deos os 
que agora faó calumnia-
dosdos homens , Et tunc 
laus erit unicuique à T)eo: 
fendo jà paflados antes do 
dia do juizo, «Sc depois do 
cafo de S. Iria mais de mil 
annos > porque não efpe-
rou Deos por aquelle tunc, 
& o anticipou tanto tem­
po antes,antetempus?Por» 
que teve S.Iria paciência 
para fofrer, «Sc não Deos 
para efperar. Que fez Iria 
,no meyo de tantas calum­
nias, afrontada,''infamada, 
«Sc condenada de todos ? 
Não fe queixou, não fe de­
fendèo, não acu fou a trei­

çaó 



382 Sermaõ de 
ção do falfo amigo, «Sc an - A terra na Villa de Nabá-
tes quiz que o feu credito cia, a água no RioNabão: 
fofleo Reo do que naó ti- a terra por Remigio,o Au-
nha cometido, que dcfcu- thorque machinou o en-
brir o Author de taó hor- gano, aquefefeguio a in-
renda maldade. E agra- famiaem todo o povo: a 
doufeDeos tanto daquel- água por Britaldo,o tyran-
lefilencio,daquellamode- no que a fentenciou ao 
ftia,<Sc daquella paciência, martyrio, a que fe feguio a 
que a não teve o mefmo crueldade de feus folda-
Deospara efperar as tar- dos,que mortalmente fe-
dançasdo tempo , «Sc dif- rida a lançarão por feu má-
penfando , ou quebrando dado na corrente do rio. E 
todasas leys ordinárias de para que os mefmos ele-
fuaprovidencia , à que o mentos em mayores , «Sc 
mundo reputava por mu- melhores theatros con-
Iher louca, declarou por correífem para a honrada 
Virgem prudentiffima, «Sc mefma Santa infamada, «Sc 
aquet dos infamaváo de morta; a Nabão fuccedeo 
peccadora,canonizou por oTejo,«Sca Nabancia Sã-
Santa: fendo os fellos pé- tarem: o Tejo Principe de 
détes das bullas da fua ca- todos os Rios de Hefpa-
nonizaçãojcomo lhe cha- nha,«Sc Santarém antiquif-
mão os fagrados Cânones, fima Corte dos Reys de 
os muitos, «Sc prodigiofos Portugal. O Tejo levan-
milagres, com que entaó tando no fundo de fuás 
publicou,«Sc provou o Ceo áreas de ouro, «Sc lavrando 
a innocencia, «Sc íàntidade de finiflimos mármores o 
de Iria. Maufoleo do feu fepul-

335 Dous elementos chro:«Sc Santarém como 
concorrerão para os tor- epitafio, gravando nas pe-
mentos,que na vida, Sc na dras de fuás torres,«Sc mag-
morte padeceo a Santa, nificos , «Sc fagrados edifi-
que foraó a terra,«Sç a água. cioso nome de Iria, com 

fobre-
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fobrenome, ou antenome rias da fua Santa. Onde el-
deSanta. Eporque para a tàhojeo fepulchro de S. 
infâmia no elemento da Iria? Nem no fundo do 
terra tinha concorrido o Tejo o penetraó os olhos, 
Inferno -, affim foy també nemo achaõ as anchoras.: 
gloriofa, 6c jufta correi- todos o crem, «Sc ninguém 
pondençia, que para o fe- o vè. Porque ? Porque aí--
pulchro no elemento da fim como Deos no Ceo* 
água concorrefle o Ceo: o premia a virtude da fé có 
Inferno com as confeiçoés a vifta: aflim na terra quiz 
da Arte Mágica tempera- fatisfazer com a fé dos 
das por afluciados demo- prefentes o delito da vifta 
nios: Sc o Ceo com os pri- dos paflàdos,para que glo-
moresda Architeílura fa- rifiquetanto à mefma Sá-
bricados por máos de An- ta a fé dos prefentes com a 
jos. Aflim vingou Deos,«Sc verdade do que não vè, 
honrou a Moyfes em hum, como a offédéraó os olhos 
«Sc outro elemento as inju- dos paflados coma menti-
rias do Rio Nilo , «Sc as da ra do que viraó. 
terra do Egypto, com os 337 Ohditofa,&bé-aven-
triunfos do Mar Verme- turada Ir ia , naó menos 
lho,«Sc terra da PromiíTaõ. nas fuás mefmas offenfasjq 
E fe o fepulchro de Moy- nas fuás glorias! Se a offen-
íes o efcondéo Deos aos fa de Deos em Adam,pe-
olhos dos homens, para los grandes bens que delia 
que elles o não idolatraf- occafionalmenre fe fegui-
fem, em injuria do mefmo raõ, fe chama, com razão, 
Deos j tambem depois de felice -, fem encarecimen-
hüavezviíloo fepulchro to fe pôde dizer o mefmo 
de Iria, o efcondéo Deos do afrontofo teftemunho 
aos olhos dos homens, cm levantado contra a virgi-
caftigo , «Sc reftituiçaõ da nal pureza de S. Iria. A ap-
offenfa, que tinhaó feito parencia do ventre foy 
ao mefmo Deos nas inju- fàntaftica,&fuppofta,mas 

o par-
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o parto do mefmo ventre go murado de lírios?Pois 
foy verdadeiro,«Sc admirá­
vel. Se aflim naó ouvera 
fuccedido, efta illuftrifti-
ma Republica taó fecun­
da de milagres, naó feria 

tal he o ventre da minha 
Santa Efpofa,diz o divino 
Salamão Chrifto : Venter cant. 
tuus acervus tritici valia- ?-2-
tuslilijs. Ventre murado 

Ifai 
1 0 . u 

Santarém,nem os filhos de de lirios pela pureza vir-
Santarèm, filhos de S.Iria. ginal de Iria, com que na-
Todos os filhos de Santa- quella falfa, «Sc mágica in-
rèm faó o parto daquelle chação fe defendèo con-
ventre. Chrifto Senhor ftantiftimamente de todos 
noífo não teve peccado os golpes da calumnia , da 
próprio-, mas porque mor- infâmia,«Sc da mefma mor­
reo por peccado que nam 
cometera , diz o Profeta 
Ifaias, que duraria fem fim 
a poftendade de feus fi­
lhos : Sipofuerit animam 

fiuam pro peccato,videbitfie-
men longavum. Mais de 
mil «Sc feiscentos annos ha 

te: «Sc monte de trigo innu-
m era vel pela multidão 
dos filhos fem numero, 
que por tantas idades, «Sc 
feculoslhenacéraõ, «Sc em 
tantos morgados de reli-
giofiffimas famílias fecó-
tinuão,& multiplicão. Fi­

que dura a poíleridade lhos de Máy , «Sc Virgem 
dos filhos de Chrifto, & digo outra vez,«Sccom pri-

1 Reg. 
5.5-. 

mais de mil que dura , «Sc 
continua a dos filhos de S. 
Iria. A virgindade he vir­
tude eíleril, mas em S.Iria 
foy fecundiffima : "Donec 

fterilis peperit plurimos. Tã-
tos filhos como vemos, «Sc 
todos para mayor 'maravi­
lha filhosde Mãy Virgé. 

viíegio, que nem na mef­
ma Mãy de Deos teve tal 
lingularidade de maravi­
lhofo. Que diz o Profeta 
fallando do parto da Mãy 
de Deos ? Ecce virgo con- irai.7; 
cipiet,ér par ietfilium.Qon- -*• 
ceberà hüa Virgem, «Sc pa­
rirá hum filho. Foy parto 

Viílesjà, ou imaginafles de Virgem, mas parto a 
hum grande monte de tri- que precedeo conceição. 

O dos 
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O dos ftlhos de S.Iria tam? enganados ém Remigio, 
bem faõ pártò de Virgera, & Britaldo por amarem o 
mas parto fem conceição, que viraõ: «Sc outra vez en-
porqueoturaordo ventre ganados em todos os mais, 
foy falfo, «Sc os filhos da por crerem oque viaõ. Se 
mefma Virgem faõ verda­
deiros. 

338 Agora fe feguia ex-
hortar eu aos mefmos fi­
lhos^ que imitem a Mãy; 

amarem o que virem, (è-
ráóloucos, fenão crerem 
nem ao que virem , feráó 
prudentes : «Sc com eftas 
duas advertências feráó 

mas fó lhes digo, por cau- verdadeiros filhos dejiüa 
tela muito importante , Virgem, que com opinião 
quefelembrem do que a de louca foube fer prudé-
•mefma Mãy padeceo pelo tiífima: Quinque autem ex 
engano dos olhos duas ve- eis erant fatua, ér quinque 
zes enganados : hüa vez prudentes. 

Tom.S. Eb SER-
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S E R M AM 
D A V I S I T A Ç A M 

DE NOSSA SENHORA 
No Hofpital da Mifericordia da Bahia, 

Na occafiaõ em que chegou aquella Cidade o Marquez 
de Montai vaó, Vifo-Rey do Brafil. 

Vt fatia efi voxfalutationistua m auribusmeis, exulta-* 
vit in gáudio infians inuteromeo. Luc.cap.i. 

§. I. eomo a enfermos pelo 
peccado de Adam, diz aí-̂  

• Q ^ f Io :o Profeta f\m:Orietur vobisfioljufii-
339 W!$S/]m Malachias em tia ,. & fianitas inpennis 

- S K ^ S efpirito aquel- ejus.Alegrate enfermo ge-
^^^^f . Ia Éeliciftlin-a nero humano* alegrate, «Sc 
jornada, que^vaa de -faj&ef -coineça a efperar melhor 
do Ceo à terra o Redemp- de teus males, porque virá 
tor , «Sc Reftaurador do o Sol de juftiça, 6c te trará 
mundo, «Sedando as boas a faude nas azas. 
inovas a todos os homens-, 340 Comprida temos 
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fcoie efta taó efperada pro- thoridade delle nos mef-
fecia,& comprida , fe eu mos meyos de ftía perdi-
me não engano, em dous ção ? Na fabrica defte uni-
fentidos. Tanto qüe o di- verfo que vemos , criou 
vino Sol de juftiça Chrifto DeosoSol , & a Lua ao 
fe veftio da nuvem branca quarto dia, «Sc naõ ao pri-
de nofla humanidade,tan- meirõ, diz S. Severianó, . 
to que tomou carne o Fi- porque como ainda entaõ 
lho de Deos nas entranhas naó avia creaturas qué iri-
purifliraas da Virgem Ma- fluir, nem Emisferio que 
ria, comoelleeraaintelli- allumiar , eftiverãofe os 
gencia foberana,que mo- Planetas ociofos, «Sc para-
víaaquelleCeòanimado, dosem grave defereditò 
no mefmo ponto , diz o defeusrefplandores jque 
Evangelifta S. Lucas, que a quem Deos fez para Sol, 
fe partio a Senhora para as não o fez para eftar quie-
mótanhas de Judea:Exur» to. Foráo formadas aquel-
gens Maria abijt in monta- Ias duas tochas do Ceo, 
na Í Sz acreeenta, cumfefti- para com alternado impe-
natione, com paífos muy rio governarem o dia, «Sc a 
apreftados, porque nem à noite: L nminare maius, ut 
delicadeza da Donzella fe praeffet diei, luminaremi-
Ihe fizeraõ afperas as mo- nus, ut praeffet nocli. E co-
tanhas, nem à grandeza da mo nacérão para todos, 
Máy de Deos lhe pare- andão fem defcançar era 
cérão defautorizadas as perpetua roda; que he gloí 
prefiras. Que errado que riofa penfaó do bemJ uni-
andaomundo, «Sc mais o verfal correr, «Sc nunca ef-
noflb, em julgar, «Sc intro • tar parado. Por iflo Chri-
duzir que os paflbs vaga- fto hoje, aflim como o Sol 
rofosfejápos mais àutho- material, tanto qüe réce* 
rizados ! Se por vagares heo a in veftidura dós ra­
fe perde o mundo todòj yélS, no mefmo inflantè 
torno pôde eonliftir a au* pattio-dè carreira , <3c co-
' - Bb ij meçou 
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m eçou a -' fazer yeiociffi- os da velhice padecia o$ 
mamentefeu curfo -, aflim achaques de pejada , «Sc 
p divino Sol de juftiça tan- mais mortal que todos o 
to que fe veftio de nofla minino Bautifta jazia en-
humanidade nas entra- fermo do peccado origi-
nhas da Virgem Máy, no -nal, relíquias daquelle an-
mefmo ponto arrebatou rigo venena, què dentro 
aquella celeftial esfera, «Sc em hüa maçãa prohibida 
alevou às montanhas cora deo a Serpente á nbflbs 
tanta preífa, com táo arre- primeiros pays. Se por 
batado curfo, cmn-fefiina- hüa maçãa tomada contra 
tione, que para o explicar vontade de feu dono fe 
Malachias na terra, ouve perdéo o mundo:todo,qüe 
de fingir hura monftro no jnuitp que fe perca tanta 
Ceo. Qrietur vobis Soíju» parte delle em tempo que 

fiitia,. érfianitas in pennis fe to na tato ? Emfim, che-
ejus. Sol com azas! Qneni gpua Senhora, que nunca 
negará que be hüa «--erplá-*. tarda-a quem a ha mifiçr-» 
decente monftruoíjdade,? & aos primeiros -abraços 
E acrecenta com muita que deu a S. Ifabel, às pri-* 
propriedade o Profeta, meiras palavras de corte-
que levará o Sol nas azas fia, com que a faudou,ou-
afaude,porque a dar fau- vio-aso.minino enfermo, 
de,«Scnãoaoutro fim par- «Sc logofiçou fam: Vt fatia 
te hoje o Redemptor com efi vox falutationis tua, in 
tantapreífa. auribwsméis, exukavit in 

34.1 Eftava a cafa de gáudio infans in utero meo. 
Zacharias nefta occaíiáo Oh como quizera, que en-
C para que fallemos com tenderão daqui as pefloas 
frafe de Hofpital j feita foberanas, que có abraços» 
hüa enfermaria de diver- & com boas palavras pò-
fosraaies.O velho Zacha- dem dar vida! Se muitas 
rias avia feis mezes que vezes pela impoflibilidàw 
emudecera, S.IÍàbcllbSre d e d o s t épos h e f o r ç a qu«f 
T- -"•-"••• efte»? 
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eftejão as mãos fechadas, grias fumptuofas, cõ me-
porque naó eílaràó os nos feftas publicas do que 
braços abertos? E queava- coftuma, mas bem defeul-
rezapòde fer mais cruel, paS.Ifabel a falta deftes 
que negar a vida a hum applaufos exteriores, que 
homem , quem lha pôde o prazer de S. Joaó todo 
dar com palavras ? Taó foy por dentro,«Sc a alegria 
alentado, taó alegre ficou verdadeira toda he de e»-
o minino Bautifta com as tranhas: Exultavit infans 
da foberana Princefa, que in utero. Como levantaria 
a faltos de prazer come- arcos; triunfaes a cabeça 
çou a inquietar o filencio de hüa Província venci­
das entranhas maternas,& da, aflblada, queimada, Sz 
quafiafairde fy com ale- portantas vezes , Sz de 
gria: Exultavit infans in tantas maneiras confumi-
gaudio. Montanheza cor- da? Prudente fe portou em 
telia parece receber a íàl- fuás alegrias efta Cidade, 
tos hüa Mageftâde taó ío- por naó defm entír feu ef-
berana, mas acomodoufe tado , acomodoufe como 
o minino à eftreiteza do S.Joaóà eftreiteza do té-
lugar , «Sc não fez pouco, po,«Sc refervou os triunfes 
porque fez o que pode. para o dia das vitorias,que 

34.2 Efte foy o princi- efpera. Quanto mais, Se-
pal effeito, que caufou a nhor^que nunca ninguém 
entrada de Chrifto em ca- entrou por arcos triunfaes 
fede Zacharias , «Sc feme- mais gloriofos, que quem 
lhante a efte he, Excelíen- foy recebido nos corações 
tiflimo Senhor , oeflado de todos. 
emquefeachaaBahia,ho- 34.3 Alegrafepoisoen-
je alentada com a boa vin- fermo Brafilf «Sc ferà o fe-
da,«Sc alegre com a taõ de- gundo fentido das pala-
fejadaprefença de V. Ex- vras}porque vè tambem 
cellencia. Solemnizou-a comprida em fy aquella 
eftaCidadecó menos ale- profecia, que avia de vir 

Tom. 8. Bbiij hum 
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hum Sol de juftiça a re- afaudenasazas,&quevo-
ftaurallo , que traria a fau- ando mais que correndo, 
denasazas. Que mayor partio V. Excellencia a 
alegria para hum enfermo,; reftaurar efte Eftado, fem 
affliclrro, que luz, «Sc faude?; reparar nos novosincon-
A nenhum lhe importa venientes, que da ultima 
mais húa,«Sc outra, que ao fortuna fobrevieraó, nem 
Brafil, porq não fey qual o; eraqüara defcaído eftà o 
tem pofto fem pre em ma- Brafil das forças, «Sc do po-
yor perigo , fe aenfermi- derjcomque V. Excellen-
dade,fe as trevas. As tre-; ciaaceitou a reftauraçaó 
vas cederáó ao Sol, aen- delle. Aconteceolhea V. 
ferraidade obedecerá à. Excellencia com o Brafil, 
faude, «Sc como todo efte oque a Chrifto cômLa*; 
bem nos vem com azas,; zaro. Chamarão no para 
certa ferà a melhoria. Cu- curar hu m enfermo: Ecce 
rara a diligencia o queda- quem amas infirmatur : Sc 
nou a remiflaó, «Sc recupe- quando chegou., foyíhe 
rara a preffà o que ps va- neceífario refufcicar hu m 
gares perderão. Muitas morto. Morto eftà o Bra-> 
occafioens ha tido o Brafil fil,«Sc ainda mal porque taó 
de fe reftaurar, muitas ve- morto, «Sc fepultado : fu-
zes tivemos o remédio meando eftaó ainda , «Sc 
quafientre as mãos, mas. cubertasdefuas cinzaseA: 
nunca o alcançámos, por- fas campanhas. He verda-
^uechegámos fempre hü de, que nunca fe vio efta 
dia depois. Como avia de Província taó authoriza-
apróveitar a occafiaõ a da como agora, maspõ-
quematomou pela calva demlhe fervir os títulos», 
fempre ? «Sc como eftamos, deEpitafios,quepois a ve-
taólaftimadosdastardan- mos levantada a Vices 
ças, o primeiro bom an- Reyno entre as morta-
nücio que temos, Senhor, lhas , bem fe pôde dizer 
he faber mos que nos vem pprella tambem: que de-
Í - : . . = - . ••-• " P o i s 
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pois de fer morta,foy Rai- tantas vezes a cabeceira, 
nha. Mas aflim como S. Todos forãó Capitães fa-
Joaó à voz da Senhora, af- mofos, todos fe portarão 
fim como Lázaro à voz de com grande valor ,«Scpru-
Chrifto , aflim refufcitarà dencia militar,mas he def-
tambemo Brafilà voz, «Sc graça levar o leme no té-
aoimperiode V. Excellé- poda tempeftade, «Sc quã-
cia, podendo dizer vito- do o caftigo hedoCeo**, 
riofo dentro em pouco té- como o hão de refiftir bra-
po,o que diífe Paulo Fabio ços humanos ? Paífoufe a 
orando no Senado: Mace- fortuna a Ofanda,nòs a re-
doniam inpotefiatem popu- tirar, nòs a defcaír, nòs ai 
// Romani redegi, ér quod perder , de forte que de 
bellum quatuor ante me CÕ- quatro Generaes valero-
fulesitagefferunt ,utfem- fos, nenhum governou a 
perfucceffori traderentgra» guerra, que a náo entre-
vius iid ego paucts diebus gafíe a feu fucceflor em 
perfeci. Reftaurei a Ma- peiorefladodoquearece-
cedonia, reduzindo-a àfo- béra. Mas aflim como a 
geição do Império Roma- reftauração de Macedo-
no, diz o grande Fabio, «Sc nia eftava refervada para 
acabei felizméte em pou- o grande Fabio, aflim ef-
cos dias aquella guerra, peraafuao Brafil do valc-
que tinhaó governado rofiflimo braço de V. Ex-
quatro Confules antes de cellencia tantas vezes ar-
mim, entregando-a fem- mado , «Sc tantas vitoriofo 
pre cada hum a feu fuc- contra inimigos da Fè. 
ceflbr em peior eftado. 344 Para que fe logre 
Quatro Generaes tem go- melhor os felices aulpi-
vernado a guerra do Bra- cios defta tão defejada 
fil depois de occupado faude , reprefentarei eu 
Pernambuco. Grande có- hoje a V. Excellencia ne-
jedlura de fer a enfermi- fte Sermão o eflado do 
dade mortal, mudarmos noflb enfermo Brafil, a$ 

caa* 
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caufas de fua enfermida- fte efteve o Brafil muitos 
de,«Sc do modo que fou­
ber, o remédio delia. E 
porque nos naó fayamos 

annos, que foy a meu ver a 
mayor occafiaõ de feus 
males. Como o doente naó 

do Evangelho ( ainda que pôde fallar, toda a outra 
os cafos grandes efeufaó conjectura difficulta mui-
qualquer divertimento } 
irâó as enfermidades do 
Brafil retratadas na doen­
ça de S.Joaõ,a quem a Vir­
gem Maria hoje foy viíi-
tar,<Sc dar faude. Todos fa­
bem que efta faude foy de 
graça. Peçamola ao divi 
no Efpirito por intercef­
faó da mefma Senhora. 
Ave Maria. 

§. II. 

Vt fatia efi voxfialutatio-
nhtuain auribus méis, 

exultavit in gáudio 
infans. 

34f / ^ O m e c e m o s por 
V^efta ultima pala­

vra. Bem fabem os que fa­
bem a lingua Latina, que 
cila palavra, infans, infan­
te, quer dizer o que naó 
falia. Nefte eftado eftava 

to a medicina. Por iflo 
Chrifto nenhum enfermo 
curou com mais diíficul­
dade, & em nenhum mila­
gre gaftou mais tempo, 
queem curar hum ende-
moninhado mudo : Erat 
ejiciens 'Damonium, ér il-
luderat mutum. O peior 
accidente, que teve o Bra­
fil em fua enfermidade, 
foy o tolherfelhe a falia : 
muitas vezes fe quiz quei­
xar juílamente, muitas ve­
zes quiz pedir o remédio 
de feus males, mas fempre 
lhe afogou as palavras na 
garganta, ou o refpeito,ou 
a violência} «Sc fe algüa vez 
chegou algum gemido aos 
ouvidos de quem o deve­
ra remediar , chegarão 
tambem as vozes do po­
der, «Sc vencerão os clamo­
res da razão. Por efta cau­
fa ferei eu hoje o interpre-

o minino Bautifta,quando te do noffo enfermo,jà que 
aSenhorao-vifitou,&ne- amira mecoubeemfortei 

que 
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que tambem S.Joaó naó devida juftiça. Bem fei de 
fallou por fy,fenão por bo- que juftiça fallão osTheo-
ca deS. Ifabel.Na primei- logos,«Sc o fentido em que 
ra informação da enfermi- entendem as palavrasjmas 
dade confifte o acerto do a nòs que fó bufcamos a 
remédio i «Sc aftim procu- femelhança , fervem nos 
rarei que feja muito ver- aflim como foaõ. He pois 
dadeira, «Sc muito definte- a doença do Brafil, Priva-
reífada : fallaremos,jà que tiojuftitiadebita,Falta da 
nos he licito, para que fe- devida juftiça, aflim da ju-
não diga do Brafil o que fe ftiça punitiva, que caftiga 
diífe da Cidade de Ami- máos, como da juftiça di-
dás,queaperdeoofilécio: ftributiva , que premia 
Silentium Amidasperdidit. bons. Prêmio , «Sc caftigo 
Ecomoa caufa he geral, faó os dous pólos, em que 
fallarei tambem geralmé- ferevolve,«Sc fuftenta a co­
te, que naó he razaó, nem íervaçaó de qualquer Mo-
condição minha , que fe narchia: «Sc porque ambos 
procure o bem univerfal eftes faltarão fempre ao 
com offenfas particulares. Brafil,por iflo fe arruinou, 

«Sc cahio. Sem juftiça naõ 
§. III . ha Reyno,nem Província, 

nem Cidade , nem ainda 
346 A Enfermidade do companhia de ladroens 

/"\,B r afí-> Senhor, que poíTa confervarfe. Af-
he como a do minino Bau- fim o prova S Agoftinho 
tifta, peccado original. S. com authoridade de Cy-
Thomás, «Scos Theologos piaó Africano , «Sc o enfi-
definem o peccado origi- naóconformemente Tul-
nal com aquellas palavras lio, Ariftoteles, Platão, «Sc 
tomadas de S. Anfelmo: todos os que efcrevéraó 
E(lprivaiiojufiitia debita: de Republica. Em quanto 
Queo peccado original he os Romanos guardarão 
hüa privação, húa falta da igualdade, ainda que nel­

les 



g 9+ SermaÕ da 
les naó era verdadeira vir- juftiças. As injuftiças da 
tude, floreceo feu Impe- terra faó as que abrem a 
rio, «Sc foraó fenhores do portaà juftiça do Ceo. E 
mundo j porém tanto que como as naçoens eftranhas 
a inteireza da juftiça fe faó a vara da ira divina: 
foy corrompendo pouco a Affur virgafuroris mei: có 
pouco,ao mefmo paffo en- ellas nos caftiga, com ellas 
fraquecéraõ as forças, def- nos defterra, com ellas nos 
mayáraó os brios , «Scvie- priva da Pátria ; que he 
raó a pagar tributo os que muy antiga razaó de efta-
p receberão de todas as do daprovidéciadeDeos, 
gentes. Ifto eftaó claman- quando fe naó guarda ju­
dô todos os Reynos com ftiçanafua vinha , dala a 
fuás mudanças, todos os outros lavradores; Vineam 
Impérios com fuás ruinas, fuam locabit altjs agricolis. 
o dos Perfas, o dos Gre- Pois fe por injuftiças fe 
gos, o dos Affyrios. Mas perdem os Eftados do mü-
paraque he cançarme eu do, fe por injuftiças osen-
com repetir exemplos, fe trega Deos a naçoensef-
prego a Auditório Catho- trangeiras, como poderia-
lico, «Sc temos authorida- mos nòs confervar o nof-
des de Fè ? Regnum de fo, ou como o poderemos 
gente ingentem transfiertur reftaurar depois de perdi-
propter injuftitias, diz o do, fenaó fazendo juftiça? 
Efpirito Santo no cap.de- O contrario feria refiftir a 
cimo doEcclefiaílico:Que Deos, «Sc porfiar contra a 
a caufa porque os Reynos, mefma Fè. 
Sz as Monarchias fenaó 347 Sem juftiça fe co-
cófervaó debaixo do mef- meçou efta guerra, fem ju-
mo Senhor,a caufa porque ftiça fe continuou, «Sc por 
andaó paífando inconftã- falta de juftiça chegou ao 
temente de hüas naçoens miferavel eftado em que a 
aoutras, como vemos, he vemos. Ouve roubos,ou-
propter injufiitias, por in- ve homicídios, ouve defo-

bediencias» 

http://cap.de
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bediencias , ouve outros fe quer de noífos inimi-
delitos muitos , «Sc enor- gos, que nefta ultima for­
mes, que naó fey fe chega- tuna raó grande que tive­
raõ a tocar na Religião -. raó, quando com hum po­
mas nunca ouve caftigo, der taódefigualnosderro-
nunca ouve hum rigor táraó a mayor Armada q 
que fizeffe exemplo. Mui- paífou a Linha} a dous Ca-
tos bandos fe lançarão pitaens fabemos, que;d&-\ 
muito juftos j muitas or- golláraó no Recife, «Sc a 
densfederão muito acer- outros inhabilitáraó com, 
tadas, mas como diífe A- fupplicios menos honro-
riftoteles, as Leys naó faó fos, fó porque andáraó re-
boas, porque bem fe man- miífos em acodir à fua 
daó, fenaó porque bem fe obrigação. Poisfe oinimi-? 
guardaó.Que importa que go quando ganha dà mor-, 
foífem juftos os bandos, tes de barato, fe quando 
fenaó fe guardavaó mais confegue o intento , fe 
que fe fe mandara o que fe quando fe vè vitoriofo fa-
prohibia ? Que importa be cortar cabeças; nòs que 
que foffem acertadas as or- fempre perdemos, «Sc nem 
dens, fe nunca foy caftiga- fempre por falta de poder, 
doquera as quebrou, «Sc porque naó atalharemos a. 
pôde fer que nem repre- novas perdas com caftigo 
hendido ? Bafte por todo exemplar de qué fora cau-
encarecimento nefta ma- fa? Porque ha de fer,con­
teria, que em onze annos fequencia na guerra do 
de guerra continua > Sc in- Brafil, fe me renderé paf-
felice,onde ouve tátasro: fareiaEfpanha, «Sc deípa-
tas, tantas retiradasjtantas charmehei? Ha refoluçaó 
praças perdidas, nunca vi- mais indigna de Efpa-
mos hum Capitão , nem nhoes? Ha razaó mais in-
ainda hum foi dado , que digna de Catholicos ? 
coma vida o pagafle. Oh 348 Toda efta falta de 
aprendamos, aprendamos caftigo, toda efta remiflaó 

de 
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de culpas naceo de hüa Republica,onde ha deli-
razaó de eftado, que cà fe tos» fenaó onde falta o ca* 
praticou quafi fempre:que ftigo delles: que os Rey-
fe naó haõ de matar os ho- nos,«Sc os Im perios naó os 
mens em tempo que os arruinaóos peccados por 
avemos tanto mifter: que cometidos,íenaõ por difli-
naóhebem que fe perca mulados. Diflimular com 
em hüa hora hum folda- os máos, he mãdarlhe que 
do, que fenaó faz fenaó o fejaó , diffe Seneca , ôc 
em muitos annos: que ju- mais era Gentio: Qui non 
lliçar hü homem porque vetat peccare,cumpòffit,ju-
matou outro, he curar húa bet. A conquiflar dilata-
chaga com outra chaga, «Sc diflimas Províncias cami-
quefenaó remedeaó bem nhava Moyfes General 
as perdas acrecétando as: dos Ifraelitas, «Sc naó du vi-
que a primeira máxima do dou degollar de hüa vez 
governo he faber permi- vinte Sc quatro mil ho-
tir,«Sc que fe ha de diflimu­
lar hum dano , por naó o 
evitar com outro mayor: 
como fe naó fora mayor 
dano a deftruiçaó de toda 

mens, como fe íè na Efcri­
tura, porque entendia, co­
mo exprimentado Capi­
tão, que mais lhe impor­
tava no feu exercito a ob-

a Republica, que a morte fervancia da juftiça, que o 
de hum particular , como numero dos foldados.Qué 
fe naõ fora grande expedi- pelejou nunca no mundo 
enterefgatar com hüa vi- com numero mais deli­
da as vidas de todos : Ex- gual q Judas íMacabeo ? 
peditutunus moriatur ho- E com tudo nem os exer-
mo, netotagenspereat. Ah citosde Apollonio ,né os 
trifte,«Sc miferavel Brafil, ardis de Seron, nem os fi­
que porque efta razaó de lefantes de Antioco o 
eftado fe praticou em t i , pudéraõ jà mais vencer , 
por iflo es trifle,«Sc mifera- antes elle fahio fempre 
vel/ Naó he miferavel a carregado de defpojos, «Sc 

de 
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de vitorias: porque ? Por­
que primeiro tirava a ef­
pada contra os feus,<Sc de­
pois contra os inimigos. 
Pelejava com poucos fol­
dados, «Sc mais vencia,por 

397, 

§. IV. 

3+9 E Naó fóhe necef­
faria ao noífo en­

fermo efta juftiça puniti-
que poucos com juftiça va, q caftiga malfeitores, 
he grande exercito. AJa- fenaoa outra parte dajú-
gou Deos o mundo com o 
dilúvio univerfal, ôc para 
reftau raçaõ delle nam 
guardou mais que Noècó 
tres filhos feus em hüa ar­
ca. Pois, Senhor , parece 
que pudéramos replicar, 

íliça diftributiva, que pre-
mie ltberalmenre aos be­
neméritos. Aftim como a 
medicina, diz Philo He-
breo, naó fô atcende a pur­
gar os humores nocivos, 
fenaõ a alentar, «Sc alim.en-

quereis reftaurar o mun- t a r o fogeito debilitado: 
do, quereilo reftituir a feu aftim a hum exercito, ou 
antigoellado, «Separa húa Republica naó lhe bafta 
facçaó taó grande naó aquella parte da juftiça, 
guardais mais que quatro que com o rigor do cafti-
horaens em hum navio? go a alim pados vicios, co-
Sim-,que depois de hura modeperniciofos humo-
caftigo raógrande, depois res, fenaõ que he tambem 
de hüa juftiça taó exem- neceffaria a outra parte, 
plar, quatro homens , òz que com prêmios propor-
humfó navio baftaó para cionados ao merecimento 
reftaurar hum mundo in- esforce, fuftente, «Sc anime 
teiro. Vede fe nos fobeja- a efperança dos homens* 
raó fempre foldados para Por iffo os Romanos taõ 
reftaurar o Brafil , fe nos entendidos na paz , «Sc nj 
naó faltara a juftiça. guerra inventarão para os 

foldados as coroas Cívi­
c a s ^ Muraes>as Ovaçoés» 
os Triunfosâ<5c outros p re / 

'xnio^ 



398 Sermaõ da 
mios militares, porque co- çanhascom que requerer, 
mo o a mor da vida he taó Se fe guardar efta igualda-
natural,quem fe atreverá de, entrará em efperanças 
aarrifcala intrepidamen- o mofqueteiro,«Sc foldado 
te, fenaó alentado com a de fortuna , que tambem 
efperáça do prêmio/Quã- para elle fe fizeraõ os gra­
do David quiz fair a pele- despoftos,fe os merecer; 
jar como Gigante , per- 6c animados com eftepé-
guntou primeiro Quid da- faraento,os de que hoje fe-
bitur viro , qui percnjferit náo faz cafo, feráó leoens, 
Philifthaumhunc?Que fe Si faraó maravilhas : que 
ha de dar ao homem, que muitas vezes debaixo da 
matar efte Philifteo ? Jà efpada ferrugenta eftà ef-
naquelle tempo fe naó ar- condido o valor , como tal 
rifcavaavida , fenaó por vez debaixo dos talíz bor-
feu jufto preço, jà entaó dados anda dourada a co-
naóaviano mundo quem bardia Aifimque he ne-
quizeífe fer valete de gra- ceffàrio que haja Saüis fi­
ca. Neceffario he logo beraes,para que fe levan-
que haja prêmios , para tem Davís animofos -, «Sc 
que haja foldados -, «Sc que muito mais neceffario que 
aos prêmios fe entre pela ospremiosfedem a quem 
porta do merecimento: difparar afunda, &derru-
dem-fe ao fangue derra- bar o Gigante, «Sc naó a 
mado,«Scnaó aoherdado quem ficar olhando def-
fômente: dem-fe ao valor, dos arrayaes. Nenhuns 
& naó avalia; que depois ferviços paga Sua Mage-
que no mundo fe introdu- ftade hoje com mais libe-
zio venderem fe as hon- ral maó, que os do Brafil, 
ras militares, converteofe Sc cora tudo a guerra en-
a milícia em latrocínio, «Sc fraquece, & a reputação 
yaó os foldados à guerra a das armas cada vez cm 
tirar dinheiro com que peior eftado, porque açó-
comprar,«5cnaóaobrarfa« tece nos defpachos o de 

quç 
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q ordinariamentefequei- às fetas de Efau fe nega a 
xa o mundo, que os vale- bençaó,fe alcança mais ef-
rofoslevaó as feridas , «Sc tecomofeuengano,queo 
os venturofos os prêmios, outro com a fua verdade ; 
Na Filofofia bem ordena- quem averà que trabalhe ? 
da primeiro hea potência, Quem averà que fe arrif-
& o acto, depois o habito > que ? Quem averà que pe­
ca le olharmos para os pei- leje? Naó ha duvida, que 
tos dos homens , achare- à vifta de fernelhantes 
mos muitos hábitos, «Sc merces,diráóosvalerofos, 
muy penfionados , onde que vaó errados, teráócó-
nunca ouve a«£lo, nem ain- tnçaó do que devéraó rer 
dapotêcia.Defta defigual- complacência , arrepen-
dadefefegue, que o effei- derfehaò de feus brios,có-
todos prêmios militares denaráó fuás paíTadas fi­
ve m a fer contrario a fy nezas,8c fe chegarem a pe-
mefmo, porque era vez de • lejar valentemente, ferà 
com elles fe animarem os pordefefperaçaô*.quenaõ 
foldados , antes fedefani- ha coufa que affim defef-
maó,cSc defalentaô. Como pere os beneméritos, eo-
feaniraaràofoldadoabuf- mo ver os indignos pre-
carahonra^ por meyo das raiados, 
bombardas , «Sc dos mof- 350 Mas muitas graça» 
quetes,fe vêem hum pei- fejaó dadas a Deos , que 
to o fangue das bailas, «Sc para remédio defte grande 
noutro a purpura das Cru- mal naó fó temos juftiça 
zes? Comofe alenrarà # na terra, fenaó juftiça de 
padecer os trabalhos , «Sc Sol,como diz N alachias: 
perigos de húa campanha, Orietur vobis Sol jufiitia. 
fe vè premiado a Jaeol>, SoJpara allumiar,para co­
que ficou em eafa, «Sc fem nhecer , para diftinguir: 
prêmio a Efaú, que correo juftiça para premiar com 
os montes? Seàspeilesde igualdade. Por iflo eu là 
Jacob feda o morgado, & dizia, que naó fei qual lhe 
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fez fempre mayor mal ao aqui eftívemos fitíadosnô 
Brafil, le a enfermidade, anno de trinta & oito-rira-
fe as trevas. Muitas vezes vao inimigo muitas bailas 
prevaleceo o engano con- ao Baluarte de S. Antônio: 
tra a verdade nefta guer- os pelouros que acerta­
ra, muitas vezes luzio o vao , ficavaõ enterrados 
que naõ era ouro , «Sc foy natrincheira, os queerra-
taõ injufta a fama,que tro- vaó, voavaó por cima, vi­
çou os nomes às coufas, «Sc nhaó rompendo os ares 
às peffoas , «Sc foáraópelo com grande ruido, «Sc os 
mundo erradamente. O que andavaó por eftas 
mayor efcandalo que te - ruas, aqui fe abaixava hü, 
nho contra a natureza, he acolá fe abaixava outro,«Sc 
hum que cada hora expri- muita géte lhes fazia cor-
mentamos na artelharia. tefiasdemafiadas. Deíor-
Porque razaó ha de fazer teque o peíouro que er-
tanto eftrondo húa peça rou, effe fazia os eílródos, 
que perdéo o pelouro, co- a effe fe faziaõ as reveren-
mo outra que empregou o cias: «Sc o outro que acer-
tiro? Ha mayor injuftiça, tou, o outro que fez fua 
ha mayor deformidade da obrigação, effe ficava en-
natureza ? A peça que terrado. Ah quantos ex-
acertou, foe muito cmbo- emplos deftes fe acháraó 
ra,atroeo mundo, eftre- na guerra do Brafil! Quá-
meça a terra com feu eftá- tos foraó mais venturofos 
pido: mas a peça que er- com feus erros, que outros 
rou, a peça que naó fez na^ com feus acertos? Algum 
da,a peça que naõ fez mais que fempre errou,que nü-
que empobrecer os arma- ca fez coufa boa , nomea-
zensdel Rey fem provei- do,applaudido,premiado: 
to, porque ha de íoar, por- »5c o que acertou,o que tra­
que ha de fer ouvida? Ain- balhou,oquefubioatrin-
da tenho advertido mais cheira,oque derramou o 
nefta matéria. Quando fangue, enterrado, efque-
l cido, 
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cido, pofto a hum canto, dos no mundo, nem que 
Importa pois que naó rou- mais valentes fejaó , nem 
be a negociação o quefe que mais firvaõ, nem que 
deveaomerecimentOjque mais trabalhem, nem que 
fedefenterremos talentos mais mereção. Jà outra 
efcondidos que fepultou a vez tive efte penfamento, 
fortuna,ou a fem-razaó; «Scagora me torno a con-
que naõ haja benemérito, firmar mais nelle, que pa-
que naõ feja bem afortu- ra fe defpacharem os íol-
nado-, que fe corte a lingua dados do Brafil,principal-
à fama, fe for injufta* que mente os que andaó em 
fecalifiquem papeis, que campanha,naóteranecef-
feexaminem certidoens, fidade demais certidão, 
que nera todas íàó verda- que tomar o capitulo on-
deiras. Se foraó verdadei- ze da fegunda Epiftola de 
rastodas as certidoens dos S. Paulo aos Corinthios, 
foldados do Brafil , fea- firmada,«5c jurada por feus 
quellas rumas defaçanhas Generaes, que bem o p õ ­
em papel foraó confor- deráó fazer fera nenhum 
mesafeusoriginaes, que eferupulo. Faz alli o Apo-
mais queríamos nòs ? Jà ftolo hüa ladainha muy 
naóouvera Olanda, nem comprida de feus fervi-
França, nem Turquia, to- çòs,& trabalhos, «Sc diz af-
do o mundo fora noífo. -fim: Inlaboribusplurimis, 

incarceribus abundantius, 
§, V. inplagis fupra modum, in 

mortibusfrequenter , érc. 
$fi K T A m pretendo Demoloporlido,«Scvamos 

J L ^ dizer cora ifto applicando. lu labortbus 
que naó m-rrecem muito plurimis-, que foldados pã­
es foldados defta guerra, decem no mundo mayo-
porque antes tenho para res trabalhos, que os do 
mim, como he opinião de Brafil ? In carceribus abun-
todos, que naó ha folda- dantius -, tambem muitas 
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vezes faó prifioneiros, «Sc nhia, p*f a ferem mortos' a 
nas prifoés nenhuns mais fangue frio, & cruelmente 
cruelmente tratados que defpedaçados dos alfan-
elles. lnplagisfiupra modü -, ges Olandezcs, pelo Rey» 
quantas fejaó as feridas pela Pátria , pela honra», 
que recebem, «Sc quamcó- pela Religião , pela Fè> 
tinuas, bem o dizem effes O valerofos foldados, 
Hofpitaes, bem o dizem que de boa vontade mo 
effas campanhas, «Sc tam- detivera eu agora cora 
bem os peitos vivos o pò* vofco pregado voffas glo-
dem dizer, que apenas fe riofas exéquias, mas vour 
achará algum,que naó an- depreffa feguindo aos que 
de feito hum crivo. In vos deixaó, perdoaime.i» 
mortibus frequenter $ fre- itineribusfiape -, quem an» 
quentemente mortos,por- dou nunca,nem ainda cor* 
que naó ha guerra no mü- feo com a imaginação o& 
do, onde fe morra taó fre- caminhos,que fazem eftes, 
quentemente, como na do foldados ? Daqui a Perna» 
Brafil, de dia, «Sc de noite, buco, daquià Paraíba^ da-» 
no inverno,«Sc no veraó,na qui ao Rio grande,& mais 
trincheira, «Sc na campa- abaixo , por certoens de 
nha, nas noflàs terras , «Sc trezentas, «Sc quatrocentas 
nasdo inimigo -,. «Sc agora legoas,levando fempre as, 
nefta jornada ultima, & muniçoensàs coftas, Se. os 
milagrofa , onde fe naó raantimentos nos ferros 
deu quartel, o mefmo foy doschuços, & nas bocas 
ferfèrido,quemorto, dei- dos arcabuzes. Periculis 
xando os amigos aos arai- fluminum. -, atra veffàndo 
gos , «Sc os irmãos aos ir- rios tantos, «Sc taõçauda-
máospor mais naó pode*- lofosfembarca,fem ponto 
rem, ficando os mifera- maisqueosbraços,«Srain-. 
•eis feridos neífes matos, duftria paraos paífar. Pe-, 
neflas eftradas, fera cura, ricults latronum y faindo-
|em remédio, fem compa- lhes. os ladroens a cada* 

paífo* 



Vtfiitaçaõ de Noffa Senhora. 403 
paílb. PericuUs ex genere-, nuditate •, nus, defpidos, 
fendo Efpanhoes, a quem defcalços, ao Sol, ao frio,à 
osOlandezes tem mortal chuva , às inclemencias 
adio.Periculis exgentibus- dos ares defte clima, que 
arrifcadosa mil embofca- faó os mais agudos que fe 
das do Gentio rebelde, fabem. Infame, & fiti, in 
PericuUs in Civitate • com jejunijsmultis • jejuando, 
perigos na Cidade, como & padecendo as mais ex-
o que tiveraõ nefta, quan- traordinarias foraes, «Sc fe» 
do a preço de tantas vidas des,que nunca foportáraó 
adefendéraó valerofame- corposmortaes,fuftentan-
te. PericuUs in folitudine 5 do a trifte,«Sc animofa vida 
cora perigos no deferto, com as ervas do campo, 
porque faó vaftiflimos os com as raizes das arvores, 
deípovoados que paflàó, cornos bichos do mato, 
femcafa,femgéte,«Scmui- comas frutas agreftes, «Sc 
tas vezes fem rafto defe- venenofas,«Sc tendofe por 
ra,nem de animal , mais muy regalados , fe chega-
queCeo,«Sc terra. Pericw vaó a alcançar para comer 
lis in mori-, com perigos no meya libra de carne de ca-
mar,queainda queatègo- vallo. Ha mais invencível 
-raos naó avia, bem fe fabe paciência? Hamaisdura, 
quam grandes foraó os «Sc pertinaz conftancia ? Se 
que fe padecerão na Ar- ifto fabeis Olandezes, era 
mada,& ainda naó fe fabe que fundais voífas efperã-
tudo. PericuUs in fialfis ças, como naó defiftís da 
fratribuss com perigos de empreíà , como naõ def-
falfos irmãos, porque nem mayais , como naó vos 
eom os noffbs Portugue- ides? Tendo os foldados 
zes efláo feguros na eam- de Júlio Cefar ficiada a 
panha, que o temor da Cidade de Dyrrachio , 
morteos obriga a defco- chegarão a comer haó lei 
brir raaitas ve-ses o que q paõ feito de ervas , mas 
naó de vérao. lnfr:gore, & paó emfim -, o qual com o 
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viffe Pompeo \ que era o pela mefma razaõ digo wi 
Capitão fitiado : primei- dos foldados do Brafil: 
ra mente difle, que ell e pe- 'Plus omnibus labor aver üt\ 
lejava com feras, «Sc naó cõ Que trabalháraó,& traba*-
homensj&logo mandou, 1 haó mais que todos os fol-
que aquelle paó naó apa- dados do mudo, êc fem ais 
receffe, porque fe o viffèra que todos trabalhaó, bem 
feus foldados , fera duvida merecem fer premiados 
defmayariaó , «Sc naó fe maisquetodos. Mas,ôfior-
atreveriaó a refiftir a gen- tuna viris invida fortibusl 
te de tanta conftancia , «Sc diziaHercules:Oh fortuna 
pertinácia. Nevifapatien- fempre envejofa aos va-
tia,ér•pertináciahoftis,ani- roensfortes! Bem exprt* 
mifuorumfirangerentur,dxz merttaó noflbs foldados, 
Suetonio. Bemdigoeulo- quefeaj-untaó poucas ve-
go, Olandezes, fe vedes o zes valor,«Sc fortuna^ por-
paó cora que fe fuftentaó que affim como faõ valen-
noffos foldados, de cujo tes mais que todos, affim 
veneno morrerão em hüa faó mais que todos deígra-
noite mais de vinte, fe ve- ciados. Naó ha infantaria 
des efta paciência, efta có- no mundo, nem mais mal 
ftancia,eílapertinacia,co- paga, nem mais mal afli-
mo vos atreveis a pelejar ftida: he pofli/el, que haó 
com tal gente,como fe vos de andar defcal;os, «Sc def--
naõ quebraó os ânimos, pidos huns corpos taó ri« 
comonaó defiftis da era cos devalor! Defcalços,& 
prefa? Mas agora o fareis, defpidos os foldados do 
agora o veremos com o fa- Rey das Efpanhas , do 
vor divino, que jà he che- mais poderofo Monarca 
gado o tempo. do mundo! Bem fabemos 

3f2 Por tudo ifto dizia a quanta eftreiteza eftà re-
SVau\o:Plus omnibus labo- duzida a fazenda Real no 
ravi:Que trabalhou mais tempoprefente, masquá-
quetodososApoftolo^fSc do ElRey nçfte eftado 
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naô tivera outra coufa , a por iflo fe efquecem do in» 
camiza (" como dizem } veílir. E certo, Senhores, 
avia de tirar para veílir para que digamos, «Sc con-
taes foldados. Nenhum feflemos tudo, naó averia 
Monarca do mundo che- muito de que nos efpan-
goununcaa tanta pobre- tar, quando aflim o fize-
za,como Chrifto Redép- raó. Quando Deos pergú-
tor noflb na Cruz > Sc com tou a Adam, porque feef» 
tudo,tanto que fe vio com condéra no bofque do Pa-
titulo de Rey fobre a ca- raifo, refpondeo elle : 77-
beca, Rex ludaorum, naó mui,eo quod'nudus ef]em, ér 
íó os veftidos exteriores, abfcondime: Senhor, olhei 
fenaó a Túnica interior para mim, vimc defpido", 
deu aos foldados -, «Sc naó a por iíTo temi, «Sc me efcon-
foldados que defendiaó a di. O mefmo podéraó. fa-
Fè, fenaõ a foldados que zer os foldados defta guer-
crucificavaó a Chrifto: ra, temerem , «Sc efconde-
Milites ergo ciim crucifi- rem-fe na occafiaõ,«Sc quã-
xiffenteum,acceperunt ve- do lhes perguntaífem por-
ftimenta ejus, ér Tunicam. que ? Refponder: Timui,eo 
Equefizeraó effes folda- quod nudus effem,érabfico-
doslogo.?Tomáraóosvc- dime: Efcondime em hum 
ftidos do Senhor, «Scpuze- mato, temi a morte, nam 
raó fe a jugalos. Pois feo quiz pelejar com osOlan-
verdadeiro Rey fe defpe dezes, porque quãdo olho 
para que os foldados te- para mim, vejome defpi-
nhaóque jugar , quanto do,«Sc naó quero darofan-
maisfedeve defpir, para gue por quem me naó dà 
quetenhaó que veílir? E de veílir. Ifto podéraó di-
mais quando elles faó taó zerosnoífos foldados co-
valentes, «Sc taó briofos, mo filhos de Adam , mas 
que andando taó rotos, «Sc como filhos,«Sc defeenden-
taó defpidos, que podéraó tes daquelles Portuguezes 
terefquecidoo veftir,nem famofos, pelejaó , traba-

Tom,8. Cc iij lhaó, 
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lhaó,canfaõ, morrem , «Sc raó fempre a vozes , que 
quando olhaó para fy, co- aviaó de fervir a feu Rey, 
moandaó defpidos , vem- Sz morrer por elle, ainda 
fea fy, & fazem como qué que nuca lhes dé;Te deco-
faó. Ha mayor fineza? Ha mer, nem de veílir. 
mayor conftancia? Ha ma- 353 E fe fem veílir, «Sc 
yor fidelidade? Portugue- fem comer obráraó atèqui 
za emfim. Là Jacob hura taóvaleroíàmente , agora 
dia quefe vio muy favore- que a cuidadofa providé-
cido de Deos, fahio com cia do Marquez Vifo-
hum voto, «Sc diffe defta Rey, que Deos guarde, de 
maneira : «5V dederit mihi nenhúa couíà mais tratou, 
panem advefcendum,ér ve- que de trazer com que ve-
ftimentum ad induendum, ftir,«Sc fuftentar efta Infan-
eritmihi Dominus in "Deu. taria-, que faraó , ou que 
Sé Deos me der paó para naó faraó? Que naó faraó 
comer, «Sc roupa para ve- agradecidos, lé tanto fize-
ftir, eu faço voto a fua di- raó defcontentes ? Que 
vina Mageftâde de o fer- naõ merecerão trabalhan-
vircomoa meu Senhor, do os que tanto trabalhá-
Vôs paífais pelo defeanço raó fem merecer ? Náo ha 
da condição, pela valentia duvida, que alentados os 
da promeífa ? Pois efte era bons, que feráó os mais, 
aquelle famofo Jacob, a com o prêmio , «Sc refrea-
quemfe lança vaó efcadas dosos màos, que ferâó os 
do Ceo aterra, a quem o menos, com o caftigo, en-
mefmo Deos vigiava ofo- tre as refiílencias do te-
no. Para que conheça Ef- mor, «Sc os impulfos da ef-
panha,para que conheça perança, tornará o Brafil 
noffo grande Monarca emfy, & debaixo das azas 
quanto mais deve aos fi- de hüa,«Sc outra juftiça, re-
deliflimos foldados deffa cobrará a perfeita faude, 
guerra, pois cora as obras, que tanto lhe defejamos. 
Sz com o fangue prometé-

§.VL 
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alheyo , cúbicas, interef-

§. VI» (cs, ganhos,«Sc conveniên­
cias particulares , por on­
de a juftiça fenaó guarda, 
& o Eftado fe perde. Per­
defe o Brafil, Senhor Çdi-
gamolo em hüa palavra} 

As como a ex­
periência enfi­

na, que para a faude fer fe» 
gura,«Sc nrme,naõ bafta fo 
brefarar a enfermidade, porque alguns Miniftros 
fenaó fe arrancaó as rai- de S. Mageftâde naõ vera 
zes, «Sc fe cortaó as caufas cà bufcar noflb bem, vem 
delia j he neceflàrio ver- cà bufcar noffos bens. Af-
mos ultimamente, quaes íim como diífemos que fe 
faó,«Sc quaes foraó as cau- perdéo o mundo, porque 
fas defta enfermidade do Adam fez fó ametade do 
Brafil. A caufa da enfer- que Deos lhe mandou, em 
midade do Brafil bem fentido averfo , guardar 
examinada he a mefma, fim,trabalhar naó: aífim 
que a do peccado origi- podemos dizer,quefeper-
nál. Poz Deos no Paraifo de tam bem o Brafil , pOr-
terreal a noflb Pay Adam, que alguns de feus Mini-
mandandolhe que o guar- ftrosnaó fazem mais que 
daíTe, & trabalhaífe : Vt ametade do que ElRey 
operaretur,ér cuftodiret:Sz lhes manda. ElRey man-
elleparecendolhe melhor da-os tomar Pernambu-
o guardar,que o trabalhar, co, & elles conténtaófe có 
lançou mãoà arvore ve- otomar. Se hum fó ho-
dada, tomou o pomo que mem que tomou , perdéo 
naó era feu,«Sc perdéo a ju- o mundo,taritos homens a 
ftiça,em que vivia,para fy, tomar, como naõ haó de 
«Sc para o gênero humano, perder hum Eftado ? Efte 
Efta foy a origem do pec- tomar o alheyo, ou feja o 
cado original, «Sc efta he a do Rey, ou o dos Povos, 
caufa original das doen- he a origem da doença: «Sc 
ças do Brafil , tomar o as varias arteSi&1modps>& 

in-> 
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inftrumentos de tomar, & alimentar o fogeito,fan-
faóosfyntomas, quefen- grando-o por outra parte 
do de fua natureza muy os tributos em todas as 
perigofa,a fazem por mo- veas, milagre heque nam 
mentos mais mortal. E fe tenha efpirado. 
naó,pergunto , para que 355- Como fe avia de 
as caufas dos fyntomas fe reftaurar o Brafil (^naófal-
conheção melhor: Toma Io de hoje, nem de hon-
nefta terra o Miniftro da tem,que a enfermidade he 
Juftiça ? Sim toma. Toma muito antiga,ainda mal ) 
o Miniftro da Fazenda? comofe avia de reftaurar 
Sim toma. Toma o Mini­
ftro da Republica? Sim 
toma.Toma o Miniftro da 
Milícia ? Sim toma.Toma 
ò Miniftro do Eftado?Sira 
toma. E como tantos fyn­
tomas lhe fobrevem ao 
pobre enfermo , «Sc todos 

o Brafil, fe hia o Capitáo 
levantar hüa Companhia 
pelos lugares de fora , «Sc 
por lhe naó fugiremos fol­
dados , trazia-os na algi­
beira ? E como após efte 
hia logo outro TIO mefmo 
humor , q os trazia igual-

acométem à cabeça, & ao mente arrecadados, ouve 
coração, que faó as partes pobre homem neftes ar­
mais vitaes , «Sc todos faó 
attraclrivos , «Sc contra£h-
vos do dinheiro, que he o 
nervo dos exercitos,«Sc das 
Republicas , fica tomado 
todo o corpo , & tolhido 
depès,«Sc mãos, fem aver 
maó efquerda que caíli-
gue, nem mão direita que 
premie,«Sc faltando a jufti 

redores , que fem fair da 
Bahia, comofe quatro ve­
zes fora a Argel, quatro 
vezes fe refgatou com o 
feu dinheiro. Como fe 
avia de reftaurar o Brafil, 
feosmantimétos fe abar­
ca vaó com mão delRey,& 
tal vez os vendião feus 
Miniftrosjou os Miniftros 

ça punitiva para expellir defeusMiniftrosfJquenaó 
os humores nocivos, «Sc a ha Adam , que não tenha 
diftributiva para alentar, fua Eva j pondo os preços 

às 
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às coufas a cubiça de qué 
vendia,«Sc a neceflidade de 
quem comprava ? Como 
fe avia de reftaurar o Bra­
fil, fe os na vios,que fuften-
tãoo comercio , «Sc enri­
quecem aterra, avião de 
comprariodefearregar, «Sc 
o dar querenà-, «Sc o carre­
g a r ^ o partir,& naó fei fe 
tambem os ventos? Como 
feavia de reftaurar o Bra­
fil, feo Capitão de Infan­
taria por comer as praças 
aos foldados, os abfolvia 
das guardas, «Sc das outras 
obrigaçoens militares,en-
vilecendofe em officios 
mecânicos os ânimos, qué 
'haõdéfernobres,<S«r gene-
rôfos ? Como fe avia dé 
reftaurar o Brafil, feo Ca­
pitão de Mar, «Sc Guerra 
fazia cruel guerra ao feu 
navio, vendendo ôs man-
timentos, as muniçoens, 
as enxarcias , as velas, as 
entenas,«Sc fenão vendeo o 
cafco do Galeão , foy por­
que não achou quem lho 
compraífe?E como mais, 
ou menos, por noffos pec­
cados , fempre ouve no 
Brafil alguns Miniftros 

ojfa Senhora. 40o 
deftas calidades, que im­
portava que os Generaes 
illuftrifllmos foífem taó 
puros como o Sol ,'Sz tão 
incorruptíveis como os 
Orbesceleftes?Digo ifto, 
porque fei, que o vulgo he 
monftro de muitas cabe­
ças , quenão fe governa 
por verdade, nem por ra­
zão , «Sc fe atreve a pòr a 
boca no mefmo Ceo, fem 
perdoar, nem guardar de­
coro ainda ao mayor Pla­
neta. O certo he-que mui­
tas coufas fe dizem, qüe 
náo faó , «Sc ha fucceffores 
de Pilatos no mundo, qüe 
por fe lavarem as mãos a 
fy, lanção as culjias à ca­
beça. Que avião ás cabe­
ças de executar menean-
dofe com taes máos , Sz 
obrando com taes rnftrü-. 
mentos ? Desfazia feo Po­
vo em tributos , Sc mais 
tributos, em impofiçoens, 
& mais impofiçoens, em 
donativos,& mais donati­
vos, em efmolas, Sc mais 
efmolas [ qüéatè àhumil­
dade defte nome fe fogei­
ta va a neceflidade , ou fe 
abatia a cubiça ] «Sc no ca­

bo 
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bo nada aproveitava, na­
da luzia , nada aparecia. 
Porque ? Porque o dinhei­
ro náo paffava das máos 
por onde paflà va. Muito 
deu em feu tempo Per­
nambuco : muito deu, «Sc 
.dà hoje a Bahia, «Sc nada fe 
logra} porque o que fe tira 
do Brafil, tirafe do Brafil, 
o Brafil o dà , Portugal o 
leva. 

£. VII. 

41* 
V»»J\ 

IOm terem tão 
ipouco do Ceo 

os Miniftros que ifto fa­
zem , templos retratados 
jiasrnjyens. Aparece hüa 
nuvem no meyo daquella 
Bahia,lança húa manga ao 
mar, vai forvendo por oc­

cu l to fegredo da na tu reza 
grande cantidade de água, 
& depois que eftà bé chea, 
depois que eftà bem car­
regada, dal heo vento, Sz 
vai chover daqui a trinta, 
daqui a fincoenta legoas. 
Pois nuvem ingrata, nu­
vem injufta , fe na Bahia 
tomafte effà água , fe na 
Bahia te enchefte > porque 

o da 
não choves tambem na 
Bahia ? Se a rirafte de nòs, 
porque a não defpendes 
comnofco?Se aroubafte a 
noffos mares,porque a não 
reílitues a noflbs campos ? 
Taes como ifto faó muitas 
vezes os Miniftros que 
vem ao Brafil, & he fortu­
na geral das partes ultra­
marinas. Partem de Por­
tugal eftas nuvens, paflaó 
as calmas da Linha, onde 
diz que tambem refervem 
as conciencias, «Sc em che­
gando, verbigratia, a efta 
Bahia , não fazem mais 
que chupar,acquirir,ajun-
tar, encherfe ( por meyos 
oceultos, masíàbídos} «Sc 
ao cabo de tres, ou quatro 
annos,em vez de fertiliza­
rem a noífa terra có a água 
que era noflà , abrem as 
azas ao vento, & vão cho­
ver a Lisboa,- efperdiçar a 
Madrid. Poriflb nada lhe 
luz ao Brafil por mais que 
dè, nada lhe monta, Sz na­
da lhe aproveita por mais 
que faça, por mais que fe 
desfaça. E o mal mais para 
fentir de todos he, que ;.a 
água que por là chovem,& 

cf-
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efperdiçãoas nuvens, naó 
he tirada da abundância 
do mar, como noutro té-
po, fenaó das lagrimas do 
*iiferavel,& dos fupres do 
pobre: que não fei como 
atura jà tanto a conftan­
cia , «Sc fidelidade deftes 
vaflàllos. Tenho repara­
do muito, que em nenhum 
tormento da Payxaó de­
ceo Anjo do Ceo a con­
fortar a Chrifto , fenaó 
quando fuou no Horto. 
Pois porque mais nos íuo­
res do Horto, qnosaçou­
tes dacoluna,nos tormen­
tos da Cruz, ou noutro da­
quelles trances rigorofif-
limos ? Os porquês de 
Deos faó fó a elle manife-
ftos. Mas o que elle nos re­
velou daquelle cafo , he 
que fuou, «Sc que fuou pela 
faude, pela vida , «Sc pela 
glorificação dos homens. 
Equehajaó de viver ou­
tros à cufta do meu fuor! 
Que haja de fuar eu para 
doutros vivaó! Que haja 
de fuar eu para que outros 
triunfem! he hum ponto 
tão rigorofo, confiderado 
humanaméte como Çhri-

Noffa Senhora. 411 
fto entaó o confiderava,he 
hum ponto taó rigorofo, 
hehum trance taõ aperta­
do, que atè o coração de 
hum homem Deos parece 
que ha mifter que venha 
hum Anjo do Ceo ao con­
fortar, que naõ ha forças 
na natureza, nem cabedal 
para tanto. Muitos trances 
deftes tens padecido, def­
graciado Brafil, muitos te 
desfizeraópara fe fazeré, 
muitos edificáo Palácios 
com os pedaços de tuas 
ruínas, muitos cornem o 
feu paó, ou o paó naó feu 
com o fuor do teu rofto: el­
les ricos , tu pobre: elles 
fal vos, tu em perigo: elles 
por ti vivendo em profpe-
ridade, tu por elles a rifco 
de efpirar. Mas agora ale­
grate, animate, torna em 
ti,8cdà graças a Deos, que 
jà por mercê fua eftamos 
em tempo, que fe concor­
rermos com o noífo fuor, 
ha de fer para noflà faude. 
Pelo que, Senhores, vòs 
os que governais a Repu­
blica, naó atenteis fó para 
a fraqueza do enfermo, 
que bé vemos quam pou­

ca 
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412 SermaÕ da 
ea fuftancia tem, Sc quam 
debilitado eftà, mas olhai 
muito para o bem da fau-
de,Sc para a importância 
do remédio. O doente que 
quer farar,levado do amor 
da vida, nada põem por 
diante, em nada repara , 
por afperos que fejaó os 

§. VIII . 

EPorqu e fei de cer-
t 

35*7 _ 
to q aflim o ave-» 

mos de ver , como digo, 
quero acabar efte Sermaó 
com hüa profecia alegre, 
fundada na mefma verda-

medicamentos, a tudo fe- de,«Sche, que defta vez fe 
chaosolhos. Bemfeique ha de reftaurar o Brafil. 
fe haó de ouvir ays , bem Dem-me licença para que 
fei quefe haó de ouvir ge- pondere hum lugar , que 
midos,«Scmuitojuftos,mas hojetudo foraó palavras, 
compadecer,«Sc cortarão- ma.*? foy neceffario dizer 
mo feja com a igualdade, muito, outro dia prégarc-
«Sc moderação devida^que mos penfamentos. Sacra-
fer nefta parte cruel, he a mento Euchariftia totus 
mayor piedade. Animefe 
pois a fidelidade, «Sc libe­
ralidade defte nobre Povo 
a fe foccorrer,«Sc ajudar ne­
fta caufa taõ jufta , «Sc taó 
fua,eftando mui certo, «Sc 
feguro, que fe der o fuor,fe 
der o fangue, não ha de fer 
para que outros vi vão, «Sc 
triunfem,fenão para que 
nòs vivamos , «Sc triunfe­
mos de noflbs inimigos. 

mundusfubjugatus eft, diz 
S. Eligio na homília onze, 
«Sc he authoridade muy re­
cebida de toda a Igreja, 
que com o Santiflimo Sa­
cramento da Euchariftia 
fogeitou Chrifto , «Sc re­
ftaurou o mudo. Na Cruz 
alcançou a primeira vito­
ria i mas com o Sacramen­
to de feu corpo, «Sc fangue 
foy reftaurando, «Sc refli-

Tudo o que der a Bahia, tuindoafeu império quã-
para a Bahia ha de fer: tu- to o demônio lhe tinha ti­
do o quefe tirar do Brafil, ranizado. Ora examine-
cóoBrafilfehadegaílar.. mos, «Sc faibamos porque 

mais 



Vifitâçaode 
mais cora o Sacramento 
da Euchariftia, que com 
outro myfterio. Chrifto 
nacido, Chrifto mor to , 
Chrifto refufcirado nam 
pudera reftaurar o> mun­
do ? Pois porque mais 
Chrifto facramentado ? 
Porque fe tomou por in­
ftrumento defta reftaura-
ção o myfter io fagrado da 
Euchariftia ? Lavremos 
hum diamante com ou­
tro dia man te, «Sc explique­
mos hura Santo com ou­
tro Santo. S. Thomás fal­
lando do Santiflimo Sa­
cramento do Altar , nota 
hüa coufa muito digna de 
ponderação, & he, q nefte 
foberano myfterioquanto 
Chrifto recebeo de nos , 
tudo defpende com nof­
co: Et hoc infuper quod de 
nofiro affíimpjit, totum no­
bis contulit. adfalutem.Q^e 
recebeo Chrifto de nòs na 
Encarnação ?• Recebeo a 
carne, 8c recebeo o fangue. 
h que nos dà Chrifto na 
Euchariftia ? Da. nos eflà 
mefma carne na Hoftia, 
«ia-nos effe mefmo fangue 
no Caliz. Eefte foberano 
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Principe he taó jufto, «Sc 
tão defintereífado , que 

3uanto recebe de nòs, tu-
o defpende com nofco,«Sc 

quanto toma dos homens, 
tudo gafta com os homens 
para fia fuftentaçaó , «Sc 
proveito: Quod de noftro 
affumpfit, totum nobis con-
tulit adfalutem. Logo cora 
muito funda meto ao my­
fterio em que exercita efta 
grande acçaó, mais «que a 
nenhum outro fedeve, «Sc 
featribuea reftauraçaó do 
mu ndo : Sacramento Eu­
chariftia totus mundus fub-

jugatus eft: qu e e m fe def-
pendendo com os homens 
tudoo que fe recebe dos 
homens y em fe gaílando 
em beneficio do Povo tu­
do oque do Povo ferira, 
(como daqui por diante 
fé ha de fazer) logo a re-
ftauraçãoeftà certa , «Sc a 
vitoria fegura. 

358 Tenho provada- a 
Riinhaprofecia ? Poisain-
da a confirmo com outra 
razaó-̂ íSc vai por conta dos 
enfermos deífe Hofpital, 
os quaes me pedíraó déffe 
as graças ao Senhor Mar­

quez 

* *-
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quez da piedade taó chri- manda bufcar pela terra 
ftã , Sc zelo verdadeira- os cegos,os furdos, os mã-
mente de pay de foldados, cos, os leprofos , emfim 
com que a primeira acção, quantos enfermos fe pu-
queS. Excellencia fez em deraó achar, «Sc depois de 
faltando em terra, foy mã- os curar a todos, viroufe 
dar chamar o Provedor,Sc entaó paraosFmbaixado-
Irmáos defta fanta Cafa, res, Sc diffe : Renuntiate 
Sc fendo informado do loanni qua audifiis,ér vidi» 
aperto em que eftavaó os flis: Ide,dizei ajoaó o que 
doentes,«Sc as miferias que ou viftes,«Sc viftes.Pois,Se-
padcciáo , ordenar que fe nhor, com licença volfa , 
fizeffe novo Hofpital, «Sc q efta repofta parece q naó 
com toda a caridade, «Sc li- diz com a pergunta. Pcr-
beralidade fe acudifte à guntaó-vosfelòis o Mef-
faude, «Sc regalo deftes po- fias efperado , pergunraó-
bres enfermos. Defta ac- vos fe íbis vòs o que a veis 
ção infiro eu ,& confirmo, dereftauraro mundo, «Sc 
qhe chegada a reftauraçaó por repofta pondeí-vos a 
do Brafil,«Sc vede feo pro- curar enfermos ?Sim:com 
vo.Mandou S.Joaó Bauti- muita razão diz S. Cyrillo: 
fia hüa embaixada a Chri- Vt congrua rationefiumêtes 
fto por dous Difcipulos de fidem ipfius,adeum reverta-
fua Efcola , em que dizia tur, qui mijit eos. PoZ-fe 
affim: Tu es qui venturas es, Chrifto a curar enfermos 
Mialiitmexpetlamus^ Sois diantedos Embaixadores 
vòs,Senhor,oqueaveisde do Bautifta, para quedef-
fvirrefiaurarnos , ouave- ta acção, que lhe vião fa-
-mosde efperar ainda por zer,creífem , «Sc inferiflem 
outro? Não pudéraõ per- por boa razão, que elle era 
guntarmaisaproponto,fe oreftaurador do mundo, 
nos ditáramos a pergunta, por quem perguntavaó. 
Nenhúa couíà lhes refpó- Efte Senhor trata de curar 
deo Chrifto de palavra: en£etmos,Cacividét,clan­

di 
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diambulanty leprofi munda- curou a enfermidade de S. 
tur ? Logo elle he o que ha Joaó,«Sc lhe trouxe a medi* 
de reftaurar o mundo: Tu cina do peccado.Tão pro-
esquiventuruses *, porque prio hede quem ha de re-
náo ha conjectura mais ftaurar mundos,coníàgrar 
verdadeira , nem confe- a primeira acção acura, «Sc 
quencia mais formal de 
ferreftaurador , que ter 
grande cuidado dos en­
fermos , Sc tratar deftas 
obras de mifericordia. 

3 f9 E fenáo diga nos o 

ao remédio dos enfermos. 
Mas como não faõ menos 
de Deos os fins, q os prin­
cípios,^ nas profecias /§c 
pronofticos humanos nos 
enfina a Fé a dizer, Deos 

noflb Evangelho,qual foy fobre tudo, pecamosaDi-
a primeira acçaó que fez vina Mageftâde feja fer­
no mundo o Redemptor, 
& Réftaurador delle ? A 
primeira acção que Chri­
fto fez em pondo o pè era? 
terra, fòy partirfe para as 
montanhas de Judéa, a cu­
rar, como diífemos, hum 
menino enfermo. Não he 
frafe minha,fenão do Car-

vido profperarnos eftas 
tara bem fundadas efpe*-? 
ranças , «Sc ouvir osfufpi-
ros, «Sc gemidos jà cança-
dos defte enfermo, «Sc af-
flicto Brafil. E para que 
mais efficazmente alcãü-
cemos o defejado defpa­
cho defta tão jufta peti-

deal Toledo,que fecha, «Sc ção, tomemos por valedo-
eonfirma todo efte difcur- ra a Virgem Mãy do mef-
fo:MiraChrifti,ér Matris mo Deos, por quem hoje 
vifitatio attíilit loanni pec- fe começou a diípenfar ai. 
cati medicinam. Efta vifita 
de Chrifto , «Sc fua Máy 
fantiffima foy como vifita. 
de Medico foberano, que 

primeira graça,para que 
nos alcance efta , offere • 
cendolhe tres Ave Ma-̂  
rias* 

SER-
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S E R M A M 
NA SECVNDA. FEYKA DEPOIS 

da fegunda Dominga 

\6o 

D A 

Q V A R E S M A » 
Em Torres Vedras,andando o Author em 

Miffàó,anno de 1652. 

Ego vado,ér quaretis me, & in peccato vefiro 
moriemmi. Joann.8. 

§• I. 

Ntre as famo-
ías , & efcuras 
vifoés do Apo-
calypfe he notá­

vel a de húa Aguia,a qual, 
diz o Texto, que voando 
pelo meyo do Ceo, repe-
ÜQ tres vezes a grandes 

vozes efta, não fei fediga 
pequena, fe grande pala­
vra Va: Et vidi,ér audivi APOC 1. 
vocem unius Aquila volan- -3-
tis per médium Cali, dicen-
tisvoce magna: J/a,va,va. 
Va quer dizer ay*, «Sc repe­
tir a Águia tres vezes, va, 
va, va , foy dizer outras 
tãtasvezes,ay,ay,ay. Mas 

fe 



depois da fegunda 'Dominga da Quarefma. 417 
fe a Águia voava pelo & piedade, condoendoíc 
meyo do Ceo* volantisper. os Bem* aventurados,quã-
meaium Cali, Sz no Ceo to lhes he poflivel,«Sclamé-
naópòde aver dor, nem tando as defgraças, «Semi-
trifteza, que ays faó eftes, ferias,a que eftamos fogei-
quefe ouvem no Ceo? A tos os homens, era quanto 
mefma Águia declarou, vivemos nefte mundo, 
que a cau fa dos ays naó ef- Tripliciter v a propter cale» 
ta va no Ceo, fenaó na ter- ftium erga nos condolentia: 
ra: Va,va,va habitantibus propter quam etiam potijfi» 
in terra: Ay, ay, ay fobre mum va ipfis triplicatur,ad 
oshabitadoresdaterra.De fignandam lamentationem 
forte que os males, que da- maximam, quam nofirigra» 
vaõ motivo aos ays , ou tiafufcipiunt, tanquam. ob 
foífem males padecidos, fuosconfervos,adeoquecon^ 
ou ameaçados, naó perten- tigit, ut illi afftuenti trifti-
ciaó aos moradores do tia afficiantur.Atèqui Are-
Ceo , fenaó aos da terra, tas, que efereveo ha nove-
Efta declaração porém centos annos , hú dos mais 
não tira a duvida *, porque doutos,«Sc graves Cómen-
osaysfaó final de dor, «Sc tadores do Apocalypfe, 
trifteza, «Sc no Ceo , como cujas palavras ainda faó 
fe diz no mefmo A poça- mais apertadas, «Sc encare-
lypfej não pôde aver tri- cidasdoqueeu referi no 
ííeza,nem dor: Neque lu fentido dellas. ' ^ 

*l°£ ctus,neque clamor , neque 2,61 E porque o juizo 
dolor erit ultra, quia prima que os Bem-aventurados 
abi runt. Que ays erão lo- fazem das que nòs chama-
go eftes , «Sc tão repetidos mos defgraças, «Sc miferias 
no Ceo? Refponde literal- he muito differéte do nof-
mente Aretas, que os ays fo *, com muita razaó fe me 
não erão de própria , «Sc pôde perguntar, que def-
verdadeira dor , ou trifte- graça, «Sc miferia humana 
za,dequenáo he capaz a íéràprincipalméte aquel-
gloria, mas de compaixão, la,que obrigue aos Beuà-
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aventurados na fegurança motivo igual pode aver 
do Ceo a fe condoer tanto que caufe lamentaçoens, 
de nòs, «Sc lamentar com Sc tão repetidos ays no 
táo repetidos ays o perigo mefmo Ceo, fe náo a vida 
dos que vivemos na terra ? habitualmente depravada 
Confiadamente refpódo, dos peccadores,«Sc a impe-
que não he, nem pôde fer nitencia ultima, «Sc final có 
Outra , fenão o defeuido que morrendo como vi-
continuo da falvaçaõ com vem, fe perdem para fem-
que vivem os peccadores, pre,«Sc fe condenaõ ? Affim 
&a impenitencia final có fe deve crer,«Sc affim o tor-
que acabáo a vida, «Sc mor- no a aífirmar : nem quero 
remem feu peccado. Pro- outra mayor, ou melhor 
vo. He verdade de fé af- confirmação do que digo, 
firmada por bocado mef- que a authoridade do raef-
mo Chrifto , que quando mo S.Joaó, nem outras 
hum peceador fe converte palavras fuás, fenão as que 
com verdadeira peniten- tomei por Thema : Ego Jiann. 
cia de feus peccados, fe fa- vado,ér quaretis me, & in 
-zem mayores feftas no peccato veftro moriemini. 
Ceo,do quelàfefefteja, «Sc 362 Perguntàoos Ex-
celebra a innocencia de pofitores do Apocalypfe, 
noventa «Sc nove juftos, quem era, ou fignificava 
que não tem neceflidade aquella Águia,quebrada-
de penitencia : Gaudium vaa grandes vozes , Va, 

7. erit in Calo fuper uno pec- va, va ? E refolvem Lyra-
catorepanitentiam agente, no, Aurélio,«Sc outros, que 
quàm fuper nonaginta no- era o mefmo S. João, ao 
vemjuftis,quinon indigent qual entre os quatro Evá-
ptnitentia. Logofeape- geliftas reprefentados nos 
nitencia de hum peceador quatro animaes do Carro 
verdadeiramente arrepé- de Ezechiél , pertence a 
dido fe celebra no Ceo có Águia. De maneira queo 
tantas demoftraçoens de mefmo SJoão era a Águia 
fefta,«Sc alegria -. que outro que vio,Sc a Águia que foy 

vifta 
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vifta no Apocalypfe. Efe modo eftas palavras, que 
aquella Águia diffe , Va, refere S.Joaó no Evange* 
V£> vai feguefe queo mef-. lho,não faó fuás, fenão de 
mo S.Joaõ que a vio, Sz Chrifto , o qual as tinha 
ouvio, diffêtambemoque denunciado emjerufalèm, 
ella difle. Mas quando? antes que elle as eferevef-
Verdadeiraméte que não fe. Náo querião aquelles 
pôde aver correfponden- homens obftinados crej-, 
cia, nem mais igual, nem que era Filho de Deos , «Sc 
mais própria. S. João pri- o verdadeiro, «Sc efperado 
meiro efereveo o Apoca- Redemptor de Ifrael : «Sc 
lypfe, «Sc depois o Evange- comoa todos os argumen­
ino. E aflim como no Ca- tos de fua divindade cer*» 
pitula oitavo do feu Apo- raflêm os ouvidos, & a to-
calypfevio a Aguia,«Scou- das as evidencias de fua 
vioo que dizia, aflim hoje Omnipòtencia os olhos; 
no Capitulo tambem oi- jà que aflim he, conclue o 
t a v o d o feu Evangelho Senhor, eu me irei defte 
diífeoqueouvio,paraque mundo, «Scvos deixarei: 
nòs o ouçamos.Là fallou a mas virá tempo, em que 
Águia com tres ays : Va, mebufqueis , «Sc naõ me 
va,va-, «Sc cà explica S. acheis,& todosmorrereis 
João aquelles tres ays cora em voflb peccado:Ego va-
outros tres, que faó as tres do,érquaretis me-, ér in 
claufulas do noífo Thema: peccato vefiro moriemini. 
Ego/vado,Qprimeiroay,ér 363 Efta íentença pro-
quaretisme,o fegundo,^ fetica fe cumprio pontu-
inpecc ato veftr o moriemini, almente nos Judeos, «Sc fe 
o terceiro. As palavrasq vai cumprindo ainda nos 
diífea Águia do Apoca- queobflinados,«Scimpeni-
lypfe náo forão fuás, fenáo tentes vivem, «Sc morrem 
de Deos, o qual lhas poz na mefma cegueira. Mas 
naboca,para que com fo- porque não baila fó a fé a 
brenatural inítinto as de*? impedir a mefma defgra-
articulaífe •„& do mefmo ça,Scque fenão eftenda a 
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muitos Chriftaos : paraq primeiroAydeSJoaó ref-
eftesoução,conheçáo , Sz ponde a primeira claufula 
temaóatempoofeu peri- da fentença de Chrifto , 
gojajuntaremos aos tres em que diz o mefmo Se-
aysdeS.Joaó as trespar- nhor , que ha de deixar 
tes da fentença de Chri- aquelle ingrato, & obfti-
fto, que elle refere, «Sc ve • nado Povo, com qué falla-
rà cada hum claramente,fe va,«Scfehade ir : Ego va-
caem,ou podem cair eftes do. Oh que terrível amea-
ays fobre a fua vida , «Sc çalôquelaílimofa defpe-
morte. Va, Aydevòsa- dida.'Agorafecumprioo 
quelles,que fordes deixa- queo mefmo Chrifto em 
dos de Deos,Ego vadolVa, quanto Deos por boca de 
Ay devòs aquelles,quc o Ofeas tinha profetizado 
aveis de bufcar de balde, ao mefmo Povo, «Sc com o ofee , 
ér quaretis me! Va, Ay de mefmo ay: Va eis, cum re- u. 
vòs aquelles, que morrer- ceffero ab eis*. Ay delles, 
des no voflb peccado,ér in quando eu me apartar dei-
peccato vefiro moriemini! lesl Só quem podeífe com-
Da temerofa confideraçaõ prehender aquelle Ego, 
deftes tres ays fe compo* entenderia baftantemente 
ráó os tres pontos do noflb o que encerra em fy efte 
difeurfo, baftante cada hü Va.Ova he o eu trocado, 
delles a fazer tremer o & aflim como o eu lignifi-
mundo , a quebrar as pe- ca o fummo bem, affim o 
dras ,<Sc derreter os bron- va he hüa fumma abre-
zes. Mas porque fem a viada de todos os males. 
graça de Deos ainda ha Nem com vofco ha mal 
coraçoens mais duros; pe- que para mim feja mal, 
çamola ao Efpirito Santo nem fem vòs pôde aver 
por interceffaó da chea de bem que para mim feja 
graça. Ave Maria. bem, dizia a Deos S. Ago-

§. II. ftinho. Se Deos que me 
3-64 A O primeiro Va deo o fer, «Sc de quem de-

j f \ da Águia, «Sc ao pende quanto fou, quanto 
poílòj 
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poflb, «Scquanto tenho, fc quenão tem quem o li-
apartar de mim, que ha de vre, nem defenda : pelo 
fer de mim ? Quem nam que vos peço, Senhor, que 
penetra o fundo defta ver- não vos aparteis de mim. 
dade, nem tem fé,nem en- Duas grandes pondera -
tendimento. Vede que çoens fe encerrão neftas 
bemaentendeo David, & palavras. A primeira,ofú-• 
tambem feus inimigos. damento que tomão-os 

3«5f Confiderandofe inimigos de David no feu 
David nos últimos annos confeiho para o deftrui-» 
da velhice,compozo Pfal- rem a feu falvo: a fegunda, 
mo fetenta , em que fez o foccorro que David pe-
efta oração a Deos. Ne pro- de a Deos para fe defen-
jicids me in tempore fem- der, «Sc prevalecer contra 
clutis: cum defecerit virtus elles. O fundamento do 

Waim. mea ^ ne aerelinquas me. confeiho dos inimigos hc 
10.11 Quiadixet unt inimici mei que Deos deixou a David: 

mihi, ér qui cuftodiebant 'Deus der e ti qui t eum: Sc o 
animam meam,confiliumfe- foccorro que David pede 
ceruntin unum , dicentes : a Deos, heque o não dei-
"Deusdereliquit eum, perfe- xe, nem fe aparte dellç: 
quimini, ér comprehendite Ne elongéris àme. De forte 
èum,quia non efi qui eripiat. que em Deos fe apartar, 
"Deus, ne elongéris à me. Pe- ou não apartar de David, 
çovos, Senhor, que no té- aflim no feu juizo,como 
po da velhice, quando me no de feus inimigos, con-
faltarem as forças, náo me fiftia, ou a fua vida , ou a 
lanceis de vòs , nem me fua morteiou a fua deftrut-
deixeis. Porque meus ini- çáo, ou a fua felicidadeyou 
migos fe uniráo, «Sc fizerão todo feu bem, ou todo feu 
confeiho contra mim, no mal. Bem pudera o con-
qualdiíferão : Deos dei- felho dos inimigos de Da-
xou at)avid, agora he té- vid difcorrer,«Sc dizer pru-
podeo perfeguirmos, «Sc denteméte: Agora heaoc-
lhe tirarmos a vidaj por-» cafiaó de prevalecermos 
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contra elle, porque aquel- parcialidades, nem o acer-
le valor, «Sc brio, com que to da fucceffaó,nem a obe-
vencia,«Sc matava os Giga- diencia do General, «Sc fo-
tes, carregado com o pezo geiçáo do exercito , fenão 
dos annos,Sc cançado com húa,«Sc outra vez que Deos 
os trabalhos da vida, jàef- onão deixafle ,né íe apar­
ta enfraquecido , «Sc frio: tafledelle: Nederelinquas 
agora hea occafiaõ, por- me, ne elongéris àme ; por­
que pretendendo por hüa quefe Deos o não deixaf-
parte Adonias, «Sc porou- fe, nem fe apartaífe delle, 
tra Salamão fuccederlhe. em qualquer eftado, «Sc pe­
na Coroa, não fó eftà divi- rigo das couías humanas 
dido o Reyno, mas vaci- eftava feguro: «Sc pelo con-
lante a fé dos vaffallos en- trario,deixado, & aparta-
tre duas parcialidades; do de Deos , nem todo o 
agora he a occafiaõ por- mundo, ainda que o tivef-
que eílando criminofo fe por fy, o poderia defen-
Joab pelas duas mortes de der,nem livrar : Non efi 
Abner,«Sc Amaza,«Sctendo quieripiat. 
ogovernodas armas, an- 366 Efe queremos ver 
testfe quererá defender a verdade defte difeurfo 
com elias , que exporfe de David,<Sc feus inimigos 
defarmadoaocaftigo.Mas reduzidaàpratica, & ca-
nem deftas, né de nenhüa nonizada na experiência -, 
ourra confideraçaõ politi- ponhamos diãte dos olhos 
cafizerãocafo, «Sc toda a a famofiflima hiftoria de, 
refolusão do feu confeiho Samfam na primeira,& fe-
fe fundou em Deos ter gunda parte de fua vida, 
deixado a David, como ou em quanto confervou 
fuppunhão: 'DÍUS dereli- inteiros os feus cabellos, 
quit eum, & non efi qui eri- ou depois que os teve cor-
piat : Sc do mefmo mo- tados. He cafo que parece 
do David nem pedio a fabulofo,fenãoforadaEf-
Deosa fidelidade dos vaf- critura fagrada. Em quan-
fallos, nem a cócordia das to confervou os cabellos i; 
-i;~ . era 
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era taõ valente Samfam, q mayor prodígio de for-
com as mãos nuas metidas ças ? Nem fe pôde imagi-
dentro das bocas dos Leo- nar mayor, nem jà mais o 
ens.lhes partia os queixos, ouve femelhante. Aflim 
& os lançava mortos aos era aquelle fó homem o 
pès: era taó valente, que terror,«Sco medo univerfal 
cerrando as portas da Ci- das Cidades , «Sc dos excr-
dade de Gaza os Filifteos citos da mais forte, Sc bel-
para o prenderem dentro, licofa naçaõ daquelle tem-
elle tambem fem outro in- po. Voltemos agora a fo-« 
ftrumento que as máos, lhaà mefma hiftoria , «Sc 
quebrou os ferrolhos, «Sc veremos outro affombro 
tomando as mefmas por- mayor. Vedes levar pre­
tas aos hombros , lhas foy zo, «Sc maniatado hum mi-* 
pòr fobre hum monte à vi- feravel homem comoro-
fta: era taó valente , que fto derrubado para a terra, 
cercado de hum grande «Sccom a cabeça efcalva-
cxercitodos mefmos Fili- da, «Sc fem cabello ? Poig 
fteos,com a queixada que aquelle he o mefmo Sara-
alliachbude hum jumen- fam: porque hüa mulher 
to,matou naõ menos que o entregou a feus inimi-
mil delles : era taó valen- gos, «Sc elle o feu fegredo a 
te, que dormindo,8catado hüa mulher. Làolevaóa 
comfetecordas , hüa vez hum cárcere, cujas cadeas 
de linho nunca ufadas, ou- elle não pode quebrar, «Sc 
tra vez de nervos crus,ou- cujas portas naó pode a-
tra cravadas fortemente brir: là lhe arrancaó ara-
na terra , fócomomovi- bos os olhos, com quede 
mento de efpertar rom- novo lhe atáo as mãos,que 
peo tão facilmente aquel- jànaótemiaó: dela o ri-
las ataduras, que podéraó raó para moer em hüaata-
ter mão em íete Elefantes, fona como jumento , ou 
como fe foraó teas de ara- efquecidos, ou lembrados 
nha.Pòdeaver mayor ma- da queixada do outro: «Sc 
ravilha, mayor aílòmbro, para mayorefcarneo , «5© 

afron-
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afronta do que tantas ve- pois que Dalila lhe tinha 
zes os afrontou , nos dias cortado os cabellos,fem o 
defeftapublica o manda- mefmoSamfam o fentir, 
vaó bailhar nos feus ban- porque eftava dormindo, 
quetes: «Sc aquelle mefmo ao brado de que os Fili-
Samfam , aofomdecujo fteos vinhaó fobre elle, ef-
nomeemudeciaõastrom- pertoufem nenhü temor, 
betas dos exércitos dos cuidando que fe livraria 
Filifteos, agora bailha di- das fuás mãos tão facilmé--
ante delles ao fora das fuás te como as outras vezes j 
guitarras. mas não fabia, diz o Tex-

367 Oh mudança eftu- to,que Deos fe tinha apar-
j>enda,«Sc inaudita/ «Sc mais tado delle: Nefciens quod judie. 
eílupenda ainda pela cau- receffiffet ab eo "Dominus. *6i* 
fa, que pelo effeito! Em Eftai agora no cafo, «5c na 
Samfam naó ouve outra verdadeira caufa daquella 
mudança, que confervar, taó notável mudãça. Sam-
ou não confervar os ca- fam era de Religião , «Sc 
bellos. Ehepoflivel, que profiffaõ Nazareno , cujo 
fó porque perdéo os cabel- inftituto principalmente 
los, perdefle o valor , as confiftia em confervar, «Sc 
forças, «Sc a virtude coque nunca cortar os cabellos. 
obrava tantas maravilhas.? Aflim o declarou elle a 
E que a fama,«Sc gloria que Dalila quando lhe defco-
com ellas tinha ganhado, brio o fegredo : Ferrum 
feconverteífe em tal ex- nunquam afcendit fiuper ca-
tremo de miferia , «Sc infa- putmeum, quia Nazaraus, •b"--f* 
mia ? Sim,«Sc naó *, porque idefi , confiecratus 'Deo fium 
debaixo defta caufa exte- ab utero matris mea. E co-
rior cjue fe via, avia outra mo naquella ceremonia,«Sc 
principal,êc oceulta , quo proteílaçaó exterior con-
erahaverfe Deos aparta- fiftia aobfervancia dofeu 
do,«Sc deixado a Samfam. inftituto, em quãto cófer-
O mefmo Texto fagrado vou os cabellos , affiftio-o 
o diz expreíTamence. De- Deos, tato que fe fogeitou 
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a que lhos cortaflem,apar- fto aquelles q fendo feus, 
toufe delle. De forte que a como diz S.Joaó, o não re-
fortaleza dos braços de cebérão: In própria venit, 
Samfam, «Sc as maravilhas ér fui eum non receperunt.fl^' 
que com ella obrava, naó E fe perguntarmos quan-
era virtude natural que os dofe cumprio a palavra 
feus cabellos tiveífem,mas Ego vado,Sc quando teve 
concurfo,«Sc influxo parti- feu effeito efta partida, «Sc 
cular de Deos,com q pela defpedida do Senhor, dei-
obfervancia da fua profif- xando naó as pedras de Jé-
faó fobrenaturalmente o rufalem, fenaó os feus ha-
afliftia. Affiílido Samfam bitadores mais duros que 
de Deos, era o terror de ellas? Segundo a hiftoria 
feus inimigos, afama,oaf- de Jofepho, fe pôde redu-
fombro, «Sc o milagre da zir ao tempo do cerco, «Sc 
valentia: «Sc pelo contrario deftruiçaó da mefma Ci-
deixado de Deos, era o lu- dade por T i to , & Vefpa -
dibriOí&efcarneo dosmef- íiano 3 porqueentaó fe ou-
mosinimigos,<Scnaó fó o vio claraméte fair do T é -
cxemplo mais raro da mu- pio hüa voz que dizia:An­
dança, mas o defpojo mais gremus hinc, Vamonos da-
vil da fraqueza, do defpre- qui: paraque conftafle aos 
20,«Sc da miferia. Aflim le- de dentro, Sz aos de fora, 
«ranta Deos a quem afíifte, que Deos deixava, Sz de-
afiim fica quem elle deixa, femparava aquella caía, 
Sz affim ficou o ingrato, «Sc que em todo o mundo era 
infelicePovo,aquemho- conhecida por fua. Aflim 
je diffe que avia de deixan difle fingida, mas raciona-
Egovado. vel mente o Poeta, que an-

> tes de fe abrazar Troya, a 
$ .111. deixarão, «Sc fefaíraó delia 

os Deofes Tutelares da 
368 p O m muita razaõ mefma Cidade: Exceffêre 

V ^ C quãdo naó ou- adytisomnes,arisq}reliãiS, 
reta outra ) deixou C hri- Dij,quibus imperiü hoc fie-* 

terat. Mas 
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3 69 Mas o certo he, que herdade fua, porque neffe 

o tempo em que Deos dei- mefmo dia os deixou,«Sc os 
xou aquelle ingratiflimo lançou de fy. E para que fe 
PovOifoy o mefmo em q veja o extremo de dorcó 
elles o puzeraó em huma que .Chrifto na mefma 
Cruz, «Sc o mefmo Senhor Cruz,8cno mefmo dia fen-

* que da fua carne, «Sc do feu tio ver deixado por Deos, 
fangue tinha tomadoo & lançado de fua protec-
corpo mortal, deo a vida çaó hum Povo a que tanto 
tambem por elles. Ouvi , amava,<Sc pelo qual tanto 
Sc oução os mefmos a cia- tinha padecido, pondere-
reza com que o tinha pro- mos hüas palavras do mef-
fetizado o feu Profeta Je- mo Senhor ditas naquella 
remias : ReUqui domum òccafiaó, variamente in* 
meam: dimifi hareditatem tèrpretadas,«Sc no fentido 

,27.' meam : dedi diletlam ani- que quero dizer, própria, 
mammeamin manu inimi- «Sc verdadeiramente enté-
corumejus. Jerufalem , «Sc didas. 
Judéaeraaque antigamé- 370 A quarta palavra 
te fe chamava a cafa,. «Sc a de Chrifto na Cruz foy: ât-h:. 
herdade de Deos : Sc diz Deus meus, Deus meus, ut 27-t6« 
agora o mefmo Deos, que quid der eliquifti me ? Deos 
naó fó deixou a fua caía, «Sc meu, Deos meu , porque 
renunciou,3c abrio mãode me deixaftes? E como dei-
íuaherdade -.fenaó que a xouDeós^ouppdedeixar 
iua própria vida entregou a Chrifto > Quanto à Di-
nas mãos de feus inimi- vindade, naó ; porque a 
gosjporquetudoíiiccedeo uniaó da Peflba divina có 
juntamente, 18c no mefmo a natureza humana he ín­
dia. No dia era que Deos diflblu vel,«Sc eterna. Quã-
feentregou nas mãos de toàgraçai tambem naó; 
feus inimigos, «Sc morreo porque a mefma graça, «Sc 
pregado por elles em hüa gloria que recebeo na En-
Cruz , neffe mefmo dia carnaçaõ, «Sc tem hoje nó 
deixarão de fer cafa fua, «Sc Ceo,teve,«Sc confervou na 

Cruz. 



depois da fegunda Dominga da Quarefma. 427 
Cruz. Nem fediz cohe- tas palavras diífe as Chri-
rentemente que foy Chri- fto quafi à hora nona, em 
fto deixado de Deos, por- que efpirou, como nota S. 
que o naó livrou das do- Matheus: Et circa horam Matth* 
res, «Sc afrontas daquelle nonamclamavit Iefus vocêz?^' 
tormentofo fu pplicio-por- magna, dicens: Deus meust 

que elle as aceitou , «Sc fe ut quid dereliquifii me ? E 
offereceo a ellas volunta- naquella mefma hora dei-

-Í-M3- riamente: Oblatus efi, quia xou Deos, repudiou, «Sclã-
ipfie voluit. E fe quizera çou de fy a naçaõ Hebrea, 
que o Padre o livrara , «Sc «Sc paífou a fua fé,o feu cul-
defendéra de todo o poder to,«Sc a fua Igreja do Povo 
de feus inimigos, bailando Judaico para o Gentilico. 
paraiflbhum Anjo , lhe Affimoíignificou na mef-
daria mais de doze Le- ma hora o véo doTem-
gioens,como diífe o mef- pio, que cobria o San£la 
mo Senhor a S. Pedro: An Sancforu m, rafgandofe: «Sc 

Matth pliías)1u'a non poffum ro- aflim o enfinaõ S. Jerony-
265:3 gare Patrem, ér exhibebit mo, S. Ambrofio, Orige-

mihi plusquam duodecim nes, Theophila£lo,Euthi-
Legiones Angelorum ? Pois mio,«Sc o confirma có au-
fe Chrifto naó foy deixa- thoridade pontifícia S. 
do de Deos, nem pela def- Leaó Papa.cP*r velifci/fio-
uniaó da Divindade, nem nem repudiatos vos, o Ju-* 
pelafubtracçaó da graça, dai,debuiftis agnofcere & 
nem pela negação do au- omne jus Sacer dotij perdia 
xiliOj& foccorro exterior, diffe. Adeo tunc a lege ad 
& muito menos pelo inte- Evangelium, à Sinagoga ad 
rior da virtude da conílan- Ecclefiam, d- multisfiacrifi-
cia,«Sc da paciência j por- cijs ad unam hoftiam, qua 
que fe lamenta o animo- Deuseft, ejufidem efi fatia 
liflimo, & fortiflimo Re- translatio. 
déptordeDeos o terdei- : 371 Eporque Chrifto 
xado, Vt quid dereliquifii era da naçaó Hebrea , «Sc 
me ? A razaó foyjporq ef- Deos naquella hora deixa­

va , 
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va,Sc lançava de fyamef- cos, «Sc ambos com outra 
ma naçaõ,poriffo na mef- fingularidade mayor ef-
ma hora fe lamentou que crevêraó as palavras de 
Deos o deixava a elle. Chrifto na lingua,quena-
Quando Saulo perfeguia a quelle tempo era a vulgar, 
Igreja, naó lhe diífe Chri- dos Hebreos, em que o Se • Matth. 
fto: Saule, Saule , quid me nhor as difle: Eli, Eli, Id* j^7 *?• 

Afíor. p€rjèqUeris? Pois aftim co- mafabaclhàni. Leaõfe to-1^.^. 
mo Saulo perfeguia a dos os Evangeliftas, «Sc to-
Chrifto,porque perfeguia das as fentenças que elles 
o feu corpo myftico , que referem de Chrifto, & ne-
he a Igreja *, aflim Deos nhúafe achará efcrita na 
deixava a Chrifto, porque lingua Hebraica, fenaó ef-
deixava aquelle corpo na- ta,em queo Senhor fe la-
turaI,8cpolitico,dequeel- métavadeDeoso ter dei -
le tomara a carne, «Sc fan- xado. Qual helogo omy-
gue, que era a naçaó He- fterio,porque fó efta fe ef-
brea. l^t quid dereliquifii creveo naquella lingua, «Sc 
me ? idefi, meumgenus, meu naó fó por hum dos E van-
populum ludaorum, qui fie- geliftas, fenaó por ambos 
cundum carnem mihi cog- os que refere o cafo? Sem 
natifiunt: diffe cora fingu- duvida para que enten-
larpenfamento Theophi- defleraos que Chrifto fe 
la&o. E porque efta ra- queixou , ou manifeílou 
zaó , que eu tenho pela aquelle feu fentiméto, naó 
mais própria, natural, «Sc em quanto reprefentava 
genuína do Texto, naó fi- na Cruz a todo o gênero 
quefó no teftemunho de humano, fenaó em quanto 
hum Author , poftoque fazia as partes do Povo 
taó calificado, eu a confir- Iudaico. Chrifto na Cruz, 
mo com outros dous, «Seda como fegundo Adam, Sc 
mayor authoridade de to- pagador das fuás dividas , 
daalgreja.OsEvãgeliílas reprefentava a todo o ge-
querelatarão efte cafo, fo» nero humano,o qual entaó 
raó S.Matheus, «Sc S. Mar- fe dividia fómête em dous 

Po-
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Povos,oGentilico,8coJu- fe avia de unir tanto Com 
daico. E como Deos en- os Hebreos , que avia de 
taó lançava defy o Povo tomar carne delles, por if-
Judaico, «Sc paliava a fua fodiz,Ay delles,.«Sc que fe 
Igreja ao Gentilico ; por ha de apartar delles : Va 
iffo com taó fingular novi- eis,cum receffero ab m?Sim. 
dade quizeraõ declarar os Aflim como foy a mayor 
Evangeliftas, que quando felicidade do gênero hu-
aflim fe queixou o Senhor, mano fazerfe Deos homé, 
naó fallava em nome de aftim foy a mayor defgra-
todoogenero humano,fe- ça dos Hebreos fazerfe 
naó do Povo Judaico fó- Deos homem da fua na-
mente,como quem adu- çaó. Porque antes de Deos 
almente eftava vertendo fe fazer homem , muitas 
o fangue , q deile tinha to- vezes quiz dehar, «Sc lan-
mado. çarde fy aos H^jreos pe-

37 z Oh que admirável- Ias grandes o«^luifl£ns,que 
mente concorda com efta para íffb lhe-di^alfcom as 
lamentação de Chrifto fuasingratidoes, masfem-
emquãto Homem, aquel- pre lhes perdoou. Porém 
le-u^do mefmo Chrifto depois que fe fez homem 
em quanto Deos por boca da fua naçaõ, «Sc elles foraó 
do Profeta Amos, que no taóproterva,& obftinada-
principio referimos : Va mente Ímpios,que toman-
eis,cum receffero abeislOn- do delles o corpo , «Sc fan-
deanoífa Vulgatadiz, Ay gue, o corpo o pregarão 
delles,quando eu me apar- em hüa Cruz,«Sc o fangue o 
tar dellesja verfaó Hebrai- derramarão, entaõ fe fize-
ca tem,Ay delles,quando raó indignos de todo o 
eu tomar a carne d«lles: perdaõ.Ouvi quam defcu-
Vaeis,cum caro mea ex eis. berta,«Sc fentidamente lho 
Aflim tresladáo os Seten- declarou o mefmo Senhor: M_t.( 
ta,aos quaes feguem todos lerufalem, lerufalem , qua 2ii-[ 
os Padres, principalmente occiaisProphetas, ér Upi-
Gregos. Pois porque Deos das eos-qtti ad te mijfijunt. 

Ah 
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Ahjerufalèm ,Jerufalem, 
que matas, «Sc apedrejasos §. IV. 
Profetas, por meyo dos 
quaes te c-hamou Deos, «Sc 373 \ /f Iferavel foy íe­
te quiz unir a fy / Quoties | yXrufalèm , «Sc fo-
volui congregarefilios tuos, bre toda a miferia mifera-
quemadmodum gallina co- vel,quando Deos a lançou 
gregat pulíos fuos fub alas, defy,Sca deixou. Eaca-
érnoluifti? E quantas ve- boufeentaó aquella mife-
zesquizeu fazer o mefmo, ria/ 'Não. Porque na mef-
chamandoos teus filhos, ma Jerufalem,que acabou, 
comoaave mais amorofa erafignificadaa Alma,que 
chama os feus para os a- naó acaba [ à qual tantas 
braçar comfigo, «Sc os me- vezes na fagrada Efcritura 
ter debaixo das azas, «Sc tu fe dà o mefmo nome deje-
naó quiz^le ? Mas pois tu rufalem] Sc naõ he menor, 
menaó^lfcteíle a mim, nem rnenoslaftimofa, mas 
tambenWgÉ|*e deixarei a digna de fer lamentada có 

lbiJ.38 ti: Eccerennquetiir vobis mayores ays a miferia de 
domus vefira de/erta. Por- qualquer Alma , quando 
que depois defte dia me Deos fe aparta delia, Sc 
naó verá mais Jerufalem , quando verdadeiramente 
fenaóquando eufizernel- le pôde chamar Alma dei-
la a ultima entrada, que xadadeDeos. Que fucce-
ferà tambem a ultima def- de ao corpo quando deíle 
pedida: Dico enim vobis, fe aparta a Alma ? Tem 
nonmevidebitis amodo,do- olhos,«Scnaõvè : tem ou-

. necdicatis: Benediclus qui vidos,«Sc naó ouve : tem 
m }ç' venit in nomine Domini. lingua, «Sc naó falia : tem 

Entaó o viraõ para nunca pès,«Scnaóanda:tem mãos, 
mais o verem, porque en- «Sc naó obra: tem coração, 
trou em Jerufalem para «Sc naó vive; «Sc ifto mefmo 
morrer, «Sc morreo para a heo que acontece ao ho-
deixar, «Sc fe ir: Ego vado. mem, de quem fe aparta 

Deos,q hea Alma da noffa 
Al-
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Alma. Cego para naó ver 3-4 Oh quintos detxa-
oque lhe convém , furdo dos de Deos enchem hoje 
para naó ouvir os ditames omundo!«Sc quam cegos 
da verdade , mudo para faó elles, fe naó fe vem, «Sc 
naó confeffar feus pecca- nòs tambem, fe os naó co-
dos, ou fó por ceremonia, nhecemos! Qué he aquel-
«Sc fem emenda: paralitico, lepoderofo,que de dia, «Sc 
«Sc tolhido de mãos , «Sc pés de noite naõ cuida , nem 
para naó fazer acçaó, nem imagina , fenaó como ha*, 
darpaffo quenaó feja pa- de fartar a cubiça , inven* 
ra fua perdição. Perdido tando novas traças de ac-
nos penfamentos, perdido quirir, <ic roubar o alheyo 
nas palavras , perdido nas fem eferupulo, nem penia-
obras,8c dentro,Sc fora de mento de o reftituir jjgE 
fy, todo,& em tudo perdi- quem he aquelle pródigo 
do Confideraime hú ho- no pedir, i-^fe§ÍÉtíj''o Ce­
rnem fem ufo de razaõ, Sc ver,&infacWFip"i?p£;aftar, 
hum Chriftao íem lume fem conta, ferrrjffefto, fem 
de Fè,Sc talhe o que Deos medida, como fe a cuipa 
deixou , «Sc lançou de fy. de naó pagar devendo,naó 
Cavallo no precipício lem fora eftar fempre rouban-
freyo, navio na tempefta- do,«Sc aftim vive , pc ue 
deiém leme, enfermo na aftim ha de morrei ? He aú 
doença mortal fem Medi- deixado de Deos. Quem 
co. Emqua*ntoa máo de he aquelle foberbo, jue 
Deos o deteve, naó cahio: por fartar fua ambiçao,re-
em quanto as íuas infpira- conhecendo em fy a falta 
çoésoguiáraó, naõfe a fo- que rem de mereci menro , 
gou: em quanto os feus au- naó repara em derrubar 
xilioso foceorréraó, naó por meyos calumnioíos,«Sc 
morreo; mas logo o vereis traidores os que quer fa-
precipitado , afogado , «Sc zer degraos para elle íu-
mortofem remédio, por- bir? E quem he aquelle, 
que Deos abrio mão delle, que cem íubornos ;cóadu-
«bc o dei xou. laçoens,com hypoerelias, 

& cn-
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«Sc enganos , a pefar da na- tradas geraes por onde faõ 
tu reza, da fortuna , daju- deixados de Deos os que 
ftiça, <Sc da opinião chega elle deixa -, mas os modos 
aconfeguir,8cfero que ei- porque em cada húa dellas 
Ias lhes negáraõ, «Sc naó te- íàó deixados, naó tem có -
rnequehade pagar naou- to. Hüa das coufas que 
tra vida o que nefta naó 
haõ de lograr feus defcen-

jdentes? Hehum deixado 
de Deos. Quem he aquel­
le fenfual , que por fartar 
feu appeti te , com tãta pu­
blicidade nos vicios como 
fmffpraó virtudes , fem re­
verencia de Deos,nem ref­
peito dJÉ^ido,nem pejo 
d e f y B Wnos annos 
mais-J BRidade def-
baratou afázenda,a faude, 

muito tenho notado era 
David , he a grande fre­
qüência,com que pede a 
Deos que o naó deixe, «Sc 
os muitos,«Sc vários rnodos 
com que repete , «Sc infla 
nefta mefma petição. N o 
Pfalmo vinte «Sc h u m , «Sc 
trinca & fete: Deus mais , PAI mi 
ne difcefferis a me: no Pfal * * V' " 

-> . JJ i iam, 

mo vinte «Sc feis: Ne aver- ! 7 M. 

rtt; 

Pialm. 

tas faciem tuam à me,neque J]f 
dtfpicias me , ne declines à 

ahonra,«5ca vida.?E quem fervo tuo: no Pfalmo trinta 
heaquelle,que naó tendo Sc quatro:Nedifcedas àme: Prai 
jà mais que os offos que no Pfalmo cincóenta : Ne' 
mandará fepultura, pelos projicias me: no Pfalmo fe- ]° -»• 
naó defcarnar de todo, tenta : Ne elongéris àme: oTf. 
ainda à vifta da morte , os no Pfal mo cento «Sc defoi-Pfaim. 
levaaqueimar no mefmo to: Ne repellas me :noPfal- »«-•.">• 
cemeterio , «Sc por dar a- mo vinte «Sc feis, trinta«Sc 
quella lenha feca ao fogo, fete, fetenta, cento «Sc def-
que fe acende,5c apaga em oito, «Sc cento «Sc trinta «Sc 
hummomento,naó-fazca- n o v e , cinco vezes pelas?Jjf™' 
fo (" como fe naó tivera fé) mefmas palavras: Ne dere- iJ - ™ 
de ir arder para fempre no linquas me , ne derelinquas [Vãim'. 
do Inferno? He hum dei- me,nederelinquas me , non7oJ> 
xadodeDeos. me derelinquas, ne der e lin- x Ai. 

375* Eftas faó as tres cf- quasme. Pois fe Deos porPíalm-
hura 
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-hum peccado de David té que o deixar , «Sc o fer 

. rhõafó vez o deixou ,<Sc deixado entre Deos -, «Sc o 
depois o reílituio à fua hornemhe condição reci-
graça cora tanta certeza,& proca. Se Deos deixa ao 
firmeza *, • como pede tan- homem, ; o deixado he o 
tas vezes, «Sc por tátos mo- homem: fe o homem dei-
dos a Deos queo naó dei- xaaDeos , o deixado he 
xe ? He certo qüe o Pro- Deos j mas fempre Deos o 
feta naó multiplicaria tá- primeiro deixado.Se Deos 
tos modos de pedir , fe pelo contrario ouvera de 
Deos naó tiveíTe muitos fer o primeiro que nos dei-
modos de deixar. Mas xaífe, nunca nos deixaria $ 
porque razaó ? Taó pro- mas porque nòs fomos os 
pria da fua mifericordia^ primeiros em deixar,por 
como da noííà miíeria. A iífo tantas vezes,& porta -
razaõ he -, porque Deos tos modos fomos os dei-
naódeixaao homem, fe- xadosdeDeos. 
naõdepoisde o homem o 37«5 E fe me per^un-
deixar a elle : «Sc porque tardes entre eftes modos 
nòs temos tantos modos de fer deixado, qual he o 
dcdeixaraDeoSjtambem mais temerofo , «Sc lamen-
Deos tem muitos modos ta vel, «Sc fobre o qual cae 
de nos deixar a nôs. Aflim- mais em cheyo aquelle ay,< 
oefcreveoo mefmo Deos Vaeisyd\gp que.hequan-
por Ley expreffa no Capi- do Deos deixa a Alma, & 
tulo trinta «Sc hum do Deu- fe aparta delia para fem-
teronomio: Ibiderelinquet pre, aílim como hoje dei-
me,^ derelinquam eum: Sz xou,5c fe apartou dèJeru-' 
aílim o tirou por confe- falem, quando diífe': Ego 
quencia no fegundo do vado. Chamafe efte modo 
Paralipom enon:Quare de- de deixar em frafe dom ef-
reliquiftis Dominum , ut mo Texto de David, dei-
derelinqueretvos? Porque xaçaõfinal , ou deixáçaó/p 
deixaftes a Deos,para que fotal: dcixaçaó final : Nr^™' 
elle vos deixa ífe ? De for- repellas in finem -,& deixa-

Tom s Ee çaõ 
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çaó total: Non me derelin- dade, «Sc fiz-ine eu-o mef-

pfa'm. quasufquequaque. Depois mo caminho: Ego fium viat
 toai™-

•que o Medico receitou, «Sc ventas, ér vita: temporal-' 
applicou todos os reme- mente deite os que tu cha-
dios da arte fem nenhum mas bens da fortuna,& faó 
effeito, ou proveito, antes meus:efpiritualmenteen-
yè «q a enfermidade vai sé- chite dos verdadeiros bés, 
prede mal em peior, pofto quefaõosda minha gra-
que deixa o enfermo mui- ça, aqualtuperdefle,«Sceu 
to contra fua vontade,dei- te tornei a-reílituir muitas 
xa oemfim porque he in-. vezes: cheguei a te dar mi-
capaz de cura. E ifto mef- nha própria carne, «Sc fan-
mo heo que faz Deos: Cu- gue por alimento,& medi-
ravimusBabylonem,érnon camento-,& tu furda aos 

lerem, efi fanata : derelinquamus raeusconfelhos,rebe,ldeàs 
i'9* eam: Curámos a Babylo- minhasinfpiraçoens , du-

nia, naõ farou, porque naó ra,«Sc ingrata a tanto amor. 
quiz farar, deixemoia. Oh A tudo reíiftifte , «Sc me 
que terrível palavra, De- voltaftefempre as coftas» 
reünquamuseam, Deixe- fugindo, como de inimi-
mola,& para fempreí Em go, de quem tanto teama-
quantas occafioens , ô Al- va,«Sctaó de veras procu-
ma, deixandome tu tantas ,java teu bem. Naõ apro-
vezes, mereceíle que eu veitandoos meyos,«Sc re-
te deixafle por huma vez ? médios brandos,paífei aos 
Quantas vezes te quiz tra- afperos,«5c fenfitivos. Dei-
zer a mim, quantas vezes te doenças coque te mor­
te quiz curar , «Sc tu nam tifiqueiafaude,deiteper-
Q^x'\ze^.c:Quotiesvolui,^r dascomque te diminui a 

**•<••> noluifti ?Appliqueitepri- fazenda, deite defcredi-
*})7' rneiro os remédios bran- tos,&defares com q ma* 

dos,& lenitivos , vim por goei a honra : puz-te à vi-
amor de ri aterra,prome- ila ainda maiores traba-
tite o Geo , eníineite o ca- lhos, «Sc defgoílos,que ou?-
minhoda vida , «Sc da verr tros padecera.?,«Sc as cau­

fas 
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.fas delles, para que com o -caó ellas mais contentes, 
exemploidas fuás chagas Sz fatisfeítas , porque co-
curaífes-, & emendaífes as monaó trataõ mais que do 
tuas: chegueite húa,& ou- prefente, fera memória do 
tra vez às portas da morte paílàdo, nem temor do fu-
com as do Inferno abertas, turo, «Sc como Deos,que as 
qüe tantas vezes me ti- pretendia farar,jà nenhum 
nhas merecido: Cuidei qué remédio lhes applica , Sc 
com hüa eternidade cte nenhum appetite lhes ve-
fogo aqueceíTc a tua frie- d a , «ieixadas à natureza 
za,«Sc a tua dureza fe abra- vivem à fua vótade. Aílim 
daífe; mas porque nada o diz o mefmo Deos : Di* 

e». IJ. difto bailou a te reduzir, mift'eosfecundam defideriaPh]m" 
Sz nem no Ceo,nem nò In- cordis eorum, ibunt in adin 
ferno, nem em mim, nem ventionibus fuis. Quando 
fora de mim tenho jà que me apartei totalmente, «Sc 
teapplicar: pofto que o deixei para fempre os que 
meu amor,«Sc a minha mi- me deixarão, deilhe liber-
fericordia te naó quizera dadc,<Sc largueza para que 
deixar, he força ("pois af- vi vertem ao fabor dos feus 
li m o quer o teu deprava- defejos, com que éífe pou-
do,& obílinado alvedrio^) co caminho que lhe reíla, 
he força que eu te deixe, oandaõtodos, «Sc cadahü 
Ficate, «Sc ficatepara fem- fegundo as invençoens de 
pre, que cu me vou : Ego fua própria fantafia. Naõ 
vado. fe pôde paliar em lilencio 

377 Parecevos, Chri- o conceito de Hugo Car-
ftáos , que ouvindo efta deal nefte paílo: lbunt: ire 
defpedida hüa Alma ,ain- enim motum dicit,& termi" 
da que foífe de pedra, náó num quarit: finis autem mo» 
ie derreteria em lagrimas tus, cr via peccatorum eft 
de dor, «Sc arrependi meto? Infernus. Propter hoc bene 
Pois fabei que quando dicit,lbunt in lnfernum, & 
Deos aílim deixa eftas mi- hoc in adinventionibusfuis% 
feraveis Almas , entaó íi- quafi in quibufidã vehiculis* 

Ec ij j»> 
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quibus portdbuntur adinfie- envejaó a fua boa fortuna > 
ros. Diz o Texto,que iráõ, & elles recebem òs para­
is»»? ; Sc fe vaõ, para onde bens como. favorecidos dç 
vaó ? Para o Inferno. Diz -Deos, mas naó heporfa-
maifrque irâó nas fuás in- Vorecidos , he pordeixa*-
vençoens, inadinventioni» -dos. E fe não vede o que 
£///y^/.r:<Scqueinvençoens fazem. Caim depois do 
faó eftas ? Saó como as que fucceffo de feu irmão co-
oshomens inventarão pa- nheceo muito bem que 
ra andar mais deícãçados.: era deixado de Deos,«Sc af-
Quafiinquibufidamvehicu- íimoconfeífou : Ecceeji- Geneí 
lis. Os da Europa andaó eis me afacie tetra, ér af d- + l* 
emliteiras, Sc carroças •, os cie tua abficondar. E que 
da Afia em palanquins, os fez Caim depois que ou-
da America em ferpenti- vio que a terra,& o fangue 
nas-,Sc eftas duas inven- quetinha derramado,pe-
çoens faó para ir mais fa- diaó ao Ceo juftiça contra 
cilj&maisdefcançadámé- eilc.?Hecafo verdadeira-
te ao Inferno. Os da Eu- mente digno de lpafmoí 
ropa vaó aífentados,os da Diz o Texto fagrado, que 
Afia,«Sc da America deita- fepoz a edificar húa Ci-
dos,& jazendo:os da Eu- dadef^quefoy a primeira 
rópa tirados por animaes, do mundo j «Sc lhe deo o 
os da Afia, «Sc da America nome de feu primogênito 
levados em hombros de Henoch,«Scfe chamou He-. 
horaens ; «Sc eftes faó os nochia: Et adificavit Ci- ibid.»75 
que carregados dos feus vit atem, voe avit que nomen 
cativeiros, violências, «Sc ejus ex nomine filij fui, He-
oppreíToens,oslevaómais noch. Quem efperára de 
faciljíSc merecida-mente ao tal homem, «Sc em tal eíla» 
Inferno, para onde carai- do taes penfamentos , Sz 
nhaó. taes cuidados / De manei-

378 Quando tornaó pa- ra q condenado por Deos, 
ra a pátria, ( fempre mais «Sc vivo por particular in-* 
ricos do que foraó } todos dulgencia de fua miferi­

cordia, 
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cordia, em vez de te mete- fecundum defideria cordis 
res em hüa cova a fazer eorum :ibunt inadinventio-
penitencia do teu pecca­
do, «Sc ver fe podes aplacar 
a juftiça divina, te poens a 
fundarjurdiçoens, &edi-
íicar palácios ao teu mor­
gado ? Mas ifto he o que 

nibusfuis. Ay delles. 

$. v. 
379 /^^iUvido o primei-

V y r o Va da Agufa, 
fazé os deixados de Deos, «Sc o primeiro Ay da fenté-
comoCaim, «Sc feus imi- ça de Chrifto, Ego vado-, 
tadores. Eftaó as terras paífemosaouvir o fegun-
b rada ndo ao Ceo , eftà o do , Etquaretis me. Diz 
fangue, ou derramado, ou Chrifto Senhor noffo, que 
chupado violentamente, depois de deixar aquelle 
pedindo juftiça a Deos, «Sc ingrato, Sc obftinadoPo-
clles em vez de arrependi- vo, ei les o haó de bufcar:«Sc 
dos tornarem a repor os efta fegunda clauíula da 
cabedaes, que acquiríraó fua fentença pareee que fe 
por força , ou por másar- encontra com a primeira, 
tesj8cos defpenderem nas «Sc coma terceira. Com a 
devidas reftituiçoés, o que primeira -, porque he pro-
fazem,«Scoque fempre de- meftà da palavra divina, 
fejáraó, «Sc pretédéraó por que Deos naó deixa a qué 
meyo de tantosperigos da 
vida^&Alma , heempre-
gar o aflim acquirido em 
morgados para os filhos,Sc 
era edifícios vãos, que le­
vantados haó de fer a rui­
na das mefmas cafas. Oh 
ambição! ô cegueira! ô fal­
ta de fé, «Sc de juizo .' Mas 

o bu fea : Non dereliquifii 
quarenteste ÍJomme. Pois 
íe Deos naó deixa aos que 
obufcaó,como diz que o 
haó de bufcar aquelles 
mefmos que elle deixou : 
Ego vado, ér quareiis me ? 
Naó implica. Porque mui 
differéte coufa he naõdei-

Cút 

eftas faó as.conciencias, «Sc xar Deos aos queo buícá-
asconfequeneias dos dei- raó primeiro, ou bufcarc-
xados de Deos: Dimifieos no depois aquelles-a quem 

Tnm R Ee iij elle 
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elle primeiro deixou. Os nha Deos prometido, que 
que o bufcáraó primeiro todososqueobufcaflêmo 
naó os deixa,porq o achaó: achariaó: aflim o diz pelo 
poremos que o bufcáraó Profeta Jeremias: Q^are-^^ 
depois, ainda que o buf- tisme,érinvenietis. Epara*s>--* 
quem,nãoohaóde achar: mayorcófirmação,omeí*-' 
«Scifto heo que declara a mo que acabava de dizer 
terceira,& ultima parte da pela acíbiva, o torna a repe-
mefma fentença: Et qua- tir pela pafliva: bt inventar 
retis me,ér in peccato veftro- à vobis: Acharme-heis, «Sc 
moriemini Bufcarme heis, eu ferei achado de vòs. N o 
& morrereis em voííb pec- Evangelho naó fó nos 
cado. De maneira que ave- acófelha, «Sc exhorta Chri-
rem de bufcar a Deos os íloa q o bufquemos ( que: 
deixados de Deos,Sc naó o de fy,«Sc de Deos falia prin-
averem de achar, efte heo eipalmente} mas tambem 
fegundo va, «Sc o fegundo nos promete, «Sc dà fua pa-
ay de SJoaõ , ainda mais lavra , em que não pôde 
terrível, «Sc mais admira- aver duvida , que o acha-
vel que o primeiro. Mais remos: Quarite,érinvenie- Lll^ll> 

terrível; porque confirma tis. Eporque naó cuidaíTe 
adeixaçaó total , «Sc final alguém que a efta diligen-
femnenhura remédio: Sz eiade bufcar poderia fal-
mais admirável *, porque tar a ventura de achar pela 
eftreita, & reduz a hum dignidade,ou indignidar 
ponto toda a immenfidade de da peíToa-, confirma o 
da mifericordia divina,re- Senhor a mefma promeíla 
clamando contra efta ef- com hüa propofiçaõ uni-
treiteza, & contra efte pó- verfal,quea ninguém ex-
to em próprios termos to- clue: Omnis emm,qui qua-
das as vozes ,& exemplos ritfmvenit .Porque todo 
da Efcritura fagrada. Ora aquelle, que me bufca, me 
vede. acha, feja quem for. Pois 

380 Primeiramente jà fehe certo que todos os q 
ato Teftamento Velho ti- bufeão a Chrifto, o acháo> 

como, 
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eomo diz o mefmo Chri- campo, «Sc foy logo vender 
lio,que aquelles de quem quanto tinha, «Sc comprou 
elle fe apartou , o hão de o campo para lograr o the-
bufcar: Quaretisme-, po- fouro. Ehum mercador, 
rèmquenemna vida,nem que andava bufcando pe­
na morte o haó de achar: rolas, achou húa muito 
Et in peccato veftro morie- preciofa,«Sc para a cóprar, 
mini ? deo por ella todo o cabe-

381 Mais. Ainda que dal que tinha. De forte 
©Senhor não aífirmára que que o caminhan te achou o 
o aviaó de bufcar, «Sc ainda thefouro fem o bufcar, «Sc o 
que total mente o não buf- mercante achou a pérola 
caíTeni,nem dahi fe feguia, bufcando-a: «Sc ambos de-
ou podia inferir,que o não rão tudo pelo thefouro, «Sc 
acharião. Porque não fó pela pérola *. porque na pe-
fre próprio da mifericor- rola,«Sc no thefouro era fig-
dia, «Sc bondade de Deos nificadooquefóval mais 
acharem-no os que o buf- quetudo,que he Chrifto. 
cão, fenão tambem os que N o mercante foy cuida-
onâobufcão.Aíllrafeglo- do,«Sc diligencia achar a 
ria o mefmo Deos, «Sc com pérola , porque bufcava 
muita razão , por Ifaias: pérolas *, no caminhante 

i&i. 6f. Invenerunt qui non quafie- foy cafo, «Sc ventura achar 
*' runtme-ykchixaome os eme o thefouro , porque não 

me não bufcavão. A Mag- bufcava thefouros: «Sc era 
dalena bufcou a Chrifto, hum, «Sc outro nos enfinou 
Sz achou-o.porcm a Sama- o mefmo Senhor, que náo 
ritana achou-o ferno buf* fóoachão os que o buf­
car: hia bufcar água , «Sc cão,fenáotambemosque 
achou a Chrifto. Húa, «Sc o náobufcão. Pois fetam-
outra coufa nos enfinou o bem os que não bufcáo a 
mefrao Senhor em duas Ci rifto,oacháo,coraodiz 
parábolas. Hum homem, o meímo Chrifto,& annú-
éiz, inda feu caminho, cíaaosdeJerufalem,queo 
nckoa. hura thefouro no náo haõ de achar ainda q 

obuk 
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o bufquem, fuppondo, «Sc jáó. A ovelha, «Sc a moeda 
aífirmando que o haó de faõ as almas marcadas am-
bufcar,quaretisme? bas , a moeda com a fua 

381 Mais ainda. Naó Cruz , «Sc a ovelha como 
fóachaó a Chrifto os que feu fangue. Agorapergú-
o bufcão, «Sc os que o não to: A ovelha,ou a moeda 
bufcaó , fenão tambem podiam bufcar a Chrifto? 
aquelles que nem o buf- Aovelha nam, porq nam 
caõ* nem o podem bufcar. tinha entendimento-, «Sc a 
A via humpaftorfjdiz o di- moeda muito menos, por-
vino Meftre3o qual tinha que nem voz tinha para 
cem o vel ha3, «Sc como fe bailar. E com tudo aífim a 
lheperdeífe húa, deixou ovelha,comoa moeda fo-
asnoventa <Sc nove no de- ram bufcadas, & achadas : 
ferto,&foy bufcar a perdi- para nos enfinar o mefmo 
da. Achou-a,«Sç tomando a Chrifto , que betam dili-
aos hombros , a trouxe gente o feu amor , «Sc tam 
muito contente para o re - amoroíà a fua diligencia 
banho. Aviaafiimmefmoi em bufcar as almas por 
húa mulher, a qual tinha mais perdidas que eftejaõ,. 
dez dracmas , que eram que nam fó bufca, «Sc acha 
certa moeda daquelle té- as que o nam bufcam, fe-
po,«Sc<x>mo perdefle hüa, namtambemasqueonam; 
acendeo a candea, «Sc var- podem bufcar. Ajuntemos* 
reo a cafa para a achar, agora todas eftas demo-
Achou a tambem, «Sc con- ftraçoens, «Sc tiremos, «Sc 
vocou as vifinhas , para q apertemos a confequécia ,r 
lhedéífem o parabém de que nam pode fer, né mais 
ter achado a fua dracma admirável , nem mais re« 
perdida. Aquelle paftor,«Sc merofa. He poífivel que 
efta mulher figniricamem bufca Chrifto, «Sc acha aos 
hum & outro fexo o amor, queo bufcaó «Sc bufca, «Sc 
«Sc a diligencia com que ac ha aos q o naó bufcam: «Sc 
Chrifto bufca aoshomens bufca, «Sc acha atè os que o 
por mais perdidos que fe- nam podem balear: «Sc que 

amea-
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ameace , «Sc profetize ao fó naó avia de achar o por-
PovoHebreoduas coufas to que bufcava, masque 
taó encontradas com eftas quanto mais navegaífe,tá-
efcrituras,5c eftes exem- tomais fe avia de apartar * 
pios:a primeira,que o haõ «Sceflarmais longe delle. 
de bufcar -.Quaretis me-.Sc Ifto mefmo he o que fuc-
a fegunda, que o naó haó cedeaosjudeoscomofeu 
deachar, nem fer achados MeíTias. Como o Meffias 
delle, mas perecer em fua ha mil «Sc feiscentos annos 
própria perdição : Et in que veyo, Sc lhe fica ao té-
feccato vefiro moriemini ? po paífado, Sc elles ha ou­

tros tantos que o efperaõ-, 
§. VI. & bufcão fempre no futu­

ro, dizendo que naó veyo, 
383 A Repofta defta fenaó que ha de vir-, efta 

l \ taó fundada, «Sc he a razaó porque naó fó o 
apertada duvida, quanto naoachaó por mais queo 
ao Povo Hebreo , he taó bufcaó,antes quanto mais 
expreffa na Efcritura, ço- o bufcão indo paradian-
momanifefla na experi- te, tanto mais fe apartaó 
encia. Sabes, Povo ingra- delle , «Sc feimpoílibilitaó 
to,«Sccego, porque ha tan- de o achar. Donde fe fe­
tos annos que b-ufcas,<Sc ef- gue,q para osjudeos acha-
peras com tantas ancias o rem o Meffias, heneceffa-
teu verdadeiro Meífias, «Sc rioqueobufquem tornan-
naóoachas, nem elleaty? do atraz, «Sc que quando 
Heporqueo bufcas indo aftim o fizerem, como fa-
para diante, fendo que o ráó quando fe converteré 
avias de bufcar tornando no fim do mundo, entaó o 
atra?:. Se hum Piloto para acharáó. Tudoquantodi-
achar a terra que lhe de- go he por boca do Profeta 
mora ao Norte, abuícaífè Ofeas no mais claro , «Sc 
p<, Io rumo do Sul, Sc para expreffo Texto, que fe pò* 
o mefmo Sul navegaííè de deíèj-ar,nem fingir. 

fempre, claroeílà que nao 38 f Dizallira efte,qne 
foy 
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foy o primeiro entre todos ficio, fem altar, fem orna-
os Profetas, no Capitulo métosfacerdotaes, oprin-
terceiro. Dies muitos fede- cipal dos quaes era o cha-
bunt filtj Ifrael fine Rege,ér mado Ephod *. «Sc totalmé-

ofce 3 fine Principe, ér finefacri- te femíàcerdocioj/foé-yíi-
4° ficio, & fine altar i , érfine crificio, fine Alt ari , fine 

ephod, & fine thtraphim, ephod: Sc tndoiíl . feper-
Muitosdias eftaràó os fi- deo,«Sc acabou com a per-
Ihos de Ifrael fem Rey, da,«Sc aífolaçaó de Jerufa--* 
femPrincipe, fem facrifi- lèrn, como o mefmo Chri-
cio, íèm altar, fera facer- fto lhe tinha profetizado} 
docio,«Sc o mais que a elle «Scfe vè exprimentalmen-
pertence. Ofeas proferi- te por todo o mundo em 
zou oitocentos «Sc fincoen- todas as fynagogas dosju-
taannos antes da vindade deos, onde náo ha mais 
Chrifto: «Sc depois que os que hum archivo, ou en-
Judeoso crucificarão, «Sc cerramento de madeira , 
lhetiráraóa vida, ha mil onde eftà fechada a Ley 
& feiscentos annos que tu- Efcrita em pergaminhos, 
do ifto fe eftà cumprindo «Sc donde a tirao , «Sc rao-
pontualmenre, como vera ílrão a feus tempos fera 
os olhos de todo o mundo, Sacerdote, nem veíles fa-
&os mefmos Judeos nam cerdotaes, nem memória, 
podem negar. Diz que ou figura de Altar ,ou fa-
muitos tépos eftaràó fem crificio. 
Rey , como tiveraõ em 38 7 Equal he a razáo 
Saul, «Sc feus fuceeífores, fi» porque eftes que o Profe-
neRege: Sc onde eftà efte ta chama dies muitos, fen-
Rey dos Judeos? Diz que do jà paflados mais de mil 
do mefmo rnodo eftaràó & feiscentos annos , ainda 
fem Principe, como tive- continuaó, fem os Judeos 
raó no tempo dos Maça- acharem, nem deícobri-
beos,& tambem eftão fem rem o Meífias, que defde 
Principe , fine Principe. entaó buícão, Sz eíperaó? 
Diz que eílaráó fem facri- A razáü h e , como dizia» 

por-
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porque o bufcaó indopa- que ifto ferà no fim dos 
radiante, fendoqo aviaó dias, quando osjudeos fe 
debufcar volrandoatraz. haó de converter univer-
Admiraveimente o mef- fal mente, como confta de 
mo Profeta Ofeas eonti- todas as Efcrituras Çpofto 
nuandoa fua profecia im- que em particular antes 
mediatamente. Et poft hac deífe tempo fe poífaó con-
revertentur filij Ifrael, ér verter, «Sc convertâo mui--
quarent Dominum Deum tos. 3 Mas notai q nam diz 
fiuum,ér David -lege fuum, o Profeta convertentur, fe-
érpavebuntad Dominum, naõ, revertentur : não diz 
ér ad bonum ejus in noviffi- que fe con verteráõ, fenam 
modterum. A luz do Sol que tornaráó atraz. Por-
nam he tão clara como a que todo o feu erro, «Sc eh-
defteTexro. Et poft hac, gano de náo acharem o 
«Sc depois de tu Io o que Meífias» he porque o buf-
tenho dito, ifto he, depois cão no futuro, havendo-o 
de os filhos de Ifrael efta * debufcar no paffado-, he 
rem tantos tempos fera porque o bufcão indo pa-
Rey,nem Principe , fera radiante , havendo o de 
facerdocio,nem facrificio, bufcar tornando atraz-, ér 
tornaráóàtrazbufcandoo revertentur. A Igreja Ca-
feu Deos , «Sc o feu Rey tholica naquelles dias,em 
Me/fias defcendente de que a mifericordia divina 
David: Revertentur filij banhada no fangue queda 
Ifrael, ér quarent Domi* fua Humanidade lhe der-
mimDeüm fuum, & Da- ra máraó os Judeos-em vez 
vid Regem fuum-. Sc quan- de eftar mais irada , eftà 
doo acharem, ficará- > ato- mais propicia , exhorta a 
BÍtos,Sc pafmados do bem f erufalèm,cham3ndo a re-
que tinhaó perdido : £ r peridamenteaque fecon-
paoebuní ad Dom num, ér- verta: lerufalem, Lerufatem, 
adbonumejus:mas ifto naó cunvertere ad "Dominum 
ferà fenão no fim dos dias, Deum tuum. E para que 
irknov.ijfimo ditttm.. Diz vejamos a armonia coque 

fal-
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fallão defta mefma con- ante: Revertera porque To 
verfaó as Efcrituras, no quando tomares atraz o 
Capitulo fexto dos Canti- has de achar: Et reverten-

Cant 6, 
12. 

cos, em que Salamão def­
creve os fucceffos tambem 
últimos da Igreja , o que 
diz à mefma Jerufalem 
com dobrada repetição, 
íàm eftas palavras: Rever­
ter e , revertere Sunamitis , 
reverter e, rever tere , ut in-
tueamur te'!T orna atraz Je­
rufalem, torna atraz : tor­
na atraz, torna atraz para 
que te vejamos. Mas fe 
eftaexhortaçáo tio repe­
tida he para que Jerufa­
lem fe converta ; porque 
não lhe diz Salamáo con­
ver tere, fenam rever tere *, 
porque nam lhe diz que fe 
Gonverta, fenam que tor­

rar ad Dominum Deum 
fuum. 

386 Agora tornemos 
nòstambematraz, «Sc ou­
çamos aoccafiãoqueteve 
Òfeas para profetizar o 
quediífemos. He cafo fin­
gular em toda a Hiftoria 
fagrada. Mandou Deos a 
efte Profeta, que fe cafaíle 
com húa mulher adultera, 
como entendem muitos, 
«Sc graves Interpretes , «Sc 
quando menos que a le-
vaífe para fua cafa, «Sc a fu-
ílentaíTe nella , 8c aguar-
daffe com tal condiçam, 
que nem avia de ter com-
municaçameom oadulte-

v* 
ne atraz? Porque nam fó ro, nem com o marido, «Sc 
lhe perfuade a con veriam, q defte modo aflim apar-
naas juntamente lhe enfina tadosaviam de continuar 
o modo delia , que he o muito tempo , efperando 
que mais ignora, <5c hüa, «Sc fempre o marido reconci-
outra couíà profetiza :co- liaríe com ella, Sc ella ef-
mofediffera : Revertere, perandotambem reçonci-
Torna atraz,Sy nagoga ce- liarfe com o marido. A fti m 
ga: Revertere, torna atraz, o affentou o Profeta com a 
que vás errada -.Reverterei adultera , ou comomari-
porqnam has de acharo do, ou como quem o re-
Meílias que bufcas , em prefentava,«Sc como tal lhe ofec 3. 
quanto caminhas para di- diífe: Dies muitos expecla- 3* 

bis 
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bisme\nonfornicaberis,ér fez homem. Iffo quer di-
noneris viro, feder egoex- zer,«Sc diz admirávelmen-
petlabo te: Muitos dias ef- te oProfeta naquellas duas 
perará«?por mim,fem ma- palavras,Nonfornicaberis, 
rido, nem adúltero, «Sc eu ér non eris viro : nonfomi-
tambem efperarei por ti. caberis , porque eftà apar-
Efta foy a hiftoria, «Sc o ca- tada dos ídolos , em que 
fo fobre que fe fundou a confiftia o adultério } ér 
profecia que temos decla- non eris viro , porque eftà 
rado, da qual a mefma hi- apartada de Deos, que era 
íloria foy admirável para- o verdadeiro Efpofo. E 
bola,8c figura. A mulher 
cafada, «Sc adultera repre­
fentava a Synagoga,<Sc na­
ção Hebrea, com a qual fe 

que fe fegue, ou feguio da­
qui? Hum effeito fobre to­
da a admiração eílupendo, 
mas-vifto com os olhos O 

deípofou Deos, «Sc fempre mefmo Efpofo o declarou 
lhe chamou Efpofa, «Sc ei Ia àquejànaó tinha ufo de 
fempre lhe foy infiel , «Sc adultera,nem de efpofa: «Sc 
adultera, deixando conti- aífim o diz o mefmo Deos 
nuamente a Deos pelos à naçaõ Hebrea, que hoje 
ídolos, como confta de to- nem he idolatra, nem fiel. 
do o Teftamento Velho, Dies muitosexpetlabis me: 
defde o livro do Êxodo atè Muitos tempos efperaràs 
o dos Macabeos. Porém por mim ;fied ér ego expe* 
depois da vinda de Chri- clabo te-, mas eu no mefmo 
fto he muito differente o tempo tambem efperarei 
eílilo que obferva a mef- por ti. Naó he ifto o que 
ma naçaõ , porque vive todo o mundo eftà vendo, 
apartada do adúltero , «Sc & fó oJudaifmo cego nam 
apartada tambem do Ef- vè? De maneira que nam 
pofo: do adúltero, porque faó íó os Judeos os que ef-
jà naó tem Ídolos* «Sc do peraó, fenaó tambem o 
Efpofo,porque naó guarda Meífias: os Judeos efperaõ 
féaDeos, negandolhe a pelo Meífias ; expetlabis 
Divindade depois que fe me-.Sz o Meífias tambem 

ef-
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efpera por elles \fiedérego que ha tantos centos de 
expetlabo te. E tam longa annos que bufca, «Sc efpe-
he hüa efperança, como a ra, alongandofe cada dia 
outra; porque aquelle dies mais do que bufca, & naó 
muitos pertence igualmen- ha de achar, «Sc do que ef­
te a ambas.Dies muitos ex- pera,&naóhadevir. Mas 
peclabisme,ha mil & feis- como na mefma Jerufa-
centos annos , que osju- lèm hefignificadaa alma 
deos eftão efperando pelo de qualquer Chriftao, taó 
Meífias: Sed ér ego expe» maravilhofacomo tremé-
Habote, Sc era todo efte té- dacoufahe, que tambem 
poeílà tambem o Meífias era nòs fe poflTa verificar 
efperando por elles. Elles quebuíquemos a Chrifto, 
eíperando pelo Meífias, em quem cremos có ver-
porque cuidaó que ainda dadeira,«Sc firme fé, «Sc cora 
ha de vir,8c o Meífias efpe- tudo o naó achemos.Chri-
rando por elles, porque ha ílá era , & fiel aquella Al-
outrostátos annos, ou ou- ma, a qual confeflà defy, 
tros tantos feculos que jà q bufcou ao mefmo Chri-
veyo. Mas o feu erro , «Sc ílo,«Sco náo achou :Quafi-
engano eftà em que o buf- vi quem diligit anima mea, c»-"-* 
cao caminhando para di» quafivi ilum,ér non inveni.1' 
ante, fendo que fó o haó E o Profeta Ifaias q mais 
de achar voltando atraz: que todos foy Profeta da 
Revertentur , cr quarent íey da Graça , diz que 
Dominum Deum fuum. bufquemos a Chrifto em 

quanto o podemos achar: 
§' VII. Quarite Dominum, dum^.^ 

inveniripoteft. Logo fup-*-
3 87 ^ ^ T Aó ha duvida q põem que ha tépo, em que 

L N bem digna he a o não poderemos achar, 
miferavel Jerufalem da- ainda que o bufquemos» 
quelle fegundo Va, ou fe- Quarettsme? 
gundo Ay , pela cegueira 388 Somos entrados no 
culpavel,«5c obílinada com ponto mais apertado , «Sc 

terri-
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terrível da matéria prefen- dia he para Deos, replica o 
te. Se ha,«Sc pôde aver té- demônio, Não he fenam 
po em que naó políamos para mira : porque efte dia 
achar a Deos, ainda que o de hontem era dia de àme-
bufquemos, quãdo, «Seque nhãa*. porém hoje depois 
tempo he efte ? O Aporto- que amanheceo , jà naó he 
Io S.Paulo fallando defte diadeàmenhãa, fenão de 
quando , «Sc defte tempo, hoje,«Scaflim he meu, «Sc 
c\\z: Ecce nunc tempus ac- não de Deos. Por efte mo-
ceptabile, ecce nunc diesfa- do de menhãa em menhãa, 
lutis: Agora he o tempo de & de dia em dia leva o de-
achara Deos, «Sc efte he o 
dia da falvaçaõ. Se he ago­
ra, Ecce nunc, não ferà de­
pois : «Sc fe he no dia de ho­
je, Ecce nunc dies, naó ferà 
no de àmenháa. Atè hum 
Gcntio,& demàvida,co-
mo era Marcial, o enten-
deo, «Sc aconfelhou aífim: 
Será nimis vita eft craftina, 
vive hodie: Se queres vi­
ver bem, começa, Sz vive 

mi. 28. 

monio todos os dias, & 
tambem leva os que lhos 
daó. Elles mefmos con-
feífaó, que o dia de à me­
nhãa ha de fer como o de 
hoje, «Sc ainda peyor : Et 
erit ficut hodie, fie éreras,^'^6' 
& multo amplius. Ifto di­
ziaõ os que tendo obriga­
ção de governar efpiri­
tual, «Sc temporalmente o 
Povo de Deos , «Sc lhe dar 

hoje, que àr menhãa jà he bom exemplo, fó trata vaó 
tarde. Todos os homens não de fazer , fenão de le-
prometem a Deos o dia de var boa vida. Hoje,dizião, 
àmenháa , «Sc quafi todos fartaremos noftbs apeti-
daóao demônio o dia de t e s , «Sc àmenháa muito 
hoje. Efte heo contrato ta- mais, ér eras amplius. Por 
cito,ouexpreflb que tem iífo, como notou, «Sc mui* 
feito com o Inferno: Cum tas vezes repete S. Agoíli-
lnfiernofecimuspaBum. E 
quefazo demonio?Quan-
do chega o dia de àme­
nháa, feo homem diz, Efte 

nho, a palavra cras,he voz 
do corvo: «Sc o corvo huma 
vez que fahio da Arca,não 
tornou mais a ella. 

Efta 
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389 Eílahe em fumma tos annos que continua á 

a razaó porque diffe Ifaias eftar fora da graça de 
que bufcafiemos a Deos Deos,«Sc conte quantos faó 
em quanto & podíamos osdias, «Scquantos ospec-
achar. Mas ouçamola de cados ( q u e ao menos de 
fua própria boca. Quarite penfamento fempre faõ 
T>ominum,dum inveniripo- muitos mais que os dias ) 

'<>* " ' tesl, invocate eum dumpro- Sc dali conjecturarà de aí-
peefi : Bufcai a Deos em gum modo quanto longe 
quanto fe pode achar , «Sc eftarà de Deos , «Sc Deos 
chamai por elle em quan- delle. E quando conhecer 
to eftà perto. Deos efta n- quam longe eftà.de Deos, 
doem toda a parte, eftà entaó entenderá tambem 
perto de huns, «Sc longe «de fe poderá fer ouvido quá-
outros. Vedes dous ho- doo invocar detamlon-
mens juntos, diz S Ago- ge, Deos longe, «Sc a fal va-
ílinhojcSc feperguntaresfe çamlonge , «Sc nam pelo 
faó amigos , refponderà nambulcarmos, pois elle 
quem os conhece, que ef- diz que o avemos de buf-
taó muito longe diílò: pe- car«" quaretisme-, mas pe­
la prefença ambos juntos, Io nam buícarmos no tem­
pera amifade muito longe põem que fe pôde achar, 
hum do outro. Tal he a fe- Longe àpeccatoribus fialus, 
melhança de que ufa o diz David: A falvaçam ef-
Profeta. Cada peccado tà muito longe dos pecca- p̂ im: 
grave a parra a Deos de dores: «Sc porque ?Quiaju- ll--ltf 
nós: «Sc fe os peccados faó ftificationes tuas non exqui--
muitos , «Sc continuados fierunt: Porque nam buf-
por muitos dias , a cada cárão os meyos de a con­
dia , «Sc a cada peccado fe feguir. Notai,quenaõdiz, 
vai Deos fempre apartan- porque nam bufcam, ou 
do mais,& mais.Faça ago- porque nam ham de buf-
raocomputoo peceador, car , fenam porque nam 
que não ha dias , nem me- bufcáram, quia non exqui-
zes, fenam annos, «Sc mui • Jierunt. Para achar a Deos, 

«Sc a 
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Sc a falvaçam, nam baila ça, ainda qué efteja muito 
bufcala,ou avela de buf- longe. E qüemeyo,ou me-
car, heneceflario tela buf- yosfaóeftesmiayores que 
cado,porque o tempo que toda a efper.ança,& que to-
jà paífou, eífe era o tempo da a defefperaçam ? He hu 
de a achar: Dum inveniri fói mas muito certo,. Sc in» 
poteft. fallivel. E qual he ? Que 

390 Efe: efta defgraça bufqueaDeos, «Sco chame 
fuccede aos que bufcaó a com todo o coraçam. Se 
Deosna vida, «Sc na faude, bufcar a Deos com todo o 
quefuccederàaos quere- coraçam , ainda que feja 
fervam efta diligencia pa- coma candea na maó, 
ra a enfermidade,^ paraa achalo ha, «Sc nam o lança-
morre , que he o noflb ca- rà de fy: In totó corde meo , • l ,'<», 
fo: Et in peccato veftro mo- exquifivi te, ne repellas me. 
riemini ? Eu nam quero Se chamar por Deos com 
defconfiar, nem meter em todo o coraçam,ainda que 
defefperaçaó a . nenhum feja com a ultima boquea-
péccador por grande que da , por muito longe que 
feja, «Sc por mais q fe ache efteja, Deos o ouvirá: Cia- ibid, 
cercado de todos os pec- mavi in totó corde meo, ' ^ 
cados de fua vida,ainda na exaudi meDomine. Húa,«Sc 
ultima defconfiança,&pe- outra coufa fuppoem o 
rigo delia , «Sc jà a braços RealProfeta nas palavras 
coma mefma morte. O -quecitei •.. «Sc pofto que ba-
Profeta diz, que bufque o ftava fer fua a fuppofiçam} 
peceador a Deos em quan- acrecentou para mayor 
to o pôde achar, duminve- firmeza, que he promeíla 
niripotefi-. «Sceu lhe darei o infallivel do mefmo Deos, 
meyo com q.o poífa achar «Sc condiçam expreffa, era 
a qualquer tempo. Diz que nos promete que fem 
mais que chame por Deos duvida nos ouvirá , «Sc o 
em quanto eftà perto, dum acharemos, feochamar-
propeeft: «Sc eu lhe dareio mos , & bufcarmos-rcom 
,meyocom;q^ç:Dcosoour tanto que feja com todo o 
-.'•: Tom.8. Ff cora-



4fo Sermão na 
coraçam. N o Capitulo 
quarto do Deuteronomio: 
Ciim quafieris Dominum 

Deut 4 -Deum tuum, invenies eum, 
3p' fi tamen totó corde quafie­

ris; Quando bufcares a 
Deos, achaloheis, có con­
dição porém que o buf-
queis com todo o coração. 
E no Capitulo vinte «Sc no­
ve de Jeremias comprc-
hendendo ambos os ter­
mos de chamar,& bufcar: 
luvocabitis me,&ego exau -

í^.tí.' ^iam vos '• qnaretis me, ér 
.3 invenietis ,cumquafieritis 

me in totó corde veftro:Cha-
marme-heis, «Sc eu vos ou­
virei: bufcarme-heis , Sc 
vós me achareis, com tan­
to que me chameis, «Sc me 
bufqueis com todo voflb 
coração. Aflim que todo 
aquelle , que de todo feu 
coração chamar, «Sc bufcar 
a Deos cm qualquer dia, 
em qualquer hora , «Sc em 
qualquer inftante , ainda 
que feja o ultimo, «Scmais 
apertado da vida, fem du­
vida ferà ou vido delle, Sc 
o achará. Mas que fe fe­
gue daqui ? Efte he o pon­
to de que depende tudo. 

fegundafeira 

§. VII I . 

391 T)Arece que fe fe-
l gue daqui, q nam 

averà Chriftao algum taó 
perdido, fe tambem nam 
tem perdido a Fè, «Sc o jui­
zo, que fenam falve. Por­
que como pôde aver, nem 
imaginarfe criatura racio­
nal taó inimiga de fymef-
ma,quevendofe às portas 
da morte,«Sc do Inferno,«Sc 
conhecendo que fó era 
Deos pode ter o remédio, 
namdefejetornarfe a elle, 
«Sc invocar fua mifericor­
dia de todo coração ? Tu­
do ifto affim he( porque 
nam quero fallar dos cafos 
emqueofubitoda morte, 
ou dos accidentes mortaes 
fe anticipaó a eftes mef­
mos defejos, «Sc as mifera­
veis Almas,que fe guarda­
rão para aquella hora, fe 
condenãofem remédio, j 
Mas concedendo outra 
vez, que todo aquelle qué 
na mefma hora invocar a 
Deos de todo o coração fe 
falvarà : «Sc concedendo 
tambem que nenhum ave-? 
rà>que na mefma horanaó 

de-
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defeje invocara Deos , & ceílàrio que o coração do 
converterfe a elle de todo homem feja todo feu , «Sc 
o coração: digo com tu- naquella hora nem he feu, 
do,& concluo refolutamé- nem he todo.Quando heo 
te, que raro , ou nenhü de- coração todo , «Sc quando 
ftes fe falva. Porque ? Por- he noflb ? He noflb,quan-
que como fica dito por taó, do o não domina outro af-
repetida condicional, «Ser fe«£h> -, «Sche todo, quando 
exceição do mefmo Deos, o naó diverte outro cuida-
nenhu m fe pôde fal var,fe- do. Tuncporro in totó corde 
naó convertendofe a elle clamatur , quando aliunde 
de todo o coração : & he non cogitatur, diz S. Ago-
certo que naquella hora, ílinho.Confideraimeago-
rariífimosfaõosquefecó- ra hum homem nas ulti-
vertem,ou podem conver- masanguílias daenfermi-
ter a Deos de todo cora- dade, «Sc quafi lutando jà 
Çaó. com a morte,«Sc vereis não 

392 Toda a verdade fó com o difeurfo, masco 
defta ultima, «Sc temerofa os olhos , quam dividido 
conclufaó fe funda na pro- tem o coração , para que 
babilidade , ou certeza có não poffa fer todo,«Sc quam 
que digo, que raro,ou ne- divertido, «Sc fenhoreado 
nhum naquella hora fe có- de differentes cuidados, 
verte a Deos de todo o feu para que não poífa fer feu. 
coração. E efta fentença, 393 Os quefeguardão 
que he cómua na doutrina para aquella hora no prin-
dos Santos Padres , fe pro- cipioda enfermidade, ou 
va por dous princípios , lifongeados dos Médicos, 
hum da parte de Deos, ou- «Scdosqueosaífiftem , ou 
tro da parte do mefmo enganados do amor da vi* 
homem. Começando pelo dà, fó tratão da faude do 
homem, ra razão manife- corpo , «Sc quando efta fe 
fta he-, porque para o ho- defconfia totalmente, «Sc fc 
mem bufcar a Deos cora começaadizer entre den-
todo o feu coração, he nc- tes que morre o enfermo, ^ 

Ffij en-



Pfalm. 

4 5"2 Sermaõ na fegunda feira 
entaõ lembra,«5c fe açode à ção dos criados, a paga das 
Alma,«Sc aos remédios da dividas , a inftancia dos 
fa\y£Lçâo:Multiplicdtafiunt: acredores ,as reftituiçoés 
infirmitates eorum , poftea do mal ácquirido: as nego-
acceleraverunt. Entam fe ciaçoens dos intereífados 
chamaó Confeffor àpref- na herança do quefe deixa 
íà, entaó vem o Notario por força-, «Sc fobre tudo o 
para o Teftamento, entáo temor da conta també for-
crece a febre, «Sc as dores, çado,«Sc nam por verdadei-
entãofeapplicãoos medi- ro arrependimento: ou-
camentos extremos, «Sc os vin dofe a invocaçáo do 
martyrios mais fortes ; Sc. nome dejefu na boca do 
qual eftarà o coraçam dó Religiofo que aífifte à ca-
miferavel enfermo nefta beceita, «Sc nam faindo do 
anguftia ? Vede qual ferà a coração de quem nunca o 
confiffaõ dos peccados de amou, &fó agora o teme, 
toda a vida? Vede quaes porque mais naó pòde.Oh 
feráó as c!aufulas,& decla- valhame Deos,quamlon-
raçoensdo teftamento em ge eftarà de ouvir eftas 
quem fempre viveo com. vozesfemAlma o mefmo 
pouca cota, «Sc com pouco, Deos, que eftà taõ longe! E 
ou nenhum eferupulo ? A nefta perturbação , nefta 
memória perdida, o ente- confufaõ , nefte labyrinto 
dimento fem juizo, a von- decuidados , «Sc affedlos 
tadeattonita, «Scpafmada: (taó implicados os defte. 
os fentidos todos fó vivos mundo com os do outro y 
para ador,&parao mais como poderá dar todo o 
jà quafi mortos: a Al ma na coração a Deos, nem offe-
garganta , & a refpiraçaó recerlho como feu quem 
agonizante. Oh que. tran- pordividido, «Sc alienado 
fe tão apertado! Ajuntai totalmente, jà não he fe-
ao interior deftas afilie- nhor de fy , nem poflue 
çoens, as lagrimas da mu- delle a minima parte ? A-
lher,oemparo,oudefem- quifecumpreoquediffeo 
paro dos filhos, a fatisfa- Profeta Ofeas.Divifium eft ZoL 

cor 
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cor eorum, nunc interibunt: Sc anguftias,que naquella 
Ay dos que aflira tem di- hora como hum dilúvio 
vidido o coraçam, que ne- afogão o coração dos que 
fte eflado,& nefte inftante fe guardarão para ella. De 
lhe chegou a hora de pe- forte que aflim como na 
recerem. tempeftade do dilúvio 

394 Eu nam nego que muitos fe quizeram valer 
por algum impulfo inte- da Arca, «Sc foflbbradosda 

• rior, ou pelas exhortaçoés immenfidade das águas,«Sc 
de fora chamaráó c o m a do concurfo, «Sc contrarie-
vozpor Deos,«Sc quererão dade das ondas hüas fò-
chegarfea elle : mas na- bre outras, fe afogaram,«Sc 
quella multidam, «Sc con- perecerão nellas-, aífim diz 
fuíãmde cuidados, «Sc na- David, que naquelle tro-
quellabataria de pertur- pel,«Sc tumulto de cuida-
baçoens , «Sc temores he dos, de affectos, de dores, 
igualmente certo , queo de penas, de temores, de 
nam poderám confeguir. irrefoluçoens , de aflbm-
Texto,«Scdecreto de Deos bros , «Sc naquelle verda-
expreflbno Pfalmo trinta deiramente dilúvio de an-
& hum. Pro hac orabit ad cias,«Sc anguílias mortaes, 

•pfalm. te omnis Sanãus in tempore opprimido, Sc afogado o 
31.6. opportuno : verumtamen in homem dentro, «Sc fora de 

dilúvio aquarum multarü fy mefmo, nenhum averà 
adeum non approximabunt: que tenha forças , ou tino 
Pela remiflaó dos pecca- para nadar à Arca da fal-
dosrogaráóa Deos no té- vacam, «Sc nenhum que fe 
po opportuno todos os q poflà chegar a Deos,ainda 
fe háo de falvar * mas no que quizeífe : In dilúvio 
dilúvio das muitas águas > aquarum multar um ad eum 
ainda que fe queiráo che- non approximabunt. 
gar a Deos , nam o alcan- 395 Efta he a razaó na-
çaráó. E que dilúvio de tural,«Scevidente,pelaqual 
muitas águas he efte ? He o homem reduzidoaqucl-
ü multidão de afflicçoens* le ultimo contiiclro , nam 

T*_ * Ffüj po -
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pôde invocar a Deos de potuit,noluit:d'izS Ifídô-
todo feu coração, porque ro Pelufiota. E fe naó che-
jànem he todo, nem feu. gou a querer* també foy 
E fobre efta, que tanto de juftamente condenado a 
vemos temer, feacrecenta lhe faltar a fua própria vó-
da parte de Deos outra tade-, porque bem mere-
muito mais temerofa, por- cedor he de que fe efqueça 
que naõ he fundada na defy na morte , quem fc 
nofta fraqueza , fenaó na naó lembrou de Deos na 
fua juftiça. Naquelle efta- vida,diz S Agoftinho./írff 
do taó eílreito,«Sc era qual- enim animadverftonepercu-
quer extremo da ultima titurpeccator, ut in morte 
defefperaçaó, poderofa he obüvifcatur fui qui in vita 
a misericórdia , Sc graça. obhtusefiDei. Ifto mefmo 
divina para livrar, «Sc pòr dizem com os outros Pa-
em falvo ao mayor pecca- dres Gregos S. Chryfofto* 
dor: masjuftiflimamente mo,8c com os outros La ti-
naóquer Deos ufar com nos S.Ambrofío.Maspor-
elle da effieacia deftes feus que a matéria he taó oc-
poderes na morte, porque culta aos vivos,que fó paf-
tambem elle fenaó quiz fa entre Deos,«Scas Almas 
convertera Deos em quã- dos que morrem y ouça-
to pode na vida. Ou o pec- mos de boca do mefmo. 
cadornaquelle apertadif- Deos efta fentença , «Sc re-
fimo tranfe fe quiz con- gra gera Ido feu tremendo* 
verter a Deos, ou naó che- «Sc recHflimo juizo. 
gou a querer: «Sc de qual- 3.96 No primeiro Capi-
quermodo o caíliga cora tulo dos Provérbios falia 
exa6liffima igualdade a di- Deos naó cora hum, fenaó 
vina juftiça. Porq fe quiz; com rauitos,porq aquelles 
juftamente he condenado a quem fuccede efta def-
aque naó pofta. quando g^raça,naó fao poucos, <Sc 
quer» porque naó quiz diz aífim ;Vocavi,&r.enui-.n 
quando podia, lmpius cum ftis: extendi manum meam > 
yMt,npn,poteft, quia cum é* non fiuit qui afipiceret, 
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<JhamcivOs com as vozes, quando venerit fuper vos 
Sz naó me quizeftes ouvir: tribulatio , ér anguftia*. 
chameivos com as mãos, Quando a ultima calami-
& «rom os braços abertos, dade da vida,q he a morte, 
Sc não quizeftes vir a mim. vier fobre vós como húa 
Defipexifiis omne confilium tempeftade fubita, «Sc rc-
meum , ér increpationes pentina C porque a naó ef-
measneglexiftis : Aconfe- peraveis ) «Sc quando vos 
lheivosj&defprezaftesto- virdes afogados de afflic-
dos os meus confelhos :re- §oens,& anguílias, então 
prehendivos, «Sc naó fize- recorrereis a mim *, mas af-
ftes cafo de minhas repre- fim como quando eu cha-
henfoens. E eu que farei ? mei por vòs > me naó qui-
Ego quoque in interitu ve- zeftes ouvir, aífim eu vos 
ftroridebo,&fubfiannabo,cü naó ouvirei quando me 
vobis id,quodtimebatis,ad- chamardes : 7une invoca-
venerit:Sc quando viera bunt me, & nonexaudiam: 
morte,«Sccom ella tudo o «Sc aflira como quando vos 
mais que vòs temieis, ou eu bufquei, vos não achei, 
devieistemer, eu tambem aífim vòs me bufcareis, Sc 
zombard, «Sc me rirei de naó me achareis :ManecÕ-
vòs. Todos os Santos , Sc furgent, & non invenitnt 
Expofitores declaraõ efte me. Deixados pois de mim 
temerofo rifo de Deoscó na morte como elles me 
as mayores expreífoens de deixarão na vida ( diz 
caftigo,de ira, «Sc de vinga- Deos) là iráo onde comaó 
ça naquella hora. Masnòs os frutos das fuás obras, «Sc 
còtinuemosa ouvir afen- fe fartem dos feus confe-
tençada mefma juftiça di- lhos: Comedent igiturfru» 
vina, na qual fe reduzem tlusviafua ,fiuisque confi-
todas por feu próprio no- lijsfaturabuntur. Vede fe 
me às duas do noflb dif- cairá bem o íegüdo Ay de 
curfo. Càm irrueiit repen- S.Joaó fobre efta fartura 
tma calamitas, & interitus de penas, que feràinfacia-

, quafi tempeftas tngruerit, vel por toda a e ternidade: 
aca-



4f<> Sermaõ na 
acabando naquella hora 
os que fe guardarão para 
ella,& não achado a Deos, 
pofto que o bufquem,nem 
lendo ouvidos delle , po­
fto que o cha mem. Ay de 
vòs, infelices Almas,3c pa­
ra fempre infelices ! 

397 Grande parte de­
fte mundo,«Sc naó a menor 
dos grandes delle , acaba 
defta forte. E deixão taó 
enganados os mortos aos 
vivos, que não fó crem ef-
tes,Sc celebraó que morre­
rão pia, «Sc chriftãmente, 
mas não faltaõ efpiritos il-
lufos,ou lifongeiros, que 
com fingidas, ou fonhadas 
revelaçoensaífirmáo, que 
brevemente os viraõ íair 
do Purgatório* onde foraó 
ditofiflimos fe tiveffem 
entrado. A verdadeira re­
velação da boa morte he a 
boa vida. E para que aca­
bem de fe defenganar os 
que debaixo defta vã con­
fiança aífegura o demônio 
para que vivão, «Sc morraó 
do mefmo modo i.ouçaõ a 
S. Agoftinho. òi quispofi-
tus in ultima necejfitate 
agritudinis fua panitentia 
accipit,jér hinc vadit ifa» 

egunaa feira 
teor vobis non iíli negamtá 
quod petit, fed nonprafiumi-
mus quia bene hinc exit. Sie 
algum obrigado da ultima 
neceflidade da doença nos 
pede o Sacramento dà Pe­
nitenciai confeflbvos, diz 
pregando S. Agoftinho, 
que os Bifpos, «Sc Sacerdo­
tes lhes naó negamos o q 
pede , mas nem por iffo 
prefumimos que fae bem 
defta vida. E S. Ambrofio 
apertando o mefmo pon­
to : Se cuidais que os que 
deixão o arrependimento 
de feus peccados para a 
enfermidade da morte, 
váo feguros de fua falva­
ção-.eu vos proteílo que 
naõ affir mo , nem prome­
to, nem digo tal couía, 
porque o não preíumo af­
fim, nem vos quero enga­
nar. Notai o pefo das pa­
lavras com que diz, & re­
pete efte defengano o elo-
quentiflimo Doutor: Non 
prafiumo, nonpolltceor , non 
dico, non vos fallo, non vos 
decipio, non vobispromitto. 
E oque S.Agoftinho, Sz 
S> Ambrofio não fe atre­
vem a prefumir, «Scprote-
ílaó que vos náo engane-» 

iífo 
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íííò credes vòs , Sc ceie- graviflima , «Sc mortal en-
brais, porque tambem fa- fermidade, a qual obrou 
zeis conta de vos falvar,ou nelle aquelles effeitos,que 
perder na mefma taboa. coftuma caufar nos mais 

398 A caufa defte en- obftinados ânimos a vifi-
gano, «Sc falfa aprehenfaó nhançada morte, quando 
dos que cà ficão íaõ aquel- fe náo efperava. Foy tal 
les aclros exteriores ,com a mudança em tudo o que 
que parece morrem con- fe via, «Sc ouvia em Antio-
tritos os que viverão im- eho , que nam parecia o 
penitentes > mas vai muito mefmo. Era foberbiflimo, 
do medo à contrição, «Sc da «Sc já não fô conhecia, mas 
penitencia apparéteà ver- confeífava publicamente 
dadeira. E para prova fo- a fraqueza , «Sc miferia de 
lida, «Sc irrefragavel no todo o poder hum ano.-era 
mefmo cafo,ouvi outra re- Gentio, «Sc não fó prome-
velaçáo, namcomoasvof- teo de receber a Fè do 
'fas, fenam divina,«Sc de fé, verdadeiro Deos,mas dea 
efcrita no livro dos Ma- eftender, «Sc pregar por to-
chabeos. Antiocho Epi- do o mundo: hiadetermi-
phanes Rey da G recia foy nado a deftruir , «Sc extin-
o raais capital inimigo da guirosjudeos, «Sc nam fó 
Fè,«Sc Leyde Deos, «Seda lhes pedio perdaõ dos da-
gente Hebrea, em a qual nos recebidos, mas lhes of-
naquelle tempo eftava a fereceo fatisfaçam cora 
verdadeira Igreja. Refo- ventagens iguaes aos feus 
luto pois efte Tyranno de mais nobres, «Sc eftimados 
deftruir tocáímente,extin- vaflàllos : levava no pen-
guir, «Sc tirar do mundo o famento a deftruiçam de 
nome,«Sc naçáo dos Judeos-, Jerufalem, «Sc do Templo', 
marchava cora formida- «Sc fobre os votos de o en-
vel exercito contra Jeru- riquecer cora novos the-
íàlèm a grandes jornadas, fouros,«Sc ornamentos,elle 
quando fubicamente fe tomou por íua conta as 
achou opprimido de hüa defpefas de todos os facri­

ficios,. 
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ficios,Sacerdotes,«Scculto delle: O.rabat autem hic,Ma, 
divino. De todas eftas pro- ficelefius Dominum, ã quo ch*b*9. 
meífas fez Antiocho ef- non effet mifericor diam con-1'' 
crituras autenricas,forma- fecuturus. 
das de fua própria máo, «Sc 399 Oh quanto vay dos 
encarregada a execuçam juizos dos homens , que 
dellas depois de fua morte naó paílàó do exterior, ao 
a feu filho,«Sc fucceflor, có juizo,«Sc conhecimento de 
as mayores demoftraçoés Deos, que vè,«Sc penetra os 
de benignidade,«Sc encare- coraçoens! Panitentia ift* 
cido affeclro. Emfim mor- non fuit vera, quia non fuit 
reo daquella enfermida- propter offenjam Dei , fed 
de,«Scnaquelle eftado An- propterevafionem tempora-
tiocho, & pergunto, fe fe lisflagelli, ér fie non fuit mi-
falvaria? Efte homem , «Sc fericordiam confecutus quã-
fenhor de tantos homens tum ad remiffwnem culpa, 
com tantas, «Sc taó manife- érpana: diz coma voz 
ftasdemoftraçoens de ar- comum dos Interpretes 
rependimento •, falvarfe- Lyrano. Todo aquelle ap-
hianaquella hora? Bem parato de promeflâs, &ar-
creyo que diráó que fim rependimentos naó foy 
os que com menos mila- baftante para livrar a An-
gres, Sz muito differentes tiocho da culpa, nem da 
exemplos beatificaó,&ca- pena eterna , porque era 
nonizaõ outras mortes. nacidodemedo,«Sc defejo 
Mas que diz a revelaçam dcefcapar do perigo era 
divina expreffa na Efcri- que fe via,Sc naó de pefar 
tura fagrada ? Diz,que pe- de aver Offendido a Deos, 
fando mais diante do Tri- nem de verdadeira contri-
bunal divino os peccados çaó. Pois fe a doença era 
da vida paífada, que as de- verdadeira,«Sc as dores que 
moftraçoens da emenda padecia verdadeiras, «Sc o 
prefente, por mais q u e o perigo com a morte dian-
mifera vel Antiocho orou te dos olhos verdadeiro,& 
a Deos » naõ foy ouvido fobre tudo verdadeiro o 
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conhecimento de q Deos dimento na morte , ainda 
o caftiga va por feus pec- quequizeífe , quando fe 
cados,** a confiflâó delles naó quiz arrepender, nem 
verdadeira 5 porque nam emendar na vida , como 
foy tambem verdadeira a podia, 
contrição ? Ou porque naó 400 Por certo tenho, 
quiz, ou porque naó pode: que fe Antiocho eícapaíle 
& como o querer, «Sc o po- na doença com vida, SC fe 
der, hüa,«Sc outra coufa de- viífe outra vez inteiramé-. 
pendia do auxilio efficaz te convalecido , com as 
da graça de Deos, qui dat mefmas trombetas que lhe 
veíle, érperficere : no def- feftejaífem a faude , avia 
cuido, & obftinaçaó com de mãdar marchar oexer-
que Antiocho fe nam quiz cito contra Jerufalem , «Sc 
emendar,como podéra, na pòr em execução quanto 
vida, jàfe tinha condena- dantes pretendia. Efe naó 
doa naõ querer , nerapo- ponhamos os olhos na ex-
der arrependerfe na mor- periencia , «Sc em homens 
te. Notai as palavras do de menos má vida , & de 
Te\to:Orabat Dominum, mais antiga fé que a de 
àquononeffet mifericordia Antiocho. Quantos vimos 
confecutnrus. Naó diz, que chegados aquelle ex-
quenam alcançou a mife- tremo perigo , abraçados 
ricordia que pedio a Deos, com hum Chrifto , fe em-
fenaõ que pedio a Deos a penháraó com fuás chagas 
mifericordi3,quenaó avia de nunca mais o offender, 
dealcançar. Nos outros prometendo, & multipli-
cafos o defe igano de nam cando votos de emendar a 
alcançar, he depois depe- vida,«Sc fer Santos, feefca-
dir-, mas nefte cafo antes pafsé? Efcapárão por mer-
de pedir, jà eífava fulmi- cedo mefmo Senhor jtScq 
nado o decreto de naóal- fizeraõ? Depois que fe pu-
cançar: porque entaó de- zeraõ em pè , a primeira 
eretou Deos, que nam po- jornada foy ir «dar graças a 
delle alcançar o,arrepent Deos a Penha de França, 

«Sc ale-
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&a fegunda romaria a re- pronunciou efta fentença* 
conciiiarfecom o idolo a era o Povo de Jerufalem: 
qué dantes adoravaó. Pois «Sc aífim como todas as na-
efteseraóos votos ? eftes çoens tem os feus vicios 
os arrependimentos? eftas particulares a que natural-
as contriçoens ? ou eftas as mete faó inclinadas, & fo-
traiçoens ? Sim. E vi eu ai- geitas,aífim o vicio,«Scpec-
gumq depois de aftim ef- cado da naçaõ Hebrea ,6c 
capar coma faude do cor- queproprijífimaméteme-
po,&recaircó ada Alma ; rece o nome de feu , h e o 
lhefobreveyo fubitamen- errar na Fè. Naó faónof-
tehum tal accidente , que fos os livrosvnem noífos os 
logo lhe tirou a falia , «Sc Authores, q teftemunhaó 
pouco depois a vida j para a húa voz eíla verdade, le­
que no mefmo quenão ti- nãoosmefmos livros , «Sc 
nha cumprido as fuás pro Efcrituras fagradas deto-
meflas, fe cumprifle a de doo Teftamento Velho, 
Chrifto: Et inpeccato ve- em q elles,& nòs cremos.E 
firo moriemini. de nenhum modo podem 

§. X. negar os Hebreos aver fi-
401 Ç O m o s chegados do fempre eíle o feu vicio, 

«,3ao terceiro, & ul- «Sc o feu peccado. 
timo Ay, q ferà eterno no 402 Os doze Tribus de 
Inferno, Sc a mim me falta Ifrael,como filhos nacéraó 
otempo para o ponderar naMefopotamia, «Sc como 
dignamente. Abreviando Povo no Egypto. Na Me-
poisella grande matéria, fopotamiacomo filhos,na 
faybamosque peccado he cafa.tSc família deJacob,Sc 
eíle,emq.uedizChriílo,q no Egypto como Povo-, 
haó de morrer os ameaça- porque alli engroífáraó, 
dos: «Sc propriamente fe crecéraó,«Scfe multiplicá-
chamapeccado feu,inpec- raó em grande numero. 
cato veftro ? Aquelles com Mas paífando depois de li-
quem o Senhor immedia- vres a cativos, devédo co-
tamente fallava quando mo filhos confervar a Fè 
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de feus Pays, feguíraõ co- los Juizes , nove vezes os 
raò eferavos a idolatria de caftigou Deos com muitos 
feus fenhores. Os Egyp- annos de cativeiro debai-
cios adoravaó a Ofires em xo do jugo de differentes 
figura de Touro.&efta foy naçoés barbaras pelo pec-
a origem do Bezerro , que cado da idolatria, «Sc fom­
os Hebreos depois del i - pre fem nenhúa emenda 
bertados adorarão no de- tornarão a idolatrar , cada 
ferto, atribuindolhe fobre vez mais obílinados na ce? 
tantos milagres não fôim- gueira defte feu vicio he-
pia,masdefcaradamentea reditario,comonota a Ef-
mefmaliberdade. Moyfes critura: Revertebantur, ér laãlc 2-
lhe deo a beber o Bezerro multo fiaciebant peior a , qua 
desfeito em cinzas,mas ei- fiecerant Patres eorum fie-
\es de tal modo bebê raó quentes Deos alienos , ér 
nellas o errar na Fè, q pe- adorantes illos. Depois que 
los erros que cometerão o governo fe paffou aos 
nos quaréta annos do mef- Reys,quam raros forãoos 
modeferto,merecerão da quenão foffem idolatras, 
boca de Deos fer chama- fendo o primeiro de todos 
dos os que errão fempre: ornais fabio de todos Sa-
Quadraginta annis proxi- lamão? Porque dividida a 
mus fui gtnerationi huic, ér Monarchia por efte pec-
dixi,femperhi errante or de. cado em duas partes, hüa' 
Sempre,diífe a cenfura di- quefe chamou Reyno de 
vina, «Sc foy profecia do q Ifrael,outra Reyno deju-
fempre avião de fer, como dà,em ambas, ou fe profef-
verdadeiraméte tem fido. fava publicamente a ido-
Entrados na terra de Pro- latría,ou fe por algum bre-
miflaõ, logo deixando a ve tempo ceifava o publi-
Deos, que os metera de cocultodos ídolos, nem 
poffe delia , adorarão os por iffo deixavaõ de fer 
idolosdos Cananeos Baal, adorados fecretaméte. Ef-
Sc Aflaroth. No tempo em tes erão os brados, eftes os 
«que forão governados pe- clamores, eftas as invetii-

vas,. 
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vas , «Sc eftas as abomina- mo Reyno, «Sc Povo* pelo 
çoens, que com nome de queconquiftados,prefos, 
adultério contra Deos fe «Sctranfmigradosa Baby-
lem em todos os Profetas, lonia, là pagáraó com o ca-
feguindofe ao peccado as tiveiro de fetenta annos,«Sc 
ameaças,«Sc às ameaças os com a vida, a obílinaçam 
çaftigos. dofeu peccado. Com as 

403 No Reyno de If- relíquias que efcapárão . 
rael, queconftava de dez daquelle defterro refufci-
Tribus, levantou ElRey tou Efdras o Templo, «Sc a 
Jeroboam hum Templo, verdadeira Fè } mas tam-
ou Fano,em que collocou bem refufcitou com ella a 
dous Bezerros de ouro, q idolatria como vicio im-
elle,«Sc todos os Reys feus mortal defta naçaõ. E por 
fucceffores fem exceiçaó mais que o zelo , «Sc valor 
adoravaó,& em pena defta dosMachabeos trabalha-
devaífidaófua,«Sc de todos va em reftaurar as ruinas 
os dez Tribus, todos foraó da verdadeira Religião, 
levados cativos aos Aífy- no mefmo tempo chegá-
rios,dódehamaisde dous raó os Judeos a mandar 
mil annos defaparecéraó, Embaixadores aos Reys 
& naõfe fabe delles. N o Gentios, para que lhefof-
Reyno de juda, cuja Cor- fe licito adorar os feus 
te era Jerufalem, eftava o deofes, abrindo em Jeru-
Templo da verdadeira di- faléra Efcolas publicas dog 
vindade: mas nem em fua ritos com que'eraõ vene-
propriacafa fe defendèo rados, coilocada, & adora-
Deos de que delia o nam da no mefmo lugar do 
vieflea laçar com deftrui- Templo, onde fe adorava 
çaó do mefmo Templo o o verdadeiro Deos,aEfta-
culto dos falfos deofes, tua de Júpiter. Tudo ifto 
exceptos nefte Reyno ai- que em fumma tenho re-
gunspoucos Reys , todos ferido,heo que fe lè era 
os outros foraó idolatras, todosos livros do Tefta-
Sz idolatras có elles o mef- meto Velho defde o Êxo­

do 
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cio atè o fegundo dos Ma- faó no tempo prcfente,co-
chabeos, que he o ultimo, mo foraó no paífado. E fe 
Eporque efte vicio , Sz naó digaómeelles,«Scdiga-
perrinacia de errar fempre me todo o mudo, que cou-
na Fé he o peccado feu, «Sc fa he ídolo ? ídolo naó he 
próprio da naçaõ Hebrea ; outra coufa fenaó hü Deos 
aífim viviaó, «Sc aífim mor- falfo: ou hüa coufa fingi* 
riaój Sc aftim morrera, «Sc da, «Sc vã, que naó fendo 
haó de morrer no feu pec- Deos, fe chama Deos,«Sc fe 
cado: Et inpeccato vefiro adora como Deos. Logo a 
moriemini. fé que hoje'profeflàó os 

404 Sobre efta demo- Judeos he verdadeira, «Sc 
ftraçaó(" que fó pôde ne- própria idolatria, porque 
garoJudeo,que negar as o Deos que crem, «Sc ado-
fuas mefmas Efcrituras) raó,verdadeira,«Scpropria-
pódem com tudo dizer, mente he Deos falfo. Pro-
que Chrifto quando lhes vo com a fua mefma fé, «Sc 
diffe, que morreríaõ em por dous princípios evi-
feu peccado, naõ fallou do dentes. Os Judeos confef-
tempo paffado, fenaó do faó a unidade de Deos, «Sc 
futuro: Sc he certo, que os negaó a Trindade: logo o 
Judeos defde o tempo de Deosemquecrem,«Scado-
Chrifto a efta parte jà naó raó,he Deos falfo: porque 
adora vaõ ídolos, «Sc fó re- Deos que naó feja hum,& 
conhecem, «Sc confeífaó o juntamente tnno,he falfo, 
Deos verdadeiro q criou «Sc naó ha tal Deos. Mais. 
o Ceo , & a terra, & nòs Os Judeos confeflàó era 
tambem confeífamos.Lo- Deos a Divindade, «Sc ne­
go, ou naó morrem hoje gaólhe a Humanidade j 
em peccado,ou o peccado porque negaó que Deos fe 
em que morrem, naõ he o fizeflê homem : logo efle 
da idolatria ? Refpondo, Deos que crem,«Sc adoraó, 
quetantofeenganaõ,8cer- he,outra vez , Deos falfo} 
raó agora na Fè, como dá- porque tendofe o verda-
tes erráraójôc taó idolatras deiro Deos feito homem, 

qual-
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qualquer chamado Deos, mem teve corpo com eflà 
que juntamente naó feja mefma figura,& effes mef-
homem,naóheDeos. Da- mos fentidos , logo narti 
qui fe fegue com fegunda, quizerão Deos fenáo que 
.«Sc admirável demoilraçaó foffe todo efpirito. Mayor 
p>or húa parte de incon- energia,«Sc aindagalanta-
ftancia , Sz. por outra de ria tem efta mudança fo-
pertinácia, quam própria, brea queixa que Deos fa-;Deut: 
«Scnatural inclinação, «Sc ziadelles.. Novi recentes* \\y-
quam próprio , «Sc natural quevenerunt: Deum quite. 
vicio he da gente Hebrea genuit dereliquifii. Vieraõ 
o errar fempre na Fè. No- os deofes novos, que fam 
tai muito. Quando Deos osIdolos,«Sco meu Povo a 
era totalmente invifivel, quem eu criei, deixoume, 
queriáo Deos que pudef- porque era Deos velho: 
fem ver com os olhos , «Sc mas por mais que Deos 
poriffo frequentavão, «Sc quiz remediar a antigui-
adoravão os ídolos: «Sede- dade da fua velhice, nam, 
pois que Deos veftindofe lhe aproveitou *. porque 
da humanidade, fe fez vi- depois que o mefmo Deos 
íi vel, «Sc foy vifto,comodiz pela novidade do myfte-
Baruch: Poft hac in terris rio da Encarnação fe fez 
vifiusefi,ér cum hominibus Deos novo : Novum creq-1*™^ 
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uch' converfiatus efi; logo entaó vit Dominus fiuper terram, 

mudarão de vontade,& de famina circumdabit virum-, 
fé, Sc não quizeraõ fenam logo fe tornarão outra vez 
Deos invifivel. Do mefmo ao Deos velho,«Sc naó qui-
modo,em quanto Deos fó- zerão o no vo. De forte que 
mete era efpirito, queriaõ he tão própria condição,, 
Deos-que tiveffe corpo , ou natureza da. naçaõ H,e-
olhos,orelhas,boca,pês,«Sc brea o errar fempre naFè, 
mãor,como diz David -, Sc que bafta que ella o feja 
poriíTofabricavão,Sf ado- para logo a trocarem : «Sc 
ravão as Eftatuas: porém ainda quando quizeram. 
depois que Déos feito ho- deixar a idolatria, fe fize^ 

raó 
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raóicbbradamente idolaV rados, «Sc vos trarei à vóf-
tras. ,'!,;• s fa: «Sc derramarei fobre vós 
«405- Eporque não cui- huraàagualimpa,«Scpura, 
dera que efta cenfura he comqueficareis purifica-
minha,leáo, Sc entendaó dos de todos voífos pecca-
as Efcrituras, «Scveráó que dos,&comqueeu vospu-
he divina,«Sc cfefinida pelo rificarei.de todas voflas 
mefmo Deos. Náo ha cou- idolatrias. Aqui eftà o po­
fa mais repetida, «Sc decan- to : Et ab univerfis idólis 
tada nos Profetas, que a veftris mundabo vos. Pois 
converfaó , «Sc reftituiçam fe ha mil «Sc feiscentos an­
do Povo Hebreolà para o nos que os Judeos andam 
fim do mundo.O quemais deflerrados depois da de-
largamente a defcreve, he ftruiçam de Jeruíàíem pe-
o Profeta Ezechiél em los Romanos, «Sc em todo 
muitos capítulos , «Sc no efte tempo he certo que 
trinta «Sc feis da fua profe- nam adoram Ídolos de òu-
cia, que he defta matéria o ro , ou prata, nem de pao, 
primeiro , depois de pro- ou pedra,como dates ado-
teftar Deos que lhe ha de ravam*. porque nam fó diz 
fazer aquella mercê nam Deo», que por roeyo da-
por merecimento delles, quella água pura que der» 
fenão por fua mera bonda- ramarà fobre elles^que he 
de, diz aflira. ITollamquip- a do Bautifmo ) os ha de 
pevos degéntibus,&congre- purificar de todos feus 
gabo vos de univerfis terris, peccados, «Sc maidades, fe-
éradducam vos in terram nam tambem nomeada-
veftrdm-.ér effundamfuper mentede todos feus ido-
vos aquam mundam , ér los, & ab univerfis idólis 
mundabimini ab omnibus veftris? Dem elles a folu-
inquinamentis vefiris,érab ção, ou de-a alguém, fea 
univerfis idólis veftris mü- fabe. Sinal he logo evidén-
dabovõs: Porque eu vos te, que ainda agora fup-
ajuntareide todas as ter- põem Deos que osjudeos 
raspov onde andais defter- faó idolatras ,Sc tem ido-

Tom.8. Gg los: 
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los: Sz eftes idolos não faó, bemtem lugar» com ma­
nem podem fer outros, fe- yorlaílima ainda, na fé 
nam os que elles fabricam morta, «Sc impenitencia do 
nam de pedra , ou de me- Chriftao, faibamos final* 
tal, fenam da mefma di» mente qual he o peccado 
vindade do verdadeiro em que elle morre, ou ha 
Deos, negando à fua uni- de morrer , & fe chama 
dade a trindade das Pefc com a mefma proprieda-
foas,<Sc à fua natureza di- de peccado feu % ér inpec-
vina a uniaó que tem com catoveslro. Nam tem ef-
a humana. E como efte he pecie particular efte pec-
o vicio nacional, «Sc o pec- cado , mas pôde fer de 
cado em q antes de Chri- qualquer efpecie. He pois 
fto, «Sc depois de Chrifto aquelle vicio,a que a incli-
fempre cairão , & obftina- naçam de cada hum mais 
damente perfevcram os o arra fta, & fogeita, o qual 
Judeos,que o nam recebe- começando em acto, paflà, 
raó, nem conhecerão; efte a fer habito, «Sc continuan-
he o peccado cm que vi- doem habito, chega a fer 
vem, 8c efte o peccado era natureza , como diz S. A-
que morrem,Sc efte o pec- goftinho:«Sccomo a natu-
cado feu em que Chrifto reza nam fe muda atè a 
lhe profetizou que aviam morte , tambem elle nam 
de morrer : Et in peccato tem emenda na morte,fe a 
vefiro moriemini. nam teve na vida. 

407 No Pfalmo Mifie-
§. X. rere, em que David pede 

perdam a Deos, & chora o 
406 /"""\Que acabo de adultério cometido com 

V / d i z e r , heo pec- Berfabè, cinco vezes cha-
cado, «Sc a morte fobre que ma feu aquelle peccado: 
eaenaobftinaçam final do Dele iniquitatem meam: ^.f*. 
Judeo o Va, ou A y de S. amplius lava me ab ini qui- *• 
João tam jufta como lafti- tatemea: & àpeccato meo 
mofamente. E porq tam- munda me : quoniam inir 

auitatem 



depois dafiegunda Dominga da'Q/;arefma. 4.67 
quitai em meam ego cognof- morte o deixaftes, nem a 
co:ér peccatum meum con- morte que tudo acaba, po­
rra w^yi?---^*?;-. E quan- de acabar que o naõ levaf-
to durou David naquelle feis com vofco : Et inpec» 
peccado? Muito,masnaó cato veftro moriemini. 
chegou a hum anno. E fe 408 Ora eu , fuppofto 
a hum peccado emenda- que failei em David, nam 
do, «Sc chorado, «Sc que naó do feu peccado,mas da fua 
chegou a hum anno , lhe penitencia, quero arguir, 
chama David tantas ve- & convencer que aveis de 
zes feu *, o peccado de tan- morrer no volto. Foy cou­
tos annos, «Sc de toda a vi- fa mui notável em David, 
da *, o peccado que naceo, «Sc naó pouco eílranhada 
creceo, envelheceo, «Sc vi- por Deos, que depois da 
veo fempre com vofco, morte de Urias ( naõ exe-
jporquenam ferà voflb -, & cutada com effa tenção} 
inpeccato veftro ? Voflb, trocando o adultério em 
porqueo compraftes com matrimônio, fe cafou com 
afazenda, com a honra, a mefma Berfabè: Introdu* 
com a f3iide,Sc com tantos seit eam in domumfiuam, & 
perigos da vida : voflb, fiaclaeft eiuxor : érdifipli- ,Reg; 
porque deftes por elle a cuit verbum hoc quodfece- ----T-
conciencia, a Alma, a gra- rat David coram Domino. 
ça de Deos , «Sc o mefmo Pois fe David fe arrepen-
Deos: voflb, porque vos deo,deteftou,«Sc chorou tá-
vendefles ao demônio pa- to aquelle adultério -, por­
ra o acquirir , «Sc pofliiir, quefe cafou com a mefma 
fem vos poder arrancar occafiaó,«Sc caufa delle, & 
defta continuada,8c efcan- naó apartou de fy a Berfa-
daloíà poífe nem o refpei- bè atè a morte, antes por 
toda juftiça Ecclefiaftica, fer feu filho Sala maó, o fez 
nem as ameaças da divina, herdeiro do Reyno ? Porq 
nem o amoc do Ceo , nem tal he a força,& vehernen-
é temor do Inferno: voflb cia do affefto humano, 
emfim, porque nem na quando he grande. Pode 
1 Gg ij dei-
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deixar o peccado, mas naõ quanto pelo jufto juizo, & 
poJe deixar o amor. O caftigo de Deos, que aífim 
p»eccad j durou menos de o permite j nem o peccado 
húanno,o amorperfeve- habitual fe aparta do pec-
rou atè a morte. Toda a cador,nem o peceador do 
prudência, Sc ventura de peccado,fenaó mediante a 
David efteve em faber, «Sc morte -, 6c por iflo todos 
poder apartar o peccado morrem geralméte no feu 
do amor por meyo do ma- peccado: Et inpeccato ve» 
tri monio *, porq fe elle naó firo moriemini. 
apartarão peccado do a- 409 Va, Ay deti mife-
mor, aífim como morreo ravel homem, quefeapar-
com o amor, aftim avia de tou Deos de t i , Ego vado: 
morrer có o peccado. Ifto Va, Ayde ti infelice ho-
he o que acontece a todos mem , que naó achafle a 
os homens q naó fazem o Deos, ainda que o bufca-
mefmo,«Scem todos os pec- fte,Z?í quaretis me: Va, Ay 
cados,nos quaes fe naó pò- det imofino, Sc maldito 
de fazer. Náo ha melhor homem, que porque na ra 
exemplo, né mais própria tratafte da falvaçáo na vi-
femelhança para explicar da , a perderàspara todas 
oinfeparavel perigo do as eternidades na morte: 
morrer em peccado, queo Et inpeccato veftro morie* 
cafamento.Ocafamétohe minil Homens , fe temos 
hum contrato,q de fua na- ufo de razaó jChriftáos,fe 
tureza dura atè a morte,né ainda naó eftà apagado de 
antes delia pôde aver fe- todo em nòs o lume daFè* 
paraçaódosqo contrahé. reparemos bem, «Sc confi-
Tal heo jugo infeparavel deremos neftas tres clau-
a q eftaó fogekos os q vive, fulas tremendas da fenten-
caíàdos có o feu peccado. ça de Chrifto. E fe quere-
Aindaqfe queiraó apar- mosfeguraravida,«Scfau-
tar,tantopelocoftumein- de eterna,naõ guardemos 
veterado que fe tem con- o arrependimento para a 
vertido era neceflidade, morte>nem a emenda para 

aen» 



depois dafegundaDominga da ̂ uarefima] 4,69 
«nFermidade. Mas fe húa, gu ros. Age panitentiam, 
ôc outra couía fizermos de dumfianus es : fi enim agis 
todo coração na vida,«Sc na panitentiam dumfianus es, 
faude,a enfermidade, «Sc a ér invenerit te noviffimus 
morte, como conclue S. dies,fecurus es. 
Ambroíio,nos acharáó fe» 
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DE CHRISTO S.N. 

410 

Valdemanè unafabbatorum, veniunt ad monumentum, 
orto jam Sole. Marc.16. 

§. I. 

Uem mais ama, 
mais madruga. 
Affim o fez ne­
fta menhãa o di­

vino amante Chriftojcon-
tinuando os defvelos do 
feu amor: & aflim o deve­
mos nòs fazer todos os 
diasjpara nao faltar às cor-
*•* * **T* r\ 

refpondencias do noflb. 
Neftas duas palavras te­
nho propofto tudo o que 
heidedizer.E porque naó 
hei de dizer graças , peca­
mos a graça Ave Maria, 

§. H. 

411 ^ \ U e m mais ama, 
V ^ m a i s madruga. 
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470 "" SermaÕ da ^ # 
O amor nace nos olhos, «Sc mendo , & haó de frio. E 
quem o pintou có os olhos porque o amor nam fabe 
tapados,devia de fer cego. aquietar, por iflo não pò-
Eífe amor quando muito de dormir. Tal vez ador-
ferà o pintado, o amor vi- meceràóosfentidos,maso 
vo,& o verdadeiro fempre amor fempre vela, porque 
eftà com os olhos abertos, fempre lhe faz fentinella o 
porq fempre vela. Quem coração: Ego dormio, e^J41"* 
tirou o veo ao amor, eífe cor meum vigilat.Hum dos 
lhedefcobrioacara , por- mais infignes amadores 
que o moftrou deívelado. do mundo foy Jacob. E 
Naómeeftranheisoequi- q dizia efte famofo ama-
voco,que em menháa tão dor ? Fugiebat fibmnus ab 
alegre,«Sc tão feíliva,atè os oculismeis. Diz que fugia 
Evangeliftas o ufáraó, co- dosfeusolhos o fono. A 
mologo vereis. Torno a campanha em queoamor, 
dizer,que he grande ma- «Sc o fono fe daó. as bata-
drugadoroamor, porque lhas, faó os olhos , Sc nos 
quem tem cuidados , nam olhos de Jacob eftava tara 
dorme. A Filofofia defte coftumado o amor a fer 
porque não he menos que vencedor , «Sc o fono a fer 
dePlataó, a quem chama- vencido, quenaófeatre-
raó o divino. Inquieta res via o fono a lhe acometer 
efi amor: par um diligis ,ft os olhos, antes fugia del-
multum quiefices-.O amor he 1 es:Fugiebatfiomnus ab ocu» 
hum efpirito fempre in- lismets. E como o mayor 
quieto , «Sc quem aquieta defpertadordossétidos,«Sc 
muito , final he que ama dos cuidados he o amor, 
pouco. Viftes algum hora cujas azas, «Sc as do defejo 
quieta, ou ardendo na ce- voaõ mais que as do tem» 
ra , ou em outra matéria po-, daqui vem que para 
menos branda hüa labare- qué efpera pela menhãa , 
da de fogo ?]à mais. Sem- as Eftrellasfaó vagarofas, 
pre eftà inquieta , fempre os gallos mudos, as horâS 
fem focegar, fempre tre- eternas, a noite naó acaba 

d* 



Refurreiçaõ de Chrifto S. N. 471: 
deacabar , Scpor iflb,co- dolugar, perfevetou nel-
modizia, quemmaisama, le? Muito melhor argu-
mais madruga. mento -. porque quem fó 

412 Madrugarão hoje perfeverou depois de to-
todas as Marias a ungir na dos, he final que antes de-
fepultura o fagrado corpo: fejou, «Sc fe defvelou mais 
«Sc qual madrugou mais ? que todos. Mas a prova 
Para mim he confequen- para mim mais evidente", 
cia certa, que a Magdale- hefer a Magdalena apri-
na. A Magdalena amava meira a quem o Senhor 
mais q todas, logo a Mag- apareceo: Apparuit primo 
dalena madrugou mais q Maria Magdalene. Paífe- ^a 

todas. E donde tiraremos mos das Marias aos Apo-
aprova?Por ventura,por- ftolos. Aos outros Apo-
quetodosos Evangeliftas ftolos apareceo o Senhor 
nomeaó a Magdalena em no mefmo dia de hoje, «Sc 
primeiro lugar, «Sc S Joaó íó a S.Thomè daqui a oito 
fó a ella ? Seja embora có- dias: Poft dies octo. E por-
jeclrrura provável. Porve- que?Pof que S.Thomè tar-
tura,porquefódaMagda- dou oito dias em vir: «Sc 
lena íe diz que chorou: aífim como Chrifto tarda 

oann Stabat admonumentumfo- mais para quem mais tar-
ÍOU. yisplorans? Melhor razaó; da , aflim madruga mais 

porque o madrugar , «Sc o para quem mais madruga. 
chorar he próprio da au- Anticipoufe Chriíio a 
rora: «Sc nem o nome de au- bufcar primeiro que to-
rora perderia na Magda- dos a Magdalena, porque 
lena a fermofura, nem as a Magdalena fe anticipou, 
fuás pérolas o preço. Por 6c madrugou maisq rodos 
ventura , porque tornan- em bufcar a Chi ifto : ella 
dofe as outras Marias quá- foya primeira em amar, 
do naó acháraó no fepul- porque fô delia faz men-
chro o corpo que hiaõ un • çaó o A mado:«Sc porque fô; 
gir, fó a Magdalena fem ella chorou femlhe enxu* 
fe apartar daquelle fagra .̂ gar as lagrimas a vifta dos: 

Att-

Marc. 
9-



47* Sermaõ dâ . #. 
Anjos: & porque fó ella noite}naô he muito que ao 
perfeverou firme fem fe 
apartar do fepulchro : «Sc 
porque foy a primeira em 
amar, tambem foy a pri­
meira em madrugar, pro­
vando como aurora do Sol 
de juftiça, quequem mais 
ama, mais madruga. Mas 
vamos ao noflb Thema, 
onde os embargos que té 
o mefmo Sol, nos daráó a. 
melhor prova. 

$. HI-

413 VJ 
' Alde mane una 
fiabbatorum, ve» 

niunt ad monumentum, orto 

outro dia,quãdo o Sol an­
da jà pelos valles,«Scos ma­
ridos menos diligentes ef­
taó defpachando nos Tr i -
bunaes, feja ainda para as 
horas do feu defcãfo mui­
to de madrugada , Valde 
mane. Os outros Evange­
liftas ainda apertaó mais a 
duvida do Texto; porque 
dizem expreífaméteíCà^08"5, 

adhuctenebra efifent, que 
ainda duravaó astrevas,8c 
efcuridade da noite. Pois 
fe a noke eftava ainda era: 
feu fer,& o efcuro taó cer­
rado, que naó fô merecia 
nome de fombras,fenáo de 

20.1 . 

jam Sole. Diz oTexto,que trevas,como era jà nacido 
as Marias foraó ao fepul- o Sol, Orto jam Sole ? Aqui 
chro muito de madrugada, jugou do vocábulo oE vã-
fendojàoSolfahido. Pois gelifta,& ufou o equivoco 
feera 0S0I fahido , Orto que eu dizia O Sol a que 
jam Sole, como era muito 
de madrugada, Valde ma­
ne} Se a Magdalena, «Sc as 
outras Donas da lua com­
panhia foraó como as Se-

alludio, naó era o que ain­
da nao tinha aparecido no 
Oriente, mas o que jà ti­
nha reíufcitudo do fepul-
chro.Como fe differa: Vie-

nhorasda noflà Corte,que raó as Marias ao fepulchro 
atroando com as rodas das taó de madrugada,q ainda 
carroças as ruas,defempc- perfeveravaó, ou prevale-
drando as calçadas , «Sc ciaô as trevas,fe bem o Sol 
acordando a vifinhança,fc jà era nacido, Orto jam So-

*ecolhem* cafa à meya. leò porque Chiüto jà era 
te-
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jrefufcitado. Openfamen- ouve equivoco, fenaó me­
to naó hemeu, mas noflb. taforamuiufadana Efcri-
Aflim entendeo quefe po- tura, em que o dormir fig* 
dia entender o Texto lite- nifica a morte , «Sc o acor-
ralmenteodouciíiimoCo- dar a refurreiçaõ. Vai por 
mentador da Concórdia diante o mefmo Scnhor,«Sc 
Evangélica o veneravel diz affim fallando cora 

larrad. p a c j r e Barradas.Mas antes Deos. Quoniam tupercuffi-
queeu o confirme , quero Jtiomnes adverfiantes mihi^^*^ 
tirar aos críticos o eferu- fine caufa , dentes peccato-1' ' 
pulo do equivoco, «Sc naó rumcontrivifii.Emfim,vé» 
cmoutra occafiaõ , nem ci,<Sc triunfei de meus ini-
cm outro dia , fenaó no migos; porque a todos os 
mefmo da Refurreiçaõ de que me perfeguiaó fem 
Chrifto. caufa, vòs lhesquebraíles 

414 Aquellas famofas osdentes. Notável, «Sc ex-
pala vrasdo Pfal mo tercei- traordinaria frafe! E por-' 

pfalm. ro: Ego dormivij&fipora» que naó diz , Vòs caftiga-. 
J 6" tusfium,&exurrexi, todos ftes, vòs confundiftes, vòs 

os Santos, «Sc Expofitores deftruiííes,fenaó,Vòsque-
as entendem fem difere- braftes os dentes a todos 
pancia da morte,«Sc Refur- os que me perfeguiaó fera 
reiçaó de Chrifto. O dor- caufa ? Aqui eftà o jogo do 
mir foy o morrer, o aeor- vocábulo, «Sc o equivoco 
dar foy o refuícitar : «Sc diz diferetiflimo. A palavrafi-
o Senhor que elle dormio, necaufa,na lingua Hebrea, 
Sc elle acordou; porque o em que fallou o Profeta, 
morrer,«Sc o refuícitar tu- tem duas fignificaçoens: 
do foy por fua vontade, «Sc quer dizer,fem caufa , «Sc 
tudo eftava na fua maõ , querdizer,coma queixa-
comoemvida , «Sc muito da: Adverfiantes mihi fine 
antes o tinha jà dito : Ego caufa , adverfiantes mihi 
poteftat.em habeo ponendi maxilla. E comoosinimi-

tlfi. animam meam , ér iterum gos de Chrifto na fua pay-
fiümtndieam. Atèqui naó- xraó gritando, Crucifige, 

cru- • 



4 74* Sermão da 
crucifige , o perfeguíraó da fua Refurreiçaõ. Tudo 
fem caufa,como innocen- naquellealegre dia foraó 
te,«Sco morderão com as equívocos. No caminho 
queixadas , como cacus, de Emaús, para alegrar a 
Circundederunt me canes trifteza dos dous Difcipu-
multi *. por iflb ufando o los,equivocoufe o Senhor 
Profeta galantemente do em peregrino ; junto ao 
equivoco, diz aos mefmos feu mefmo fepulchro,para 
inimigos: Se vòs o morde- enxugar as lagrimas da 
lies com as queixadas, elle Magdalena, equivocoufe 
vos quebrou os dentes : em hortelaõ: «Sc quem nos 
Dentes pec c ator um contii- disfarces daquelle fermo-
•vifti. E fe a frafe parecer fo dia equivocou duasve-
menos authorizada , «Sc o zes a Peífoa, que muito 
equivoco menos grave pa- he que na profecia de Da­
rá a arpa de David , como vid equivocafle hüa vez 
era dia da Refurreiçaõ,tu- as palavras/* Equivocou o 
dp o galante, «Sc feftivoca- Profeta, equivocou o mef-
bia nella. Mas naõ eftà mo Chrifto,«Sco noflb Evá-
aquio reparo. Todas eftas gelifta tambem equivo-
palavras naó as pronun- cou, «Sc por ventura mais 
ciou,ou cantou David co- altamente que o mefmo 
mo fuás, fenaó que as poz Senhor, porque o equivo-
na boca do mefmo Chri- coucomoSbl : Orto jam 
üo.Egodorm(VÍ,érfopora- Sole. 
tusfum,ér txurrexi (notai 415- Agora entra a mi-
oEgo _) : percuffifti omnes nha confirmação do mef* 
àdverfantes mihifi)ie caufa, mo-equivoco do Evange-
C notai o mihi dentes pec- lifta. Diz que indo as Ma-
catorum contrivifti.Foiso rias ao fepulchro era mui-
mefmo Chrifto com toda to de madrugada, «Sc queo 
a fua finceridade, «Sc mage- Sol jà era nacido , enten-
ílade ufa daquelle equivo- dendo por Sol nacido a 
co?Sim,«Scoutra vez fim. Chriftorefufcitado:«Scfal-

Porqueeraodia, «Sc a fefta Íou naó fô muito difcreta-

mente, 
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mente , mas com grande começou mais cedo o dia 
propriedade} porque o. que fez o Senhor-o mefmo 
dia de Pafchoa teve dous Authorquediífe,/£fr«-//>* 
princípios , duas madru- quam fecitDominus, feja o 
gadas, duas menháas , «Sc Cómentador do feuTex-
dous Soes que o fizeraó. to. Exhorta nefte mefmo 
Provo com as vozes de to- dia o Profeta Rey,ou peclé 
da a igreja hoje. Hac dies inftantemente a Chrifto 

[f1™ quam fecitDominus: Efte que refufcite , dizendo ; 
heo dia que fez o Senhor. Exurge gloria mea, exurgepflm: 

Os das rodos naó os faz o pfiulterium, ér cithara : «Sc5 9' 
Sol natural ? Sim: mas efte refpódeo o Senhor: Extír-
dia naó fo o fez o Sol natu- gamdiluculo: Eu réfu fçitaT 
ral, fenão tambem o Se- rei de madrugada. Dema-
nhor do mefmo Sol. Pm drugada?Logo quando o 
quanto fez efte dia o Sol, Sol fahio no Oriente, jàò 
começou mais tarde: em Senhor tinha fahido «Jo 
quanro o fez o Senhor, ço- feu occafo ,* porque b So| 
meçou mais cedo. Eefta nunca madruga : quando 
fó differença hea que dei- fae, jàhe dia: logo primei-
ataonò,que tanto aperta- ro fez efte dia o Senhor, 
va a duvida. Como o dia do que o fizeffe o Sol. Más 
que fez o Sol começou porque naó pareça futíTe-
mais tarde, quando as Ma- za;«Sc todos vejãò quanto 
fias vieraõ ao fepulchro, primeiro,Sc quantoníáis 
era muito de madrugada, cedo foy, recorramos à le-
Valdemcme :mas como o tra original.Onde a verfaó 
mefmo.dia que fez o Se- latina diz, txurgam dilu-
nhor começou mais cedo, cíllo , Refufcitarei demã-
quandoas mefmas Marias drugada , o Original He-
vieraõ,era jào Sol nacido, breotem, Excitabo auro-

ir>!T Qrtojam Sole .Orto jam So- ram: Defperrarei a aurora. 
n:Vri. te, ideft, Chrifio, diz a Glo- Ê que quer dizer, Defper-* 

fa fntefüheaí-. Épa tà qiit tarei á aurora ? Nào fe po-
'conftequárírlbváfqttftuto Üéia mèifiór dedarar,nern 

mais 



47o* Sermão da 
mais profética , ou mais eftes dous Soes, hum jâ 
poeticamente.Ós Poetas defcuberto à Fè , outro 
dizem que a aurora he a ainda occulto à vifta , ve-
defpertadora do Sol , «Sc reis naó fó tres,fenaõ qua-
Daviddiz ,queoSenhor tro Marias: tres aporta do 
hoje foy odefpertador da fepulchro muito de ma-
aurora. De forte que ma- drugada, Valdè mane ; Sz 
drugou Chrifto hoje tan- hüa muito longe do mef-
to antes da madrugada, mo fepulchro, como Sol 
q quando jà era refufeita- que delia naceo , nacido 
do,ainda a aurora dormia-, outra vez nos braços, Orto 
& elle foy o que a defper- jam Sole. E fe perguntar-
tou para que ella fe levan- mos às mefmas Marias, 
tafle,& foífe correr as cor- porque madrugou o Sol 
tinasaoSol: Excitabo au- mais que ellas j claro eftà 
roram. que naõ podem deixar de 

416 Pondeme agora no refponder,que porq quem 
mefmo dia , ou na mefma mais madruga, mais ama. 
madrugada dous Soes, hú Ellasamáraõ muito, pois 
dormindo, outro acorda- fugindo os Apoftolos, naó 
d o : hura envolto ainda fugíraó,antesacompanhá-
nas fombras da noite, Cum raõ a feu Meftre no Calva -
adhuc tenebra effent; Sc ou- rio conftantes,«Sc fieis atè a 
tro faindo da fepultura, «Sc morte : mas como elle 
tirando tambem delia a morreo de amor , «Sc ellas 
íua Mãy (" que elle foy o ainda ficàraõ vivas , ellas 
pfalterio,«Sc ella a cithara, como menos amantes ma-
& ambos gloria de David, drugáraó menos , «Sc elle 
como pay de ambos: Ex- como mais amorofo, ma-
urgegloria mea,exurgepfal- drugou mais: Orto jam So-
terium,& cithara jreípon- le. 
den.do em tudo a antiga §. IV. 

pfaim.ifigura :«50rg* Dominem 
--''8- requiemtuam ,tu, & arca 417 A Emprefa deChri-

Janclificationistua.) Eco x \ f to na fuaRefur-
reiçãoj 
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reíção foy húa aurora não laos alumiou , «Sc alegrou 
coroada jà de rofas , mas nam fó com fua vifta,mas 
veftida ainda de fombras, com a da Divindade a que 
Sc a letra a mefma có que o . eftava unida a mefma Al-
Evangelifta começou a ma ,os fez bemaventura-

ioann ' narração do feu amor: An- dos defde aquelle inftante 
, J •'• te diem. E paraque veja- para toda a eternidade. E 

mos praticamente com os da maneira que o me(mo 
olhos o que atégora. ouvi- Sol natural,depois de dar 
mos ao difeurfo *, façamos volta ao Emisferiooppo-
tambem noífa romaria ao fto, torna a renacer nefte 
fepulchro, «Sc veremos o noífo claro, refplandeceh-
divino,& humano Sol tão te,8c coroado de rayos,eh-
madrugador quando fe- xugando as lagrimas da 
pultado no feu occafo, co- aurora, reftituindo a cor , 
mo quando renafeido no «Sc fermofura aos campos, 
feu oriente. O Sol que co- defpertãdo as muficasdas 
mocoraçáodo Ceo,ain- aves,dourando os Ceos,«Sc 
da quando todos dormem, alegrando a terra j aífim 
fempre vigia , naquelle tambem o Senhor neftje 
mefmo momento em que fermofo dia. Anoitecera 
defaparece a noffos olhos, no occidente do feu fepul-
de nenhum modo pára, chro amortalhado em nu­
mas continuando com a yens funeftas , deixando 
mefma. velocidade a fuá todo o mundo às efc uras 
carreira, vai vifitar, «Sc alu- na trifteza de fua Payxaó ; 
miar os Antipodas .* aflim voltando porém a efta ho-
^fcódido o corpo de Chri- ra v ivo , «Sc fermoíiífimo, 
ílo debaixo da terra,deceo amanheceo outra vez no 
a fua Alma gloriofa ao oriente do feu mefmo oc-
J imbo dos Santos Padres, cafo: «Sc enchendo o Ceo, 
que avia muitos feculos,«Sc «Sc a terra de nova luz, Sz 
ainda milhares de annos refpládores de gloria, pri-
efperaváo às efeuras a- meiro que tudo enxugou 
quella ditofa hora, «Sc nel* as lagrimas daquella auro­

ra 



^78 Sermão da 
ra divina , que trefpaflada lando Chrifto Senhor nof-
da efpada de Simeaõ , co- fo de fua morte, fepultura, 
mo morta o acompanha- & refurreiçaõ, diz que af-
va,& como viva o chorava íím como Jonas efteve tres 
nafepultura-.logoreftituio dias,«Sc tres noites no ven-
a,cor,& a fermofura a fua tre da Baleaiaífim elle avia 
Igreja, mudando os lutos, de eftar tres dias , «Sc tres 
de que eftava cuberta, em noites morto debaixo da 
cores,«Sc galas de fefta: tro- terra. Sicut enim fuit lonas Mat-iw 
cou as lamentaçoens em inventrecetitribus diebus,11^' 
muficasalegres,«ScosHeus & tribus noãibus-, fie erit 
faudofos, «Sc fentidos em Filius hominis in cor de ter-
Alleluyas: dourou , Scef- ra tribus diebus , & tribus 
clareceoosCeos,quepor notlibus. Lancemos agora 
iífo aparecerão os Anjos a conta ao tempo em que 
veftidos de neve, «Sc ouro: Chrifto efteve na fepultu-
renovou,«Sc transfigurou a ra,& bufquemos eftes tres 
terra, convertendo asEn- dias,8c eftas tres noites. A 
doenças em Pafchoas,o fi- hora em que o Senhor foy 
lenciomudoem repiques, fepultado, foy fexta feira 
os rofmaninhos em flores, às cinco da tarde , «Sc para 
as trevas, «Sc cclypfes em eftar tres dias, & tres noi-
luzcs, a trifteza , emfim,«Sc tes debaixo da terra, na6 
malenconia deftes dias avia de refufcitar,nem fair 
nos parabéns, «5c alegria da fepultura nefta me-
defta menhãa. nhãa,né nefte dia de Do-

418 Mas porque a me- mingo,fenão à menhãa fe-
nhãa, & o dia podéra naó gunda feira ás cinco horas 
fer efte, antes parece que tambem da tarde. Pois fe 
tinha obrigação de o nam naó efteve na fepultura o 
ferjlancemoslhe bem as dia de hoje, nemo dia de 
contas , Sz veremos hora àmenhãa,nem a noite en-» 
por hora quanto madrii* tre hum,«Sc outro dia , co-
gou o noflb Sol, Sz quanto mo efteve tres dias, «Sc tres 
odefvelouofeuamor.Fal* noites debaixo da terra^ 

Tri» 



Refurreiçaõ deChriftoS.N. 4.79 
luA. Trtbus diebus, ér tribus no* fem as novas da Refurrei-
<aP. 68. clibusin corde terra ? Eu- çaó aos Difcipulos, «Sc que 
't-Lum. --hymio Padre muito anti- lhes fizeífem a faber que o 

go,Sc grave , difcipulo de Senhor iria efperar por el-
S.Joaó Chryfoftomo, diz, lesaGalilea,&queláove-
que efta profecia de Chri- rião. Dicite Difcipulis M«tt; 
lio naó foy abfoluta, fenaó ejus,& Petro , quia fiurre- In­
condicional, Sz que aífim xit -.éreccepracedet vos.in -0"* 
como Deos mandou pro- Galilaam, ibi eum videbi-
fetizar a ElRey Ezechias, tis. Atèquifaó palavras de 
que avia de morrer ao ou- S.Matheus , «Sc S. Marcos^ 
trodia,«Sc depois lhe alar- às quaes S. Matheus acre* 
gou o tempo da vidaiafiim centa: Eccepradixi vobis: 
Chrifto profetizou que Sz S. Marcos : Sicut dixit 
avia de eftar tres dias, Sz vobis. De forte que eftas 
tres noites fepultado , «Sc mefmas palavras contém 
depois eftreitou por amor duasprediçoens, ou duas 
de fy,& de nòs o tempo da profecias: húa do Anjo às 
fepultura: como fe diífera Marias naquella hoxa.Ec-
o Senhor: Eu tenho deter- cepradixi vobis *, Sz outra 
minado de eftar na fepul- de Chrifto aos Apoftolos 
tura tres dias , «Sc tres noi* muito antes : Sicut dixit 
tes i mas fe o meu amor vobis. Efta profecia dç 
naõfe atrever a efperar Chrifto foy quãdo na mef» 
tanto, entaó abreviarei ef- ma noite da Payxão lhes 
fe tempo. E pofto que efta declarou o Senhor,queto--
opinião Ç ou efte penfa- dosoaviaódedeíemparar 
mento)náofeja recebida na morte, mas que depois 
dos Thcologos, na mefma de refufcitadò iria efperar 
hiftoria defte dia temos por elles a Galilea : Poft-
hum notável exéplo, que quam autem refurrexero,^\f. 
parece a cóíirma náo pou- pracedam vos in Galilaam. 
co. Quando o Anjo apare- Ifto heo que então predif. 
ceo às Marias no fepul- fe Chrifto: Sicut dixit vo-
chro , diífelhes que levaf- bis \ Sz ifto o que hoje pre-

diífe 



^go Sermaõ da 
diffe o Anjo: Eccepradixi acomodoufe o benigniíTí-
vobis. E qüe he o que ne- mo Senhor à fraqueza do 
fte mefmo dia fuccedeo feu temor,«Sc naó foy a Ga-
depois deftas duas predi- lilea, porque elles naô fo-
çoens ? O que fuccedeo raó,«Sc ficou em Jerufalem, 
foy, que Chrifto naó paf- porque elles ficàraõ,«Sc dif-
fou a Galilea , mas ficou penfou que o viífem em 
na mefma Jerufalem , «Sc Jerufalem, porque naó ef-
alli apareceo refufcitadò peraífem para o ver em 
aos Apoftolos, os quaes o Galilea. Logo fe o temor 
viraóno Cenaculo, onde dos Apoftolos foybaftan-
eftavaó efcondidos. Pois te cauía para o Senhor fc 
fe o Senhor por fy mefmo, deter em Jerufalem,«Sc an-
-8c por hum Anjo tinha di- ticiparotempo da fua vi-
to que iria diante a Gali- fta; porque naó feria caufa 
lea,«Scque là o veriaó os tambem baftante o feu 
Apoftolosjcomonaófoy a amorparafenaó deter na 
Galilea, mas ficou emje- fepultura, &anticipar o 
rufalem, «Sc em Jerufalem tempo da fuaRefurreição? 
ô viraõ? A razaõ he, ref- Aílim como tinha predito 
pondem literalmente to- que eftaria na fepultura 
dos os Expofitores j por- tres dias, «Sc tres noites -, af-
§ aflim como eftava predi- fim tinha predito que iria 
tô,& profetizado, aflim ti- diante a Galilea, & que là 
nha Chrifto determinado o veriaó Pedro , «Sc os de-r 
que foflê: porém os Apo- mais: logo fe foy fuíficien-
ftolospelo mefmo temor te motivo para anticipar o 
com que eftavaõ efcondi- tempo,«Sc lugar da fua vit 
dos, naó fe atreverão a fair fta o acudir à frieza do te-* 
doCenaculo, & paífar a mor dos Difcipulos j mui -
Galilea. E porque efte te- to mayor razaó , Sz muito 
mor naó fofle caufa de os mais urgente parece que 
triftes, «Sc temerofos Difci- era para anticipar osdias, 
pulos carecerem da vifta & noites de fua fepultura, 
de feu Meftre refufcitadò, acudir às ancias do feu 

amor. 
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Refurreiçaõ de Chrifto S.N. 481 
amor. Digamos pois que metido Porem tendo pro-
madrugou o noflb Sol naó fctizado,«SÍpfometidoque 
fó antes do principio do avia de eftar debaixo da 
dia, fenaõ tambem antes terratresdias, «Sc tres noi-
do fim;antes do fim do tes , fe naó efliveífe tres 
dia , anticípando os cre- dias, «Sc tres noites na fe-
pufeulos da tarde para en- pultura, faltaria à fuapa-
trar,como entrou , pelo lavra, à verdade da proft-
Cenaculo cora as portas cia, «Scà verdade da pro-
ccrradas •, «Sc antes do prin- mefla; o qu« de nenhu m 
cipio do dia,para fair* co- modo podia fer. Mas fe de 
mo fahio , da fepultura, nenhum modo podia fer, 
tambem náo efperado que de que modo foy? De que 
as portas fe abriífem era modo fe verifica que efti-
húa, «Sc outra madrugada: veffe Chrifto na fepultura 
Cum fores effent claufia. tres dias,«Sc tres noites ? A-

419 Mas pofto que a qui confifte o ponto da 
paridade em hum , «Sc ou- difriculdade,que agora de-
tro cafo pareça ter igual, clararei. Dairae atenção: 
nem poriffo he admitida a & vereis como nefte cafo 
confequencia-,porque,co- parece que contenderão 
mo grave, &folidamente no coração de Chrifto a 
refpodeodoutiflimoMal- verdade,«Sc o amor , «Sca 

Miido- donado:Quem faz mais do ambos fatisfez exadtamé-
ri-.in que promete , naó falta à te na fuavigilátiífima ma-
Match8' verdade; quem faz menos, drugada. Jà vimos q Chri-

lim. Manifeftarfe Chrifto fto foy fepultado às cinco 
aos Apoftolos em Jerufa- horas da fexta feira à tar-
lem, tendo prometido, Sz de,Sc refufcitou às quatro 
profetizado queo faria era pouco mais, ou menos dai 
Galilea, como depois fez, rnenháa do Domingo: Sz 
naó foy faltará verdade da contandofe nefte tempo 
profecia , «Sc da promeffa, apenas trinta «Sc feis horas», 
fenaó fazer mais do que ti- de tal modo, «Sc com tal} 
nha profetizado , Sz pro-* artcasrepartioo amor, ( | 

Tora. 8. Hh -cou-



4&i v Sematda • - - « . . 
coubéraô adiai < verda- dos nonos. N o principio 
deiramente tres dias , Sz do mundo-/ diz a Efcritura 
tresnoites.EraoEqúinoc- fagrada , cpie tanto que 
cio de Março, em que o Deos criou a primeira luz, 
Sol fe põem às feis horas} a dividiõdas trcvas»8c que 
«Scaflim como das cinco àluzchamoudiajôcàstre-
horas de fexta feira atè fe vas noire '.Divifit lucem. a>íGentC 
pòr o Soltemos o primei-, teneb/is i afpeilavitqueIm- A <;. 
ro dia, aflim do Sol pofto cemdiem^rtenebrasnaclé; 
atè a meya noite da mefma E o mefmo eft tio guardou 
fexta feira temos a primei- Chrifto- com o primeiro 
ra noite. Seguemfe vinte çrepuículo defte dia-, au-» 
& quatro horas da meya dando taó efcrupulofòcó 
noite da-fexta feira atè a a fua verdade, como libe* 
meya noite do fabbado, «Sc ral com o feu amor. O pri-
temos hum dia inteiro de meiro crepufculo-do dia 
doze horas , «Sc húa noite he hun* compofto deeJa-
tambeminteira dfc outras rOí«Scefcuro *,,maso efcuro 
doze , que he o fegundo muito,«Sc o claro pouco: «Sc 
dia,Sca fegunda noite: da aefle muito efcuro , era 
meya noite do fabbado atè quanto propriamente fo-
as quatro horas do Do- raó trevas , contou o Se-
mingo, em quanto dura*, nhor por noite, & ao pqu-
vaóastrevas, «Sco efcuro, eoelarojcomojà era fuz» 
temosa terceira noite, «Sc pofto q.ue muito efcalFa> 
tanto que começou a aflb- contou o por dia: Appella» 
mar a primeira claridade, vit que heem diem, ér tene-
ou crepufculo da luz , que brasnoclem. Aífim madru* 
jàpertencia ao dia feguin? gou para abreviar fuaa«4 
te, temos o terceiro dia, fenciao divino, «Sc huma*. 
Aqui parece que eftà mais niífimo amante de noflàs 
confiifo o diacom a noite, almas, concordando de tal 
mas dividio-os o Senhor maneira a verdade de fua 
pela futileza dos feus proraeflâconliasanciasdó:* 
olhosjtaaó pela gcoíTecia; feu amor-, q u e b r a vemíL* 
-•• > nl r .<?.*,. r ;" car 



^RefurrèiçtâdéÓhritto S.N. 48$ 
nato•*mtúfítà4tTctóíióÍsA ftò, fenaó hüa parte de 
dè fepultüfatresldias , St Chrifto , que he a Alma. 
tresnóites; as tres noites Logo tambem paraque ò 
fellas hüa de doze horas, Senhoreftiveííe tres dias, 
outra defeiSjOutra de qua- Sc tres noites na fepultura; 
tro: Sc os tres dias,hum de viaõ foy néceíTario que os 
doze horas, ou tro de hüa dias foífem inteiros, «Sc as 
hOra,«Sc outro de menos de noites inteiras, mas bailou 
meya •, que iflo foy nacer o que foffem parte dos tres 
Sol no primeiro crepufcu- dias,«Sc parte das tres noi-
lo da menhãa': Valde mane tes. Efta figura, em que fe 
Orto jam Sole. toma a parte pelo todo, 

410 E fe ouver algum chamafe Synedoche , taó 
incredulo,que fenaó con- freqüente nos Authores fa-
iénte com efte modo de grados , como nos profa-
contar, «Sc cuide que para nos. E para que o tempo de 
fe verificarem os tres dias, Chrifto na fepultura réf-
Scras tres noites da profe- ponda ao exemplo da hu-
cia, os dias aviaó de fer in- manidáde do mefmoChri-
teii-os,8c"as noites tam bem ftò, fegundo hüa parte no 
inteiras, «Sc naó parte de fepulchro, «Sc fegundo ou-
dias, 8c parte de noites* tra no Inferno, affim feve-
aonderemeterei eu efía rificàraó os tres dias, & as 
incredulidade, fenam áò tres noites pontualmente 
Credo ? Credes que Chri- ent ametade do cempô,co-
ftofoyfepultado?,Sim: «Se mo fe aviaó de verificar 
com tudo ofepukado naó em todo, fe osdiâs,«Sc noi-
foy tòdó Chrirlo Quanto tes foraó inteiras -, porque 
à Hümanidládfe'; feaaôhúa tres dias inteiros. , «Sc tres 
parttí^ dè CjNriftb$c|üeliéíb noites inteiras fazem fe-
;corpó;Gr«M«2sqiiéC;hf-iifto tfeflta «Scduas horis^ «St *«*s 
décéõaos Infernos ? Sim : diàs,& noites da fepultura 
& eómtücto o qiie deceo do Senhor foraó trinta «Sç 
aos iwÊernóS iáo> •* mefmo -feüs^quehéâftiéija-dér de &-
modo\nàór%-todo Cfrirk iéttu Sz duas. A vefpere fè-
-v..: H h ü t>ul-



484 Sermat da 
•AusUck Pu^tírauí^gaddiluculum citado madrugou nefta 
T,ím-e refurreclionis triginta fiex menháapor amor de nòs. 
tare- hora funt, diz com a mef- Agora refta fatisfazer à fe-

ma conta S. Agoílinho.Fi- gunda , «Sc ver como nòs 
nal mente paraa conclufaó tambemdevemos madru-
detodoo computo, ouça- gar,& quando , para nanj 
mos a S. Leaó Papa, «Sc a S. faltará memória ,-& boa 
Anfelmo. S. Leaó diz af- correfpondenciade tanto 
fim: Neturbatos difcipulo- amor.Se as Marias madru-

fCrm°i.rumânimos longa maftitu- gáraó com tanta diliejen-
dcRc- docruciaret, denuntiatam cia, fuppondo ao mefmo 

tridui moram tam mtra ce- Senhor dormindo no le-
leritatebreviavit, ér dum pulchro, «Scnaófabendo q 
adintegrumfiecüdum diem, tinha madrugado,né cren-
parspriminoviJfima,érpars do que ouvefle de acordar^, 
tertijprima concurrit , ér que deve fazer a noflà Fèy 
aliquantulum temporisfpa- «Sc qual deve íèr ocuidado 
tio deciderit, ér nihil dierü dò noflb agradecimento? 
numero deperiret. E S. An- 412 Aífim como o E-
felrno pelos mefmos ter- vangelifta declarou a ma-
mos. "Primus dies à parte drugada de Chrifto com o 

r>An extrema annumeratus efi, equivoco do Sol, Orto jam 
M™th

in dies vero tertius aparte pn- Soleyaffim me parece que 
«a? 12. ma. Sic ergo diei partem cu o mefmoSenhor muitoan-

partenotlispronocJe, ér<die tes fignificou a das Marias 
accipiens,habestriduum,ér cóoequivoco das Eftrel-
tresnotles. Ias. Fallando Deos cora 

Job quando ainda dormia, 
$. V. ou;jazia na fepultura d o 

naó fer *&z arguindoaos q 
4*1 T ^ Arecénte que te depois da fé, 8c memória 

X fatisfeito o meu defta madrugada ainda ef-
cfifcurfoà primeira parte peraó pelos rayos do Sol 
do «que prometeo, moftra- queosefpcrte , dizaflim: 
éo ^panto o Senhor xcfíj£ VH&ascim me laudarent J°7

b; ** 
. fimul 



RefurreiçaõdeChrifioS.N. 48 f 
fimulàHramatutina, érju- mui ? Eu bem tomara qüe 
íbilarent omnes filij Dei* tiveífeditooutrem o que 
Quando as Eftrellas dà agora direi: mas tambem 
madrugada me jouvavaój entendo , que em toda a 
& juntamente me fefteja- Efcritura fagrada fenaõ 
vaó alegres os filhos de acharáõ outras que fe pof-
Deps^ondeeftavastu?Que faó chamar Eftrellas da 
òs chamados fiíhosdeDeos madrugada, «ScnasqOaes 
fejaó os Anjos, ninguém fe concordem todas as dif-
õ duvida j mas naó carece ficuldades que acabamos 
de grande duvida quaes de propor, fenaó nas Ma-
fejaóàsque o mefmo Se- rias,quecomo Eftrellas,Sz 
nhor chama Eftrellas da antes do Sol madrugarão 
madrugada, Afiramdtuti- hoje ao fepulchro deChri-4 

na. Soquem pôde dormir fto: Aífim operfuadem a 
madruga. As Eftrellas to- companhia,©tempo, olu-
daa noite vigiaõ, «Sc toda a gar, o nome, «Scoappelli-
noite eftaõ louVáhdõ a do. A companhia; porque 
Deos fem poderé dormiif fóellâsconcorréraójunta-
jàmais,comódízomefmo mente com os Anjos , os 

ftij.37. J ° b : Coneentum Cali quis quaes fó ellas viraõ , «Sc fó 
dormire'faciet ? Os Anjos com ellas fallàraõ , nam 
também riaõ'dormém,qüe; aparecendol,nem fallando 
por Iffo era Dàriíélfe chá- aos Apoftolos : o tempo; 
maõ(vigias;, & nâõ. fó dé porque fe éllas mádrògá-
dia, mas dé noite loúvaó faó, tambem madrugarão 
tambem aDeos fem ceifar, òs Anjos, q tiráraõ a gran-
Maís. Os Anjos eftaó no depedradafepultura,«Scfe 
CèòE'm$ií-èò,as Eftrellas aífentáraó nella, moftran-
nòFirrfl£ífnétó,oünooita- do bem nas galas, «Sc ref-' 
vb Céòj é[iie>he húadifta- plandores o júbilo, có que 
ciáimmehfa Como logo feílejavaóaquella hora: o 
cftâá EiftrellaS da mãdru- lugar -, porque em nenhum 
gàddíõlívàvlé-a Deósí )xi-\ outro aparecerão os Ari' 
fôtíièlíf^co^ftiòSA-nj-os^Vj^- jos,. fenaó nòfepürcHroy 
£òn>$Tom.8. Hh iij on-



a$6 Sermão da 
onde elles femoftráraó, «Sc zendo a cada hum : Vbi 
fallàraõ com as Marias,«Se eras,cum melaudarent aftra 
as mandarão aos Difcipu- matutina? 
los por embaixadoras da 423 Efe o exemplo das 
Refurreiçaõ do Senhor: o Marias na madrugada de-
nome-, porque o de Maria fta menhãa bafta para nos 
quer dizer Eftrella, nem arguir, «Sc envergonhar % 
defdiz dellas a proprieda- quanto mais o da madru-
de,quefelheacrecenta,do gada do Senhor, que ellas 
mar, pois eraó moradoras jà naó acháraó no fepul-
das prayas doTiberiades. chro , o qual naó fó ma-
E finalmente o appellido drugou para nos dar o ex-
de matutinas, ou Eftrellas emplo, fenaó tambem pa­
da madrugada, naó fó de ra fer noflb exemplar nefta 
clara a diligencia com que vigilância? Perguntaó os 
nefta hora madrugarão, Theologos,fe Chrifto re-
fenaó o parentefco que ti- fufcitando foy exemplar 
nhaó por fangue com a da nofla refurreiçaõ? Eref-
primeira, «Sc foberana Ma- pondemcom S. Thomás 
ria, que por antonomafia que fim. Noífo exemplar 
fe chama, Stella matutina, na vida,noflb exemplar na 
E quando as Marias,fendo morte, «Sc tambem na re-
mulheres, fem temor da furreiçaó noífo exemplar^ 
noite, nem dos foldados, Na vicia, porque devemos 
madrugarão taó vigilan- viver para elle-, na morte, 
tes,& diligentes para ado- porque devemos morrer 
rar , «Sc fervir a Chrifto por ellej«Sc na refurreiçaõ, 
morto*,nòs que o cremos porque avemos de refuíct-
refufcitadojfcm outro im- tar como elle. Eflecomo;,} 
pedimento mais queo do eftendieuna minha prct?-
íbno,negligencia, ingrati- pofta, naó fó à imraortaii-
daó,«Sc efquecimento} que dade da outra vida , fenap 
podemos refpóder ao mef- à imitação defta. Ellecha-
inprSenhor, quando a efta mou à fua morte dorrair,5e 
nu?fma.hpra nps arguir, di - à fua refurrçiçaó acorciar j 

l Sznò$ 



Refurreiçaõ de 
Sz nòs devemos acordar 
como elle refufcitou. Re­
fufcitou de madrugada: «Sc 
paraque.?Paraqueo def-
ve!o,& fineza do feu amor 
empenhaífe a correfpon-
dencia,& agradecimento 
do noflb, a que em honra, 
«Sc memória defta madru­
gada lhe facrifiquemos to­
das. Affim o fazia com ef­
pirito profético David 
muitos feculos antes defta 
menhãa ,jà entáo agrade­
cido a ella, porque he pro­
pr iedade^ virtude do ex­
emplar poder caufar,«Sc in­
fluir feus effeitos antes de 
exiftir. Pravenerunt ocuU 

rfaim meiadte diluculo, utmedi-
"8 tarer eloquiatua:Os meus 

olhos, dizia efte bom Rey 
a Deos, fempre fe preve-
riiaój&anticipavaó muito 
de madrugada a meditar 
em vòs, «Sc no que me ten­
des revelado. Faz mençaõ 
dos olhos , porque neíles 
confifte o facrificio devc-
cer, «Screfiftir ao fono na­
quella hora. Ea razaó de 
efcolher David entre to­
das ás horas naó fó do dia, 
fèriáõ dá noite ,mais ' éílâ 
da'mad^ugá-da -que òüÉrà-*-) 

Chrifto S.N. 4 Í 7 
comenta Hugo Cardeal q 
era,porque efta da madru­
gada foy a hora em que 
Chrifto refufcitou. *jPr*<«y<?-
nerunt ocu H mei ad te dilu-
culo,qua hora Chriftus re-
furrexit.Vio o grande Pro­
feta, pofto que de taó tan­
ge, as amorofas impacien-
ciasCdigamoloaftim)com 
que a aufencia,«Sc faudades 
dos homens, morto o Se­
nhor, «Sc infenfivel, o nam 
deixavaõ aquietar na fe­
pultura: vio o artificio ad-
miravelmente engenhofoi 
com que para concordar a 
verdade de fua palavra có 
asanciasdofeu amor, de 
vinte «Sc duas horas de tre­
vas fez tres noites, «Sc de 
quatorze de luz tres dias; 
«Sccomoera aquelle gene* 
rofo coração, que fempre 
defejava pagar de algum 
modo a Deos o que delle 
recebia : Quid retribuam ?faim. 
Domino pro omnibus qua-11*17-
retribuit mihi -, para corres­
ponder , quanto lhe erá 
poífivel, aos entremos, «Sc 
finezas defta madrugada j 
dedicou -à meditação , a 
hónrá, 8caoagradec?mét0 
dèlla todas as fuaS'Porifl& 

repe-



485 Sermaõ da 
repetia tãtas vezes o mef- Chrifto Redemptor nof-' 
mo offerecimento. Huma fo em quanto fez, «Sc pader 

pfalm. Vez, lnmatutinis medita» ceo na vida, & na morte , 
É2,7 bor inte: outra vez , Mane mereceo para fy, Sz para 
tf™ oratio mea praveniet te: ou- nòs .-para nòs mereceo a 
Pfalm. tra, Maneaftabotibi-.outra, graça,«Sc a gloria (quepar 
*'+ í- Mane exaudies vocem mea: ra fy naó mereceo, porque 
Pfa!m. outra , Ad annuntiandum era fua)& para fy mereceo 
91 i- mane mifericor diam tuam: a honra, «Sc a exaltação de 

outra finalmente, «Sc nélla feunome,comodizS.Pau-
todas com 3 repetiçam do Io: Fatlus obediens ufque ad 
facrificio dos feus olhos, mortem,mortem autê Cru-

pfalm Anticipaverunt vigiltas o- eis-, propter quod ér. Deus 28'^' 
76 j . culimei. exaltavit illum, érdonavit 

424. Mas fe as finezas illi nomen,quod eft fuper om-
doamorde Chrifto aífim nenomen. E depois que o 
na vida como na morte fo- mefmo Chrifto efpirou na 
raó tantas, «Sc taóeftrema- Cruz mereceo mais algúa 
das,ou eftremofas*,com ra- coufa? Nem merecco,nem 
zaó me perguntareis ,que pode merecer, nem para 
fundamento,«3c motivo te- fy, nem paraoutrem, por-
veDavid, ( «Sc devemos que na morte fe acaba o 
nós ter^para antepor a de- tépo, «Sc o prazo que Deos 
fta madrugada da reíurrei- tem definido , «Scdetermi-
çaó a todas as outras? Ref- nado para o merecimento. 
pondo,que obrou o juizo E como o amor tanto mais 
de David nefta eleição co- tem de fino,quanto menos 
mo taó fabio, «Sc taó Santo, pretende intereífe,Ou pre-
Porque comparada efta fi- mio;poriflb oamor ; d© 
neza do amor de Chrifto Chrifto refufcitadò: tfby 
na fua Refurreiçaõ có to- mais fino , «Sc fô*fe pôde 
das as finezas da fua vida, chamar fineza. No amor 
«Scda fua morte , fó efta da vida,«Scda morte, pofto 
proprijflimamente foy, «Sc que taó grande , amou o 
fe deve chamar fineza* Senhor, merecendo y n<> 

amor 
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a mor da Refurreiçaõ,: aiia- 42 f Verdadeira m ente 
da que naó foflfe mayor 
amor, amou fera merecer; 
& como foy mayor a fine­
za, tambem pedéb fem a 
pedir, mayqr. eorrefpotp-
dencia.! De; forte.que o 
mefmo Redemptor de­
pois que cora a fua morte 
remio o mundo > porque 
refufcitadò naó mereceo 
nada paça. fy >r ficou mais 
mereCçdorermifjí-: :&; rpop-
qué refufcitandOi naõ me­
receo nada para nós, me­
receo,muito mais, de.nòs. 
Reconhecendo; -poii Pa* 
vi d a fineza defe dèíGneiré* 

que para refponder a hum 
dia , parece que baftava 
outro dia, «Sc fe a hora foffe 
ainda táó efcura,que fe po­
deífe chamar noite > tam-
•bem para refponder a húa, 
parece que baiÉbava outra ; 
fDiesi diei erútlat verbum,™1™' 
-Ôinox nctli indicat ficien» 
:tiamA.m*$refponder a hífa 
rrhotfa com 1 todas as horas, 
*-5r'a*hum dia cortrtodosòs 
dfiasífóagenerofidade de 
quem inventou • effà cor> 
refpondéncia,a pôde con­
firmara Ouçam os a o mef* 

David* nefte 

Pfaím.1 

-mo >uzvmi neite mefmo 
cimento, o deíínjtereflerdé* dia dáRefurreiçaõ i &n«> 
Ôie amòv-fSc o defvélodefte fta mefma hora em que ré-
iefufcitar *, para;retponder fafeitando o Senhor- tanto 
tàmkein.ftno a tanta fine* madrugou a fair da fepul-
zaiaraocof© a taó ; grande twra.Oargumêtodo Pfal-
araoií»i & .defveladoía taó moffcflenca «Scfete todo tia 
Vigilanteidefveloj que fez? da, Refurreiçaõ de Chri-* 
Sendo a hora da Ref urrei- ftò.Começa profeticamé-» 
çaó húaÍQ hora, & a ma- te : ExurgatDeus, & dijfí* 6j a> 
Crugada(|aquella hora hu- peniur inimiciejus.as quaes 
fnaifomadrugada. i>áT efta palavras comenüa.S, Ãgdi 
h&r^ dedicou todas as hó-; fthiho com eftas: Iam fan 
ras , «Sc a efta madrugada ãumeft';. gxurrexit Chri--
todas as madrugadas de ftus , quiy eft fiuper omnia 
todos os djas de fua vida: Deus benediãus in facula, 
jf» mat.ut-iftis,meditabor in ér difper fi funt inimici ejus 
te,qua hera Chriftus: rèfur-r per omnes gentes : ludai m 
*Wft- . . . - -
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eo ipfo loco ubi inimiçitias %h.>Sx.a\\nfaõ:Deusrtofienf 
exercuerunt debellati,atque Deusfialvos faciendil, ^r Pfalm: 
inde per mncl a difper ft. Diz 'Domini Domini exitus 7'21' 
o ProfetarRefufcite Deos, mortis. Agora vereis,ò Ju-
«Sc fejaó diífipados feus deos;, fe o noflb Deos 

-inimigos :«Sc Ma,«Scoutra -qirejvòsnaó quereis reco-
<couíà eftà j ^ cumprida.) oihecer por voflb, he Deos 
.porq C hriíbo como .Deos -qüe pôde fazer fal vos naó 
que he,refufcitou,«Scfeus fó a outros , fenaó a fy : 
inimigos , que faó os Ju- Deus nofter, 'Deus fialvos 
deos, fendo debellados.rra faciendi. E ; fenaó vede-o 
mefma Jerufalem , onde •feirvivòda-fepultura, «Sc 
executarão o feu odid,idã- dopoderdamortè,da qual 
hi foraó diíjipadosíi 'como be naõ fó húa, fenaó duas 
hoje eftaó por todo omü- vezes Senhor: Et Domini 
do.\Edepois de deferever Domini exitus mortis-.Efta 
o Profeta como o fobera* he ( diz Hugo j a enfafe 
jno Iibertador tirou do çar- daquelle DòminifDominii 
-ceredo Limbo os' Santos duas vezes repetido. Co-
Padres, quelàeftavaõcá- mofediflera : Senhor-d& 
í ivos: Mducit vinãós. in morteduas vezes,am bas a 

lbid.7- fiortitudine : Sc o triunfo voflb pefar : Senhor da 
Cvim que fubipaCòmpaí- morte,por^ morreoquan-i 
nhado de tantos niilhares do quiz,&Senhorda mor* 
áeAlmasfiurrus deidecem te,porque refufcitou quã-

Xbti.rt.tàiMibus multiplex , millia do vòs não querieis. Pu* 
lapantium: porque os mef- zeftes guardas na fepultuw 
mos Judeos diziaõ a Chri- ra,porque naõ querieis q 
fto na GruZyquefaivandq fahiífe delk*,mâselle como 
aos outros * naô fe podia Senhor das entradas, «Sc fa-
falvar a fy.: Aliosfalvosfe-> hidas da morte,pâra abre-
cit,fiipfum non poteft fal- viarostres dias da fepul-
vum facere: chegado final- tura, efcolheo a tarde dd 
mente ao fepulchro,excla- primeiro para entrar, & a 
ma com admirável ener^ madrugada do terceiro* 

para 

Matth 
z7.-.2 
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para fair: Et Domini^Do- da a efte dia , & por todas 
mini exitus mortis. Aflim 
c an ta David asm a ra vil has 
do poder de Chrifto na 
madrugada defte dia todas 
obradas por noífo amor: Sz 
a acção de graças que por 
todas lhe offerece breve 
no que diz, masgrandiífi-
ma no que promete, he ef-

as menhãs dos mefmos 
dias a efta hora : Hora in 
qua refurrexit Chriftus'. Be­
nediclus Dominus die quo­
tidie. 

§. VI. 

42 6 T Sto he oque fazia 
1 David antes de 

Chriftorefufcitar , «Sc ifto ta. Benediclus Dominus 
ibid 20. die quottdie: Nefte dia feja heo que depois de refuf-

Deos bemdito todos os citado deve fazer todo o 
dias. Notável dito, «Sc por Chriftao, fe não queremos 
iflo impropriamente in- fer ingratos. Não he no-
terpretado de muitos/ Die, vida de, ou confeiho meu, 
he hum dia: Quotidie, faó fenão doutrina do mayor 
todos os dias : pois como 
pôde Deos fer bemdito 
em hum dia todos os dias, 
Benediclus Dominus die 
quotidie ? Porque o dia hü 

Pregador da Igreja ha 
mais de mil «Sc duzétos an-. 
nos: Ab inittmdiei David' p. chry 
dabatDeoprimitias: opor- |°ft*™-
tet enim ad gràtias ti-bi^.vaw-. 

he o da Refurreiçaõ de agendas Solem pravetór#l?™^'è 
Ghriftó;, & 05 dias todos David logo ã>ò: pratriçirÒAxaudies 

r&perda;alVardâvâapeosCc^ 
asprimícias do''diiC ,'piSt^i 
he neceflario,para agrade-' 
cér a Deos os feus -benefi" 
cios *' mâdrugapantesdo* 

fáó os <la vida de David. 
Taó agradecido o Santo 
Profeta iàs finezas defte 
dia, às madrugadas defte 
amor,8caosilefvelôS' defta 
mádru2àda,qaenáofecó.-? Soh-Depois x̂ ue 'Deos d bo 
tentem com,, menos a fua* Leys aos homens, nenhüa 
devação,«Sc a fua memória, coufa mais vezes lhes en-
que com facrificar o fono, comenda, «Sc mais aperta-
ouvigtláoiasdosfeusolhosi dàmbnte lhes encarrega 
poitòdosros dâasjda íuari-í nè^ás^uè a obrigação de 
i:-' "* lhe 
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lhe offereceremi,- Sz con-- vinte-&• doiís èo Êxodo í' 
fagrarem as primicias. de diz aflim: Printitias • tuas ^od; 
tudo quanto Recebem de noritardabis reddefè : As 
foa liberal maó. Naó fazer volfas primicias nam tar-
efta offerta a Deos, naó fó deis em as pagar. Equan-
he ingratidão, mas roubo, tò baftaràpara efta tardá-; 

porque heiépu.£&r as cou- canas primicias do dia? A-
fas quepoífuimos, «Scelle Glofa que acabo de refe-" 
nósaàscrjraonòífas,«Scnaó rir o diz : Oportet òolem-
como fuás. Pòr iffo de tu- pravenire: fenaõ madruga­
do o que produz a terra lies antes do Sol,& efpera-
manda que lhe'. offereça- ftes que o Sol fahifle , tar-
mos os primeiros frutos: daíles. ' •>•.•«.: 
de tudo o qnacedosarií- '427 - Arazíaó deftadili-' 
mães as primeiras crias-, «Sc gencia taó anticipadanaó 
atè dosrpfoprios filhos, os parece fácil. Mas no noflb 
primogênitos. Efe de tu- cafo da madrugada da Re-
d^devemós .daraDeosas furreiçaó he evidére.Por-t 
primiciá5,«4uahto,maÍ8!ias quefe Chrifto nefte dia; 

• ; dòsrdíài; dà váda.-r fem os madrugou antes do Sol 
quae^s tudoo que; fó cora poramordenòs , muito 
elleíepòdegpzar , hena-r tardo feria o agradecimé-

:,dA?vEracreçentà Q grande, to defteamor,fenòsefperI 
• Ghryfe^omo,que|)árà£eVri ra ffem os depois do Sol pà-í 

jeraígratas Ia; D&QÉ,eftasí ralhe dar asgfiaçasxHe tex4l 
•primicias dos-dias,naõ ba- to expreflò de Maiachiasf 
ílaofferecerlhas depois do de muitas maneiras txazi-[ 
Sólfflbíidòii mas he Mce&j do a outros intentos *& fá> 
fariQ^adirapriantest ?dôj feitonaeferalmértepáraeirr. 
Sol^orféLttfflMtfdgfléttajl te: -Qrtstnr vobú. tjmentk-i 
tibiràgend1-*- Siole/ft •>. prave-l busftomen. meum Sol jufti- iM-jata, 
nire. Nal primeira Leyjem. tia,&fanitas inpénis ejus -j*-2-
que Deos mandou que fej Naceràpara vòs os quete-* > 
Iheojfereeefiem asp-rjmi-b méis mea n©meiOf.S«$ivde> 
dist oue hejiQ Ga&iftiO&n ji$içâi<Bqual(traià;aíaudrç 

rr\- nas 
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nas azas. Efte Sol literal- o declararei: Sc de todas as 
nlente, «Sc fem controver- claufulas delle fe veráma-
fia,heChriíro. Masquan- nifeftamentefer efteofeu 
do naceo efte Sol có aza?, verdadeiro fentido. 
Sc azascuja.s penas tiveraó 428 Orietur : diz que 
virtude de farar enfer- nacerà •, porque Chrifto 
mos? Muitos dizem, que aífim como teve duas vi-
quando naceo em Belém das, teve tam bem dous na­
da Virgera Maria. Mas en- cimentos,hum mortalcõ 
taó naõ teve braços, netn que naceo da Virgem, ou-
pès,quanto mais azas .• Et tro im mortal com que na-
Deimanusrfedesque , ftri- ceo da fepultura. Heme-
£ta cingit fafcia. Mais ain- tafora, «Sc elegância nam 
da: que entaó como Filho menos que da Igreja nefte 
da Máy de mifericordia mefmo myfterio: Quina-
foy Sol de mifericordia, Sz tusolim è virgine , nunc e 
naó de juftiça,como naceo fiepulchro nafceris: «Sc para 
a(*MÍ: Orietur vobis Solju- quem naíerà nefte fegun-

ftitia : que nacimento do do nacimento? Vobistimé-
mefmo Sol foy logo efte tibus nome meum: Para vòs 
taó differente no nome,rra q temeis o nome de Deos. 
figura, •- nos effeicos ? Nb Não diz que nacerà para 
nome Sol de juftiça, na fi- todos, fenaó fó nomeada-
gura Sol com azas, nosef- méteparaos que crem era 
feitos Sol que fára com ei- Deos,5co temem--, & aífim 
lãs ?S. Agoftinho diz, que foy: porque bem pudera 
foy Chrifto na fua Refur- o Senhor refufcitadò apa-
reição: Qui cumfiumpfit recer vivo,«Sc gloriofo nas 

Auguft.pennas fuasin refitrreclione,. ruas,& praçastie Jerufalé a 
iTrTci jamtorpore non gravatur. Annaz, aCaifaz,aPilatosy 
nt à Efte hc logo o nacimento a Herodes , «Sc aos outros 
€o,ne! do Sol,de que hoje diífeo feus inimigos} mas nanrfe 

Evangelifta, Orto jam S&- «^rtz ma nifeftar, fenaó aos 
le. Epottjue S. ÀgpftinÍK> queocriaó,8camavaó,cr> 
flttó declarou o Texto,, eu mo foraó as Marias , os 

Apo-
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Apoftolos, «Scos Difcipu- carroça de quatro caval­
los. E por iffo com grande los:(Yioteanoífa Corte de 
propriedade , Sc energia caminho, que carroça a 
lhe chama o Profeta, ool feis, nem ao Sol a permite 
iufiitia, Sol de juftiça , «Sc as fábulas: Peroys, Eous, 
naõ de mifericordia. Aí- ér<L/íithon,Solisequi,quar-
fim o declarou o mefmo tusquephlegon. )Sc feefle 
Chrifto com o exemplo Sol corre fobre rodas, o 
defte Sol,que nace para to noífo voou com azas: Et 
dosbons,& mãos: Efiote fianitasinpennisejus. E diz 

Luc.6. wtfericordes,ficut ér Pater que nas mefmas azas leva 
Matth. vefter mifiericorseft: qui So- a faude para farar enfer-
Í-K- lem fuum oriri faca fuptr mos,porque aífim os íarou 

bonos,ér maios: «Scajuftiça hoje voando a diverfoslu-
naõ mede aos bons, «Sc aos gares: aos Apoftolos fa-
máoscomamefma regra, rou osdoremor,«Sc da in-
mas por iffo he juftiça, credulidade: aos Difcipu-
porque nega aos*máos o los de Emaús farou-os da 
favorqfazaos bons, como cegueira, «Sc defefperaçaõ: 
o Senhor fez hoje: Etfani- às duas Marias,da trifteza, 
tas inpennis ejus. E chama- «Srdoafíombramento: Sc á 
lhe o Profeta, ou pinta o Magdalena,que era a mais 
Sol com azas,pela diligen- enferma de todos , farou- a 
cia,«Sc velocidade com que do amor,«Sc das faudades. 
nefte dia madrugou, «Sc fe 429 Agora pergunto: 
anticipou o feu nacimento E que primor feria onof-
aodo Sol natural. Aindao Ío,feaosdefvelosdoamor 
Sol natural dormia , «Sc a de Chrifto na menhãa da 
aurora lhe naó tinha corri- fua Refurreiçaõ refpon-
doascortinas encarnadas, deífemosnosdormindo:«Sc 
«quando o noífo jà era na- madrugando elletantoan-
cido: fralde mane ̂ rt o jam tes de fair o Sol , nòs para 
òéle. Os Poetas para enca- lhe darás graças, efperar-
recer a velocidade cora q mos a que feja alto dia? 
çotW o Sol,puzeraó-no era Vede quáto feacauielava, 

&te-
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Sètèma. defte defprimor o temia do alto dia, porque 
mefmo David, que à imi- era coufa mui alhea do 
tação,&meditação defta primor,«Sc devaçaõ do feu 
madrugada dedicou as de ofFerecimento,quedeven-
todos os dias da fua vida. do correfponder cada hü 
Ab altitudine diei timebo: 
Efte hehú dos ditos mais 
notáveis defte grade Pro* 
feta nos feus Pfal mos, que 
fe temera muito do alto 
dia. E que mal tem o alto 
dia para fe temer tãtodei-
le quem taó pouco fabia" 
temer como David? Dio­
nyfio Carthufiano,grande 
Meftre da oraçaó, Sx con­
templação, diz que fete 

dos feus dias aquelle dia 
quando o Senhor fe tinha , 
defvelado , «Sc madrugado 
tanto, elle em vez de o cõ-
templar,& louvar tambem 
de madrugada, onão fizeP 
fe fenaó alto dia. 

4 j a E para que nòs ve* 
jamos quanto tambem nos 
devemos temer do alto 
dia,Ab altitudine diei ti­
mebo; ouçamos o mayor 

mia David cbaltodia,naó prodígio defte temor , «Sc 
como íoldado, mas como razaó delle,-naó declarado 
contemplativo-; porque na 
madrugada efta a noffa Al­
ma mais hábil para a ora»--
çaó, «Sc devaçaõ , no alto 
dia mais pefada,Sc inepta : 
D emane enim eft homo ad 
dtvotionem habilisrftn alti­
tudine diei ineptior. E co­
mo odevotfílimo Profeta 
em memória da hora ent 
que Chrifto'fahio da fe­
pultura, nefte dja fe tinha* 
dedicadoao louvar em to­
das as dpsfeus dias: Mene-

menos que pelo mefmo 
Deos. O Maná naõ chovia 
doCeo fenáo de madru* 
gada y Sc fe acafo ao fair do 
So 1 e fta va algum a inda no 
campojem lhe tocandoò 
primeiro rayodoSoljlògo 
fe desfazia. Atèqui podia 
fer fem miíagre,mas nota", 
«Sc pondera muito o Téx-
to,que o mefmo Maná,qire 
tocado dos rayos do Soi 
fe derretia* pòfto- no fogo. 
êe-nenhum modo fò podia 

ditfus Dèm-p&dit fuvti-* désfazer,héni derré^er/ah-
die * piw iífo COiii-râz^õ-fe tês-fisay a?folidè-; & durê-l 
""••* Quod 
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Quod enim ah igne nonpo- pitulò í6. da Sapiência, «Sc 

Sapient. ferat exter minari,ftatim ab he, como lhe chamei,taó 
,<J27' exiguo radio Soiis calefaclü prodigiofo em fy , como 

tabefcebat. Ifto he certo q admirável ao intento. As 
naó podia fer natural men- palavras divinas faó eftas. 
te, porque tudo o que der- Vt notum omnibus effet, 
rece o Sol, tambem o der- quoniam oportet pravenire ibid.21 
rete o fogo; «Sc tudo o que Solem ad benediclioné tua, 
endurece o fogo, tam bem ér ad ortum lucis te adora-
oendurece o Sol. OSol re.Ordenou Deos có taó 
derrete a cera , «Sc o fogo grande milagre,que o Ma-
tambemaderrete: o fogo ná,quefe naó derretia ao 
endurece o barro, &0S0Í fogo, fe derreteífe ao pri-
tambemo endurece. Por- meiro rayo do Sol, paraq 
que trocava logo Deos no entendeírem,<ScfoubeíTem 
Maná eftes effeitos natu- todos os homens,que todo 
raes do Sol,«Sc do fogo, que aquelle que ouver de orar, 
naó o podendo derreter o adorar, «Sc louvara Deos 
fogo, em o tocando qual- (cóbinay o benediclionem 
quer rayo do Sol , no mef- tuamcõ o benediclus Do­
mo ponto feder retia: St a» minus) ie deve anticipar 
timab exiguo radio Solista- para iflo ao nacimento do 
befcebat? Se o myfterio de- Sol,«Sc Icvátandofe dcma-
fte taó notável milagre o drugada ao primeiro rom-
deixâraDeosà coníidera- per da luz, poílrarfe logo 
ção > «Sc expofiçoens dos diante do divino acata-
Doutores, que coufas di- mento, «Sc entaó o adorar, 
riaótaó d i ver fas , «Sc taó «Sc orar: Et ad ortum lucis 
alheas da mente de Deos ? teadorare. De maneira que 
J4as como fó o mefmo oorar,contemplar, «Sclou-
Deos Author do milagre varaDeos,hecomooMa-
eonhecia o veniadeiro ná, o qual por iflò decia do 
ynyfterio, «Sc fignificaçam Ceo,&fe chama paó dos 
para que o tinha feito, elle Anjos , porque o manjar 
mefmo o declarou no Ca- de que fe fuftentaõ os An­

jos 
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jos no Ceo naó he outro zem os dous grandes lu-
mais quea contemplação , m es da igreja Grega, Sc 
Sc louvores do mefmo Latina S Athanafio, Sc S. 
Daos: «Scaífim como o Ma- Agoftinho. S. Athanafio 
ná fe derretia em o tocan- diz affim: Magnum certa-
do os rayos do Sol, affim fe minis decus e leclo ipfo Deo 
desfaz, «Sc perde o valor, «Sc -fifter efe ipfum,& pravenire 
aceitação diante do acata- ia gratiarumaclione Solem. 
mento divino a oraçaó doŝ  Oh que honrada , «Sc gene-
que naó madrugaó antes rofa competência, compe-
do mefmo Solalne dir as tirohomem com o Sol a 
devidasgraças.Porqueco- qual hadeamanhecer pri­
mo (conclue a meíma Sa- meiro,ouoSol a dar luz ao 
bedoria^os que para pagar mundo, ou o homem a dar 
a Deoseftetributodecada graças a Deos! A mais bi-
dia,efperaóa que primei zarra,& famofa comperé-
ro naça,Sc os efperte o Sol, cia,que vio a memória dos 
he final certo de feringra- homerisfoy o defa^o de 
tos: lngrati enim fpes tan- David com oGigantermas 
quamhybernalisglacies ta- que comparação tem de-

1 *29' befcet,ér difperlet. fatiar hum Gigante da ter­
ra, ou o Giganre do Ceo? 

§ Vi l . OGigante do Ceo h e o 
431 f \ U e m chegou a Sol, como diz o mefmo 

V ^ o u v i r da boca David: Exultavit ut Gigas p&im. 
do mefmo Deos efta taó ad cur rendam viam, àfium- ,8- 6?-
clara,& formidável fenté- mo Calo tgre(fioejus, & oc-
ça,nenhúa outrarazaó,ou curfus ejus ufque adjum-
authondadeo poderá per- mumejus. A grandeza , «Sc 
íuadir; com tudo para íou- eftatura do Golias era de 
vordosque aífim madru- feiscovados , & hum pal-
gaõ,& confufaõ dos ingra- mo: a eflatúra,<Sc grandeza 
tos.&preguijOfos que o doSol hecento«Sc feífenta 
naó fazem,quero referir o vezes taó vafta como toda 
que de huns, «Sc outros di- a redondeza defte giòfca 

T~~* o l i in-
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inferior,que fe compõem nhais em graça com elle." 
de todo o mar, «Sc de toda a De forte que o noflb amor 
terra. Os paífos com que de Deos,«Sc do próximo ha 
anda,ou corre o Sol, faó de competir de tal modo 
taódilatados,que em cada emfeadiantar fempre ao 
hora caminha mais de Sol,que nem o Sol ama-
trezentas mil legoas. Vede nheça noOriente,antes de 
agora fe he grande, «Sc ad- nòs darmos graças a Deos, 
miravel competência eó- nem o mefmo Sol fe ponha 
petirohomem com o Sol no Occafo, antes de nòs 
fobre qual fe ha de adian- nos pormos em graça com 
tar hum ao outro, ou o Sol o próximo. Na hiftoria de-
a alumiar o homem, ou o fte mefmo dia temos duas 
homem a louvar a Deos ? figuras, que com grande 
In gratiarum atlione Sa- propriedade nos reprefen-
lempravtnire,magnumcer- taõ dobrada anticipaçaó 
taminis decus. defta competência. Quan-

452 O Sol tem duas ba- do a Magdalena naõ achou 
lizas,o Oriente,«ScoOcca- a Chrifto no fepulchro, 
fo,<Scnaó fó na primeira veyo dar conta a S Pedro, 
quando nace, fenaó tam- «Sc a S Joaó: «Sc diz o Tex-
bem na fegunda quando fe to íagrado,que ambos cor-
poem,querS. Paulo que réraólogoacercifícarfedo 
como nas duas colunas de que ouviaõ ; porém S.Joaó 
Hercules ponha o homem correo mais que S. Pedro, 
humnonplus ultra,antki- Sc chegou primeiro; Cur- j c . . . , 
pandofe fem pre, «Sc adian- rebant autem duo fimul ,ér l0Z + 

ipheí. t a ndofeao Sol. Sol non oc- ille alius Difieipulus, quem 
4..1& cidat fiuper iracundiamve- amabat lefius, pracucurrit 

firam: Se acafo tiveíles oc- citius Petro , ér venit pri» 
cafiaó de ira contra voflb mus ad monumentum. S-; 
próximo j adverti, diz o Gregorio Papa diz, que Si, 
Apoftolo, que naó fepo- Joaó nelle cafo fazia a fU 
nhaoSoljfem que primei- gurada Synagoga.ScS.Pe-
io vos reconcilieis, «Sc po* dro ada Igreja. Mas fe nò<s 

che-

loa na. 
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chegarmos'mais ao Tex- adiantarão curfo, «Sc car-
to, na palavra Dificipulus reiradoSol,por mais que 
quem amabat Iefus, porque elle corra.O amor de Deos 
naó diremos que S.Joaó 
fazia a figura do amor, «Sc 
na competência com que 
amboscorriaó, Currebant 
duofimul, que S.Pedro fa­
zia a do Sol? He S Pedro 

ha de correr mais que o 
Sol, dando graças a Deos, 
antes que o Sol apareça no 
Oriente: Ingratiarüaclio-
nepravenire Solem -, «Sc o 
amor do próximo ha de 

figurado Sol, porque tem correr tambem mais que o 
as chaves do Ceo, Tibi da 
bo claves Regni Calornm: 
«Sc aflira como S Pedro té 
os poderes de abrir, «Sc fe­
char o Ceo j aífim o Sol 
abre o mefmo Ceo, quan­
do aparece no Oriente, «Sc 
o fecha, quando defapare-
ce no Occafo. E S.Joaó he 
figurado amor , aflim de 
Deos,como do próximo-, 
porque de Chrifto foy o 

Sol, pondofe em graça có 
o proximo,antes que o Sol 
fe efconda no Occafo: Sol 
non oceidatfiuper iracundia 
veftram. 

433 Epara que enten­
damos quanto Deos fe 
agrada defta competécia, 
reparemos em hüa coufa 
muito notável, «Sc he, que 
affim como o homem pô­
de competir com o Sol em 

mais amado , Dificipulus fe anticipar fempre ao Sol, 
quem amabat; Sc dosptoxi- aífim Deos compete com 
mos o mayor amante: Fi- o homem em fe anticipar 
lioli, diligite alter'utrum. E fempre ao homem. Dizia 
q quer dizer que correndo David a Deos: Mane oratio Pfalm. 
Pedro, «5c correndo junta- meapraveniet te : Eu, Se- 71+" 
mente íoaõ , Joaó corra nhor,heyde madrugar to­
mais que Pedro,&que che- das as menhãs com tanta 
guejoaó primeiro que ei- diligencia , que a minha 
ie? Quer dizer oque imos oraçaó fe anticipe a vòs. 
dizendo : que fempre o Efta hea mefma devaçam 
amor de Deos,«Sc do proxi- que atégora imos louvan-
inofeha de anticipar, Sz do, Mas como lhe fiicce-

Iiij «eo 
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deo a David com eftes feus avia de anticipar a ellecó 
bons propofitos? Elle mef- a fua miiericordia , Deus 
mo o diífe : Mifiericordia meus,mi fer icor dia ejus pra-

V[£X?i eÍusPr-Lvenietme: Eu cui- veniet me. E porque? A ra­
da va,Senhor,quea minha zaó Theologica he-, por-
oração vos avia de prevê- que fem a graça preveni-
niravòs, Oratio meapra- ente de Deos naó podia 
veniet te-, Sc oque achei, «Sc David executar o que pro-
exprimentei,he,quea vof- metia. Se David avia de 
fa mifericordia foy a que alcáçara mifericordia por 
meprevenioamim, Mife- meyo da oraçaó, primeiro 
ricordia ejus praveniet me. a via de orar: Sc fe a m ifer i-
Naóha duas coufas mais cordia fenaó anticipaífe à 
reciprocas entre Deos, «Sc oração de David, preve-
ohomera qjeanoifaora- nindo ocom foagraçapa-
çaó, «Sca fua mifericordia. ra queoraífe,náo poderia 
Por iflo dizia o mefmo el'eorar: logofe a miferi-
Profeta: Beneditlus Deus, cordia fe não anticipára à 

6}
z™[ qui non amovit orationem fua oração, nem elle podia 

meam , ér mifiricordiam orar,nem alcançara mife-
fiuamàme: Bemdito feja ncordia : Qui non amovit 
Deos, que não apartou de oratio>;e.n-meam, érmifieri-
mim,nema minha oraçaó, cord:a,ri fuam àme.He ver-
nem a fua mifericordia; dade que a oração de Da-
porqueo meyo de alcan vid madrugou , Alanèora» 
cara fu ami fe ricordia hea tio meapr£ veniet te ; mas 
noífa oraçaõ,&à noífa ora- Deos tinha madrugado 
çaó naó pôde faltar a cor^ mais que David, Sc a mife-
refpondenciada fua mife- ricordia divina mais que a 
ricordia. Mas quando Da- íua oração. 
vid cuidou que feavia de 434 Muito madrugá-
anticipar a Deos com a fua raó as, Maria^mas Chrifto 
oraçaó, Oratio meaprate- madrugou mais que ellas. 
KíV/fifiOqueexprimentou E ifto cie nndrugar fem-
fo|yqurDeoseia o que fe pre mais , he píerogativa 

que 
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que compete ao benignif- naceo Chrifto em quanto 

•limo Senhor em quanto Homem ?Dum médium fi* Sap.ií. 
-Deos, «Sc em quanto Ho- lentium tencrent omnia, & 14r 

mem: em quanto Deos, noxinfiuocurfu mediu iter 
porque a trouxe das entra- haberet, omnipotens fiermo 
nhas de feu Pay por gera- tuus de Calis à regalibusfe-
-çãoj «Sc em quanto Homé, dibus venit : Naceo em 
porque a trouxe das entra- quanto Homem pontual* 
nhasdefuaMáypor naci- mente à meya noite, para 
mento.Dizeime,como foy quenosdefenganemos os 
gerado Chrifto em quan- homens,que ninguém po­
ro Deos , Sc como naceo de madrugar mais que el-
em quanto Homem ? Em Ie. Senaceífeàs cinco ho-
quanto Deos diz o Eterno ras da menhãa , madruga-

pfaim Padre ; Ex utero ante lu- tia mais quem viefle às 
1G9i- cifierumgenui te; Eu, Filho quatro: fe naceflê às qua-

meu, vos gerei de minhas tro,madrugaria mais qué 
entranhas antes do luzei- vieífeàs tres: fe na ceife às 
ro. E porque naó diz antes tres, ou às duas, madruga­
do SoljOu antes da aurora, ria mais quem vieífeà húa-, 
fenaó antes do luzeiro? mas como naceo à meya 
Para moftrar que por na- noite em ponto, ninguém 
tureza,& por geração ma- pôde madrugar tanto, que 
.drugou Chrifto era quan- elle náo tenha madruga-
to Deos antes de tudo o do , ou amanhecido prt-
q mais madruga no Ceo. meiro. Excellentemente 
N o Ceo a aurora madru S. Bernardo Vigilas tu,vi-
rga antes do Sol, o luzeiro gilat ér ille.Confurge inno- Bei._ 
madruga antes da aurora, cie in principio vigi iarum^ »aid-
ôco Verbo madrugou an- accelera quantum vis,etiam'^™n 
tes do luzeiro: Ante lucife- ipfias anticipa vigílias , in- canúc 
rumgenui te. Da fua gera- venies eum, non praveni s. 
çaó em quanto Deos paífe- Temere in tali negotio , vel 
mos ao íeu nacimento em prius aliquid tibi tribuis,vêl 
quanto Homem. E quádo plusvnamille-te magisamat, 

• <•... Tom.8. &ante. í i iij Naó 
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• • 4^5" Naõ vos pergun- pay de famílias a alugar,& 
to,Senhor,porque madru- concertar com os jornalei-
gais tanto j mas fómead- ros,para.que foffem traba-
miroporque aílim madru- Jharà fua vinha: Quiexijt 
gais,6c vos defvelais, fen- primo mane conducere ope-
do taó grande Senhor* rar ios in vineamfuam. O 
Comrazáò notou , «Sc nos pay de famílias era nobre, 
manda notar a Sabedoria & Senhor, os jornaleiros 
divina nefta occafiaõ, que eraó huns homens de bat-
fois Rey todo poderofo: xacondição,queviviaódo 

Pfalm-. 
15 .2 . 

Matth. 

Omnipotens fermo tuus de 
•Calis à regalibus fieaibus 
*venit ; porque vós fois 
aquelle foberano,<Sr fuprer 
mo Senhor,que de ningué, 
nem de coufa algüa tem 
neceflidade: Dem meus es 

trabalho das fuás mãos, «Sc 
do fuor do feu rofto , «Sc 
com tudo o pay de famí­
lias madrugou aos chamar, 
^cfe concertar com elles, 
porque tinha neceflidade 
delles. Agora o q eu muito 

tu,quoniam bonorum meo- noto,«Screparo,he,q quan-
tíim non eges. Se a neceífi- do o pay de famílias che­
rdade he o mais diligente gou ápraça,jàos jornalei-
defpertador de qué a tem ros alli eftavão efperando 
para que madrugue , vòs por quem os alugaffe. E 
sque de nada neceflitais, porque madrugarão mais 
para que madrugais tan- os jornaleiros que o pay de 
tOj& nòs que para tudo ne* 
reflitamos de vôs, porque 
não madrugaremos? De­
pois que efte mefmo Se-

familias? Porque neceífi1-
ta vaó mais. Opay de fa* 
mil ias neceflita va dos jor­
naleiros para a vinha , os 

nhorróper o filencio,em jornaleiros neceffitavam 
queagoraoconfideramos, cio pay de famílias para a 
nosenfinarà que fó quem -vida. Ao,'pay de famílias 
neceflita madruga, «Sc qué defpertou-o a providécia 
madruga mais, he porque da íua herdade , aos jorna-
ncaeífita mais. Sahio, diz, leiros a força da fua necef-
jrttuito de madrugada hura Üdade.E feio qué neceflita 
'-• • * :•*.*. .'."...• ...» -. ma-
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-madruga* «Scquem neceífi- .Pintafilgo, ou tão mal vel­
la mais» tem obrigação de ftida como o Rouxinol, q 
madrugar mais *, nòs que jnão rompa o filencio dà 
-fempre,& emtudonecef- noite,comdar,ou cantar as 
íitamos de Deos » porque graças a feu Creador, fe* 
naó madrugaremos poc ftejando a boa vinda da 
amor de hum Deos, qfem primeira luz, ou chamam-
ter neceflidade denòs,ma- doporella? As flores que 
çlruga tanto por amor de anoitecerão fccas, & mur*-
nòs? ; chás, porque carecem dè 

§. VIII . vozes, poftoque lhe nam 
i falte melodia para louvar 

43«5 V /[As ouçamos jà aquém as fez taó fermo^ 
l v A a S * Agoftinho, fas,aodefcante mudo dos 

para que nos envergonhe- cravos,«Sc das violas, como 
mos defte noflb defeuido, faó as Magdalenas dopra--
Turpeeft Chriftiano, diz o do , tambem declaraõ os 
grande Doutor da Igreja j feus affecítos có lagrimas. 
,Scnoutro lugar,Pudor efí Asnuvés bordadas deen^ 
Chriftiano, fieumradius fio- carnado,«Scouro,os mares 
lis in leclo inveniat: Torpe comas ondas crefpas em 
coufa he , «Sc verdadeira- azul,8c prata,as arvores cõ 
mente vergpnhofa para asfolhasvoltadasaoCeo, 
Ji.um Chriftaójfe oprimeir Sc' coma variedade do feu 
ro rayo do Solo achar na yerde natural então mais 
çama,& naó poftrado aos vivo,as fontes com os pai», 
pès de Chrifto feu Crea- fos de garganta mais chér 
dor,«Sc Redemptor. As pri- yos,«Sc a cadência mais fo-
meirascreaturas, que cora nora,as oveihinhas faindo 
fuás vozes nos injurião, «Sc do aprifco,-Sc os ou tros gal-
envergonhaóentre aquel- dos manfos à liberdade dq 
las,que o mefmo Senhor campo,Qslobos,;& as feras 
criou,mas naó remio , faõ fylyeílres reçolhédofe ao$ 
asaves. Queavefinhaha, hofques » Sz as, íerpente^ 
ou tão. pintada. como ,-ai. s&e^en^oíenaíi^uasjcpvas-i 
i. -...<.} '"* todos, 
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todos, ou temendo a luz, fogo: os que profeíTaô vi-
ou alegrãdofe com fua vi- da,8c acçoés mais nobres» 
fta, como à primeira obra para que madrugão ? Ma* 
de Deos, lhe tributão na- drugao Mathematico,pa-
quella hora os primeiros raobfervaras Eftrellas,an-
applaufos. E que mayor tesquclhasefcondaoSol: 
confufaõ,Scafróta doho- madruga o foldado, para 
mem,creatura racional, q vigiar o feu quarto, ou na 
quando todas as outràs,ou muralha,ou na campanha, 
brutas, ou infenfiveis re- ou no bordo da nao : ma-
conhecem do modo que drugao eftudante fobre o 
podem a bondade, «Sc pro- livro, que tantas madru-
videncia daquelle fupre- gadas cuftou ao feu Au-
mo Senhor, que lhes deo o thor, quantas faó as letras 
fer, anticipandofe ao Sol muitas vezes rifcadas,de 
para lhe offerecer as pri- q eftà compofto: madruga 
miciasdodia}ellefemme- orequerente , madrugão 
moria, fem entendimen- caminhante, madruga cer­
to, fem vontade , & íem cado de galgos o caçador > 
fentidos naquella volunta- & fobre todos com mais 
ria fepultura dofono,«Sc do eftródofas madrugadas os 
defeuido, fó confeífe dor- Principes, devendo ma-
mindo, «Sc roncando que drugar não para montear 
heo mais ingrato? défertos, & matar feras* 

437 Defperta,óhomem mas, como fazia ElRey 
indigno, aos brados de to- David , para alimpar os 
das as creaturas *, abre os povoados de vicios, «Sc ma-
olhos^c vé a que madru- tar os que os cometem: In ^f^ 
gas,8ca que não madrugas, matutino interficiebam om-
Deixadas as madrugadas nespeccatores terra. E que 
mecânicas, como as Jdoof- appetite menos digno de 
ficial vigilante , que ma- tão alto , «Sc foberano no-
druga para bater , «Sc ma- me,que defpertaréaofom 
IharoferrOjObrigãdotam- detrombetas , «Sc muitas 

bemamadrugaroar, «Sc o horas antes do Sol para 

correr 
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correr hüa lebre -, ou dar cerlhe facrificios*í Surgen-
húa laçada nojaváíiàma- tesquemane obtulerunt ho-
lhadoaquelles,quc fem ei-» locaufta; Sc aos facrificios 
te defpertador depois da fe feguírão bãquetes,brin-
quarta parte do dia, tendo des,& jogos: Seditpopulus 
tanto que ver, «Sc prover, manducare ,ér bibere , ér 
ainda náo tem abertos os fiurrexerunt ludere.Foy boa 
olhos? Oh que differen- madrugada efta ? E quan-
teraente avião de madru- tas faõ debaixo do falfo 
gar para agradecer a Deos nõmede Chriftaadade as 
efte mefmo defeanço , fe quefe parecem com ella? 
advertíráo,«Sc diíferáo com Os noffos Ídolos faó as 
o paftor agradecido: Deus noflàs paixocns, & os nof-
nobishac otia fecit\ fos appetites: «Sc rarohe o 

438 E fe eftas madru- Chriftao de fono, «Sc juizo 
gadas por outra partelici- tão repoufadoque o deixe 
tas,8choneftas, o defeuido dormir, «Sc náo defvele a 
defe empregarem na ado- fua idolatria. Quanto cor­
ra ção do Senhor , Qui fa» ta pelo fono o adúltero ? 
bricatus eft auroram, &So* Quanto corta pelo fono o 
lem, bailara para as fazer vingativo? Quanto corta 
ocibfas,& menos Chriftási pelo fono o ladráo ? Quan-
que cenfura merece aquel* to corta pelo fono o taful ? 
las,queem lugar de fc de- Quanto corta pelo fono o 
dicarem ,. & confagrareaü envejofo,oarnbiciofo, «Sc 
ao verdadeiro Deos, fe fa- mais vigilante que todos o 
crificáo aos ídolos ? Fun- avarento,&cobiçofo ? Os 

. dido por Aram o idolo de Judeos adoráráo o Bezer-
ouro,«Sc finalado para aee- rode ouro , os Chriftaos 
lebridade,Sc dedicação da adorão o ouro ainda que 
infame imagem o dia fe- não peze tanto como o 

Exod S u i n t e » Cr as fiolemnitas Bezerro. Do ouro tomou 
32. f! 6. \Domini eft : o que fiZeráo o nome a aurora, & efta hc 

todos, foy levantaremfe adcípertadoraque os não 
mui|o de menhãa a offere- deixa dormir,«Scfaz vigiar, 

ma-

file:///Domini
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machínandô futilezas,tra- hõraem que Deos afogou» 
ças,enganos,traiçoens, & os exércitos de Faraó noí 
facrificandoao torpcver- Mar Vermelho, foy mui-; 
ganJiofo,«5cbrutal ídolo do to de madrugada. Jamque&™&, 
interelfe o defeanço»a ra-j advenexat vigilia matuti->'+ ** 
•vão, a vida) a honra>a con-» na,&ccce refipiciens DomU 
jcienciá,a Alma. Quam ju-- nus fuper cafti azyEgyptio-* 
-fl-a mentem arguío Chrifto rumper columnam ignis, ér 
o fono, «Sc negligencia dos nubis inter fecit exercitum 
-que naó podéraó vigiar eorum.Deforte que na ma-
hua hora com elle ,à vifta drugada daquelle dia fe 
do contrario exemplo, Sz confumou a liberdade dos-
vigilância infame de Ju- filhosde Ifrael , «Sc entaó 
-das l Veljudam nowvideti\ acabarão de ficar total me-*. 
quomodo non dormiti fedfe-i te livres do cativeiro dos 
slinat tr adere me Judais ? Egypcios. E quãdo aquel* 
Baila que a cobiça deju- les homens , fenaó foram 
das para me vender, & me ingratiflimos, aviaó de de-
entregar não dorme , «Sc dicar as madrugadas de 
oraeu.amor, «Sc a voflà toda a vida à memória, & , .'.< 
obrigação não pôde aca- agradecimento détaõef-, 
bar com vofeoa que cor- tupendo,& milagrofo be-s 
leis pelo fono , «Sc vigieis neficio, o para que madm» 
hüa hora comigo é •'..} gáraó taó diligentes , foy 
:,.'•• 439 Eftehe o meupó- paranegarera a honra, «S» 
to,8c efta a hora em que ef- gloria delle a Deos,«3c a da-s 
tamos, na qual tanto ma- rem ao idolo : lfiifuntdifiE%oií 

drugou C hrifto por amor tui Ifrael, qui te 'eduxerunts, j *••**. 
de nós. E paca.mayor con- de terra XL/Eg/pti: Bem 
fufaódos queem vez de creyo que naõ averà quem 
madrugar nella para o Íou* naó pafme, «Sc feaífombre 
var, madrugão para o of- de-hfia taõ torpe,& vergo* , 
fendei- *, tornemosà hifto* nhofa ingratidão... E que. -? 
riado idolo, «Sc ponhamo* feria fe eu diflêfle, que àin>-
nos dous paífos atraz, A da a noílà he . mais verga-

- « • • • - nhofa» 
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tthofa,& mais torpe? S. A- venerai vigilid mdtuiindi 
goftinhò fallando geral- mas nos mefmos olhos, «Sc 
mente da negligencia do olhar de Deos íignificouo 
ehriftão , a quem o pri- modo de ver, que heo de 
meiro rayo do Sol acha quem madruga. Iffo quer 
dormindo,chamoulhetor- dizer, Refpiciensper colü* 
pe,Sz vergonhofa: torpe, nam ignis,érnubis. Eftava 
Turpeeft Chriftiano\vevçp- o Senhor acordado, «Sc naó 
nhofa, Pudorçft Chriftia» dormindo , porque via, 
no. Que diria porèrá, fe Refpiciens; Sz via por entre 
fállaífe da mefma negligé-* o claro do fogo, «Sc oefcu-
eia, «Sc ingratidão compa- ro da nuvem,per columnam 
radacõa vigilác ia, Sc amo- ignis,érnubis,queheo mo-
rofos defvelos. deGhriílo do dever , de quem olha 
nefta madrugada ? Diria pelos crepufculos da ma-
eoramuito mayorrazãoo drugada. Naó heinter-
que eu agora hey de dizer, pretação minha , fenaó fe-
Aquella madrugada em melhança de que ufou o 
que Deos acabou de liber- mefmo Déos no livro de 
tar os Hebreos do cativei- Job, comparando o afo­
ro do Egypto afogando gueado,& negro dos olhos 
feus inimigos no MarVer- de Leviatan ao claro,& ef» 
melho , foy figura defta curo do crepufeulo matu-
mefraa madrugada, em q tino: Oculi ejus,utpalpebré l°b 4I ' 
©Senhor acabou de çon- diluculi. E quando Deos 
fumar nofla Redempção. madruga para me libertar, 
Aflim o canta a Igreja: Fu* que naó madrugue eu pa»* 
gitque divifium maré , mer* ra o louvar ! Mais,«Sc peior 
guntur hoftesfiutlibus.On* ainda. QuandoPeos naó 
de fer deve muito notar dorme, «Sc fe defvela para 
húa particular, «Sc futiliíh> medéfénderdé meus ini--
maenergía do Texto là> migos,que eu não durma, 
grado. Naõ fô finalouo &me defvele para o of. 
terapo, Sc hora , que foy a fender! Ifto he o que fize-
da madrugada: Jamqueaa% raó os Judeos torpe, ven-

gonhofa, 
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gonhofa, «Sc impiamente néftà hora ) em fatisfazèf 
ingratos no triunfo da«. ao que prometi. Mas có-
o.uella gloriofa madruga* mo aproveita pouco o fe­
da, em que Deos tanto fe mearfem colher, aflim he 
empenhou em vigiar por inútil o dizer fem perfua-
elles. E o mefm© faríamos dir. Por efte receyo, «Sc ju­
ros , com circunftancias 
de ingratidão tanto ma­
yores, quanto, mayor foy o 
beneficio, o amor,a gloria, 
& o triunfo,có que Chri­

ftã defcon fiança , que te­
nho de mim, quizera que 
meacabára o Sermão ou­
tro PrègadoriConfideran-' 
do pois que Pregador ef-

fto nos acabou de libertar, colheria para efte foceor-
& remir nefta hora : Qui ro,refolvimeaquefoffe o 
mortem noftram moriendo que mayor, «Sc maisdecla-
deftruxit ,ér vitam refiur- rado fruto fez nefta Soma-
gendo reparaviti fe em Íou- na Santa. E quem he ? A-
vor, honra, «Sc veneração quelle que converteo a S. 
da madrugada da fua Re- Pedro, «Sc cantando o fez 
furreição não lhe offere- chorar: Cantavitgallus,re- JJaj£; 

cer mos, «Sc confagrarmos cordatus efiPetrus,& fievít ?s-
todas as da noífa vida: pa- amare. Não defprezeis o 
ra que veja era nós o Sol Pregador , porque para 
naturaljtodas as vezes que perorar,«Sc perfuadir o que 
nacer,que quando elle ne- tenho dito , nenhum tem 
íla menhãa naceo,jà o nof­
fo Sol era nacido : Valde 
manètortojam Sole. 

§. IX. 

44.0 A T é aqui fe tem 
/ \ , c a n ç a d o o meu 

difeurfo(" «Sc cançado tam­
bem aos ouvintes , que o 
náo efperavaó tão largo 

melhor talento, nem ma­
yor eíficacia. He taó dou-
to,que náo fe preza menos 
a Sabedoria divina da ci­
ência que poz no homem, 
que da intelligencia que 
deo ao Gaílo : Quis pofuit 
in vifceribus hominis Japi» j0b -.84 
enfiam, velquis dedit gallo *6-

intelligenttam ? Prega com 
a voz^&como exemploj 

por-
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Refiurreiçaõ de Chrifto S.N. fo) 
porque faz o que diz. Se osquejazemna cama, Sz 
defperta,5c acorda aos ou- naõ felevantão *«Sc repre-
tros, primeiro fe defperta, hendem os que fe deixam 
«Sc acorda a fy: Sc naó abre vencer do fono,Sc não ma-
a boca fem bater as azas, drugao. E fe mcpergun-
quehe acompanhar a voz tais porque repete o Gallo 
com as acçoens.O aífump- a mefma voz húa,duas, Sc 
to da fua prega ão he o tres vezes em cada noite-, 
próprio do meu difeurfo; digo que faó tres amoetta-
para que aos homens por çoens canonicas, com que 
defacaurelados , quando Deosavifà a todo o homé 
naceoSol, os nam ache Chriftao, que o ha deef-
dormindo. Aílim o notou comungar, <Sc feparar da 

Plinil,s Plínio: Nec Solis ortum in- comunicação dos verda* 
üb.ir. cantispatiuntur obrrpere.fi, deiros fieis ,feforráo def-

'para que não pareça coufa cuidado,«Sc negligente que 
indigna, que o Sermão de não faça o que fazé as aves 
hum Pregador com fé o aos primeiros rayos , ou 
acabe hum animal fem ufo bocejos da luz , faindo to-
de razão j lembraivos que das dos feus ninhos a lou-
tendo Deos fal Ia Jo muitas var,Sc dar a arvorada a feu 
vezes ao Profeta Balam Creador. 
porfy mefmo, no fim o cô- 4.41 Oução pois todos, 
venceopela lingua de hú os que me o j virão, o valé-
bruto Do meímo modo o teperoradordo meu Ser-
faz agora aos Chriftaos mão. O que querem dizer 
por meyo das vozes, ou aquellas vozes confufas, 
brados daquelle defperta- íao eftas palavras dearti-
dorirracional: Gallus ja- culadas. Surge quidormis,<-Pi-tV 
ce>itesa guit. érfomno en- ér itluminabit te Chrifius: 
tosincrepat. Sabeis^ diz a Tu defeuidado , tu negli-
Igreia Catholica ) o que gente, tu preguiçofo,que 
fazem dentro da voffa fa- dormes na hora em que 
mil ia as vozes daquella teu Senhor te bufca taõ 
ave tão vigilanteMrguern deívelado, acoi da,defper-

ta, 

1 
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f io Sermão da 
ta,levantate,Sc alumiarte- multa cor por a Sanclorum, Matth: 
ha Chrifto. Coufa muy qut dormierant, furrexerüt.l~iv-\ 
notável he, «Sc grande con- Aflim foy, «Sc aflim avia de 
firmaçaó do que tenho fer, porque aífim o tinha 
pregado , que fendo taó prometido o mefmo Chri-
fwequentes no Velho, «Sc fto naó fó antes de refufei-
Novo Teftamento as vi- tar, fenaó antes de nacer. 
íbensfobrenaturaes,«5cap- Qui mane vigilant ad me , fff 
paúcpensinfomnis, 6c ma- invenient me : Os quevi-
drugando o Senhor nefte giãodemenhãa,Scmebuf-
dia tanto antemenhãa, «Sc cão, acharmchão. No dia, 
manifeftandofe a tantos, a ou na noite do nacimento 
ninguém apareceífe, nem os Paftores acháraó a 
alumiaífequando dormia. Chrifto,mas vigiavaó, «Sc 
Alumiou a Magdalena, não dormiaõ: Cuftodientes Luca 

quando naó fó eftava com vigiliasnotlis: Os Reys 8. 
os olhos abertos, mas fei- tambem o acháraó,& tam-
tos duas fontes : alumiou bem vigiavão-, quefe nam 
as Marias, quando corriaó vigiaflem,não veriaó a Ef-
a levar a nova da Refurrei- trella: Vidimus Stella ejus. ̂ *tth-
«çaó aos Apoftolos : alu- No dia da Refurreiçam 
miouaosdous Difcipulos, fuccedeo o mefmo ; mas 
quando caminhavaó para com differença, porque a 
Emaús: alumiou aos de- ouve no vigiar. AsMarias 
mais, quando pela tarde apareceolheo Senhor, ou 
eftavaõ juntos no Cena- às portas do fepulchro, ou 
culo,a todos vigiando,Sc a no caminho quando tor-
nenhum dormindo. Atè naváo: a S.Pedro, «Sc a S. 
os Santos que refufcitáraó Joaõ,nem à ida,nera à vin-
na mefma madrugada da da lhes apareceo. Porque? 
Refurreiçaõ,primeiroque Porqueellas foram muito 
o Senhor osalumiaífe cora cedo, elles vieraõ depois: 
fua vifta, fe levantarão ei- ellas madrugárao,& vigiá-
les da fepultura onde dor- raó,«Sc elles naó. O que vi-
miaó o fono da morte: Et raó no fepulchro os dous 

Apo-
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Apoftolos, foy o lançol, «Sc mos de entender, que aos 
ofudario,em que o fa gra- defvelosdoamordeChri-
do corpo fora amortaíha- fto nefta madrugada ,naõ 

io,nn do. Vidit(Joaõ) érvidit fatisfarà a nofla correfpó-
20.6.7- (Pedro^ linteaminapofita, dencia com menos que 

érfiudarium. A fua vifta com as madrugadas de to-
refervou-a o Senhor para da a vida *, ouçamos .ao 
asquevigiiraó , 0 lançol mefmo Senhor. Tinha di-
para osque dormirão. E to que todos os que ma-
como c vigiar he acção de drugaífem por feu amor o 
vida,8c o dormir femelhã- achanão: Qui mane vigi-
ça da morte-, com razão às lant ad me, invenient me*. 
que vigiarão apareceo o «Sc logo explicandofe mais, 
Senhor refufcicado, Sc vi- «Sc declarando quancashaó 
vo, «Sc aos que dormirão , defer eftas madrugadas, 
deixou as morta lhas, que diz: Beatus homo,qui audit 
faó os defpojos de morto, me, & qui vigilat ad fores Prov-%-
He o que repete, & brada meas quotidie : Bemaven^ 
eomS.Pauioo meu pero- turadoo homem,que me 
rador: Surge qui dormis,ér ouve, «Sc vigia às minhas 
exurge àmortuis, ér illumi-. portas todos os dias. No-
•nabit te Chriftus : Tu que tai que naó diz hum dia* 
dormes,acorda5tuqueja- nem muitos dias, fenam 
zes nafepuitura do fono, todos , quotidie. E notai 
poiseftàsmorto^efufcita, mais, que antes de dizer, 
Sc verás a differença dos qui vigilat, o que vigia 5 
quevigião aos que dor- diz, qui audit me, o que me 
memraos que dormem,alu* ouve. De forte que os que 
mialos haoSol -, a ti que madrugão por amor de 
vigias, alumiarce ha Chri- Ghriílo todos os dias, faó 
fto *,quepor iffo madrugou os que ouvem ao mefmo 
efte foberano Sol antes do Chrifto todos os dias. E 
Sol:Valdè mane, ortojam que vozes faó eftas qnòs 
Sole. I ouvimos, ôccóasquaeso 

442 E para î ue acabe- Senhor nos acorda, <k def­
perta 



^12 Sermão da 
perta todos os dias", para cordou, & lembrou Pedro 
que madruguemos ? Chri do queo Senhor lhe rinha 
fto não fó falia por fy mef- dito. Aílim avemos nòs de 
mo, fenaó tambem pelos fazer. Quando ouvirmos 

luc. io. feus Pregadores : Quivos cantar oGa l ío , naquella 
audit,meandit: mas eftas vozavemosde ouvir a de 
vozesquenós ouvimos,Sc 
com que elle nos acorda 
todos os dias, nem podem 
feras minhas, nem as de 
outro Predador-, porque 

í ó 

Chrifto-<Sc lembrarmonos 
de que elle nos diffe , que 
quem oama,«Stelleama,hc 
oque madruga ao bufcar , 
«Sc effe o achará : Ego dih- Prov.8. 
gentes me diligo, ér qui ma- '7' 
ne vigilant ad m?,invenitnt 
me : Sc que he Bemaventu-

nenhum prega efta do.i-
trina todos os dias, nem 
ainda nefta mefma me­
nhãa, em que cllcs vem a radoo queo ouve, «Sc ma-
dizer, «Sc vós a ouvir gra- druga para o bufcar todos 
ças. Que Pregador he logo os dias : Beatus homo, qui 
efte ? du iit m?, & qui vigilat ad 

443 He o que eu efco- fores meas quotidie. E,ftes 
lhi para meu perorador, o foraó os maravilhofos ef-
qual todos o*- dias, «Sc naó feitos, que obrou aquella 
húa fó vez, fenão tres ve- voz em S. Pedro, o qual 
zes vos defpetra para que todos os dias de fua vida, 
acordeis, «Sc vos recordeis, quando ouvia a voz do 
Na noitedi Payxão efta- feu, «Sc noflb defpertador; 

vatãoeíquecido S. Pedro 
defy meímo, que nem fe 
lembrava do que tinha 
prometidoa feu Meftre , 
nemdoqueelle lhe tinha 

fe levantava , «Sc poftrava 
diante de Chrifto, choran­
do a fraqueza do feu pec­
cado, dandolhe graças pe­
la vigrancia, «Sc amor,corn 

Matth. 

7f-

profetizado: CãtavitGal- q cercado de tantas angu-
lus: Cantou o Gallo, diz o íliaslhepuzcraosolhos,& 
Evangeli(\a,érrecordatus d dicandofe âo amar , & 
eftPetrus verbi lefu, quod fervir naó íó naquelle dia , 
dixerai: «Sc nefta voz fe re- íenáo em todos os de fua 

vida* 



Refurreiçaõ de Chrifto S. N. fi j 
vida, atè a dar por elle. E nella madrugarem: <j(uè 
fe affim o fizermos todos me invenerit, inventei vi-
os dias,«Scde todo o cora- tam, ér hauriet falutem à Mi ifí 
çáo, Sc nefta hora, «Sc era Domino:a\umizdosda\uz 
memória delia % fera duvi- do divino Sol , que ante* 
daconfeguiremos o queo doSol nacer,era ia nacido; 
Senhor promete aos que Valdè manè^ortojamSefe. 

"Tela noy a obrigação que acreceo ao %Author cem a 
fuptrintendcncia das Miffoens da Província do Brafdt 

fizjno Collegio da, Hakia as dmat Exhortaçoens dome-
fiicas, que fc feguem% hüa em Vefpora do Efpirito San­
to na Capella interior da Coílegio, outra cm Vejpora da 
Vijitaçao na Capella do Noviciado , dia em que alli fc 

/ i j ^ a renovação dos votos. 
Dedica hua,0* entra dos Irmãos Noviços, &Éf-

tudantes da Companhia de Jcfufçlofos, como todos dé**' 
Vemftr, de empregar,O*facrificar d vida d converfao, 
tf*falvaçaõ dos Gentios nas Miffoens das noffas Con* 
quifías. 

* 
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E X H O R T A G A M I> 

EM V E S P O R A 

DO ESPIRITO SANTO, 
Na Capella interior d o Collegio. 

Afpfifuerunt difpertita Ungure tanquam ignis ^feditqm 
' fuprafingulos eorum. A&.2. ; 

rubâdo, levantou, & edifi­
cou á mayor obra, que nu­
ca intentarão os homens. 
A mayor obra, que inten­
tou a ambição, «Sc vaidade 
humana» foy aquella que 
depois fe chamou Torre 
de Babel, taó alta nos feus 
penfamentos,que chegafle Gen?í 
atè o Ceo: Faciamus nobis *' A" 
turrim , cujus culmen per-
tingat ad Calum. E Deos 
c ue n jnca fofreo altivezas 
muit J menores, que meyo 
tomaria para desfabricar 
aquella machina,paradef-

bara-

,$. i. 
^Parecerão fo-* 
bre os Apofto­
los linguas de 
fogo partidas, 

as quaes fe aflentáraô fo:: v 

brecada hú delles Efte foi 
€> final vifivel, com que o 
Efpirito Santo deceo fo­
bre o Collegio Apoftoli-
co:& efta a traça maravi-
Ihofa , com que a miferi­
cordia divina fobre as ruí­
nas de húa fabrica,que fua 
i&eCpa juftiça .-tin^a dtr-

47-



EmVefiporadoEfipirito Santo. ftf 
"fcárataraquelles intentos, delito daquelles homens 
&zparafazer,queantes de fD^quereremedificarhüa 
Cer torre,foiTe ruina? Veni- torre-, que chegaífe atè o 
te,confiundamuslinguam eor Ceo: «Sc Deos feguindo a 
r«^.ÁquelIeshomens,que mefmatraça,& o mefmo 
eraó quantos entaó avia «defenho, naó fe contentou 
no mundo, todos falia vaó com mehos*que cora edi-
húafó lingua , «SceftaJin- ficar outra torre, queriam 
gua confundio Deos de tal fó chegaífe ao Ceo, mas Ie-
maneira,que de repente fe vafle,Sc meteífe no Ceo os 
começarão a faliar, & ou- mefmos Authores daquel-
vir, em toda aquella mui- le penfamento. tifta torre 
tidaó de trabalhadores, hea Igreja Catholica , a 
tantas linguas,quãtos eraó qual deceo a fundar o Ef-
os mefmos homens. To- pirito Santo por fua mef-
dos depois difto fallavaó, ma Peflba,«5c na qual fe ve-
-5c todos ouviaõ -, masco- rificaproprijflimamenteo 
mo bem notou Phiio He- cujus culmen pertingat ad 
breo, todos no mefmo té- Calum -, porque fendo mi-
po ficàraõ furdos, «Sc mu- litante na terra, he junta­
dos. Surdos, porque ou- mente triunfante no Ceo. 
vindo,não entendiaó aos E para que a fegunda cir-
que fallavaó ; «Sc mudos, cunftancia foífe tão mara-
porque fallando, nenhum vilhofa como a primeira-, 
percebia o que diziaõ. aflim como do delito to-

44<f Tal foy o delito,«Sc mou Deos a traça da fua 
tal o caftigo antigamente, obra,aflira do caftigo to-
mashoje eftamos na vef- mou os inftrumentos dei-
pora de hum dia, em q tro- ia,fundando , «Sc levantan-
cada a juftiça em miferi- do húa torre com os mef-
cordia, querédo Deosedi- mos inftrumentos, có que 
ficar outra torre própria tinha abatido a outra, 
íua, do mefmo delito to- Quaes foraó os mftrumen-
inoü a traça, «Se do mefmo tos,com que Deos abateo, 
caftigo os inftrumentos.O & confundio a Torre de 

Kk ij Ba-
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Babel ? Foraó as novas,& Jerufalem,fendo tão mila-
varias linguas em q divi- grofa efta ultima uniaõ» 
dio,& multiplicou aquel- como tinha fido milagrola 
Ia lingua univerfal, & uni- füaprimeira origem. E fe 
ca,que todos fallavaó.Pois alguém perguntar, com» 
poriífodeceoo Efpirito fendo eftas,& aquellas lin-
Santofobre os Apoftolos guasemtudo as mefmas* 
em fôrma tambem delin- tiveraó tão diverfos , Sz 
guas,muitas,& repartidas: contrários effeitos , que 
Apparuerunt difpertita lin- búas impedíraó,& fizeraõ 
gua-, pára que por efte mo- pararaobra, & outras a 
do,aflim como confundin- adiantarão,«Sc fizeraõ cre­
do as linguas nosedifica- cer tanto? A razão he ma-
dores da torre, impedio a nifefta .As linguas dos edi-
obra que elles intenta vaõ: ficâdores da torre,eraó lin-
aflira infundindo as lin- guas,que os homens igno-
guas nos Apoflolos,«ScPrè- ravaó,& naõ entendiáo: «Sc 
gadores da Fè , fundafle, eftas mefmas linguas no 
ellabeleceífe, «Sc propagaf- Cenaculo de Jeruial é,eraó 
fe a fua,que era a Igreja. linguas,que os Apoftolos 

446 Qualfofleonume- entendiaó, «Sede que ti ve­
ro das linguas,cuja noticia raó inteira, Sz perfeita ci-
recebéraó os Apoftolos, encia*, «Sc efla he a grande 
naó fe pôde definir ao cer- differéça, que ha era obrar 
to.Sòfeíàbe,queforaótá- com ciência das linguas, 
tas, nem mais,nem menos, ou com ignorância dellas. 
quantas originalmente ti- Todos os homens,quantos 
veraó feu principio na avia no mundo, com igno-
Torre de Babel. Na Torre rancia das linguas não po* 
de Babel nacéraó, dalli fe déraó acrecentar à torre 
dividirão em varias na- húa pedra fobre outra pe-
çoens, depois fe eftendé- dra: Sz doze homens no 
raõ por todo o mundo, Sz Cenaculo com ciência das 
ultimamente fe tornarão a linguas podéraó fundar a 
ajuntar no Cenaculo de Igreja, èc eftehdelãpor 

í . *••*-'. t o « 



Em Vefporado Efpirito Santo. fiy 
Sa i todo o mundo : Spiritus feacaboucoma primiti-

a? l? Domini replevit orbem ter» va Igreja,«5c paífou com os 
r.arum,ér hoc quod continet fundadores delia-, que fa-
omnia,ficientiam habet vo* remos nós empenhados na 
eis. Notefe muito oficien- mefma obrigação fem eftá 
tia habet voeis. Dà o Tex- ajuda de cufto , «Sc manda­
to a razão, <3c o modo com dos trabalhar na mefma 
que o Efpirito Santo en- obra,fem Deos nos dar os 
cheoo mundo. Hoc quod mefmos inftrumentos ? S. 
continet omnia, hc o mun- Agoftinho dizia a Deos: 
do,que contém, «Sc abraça Da quodpoteS,&jnbe quod 
todas as coufasr& porque vis. Dai vòs,Senhor, o que 
o mundo teve a ciência podeis,«Sc mandai o que 
das vozes, que foy quando quizerdes. Mas Deos a nòs 
os Apoftolos receberão o mandanoso que quer , «Sc 
dom das linguas, effe foy o não nos dà oque pôde, 
modo,«Sco meyo,com que porque nos naõ dà o que 
elles encherão o mundo deo aos Apoftolos. Ref-
do &fpiritoSanto,ouoEf- pondo que fimdà: porque 
pinto Santo por elles en- fe aos Apoftolos deo as 
cheoo mundo : Spiritus linguas de fogo,aos quete 
'Domini replevit orbem ter- efpirito Apoftolico dà o 
rarum. fogo das linguas. No mef. 

§. II . mo Texto o temos , coufa 
muito digna defeadver-

447 1 A E todo efte dif- t ir: Apparuerunt difipetti-
l _ y curfo fe con vé- ta lingua tanquam ignis, 

ce,quam importante cou- fieditquefiuprafingulos eorü. 
fa he, «Sc quam totalmente Aparecerão fobre os Apo-
neceflària a todos os que ftolos linguas de fogo , o 
imitãoo eípirito Apofto- qual fogo feaífentou fobre 
lico,<Sc fe occupaó na con- elles. De maneira que naó 
veriaó das almas, a ciécia, foraó aslinguas asque fe 
& intelligécia das linguas. aífentáraó, fenão o fogo.E 
Mas feo dom das linguas porque? Porque asjinguas 

Tom. 8. K K iij vie-
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vieraõ de paflagem , «Sc ardia naquelle vaftifíimo 
paffáraõ com a primitiva peito para abraçar,«Scabra-
Igreja-, porèra o fogo das zara todas? O que fez S. 
mefmas linguas effe naó Ignacio foy fundar, «Sc le-
paflbu, mas permaneceo, vantar outra terceira torre 
& ficou de aflento, Áedit.E tambem fornecida, & ar­
que fogo de linguas he ef* madadetodasas linguas, 
te? He o zelo, & fervor para que inílruidos repar-
ardente, que tem, «Sc fem- tidamente feus filhos era 
pre tiveraó os herdeiros todas, podeífemenfinar,«Sc 
do efpirito Apoftolico de converter com ellas todas 
faber, eftudar,Sc aprender as mefmas naçoens. A pri-
as linguas eftranhas, para meira torre foy de Nem-
com ellas pregar o Evan- brot,emquefe confundí-
gelho , propagar a Fè , «Sc raó as linguas: a fegunda 
amplificar a Igreja. torre foy do Efpirito San-

44.8 E fenaó vejamos to,em quefe infundirão: 
quanto fe acendeo efte fo- a terceira torre he a deS. 
go das linguas naquelle Ignacio , em que naó fe 
grande homem, ou gigan- confundem, nem fc ínfun-
te de fogo, por iffo chama- dem. Naó fe confundem-, 
do Ignacio. Tinhaófe def- porque fe aprendem di-
cuberto em feu tempo no ftinta,«Sc ordenadamente ; 
mundo dous novos mun- nem fe infundem ; porque 
dos,hum Oriental na Afia, naó faó graça grátis data, 
outro Occidental na Ame- comoodom das linguas» 
rica; tinhaó aparecido no- mas acquirida, & compra-
vos homens, «Sc novas na- da a preço de muito eftu' 
çoens, taó differentes nas do,«Sc grande trabalho, «Sc 
línguas, como nas cores: por iffo com muitos , «Sc 
tinhafe ouvido a fama de grandes merecimentos, 
novas gentilidades , nam 4+9 Ouçamos ao fun-
conhecidas, nem nomea- dador da meíma torre, 
das no tempo dos Apofto- Noffa vocação (* dizS Jg-
losj «Sc que faria o fogo que naúo no principio de feu 

in-



Em Vefipora do 
'inftituto) he para difeor-
rer,«Sc fazer vida em qual­
quer parte do mundo, on­
de fe efpera mayor fervi-
ço de Deos,«Sc ajuda das al­
mas. E para ajudar eftas 
almas,que meyos , ou que 
inftrumentos nos deo, «Se 
nos enfinou a providencia 
do mefmo Santo, «Sc fapi-
entiftimo Patriarcha ? A 
fua R.egra o diz. Para ma­
yor ajuda dos naturaes da 
terraemque refidem / t o ­
dos aprendaó a lingua del­
ia. Reparemos bem na-
quellasduas claufuiasuni-
verfacs:Todos,«Sc em qual­
quer parte. 6 que parte,ou 
partes do mundo , & que 
terra , ou terras faõ eifas 
onde refidem ? O Japaõ, a 
China, o Malabar, o Mo-
gor, o México, o Peru, o 
Brafil, o Maranhaó,«Sc fe fe 
defcobrir a terra incogni-
ta,tambem efla. E quem 
faó os que haó de aprender 
as linguas? Todos,diz,fem 
exceiçaó de peflba.Podéra 
dizer, que aprendeífem a 
lingua alguns, ou a mayor 
parte, mas naó diz fenaó 
todos. Os eftudantes, & os 
profeflbs, os Irmãos, «Sc os 

Efpirito Santo. jr<> 
Padres, os Difcipulos , «Sc 
os Meftres, os moços,«Sc os 
velhos, os fubditos , «Sc os 
fuperiores, fem que haja 
ofíicio, ou occupaçaõ al-
gúa taó importante,que os 
exceptue defta-, porque el­
la he a mayor, a mais im-
portante,«3c a de que de­
pende© fim de toda a Có-
panhia. Olhemos para o 
Cenaculo dos Apoftolos. 
Avia no Cenaculo dos A-
poílolos algú,oqual além 
da lingua propria,«Sc natu­
ral, naó eílivefle habilita­
do com a ciência das eftra­
nhas ? Nenhu m. Suprafin-
guloseorum. Todos, «Sc ca­
da hum fabiaõ as linguas: 
todos,& cada hum fallan­
do a noflb modo, eraõ lin­
guas., Lingua S.Pedro,que 
era o Prelado , «Sc linguas 
os outros,que eraó os fu b-
ditos: Lingua S. André, 
que era o mais antigo , «Sc 
língua S.Mathias, que era 
o mais moderno ; Lingua 
S Joaó, que era o may,or 
Theologo,«3c lingua S. Fe-
lippe , que era o menos 
douto: Lingua S.Matheus 
exercitado no Telonio, 
lingua S. Bartholomeu 

(qu c 
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C que era Natanaef) verfa-
db nas Efcolas: «Sc linguas 
os demais tirados da bar­
c a ^ do remo : emfim to­
dos, porque todos aviam 
de fer pefcadores de al­
mas. 

§. I I I . 

450 rT" 1Al era o Cena-
J culo dos Apo­

ftolos em Jerufalem, «Sc tal 
quer S. Ignacio que feja 
em qualquer parte do mu­
do todo o Collegio da Có-
panhia de Jefu. O titulo 
que o mefmo Jefu teve 
«a Cruz eftava efcrito nas 
treslinguas, que fó entaó 
fenão chamavaó barba­
ras, a Hebrea, a Grega, a 
Latina: «Sc eftas tres faó as 
que fe profeflaó nas Vni-
verfidadesde Europa, «Sc 
nas quaes he tão eminente 
a Companhia, comofevè 
naeftampade feus efcri-
tos. Porém dçpois que o 
Calvário fe eílendeo ato-
,doomundo,tScneíle fe ar­
vorou o Eftãdarte do cru­
cificado, o titulo da Cruz 
jà he compofto de todas as 
ímguas,por barbaras,«Scin-
cognitas que fejaó. Quam 

rtaçaÕ 1. 
praticada foífe a do Brafil 
nefta noífa Provincia,bem 
o teílifica a primeira Arte, 
ou Gramática delia , de 
que foy Author , «Sc inven­
tor o grande Anchieta,«Sc 
com razão fe pôde eftimar 
porhú dos feus milagres. 
Bem o teftificáo as outras 
que depois fairaó mais 
abreviadas, & os Vocabu­
lários taó copiofos , «Sc o 
Catecifmotaó exa&o era 
todos os myfterios da F ê , 
ôctaó fingular entre quan­
tos fe tem efcrito nas lin­
guas políticas , que mais 
parece ordenado para fa­
zer de Chriftaos Theolo-
gos, que de Gentios Chri­
ftaos. Sobretudo o teílifi­
ca o mefmo ufo,de que nos 
lembramos os velhos, em 
que a nativa lingua Portu-
gueza náo era mais geral 
entrcnòsquea Braíilica. 
Iflo he o que alcancei, mas 
naóheiftooque vejo ho­
je , naó fei fe com mayor 
fentimentOjOu mayor ad* 
miraçáo. Deo-nos Deos 
hú Rey (que elle guarde } 
taó herdeiro de íeus glo­
riofos progenitores, & de 
animo taó pio , Sz verda­

deira-
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deiramente Apoílolico, lha, que taó fortes faó os 
que entre a grandeza, «Sc poderes do tempo, ainda 
multidão de feus cuida- contra as coufas mais fan-
dos, o mayor de todos hea tas. Quando o Povo de If-
propagação da Fè , fian- rael foy defterrado para a 
do a toda nefte Eftado, «Sc Períia, retirarão os Sacer-
muito mais no do Mara- dotes o fogo fanto, que ar-
nhaó, ao zelo, «Sc doutrina dia no Templo,& o efcon-
da Companhia. Deo-nos déraónacovadehum val-
Deosno mefmo tépo por le fecreto , onde fícafte 
univerfal Pay , «Sc Geral guardado. E diz o Texto, 
delia ao mais infigne Mif- que dahi a muitos annos, 
íionano defte feculo em Cumautemprateriffentan-iMz-
Hefpanha , cujo efpirito nimulti, indo os defcendé • ^ab '' 
naó atado a Roma como o tes dos mefmos Sacerdo-
de S.Paulo, fe nos faz pre- tes a bufcar aquelle fagra-
fente por fuás cartas , em do depofito, naó acháraó 
todas as quaes com o fogo fogo, fenão húa pouca de 
de S.Ignacio mais nos acé- água grofla: Non inveneriít 
de, que exhorta às Mif- ignem ,fedaquam craffam. 
foens. E que direi eu ao De forte que o que dantes 
Collegio da Bahia, ou que tinha lido fogo ardente, 
me dirá elle a mim, quan- agora era água fria,«Sc grof-
donefta grande Cómuni- fa: fria, porque fe tinha 
dade hejà taó pouco geral apagado o calor; «Sc grofla, 
a lingua chamada geral do porque fe tinha perdido a 
Brafil, que faó mui conta- fineza. Eu bem conheço 
dos aquelles em q íe acha ? que húa das mayores fine-
Direi por ventura, ou por zas,que fe podem offere-
grande defgraça, que em- cer a Deos abaixo de dar a 
mudecéraó,ou fe diminuí- vida, he applicala ao mar-
raó as linguas , porque fe tyrio,ouao diíficultoíifli-
apagou,ou esfriou o fogo ? mo eftudo das linguas bar-
tdtfi Se aflim tiveffe íuc- baras, que taõ trabalhofa-

«cedido, naó feria maravi- mente fe chegaó a enten-
*...J der, 



der,«Sc fallar. Affim o ar-
guio o mefmo Deos , «Sc 
quafi lançou em rofto ao 
Profeta Ezechiél,quando, 
porque moftrava temer a 
miífaó, a que o tinha de-

Eicch. 
3S-

ExhortaçaÕ 1. 
Chriftádades dosPayayâsi 
«Sc Chiriris: nem finalmc-
te a própria Brafilica , «Sc 
geral, com que nas doze 
refidencias mais vifinhas 
ao mar, em quatrocentas 

ílinadojíhcdifle:AfowéW»*. legoasdc colia, doutrina 
ad populum profundt fer- a Companhia, «Scconfer-
monis, ér ignota lingua tu va as relíquias do s índios 
mitteris. Diremos pois que defte nome, que jà eílariaó 
fe tem engroífadoas anti­
gas finezas, ou fetem apa-
gado,& quando menos es­
friado elle fogo das lin­
guas na noífa Província, 
por fe ver menos cultiva 
da hoje nella a lingua ge­
ral do Brafil? Naó digo, 
nem fe pôde dizer tal cou­
fa : pois he certo que à di­
minuição de húa lingua 
tem fuccedido finco. A 

acabados, fe ella os nam 
confervára. 

§. IV. 

45* T Udo ifto naõfe 
pôde negar que 

he fogo de linguas. E fe 
efta ultima fe diminuío,. 
tambem confeífo, q neífa 
mefma diminuição le nam 
fal tou a Regra de S .Igna-

Portugucza , com que por cio, a qual, onde manda q 
tantos meyos fe inlifte na fe aprenda a lingua dos na- > 
reformaçáo dos Portu- turaes,acrecenta,Salvofe 
guezes:a Ethiopica,có que lhe ferviífe mais a fua pro-
ió nefta Cidade fe doutri- pria. E como no Brafil fe 
não,& catequizaó vinte «Sc foy diminuindo o numero-
cinco mil negros, naó fal- dosIndios,«Sc crecendo o 
landono infinito numero dos Portuguezes • cópru-
dos de fora : as duas de 
Tapuyas,com que no mais 
interior dos Certoens ain­
da remotiflimos , fe tem 
levantado as feis novas 

dencia naõ alhea de noflb 
Inftituto,felimitou o eftu­
do da lingua da terra, para 
que as idades, em que ella 
mais facilmente fe apren­

de, 



Em Vefporado Efpirito Santo. f i**. 
de , fe applicaflem defde prefentes naófe curaóbé 
logo ao eftudo da Retho- com remédios futuros , «Sc 
rica, Filofofia, «Sc Theolo- mais em matéria de falva-
gia,& mais deprefla fe for- çaó de Almas , em que fe 
maflemos Operários, que naó devem perder inftan-
neceflitaó de mayores le- tes. Taó de repente no dia 
trás. Porém na oceafiaó de a menhãa acudio às al-
prefente, em que àsobri* mas S.Pedro , como tinha 
gaçoens defta Província fe 
tem acrecentado a conqui­
fta univerfal do novo mu­
do do Maranhão, «Sc gran­
de mar do Rio das Alma­
zonas, naó ha duvida que 
a lingua geral do Brafil, 
como porta por onde fó 
fe pôde entrar ao conhe­
ci mento das outras , nos 
faz a grande fa Ira, «Sc aper­
to em que nos vemos. Efta 
he a razaó porque nova­
mente ordenou noífo Re­
verendo Padre, que nefta 
Província fe torne a obfer-
var o eílilo antigo, «Sc que 
o eftudo da lingua preceda 

decido de repente o Efpi­
rito Santo.O Efpirito San­
to deceo à hora de Terça, 
«Sc à mefma hora, como o 
mefmo S.Pedro advertio: 
Cum fit hora diei ter tia, jà 
elle eftava convertendo 
almas,«5c naó menos q tres 
mil. 

45-3 Suppofto pois que 
o remédio ha de fer próp-
to,«Sc fem perder momen­
to, onde o acharemos nós 
paraa prefente neceflida­
de.? Os Apoftolos no Ce­
naculo jà eftaváo ordena­
dos, «Sc habilitados de Sa­
cerdotes: mas ainda nam 

examinado, Sc approvado 
nella. Mas quando fe co-
meçaráóa lograr os effei­
tos defte tam acertado de­
creto ? 

Aãz. 

a todos os outros, fem que eftavaõ perfeitos,ou intei-
a ellespofla paífar algum ros Miflionarios *, porque 
da Companhia, fem pri­
meiro fer rigorofamente 

lhefaltavaó as linguas, as 
quaes aparecerão de repe­
te onde as naó avia : Ei 
apparuerunt difpertita lin-. 
gua. Eque grande mercê 
feria do Efpirito Santo, fe 

As enfermidades nefte mefmo lugar fagrado 
on-



^24 ExhortaçaÕl. 
onde eftamos apareceflem lhe refpódeo Deos ? Âaroii 
agora as linguas, «Sc com firater tuus Levites , feio 
ellas nos achaífemos de re- quodeloquésfit,ipfieloquetur 
j^ente com o foccorro de pro te. Araõ voffo irmaõ té 
Miflionarios que avemos boa lingua, elle fallarà por 
mifter, naó dilatado, mas vòs. Quem tal repofta ef-
prompro; naó futuro, mas peráradaboca do Omni-
prefente? Padres Reveré- potente em hum negocio 
dos,«Sc Irmãos Cariflimos, em que taó empenhado 
fe olho para os Padres fós, eftava! Náo podéra Deos 
eu náo acho efte foccorro: dar a lingua a Moyfés tam 
fe olho para os Irmãos fós, facilmétecomoadeo aos 
tambem o naó vejo j mas Apoftolos ? Claro eftà: 
fe coníidero os Padres pois porque lha naó deo? 
acópanhados dos Irmãos, Naó lhe quiz dará elle a 
naó me parece impoflivel, lingua, para nos dar a nòs 
fenão muito fácil. Se entre o exemplo. Para que enté-
os Padres não achamos deflemos,quedehú Moy-
linguas , entre os Irmãos fésfem lingua, «Sc de hum 
temos as que baftaó: «Sede feu irmaõ com lingua , fe 
hum Padre acompanhado pòdefazerhum perfeito 
de hum Irmaõ bem fepò- Miflionario. Moyfés fu-
de formar hum perfeito priràoquefaltaaAraó,& 
Miflionario,nãofóporin- Araó o que falta a Moy-
venção humana, mas por fés. Quando o Padre Tri -
traça divina. Húa das ma- gaucio andou pela China, 
yores miffoens , «Sc mais vio que huns homens le-
dífficultofas que ouve no vavaóoutros aos hóbros: 
mundo foy a de Moyfés, & advertio que os levados 
quando Deos o mandou aos hombros eraó mancos, 
libertar o feu Povo do ca- «Sc os que os levavaõ ,ce-
tiveiro do Egypto. Efcu- gos De forte que o manco, 
foufe Moyfés com a falta porque tinha olhos, em-

Eyod .-. da lingua: lmpeditioris, ér preílava os olhos ao cego; 
ÍÔ,1? tardioris linguafium.Sc que «Sc o cego, porq tinha pés* 

me-
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empreftavaospès ao má- nòranéi"a,«5t plánfaf a Fè> 
co :& defte modo inven- Ficou aífombrado Jere-
tou a neceflidade fazer de mias, que ainda náo ehe-
dous homens defettuoíòs gava adezafeisarinos, vé-
hum homé inteiro. Aflim dofe efcolhido para tama-
o devemos nòs fazer obri- nha emprefa,&e'cufoufe» 
gados da mefma necefli- dizendo que era moço, Sc 
dade. O Sacerdote fupri* naõ tinha lingua : A,d,a% 
rà o que falta ao Irmão, Sz Domine, nefcio Io qui,qui a 
o Irmaõ o que falta ao Sa- puer ego fium. Funda vafe ef-
cerdote: o Sacerdote fera taefcufa em duas razoenà, 
lingua adminiftrando os cada húa dellas baftante;» 
Sacramentos , «Sco Irmaõ ao que parece, para fer 
com lingua inftruindo , Sz aceita. Creça primeiro Jé-
enfinando os que os haó de remias,&aprenda a fallar» 
receber. «Sc como tiver idade,& lin­

gua, entaó fe lhe encarre-
§. V. garà hüa Miífaó, -Sccomif-

faó de tanta importância. 
454 ^ T E m os Irmãos Mas Deos com1 tudo» de 

L \ | fe devem efcu- nenhum modo lhe aceitou 
far,quãdoaflira o ordenar aefcufa, nem julgou por 
a obediência. Efcolheo fufficicntes as razoens del-
Deos,«Sc a vifou a Jeremias Ia: Noli dicere, quia puer 
para húa MiíTaõ muito fe- fium,adomnia emm qua mit-
melhante às noflàs : por- tam te, ibis. E fe Deos naõ 
que era para derrubar, «Sc efeufou ajeremias,né por 

íerem. edificar:£7/deftruas,&adi-- moço , nem por falta de 
&c. fices, aftim como nòs imos lingua,muito menos fe de* 

derrubara Gentilidade,& veni efcufar os que naõ 
edificar a Chriftandade:& podem allegar a falta da 
era para arrancar, «Sc p lan- lingua, «Sc fóòs pôde def-
tar: Ut evellas, & plantes» confiar a da idade, que ca« 
aífim como nòs imos ar- da dia crece,&fe eméda. 
rançar a fuperftiçaó, & ig- <. 45 5 Notem agora mui-

. J ' '"" to 
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to os moços a repofta de reígatar cativos , para os 
Deos,t5c veráó quanto pò- fepultar mortos : como 
de a virtude da obedien- Meílres,como Pays,como 
cia,«ScagraçadevMi(liona- Paftores, como Tutores, 
no. Mittam te : Eis-aqui como Médicos» como en-
Jeremias feito Mifliona- fermeiros,«Sc como fervos, 
rio. Noli dicere, quia puer «Sceferavos feus em tudo , 
ego fum: Eiloaqui Miflio- para viver perpetuamen-
nariojtScmoço. E pofto q te, 5c morrer com elles, Sz 
moço preftarà paraalgúa porel!es,«Sctambéàs mãos 
coufa?Para mais que ai- delles, comoalgúas vezes 
,gúa. E preftarà para mui- tem acontecido. Tudo if­
to ? Para mais ainda. E pa- to fignifica aquelle adom» 
ra que ?E para q u a n t o ? ^ nia, & tudo ifto pôde, «Sc 
omniagaxa tudo. Preftarà deve fazer todo o Miflio-
paratudo, «Sc tudo faràin- nario, ainda o que forfal-
doà miífaó, Ad omnia qua toda lingua,como taó fan-
mittam te,ibis.Oh que grá- ta , como diferetamente 
de,«Scque divina palavra, difle S. Francifco Xavier. 
Ad omnia! Efkead omnia Eftava na Ilha de Moro,Sc 
he,<Scdevefer a emprefa, eferevendo a Goa , dizia 
Sc o timbre de todo o ver- aífim: Achorae nefta Ilha, 
dadeiro Miflionario, co- onde naó fei a linguados 
mo o foy de S. Paulo: Om- naturaes, mas nem por iflo 

Cor. ntbus omnia fatlus fum ,ut eftou ociofo, porque bau-
'omnes faceremfalvos. To- tizo os innocentes , que 
do para todos, «Sc para to- naó haó mifter lingua, «Sc 

'dos tudo. Naófó para os aos demais procuro aju-
catequizar Gentios , nem dar,«Sc fervir com obras de 
fó para os bautizar Cate- caridade, que he lingua,^ 
cu menos, nem fó para os todos entendera, 
doutrinar Chriftaos*, mas 
para os fuftétar famintos, §. VI. 
para os veílir nus, para os 455 Ç O n o s refta fallar 
curar enfermos, para os O c o m o s q u e nam 

c eftu-

9.12. 
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eftudáraó a lingua da ter- letras , «Sc muito mais às* 
ra,por fe aplicapé às cien- miflbensf/podendo dizer 
cias, que parecem mayo- com S.Paulo em hum, «3c 
res. A mayor gula da ná- outro favor , Minifierium Rom-
tureza racional heo defejo meum honorificabo j para '"'*• 
de faber. Efta foy a que ganhar inftantes, & evitar, 
matou a Eva , «Sc a tantos dilaçoens, em que fe per-
mata,«Scentizicána Com- dem muitas almas } tem 
panhia, lançando pelabo- novamente concedido aos 
ca aquelle fangue, que fo- quehaó acabarão feus ef* 
ra mais bé empregado nas tudos, que os poífaõ ir aça-
poftillas, ou memoriais, barão Maranhão, ainda 
de que eftaó cheyos os Ar- com difpenfaçaó cotidia-
chivos de Roma. E que nadeliçoens,«Scannual de 
memoriais faó eftes? Saó tempo. Aflim que os noffos 
os contínuos requerimen- Theologos do primeiro, 
tos,«Scas cartas naó efcri- do fegundo, «Sc do terceiro 
tas com tinta, fenaó com o anno , fem difpendio do 
próprio fangue, em que de Curfo das Ciências , nera 
todas as Províncias de Eu- da differença dograo,pò-
ropafe pedem de joelhos dé logo partir para aquel-
ao fupremo governo da Ia gloriofa conquifta. A 
Companhia as miffoens viagem hede poucos dias, 
ultramarinas ,mais arrif- fem calmas deGuinè,nem -
cadas,«Sc perigofas. De me- tormétas do Cabo de Boa 
lhor cor faõ eftas borlas, Efperança, a cujos traba-
que as azues de Meftres lhos,«Sc perigos naó dei-
era Artes,& as brancas de xão por iflo de fe expor to-
Doutores em Theoiogia, dos os annos f «Sc hoje vaó 
&osgraos, a que por eftes navegando pelos mares 
taó duros degraos dentro, fronteiros a eftes noflbs J 
«Sc fora da Religião fe co- tantos filhos da Cómpa-
ftuma fubir. Defejofocom nhia, Eíludantes, «Sc alum-
tudo nòflb Reverendo Pa- nos daquelles dous famo-

dre de favoíece r rauico; as fos Seminários de Apoft-cj-v 
los, 
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los , Sz Martyres os dous outra ciência ? Sendo o Iu-
Collegios Reaes de Co- gar das linguas a boca,naó 

• imbra,«Sc Évora. pòdc carecer de grande 
4f7 E efpero eu dos <q myfterio,que as linguas de 

fahirem defte noflb també àmenháa apareceífem fo-
R,eal,Theologos, Filofo- breascabeçasdos Apofto-
fos,&Hümantftas, q quá- los. Eporque razaó fobre 
do chegarem ao Gram Pa- ascabeças* Vt eos autho-
tà,Sc Rio das Almazonas, rar et in orbis DotJores, diz 
Szfe virem naquella im- Aramonio Alexandrino, 
menfauniverfidade deal- Poz o Efpirito Santo as 
mas:efpero,digo, do feu linguas nas cabeças dos 
efpirito , Sc ainda do feu Apoftolos, para cõ aquel-
juizo, que efquecidos das Ias,como borlas, os gra-. 
Ciencias,quecà deixão, fe duar de Doutores do mun-
apliquem todos à da con- do. He o grão naó menos 
veríàó. Quando o Fil ho de que de S.Pa\üo,Doãorgé- , Tijtt-
Deos fez a fua miflàó a ef- tium. E efte grão, «Sc efta**7« 
te mundo, a que ciência borla, naó feda na Bahia» 
entre todas,& fobre todas nemcmCoimbra,nemem 
aplicou a fua Sabedoria Salamanca, fenaõ nas Al-
infinita > Ad dandam feien- deas de palha,nos deferto* 

Luci tiamfialutis plebt ejus: A dos Certoens, nos bofque* 
77, ciência fomente dafalva- das Gentilidadcs. 

çaó, Sz effa enfinada nam 
aos grandes do mundo,fe- §. Vil. 
naô à plebe: aos mais bai-
xos,aos mais defprezados, 478 P^It-*1 por rentu-
aos mais pobres, aos mais 1 Vra , ou por def* 
miferaveis , quaes faõ graça, algum daquelles c\ 
aquellas defemparadasgé- mais enfeitiça o defejo 
tes. E à vifta defte exem- immoderado das ciências 
pio verdadeiramente for- fou da opinião dellas, que 
mida vel, quem averà que heo mayor feitiço):0 fer-
queira fer graduado cm vo do Evangelho que en­

terrou 
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terrou o talento foy côn- mafia às potéeias de Deos? 
dehado :& eu porque hey Criar mundos? Náo. Re­
de enterrar os taIentos,que fufcitarmortos?Náo. O-
Deosmedeu,entre Barba- bedecerafeus acenos, Sz 
ros, íe poffo feguir os eftu- tremerem delles as Gerar-
dos , continuar as cadei- chias ? Não. Pois quaes 
ras,5cfer hum grande Le- faó ? Converter, «Sc falvar 
trado? Primeiramente,ou almas. Por iflo S.Dionyfio 
fira, ou naó *, que muitos Areopagita dando hum 
correm no eftadio , «Sc ao fuperlativo à Divindade, 
caboachaófecançados,«Sc lhe chama, Opus Dei di-
naó coroados. Masouçaó vinififimum, Obra de Deos 
eftes idolatras das letras a naófó di vina, mas divinif-
David,em quem ahabili- fima. Eque mayor honra 
dade, o engenho, Sc os ta- (jà que tão pegados efta-
lentos não fó igualavaó, mos a eflãs honrinhas)que 
mas exccdiaó os mais pre- mayor honra que entrar 
fumidos,«Sc vejamos o grão eu com Deos à partena 
que deixou, «Sc o que efco- mayor obra de fua omni-
lheo. Quoniam non cogno vi potência? Quem con ver-
literaturam,introibo in po- teo efte Gentio ? Deos,«Sc 

7°'If' tentias Domini. Naó diz, eu •' Deos com a fua graça , 
porque me naó apliquei às Sz eu com a minha doutri-
letras, fenaó, porque nam na: Deos nefta obra entrou 
fiz cafo das letras, ou das com a fua parte, «Sc eu com 
lctraduras , Qiioniam non a minha: lntroibo inpoten-
cognoviliteraturam. Eque tias Domini. Aqui naó ha 
alcançou David com efta fenaó cruzar as mãos,pór 
defatéçaõ, ou defprezo de o dedo na boca, «Sc confef-
naó querer fer Letrado? far, ou a nofla ignorância, 
lntroibo in potentias Do- on a noífa pouca fé. 
mini-.Sem os cadilhos da 45-9 Mas deixados eftes 
borla, ferei admitido a en- argumentos tão altos, ar-
trar nas potéeias de Deos. gumentefe cada hura a fy 
E quaes faó por antono- comfigo mefmo. Quando 

Tom. 8. LI en 
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eu eftava no mundo,nam tequizar hum Gentio na 
deixei o mundo do mundo 
porfalvara minha alma? 
Pois agora que fou Reli­
giofo, porque naó deixarei 

fua lingua. Alli lhe focce-
deo,diáte dos meus olhos, 
ò que no dia do Efpirito 
Santo aos Apoftolos. Stu-

o mundo da Religião por pebantautem omnes,&mi-^27. 
falvar muitas almas ? Qual rabantur,quoniam audiebat 
he o mundo da Religião? unusquifque linguafiua illos 

loqu. ntes.Fafmavaõ todos, 
todos os ouviaó 

SaóasRethoricas, faó as 
Fil o folias, faoas Theolo-
gias, íàó as Cadeiras , faó 
os grãos , que na mefma 
Religião reputa o mundo 
por mais authorizados. E 
que he o nada de tudo ifto? 
Quem me dera poder ago­
ra chamar por feus nomes 

porque 
fallar na fua própria lin­
gua. Aquella gentilidade 
barbara , pelo conheci­
mento confufosque tem de 
De JSjdalhz o no .n de Tu-
pan,queíignilica trovão: 
aflim como a gentilidade 

as almas de todos aquel- política chamava Tonan-
les, que eu acompanhei, te ao feu Júpiter. Enfinan-
quádofuiàmiflaó do Ma* dopoisos novos Meftres 
ranhaó, «Sc nella trabalha­
rão, «Sc morrerão gloriofa-
mente! Eraõ dos melho­
res engenhos das noffas 
Vniverfidades, Humani-
ftas,Filofofos,Theologos, 
«Sc quando fe viraó naquel-

da Fè,8c novos Difcipulos 
das linguas , a cada hú na 
fua própria, que o verda­
deiro Deos Creador do 
Ceo,& da terra hc hum fó-, 
que faziaõ ? Chegavaó à 
naçaõ dos Tupinambarâ-

lagrande feara de almas, nas,ScdiziióaoTupinam-
todos renunciarão unifor- barána, Tupan oyepèim : 
memente todos os grãos, chegavaó à nação dosju-
quecoftuma,«Sc pôde dará ruunas, «Scdiziãoaojuru-
Companhia às letras , «Sc una,Tupan meme : chega-
naó quizeraõ outros eftu- vaõ à nação «ios Nhuanas, 
dos, fenaó aquelles fómé- «Sc diziaõ ao Nhuana, Tu -
f;e,que lhes ferviaó para ca* pan gemegêm: chegavaó 

ano-
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à nação dos Tapaiôs, Sc di» 
ziáo ao Tapaiò,Tupan ca-
tamocèm: chegavãoà na­
ção dos Mamayanâs , «Sc 
dos Nheangaíbas , «Sc di­
ziaõ ao Nheangaiba, Tu-
pan amopererimperin. 

460 A vifta, «Sc na ad­
miração defta novidade 
pafmavão todos, Stupebat 
omnes. Pafmavão os Gen­
tios de ver as fuás linguas 
na boca dos noflòs Miífio-
narios : «Sc elles tambem 
pafmavão de ver os gran­
des progreflbs, que tinhaó 
feito em tão pouco tem­
po: «Sc da vão infinitas gra­
ças a Deos pelos ter efco­
lhido dentre feus condif-
cipulos, «Sc de os ter palia­
do dos efludos da Europa 
a efta efcola do Ceo , tam 
íiiperior, tão alta, tão útil, 
ôctãodefcançada. Torno 
a dizer , tão defcançada -, 
porque alli não fe quebrão 
os peitos com efcrituras, 
nem fe affogaó os dias , «Sc 
as vidas com o penfo das 
liçoensdemenliãa, «Sc tar­
de : nem fe embaraçáo os 
entendimentos com o la-
byrinto de opinioens , «Sc 
-dificuldades fera fahida: 
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nem dão cuidado argu­
mentos, nem difputas, né 
conclufoens, que fe hão de 
defender , ou impugnar : 
nem fe pafla por hum, «Sc 
por dous, «Sc por fete exa­
mes em fete annos : «Sc fe­
bre tudo depois de tanto 
tempo,& trabalho, não re­
fira ainda o temor , ou con­
tingência de fer , ou nam 
fer approvado-, porque os 
exarainadores, q faó Deos, 
S.Ignacio, «Sc os Anjos da 
guarda daquellas almas, 
tudo o quefe aprende, «Sc 
feenfina,approvão,8c lou­
vaõ. 

§. VIII . 

4«5i C Se todas eftas ra* 
JLLzoensnão fó di» 

vinas,mas ainda humanas, 
não baftaó para defapegar 
dos bancos, «Sc dos archi-
bançosaosquetomão por 
pretexto de não ir logo às 
miffoens o acabar feus ef-
tudos-, quero acabar eu có 
hum argumento , que pri­
meiro me fez tremer, «Sc 
depois me levou ao Ma­
ranhão, para là viver , «Sc 
morrer;«Sc ainda lhenanv 
fei a repofta. He eerto,que 

LI ij aquel-



'<% i Exhortaçatí. 
aquellamiflaó,como tem correr a qualquer parte do 
declarado noflb Reveren- mudo, onde fe efpera ma­
do Padre, pertence a efta yor fruto, «Sc remédio das 
Província: He certo que mefmas ai mas? Oh como 
para nella falvar almas, he certo tambem , «Sc fem 
náoferequerem mais le- duvida, que naquelle ulti-
trasque a doutrina Chri- mo tranfe,em que fe lhe 
ftã : He certo,que por fal notifica a condenação, le-
ta de quem lhe enfine efta vantaráó todas gritos ao 
doutrina, fe eftão indo ao Ceo,não contra outros,fe-
Inferno todos os dias infi- naõ contra nòs. Sogeitos 
nitas almas. E ferà bom da Companhia dejefu , q 
zelo, «Sc boa confolaçao por caridade, «Sc inftituto 
para as mefmas ai mas, di- tinheis tantas obrigações 
zeremlheos Humaniftas, de nos acudir, não fois fi-
queefpercm dous annos: lhos deS. Ignacio? Nam 
«Sc os Filofofos, que efpe- fois irmãos de S.Francifco 
rem tres: «Sc os Thcologos, Xavier? Nãofois irmãos 
queefperem quatro: «Sc to- tambem daquelles quaré-
do efte Curfo de eftudos,q ta, que no mar, «Sc a máos 
efperem, ou defefperem dos Hereges deraó o fan-
onze annos inteiros? On- gue,«Sc a vida vindo a fal-
zeannos fazem pontual- varos avós de que nòs fo­
mente quatro mil dias,naó mos netos ? Como vos naó 
avendo dia algum em que lembrais logo de quem 
muitos daquelles mifera- fois, como vos nam laíli-
veisnáomorrão fem fé, «Sc maisdenôs,como nos de-
fem bautifmo. Equem ha femparaia com tanta cru-
dedarcontaa Deos detã- eldade,&comograndes,«Sc 
tas almas? Onde eftão as pequem-s ( quaes eraõ 
leys da caridade ? Onde aquelles) vos naó oífere-
eílão as obrigações da ne- ceisa nosacudir,«Scfoccor-
cefli dade extrema-? Onde rer, ao menos porque nam 
eftà aquelle fim, «Sc aquella fique por vòs?Pois nòs vos 
vocaçáo de difcorrer , Sz emprazamos para diante 

do 
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do Tribunal de Chrifto lucis tua radium. Venha 
Jefu, onde lhe dareis cota pois do Ceo hú rayo deífe 
deffasvoflasrazoes ; porq fogodivino, q allumieos 
nos náo fizeftes participa- noflbsentendimentos,que 
tes do preço de feu fanguej inflame as noflàs vótades, 
porque nos deixaftes mor- q penetre,que excite, que 
rer nefte defemparoj por- anime,qafervore, q aceda 
que naó ouvimos a prega- os noffos coraçoens, «Sc os 
çãodaFè*, porque não re- encha,como hoje encheo 
cebemos o bautifmo ,- «Sc aos Apoftolos, dozelofor-
porque por falta, ou culpa te,intrepido, «Sc ardente de 
voffa, avemos de carecer fairdejerufalem , «Sc con­
da vifta de Deos para fem- verter o mudo Fortalecei, 
pre,&agoradecemosape- «Screfufcitai onde eftiveré 
nar no fogo, «Sc tormentos mortos,aquelles vivos de­
do Inferno, onde eflare- fejos,que tantas vezes vos 
mos por toda a eternida- oírerecemos na oraçaó, de 
de. Oh miferaveis delles, padecer trabalhos, perfe-
& miferavel de mim! guiçoés,injurias, «Scamef-

462 Masqueimportão, ma morte pela falvação 
Efpirito divino , aspala- dasalmas.Abrazai,8cquci-
vras fracas, 5Í frias de quã- maiemnòs todoo affeclro 
to tenhodito,feavoífafo. de honra, ou comodidade 
berana virtude as não ani- defta vida. E pois fois a-
mar,&afliftir com os im- quelle foberano Efpirito, 
pulfos,«Sc eflicacias de fuás q renova a face da terra,re-
infpiraçoens. Quando a- novaidétronefta, q tanto 
quella água craífa, que ti- nos aggrava,o efpiriro, «Sc 
nha fido fogo,apareceore- efpiritos de noífa voca-
gelada, diz o Texto fagra- çaó : para q como verda-
do,que ferindo-a o Solcó deiros foldados da Com-
hum rayo, logo no mefmo panhía dejefu , não fós, 
ponto fe converteo no fo- mas com muitos outros 
go que dantes era. Veni Sã- por noflb meyo ( como 
tJeSpiiitus, emitte calitus diz o Santo Patriarcha ) 

Tom.8. LI iij con-
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configamoso feliciflimo, donde chegão feus eíco-
Sc bem-aventurado fima lhidos. Amen. 
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E X H O R T A Ç A M II-
EM V E S P O R A 

DA VISITACAM> 
Na Capella interior do Noviciado. 

4*1 

Dificeffit ab illa Angelus-. Exurgens autem Maria abijt in 
montana cumfesjinatione in Civitatem Juda. 

Luc. i . 

§. I. 

M todas as fuás 
idades,«Sc em to­
das as fuás ac-

&m*iW çoés enfinou sé-
pre o Filho de Deos aos 
homens o que cada hum 
deve obrar conforme feu 
eftado. E na prefente fo-
kmnidade , o que enfina 
aos Irmãos Noviços defta 
nofla Província , he que 

comecem a fer Mifliona-
rios defde o vétre da Mãy. 
Efte ferà, Chariflimos, fó 
para elles, o arguméto de­
lia breve Exhortaçaó : & 
efte heo mais próprio, «Sc 
natural das palavras, que 
propuz. 

§. IL 

4*54 /""*Oncluido o fo-
V^be rano myfte­

rio da Encarnação > diz o 
Evan-
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EvangeliftaS. Lucas, que para o Ceo. Porém S.íg-
o Anjo fe apartou da Vir- nacio com o heróico , «Sc 
gem Maria : Dificeffit ab fublime de feu efpirito 
illa Angelus: Sc que a Vir- refpondeo, que antes ele­
gem fe poz logo a cami- geria ficar no mundo fer-
nho com toda a preífa pa- vindo a Deos na falvaçaõ 
ra as montanhas dejudea: dos próximos, ainda cora 
Exurgens Maria abijt in incerteza do mefmo Ceo. 

Luc. -. montanacumfiefiinationein Efta admirável fentença 
,9 ' Civitatem Juda. O Anjo approvou,6c canonizou a 

apartandofe da Senhora Igreja,«Sc a mandou eftam-
tornou para o Ceo a levar par na vida do noflb San-
a repofta da fua embaixa- to, para gloria fua , para 
da: & a Senhora caminha- imitação de feus filhos , «Sc 
do para as montanhas, le- para confuíàó de todos 
vou na cuftodia virginai aquclles,quedo emprego, 
de feu puriflimo ventre ao & empenho da falvação 
Fiiho de Deos,& feu, para das almas não fazem a eíli-
queelle fantificaífeoBau- mação que devem. Audi-
tifta. Agora pergunto: E fusaliquandodicere: Siop-
qual dos dous fez melhor tiodaretur , mallefiebeati-
caminho: o Anjo indo pa- tudinisincertum vivere, ér 
raoCeo,ouo Minino re- interimDeo infer vire , ér 
cera concebido indo a pòr proximorum fialuti , quàm 
era graça aquella alma? certum ejufidem gloria fia-
Efta queftão jà foy propo- tim mori. Quafi me pefa 
fta, «Sc difputada entre os de que S. Paulo tiveíTe fe-
dous primeiros Geraes da melhante refoluçaó. Mas 
Companhia, noífo Santo com tal companheiro bem 
Patriarcha,«Sc feu fucceflor fe pode renunciar a íingu-
o Padre Meftre Laines. laridade. 
Laines cora todas as fuás 46-7 Em certa occafiaõ 
letras diífe, que em feme- não duvidou S. Paulo di-
lhante cafo,fe a eleição foi- zer, Optabam ego ipfeana-
fefua , efcolhena ir logo themaejfeàChrifto profra-

tribus 

Rora 9. 
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tribus méis :Sc efcrevendo fcio,quiamanebo,ér perma-
aos Philippenfes, diz af- nebo vobis , ad profecJum 

Ph,i;p. fim: Mihi vivere Chriftus veftrum, &gaudium Fidei. 
&c. ~+efi,ér morilucrum :perma- Notefemuito efta ultima 

nere autem in carne neceffa- palavra, érgau iium Fidei. 
riumpropter vos. Como a De forte que quando ha 
minha vida he Chrifto, quem trate do proveito, 
quejà eftà no Ceo, para «Sc bem das almas, alegrafe 
mim o mais conveniente aFè,«Scnãocabeemfy de 
he morrer logo: mas para prazer,gaudium Fidei. Pe-
vòs o mais neceffario he Io contrario quando nam 
vivereu,8ceftar com vof- haquemfe appliqueaef-
co. Dividido pois ,«Sc fuf- ta grande obra, entriílece-
penfo entre efta minha có- fe a Fè,chora a Fè, lamen- Thren, 
veniencia,«Sc efta vofla ne- tafeaFè, Et non eft quico-1.-7.' 
ceflidade , me vejo como foletuream. Oh que alegre 
em talas,«Sc naó fei a qual eftarà a Fè nefta occafiaõ, 
das duas partes me hei de «Seque agradecida à nofla 
inclinar, «Sc qual devo ele- Província ,pois fem em-
ger CoarèJorautem à duo- bargo deeílar taó neceífi -
bus,érquid eligam ignoro, tada de fogeitos, pelo grá-
Mas quanto fe deteve o de zelo que tem, «Scfem-
grande Apoftolo nefta du- pre teve da falvação das 
vida, ou nefta fufpeníaó? almas,naó duvidou de foc-
Lnmediatamentefem in- correr a mefma Fè, para as 
terpor palavra retratou gétilidades do Maranhão, 
ayjzWe ignoro comhúficio, Cora tantos, «Sc fervorofos 
ér hoc confidens feio: «Sc có- Miflionarios , não menos 
fiada,Sc abfolutamente re- que quinze: mayor nu me-
fo! veo,que avia de conti- ro,que o que Chrifto efco-
iiuar,<Sc perfeverar cornos lheo para a converfaó de 
próximos para proveito todo o mundo, 
íeu,«Sc para augmento (ou 
cumoelle diz ) paraale-
griada Fè.Et hoc confidtns 

§.m, 
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§. I I I . 

466 T O r n a n d o porém 
| aS.Paulo,náohe 

jufto q eu paífe em filécio 
húas nocaveis palavras s 

que elle ajuntou entre as 
referidas. Defiderium ha­
bens diJfolvi,ér effe cu Chri­
fto, multo magis melius. O 
meu defejo he defatarme 
das prizoens do corpo, «Sc 
ir logo para o Ceo a eftar 
com Chrifto, que he mui­
to melhor. Ainda o enca­
rece mais o Apoftolo. Não 
íb diz, que he muito me 
lhor , fenão muito mais 
melhor , Multo magis me­
lius. Poisfehe muito me-
lhor,«Scmuito mais melhor 
ir ao Ceo , «Sc eftar cora 
Chrifto j como fe refolve o 
mefmo Apoftolo a ficar, «Sc 
perfeverar com os homés, 
para os aproveitar, Mane-
bo, érper mane bo vobis ad 
profeãum veftrum ? Logo 
fe S.Paulo depois de dizer 
o que diífe, efcolheo antes 
ficar com os homens para 
os aproveitar; feguefe que 
efte mais he muito maisq 
aquelíe mais , «Sc efte me-

Vifitaçao. 537 
lhor he muito melhor que 
aquelle melhor. Aflim he: 
•Senão feria S.Paulo S.Pau­
lo, fe aflim o não entende­
r a ^ aflim o fizera. Equal 
he, ou pôde fer a razão de­
fte mais em negocio táo 
grade, «Sc defte melhor em 
matéria tão boa ? O mef­
mo S. Paulo o difle com 
palavras de Chrifto, fal­
lando nos mefmos termos, 
& acrecentando o mefmo 
mais fobre outro cópara-
tivo. Beatius efi magis da- \a. 2-». 
re, quàm accipere. Combi- * •"• 
nemos agora o magis bea­
tius com o magis melius. 
De modo q he magis me­
lius o tratar da converfaó 
das almas, que o eftar com 
Chrifto no Ceo • porque 
he magis beatius o dar,que 
o receber. Que faz o que 
vai ao Ceo: «Sc que faz o q 
vai converter ai mas ? O q 
vai ao Ceo, vai receber o 
Ceo para fy: o que vai có-
verter almas , vai dar o 
Ceo aos que converte: lo­
go ifto he o meíhor,&mais 
melhor, «Sc ifto fobre o bé-
aventurado o mais bem-
aventurado : Beatius efi 
magis dare,quàm accipere. 

E íe 
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4*57 E fe infiftirmos na cias,«Sc por iflo veyo cheyo 

palavra, beatius -, nella te- de verdade: cheyo degra-
mosmais profundamente ça,para comunicar a graça 
a razão defta mefma ra- de Deos aos que eftavam, 
zão. E qual he ? Porq indo fora da graça: «Sc cheyo de 
eu ao Ceo, vou participar verdade, para enfinar as 
a gloria dos bem-aventu- verdades da Fè aos que 
radoSj porém tratando da eftavão ignorantes delia, 
falvação das almas na ter- Ifto heo que fez o Verbo 
ra, façome participante da vindo ao mundo, «Sc iftoJie 
gloria do mefmo Filho de oque fazem quando vão 
Deos.Admiravelmente S. às gentil idades os Miflio-
João! Verbum caro fiactum narios da Companhia : Ie-
efi,ér habitavit in nobis: ér vão a graça aos que eíláo 

joann. vidimus gloriam ejus, glo- na miíeria do peccado• Sz 
riam quafiVnigentti à Pa- leváo a verdade aos que 
treplenumgratia , érveri- eftão nas trevoas da igno-
tatis Fez-feo Verbo Éter- rancia. Por iflo faó bem-
noHomem, habitou, «Sc aventurados, não com a 
morou có noíco:«Sc vimos a gloria dos homens, ou An-
fua gloria como gloria jos que eftão no Ceo , fe-
verdadeiraméte de Fiiho não bem-aventurados có a 
Vnigenito doPadre cheyo gloria do mefmo Filho V-
de graça , & de verdade, nigenito de Deos, quando 
Aquelleplenum referefeao foy vifto na terra: Vidimus 
Verbum. E porque diz que glot iam ejus quafi Vhigeniti. 
veyo o Verbo cheyo de àPatre. 
graça,«Sc de verdade? Por- 468 Ainda não eftà di­
que veyo cheyo do q falta- to. E quanto vai de huma 
va no mundo, para encher gloria a outra gloria ? Di-
o mefmo mundo. O mun- remos que vai tanto de 
do eftava cheyo de pecca- húa a outra, quanto vai de 
dos,«Sc por iífo veyo cheyo fer gloriíicador a fer glori-
de graça: o mundo eftava ficado ? Não digo tal, por-
c hey o de erros, «Sc ignoran- que he pouco. Vai tanto de 

húa 
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hüa gloria a outra gloria, 
quanto vai de fer fantifica- §. IV. 
dor a fer glorificador. Dé-
troda mefma grandeza,& 469 E S t a *}Q » ^rm^os 

omnipòtencia de Deos, he J^chariffimos , a 
mayor, «Sc mais excellente nofla,«Sc vofla vocação, a 
obra a de fantificar, que a qual muitos naó conhece 
de gloríficar - porque glo- quando pedem fer admíti-
rificar he dar a gloria, «Sc o dos a ella. Imos aquella 
fantificar he dar a graça, Portaria, vemonos cerca-
que he melhor que a glo- dos de muitos que andaõ 
ria. Por iífo o Verbo íen- pedindo, «Sc fe lhepergun-
do glorificador no Ceo, tamos,porquepedé aCó-
veyoa fer fantificador na panhia-, Refpondem: Pa-
terra,«Sc tanto que poz os dre, porque me quero fal-
pès na rçíefma terra, ou an- var,«Sc ir ao Ceo. Se para 
tes de os pòr,foy logo a to- iffo íô pedis, Nefeitis quid 
da a prefla a fantificar o petatis. Se fó quereis fal-
Bautiíla. E tal he a gloria var a voflà aí ma , «Sc ir ao 
de queo mefmo Verbo faz Ceo, ide a outras Religio-
participantes aos que fe ens muito fantas, mas naõ 
occupaó era converter, «Sc à Companhia. O efpirito 
fantificar almas. Náo glo- da Companhia naõ he fó 
ria como a dos bem-aven- falvar a alma própria, fe-
turados no Ceo, mas glo- naó as alheas: não hefó fer 
ria como a do meímo Fi- bem-aventurado, mas fa­
lho de Deos,que os faz bé- zer bem- aventurados.naô 
aventurados: «Sc que para he fó ir ao Ceo, mas levar, 
os fazer bem- aventurados & meter no Ceo todos os 
os enche primeiro de gra- que por falta de fé, ou de 
ça,«Sc de verdade: Gloriam graça andão longe delle. 
quafiVnigeniti à Patreple- Efte heo altiflimo fim,que 
»umgratias& veritatis. ha de pòr,«5c trazer diante 

dos olhos todo o Noviço 
du Companhia. Ifto ha de 
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aprender, «Sc emprender: do ainda no ventre de fua 
ifto ha de procurar , «Sc Máy deixe a pátria, no vé-
exercitar defde o mefmo tre de fua Máy caminhe 
noviciado , que como dif- as montanhas , no ventre 
fe,ou quiz dizer,ao princi- de fua Mãy và dar princi-
pio,he o ventre da Máy. pio à fua miflaó, com tan-

470 Húa das mais no- ta prefla ? Sim. Porque 
ta veis acçoens de Chrifto Chrifto Redemptor nof-
Senhor noflb foy efta pri- fo nam fô avia de dar o ex-
meiradefua vida , q imos emplo,fenaó tambem fero 
ponderando: Abijt inmon- exemplar de todos os Mif-
tanacumfeftinationeinCi- fionarios , em fua mayor 
vit atem Juda. Náo reparo perfeição: «Sc o perfeito, «Sc 
que a fua primeira jornada confumadoMiflionarioha 
foífea livrar do peccado de começar a fua miífaó 
hüa alma; nem reparo que defde o ventre da mãy. 
efta alma foffe de hum ho- 471 Aflimofez o Mi­
mem natural de judea , nino Deos recém concebi-
porqueoSenhor,comoel- do: «Scaífim o avia de fa­
le mefmodiífe,foy Miflio- zer-, porque aflim eftava 
nario particularmente da- profetizado delle porlfa-
quella naçaõ: Non fum ias,quanto à vocaçaó,quã-
mijfusnifiad oves, quape- to ao nome, «Sc quanto ao 

\^.if rierunt, domus Ifrael. Mas officio, tudo defde o ven-
o que muito admiro,«Sc de- tre da máy. Defde o ventre 
vé admirar todos, he-que da máy quanto à vocação, 
comece efta miflaó antes Dominus ab utero vocavit ifai.491 
de nacer. Naça primeiro, me: defde o ventre da máy ' f" 
& entaó fará ella jornada, quanto ao nome, Deven-
Sc muitas outras jornadas: tre matris mea recordatus 
naça primeiro,«Sc entaó irà eft nominis mei: defde o vé-
livrardo peccado efta ai- tre da mãy quanto aooffi-
ma , & muitas outras ai- cio, Pormans me ex utero 
mas. Porém rq não aguar- fiervum fibi. E porque, «Sc 
dando a nacer, «Sc que eftá- para que? Porque.?Porque 

1 era 
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era Miflionario do Povo principioà fua miftao Io­
de Ifrael. E para que? Pa- go defde o ventre da máy., 
raque converteífe , «Sc re- Efta hea razaó porq Deos 
duzifle o mefmo P o v o a lhomandou enculcar af-
Deos. Aftim o declara ex- fim, húa, duas, «Sc tres ve-
preflamente o Profeta: zes,nam fó como a Mif-
Eormans meex utero fervü íionario de Ifrael, mas oo-

fiibi, ut reducam Jacob ad mo Meftre , «Sc exemplar 
eum. A mayor miífaó que de todos os Miflionarios 
nunca ouve no mundo,foy do mundo. Húa vez, para 
a d o P o v o d e Ifrael. Ma- que fe lembrem de fua vo-
yor,por fer a gente,q Deos caçaó, Vocavit me nomine 
tinha efcolhido, «Scfepara- meo: outra vez , para que 
do para fy entre todas as refpondaó à fignificaçam 
naçoens: Mayor, por fera de tao grande nome : cDe 
gente mais inclinada , «Sc ventremitris mea recorda» 
dada àsidolatrias da gen- tus efinominismei.Scater-
til idade: Mayor, por íer a ceira, para que fenaó con-
gentemais rebelde, mais tentem com menos , que 
obiiinada, «Sede maisdura fazer do próprio officio 
cervíz. Ecomoa emprefa natureza, bormans me ex 
era raõ árdua,«Sc difficulto- utero fiervum fibi. Efta h e a 
fa, e-ii que todos os Patri- energia daquelle formans: 
archa;.,8c Profetas tinhaó formandofedefde o ven» 
t rabalhado, «Sc padecido tre da máy, onde tudo o q 
tanto , femore de balde: vive,«Scfente,recebea fór-
para q ie o u!timo,& prin- ma fegundo a fua efpecie. 
eipal Miflionario de tal 
genre,na dtligencia,naap- §. V. 
plicaçaó,&na effieacia ref-

pondeflé às obrigações de 472 / ^ \ Ventre da Reli-
tamanho empenho > por \_y giaõ,meusCha-
iftb foy naõ fó con venien- riílimos, heoNoviciado. 
te, mas neceífario ( ainda Porque aílim como no vé-
naturalmente ) que déffe treda mãy oque ha de fer 

ho--
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homem fe concebe em hú de fer huns corpos tara 
embrião imperfeito, «Sc in- grandes, tam for tes, «Sc tara 
forme,«SÍ pouco a pouco fe robuftos, que cada hum 
vaidifpondo, «Sc organi- delles leve fobre fy hura 
zando,acè que em todos os Caftello:&nam bafta para 
membros, «Sc officinas das fuftentar tam grande pefo, 
potências, «Sc fentidos feja quefó creçaó depois de 
Capaz de receber, Sc felhe nacidos; mas que comece 
infundir a alma,«Sc com ei- a felhe criar as forças, en-
laa vida racional: aftim no durecer os offos, & furnir 
Noviciado com o conhe- os membros dentro do 
cimentO; «Sc exercício das ventre da mãy. Admirável 
virtudes fe purgaó, «Sc pu- coufa heque lutaífe Jacob 
rificaó as imperfeiçoens, com Deos,«Sclhe refiíliflc 
que trouxemos do mundo, tam fortemente, que con­
fie nos imos difpondo , Sc feflandofeomefmo Deos 
habilitando para receber por vencido, lhe diífeífe: Gener 
o efpirito da Religião, «Sc Sicontra 'Deum fortis fui- }**-: 
viver vida religioía em ca- fii,quanto magis contra ho» 
da húa, fegundo feu in fti- minespravalebisiSe contra 
tuto.Nas outras Religiões Deos fofte taó fortc,quan-
íinalafepara ifto hum an- tomaisprevalecerás con-
no de Noviciado, na Có- tra os homens. E donde 
panhia dous annos. E por- lhe veyo a Jacob tanta 
que ? Porque as noflàs fortaleza, «Sc como chegou 
obrigaçoens faó mayores, a fer tam valente lutador, 
& pedem íogeitos, quefe- fie tam invencível ? Porq 
naó geraó íenam mais de- começou a exercitar efta 
vagar. < s Elefantes.como arte, «Se eftas forças defde 
dizem os naturaes, andam oventreda mãy lutando G..,1CÍ-
dousannos no ventre da com Efau,Collidebanturin -•$•---•• 
máy: Sc nam por outra ra- utero. O verdadeiro,Sc va­
zão , ou providenciada lente Miflionario ha de 
natureza , fenam porque lutar com Deos , «Sc lutar 
haó de fer Elefantes. Haó com os homés: com Deos, 

obri-
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obrigando-o por meyo da ra,q h e a Virgem M a n a : 
oraçaóiSe có os homés,cõ- Exurgens Maria^quafi ' Au-
vencendo-ospor meyoda roraconfiirgens. Ainda ef- ctur.tf, 
pregação Sc tudo ifto fe ha tavaefcondido no ventre^-
de começar a exercitar do da mãy,mas aflim efcondi-
ventreda mãy,Scnaó efpe- do,& antes de nacer, aiu-
rar,como Chrifto hoje naó miou, també antes depa-
efperou , para depois de cer-ao mayor dos nacidos: 
nacer. oaIumiador,«Seoalumiado 

473 Nefte mefmo dia ambos por meio das mãys: 
cantou Zacarias aChrifto: Vtfafia efi vox falutatio-

Lnci. llluminarehis qui in tene- nis tua tn auri bus meis,mc.t. 
79- bris,érin umbra mortis Je- exultavit in gáudio infians **• 

dení: Aiumiai,Senhor, aos in utero meo. 
q eftaó em tre vas,& na só- 474 Naópofib deixar 
bradamor te . Aflim alu- de reconhecer aqui o que 
miou Chrifto ao Bautifta, nosacontece no Certaó, 
q eftava nas trevas do pec- quando o Miflionario naõ 
cado original,q verdadei- fabe a lingua do que hade 
ramétehe fombra da mor- converter. Nefte cafo co­
te. Mas quãdo o alumiou ? mafehum, & naõ poucas 
Malachinsdiz, q Chrifto vezes dous interpretes: hü 
naceria como Sol, Orietur interprete, por quem falia 

Maiach. vsbis Soi jufiitiaiSc efte Sol o Miflionario, & outro in-
*•* quando alumiou aquellas terpretr,.porquem ouve o 

trevas ? Por vétura depois Gentio.Âflim foraó inter-
de nacido? Naó. He pro- pretes nefta occaíiam a 
priedade do Sol alumiar Virgé,«ScSJfabel.Chrifto, 
antes de nacer. Quandoo qainda naó tinha o ufo da 
Sol nace,jà eftaó dillipadas lingua, fallou pela voz da 
as trevas , «Sc alumiado o Virgem ,. Voxfialutationis 
mundo por meyo da Au- tua-.o Bautifta,q ainda naó 
rora. Aftim alu miou Chri- t inhaó ufo de ouvir-xiuvio 
fto aoBaucifta antes de na~ pelos ouvidos de Ifabel,/» 
cer por meyoda fua Aura.- aurihus mets: Sz delia ma­

neira 
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neirapòdco mudo fallar terceira os da Illuminatí-
aoiurdo, «Seo Miflionario va,na quarta os da Vniti-
converter,«Scopagaó fer varpara que ? Paraqalli 
convertido : naó por fy ajunta ffem cabedal dera-
mefmos, fenaó por meyo zoensfortes,folidas, «Seef-
das máys,eftando cada hü ficazes,com as quaes aftim 
no ventre da fua. comofe tinhaó perfuadi-

§. VI. do,«Sc convécido a fymef-
475 T Stoheoqfez,Seen- mos,depois perfuadiflem, 

I finou Chriílojiftoo Scconvéceffem os do mü-
q imitou o Bautifta, <Sc ifto do. Ordenou, que hü mez 
o q ordenou S.ígnacio,pa- ferviflemnosHofpitaes,«Sc 
ra q exercitandoíe os No- outro mez andaífem em 
viçosda C >mpanhia def- peregrinação, «Sc maisté-
de o ventre da máy noque po,quando convier: para 
haódcobrar quando ma- que? Para queabraçaflem 
yores,o façaó com a per- juntamente os dous pólos, 
feiçaõquehe bem. Orde- em qfe revolve, «Sc refolve 
nou S.Ignacio, q os Novi- todo o minifterio de falvar 
çosfi^emfe doutrinas ne- almas,quefaó enfinar, «Sc 
fta Capella,&as foffem fa- padecer. Aflim o enfinou 
zeràquella Portaria, «Sc q o divino Meftre a S. Pau-
afliftiffern todos à repeti- Io: Vas electionisefi mihi*ft% 
çaódostons, «Scqdecoraf- ifie,ut portet nomen meum 
fem hú quarto de hora ca- coramgentibus Ç eis-ahi o 
da dia: para que? Para que enfinar) ego enim o/tendam 
aflim fe enfayaflem , «Sc fa- illi quanta oporteat eumpro 
cilitaífem a doutrinar, «Sc nomine meo pati, (eis ahi o 
pregar. Ordenou, que no padecer, 
primeiro anno do novicia- 47o Saem tres Noviços 
dotiveflem quatro fom a- do Noviciado em Fortu­
nas de exercícios efpiri- gal,fem mais q o feu bor-
tuaes : na primeira medi- damfinho na maó, & o feu 
tando os motivos da via alforge ao tiracolo debai-
Purgativa,nafegunda ,<Sc xoda&capas remendadas: 

«Sc que 



Em Vefipora da Vifitaçao. f 45-
fie quefazé? Caminhando ze milhas de Roma, era 
pelas eftradas, vaó fempre hüa quinta noífa , vieram 
a pè, Sc com os olhos bai- alli fazer noite tres Novi-
xos,pedindo efmola,«Sc fu- ços da Companhia: «Sc que 
llentandofe pobreméte da tinhaó feito naquelle dia ? 
C\ lhe daó , «Sc mais pobre- Pela menhãa tinhaó pre­
mente da que lhe negaó, gado na Parrochia,quehe 
recolhendofede noite aos do Cardeal Vrfino, onde 
Hofpitaes, «Sc onde os naó entaó refidia,ficãdoigual-
ha,dormindo nos palhei- menteedificado, <Sc admi-
ros: para que ? Paraque rado de os ouvir aquelle 
aprendaó,fe endureçaõ,«Sc Principe taó grande no fe-
íe coftume a padecer. E q cular,comonoEcclefiafti-
mais fazem? Entrando pe- co. A tarde foraó em ro­
las Viilas, «Sc Lugares con- maria a Nofla Senhora da 
vocaó os mininos, «Scgéte Richa, ondeviraó debai-
rude, vaõ às Igrejas , ou xo de húa arvore hunsho-
Ermidas, fobem ao Pul- mensjugando. Chegaraó-
pito,primeíroqtudoenfi- fea elles : referiraólhe o 
naó a doutrina Chriftã, exemplo,«Scdocumentode 
logofallaó temerofaméte S.Francifco de Borja , o 
da morte, do juizo, fie do qual dizia,que no jogo fe 
Inferno,bradandocom as perdiaõ quatro coufas : o 
vozes ainda delgadas con- tempo,o dinheiro, a paci-
tra os peccados*. «Sc para q ? encia,«Sc muitas vezes a al-
Para o que fe experimenta ma: «Sc foy tal a effieacia có 
cómummente nos ouvin- quelhedeteftáraó aqudle 
tes \ porq ouvindo-os da- cuftofo gênero de diverti -
quella idade fe enternece, méto,qos jugadoresmais 
fie elles os perfuade tanto picados do que ouviaõ, fe 
com as fuás palavras, co- levantarão do jogo, «Sc lhe 
mo com a fua modeftia, «Sc entregarão as cartas, q ei-
cxemplo. les rafgáraó. Là fingirão os 

477 Lembrame,queef- Poetas,que o feu Hercules 
tandotmi Albano quator- no berço defpedaçáraSer-

Tom.8. Mm pentes. 
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pentes.Tardarão em dizer cupifcentiaoculorum,he o 
no berço: porque os nof- a mor das riquezas , «Sc efte 
fos Alcides dentro nove- degolaó, «Sc metem debai-
tre da m íy as defpedaçá- xo dos pès dizendo, Voveo 
raó. E naó he ifto fer jà paupertatem. Concupificen» 
verdadeiros, «Sc valentes tiacarnis, heo appetite da 
Milfionarios? Pois todos intemperança, «Se efte dc-
eram Noviços. golaó,«Scpizaõ, dizendo, 

§. VII. Voveo cafiitatem. Super bia 
478 r ? Que direi dos vita,hea ambiçaódemã-

L , noífos ? He certo dar, & efta degolaó nam 
q naó faraó menos no mef- pizando, mas deixandofe 
mo ventre da mãy , fenam pizar, «Sc dizendo , Voveo 
muito mais:<Sc nam daqui a obedientiam. Degolados 
muito tépojfenaódétro de poisem fy mefmos deíde 
poucas horas. Àmenháa o ventre da mãy eftes tres 
renovaó os feus votos, vo- monftrosique fe fegue de 
tos offerecidos a Deos, Sc hüa tão grande, Sc primei-
feitos propriamente antes ra vitoria ? Seguefe, que jà 
de nacerem ; porq quando ficão daqui tam valetes, «Sc 
embora fizeré os do Col- poderofos Miflionarios, õ\ 
Iegio,entam faem do ven- faindo depois a cóquiftar 
tre da mãy, «Sc entam he q asgentilidades,facilméte 
nacem.E diífeq nam faraó derrubaram todas fuás 
menos àmenháa , fenam idolatrias. Os mayores, fie 
muito maisjporq por meio mais adorados ídolos da 
dos mefmos votos, nam fó Gentilidade tambem erão 
defpedaçaráó Serpentes, tresjupiter noCeo,Nep-
mas degolarão os tres mó- tunono mar , Plutáode-
ftros capitaes,a q íe reduzé baixo da terra. E à voz dos 
todos os vidos do mundo, q votarão pobreza, cairá 
Quid-juideft in mundo (dxz. Plutão,qucheo ídolo das 

2.16." S.Joaõ)concupifcentiacar- riquezas; à v o z d o s q v o -
nisefi, concupifcentia ocu» tárãocaflidade,cairáNep-
lor um,ér fuper bia vita. CÕ» tuno,q he o Ídolo da inté-

perançaj 
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perança; à voz dos q vota- moftrandolhes como ò 
cão obediência , cairá Ju- aviam de imitar, «Sc feguir. 
piter, q he o ídolo do má- Elle avia de morar no de­
d o ^ do império. E defte ferto; os noffos pelos mat-
modotriunfaráódetodaa tos,8c pelos bofques: elle 
idolatria da Gentilidade, avia de veílir pelles de ca-
quandofairemao campo, mello;Os noflòs o burel de 
os que antes da guerra, «Sc algodão groíTeiro tinto 
da batalha a levam jà ven- nos tujucos: elle avia de fe 
cida. fuftentar de gafanhotos-, 

#. VIII . os noffos atè de lagartos: 
4-79 ' I * Odos eftes mon- elle avia de matar a fede 

JL ftros,«Se todos ef- com mel fylveftre; os nof-
tes idolos pizou o minino fos com o Iodo dos char-
Bautiftacom aquelles fal- cos,«5c çó as cacimbas das 
tos que deu no ventre da prayas: elle avia de bauti-
mãy: que tara depreffa ar- zar no pequeno rio Jor-
ma , «Se fortalece Chrifto dam; os noffos no imméfo 
aos q faz feus Miflionarios, das Almazonas: elle avia 
qual o mefmo Bautifta de converter homens,a q 
foy : Fuit homo miffus à chamou Víboras, mas da 

[°6. Deo. Ainda nam.tinha voz fua naçaõ, «Se da fua lingua % 
ifai.40. Q ^ a v j a ^g çQr yox ciam£„ o s noffos a homens que fe 

í//,ficcomosgeftos,movi- podem chamar feras, em 
mentos, «Sc faltos do cor- linguas tão eftranhas , «Sc 
pofinho que fó tinha, jà barbaras,como as vozes 
começava a pregar q era dos brutos. Para ifto haõ 
chegado o Meífias : ainda de fair,«5c partir daqui,dei-
nam tinha voz o mais que xandoas Capellas doura-
Profeta, «Sc jà profetizava das, fie os corredores azu-
quaes aviam de fer osim- lejados, «Sc os eirados de 
pulfos,«Se empenhos da fua flores,«Scviftas alegres.fem 
vida: ainda nam tinha voz faudades , fem repugnan-
ô PrecurforMiflionario,«Sc cia?,fem tcmores,antes có 
jà hia diante dos noflbs júbilos de alcgria,«Sc faltos 

M m ij de 
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de prazer 
gáudio infans in utero meo. 

480 Finalmente fobre 
tudo, Vt fatia efi vòxfialu-
tationistua: com a voz, 
com a luz, com a affiften-
cia,8c com a protecçam da 
Virgé Maria, nam fó pro­
te tora , & a vogada, mas 
fuaviffimaMãy de todos 
os Noviços da Compa­
nhia, que a mefma Senho­
ra inílituio. Em fuafobe-
rana prefença ham de re­
novar à menhãa os feus 

ExhortaçaÕ 11. 
Exultavit in feja o perpetuo exercício 

da vida,Scaalmade todas 
as acçoens mais propria­
mente , que efte fagrado 
retiro da Companhia de 
Jefu?Como pôde logo o 
mefmo lefu deixar de vifi-
tar efta cafa, «Se trazer a el­
la fua fantiífima Mãy,para 
ambos fantiíicarem as no-» 
vas,8c innocentes alrnas,q 
tam anticipadamente def­
de o ventre da mãyfe of-
ferecem , fie dedicam ao 
ferviçode húa , 8e outra 

votos, Coram fiacratiffima Mageftâde no exercicio,q 
Virgine Maria. E como to- fobre todos mais lhe agra­
dos aqui a fervem com da,qual heo das Miffoens, 
tamaffectuofos, Sc filiaes para quefe criam? Aífim 
obfequios,«Scavifitam, fie ferà igualmente fem duvi-
faudam tam freqüentem é- da: por mercê, porprivi-
te todos os dias •, nam ha legio,«Sc por graça própria 
duvida, que a mefma fa- deftedia,em queo mefmo 
cratiffima Virgem no dia Jefu levado no puriífimo 
de fua Vifitaça mos vifite, ventre de fua íantiffima 
fie encha de todos os does, Mãy, a levou a fantificar o 
«Sc graças do Ceo , de que feu primeiro Miffionario 
encheoo minino Precur-
for no ventre da mãy, «Sc a 
mefmamãy,ficatodaa ca­
fa de Zacarias. Zacarias 
quer dizer: Memória Do­
mini. E que cafa ha mais 
digna defte nome, «Sc na 
qual a memória de Deos 

com tanta prefla: Exurgés 
Maria abijt in montana c& 

fiefiinatione. 

FINIS. 
IN-
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Ex Libr. Genef 

Cap.i.v.4.5c 5*. D ivifit lucem à te» 
nebris. Appella-

vitque lucem diem, (3 tenebras no-
ftem, pag.^Sz.col i. 

V. 11. Germinei terra herbam viren-
tem,& facientemfemen, (3 lignum 
pomiferum,pag. j . col.z. 

9.16. Fecit Deus duo luminária mag­
na : luminare maius, utpraefiet diei * 
luminare minus,utpraeffet notli: ££ 
ftellas,p. j.col z.p. %.col. i . p . z i z . 
col.z.&p.^Sj.col.i. 

anima viventis, ipfum eft nomen 
ejus,p.\-Z\ col.z. 

Cap.-J.v. i c. Timui, eo quod nudus efem, 
& abfcondi me,p.^o~.col. z. 

v.lj. Ãíaledicla terra in opere tuo, p. 
278.cc/.2. 

v. 19.Donecrevertaris in terram, de 
quafumptus es,p. * 79-í". t. & feqq. 

Ibid. Pulvis es, ÍS tn pulverem rever­
teris, pag.^S.&fèqq. 

Vio.Eh quod mater effet cunãorum 
viventium,p 1 f .col.z 

v. 22. Ne comedat de Itgno vita, & vi» 
vatin aternum,p ^x^.col. 1. 

w.ij. Et pofuit eas in firmamento, p 7. C a p 4 . v . 4 & 5 .Refpexu Dominus ad A 
col.z.Ôpag.S col.l 

' , *.20. Producant aqua, reptile anima vi­
ventis, & volattle fuper terram, pag. 
•j.col z. 

v.l\.Vr»ducat terra animam viven» 
tem in genere (uo, jumenta, (J repti-
lia,éf befiias, p. 7. col. 1. 

Cap.z.v.lf.^í operareturfS'cupodiret, 
pag. ̂ oj col 1. 

bel£3 ad munera ejus. Ad Cam au. 
tem,& ad munera illius non rcfpe-
xit,p.z$S.col.z. 

v. 14 Ecce ejicis me hodie a façie ter­
ra, & afacie tua abfcondar,pag.^ 3 6. 
col.z. 

v. 1 7. Et adificavit Civitatem , voca. 
vttque nomen ejus ex nomine filij 

fui, Henoch,p.^6.col. z. 
v. 19. Omne enim quod vocavit Adam Cap. 8. v. 9. Cum non inven/Jfit ubi reqtti-

Tom.8. efceret 
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-ffo Index 
efceretpts ejus,p.321. col.z.inprinc. 

v. 11. At tlla venit ad eum ad vefpe-
ram, portans ramum oliva in ore 
fuo,p.ziy. col.z. 

Cap. 11 .v .4 Faciamus nobis turrim,cu. 
jus culmen pertingat ad cwlum.pag. 
jl^.col.z.&feqq. 

Ibid. Cel.bremus nomen noftrum,ante-
quam dividamur, p. •"* 1 1 .col. \. 

V.\. Defcendit Dominus , utvideret 
turrim, qtn% dtâificabantfilij Adam, 
psg. 31 z.col. lin princ. 

t/.j. Vemte, ccnfundamus linguam eo­
rum, p<i li;.col.l. 

Cap. 17. v.f.Nec ultra vocabitur nomen 
tuum Abram : fed appellaberis A-
brah.tm, p. n.col.i. 

v. 6. Faciam te crefcere vehementiffi-
tne,pag.zi. col.i. 

Gap. 18.v. 3. Domine,(i inveni gratiam in 
oculis tuis, ne tranfeat fei vum tuum, 
p.ijy col.l. infin. 

0.4. Laventur pedes veftri, t$ requief 
citefub arbore,p.\ jó.col.i. 

*l/.</. Confortetur cor veftrum , poftea 
tranfibitis, p. 176.ee/. 1. 

Cap, z % .v. 16. Non pepercifli filio tut uni­
genito prepter me,p.loo.col.z. 

Cap. z^.v.zz.Colltdebantur in utero.pag. 
542.ee/. i . 

v .27. Iacob habitabat in (.tbernaculis, 
p.i 45. col.i. 

Cap-*-7.v.4«r. Cur utroque ir babor filio in 
uno dse ? pag. 1 ?, 6.co!.z. 

V.46. Tadetme vtta met,p .Z*\ó.c ,Z. 
Cap.l8.v. 20. St dederit miht panem ad 

vefctndum, Cr veflimentum adin-
duendxm: erit ntiiti Diminuí m 
Deum,p.^o6 Côl.i. 

Cap.51.v40. Fugiebatfimnas ab icubj 

dos 
meis,p.\"]o. col.z. 

Cap.2,x.v.26.Nondimituim te, nifbe» 
nedixerit mibi,p. 115.col.z. 

v.18. St centra Deum fo?tis fuifli: 
quanto magis contra homines pra-
valebis ?/-. 1 i^.col.z.& p*r^.z.c.z. 

Cap.37.V.7,.Fecit es ttimcampolj/mitam, 
pag.iif.col.L 

1/4. Videntes autem fratres ejus.quòdk 
patre plus cu - Etisfiltjs amwre u r,ode­
ram eum, nec poterant ei qvidquaM 
pacificeloqtti^p .2.24.C0/.2./» fin. 

Cap.41 .v.4y fertit nomen ejus,& voca­
vit eum, língua %Algyptiaca,Salva-
torem mundt,p.z^.col.z. 

v.""i. Omnes provindo, veniebant in 
t/£gjrptum, ut emerent efc.;, <3 ma­
lum inopia* temp:rannt,p.x%^ col.z. 

E x Libr.ExodL 
Cap.^.v.8. Defcendi ut liberem eum de 

manibus ts£gjptiorum,p. 161.cz. 
v. 11 • Quis fum ego,ut vadam ad Pha-

raonem , & educam fiüos Ijrael de 
lAlçjfto ? pag. 1 f 1 col.z. 

Cap.4-v. 10. Impeditioris,(5 tardioris Hn­
gua fum, p-^iáfcol. 1.infin. 

v.i"\.Mtttequemmtfpuruses,p. i j i . 

col. 1 
v. 14. Iratus Dominus in Mojfen,pag. 

i*rz.col. 1. 
Ibid. Aaronfrater tuus Levites ,fciê 

q-/odeloquensfit,p.^z\.e.z. inprinc. 
v. 16.Ipfe loquetur prt te,pag. fZiL.col. 

x. inprinc. 
Cap.7-v i \ Induratum eft cor Pharai» 

nis,p.zlá\..col.Z. & feqq. 
Cap. 8. v. 19. Induratum eft cer Pharaê» 

nis,f.zi^col. z.&feqq. 
Cap. 13. v.21. Per diem in columna nubis, 

Cjper nitlem in tglttmttatgnu,p.rf9> 
Ctl.z.&fef. C»P-
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Lugares da Sagrada Efcritura. 5"fi 
Cap. 14-V. 14. lamque advenerat vigília v. 1 j.Et derelinquam eum, p. 43 3 c 1. 

matutina,(S ecce refpiciens Dominus Czp.^i .v .17 .Novi,re:en.aq ie venerut, 
fuper caftra iAZgyp:iorum per colum-
nam ignis ,£> nubis, interfecit exerci­
tum eorum p.~o'!i.col.i.&feqq. 

Cap.22-v.29 Pnmitias tuas non tarda-
bis reddere, p.491.col.z. 

Cap.23-V.27. Terrorcm meum mittam 
tn pracu fum tuum,'& occídam om-

pag.4.64. col.z. 
Í/.18. D eum,qui te genuit, dereliquifii, 

pag.âfi^col.z. 
Ex Libr. Jofuc 

Cap.i.v.6. Confortarei efio rohftus: tu. 
enim forte divides populo huic ter-
ram, p.zoy.col.l. 

nem populum , ad quem wgredJris: Cap. 5.V. 13. No/ler es ,an adverfariorü ? 
cunüommque immicorum tuorum 
coram te terga vertam.p.^^ col.z. 

Cap. 32. v. y. Cr as folemnitas Domini efi, 
pag.fOf.col.i. 

v.6. Surgentesque mane,obtulerunt ho-
locaufta,p.^o^. c.z.in princ. 

Ibid Ssditpopulus manducare, (3 bi-
bere,& fürrexerunt ludere, pag. 5-05. 
col.z. 

S-.8. Iftifunt Dijtui Ifrael, qui te edu-
xerunt de terra ty£gypti,p.^o6x.i. 

V. 10. Dimitte me, ut irafcatur furor 
meus.p. 1 iç .c 1.(3p.LI i.c.i. 

Ibid. Faciamque te mgentem magna, 
pag.11 1.col.l 

pag.^Tj.col.z. 
Cap.7.v.i. Filij Ifrael pravaricati fi.nt 

mandatum: &c. Nam Achan tulit 
aliquid d: aná hemate,p. 338 col. 1. 

v,y. Vtinamut capimus , mar.fiffemus 
translordanem ! ^.337.co/. 1. 

v. 11.Peccavit Iftrad , & p}*var;catut 
eflpatlum meumf.^y.c. -..infin. 

V.\z.Nccpotertt tfraeífinre ante hofta 
fuos,eosque fugiet,p.^"]'.c.ljnp;> nc-. 

Cap.io.v.14.No/i futtantea , tS pofiea 
tam Im^a dies, ̂ .333. c. 2.'» princ 

Ibid. Obediente Domino voei bomiwt, 
pag.XiycoLz. 

Ex Libr.Judicum. 
p. 32. Aut dimitte eis hanc noxamjtut, Cap. 2 .v. 19. Revertebantur,(3 multo fa 

ejrcdele me de libr» tu»,p.z 11 .cil.i 
infin. 

Ex Libr.Numerorum. 
Cap. 11.v. 1 f.Sin ahter tibi videtur, obfe-

ero, ut in erficias me,p. 65 col. 1. 
Ex Libr.Deureronomij. 

Cap.4. v.29 • ̂ lim ^tufer*1 'bi Dominum 
Deum tuum, tnver.ics eum :fi tamen 
teto corde quajieris,p. 45*0. col. 1. in 

prtnc. 
Cap. 17.v. 11. Nec declinabis ad dexte-

ram,neque adfimfirata,p.zy^.col. I. 
(S feqq 

ciebant peior a, quamfecerantpatres 
eorum, fequentes Deos alienos ,fer-
vientes eis,(5 adorantes illos, p. ^ 6 1 . 
col.i. 

Cap.c.v.20 Stella ma*entes in ordinei5 
curfufuo, aaverfüs Soaram pngna-
verum,p. 101. col.z. 

Cap.ó.v.iz. VnQritmfortiffime,p. 15-3. 
col.z. 

v. 1 f. Obfècro, mi Domine.in quo Uíe-
rabo Ifrael' Ecce família mea ínfima 
efi in ManajSe, & ego tmmmus in 
domo patr>s mei, p 1--4 <r«?/.i. 

Cap.31 .v. 16.Ibi derslsnqtici me, p. 435 . Cap. 7.V. 2 o. Gladius Domtm, & Cedro 
to/,1. msf.ioix.z, Cap, 

1 . 
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•r-r 2 Index dos 
Cap.14.V-14. De comedente exivit cibus, Ibid. Vtnon relinqueren.ur in eisdue 

pjg.1j9.col. i.(3 p. 180.col.l. pariter,p. 1 $6.col.z. 
Cnp. 16. v. 17. Ferrum nunquam afcendit Cap. lô .v. i . Mtttamte ad Ifai: prov idi 

fuper caput meum, quia Nazjtraus, enim wfilijs ejus mihi Regem, pag. 
id efi, confecratus Deo fum de utero 161 .col. 1. 
niatrismea.p.às(4 col.z. Cap.17-V.26.Quiddabitur viro,quiper» 

v.zo.Nefciens quodreceffiffet ab eo Do- cufiertt Phtliflhaum huns ? p. 398. 
minus.p.íiz^.col.z. col. 1. 

Ex Lib. 1 -Reg. v-3 3. Non vales refiflere Philifthao if 
Çap.Z.v.f.Donecfierilispeperitplurimos, ti,necpugnareadverfus eum: quia 

pag.\%\.col 1. puer es, hic autem vtr bella.or eftak 
v.%. Domini funt cardines terra,(3po- adolefcentiafua, p, 304.ce/ z. 

fuit fuper eos orbem,pag. 238. col. 1. v. 36. Nam & Leonem, (3 f^rfim in» 
(3 p. 23 9.C0/. 1. terfeci ego fervus tuus, p.\p~.c. 1. 

Cap.y.v^. Ecce Dagonjacebatpronusin vjy).Non poffmnfie incedere ,pag.\p$. 
terra ante Arctim Dpmmipag. 117. col. 1. 
col.l. v.\$.Tu venis ad me cum gladio, & 

v.\. Invenerunt Dagon jacentem fiper hafia,(3 clypeo : ego autem venio ad 
faciem fuam in terra coram Arca te in nomine Domini exerci, uum$ 

Domini: caput autem Dagpn,(3 dua Dei Ifrael,p. 33.C. r. 
palma manuum ejus abfciffa erant v-ff- De quafiirpe defcendit hic adi-
fuperlimen,p. 117. c.i.mfin. lefcenstp 319.C lÃS 1. 

Cap.tJ.v.i 1. Nonfilius Itmmi ego fum, C a p ^ . v . y . Ecce dies, de qua licutuseft 
de minima tribu Ifrael, (3 cognatio Dominus ad te: Ego tradam tibi ini-
mea noviffima inter omnes famílias micum tuum,p.\\\.c.\. 
de tribu Benjamin, />. 137.C0/.1. Ibid. Pracídit oram chlamydis Soai, 

Cap. 1 o.v.z i. Refpondtt Dominus : Ecce pag. 114. c. 1. 
abfconditus efi domi, pag. 136.cc/ 2. Cap. zS. v. 1 f.Quare inquietafti me} pag. 
(3 fiqq. 6^.col.z. 

^ .24 . Certèvidetis quem elegit De mi- Ex Libr.x.Reg. 
tius,qnoniam non fit fimilis illi m om- Cap. 11. v.x 7. Introduxit eam in domum 
nipopulo,p.iyj.col. i.infin. fuam,&faclaefieiux»r:(3c.(3dif-

v.zy.Ule vero diffimulabat fe audire, p. plicuit verbum hoc, quod fe cer at Dá» 
1 y^.co/. 2. vid,coram Domino, p.\6j.col.z. 

Çap. i i .v. j Quid habet populus quod pio» Cap.i8.v.5\ Servatemtht ptterum Abfa» 
rat}p.ifj.col.z.(3p.zo^.col.i. lom,p. ZÇÇ col.z. 

v.-j. Quicumquenon exierit,(3fècutus v. 33. Ftlimi Abfalom, quis mihi tr* 
funt Saul, ficfiet bobus ejus, p. 15*6. buat,ut ego moriarpn te, p.Xff.c.z, 
col.l. Cap.l9.v. 31. Et ipfe prabutt alimenta 

v. 11 .Percuffit Amminf.zoij.c. 1. Regi, cum merareturin caftris: fniC 
quippe 
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Lugares da Sagrada Efcritura.' f-rj 
quippe vir dives nimis,p. 188.C.2. Cap. X4.V.20. Quare dereliquiflis Domi-

h x Libr.2/Reg. num,ut derelinqueret vos ipag. 433. 
Cap.2.v. 7 Sed(3filijs Berzjellai reddes çot.i. 

gratiam , eruntque comedentes in E x Libr.Tobise. 
menfii tua: occurrerunt enim mihi, Cap4.*i/. 11 .Quoniam eleemofyna ab om-
quandofugiebamafacie Abfalom,p. nipeçcato,*3 àmorteliberai, ejr non 
188.cc/.1. patietur animam irem t ene br as ,p. 

Cap. 3. v.zf.Dividite infaniem^ag.zy^. 19 j..co/. 1. 
col.i.infin. E x Libr. Judirh. 

Ibid. Date dtmidiampartem uni, (3 C&ç.ü.v.S.Eteratkacin omnibus famo-
dimidiampartem alteri,p.z^ c.z. fijfima,p.2~2,col.i. 

Cap. 19. v.4. Pettvit anima fua ut mo- Ibid. Quoniam timebat Dominum 
reretur,p .óy.ce/.i .(3 pag.^6.toLi 
^3 feqq. 

Ibid. Sufficit mihi Domine , tolle ani­
mam meam: neque enim melior fum, 
quampatres mei,p.6$,csl, 1. (3pag. 
èj.col.z. 

E x Libr .4 .Reg. 
Cap. 19. v. 32. Non ingredietur urbe hanc, 

p,io^..c.].(3p íof.col.l. 

valde: nec erat qui Io quer et ur de illa 
verbxm malum,p.-yj^xol.i. 

E x Libr .Job. 
Cap.3. v.20.21 .«Sc 22. Quare mi fero da­

ta eft lux, (3 vita his, qui in amari­
tudine anima funt ? Quiexpeilant 
mortem,(3 non venit: (3c. Gaudent-
<jue vehementer, cum invenerint fè» 
pulchrum ?pag.6j.colz. 

Ibid. Nec mittet in eam fagittam,pag. Cap. 7.v. 1. Militia efi vita hominis fti 
104 cz.(3p.io^.col z. 

Ibid. Nec circundabit eam munitio,p. 
104.C2 p.ioj.c.z.&p.ioy.col. 1. 
in princ, 

•$-.32. Per viam qua venit, revertetur, 
pag.x io.c.z.(3p. 1iz.c. 1. 

per terram,p ,yg.cz,&p .80. c.2. 
V. I jf. Quamobrem el'git fufpendium 

anima mea,<Zr mortem ofia mea pag. 
6f.f:ol.it 

v.«6. Nequaquam ultrajam vivam : 
parce mihi,p.6y.col.z. 

-^.34. Protegum urbem hanc, (3 falva- Cap.• 4.V.i^.Cunílis diebus,quibus nunc 
bo tam propter me, (3 propter David milüo,p. 79^.2. 
fervummeum,p.93.£5fiqq. Cap.2o.v.Z2. Pluatfuper illum bellum 

Çap. 12.^. i o . Idcirco coligam te ad pa. fuum,p.iom.col. 1.mfin. 
tres tuos, (3 colagens ad fep*hbrum Cap.38.v.4. /^/ eras ? (3c. pag.^S/^.c.Z-
tuum tn pace, ut non videatit oculi 
tui omma mali, qua introdutiurus 

fum fuper locum iftum,p.j8.cel. 1. 
E x Libr . i .Paralipom. 

Cap. 16.V.3 í". Dicite,Salva nos Deus Sal­
vator nofier,p.9J,c.z.(3 feqq. 

E x Libr . 2.Paralipom. 
Tom.8. 

infin. 
v. 7. Cum me laudarentfimulaflra ma» 

tu:ina,(3jubilarent omnes Filij Detí 
p.L$\-Ci.infin (3feqq. 

v.S.Qui concle-fit ofiijs mare,p. 104 .c.Z. 
V.io. Ci. cundedi illud terminis méis,(3 

pofui véttem,(3cfita,p. 104 e.zinfin. 
Mn - JUÍ , ' 
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7̂ 4 Index 
<*/. f i . Et dixi: Vfque huc venies , & 

non procedes ampltus,p. 105'.col. r. 
V.16. Quis pofuit in yifcerib <s hominis 

fapienúam} Vdquis dedttgallo in-
teüigentiam}pag fo8.c.2.-« fin. 

v.yj- Con:entum cali quis dormivefa­
ciet ? pag.^%^.col.l. 

Cap.4i.z/.9 Oculiejus ,utpa!pebra di-
tucult,p.foy. col.z. 

E x Libr . Pfalmorum. 
Píàlm.2.v. 7. Filius meus es tu : ego hodie 

genui te,p.t% l c.\.(3fèqq. 
Pfalm.3.V.1 .Pfalmus David cum fugeret 

afacie Abfalomfitijp/,^.334 C0/.2. 
inprinc. 

iv.6. Ego do'mivi,&foporatusfim,(3 
exurrexifp.^-J^ c. l.(3feqq. 

-«v.8. Quoniam tu percuffifli omnes ad-
verfantes mihifine caufa : dentespec­
caõ, um contrivifli, p.47'3 col.i.(3 
feqq. 

Ibid. Secundam Text .H b\:Ad­
verfiantes mihi maxilla,pag.íi*!^.col. 
z infin. 

Pfalm. 4. v.9. tn pace in idipfum dormia , 
(3reqv.icfcam,p$>i.c.i (3z. 

Pfalm.y. v. 4. Mane exaudies vocem 
meam,p.±8S c.i.&p./fòi.c... 

v.**.Mane a(labotibi,p 488.C.1. 
v. I 1. Décidmt a cogitaiionibusfiiisífe­

cundum m iltitudinem impietatum 
eorum expelle tos, quoniam trri'ave-
runt te Domine.p. -^ifat.z,(3 feqq. 

Pfalm.9 V. 11. Nun dereliquifii qutren-
tes te Domine p.ap,1 C2. 

Pfalm.10 v. 7. Pinei fuperpeccatores la-
queos,p 106 col 1. 

Ibid. Ignis,éffulphur , ejr fpiritus pre-
ccllarum,pais calttis eorum, p. 107. 
•ol.i. 

dos 
Pfalm. 13. v. 1. Dixit infipiens in corde 

fuo : Non eft Deus,p.-^i f.c.z. 
IK 3. Viam pacis non cognoverunt, pag. 

232.C.2 infin. 
Pfalm. 15W. 2. Deus meus es tu, quoniam 

bonorum meorum non eges.pag. 184. 
col. z.& p.foz.col. 1. 

v.4 'Multiplica'a funt mfirmitates eo­
rum : pjftea acceler aver unt, p. ^-. 
col. 1. 

Pfalm. 18. v. ^.Dies diei erutlat verbum: 
(3 nox nocli indicat fcientiam, pag. 
489 c.x. 

v 6.(3 7 .Exutavit w Gigas ad cur-
rendam viam, a fummo calo eg^effio 
ejus,(3 occurfus ejus ufque ad fum» 
mum ejrs,p,q.çjy.c.í. 

Pfalm.20. v. ix. Cogitaverunt confilia, 
qua non potuerunt ftabiíii e, p. 312. 
col 1. 

Pfal m. z 1 .v. 12 Deus meus es tu: ne dif-
cefferis a me,p.y^z col. L. 

V.IJ. Circunáederuntme canesmulti, 
/><g474f.i. 

Pfalm.2.6.v 9 Ne avertas faciem tuam a 
me.- nedectm.s in ira ajetvo tuo,p. 
431.ro/. 2. 

Ibiu. Adjutrmus efio : ne derelin­
quas r>:e,neq^edejpiaume, Deus 

falutarii me.-.s,p..y^z.c.\. 
Pfalm.31.v,6.P/o hac or.ibitad te om' 

nis S inílus in tempore o/por, uno.Ve-
runtamen tad.luvoaqua um mul­
tar-um ad e*m non approximabunt,p. 
4J5(.<;#/.-.£2 feqq. 

Píàlm. ^4. v x t . Vidfti Dot>ine,ticftleas: 
Domine. nedifcciasa me.p.^i, •• .c.z. 

Pialm.37. v. 22 Ne derelinquas me,Do­
mine Deus meus: ne difcefferit a me, 
fag./iyi.col.z, 

Pfalm. 
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Lugares da Sagrada Efcritura^ fff 
'falm.4o.v.?. Beatus vir qui intelligit meam, p.344Í.Z.infin. £3fiqq. 

fuper egenum, (3pauperem : in die Pfalm.óy.v.xo. Benediclus Deus qui non 
mala liberabtt eum Dominus,p. 1 9 4 amo vit orationem meam, (3 miferi -
col. z. cordiamfuam a me, p fco.c. 1 (3 z. 

falm.43.v.23. Ne repellas in finem,pag. Pfalm.67.v.2. Exurgat Deus,(3 dijfipen-
433 col. i.in fin. tur inimici ejus, p. 489 .c. z. & feqq. 

fti 0144^ 7. Virga aquitatis , virga v.j. Educit vinttes tnfortttudine,pag. 
Regni tui,p.z,*\i.coi.l.(jfpag. 234. 
C0/.2. 

«•.8 DdexiflijufUtiam, (3 edisíi ini­
quitatem, />.231 col.lA3 2. 

falm.5-0^.3. Dele iniquitatem meam, 
p<ag. 466. c.z.in fin. 

v. 4. Amplius lava me ab iniquitate 
mea: ejr a peccato meo munda me, p. 
466-a.in fin. 

490. col. 1. 
v. 18. Currus Dei decem millibus mui-

tiplex,mil/ia latantium.p.á^o.c. i. 
v.zo. Benediílus Dominus die quoti. 

die,pag.âfii.c.i.(3 -.p*g-W). c.l. 
infin.&p.^6.c.z. 

v.il. Deus nofter, Deusfalvosfacien-
di : (3 Domini Domini exitus mor» 
tis, />490. c. 2. & feqq. 

v-5' Quoniam iniquitatem meam ego Pfalm. 70.V.9. Neprojicias mein tempo 
eognofco : (3peccatum meum contra 
me efi femper, pag.ât66.c. z.in fin.(3 

feq. 
1/.8. Incerta, & oceultafapientia tua 

manifeflaftimihi,p.z 1 *r.c. 2. 
V.ll,. Ne projicias me afacie tua , (3 

Spiritum SanÜumtuum ne auferas 
àme,p.^z.col.z. 

)Çúm.ff.v./\,Ab altitudine diei time» 
bo,p.^gf.c.i.(3z. 

^•Àm.^6. v.g.Exugegloria mea. exur­
ge pfàlterium,(J> ci.hara: exurgam 
diluculò.p.q.jf.c.Z. (3feqq. 

Ibid. Jux ta T e x t . H e b r . Excitabo 
auroram, p.^rj f.c. 2. (3 feq. 

refènetlutis: cum defecerit virtus 
mea, ne derelinquas me,p.\z 1 .col. 1. 
&fiqq. 

v. 1 o.(3 11 .Quia dixerunt inimici mei 
mihi: (3 qui ci-fiodiebant animam 
meam, confilium fecerunt in unum : 
dtcent es: Deus dereliquit eum: per-

fequimini, & comprehtndite eum : 
quia non efi qui eripiat,p.^z 1. col. 1. 
(3 fiqq. 

v.\t. Deus, ne elongéris a me,p. 421 -C. 
l .(3feqq.& p 432^.2. 

V-17. Quoniam non cognovi literatu -
ram,introibo inpotemias Domini, 
p.$i<).c.i.(3 2. 

'falm.^S.v. 1 í.Deus meus, mifericordia Pfalm.7i.v.x. Dtusjudicittm tuum Re 

ejuspravemet me.p.foo.c. 1.0 2. 
'falm. 62.V.7. In matuttnis mídiubor 

inte,pag.^è%.çol. 1.(3 pag. 489. c. 
1. infin. 

'falm. 63.v. 1. ExaudiDeus orationem 
meam cum deprecor,p.^iii^.c.z. 

Ibid. A timore intimei enpe animam 

gida : 6* jufiitiam tuam filio Regis, 
pag.Z2z.c.i. 

v.2. Sufcipiant montes pacem populo, 
Cr colles jiflitiam.p.ziz.c.z. 

V.J Orietur in diebus ejus jufiitia , (3 
abundnntia pacis p.i^zc.z. 

Pfalm.73.v.i2. Operatus eft falutem in 
N n ij medi* 
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médio terra,p.z^o.col r. 

v. 16. Quifabricatus efi auroram , (3 
Solem, p.fOÇ.col. i. 

Pfalm.76.V. 5*. Anticipaverunt vigílias 
oculi mei,p .488 col.l. 

P falm. 8o. v 13. Dimifi eos fecundum de-
Jideria cordis eorum , tbunt tn ad:n. 
ventiombus fuis,p.i^"i>ç.c.z.Ó' fiqq. 

Pfalm 8 i . v . 1. Deus fiei it in fynagoga 
Deorum : in médio autem Deos dt-

judicaf,p-Ziii c r . 
(U.z. Vfqu-.quoj-tdicatis iniquitatem : 

(3factes peçca.orum fumitis Ip. 141. 
col. I. 

v.f. Nefcierunt, neque intellexerunt: 
movebuntur omnia fund.iminta ter­
ra, p.Záf i.c.l. 

Píàlm.84.v. 1. BÍnedixrfii Domine ter­
ram tuam,p.z*7^>c.z.(3 feqq. 

Píàlm.87.v. 14. Maneoratio meapra-
veniette,p,<i$8.c.i.&p.499. c 2. 
(3feqq. 

Pfalm 88. v. zi. Inveni David fiervum 
meum,p 161 c. 2 .infin. 

Píàlm.89. v. 10. Quoniam fupervenit 
manfuetv.do,(3 corripiemur, pagxjo. 

omnes peccatores terra,p.trx>^ cr. 
Píàlm. 103.v.f. Funda/ii terram fuper 

jlabilit atem fuam : non inclinabitur 
infaculumficctdt,p.zlf] cz. 

Píàlm. 105W z ^.Dixir ut d-fperderet eos: 
Si non Moyfes eleílus ejas ftettffet in 
confraÜione: id efi, m ruptura mu-

< ri,p. I \\,c.z.(3 p.i i-r.c.i. 
Píí.lm.ioó v.06. Afcendunt ufque ai 

calot,& dtfienaunt ufque ad abyfjos, 
/7.364c.x. (3 Z. 

Ibid Anima eorum in malis tabefiebat, 

col. x. 
Pfalm.90.V. 1. Quihabitat in adjxtorio 

Al. tffimi, in proteclione Dei Cali cõ-
morabi ur,p. 1 oó.c. 1 .(3 2. 

Pfalm.91 v.3. Ad annuntiandum mane 
mifc-icordtam tuam,p.^2.c.i. 

Pialm 94.V.10. Q^adragintaannispro-
ximus fui gene atiomhuic; ejr dixi: 
Semptr hi errant corde,p.46i,ci, 

Píklm.97.v.l. Cantate Dominocantie» 
novum: quia mtrabilia fecit. Salva­
va fibi dextera ejus, (3 braçhiü fan-
ãst)ne]us,p.<)6.c.i.infin.rjr feqq. 

Pfalm. 1 o;>. v,& In matutino interfiçicb* 

p 764. c 1.infin. 
v.xj.Turbatifint , & mo!ifuntficut 

ebrius,p.2,6xc.i.mfin. 
Ibid. Omnis fapientia eorumdevoraM 

eft,p. 364 «7 %. 
P là 1 m. 109. v.2,-Exuteroane luciferunt 

genuite,p.fOi.c.i. 
Pialm. í 13-v.--;. Qjid efi tibi maré quod 

fityf}* : £ tu lurdams, qma conver-
fus esre.rorfum ?p.i 11. c.x.(3pag. 
l i x col.'... 

v 7. Afacie Domini mota eft terra, à 
facie D 1 Iacob.p. • li.c.l. 

Pfalm. 11 f v. 12. Quid retribuam Do­
mino, pro omnibus qua retribuit mi' 
hifp 487 cz. 

, quia 
i.(3 p. 

Pfalm. 117. v. 12. Circundedervtnt me fi­
cut apes, (3 exarfnuntfii.ut ignis in 
fpims :(3 in r,omme Domini 
ultus fi m tn eos,pag. 119. c. 
lzo.c.i.(3z. 

•«7.24. Has dies quam fecit Dominus, p. 
lLJ5.C.l.(3 z. 

Pfal.o. 1 18.V.8 Nonme derehnq-ias uf-
queq-4aque,p.<it'X)X..ol.\.(3p.^ôçC. I. 
inprinc. 

v. 10 In totó íoi dt meo exqufivite: ne 
repellas me a mandam tms,p.<\$z.c. 1, 
&P. -i49-tr---'" VS9 
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t>.^. Cogitavi vir.smeas: (3converti tur,p"g-\lfi.col.I 

ped s meos m leftimoma tua,p. 225*. 

557 

cc/2. 
*v. 134 R dimemeà calumnijs homi­

num : ut cuflodi tm m. indaia tua,p, 
261 .c z-tnfin.(3 fqq.(3 p ->8i.ci. 

V.14T. Clam.:vi m tolo corde meo , 
exaudt ms Domine, ^ 4 9 9 C2. 

V:l/L$.Pravcnciunt ocult meiadtedi-
l.cuto :ut m.ditarercloquia t> a.pag. 
487 c.l.(3z. 

v.155. Longe à pecc.it ori busfdus,pag. 
4 t8c.2.£2 feqq. 

Ibid. Q,ua juflificttionrs tuas non ex-
quifierunt,p.^S.c. i.&fèqq. 

V. 1.6 í. Príncipes perfecutifunt megr.i-
tis,p Zf^.c 1. 

Pfalm.H9.v.4.5 gittapo'en is acuta. cu 
carbonibus def Li: orijs,p. 3 76.-7. \ .infin. 
v.t)- Heu mihi quia incolatus meus pi 0. 

longa: m efi, p.C"T.c. 1. 
v.J. Cum his qui od- runt p cem, er.tm 

p--.cificm,p:i^2)-c.i.(3 t.(Sjf-2-T> c.z. 
Ibid. Cum loquebar dl s, impugnAbant 

megratis,p:\^\c:i iSftqq. 
Píàlm. I2t.v.6. Sc 7. Rog te qua adpa-

• cem funt ler: filem,(5 abi-.nd ntiadi-
tr.-Tent-bwte : Fiat'pax m v.rf-.tetua: 
(3 nbtindantia in turnb- s tutsp. I (.9. 
col. 1. 

Pfalm. 1 ?ç).v.y. Copiofa apud eum redep-
tio,p.fjx ci. 

Pfal m. 1so-v. 1 N q-e ambul. vi in mrg-
nts,n que m mirabuibus fuper me, p. 
317.C.2. 

Píà>h.t> 131.V.8. Surge, Domme, in re-
qmem tuam, tu,(3 are .fantíificatio-
nh tua, p 476 c. 1 .infin. 

Çíulm. 1 39 v.ç, Cogitaverurt contra me, 
ne derelinquas me ,neforte exal.en-

Pfalm.143.v_!o. Quiredemifti David 
fiervum tuum de gladio maligno,pag. 
267.C.I.C5 feqq. 

Pfalm. 147.V 14 Qui pofmt fines tuos pa, 
cem,pag.~L7) 1 -c 1 .inprinc. 

Pfalm. 149.v 6-Exdiaúones Deiingut-
ture eorum,"ó gladij anc pites in ma-
nibiu eorum,p. 102 c. 1 .(3 2. 

1/.7. Adfaciendam vindiílam in natio-
nibus, mcrepationes inpopulu ,pag. 
IOX.CI . 

v.$. Ad.-.Ui^andos Re2.es eorum inco» 
Uí. nobileseorum tn m:.nicn pediu. 

fe.reis,p.\o-.r.i (Sp.izic.i. 
v.'). Gloria hic eft omnibus f.nílis e]us, 

p ioz.cz.(3p. 03.c 1. 
E x 1 . íbr.Pr v rLuorum. 

Cap. 1 ,v. 4. Vocavi, (3 renutftts : exten-
di mí.num meam, (3 nonfuü qut af-
piceret, p .4-74.1 • i -tn fin 

v.z^ Defpexiftióomneorfiliu meum, 
-(3increpahonesmeas neglexifiu,pag. 

4-; 5; col 1. 
v.z6. Ego quoque inintrritu vefiro ri-

debo , <Jfi-bfannabo, c:im vobuid, 
quod timet?atü,advenerit, p.^fj.c. 1. 

v.zy. Cumirruerit repent.na calami-
t.s, (3 inte-' ifis qu fi tempefias in-

gruerit.-qu ndo venen: fuper vostri-
buUtio,(3 angufiia,p.^.fr.c. 1. infin. 

v.zS. Tunc tnvccciic.nt me ,(3 non 
exaudiam,p 4 - ç c.2. 

v.zç. Mane tonjurgent , (3 nottinve. 
mem me,p 45- -7 c 2. 

v. 31. Comedem ignurfruÜus via fita, 
futíque conjilijsfaturabuntur,p.4.^- *-. 
col. 1. 

Ca p. 3.v. 18. Lignum vita efi his , qui ap -
prehenaeriiit eam: (3 qui tênue, it 

em. 

http://pecc.it
http://Pfalm.143.v_
http://Re2.es
http://ioz.cz


5 5"S Index dos 
eam, be-ttus, p.32 3 col. 1. ferium ficut virgtdafumi ex aromaL 

Cap.8.z/ 1 7. Ego diligentes me ,ddigo,p. tibusmyrrha,(3 thuris , "3univerfi 
512 col.l. pulverupigmentarj?pag.s.c z. 

Ibid Et qut mane vivilint a d me,in- Cap.4 v.i Quam pulchra es ami*,a mea, 
venient me,p.fio colz pag 5*1 i.c. quampulchr. es,p.iz c.i. 
z.(3 pag.ç i z c i ]biu. O uli nui columbaum, abfque ee 

v.z\ Nondum erant abyffi.(3 ego jam quod intrinficus latet, p.iz.col.i. (3 
conccptaeram.p 6 c 1.CÍ D.34 c 2. 

V.34 Beaushomo,quia-ditme:(3qui 
vigil.ít ad fores meas quo; idie,p yi 1. 
col::.(3p.»iz col.z. 

v. 3y. Qui me invenerit, inveniet vi-
tam,(3 hauriet falutem a Domino,p. 
fl^.col.z. 

Cap.zc.v. 18. Gubemtculis traBanda 
funt bella,p.-2^0. co/,2. 

Cap.29.v 13 Pauper,(3 creditor obvia, 
veruntfibi: utriufque tlluminator efi 
Dominus,p. 177, c.x .infin. (3 feqq. 

Cap.31 .v. 30. Fullaxgratia 3 (3 vana efi 
puUhritudo,p.7f-».c. 1. 

E x Libr.Lcclefiaftes. 

fiqq. 
Ibid. Capillt tui fieutgregescaprarum, 

qua.ijienderun! de mon.e Galaad, 
paj. li col.?.. 

V.z. Dentes 'ui ficut greges tonfarum, 
qua af enderunt de lavacro p. 12.C.2. 

v.2. Sicut vitta loccinea lábia tua , (3 
eloquim tuum dulce. Stcut fragmen 
malipunrci,ita (rena tua, p.i i-c.z. 

Ibid. Abfque eo quod intnnfecus latet, 
pag.zxol.z. 

Cap.f. v. 2. Ego dormio,(3 cor meum vi­
gilat, p. 470.C.2. 

v.io. Dileclusmemcandidus, (3 ru» 
bicundus, p. 35"8.c 1. 

Cap.4.v.z.Laudavi magis mortuos,quam Cap.6.v.9- Qua efitfla, qua progredi-
vivem es f.6o.c. 1 (5 z.(5/> 70 c 1. 

Cap.7.v.8.JuxtaTexr.Hebr. Calum­
nia infanirefacitfapientem,p. 361 . 
col.t tn princ. 

•Ibid. Etperdet robur cordis illius, pag. 
365-.col 2. 

Ibid. Juxta Vtrfíonem Syriacam. 
Et f.e, det cor dentium illius,pag. 265. 
col.z. 
E x Lihr.Cartic.Canticor. 

Cap. I.v. <;. Formofaficut Ierufilem ,pag. 
272-col I. 

tur, quafi Aurora confurgens ? p.Z.c. 
Z.p. 1 3 4 c 1 .(3feqq.&p.f^.COÍ. Z. 
inprinc. 

Ibid. Pulchra ut Luna, eleãa ut SoR 
pag. 134.C l -(3jeqq. (3 p. 380.C I. 

Ibid. Tcrribilü ut cajirorum acies or» 
dmata ?/>. 1 2\.c.i.infin. (3 feqq. 

v.\z. Revertere, revertere, Sinamitis: 
revertere, revê tere, ut tntueamur 
te,pag.44<Lc 1. 

Cap.7-v 2. Venter tuus ficut acervus tri­
tici, vallatus lil'js,p, 381 .c. x. 

C a p ^ . v . j . In leüulomeo quafivi quem Cap.8.v.«-\ Qua eft ifta,q>ta? tfundit de 
dtltgit ar.im-. mea: quafivi ülum,(3 deferto, deltcijsftjftuens, tnntxafit-
non tnvem,pag j6.cz. (Sp.^^6. pcrdiUcli.mjum^p.^.c.i. 
col.l. Ex Libr.Sapi ntice, 

v. 6. Qua efi ifia, qua afiendit per de- Cap. 1 .v.7. Spiritui Domini replevit or» 
bem. 

http://j6.cz
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bem terrarum : (3 hoc. quod c nti. 
net omni t,fcientiam habet voeis, p. 
fljc.l.inp inc 

Cap.4..v. I. O quam pulchra eft caflage-
neratio cum claritate ! immirtalu eft 
enim memo ia illius : quoniam (3 
apud Deum nota efi, (3 apudhomi-
nes,p.2J%.c.l infin (3feqq 

v. 14. Placita enim erat Deo anima il­
lius, pSí.C.l. 

Ibid. Properavií educere illum de mé­
dio iniquitaum, p. 82 c 1. 

v. 18. Quare munient illum Dominus, 
** pag 82.C 1. 

Cap. 11. v.21.& 22. Omnia in menfura, 
(3 numero, £2 pondere dijpojuiftt. 

f fP 
ti ansfertur prop'er injufiitías, p. 394. 
col. 1. 

Cap. 14.v f.E^oexore Altiffimiprovidi, 
primogênita ante omnem creaturam, 
p.6c.i.(3p 35".ci.inprinc. 

Cap.i6.v.6.ík 7. Delaturam Civi/atis, 
ejr colleãionempop ,li, (3 calumnia 

mendacem; fuper mortem -, omnia 
gravia,p.2,-7f.c.i. 

Cap. 41 . v. l. O mors,quàm amara efi me­
mória tua homini pacem habenti! 
p6-j.cz. 

V-16. Bona vita numerus dierum: bo. 
num autem nomen permanebit in 
avump 3 .7 ci.infin. 

E x Prophet. 1 laias. 
Multum emm valére, tibifolifuper- Çap.6 v.2. Sex ala uni, (3fex ala alteri \ 
erat femper,p.2fZii.cz. (3 c & duabus volab.mt, p-2Zi. c.2. 

Cap. 1 6 v 27 Q odenim ab igne nonpo- v.2, Sanclus, Sanclus, Sanclus,p. 221. 
terat exterminar 1, fiatim ab exíguo col.i. 
radio folis caleiailum iabefcebat,pag. Cap. ~.v. 14. Ecce, virgo concipiet, (3 pa-
496.c l inprinc. riet filium.pag.2 ...c.z. 

"iv.28. Vt notum omnibus effet qvoniam Ibid. Vocabitur nomen ejus Emma-
oprtet pravenireJolem , ad benedt-
tlionemtuam , (3 ad ortum lucis te 

tidorare,p. ̂ .96. C2. 
I/.29 Ingrati emm fpes tanquam hy-

n% el,p. 23. c i . 
Cap.S.v.: Poça nomen eius , Acedera 

ftolia detrahtre, Fejima pradari, p. 
23 col.t. 

btmaliíglacies iaé>efce:,(3 dijperiet,p. Cap_9.v.6. Vocabitur nomen ejus Admi-
497.col.l. rabilis, Coníilirius, Deus, Fortis, 

Cap 18.V.14. Dum médium filentiü te- Pater futurifaculi Princeps pacis,p. 
nérentomia , C3 nox in fuo curfu 23.C x (3p. Zfo.ci. 
medi m iterhaberet.omnipotensfiar- Czy.io.v .5 .Affur,virga furoris mei,pag, 
mo nus Domine, de Caltsa rega'i. 394.cc/.2. 
biufidibm venit, pag. <-oi.ee/. 1. in Cap.z6.v.\. Vrbsfortiudinü nofira Sion, 

prtnc.(3 feqq. 
E x Libi .E^rlefaí t ici . 

Cap. 2. v. 12,- Ignem ar dentem extinguit 
aqua (3 eieemofjna reftftttpeccatts, 
pA-).\c 1.infin. 

,Cap.io.v.8. Regnum agente in gentem 

Salvatorponeiur in ea murus , & 
antemurale,p. 1..4C0/.1. (3p.271. 
col. 1. 

Cap.28.v.i5\ Cum Inferno fecimus pa. 
tlum,p.âf.\J c 1. 

Cap. ̂ y.v.y.Ecce/go dabo eifpiritum, (3 
émdfjtt 

• M 
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audiet nantium,(3 revertetur ad ter­
ram fuam, p. 1x3.ee/. 1. 

Cap.40. v.3. Vtjx clamantis in deferto, p. 
547. cot.*. 

V.20.Defta n jueri,(3 laborabunt,(3 
juvenesm injirtnitate cadttit,p.320. 
col.z. 

v.2\. Affu-nent pennas ficut aauila, 
currer,t,(3 non laborabunt,ambula­
bunt^ non deficient,p 310.ce/.x. & 

Cap.45W.14. Tantum inte eft Deus,(3 
non eft abfque te Deusy. 172.C \.& 

fe11-
v. 15. Vcre tu es Deus aifconditus,pag. 

17 ...col.l.ejr feqq. 
Ibiü. Deus Ifrael Salvator, p.lj^.col. 

l.&fqq. 
Cap.48. .1 Audite hac domus Iacob, qui 

vocamint nomine Ifraefpag.çj.c, 1. in 
fin. (3 feqq. 

v. 12. Audi me Iacob, (3 Ifrael, quem 
ego VOLO,p.C).c.z.&fiqq. 

Cflp.49.v. 1. Dominus ab utero vocavit 
W7f,/>.-T40.c 1 & feqq. 

Ibid. De ventre mains mea recorda-
tvsefi nominis mei,p.ijip.col.z. (3 
fiqq. 

v.z. Pofuit me ficut fagittam eletlam: 
tnpharetra fua abfcondit me,p. 31. 
col. 1. 

v.tf. Formans me ex utero fer v um fibi, 
ut reducam Iacob ad et.m ,p. 540. 
col 1.(3 feqq. 

Cap.5i.V- 7. Calix aureus Babylon in 
manu Dommijnebrians omnim ter­
ram, ji.364.CT. inprinc. 

V.'. Cnravimui Babyloncm, (3 non efi 
finata: dereíinquamus eam,p. 4 3 4 
tol.i. 

d o s 
Cap. 5*3. v. f. Dfiiplina pacis nofira fu­

per e im, ejr livore ejus fanati fumus, 
p.z ,6.c i.& 2. 

v. 7. OJU US efi quia ipfe voluit , pag. 
417 col.l. 

v. 1 o. Si pifuerit pro peccato animam 
fuam, videbitfemen longavum , pag. 
384.es/. 1. 

Cap.y-f.v.ó. Quarite Dominum, dumin» 
vcmripotefi,p.iLx^.ci•&p 448.f. 
I.&fiqq. ' ^ 

Ibid. Invocateeum, dum prope eíl,p. 
448.CI-.-ÍÍ feqq. 

Cap.jó.v. 12. Et erit ficut hodie ,fic(P 
cras,(3 multo amplius jt-.447.c2. 

Cap.5"7.v.2i../Ve» tfipaximpijs, p.xz%. 
col.z. 

Cr.p.6)W.i. Invenerunt qui non quafie-
runtme,p.4.2j.c.i. 

E x Prophet. Jeremias. 
Câp.i.v.6.A,a,a, Domine Deus 1 ecce 

nefcio loqui, quia puer ego fim, pag. 
1 5 7 c .(3p.çzf.c.z. 

v.j. Noli dieere: Puer fum: quoniam 
ad omnia qua mittam tejbis,p.$Zf. 
col i.&jeqq. 

-tv.io. Vtdefiruas, (3 adifices ,p. tfzf. 
col. 1. 

Ibid Vt e*ellas,&plantes,p.fif.e.r. 
Cap.r2.v.7. Reliquidomummeam,dimi-

fi hareditatem meam : dedi diletlam 
animam meam in manus mimtc»-
rum ejus, p 4.16.c. 1. 

Cap^.v . i - r . fk 16. Sunee calicem vini 
furoris hujut de manu mea: (3 pro-
pmabisde illo cunths G-ntibus , ad 
quas ego mutam te. Ec bibent, (3 
turbabuntur,(3 tnfament, p.2f>2.cel. 
z.tnfin.(3feqq. • j 

Cap.x9.v- l i - Invtsabitis me: (Sc. (3 ego 
txan» 
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Lugares da Sagrada Efcritura. f6i 
exauãiam vos, p45ro.cc/. 1. pag. 465. col. l. ér i] 

tr. 13- Qyaretis me, (3 invenictis,pag. Cap. 37. v.2. Et circunduxit me per ex in 
gyro : erant autem multa valde,pag, 
273.C. z.m princ. 

v.\. Offiiaridt audite verbum Domi­
ni. Hac dicit Dominus Deus offi» 
bus his: Ecci, ego intromittam in 
vos fpiritum,& vivetisp.zj2,.cz. 

V 9. Infuffia fuper interfetlos tfios, pag. 
x*75".c « inprinc. 

V, I o. Et ingreffus efi in ea fpiritus, (3 
vixerunt : fteterunq-ie fuper pcd?s 
fuos exercitas gr andis ntmis valdè, 
p.ZJâf.cz.inprinc 

v.i\. Oflahac univerfa, dmmsIfrael 
efi,p.Z"]i\ col.z. 

v. ix. Ecce ego apertam tumxlos ve-
firos,(3 educam vos dtfepulchns ve-. 
fins populus meus: (3 inducam vos in 

terram Ifrael, p.zj^.c.i.infin. (3p. 
2 7 6 . c i . 

V. 14 Cum dedero fbiritum meum in 
Volns,& vixeritis.p.zjf.cz. 

E x Prorlut- Üaniclis. 
Cap.4.v. 14 Peccata tua elcemofynis re-

438.c2.£5>j).4-;o.c.i 
Ibid. Cumquafieritts me, intoto corde 

vefiro,p.^o.ci. 
v. 14. Et mvcniar k vobis,^.438^.2. 

Cap.3LV.2x. Creavit Dominus novum 
fuper terram : Famina circundabit 
viram, p.\6\.c.x. 

Cap.48. v. 30. Ego feio, ait Dominus, ja • 
tlantiam ejus: & quod non fit juxta 
eam virtus e-us, nec juxta quodpo-
terat conata fit facere, pag.^ 14.C0/.2. 
(3 fiqq. 

ThrenorumCap . l . v .17 . Non efi qui 
confoleiuream,p.^26.col.z. 

Cap. 2.V.8. Luxit antemurale, & murus 
pariter djfipatuseft,p.2>jzc. 1. 

v. 13. Mtgna eft enim velut maré con» 
tritiotua,p.iQ) ci. 

Cap. 3.V. 30. Saturabitur opprobrijs, pag. 
37"7.col.l. 

E x Prophet.Biruch. 
Cap. 3.V. 38. Poft hac in tems vifusefi,(3 

eam hominibus çonverfatus efi, pag. 
464.ee/. 1. 
E x Prophetia Ezechiélis. 

Cap^.v . ST. Non enim ad populum pro-
fundi fermonis, (3 igno.a língua ttt 
mitteris,p.fzz.c.i. 

Cap. 13.V. 10. Dicenies,Pax, & non eft 
pax, p.z f 8 c. 2 

dime, CJ un ftiitates tuas imjincrr-

Cap 
d js pauperum,p. 191 col.z. 

Y> v.2 7. inventus ei minus naoens 
2.;Ó.C2. 

Cap. 13.V.22. Angufiiafunt mihi ur.di» 
quejp.-^ó^.col.í. 

E x ProphedaOfcí 
Cap, 36. V.i^.Tollam quippe vos de Gen- Cap.í.v. 3. Dies muitos expetlabis me:nan 

tibus,(3 congregabo vos de univerfis 
terris,ejr adducam vosin terram ve-

ftram,p.si6$.cl. 
v 25". Et effundam fuper vos aquam 

mundam,(3 mundabimint ab omm­
bus inquinamentis veftris,\3 ab uni­
verfis idólis veftris mun dabo vos, 

Tom. 8. 

formcabe.is,(3non cr,s viro: fed (3 
ego expeclabo te pag.^tL^.coLzuifin. 

v. 4. Dies muitos fèdebunt filij Ifrael fi­
ne Rege,(3 fine Príncipe , &fiucj?,-
crificio,(3fine ait ar 1,(3 fir, e ephod/J 

fine iheraphim,p.^z.c, 1. (3fiqq. 
O O V.y. 
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f6i Inde 
v.y. Et poft hac revertentur filij Jfiael, 

(3 quarent Dominum D cum fuum, 
& David Regem fuum: (3pavebunt 
ad Dominum, (3 ad bonum ejus in 
nov-ffimo dierum,p.\.\2,.c.l (3 feqq. 

Q-\y.6.v.6.Mifericor diam volui, (3 non 
facrifiáttm.p. 18 j . c . i. (3feqq. 

Cap.9. v. 12. Va eis , cum receffero ab eis, 
p» 420.cc/.1 .&p.429!. col. i.(3 1. 

Ibid. Secundüm Veríionem He-
braícam. Va eis, cum caro mea ex 
eis,p.^zc) c 1. 

Cap. 1 o. v.2. Di vifitm eft cor eorum, nunc 
interibunt,pag. 451^0/. 1. infin. (3 
feqq. 

E x Prophetia Aggaei. 
Cap. 1 .v.9. Rejpexiftis ad amplius, ejr ec­

ce fablum eft minus, jJ.296.c2. 
E x Prophetia Malachiae. 

Cap-4.v.2. Orietnr vobis timentibus no­
men meum Soljuftitia,p.z\ l .col.z. 
pag.2%6.col.x.p 3S8.ce/. i .jj .399. 
C.Z pag. à^ZX.Z.'(3 fiqq. (3 p. 5-43. 
col. I . 

Ibid. Etfiamtas inpennisejus,pag.2S6. 
co!. z. /><*£.388. col. 1 .(3 pag. 492.c 
Z.&fèqq. 
Ex Libi\2. Machabxor. 

O p . - . v . i o . Cum autem prateriffeni an-
••••• >',i<!iu,p,e;zi.ccl,z. 

\\r-\. Non im-í-.itrhiignem, fedaquam 
irX'.m,v> <:\ i.col.x. 

Ci: \p .v . 13. Orabat .i-iami h.rfcs'ffi-ai 
D.->->::.ÍIH»I, a qui r.^n efi. 1 r.r<Ç-, ::/yr • 
à-.am confecMurvi/ja:;. 45-0 tol.x IH 
prya:.iS '"c?". 
Ex EvMrigc). D.Matthx.i. 

Cap. i -V. 16.De qua natus efi Iefus . pag. 
261.CS fiqq. 

y.zo- lofiphfUi David, noli timere *c-

x dos 
ci pere Mariam con) tf gem tuam, pag. 
43.ce/.1.fijj.331. C2. 

Cap.2.v.2. Vidimusficllam ejus, p. 51o. 
cc/.2. 

v 13. Accipepuerum,(3 matrem ejm,p. 
278.c. l. tn princ. 

Ibid. Futuramefi enim , ut Herodes 
quarat puerum adperdtndum eum, 
pag.z66.cz. 

Cap.4. v. * 8* Ambulans Iefus juxta maré 
Galilea, p. 143 c i . 

Ibid. Vidit duos fratres, ejrc mi tt entes 
rete in mare,p.i\2t.c 1. 

Ibid. Erant enimpifcatores,pag. 143. 
c.i.ctx, 

v.io.. Venite poft me, p.12,0c.z. 
Cap. 5. v.3. Beati pauperes jpiritu: quo­

niam ipfórum efi Regnum Calorum, 
p.l 62,. (3feqq. 

v. 7. Beati miferi cordas, p. 163. (3 feqq. 
^.45*. Qui folem fuu 71 oriri facit fuper 

bonos,t3 maios,(3 pluit fuper juftos,(3 
injuftos, jJ.232.cc/.2. inprinc (3p. 
494.ee/. i. 

Cap.8.v.2. Si vis,potes, p.zc)0.(3fèqq. 
v.2,. Volo. Mundare,p. 2 9 2 c 1. 
v. 19. Sequar te, quacunque ieris , pag. 

130 c/. 2. 
v.if. Domine, falva nos, perimus, pag. 

96 col.l. 
Cap 9.V.13. Quid efi : Mifericordiam 

vofo,<jr nonfaçnficium,pag. 185. C 
Z.(3fiqq. 

Cap. 11.v.3. Tues,quiventurus es, an 
a'ium expeciamus?pig.414.C0/.; .<3r 
feqq. 

v 4. Rawntiite loanni qua audifiis, 
(3 vidijtis,p.^. 14.C. 2. 

v. 5". Caci vident, claudi ambulant, le-
profi mundan'.ur,f. 414. c i , infin. (3 

t\e%q. c*p« 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 
Cap.l2.v. 7. Quid efi : Mifcricordi*m 

volo, (3 non facrificmm, pag. 185". c. 
2. (3fiqq. 

v 40. Sia-.t enim fuit lofias in vextre 
ce-itribus diebus,t3tribusnotlibus : 

fte ent Filius homitt -s in co de terra 
tribus diebus,(3 tribus nofhbns^ag, 
4. jS.cz.(3feq. 

«"'.42. Et eccephifquam Salemon hic,p. 
60.C.2. infin. 

Cap. ij.v.iq.Nonfetm miffusjúfiadoves 
qua perierunt,domus Ifrael, p. 540. 
col.l. 

Cap. lô.v.ig.Tibidabo claves Regni Ca» 
lorum,p.^.cjQ..c.i. 

v.24. Si quis vult venirepofi me: (ic. 
totlat Crucem fitam, (3 fequatur me, 
p.2,sz.c.i. 

Cap. 18.v. 1.Quis putas,maior efi in Reg-
no Catlorum ?^7.243 c.2, 

Cap.íçj.v.zj.Qetidcrgoerit nobis?pag. 
244.CI.inprinc. 

v.íS.Sedebitis(3 vos fuper fedes duo-
decim ,jud:cantes dvodcam trtbut 
Ifiael,p.x^.c.\. 

Cap.20.v. 1. Qut exijtprimo mane con» 
ducere operários in vincam fuam,p. 
5-02.ee/. z. 

v. 6. Quid hic ííatis teta die otiofi ? pag. 
IfO.C.I. 

v. 20. Acceffit ad lefum materfiliorum 
Zebedai,p.fj.c.i. 

v.zx. Nefeitis quidpetatis, pag. 539. 
ce/.2. 

Ibid. Poteftis bibere calicem , quem ego 
bibituruifum ?p.2p\c.\. 

Ibid. Poffumus,p. 304 c. 1 .(3 2. 
-^.23. Non eft meum dare vobis ,pag. 

243.C2. infin. 
Cap. 1 í.y.y.HofannA Filio David: bene» 

1*5 
ditl/fí, qui venit in nomine Domini: 
hofilr.nti tn altiffimis.p. 192.c r. 

1J.'\ \. Vtneamfitam locabit ali/s agrico-
Hs,p2f)â. c z. 

OIP.23.V 37. lerufalem, lerafalem, qua 
oceidis Pi ophetas, (3 lapidas eos, qui 
adtc miffifimt,p../LZ<y,cz. infin. 

Ibid. Qpioties volui congregare fiüos 
tuos , quemadmodum gallina con-
gregat pulíosfitosfltb alas, & nolui» 
fit ?/>43o ci.e^/>434. c i . 

V. 38. Ecce relinqueur vobis domus 
veftra dtfert-a,p,430.c 1. 

V. 39. Dico enim vobis, non me videbi-
tis amado, donec dicatis : Beneditlus 
qui venit in nomine Domini, /> 430. 
col. 1. 

Cap.2 pv. 2. Quinque axtem ex eis erant 
fatua,(3 quinque prudentes, p. 355". 

C ^-24- Venite benediíli Patris mei,poffi» 
deteparatum vobis Regnum, p.iCô. 
col,1. frfiq.pag.190.cz. &p. 193. 
col.l. 

V.^. Efurivi enim : (3 dediftis mihi 
manducare. Sitivt: & dedifiis mihi 
bibere. Hofpes eram : (3 collegiftit 
me. Nudus: (3 operuifiis me,p. 166. 
ce.l. I. fr feqq. pag. 18 J.c. 2 .pag. 191. 
col. rjj.193 c 1.(3p.zjo.c.i, (3z. 

•P.36. Infirmus. fr vifitaflisme.ín cár­
cere eram:(3 venifiis admeao.i66. 
col.l.& feqq. 

v 37. Domine, quando te vidimus efti-
nentem,(3pavimus te -.fitientem, (3 
dedimustibipotum ? p. 166.col. z.($ 
feqq. 

v. 38. Quando te vidimus hofpitem, Ó* 
collegimus te: aut nudunt, fr coope-
rmmmtc? p.167.ci.~3 fiqq. 

Oo \\ v.y). 
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564 Index dos 
v.^. Au-quando te vidimus infirmis, lammafitbaBhani) hoc esf : D:m 

am in cárcere : (3 venimus ad te ?p. 
167 C l . (3fiqq. 

v.q,o Et refpondens Rex dicct illis: A-
men dico vobis,quadiufenftis uniex 
his fratnbus méis minimis, mihife-
cifiis,p.i6y.cz.(3 fiqq. (3p. 192. 
col.l. 

v.\\. Difcedi e ame mal dilli in i*nem 
ater mim ; (3' c p 193 c 1. 

v.\z. Efurivi emm : (3 non dcdifiis 
m-.bt manducare : (3c 0.192. col.z. 
(3 p. 193 col.l 

meus, Drus meus, ut quid dereliqui. 
fii me ?pag^,z6.ç. z. Ofiq. p. 427. 
c. z. (3p. 4 2 8 c 2. 

v.y I .(3 f2 . Et ecce vehtm Templi fcifi 
fum eft in duas partes : (3 terra mo­
ta eft ,(3 petra fciffa funt, (3monu-
menta aperta funt: (3 multa corpor.i 
Santlorum,qui dormierant, fitrrexe-
runt, /1.24o ci.(3 z.(3p. 5-10. c 
1. infin. (3col.z. 

v . 5 4 VereFilius Dei erat ifie, p.zzo. 
col. 1. 

C a p . 16. v.26. Hoc eft Corpus meum,pag. C a p . 2 8. v. 1. Venit Maria Magdalene & 
ijy.col 1. 

v .32. Pofiquam autem refurrexero , 
pracedam vosin Galilaam,pag.tijy. 
col 2. 

-^39 Pater mi, fipoffibile efi,pag. 304. 
col.z.(3^JJ-347c x tn fin. 

v.jo. Amtce,adquidvenifii?p. zfZ. 
col.z. 

•2-'53. An putas, quia non poffumroga-
re Patrem meum : (3 exhibebit mihi 

altera Maria,p.fb c 2 . 
v. 7. Dicite Difiipulis ejus, quia finre-

xit: (3 ecce pracedet vos in Gali­
laam. Ibi eum videbitis p.árfçj.ci. 

Ib id . Eccepradixi vobis,pag. 479 . c. 
2. frfiq. 

v.i<y. Baptiz.anf~*t eos in nomine Pa-
tris,& Filij,(3 Spiritus Sancli, p. 4 7 . 
col.l. 

E x E v a n g e l . D . M i r e i . 
modoplufquam duodectm Legiones Cap .4 . v 38 Mgifler, non adte ptrtinet 
Ângelo rum ? jj.42 j.c. 1. quiaperimus ? p.ijCrc 1. 

f.55-. Tanquam ad latronem exifiis Cap.g.v.zi. Siquidpotes,adjuvanos, p. 
ide lendere me,pag. 3-57- c. 1 .tn comprehe 

pi inc. 
v 7 \ . (3 7<;. Gallus cantavit. Etrecor-

datits efi Petrus verbi lefu , quod di-
xerat,(3c. Etflevit amare,p, joS .c . 
2 (3 p.-iz.c. 1.infin. 

C ! ' . r .27.v.37. Hicefi Iefus, p.lJJ. col. I . 
in princ. 

Va.\ú. R-x ludaorum, p-LC1". c r . 
i ' . j . ' \ ri.'ios fal vos fet it fe ipfim nonpo-

1'fi f.lvum facere .p .490. c. l. 
VJ/-- Et una. hor.im no-iam clamavit 

29i.ce/.1. 
Cap. i4-V. 3 3 . Capitpave're,(3 tadere,p. 

347.ee/. 2. 
C a p . 15". v. 13 Crucifige eum, pag. 192. c. 

i.(3 p à^i 2.col. z.in fin. 
-«7.34. Eloi,Eloi, tammafabaÜhanilp. 

4 2 8 co/,2. 
1/.43. Audacler introivit ad Pilitum , 

& pettjt corpus lefu,p.3jo.ci. 
C a p . 16. v. 2. Valde mane unafiibbato-

rum, vemunt ad monumentum , or­
to jam Sjle.p.^6^.(3 feqq. 

lefu vt>ce magna, dteens; Elit Eli t */ 7, Dicite Dfcipulu ejus, <Li Petro% 

quta. 
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Lugares da Sagrada Efcritura. $6f 
quia pvacedet vos in Galilaam: ibi v-ll- Ad dandam fcievtiam falutis 
ettm videbitis, JJ.479.C 2. 

Ibid. Sicut dixit vobis,p.4.79.cz. 
v.<). Apparuit primo Maria Magda­

lene, p.iljl.col z. 
E x Evangel.D. Lucas;. 

Cap. 1 .v. 17. Et nomen Virginis Maria, 
p.l.(3 fiqq. 

v.i.%. Ave gratia plena, p.âfi.ci. 
Ibid. Benedicla tuin muliertbm, pag. 

278.ce/.2. 
v.29. Turbata eft, & cogitabat qualis 

effet ifta filutatio,p. 42 .col. 1. 
v. 30. Ne timeas Mana, pM.cz.fr p. 

42 col.l.(3 z'. 

plebiejm,pag. 246. coi.i.(3p. 528. 
col.l. 

v.jg. Illuminare his, qui in tenebris, (3 
m umbra mortis fedent, p. 543 c. 1. 

Ibid. Ad dirigendos pedes noftros in 
viam pacis ,p .zâfi .c\. 

Cap.x.v.8. Cufiodientesvigilias noüis,p. 
5TIO.C2. 

v. 14. Et in terra pax hominibus, pag. 
25-0.ce/.2. 

-(7.21. Etvocatum efi nomen ejus Ie-
fus,p.ziL.cx 

v. 35-. Et tuam ipfius animam tetnn-
fibitgladius,p.zyj.c 1. 

Vr 21 Ecce concipies in utero,(3paries Cap. 4.V. 24 Nemo Propheta acceptus eft 
Filium, pag. 35-.C. I. in pátria fua, p.\ooc.l. 

Ibid. Et vocabis nomen ejus Ifum,p. Cap. 6.v.36.Eflote mifiricordes,ficut & 
3-r.c 1. 

v. 38. (3 39. Difieffitab illa Angelus. 
Exurgens autem Mana , abijt in 
tnontana cum,fefiwatione,in Civita­
tem Iuda,/?.387 .col. 1. (3pag. 534. 
(3 jeqq. 

V.\z.B:nediíla tu inter mulieres,& be-
neditlusfrutlus ventris tui, p. 278. 
co/,2. 

Pater vefter mifericors eft, pag. 494. 
Cf/. 1. 

Cap.7.v.37. Et ecce multer, qua erat in 
Civitate,peccatrix,p.$f. c.x. 

v.47. Quomam dilexit multum,p.zo2. 
col. 2. 

Cap.8. v.2. Maria qua vocatur Magda-
lene,p.$~. col.i. 

V.X4. Praceptor,per/mus,p.ç)6.c.i. 
«-.43. Vnde hoc mihi, ut veniat mater Cap. 1 o.v.5.(3 6. In quamcuque domum 

Domini mei ad me ? pag. zô^.col. 1 
(3z. 

-tv.44. Vtfaüa efi vox falutationis tua 
tn auribus méis, exultavit in o áudio 
infans in utero meo, p. 386. Vfeqq. 
p.fi\.2.cz.(3p.fifi- c.i.inprinc. 

í /47. Magmficat anima mea Domi' 
num -. (3 exultavit fpiritus meus in Cap. 11. v. *;. fr 6. Amice, ccmmoda mihi 
Deofalutarimeo,p.z6\.c.z. tres panes, quoniam amicus meus ve» 

v.49. Quia fecit mihi magna qui po- nit de via ad me, (3 non habeo quod 
tens eft,pag. 16cz.&p. 34.cc/. r. panam ante illum, pag. 180. col.l. (3 

Ibid. Etfimitím nomen ejus, p. 3 4 e. 1, Jeqq. 

v.6\ 

mtr averitis, primüm dicit e:Pax huic 
domui: (3ftibifuerit filius pacis, re-
quiefcetfiuper illum pax veftra ; fin 
autem, advesreverietur, p. 256. c. 
I . & feqq. 

v. 16. Qui vos audit, me audit, />. 512. 
col.i. 
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56*6* Index dos 
v .9. Qui.rke,frinvenietis, p. 438. c. 1. 
v. 1 c. Omnis enim qui quarit, tnvenit, 

/><*£. 4 3 8 CC/.2. 
v. 14. Erat ejiciens Damonium , 0 il­

lud erat mutum p .392 .c.z. 
V41. Quodfuperefi , date eleemcfy-

nam: (3 ecce omnia manda funt vo-
bis,p.icj\.cz. 

Q-xo.iii.w.zG.Adhuc autem & animam 
fuam,p.%6.c.z. 

iv.28. Quis ex vobis volens turrim adi-
ji:are, non priusfie dens coputat fump-
tus, qui necefiarij funt ,fi habeat ad 
perficiendum,p 300.cc/.2. 

v.z<).(3 30. Ne, pofieaquam pofuerit 
fundamentum,& non potuerit perfi-
cere, omnes qui vident, incipiant il-
ludere ei, dicentes : Quia hic homo 
capit adificare,(3 non potuit conjum-
mare ? p. 301.C.1. 

•z/21. Aut quis Rex iturus committere 
beüum adverfus alium Regem , non 
fidenspriüs cogitat , fipojfit cum de­
cem mtllibus occurrere ei , qui cum 
viginti mtlltbus venit ad fe1p.2pi. 
col.z. 

Cap. 15W.7. Gaudtum erit in Calo fuper 
unopeccatore panitentiam agente, 
quàm fuper nonagmtanovemjufiis, 
qui non mdigentpanitenttà, p. 418. 
col. 1. 

-«y.i8. (3 19. Pater,peccavi in Calum,(3 
coram te: jam non fum dignus vo» 
carifiliustuus,p.z^2i.c lânprinc. 

Ibid. Fae me ficut unum de mercenarijs 
tuis, p. 19 7.C 1 .in princ. 

Cap.i6.v. 1. fíte dtjfamatus efi apud il­
lum, quafidijfipafiet bona tpfiris ,pag. 
-366.C.2. (3 fiqq. 

v.z.Redierationem villicatisnis tua: 

jam enim nonpotais villicart ,pag. 
36 6. ca. (3 fiqq. 

Cap. 21.v. 25". Eruntfigna in Sole,(3 £«« 
na,p .ZX^.C .1. 

Ibid. In terris preffura gentium , pra 
confufione fonitus maris,p. 213.C 1. 

Z/.28. Refpicite ,(3 levate capita ve­
ftra : quoniam appropinquat Redèp-
tio vefira, JJ381 c i . 

Cap.22 .v.24. F-tta €ft -*ttent (3 conten» 
tio inter eos,quis eorum videretur ef­
fe maior,p.ziS.cel.1.(3 p.ii^Z.c.z. 
(3 feqq. 

Cap.23. v.21. Crucifige, crucifige eum,p. 
iiyz.cz.fr p 473.c2.iwyf». 

v.\i. Domine,memento mei,pag.xx\. 
col. 1. 

í /43. Hodie mecum eris in Paradifò,p. 
224.CI . 

Cap.24.V. 13_D«» ex Difiipulis Iefiu ibãt 
ipfa die in Caflellum , (3c. nomine 
Emmaus,p.iç)j.(3 fiqq. 

v. 15-. Et ipfe Iefus appropinquans ibat 
cum illis, p. 198.c I <3 feqq. 

v. 17. Qui funt hi firmones, quos con­
fie;tis admvicem, ambulantes ,(3 
eftis triftes ? pag.zoo.çol. 1 .JJ.2C4.C 
z.&p.zif.c.l. 

v. 21 . Nos autem fperabamm, p. 200^ 
c2.JJ.2i5- C.Z.(3 feqq. (3p. 220. col 
Z.&fiqq. 

Ibid. Quia ipfe effet redempturus If-
rae!,p.zitj.c.z.(3feqq. 

Ibid. Et tertia dies eft hodie,pag. 220. 
CZ.&feqq. 

v.zf. Oftulti,& tardicorde, pag.iz\. 
col.z. 

T/.29. Mane nobifeum, Domine, quo­
mam advefperaftit,p.zz\ ci. 

v. yò.Porrigebat tllis,p 207 .c i . 
V.31 
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v.2f\..EtipfeevMuitex oculiseorum,p. Cap.3.v. 1. & 2. Ejrat homo ex Phari-

225- col.l. 
v.34. Surrexit Dominus verè , (3 ap» 

paruit Simoni, p 206.C 1. 
'«v.35'. Cognoverurtt eum in frailione 

panis,pag.zo6.coi.z.pag. 207. c 2. 
& p.ZZ^.C.X. 

v.26.Settt Iefus in medo Difiipuloru 
fuor um,(3 dicit eis: Pax vobis, pag. 
227. (3fiqq. 

Ibid. Nolite time're,p. 230. c. 1. 
v 38. Quid turbatt eftis Pjj.230.c1. 
f.39. Palpate/ÍT vide te, pag. 230. col. 

z.in prtnc. 
v 40.it/ cum hoçdixiffet , oftendit eis 

manus,& pedes, p. zz~j .(3 feqq. 
v.áf\. Habetis hic aliquid, quod man-

duceturlp.z30.c1. 
v.^.2,- Relíquias dedit eis,pag. Z2,o.c.l. 

mfin. 
E x Evangel.D.Joannir. 

fiais, Nicodemus nomine , Princeps 
ludaorum. Hic venit ad lefum no-
ile,fr dixit ei: Rabbi: (3c.pag.^ 26. 
(3feqq. 

v. 1 o. Tu es Magtfier tn Ifiatfp. 3 3 8. 
col.z.infin. 

v. 14. Sicut Moyfés exaltavitjerpentem 
in deferto: ita exaltan oportet Filium 
hominis,p.2z6.& feqq. 

Cap.6. V. 5-3. Quomodo potefi hic nobis 
carnem fuam dare ad manducandh ? 
^.17 1.ci. infin. 

17.54. Nifi manducaveritis carnem Fi­
lij hominis, & biberitis ejusfngui-
nem ,non habebitis vitam in vobis, 
pag.ifi.cz.in fin. 

v.5*:. Et ego refufittabo eum in neviffi-
modie,p.iç)o.ci. 

v-59- Q?1 mandueat hunc panem, vi­
vei in aternump. 190.C2. 

Cap. 1. v.6. Fuit homo m;jfus à Deo, pag. Cap.7.v. 13. Propter metum ludaorum, 
pag. 3 z 8. eoLz.pag. 344.Í-0/. 2. (3 pag. 
2J)0.CZ. 

Cap. 8. v.2 i.Ego vado,fr quaretis me,fr 
inpeccato vefiro moriemini,p. 416. 
&fèqq. 

Cap. io.v.18. Ego potefiatem habeo po-
nendi animam meam, & iterum fu-
mendteamp iij-^.cA.infin. 

547.CI. 
v. 11. In própria venit, (3 fui eum non 

receperunt,p. z 1 j.cz.(3 p. 425^.2. 
V. 14. Verbum carofaílum efi, (3 ha­

bita vit in nobis: (3 vidimus gloriam 
ejus, gloriam quafi Vtigeniti a Pa­
tre, plenum gratia, (3 veritatis, pag. 
f'38. c i . (3'fiqq. 

V.iy.Miferunt ludai ab Ferofolymis Cap. 1 i-V-3- Ecce quem amas, itifirma-
Sacerdotes, (3 Levitas ad Ioannem, 
ut interrogarem eum: Tu quis es}p. 
lZÇ).c.\.(3feqq. 

V.47. Ecce, verè Ifraeüta, in quo dalas 
non eft,p.i6i .c 1. 

V.âf&.Priufquani te Philippus vacar et, 
cum effes fub fie», vidi te, p.iózc.i. 

•-/.49.T» es Fihus Dei, w es Rex Ifrael, 

tur,p.2,<yo.c.z. 
v. 11. Lazjtrus amicus nofier dormit • 

fied vado ut afomno excitem ett,p.%$. 
col.z. 

v.\f. LazArus mortuus eft : & gaudeo 
propter vos, pag .61 . col.l. (3pag. 6x. 
col.l. 

-Í-.28. Abijt, (3 vocavit Mar tam firo-
rcmfuamfiltnm, diem; Magtfier 

adefttf 
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c.dft,(3 vocattf, jJ-^.43 col. 1. 

v.2,5*- Laerymattts eft Ifus,p.6l ci. 
. v.2$. Rurfi mfrem: )is inferne, ipfo, pag. 

oi.col.l. 
•27. "o. Expedit vobis. ut itnus moria tur 

homo pro populo, (5 non tota genspe-
reat,p.2$6.c.l. 

Cap. 12 .v. 13. Hof r.n a,benedil~lus,qui v:j-
nit in nomine Domini, Rex Ifraefp. 
192. col. 1. 

Cap. 13.V.1 .AmeâUm.p.\fj c. 1. 
Ibid.CYÍ dilexifet ,(3 c .dilexit ,p. VLO.C 1. 
v-2,.(3 ^..Sciens quia a Deo exivit : po-

nit vefiimentafua, p. 3 32.C. 1. 
Cap. 14.v.6. Ego fum via,veritas, (3 vi' 

ta,p.^2\.c.z.in princ. 
17.27. Pacem relinquo vobispacem me7i 

do vobisp.z$o c.z.(3p.z»%.c.i.(3z. 
Ibid. Non quomodo mundus dat, ego 

do vobis.p.i 5-8.c 1 .(3 z. 
Cap. 19. v. 6. Crucifige,crucifige eum, pag. 

\<yr.c.i.(3 j5.473.cx. mfin. 
V.IQ. Mihi non loqueris} jj.307.c1. 
Ibid.Nefcisquiapoteftatem habeo cru-

cifigere te,(3 potefiatem habeo dimit-
tere te ?p-2,oj c.l. 

z:\j.Bajuiansfibi Cruce,exivit,p 5,jT-C2. 
v.iy. Rex ludaorum.p 405*^.1. 
v ,Z2. Milttcs ergo am crucifixtficnt cu, 

acceperunt vefttmenta ejus, (3c (3 
Tunicam,p.<io"'.c. 1. 

z>. 24. Non fandamus eam , fidfiortia-
mur de úlap.208.c.x. 

2/. 2 5". St a bant juxta Crucem lefu ma­
te; ejus,p.zjt-cz.m fin. 

V.26.M ulier,eccefilius tuus, pag.zj J. 
col.z.in fin. 

V.i§. Sttto,p.2>$.C.l. (3fiqq.(3p1g. 
377.ce/.l. 

v.zp.InçUnato çapite,p.zàp.ç.\.(3 z. 

dos 
v.3 3. Ad lefum autèm cit veniffent, ut 

viderunt eumj.m mortuup.zi4 c 1. 
17.38.Proptermetum ludaon.m, J?-3*-8. 

C.2./'.J44.C.2.C^JJ.35-O.C.X. 
v.29. Qui venerit.;d lefum noüc pri-

müm,p .35-0 .col.l. 
Cap. 10.v. 1 .Cumr.dbuc ícnebra effentp. 

472.C 2. (3p.^.'6.ci. 
v.2. Et venit ad Sirnonem Petrum,(J ad 

aliam Difiipuhtm , q:;em amabat Ie» 
fi:s,p ^%.CZ.& feqq. 

v .âfCiirrcbant autem duo fim-il : (3 ille 
alius Dificipulus pracucarrit citius 
Petro,(3 venit primas ad monumen* 
tum, p.\(f&.cz.(3fiqq. 

v.6.(3 7. Etvidtt linteaminapofita ,(3 
fkdarium,p. 5" 1 l.c.l, 

v. 11. Stabat ad monumentum foris plo-
rans,p. \-J 1 .c I. 

v. 1 f. Multer,quid pioras ?p.zo^c. 2. in 
princ.(3 p.zof.c.z. 

v.\6. Dicit ei Iefus: Maria, pag. 41 . c. I. 
(3p.106 col.l.infin. 

Võià.Converfa illa,dnit ei: Rabbonipag. 
206.C. 1.infin. 

-Z/.19. Cum fores effent claufa.p.fii.ci. 
Ibid. Propter meta Iudaoru, p.zoo.c.z. 
v.Zf. Nifivideroin manibus ejus fixu-

ram clavfrum;(3c(3 mittam manu 
meam in latus ejus,non credam , p g. 
206.C.2. 

v.26. Pofldies otlo,p.^j 1 ,ce/.2. 
Ex Libr.Acluum Apoitolor. 

Cap.2.v.3. Apparuerum difpertita língua 
tamquam ignis ,feditque fuprafingu-
loseorump.^ 1^.(3 feqq. 

v.6 Quomam audicbat unusq ufque lin­
gua fua illos loquetesp. £30 c-z.fr feqq. 

V.J.Stupebant autem omnes , & mira» 
banturp.^ 30.cz. (3'fiqq. 

v. 1 f. 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 5-69 
kl. I £. Chmfit hora diei ttrtia, p. 5*23.c 2. ab omnibus fc abftinettt p.*\~0 col.z. 
v.20. Solçenvertetur tn tenebras,fr Lu- Cap. 1 o.v. 1 -> .Qu>fe extftimatftare, vi­
na mfangunem.p.z 3.r.2. dcatnecad:t,p.jí).c. 1. 

Cap.8.v. 1 z.Cum vero crcdidiffert Ph'lip- Cap. 1 j . v.- 3. In qua »oüc tradcbaturp. 
po evau^eltz.anti de Rcont D-.i; in no- 18 J .col. 1. 
mine lefu Chrifii baptix^abaMur viri, Csp. 13. v. * 3. Aíaior autem horam efi 
acmuliereSfp.âff.col.l. chantas,p. i o " c.i.m praic. 

Cap.9.v.4. Saule, Saule, quid. me perfe- Cap. 1 y.v. 1 o. Abunàantius omnibus la-
queris?p. l6c.c l. (3p.âp.% c.l. boravi,p.2.i^ c.l & p. 404. c.l. infin. 

v.is. Vas eküioniseft mihiitíe,i.<t-per» E x Epiítol.2. ad Corinthios. 
tet nomen meum coram gentibat, pag. Cap.6.v.Z.Ecce,mnctempus acceptabtk: 
160.C2/J. \6\.c.z.& j1.--44.c2. ecce,nunc dies falutis p..\íij x-.l.\. 

V.16. Ego enim ofiendam iíU quanta v.S.Pcr infamiam,(3 bonamfamam,p. 
Oporteat eum pro nomine meo pau ,pag. 373.ee/. 1. 
5-44.ce/.1. v.Q. Quafimorienes,(3 ecce vtvimus,p. 

p a p . 13.V.22. Inveni David filium Iefja, 86 cd 2. 
virum fecundum cor meum, qui faciet Cap. t o.v. 12.6c 13. Metientes, (3 com-
omnes voluntates meas.p.\6\.c 1 .infin, parantes ncsmetipfis nobis, (3c. Sec^n-

tl-àp.ij.v.iS.Ipfiusenim (3 gema fumus, dum menfuramregula, quamenfus efi 
» 21.c.l. nobis Deus,p.318. col.l. 

Cap.xo.v.2 f.Beatius efi magis dare, qua Cap.i 1 .V.23.6C feqq./» laberibus pluri-
accipercp.i%2.c.z.(5 fcqq.(3pag.527. mis,tncarceribusabundmtiüsjn plagis 
col.z.fr feqq 

Ex Epiit. D. Paul. Apoft. ad Roman. 
Cap.7-V.24./«/c//.v ego homo,quis meübe-

ravit de corpore mortis hujus?jj.65-.c2. 
Cap-9.v.3. Ootabam ego ipfe anathema 
. effe a Chnfio pro fra.ribus méis, p.J^f. 

col.z infin. 
Cap 1 1 .v. 1 3. Minifierium meum hona-

nfi.abo,p. fZJ.CZ. 
E x Epiítol.i.ad Corinthios. 

Cap.4.v. j . Nolite ante tempusjudicare : 
quoadufque veniat Dominus, qui (3 il-
luminabit abficondita tenebrarum, & 
manifftabit confilta cordm:(3 tunc laus 
erit umeutque a Deo,p.2JS\.cz.inprinc. 

Can 9.V.21. Omnibus omnia fatlus fiem : 
ut omnesfaceremfàlvcsp.fzt.c.i. 

v.iA..(3 ZK.Hiqui inftadie cm,M:(3ct 
' Tom.8. 

fupra modumjn mortibus freqüenter, 
(3c.p.âtoi.cz.& fieqq. 

v.16.In itincnbus fapep.^oz.c.i. 
\h\à.Penculii fluminum.p .402.C.2. 
Ibid. Pericttíislatronump.402.c.2. 
ibià.Pertcul/s exgcnere.p 403 c 1 .inpr'. 
Ibid.Pericultsex Gentibus.p.^^c. 1. 
\bià.Periculisin Civ:t.ue.p.àl.o?y c i . 
Ibid. PericuUs infoii. udtne.p.xo 2.c.l. 
Ibid.Periciais m man p 402 c. 1. 
lb. PericuUs in falfit-fratribusp'.402.C I . 
V.~Jnfame,(Sfiii,injejíifiijs multis , p. 

403.C.2. 
\b\ú.Infrigore^& m-.ditate, pag. 403.c 

i.in fin.& fiqq 
Cap. 12. v.7. Angclus Satana, qui me c$-

laphíz.ct,p.~lo,.c.x. 
E x Epiftol.ad Gaiatas. 

Pp Cap: 
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57o Index dos 
Cap. f.v.i y.Caro cõcmifcit adverfus fpiri- v. ç.Mjrtifícate ergo memhrA vejfra,<jtê4 

lu.fiiritus autiadverfus carnep. 80.CI. 
E x Eoiftol.ai Epheíios. 

Cap.4. v. 16. Sol non occidxt fuper iracü-
diam veftramp.â^fi.c. 1.(3 p.á/)o..c.i. 

Cap.-r.v.l4- Surge qui dormis, (3 exurge 
a mortuis: (3 illuminabit te Chriftus,p. 
fOC).C.Z.(3 p.fll.C.l. 

E x Epiftol ad Philippenf 
Cap. 1 .v.21. Mihi vivere Chrtftus eft : (3 

mori lucrutn,p.^2^6.0.1 .inprinc. 
V.zz.Et quideligam tgnoro.p,~2,6.c. I. 
v.23-Ceírc?e>" autsè duobusp.$l6 c 1. 
Ibid. Defiderium habensdtffolvi , (3 effe 

funt fuper terram,pM&.c.x. 
E x Epiítol. 1. ad T imoth . 

Cap.2. v. j.Dotlor Geattiump.fzS.c 2 . 
Cap. 3. v. 7. Oportet autem illum (3 tefh» 

monium habere bonis,(3c. ut non in op-
probrium incidat, (3 in laqueum Dia» 
boli,p.2jz.c.x. 

Ex Epiílol.ad Hebraeos. 
Cap 1. v. 5". Filius meus es tu, ego hodie ge-

nui te ? p. 281 .c. 1 .(3feqq. 
v.6.Cüm iterum introducit primogenitu 

in orbem terra, dicit; Et adorem eum 
omnes AngeliDti,p.x%\.c.z. 

cum Chrifto,multo magis melius,p.^2^. Cap.2.v. 16Nufqua Angelas apprehedit: 
col. 1 .(3 2. fed feme Abraha apprehedit,p.-\~l .c.Z> 

vz\.Permanere autem in carne ,necef- Cap.^.v.if .No» babemus Pontificemy 

fariumpropter vos,p.5*36.c.l.inprinc. qui non poffit copati infirmitatibus no-
v.x^.Et hocconfidensfeio, quiamanebo, firis,têtatumper omniap. ly.ct.infin. 

(3 permanebo omnibus vobis, ad profe- Cap 5".v.4.iV..c quifquam fumitfibi hono-
Humvefirum,(3 gaudium Fidei, pag. rem, fed qui vocatur à Deo , tanquam 
5-36.ee/. 1. (3fiqq. Aaron,p.\2%.c.\. 

Çap.i. v.8.Fatlus obediensufqueadmor- Cap. 13. v. 14. Non habsmus hic manen-
tem/nortem autem Cr«c«,jj 488 c.2. tem Civitatem : fed futuram inquiri-

v.<). Propter quod (3 Deus exaltavit it- musp.z%"J.c.z. 
lum.(3donavit illinomen,quodeftfuper E x Epift . i .B.Joann. ApoíK 
omnenomè,p.2,^.c.\ infin.(3 p.ii%8.c.i. Cap.2. v.16. Omne quod efi in mundo, 

v. 1 o. Vt in nomine lefu omnegenu fie • concupifcentia carnis efi,(3 concitpifcen. 
tlatur\caleÜium,terrefirium, (3infer- tia oculomm,(3fuper bia vita ,p. 5-46. 
norump. 35.C. 1 .infin. . col. 1 .infin. 

E x Epiftol.a i Coloífcnfes. Cap. 4.V.7. Chariffimi, diügamus nos in» 
Cüp.r.V. 20. Paaficans per fanguinem 

Crucis ejus five qua tn terris ,five q ia 
in calis f:nt,p zçi.ci. 

C&P.2.V.14. Deles quod adverfus nos erat 
rhir./graphum decrtli,(3 ipfum tutu de 
m.'dio,affigens illud Cruci,p.i -*o.c 2. 

vicem,p 499.C.1. 
Ex Libr. Ap^f-alypíís. 

Cap.3. v. 20. Ecce ego fio aa ofiiu,(3 pttlfò: 
fiquis auduent vocem meam,& aperue-
rit mih'januã,intraboadi!lu,fr cana. 
bo cü tllo,(3ipfe mecup. 182 c 1 (3fiqq. 

Cââ.2.v.2, íMortut enim eftts: & vttave- Cap.4_v.10 Âdorabant viventem tnfie-
fha efi abfcondtacum Chrifto m Deo, cuia faculorum, (3 mittebant coromu 
p.M.c.i.(3fiqq. fuos ame thronnm,pM5.c.z.frfeqq. 

Cap* 
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C-tp.&V-T -̂ Et vidi , fr audivi vocem Cap.21.v.4. Et abfterget Deus omneli 

crymam ab ocuhscorum:(3 mors ul­
tra non critjneque luclus,neque clamor, 
neque dolorem ul.rà, quimprtma abie-
runt, p.~z.c.i.pag.ZQ2t.cz.p.zo\.<l.i. 
& pag.^ij.ç.i. 

ttnius Aqutla vo lanas per médium Ca­
ti, dtcentu você magna: Va,va, va ha-
bvtantibminttrrarf.áf\6.o z.(3feqq. 

Cap. I z.v.y.Fatlum eftprtMum magnum 
tu Calo,p.Zifl.ci. 

yy&iÊMmm-mmmmmmmíi&-mm &*• mm granes*»* e» <#* 

I N D E X 
Das coufas mais notáveis. 

Os números moftraÕas Taginas. 
affc<5tos da Fè,& Chiridade,do q o 
da Eíperança, p. 219. Qual hea 
força do affeclro humano, quando 

Omo íenaõ acha a he grande, p.467.468. 

A 
achado. 

que,8c 
q Deos, ainda q febuf Afronta. Perdida a honra, & a fama, 

a depois de elle terdi-
to,que o haó de achar , os q o buf-
carcm,p.437. & ulterius. 

Adam. Como foi repartida entre 
Deos,Sc Adam a gloria da criação 
do mundo.p. 14. Quanto errou A-
dam no nome,quepozaEva,p.i5\ 
Náo matar Deos a Adaõ no Pa­
raifo, por naõ guardar o feu pre-
ceito,naó foi mifericordia , foi ju­
ftiça, p.69.Adam foy peior,& mais 
cruel Herodes, que o Herodes de 
Jerufalem : & porque, p 265-. Sò 
Eva,& naó Adam íoy a defterrada 
do Paraifo: & porque, p.279.Per-
deofe o mundo, porque Adam íó 
fez ametade do que Deos lhe man­
dou,p. 407. Naõ ha Adam,que naó 
tenha fua Eva,p 408. 

AffcUo*. Quanto faó mais nobres os 

entra no íeu lugar a afronta, & a 
infâmia :& por ellas fefranquea o 
paíTo a todas as maidades , p. 372. 
Como S Iria defafrontou as afron-
tas,Sc afamou as infamia.s,p.373-

Al<-fria. A alegria vcrdadeira,toda he 
do interior,«k das entranhas,p.389. 

Alexandre Alexandre Magno mais 
quiz dever as fuás vitorias ao cen-
lelho,que ao feu braço,p.340. 

Alma O nome de Maria he remédio 
eflicaz contra as enfermidades da 
alma, p.44 ufque ad 4*. So a mor­
te pòdc defender na alma os bens 
da graça, p.79. Quanto he lamen­
tada a miíeria de qualquer alma, 
quando Deos íe aparta della,p430, 
Quando Deos deixa a hüa alma, 
entaõ fica ella mais cÕtente,p435;. 
Como fe pode verificar, que húa 

Pp \\ alma 
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alma Chriftái não ache a Chrifto, virtude, pag. 369. 
ainda depois de o bufcar, p. 446. Arado. «Quantos do arado íóbíraõ ao 
& deinceps. Converter, «Sc falvar triunfo, & do triunfo tornarão ou-
almas faó por antonomafia as po- tra vezlaureados ao arado,p.33i. 
tencias de Deos, p. 5-29. Singular Armas. Quaes faó as armas mais po. 
zelo da falvaçaõ das almas em S. derofasdetodas,p.376. 
Ignacio, p.5-5-3.0 que trata da fel- Arvore. Que fabios faõ aquelles, que 
vaçaõ das almas, faz-fe participan- acháraó a Arvore da vida , & lo--
te da gloria do Filho d J Deos, p. graõ na fua o que nenhum homé 
5*38. alcançou, p.32 3. 

Amargura. O nome de Maria fignifi- Attributos. Como he concorde entre 
ca mar amargofo: mas nem por 
iífo deixa de ler doçura nofla , co­
mo a invocamos, p. 19. 

Amor. Quem mais ama,mais madru­
ga, p.469. O amor fempre vela, 
porque fempre lhe faz fentinella o 
coração, p 470. Quanto defvelou 
o amor a Chrifto na fua Refurrei­
çaõ, p.478. Comparando a fineza 
do amor de Chrifto em lua Refur­
reiçaõ com as mais finezas da fua 
vida, & morte, (o a da fua Refur­
reiçaõ fe deve chamar fineza, pag. 
489. O amor de Dco?,& do próxi­
mo, fempre fe ha de anticipar ao 
curió do Sol , por mais que elle 
corra, p.498.499. Que fe pôde di­
zer, comparada a noífa negligen­
cia,«Sc ingratidão com os amorofos 
defvclos de Chrifto na madruga­
da de fua Refurreiçaõ, p. 507. Sò 
com as madrugadas de toda a vi-
ca podemos fatisfazer aos defvclos 
00 H mor de Çhrifto.p. 511. 

Ar jos. Os Anjos nem tem que emen­
dar, nem podem crecer, p.2-Qviã-
to defejaõ os Anios ouvir o nome 
dcManndbid.ufq.ad p^ . A honra 
heo fegundo Anjo da guarda da 

fy a armonia dos attrihutos divi­
nos, p. 309. 

Az.*s. Qiem tem azas para voar,& íe 
contenta com andar , & quando 
muito com correr, pôde mais do 
que quer, & quer menos do quç 
pôde, p.321. 

M 
B 
Ais arrifcada bata-Batalha. 
lha he repartir a ter­

ra aos vallaii Ã7s ,que conquiflar a 
terra aos inimigos, p.xo9. Teriaõ 
muita defeulpa os foldados, fe por 
íè verem defpidos, tcmcílem as 
batalhas, p 405. 

Bautifmo.O nome de Maria tem pri­
vilegio de bautifmo contra os pec-
cados,p.46.47. 

Bem. Nenhum bem defta vida he taõ 
íoíido,Sc puro,que íe goze íem tri­
buto de miferias, p. 70.«Sc deinceps. 
A morte he o mayor bem da vi­
da : porque íó os mortos tem a 
verdadeira paz, p.81. Atè os Gen­
tios conhecerão efta verdade, p.83. 
E o meímo demônio a confirmou, 

p.84, 



coufas mais 
\>&\$it. Nenhúa coufa tem o ho­
mem taó divina, como obemfa-
zer, p. 184. Avidahe hum bem, 
que morre: a fama hehum bem 
immortal, p.377. He gloriofa pen­
faó dos que cuidaó do bem com­
mum, nunca eftar parado, p. 387. 
388. Perdemfe as Republicas, 
quãdo os Miniftros delia naópro-
curaó o feu bem , mas to mão os 
bens de feus moradores, pag. 407. 
Em feDeos apartar,ou naõ apar­
tar de nòs, eftà o noílo maior bé, 
ou o noífo maior mal, p.421. 

Bemaventurança. A felicidade de que 
gozaó os mortos, he como ameta­
de da Bemaventurança do Ceo,p. 
72. Atè a pobreza que he iniíèna, 

-he bemaventurada, p. 16j. Como 
pôde fer, pagar Deos co n a Bem­
aventurança, que he vida eípí.i* 
tual,Sc eterna, a eímola com que 
o pobre fuftenta a vida corporal,&C 
temporal, p.27o.Que defgraça pô­
de obrigar aos Bemaventurados a 
fe condoer no Ceo dos que vive­
mos na terra,p.418. Q i e coufa he 
fobre o Bemaventurado, o mais 
Bemaventurado, p.537. 

Benemeri.os. Quando os oíiicios faó os 
pretendentes,Sc os homens os pre-
tédidos,vivé mais defcançadosos 
beneméritos, pag. < 41. ufq.ad 144-
Quãdo os Reys buícaó os fogeitos 
beneméritos para feíèrviré deiles, 
os providos nos officios naó íàó os 
v aliai los fa*5 os mefmos Reys, p. 
j 61. Se os Reys derem fó aos be­
neméritos, fecharão as bocas a to­
dos, p. 210. Entre os mais, fome-. 
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nos beneméritos he neceífario que 
haja differença de pefloas a pef­
foas, p.222.ufq.ad 224. 

Boca. A continua invocação do nome 
de Maria na noífa boca,he em nòs 
argumento,Sc caufa da noífa vi­
da, p.49.Grande maravilha do no­
me de Maria trazido fempre na 
boca de feus devotos, p.jfl. 

c 
Charidade. "9k ti Ais nobre he o aC 

1 V Jtf-èto da Charida-
de,queo da Efperança, p. 119. 

Caliz,. Porque razaó os grandes tra­
balhos, ÔC afHicçoens le chamaó 
Caliz, p-3Ô4. 

Calumnia. He tal a força da infâmia , 
que ièndo a calumnia teftemunho 
falfo, a meíma infâmia faz, que a 
innocencia infamada o faça ver* 
dadeiro,p.366. Ainda que a calum­
nia naó tira ao homem o alvedrio, 
tiralhe a fama,6c o põem cm ten­
tação de naó fazer cafo da Ley de 
Deos, p.368. 

Caminho. He providencia divina, le­
vamos a feus intentos pelos noflòs 
caminhos, p.198. 

Caufas. As cauías das triftezas conhe­
cem fe pelos erTeitos, p.200. O re­
médio para enxugar lagrimas, hc 
inquirirlhe a cauia, p.204. E qual 
ferà o remédio das lagrimas , que 

não tem cauía p. 205-. Qual he a 
caufa de todas as ruínas do mun­
do, p. 293. % qual he a cauía de íè 
terem perdic]o,cC perueré os Rey-

ÜÚS, 



tff £ Index das 
nos, p-2-94- Como de cauíàs bran- Confeiho. As guerras haõ d*e íer go-
das nacem effeitos crueu,p.299. 

Caftigo.Como caftiga Deos a mfolen-
cia de quererem os homens poder 
mais, do que elle quiz que pudef-
fem, p.3 14. 31 f- Trocando Deos 
a juftiça em milèricnrdia,para edi­
ficar a torre da fua Igreja, do mef­
mo delito tomou a traça , & do 
mefmo caftigo os inftrummtos, 
p.5-15*. 

teo. Porque nam mandou Deos ao 
Ceo, queproduziíleoSol,Lua,oC 
Eftrellas; aífim como mandou à 

vernadasmais por confeiho, que 
por valor: «Sc naó fe haó de dever 
as vitorias a r> braço, íenão ao con-
felho,p.340. Tanto cafo há > de fa­
zer os Generaes do conlelho, co­
mo os Pilotos do lem-', p.341. O 
bom confeiho , fenão aproveita 
a quem he dado , rende muito a 
quemodà,p.343. 

Contem amem o. «Quam difficultofo feja 
o contentar, p.2o 1 Como íè po-. 
dera vencer efta difficuldade,pag. 
102.& deinceps. 

terra, «Sc à água, que produziífem Converfào. Quando no fira do mundo* 
as plantas, animaes, peixcs,8c aves? 
p.8. A falta de paciência cauíou no 
Ceo,6c na terra a primeira guerra, 
p.248. Sòo Ceo he noífa verda­
deira pátria, p.287. Que coufa he 
muito melhor, que o ir ao Ceo, 

Competência. Aflim como o homem 
pode competir com o Sol , emfe 
anticipar fempre ao Sol ; aflim 
Deos compete com o homem, em 
fe anticipar fempre ao homem, p. 
499 ufque ad 502. 

Çoticeição.T \xdo o que deveo a Vir­
gem Maria a feu Filho na Con­
ceição, lhe pagou no feu defter­
ro, p.2.63. Como le correfpondcm 
bem o myfterio da Conceição có 
o do defterro, p.268-

ÇoBcordia Havendo defigualdade fal­
ta log o a concordta,p.235". Para fc 
dar concórdia nos lubditos, cada 
hum ha de cuidar, que tem igual 
eftimaçaõ na graça» do fuperior, p. 

*43-

fe converterem os Judeos, entaõ 
haó de achar ao Meflias: & como# 

p 441.& ulterius. 
Coração. Os prezados de grande cora­

ção, fô faraó coufas grandes, & ad­
miráveis dentro da esfera do que 
podem : «Scfóradella^ião faraó na-
da,p-3i7. Porque diípoz «natu­
reza, que a maó foffe maior queo 
coração: «Sc o coração hum , 6c as 
mãos dua?,p.3xo. Em que fenti­
do tem o coração dentes, pag.3.65. 
Quem bufcar a Deos com todo o 
coraçaõ,ainda que feja com a can­
dea na mio, o achará, p. 449. Mas 
raro, ou nenhum deítes.que guar-
dáo para a hora da morte o bufcar 
a Deos de coração,fe íalva:& por­
que, p- 4f i . & ulterius. O amor 
fempre vela, porque fempre lhe 
faz fentinella o coração, p.470. 

Chovo. Quem tem feis azas, & voa fó 
çò duasjfemprc voa, & canta, (^ué 
té duas azas,& quer voar com feis, 
caçara logo,& chorará, p.-\%\ xzz. 

CíT» 



eoufas mais notáveis. 
Corpo. Para nos perfuadirmos a viver 

como mortos, havemos de confi­
derar o noflb corpo fobre a ter ra , 
& debaixo da terra, p. 89. «Sc dein­
ceps. No corpo natural bem fe pô­
de inclinar a cabeça íèm movimé-
to : no corpo político náo pôde, p. 
X.-.O. O que fuccede ao corpo , 
quando delle íè aparta a almajieo 
que acontece ao homem, quando 
delle fe aparta Deos,p.43o. 

Chnjio. De q modo pôde eftar Chri­
fto encuberto em hum homem, 
como nas eípecies facramentaes,p. 
171. Aflim como Chrifto no Sa­
cramento do Altar , fendo hum 
fó, eftà em todas as Hoftia? con-
fagradas: aflim fegunda vez facra­
mentado nos pobres, náo eftá em 
hum fó, mas em todos, pag. 174. E 
fendo os pobres muitos, Chrifto 
nelles he hum fó,& o meímo,pag. 
175. Chrifto no Sacramento he 
noífo acredor com obrigação de 
-rçòslheíatisfazerniosa divicla nos 
pobres, p. 178.ufque ad 18-;.Entaó 
nos tem Chrifto convertido a fy, 

' quando nòs desfazemos os errados 
caminhos de noífa vida pelos mef­
mos paflos. por onde os fizemos, 
p.225". Duas coufas tomou fobre iy 
Chrifto na Cruz: a noífa faude, oC 
a nofla paz, p.246. Na Filofofia de 
Chrifto, pode eftar a relaçam de 
húa parte, ainda que falte da ou­
tra, p.253. Em que fe diftingue a 
paz de Chrifto da paz do mundo, 
p.258.259. Mais fentio Chrifto a 
companhia dos dous ladroens,que 
ps tormentos dq-fCruz; «Sc porque, 

, -T7-7 
pag.376.377.Quanto fentio Chri­
fto na Cruz verfe deixado por 
Deos: «Sc porque,p. 426. ufque ad 
430. Como fe hadeemcnder,que 
não obftante a certeza , de que 
qué bufca a Deos, fempre o acha, 
dig t Chrifto aos Hebreos, que o 
haó de bufcar,^ que o naô hão de 
achar, p.437.«Sc ulterius.Tambem 
em nòs fe pôde verificar, que buf-
quemos a Chrifto , £c com tudo o 
não achemos.- & como, p. 446. 8c 
deinceps. Affim como Chrifto tar­
da mais para quem mais tarda ; af­
fim madruga mais para quem mais 
madruga, p. 471. «Quando , «Sc co­
mo fe deráo cquivocaçoens em 
Chrifto, p. 472. «Sc ulterius. Chri­
fto, aflim como teve duas vidas.te-
ve tambem dous nafeimentos, p. 
493. Madrugar mais, he preroga­
tiva que compete a Chrifto em 
quanto Deos, <Sc em quanto Ho-
mem,p.jroi. Quam juftamente ar-
guio Chrifto o fono dos que nam 
poderão vigiar com elle á vifta do 
exemplo de Judas, p^oó. Manife-
ftandoíe Chrifto a tantos quando 
reíufcitou, a ninguém apareceo, 
nem alumiou, quando dormia; cc 
porque,p.5io. Sò comas madru­
gadas de toda a vida podemos fa­
tisfazer aos deívelos do amor de 
Chrifto, p.ji 1. Húa das mais no­
táveis acçoens de Chrifto,p.--40. 

Cruz.. O Filho de Deos pregado na 
Cruz , não teve íó por fim o ial-
varnos, fenão tambem o enfinar-
nos,p.246. Muito mais acompa­
nhou a Máy de De&s a íeu Filho 

nas 
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nas dores da Cruz, do que o Filho 
àè.-láy nos fentimentos do defter­
ro, p.275. uique ad 280. Qual he a 
vil tude da fanta Cruz para tirar o 
temor, p.346. ufque ad 35* 1. O té-
po em que Deos deixou aos que íè 
chamavãofeu Povo, foy quando 
elles o puzcráo na Cruz,p.4z6. 

D 
David. Avid efereveo nas fuás 

cinco pedras o nome D 
de Deus, quando foy a contender 
com o Gigante, p.33. li, que nome 
de Deos era eflè.ibid. E a efte no­
me que David efereveo, 8c era o 
nome de Jefus, acôpanhou o mef­
mo David com o nome de Maria, 
p.24. David transformado em S. 
Antônio dePadua, p. 99. Como 
correfpondeo David ao amor de 
Chrifto refufcitadò, p. 487. ufque 
ad49i . 

f)emonto. Húa fó letra do nome de 
Maria he poderofa para vencer o 
Demônio, p. 37. Quanto temem 
os Demônios o nome de Maria,p. 
44. ufque ad 48. Ate o Demônio 
confirmou, que a morte era o me­
lhor bem da vida, p. 84. Todos os 
homens prometem a Deos o dia de 
àmenháa,«Sc quafi todos dão ao 
Demônio o dia de hoje, p. 447. 

Veas. Deos foy o inftituidor do nome 
de Maria, p.6. Quanta differença 
vai de fer chamado por Deos, ou 
por outrem hum nome, ainda que 
íeja, ou pareça o mcfmo,p.9.ufque 

das 
ad 11. O nome de Maria náo po­
dia ter outro Author , íenão a 
Deos, ibid. «Sc ulterius. Tres ra­
zoens tem Deos para anticipar, ou 
apreflar a morte dos moços, p.82. 
Quando invocarmos a Deos, para 
que nos falve, havemos darlhc o 
nome de Salvador, pag. ç». Parte 
Deos a íua gloria entre íy , <Sc os 
feus fervos, pag.98. Os Santos do 
Ceo juntamente louvão a Deos , 
«Sc eftão com efpadas nas mãos, pa­
ra fe vingarem de lèus inimigos, 
p.102. Sò Deospóde impedir, «Sc 
cerrar as entradas com as portas 
abertas, p. 104. Tambem os San­
tos íe moftrão defenlòrcs noflòs 
contra Deos, p.i 13. uique ad 115". 
Mayor caftigo dà Deos aos inimi­
gos, deixando-os retirar afronta­
dos, do que matando-os na cam­
panha, p.122. Oque dà a eímola 
ao pobre, faz-fe a íy Deos, p. 1K4. 
Miniftro , cujos talentos íaõ op-
preflôens, náoodà Deos para re­
médio, fenão paradeílruiçáo dos 
Reynos, p. 212. ufque ad 2 14. A 
expectaçãode hum homem «ipc-
rado, não a làtisfaz hum Deos vin­
do, p. 117. Aterra, «Sc pátria do Fi­
lho de Deos, «Seda Virgem, he a 
mefma Virgem de quem naceo, p. 
278. Se Deos pudera fazer as cou­
fas que não pôde, não feria digno 
de ler Omnipotente, p. 30X. Deos 
fó pôde fazer o que pôde querer, p. 
309. Notável Providencia de 
Deos,com que pcrmitio,que fe in-
troduziflè no mundo húa grande 
injuftiça; «Si qual hc, p. 370. Nem 

com 



coufas mais 
com Deos pôde haver mal,que fe­
ja mal: nem fem elle pôde haver 
bem,que feja bem, p. 420. «Quam 
grande he a nofla perd?, fe Deos íe 
aparta de nòs,& nos deixa,p421 .& 

. deinceps. Osque bufcão a Deos 
primeiro, não os deixa, porque o 
achaõ .-ôc os queo bufcão depois 
de deixados por elle, não o hão de 
achar.ainda que o bufquem,p.438. 
8c deinceps. Aflim como o homé 
pôde competir com o Sol ; aflim 
Deos cr mpete com o homem, p. 
499.ufque ad 5-02. 

Defeanço. Quando os officios f;.ô os 
prctendentcs,Sc os homens os pre­
tendidos, vivem mais deícançados 
os beneméritos,p. 14«.ufq.ad 144. 

Deficmparo. Quando fè cumprio o de-
femparo, em que Deos deixou aos 
habitadores de Jerufalem, p. 425". 
Quanto fentio Chrifto na Cruz 
verfe deixado por Deos; «Sc por­
que, p426.ufque ad 430. 

Defifperaçaõ. Efperar antes de vir o ef­
perado, he penfaó do tempo; mas 
depqis.de vir o eíperado, efperar 
ainda, he tormento de defèípera-
ção, p.22I. 

Defigualdade. A mayor potência de 
quem he fuperior.he íer impoten­
te para fazer defigualdades, p.244 
A defigualdade tomada fem paci­
ência, caufa guerra: tomada com 
paciencia,confervaa paz,p.24Q. 

Defterro.Como fe correípondem bem 
o myfterio da Conceição com o 
do defterro, p.i68.Quam adequa­
damente pagou a Mãy de Deos no 
íeu defterro o que devia ao Filho 
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na fua Conceição, p. 269. «Sc ulte­
rius. Nenhúa coufa falta ao defter­
ro para fer morte, p. 2 72. ufque ad 
275. Muito mais acompanhou a 
Mãy de Deos a íeu Filho nas dores 
da Cruz.do que o Filho a Mãy nos 
fentimentos do defterro, pag.276. 
ufque a d 280. 

Defejo. «Quátos defejavaó mais a mor­
te, que a vida, p 6y A morte, & a 
fepultura para os contentes da vi­
da, he o feu mayor temor; Sc para 
os delcontentes della,he o feu ma­
yor defejo, p. 68. 

Dias. Os dias fellos Deos para nós: as 
noites pira fy, p. 332. 3^3 Nam 
podem efperar dias de Deos, os 
quedáoas noites ao diabo, P334, 
O dia de Pafchoa teve dous prm> 
cipios, duas madrugadas,duas me-
nhãas,tSc dous Soes, p. 475-. Come 
fe encheo o tempo de tres dias, «Sc 
tres noites na Refurreiçaõ de 
Chrifto, P478.& deinceps. Como 
devemos dar a Deos as primicias 
dos dias, p.492.«Que mal tem o al­
to dia, de quefe temia tanto Da­
vid, P.49J.& ulterius. 

Dijpculdade. As diíficuldades que não 
coníiderárão os fabricadores da 
torre de Babel, p.311. 

Dignidade Quando efteve mais au­
thorizada na Igreja a Dignidade 
Epifcopal, p.ig-3. Para asdignida-
des náo fe hão de medir os homés 
pelas cafas,p. 137. Quandoooffi-
cio he o pretendente do homem, 
na mefma dignidade do homem, 
pretendido íè conferva a authori­
dade do ofíicio, p. 138. 
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DiJcordta.Naõ havendo igualdade,Io-

go hadifcordia, p.234. 
Disfarce. Os disfarces não mudãoa 

peffoa, p. 173. 
Diffimulaçao. Diífímular com os maós, 

he mandarlhe que o fejaó,p.395. 
Divida. Como ficou o Filho de Deos 

novamente devedor a fua Máy, 
quando o livrou da morte, dcfter-
randofe com elle, p.i8o.ufque ad 
282. Aflim como o Filho de Deos. 
deveo a fua Mãy a fua redempção; 
aflim nòs lhe devemos a hóliá, p. 
284 

Divindade. Quando he final certo, q a 
nomeação de hüa coufa he divi-

Index dat 

sa.p.ij. 

E 
Embargos. ^ E r i ã o legitimos o s 

^^embargos, que os fa-
vorecedores dos pobres poderiam 
pórno dia do juizo à fentença de 
condenação, ainda que o fupremo 
Juiz os quizeffe cóprehender nel-

-••-P--93-
enfermidade. A morte he medico uni­

verfal para todas as enfermidades, 

dem pronunciar as cinco letras «Jo 
fantifíimo nome de Maria,pag. 5:2. 
A mifericordia na efmola humilha 
a Deos,8c fublima ao homem,pag. 
185V A efmola feita ao pobre nam 
fóhe facrificio, mas facrificio prc-

' ferido ao facrificio, p. 187. 
Efperança:Quim bem fundada he a 

eíperança de le íalvarem os que 
foccorrem aos pobres, p. 193. Que 
mal he o mayor:fe o de efperar,íe 
o de fer efperado, pag-2 i5*.«Sc ulte­
rius. 

Efirella. O nome de Maria fignifica 
' Eftrrella do mar. E fó por meyo da 
nao, a fantiflima Cruz de Chrifto; 
«Sc da Eftrella,a Virgem Maria,- íè 
pôde chegar à Pátria da Bem­
aventurança, pag. 17. As tres Ma­
rias madrugando na Refurreiçaõ 
de Chrifto faó Eftrellas da me­
nhãa, p.484. ufquead486. 

Eva. Porque razaõ fendo Eva, & A-
daó juntaméte defterrados, do Pa­
raifo, nòs,que fomos filhoscte-am-
bos, nos chamamos d eft cr radós fi­
lhos de F,va,8c não de Ádarn,pag. 
279. Náo ha Adaó, quenam te­
nha fua Eva, p.408. 

p.71. Parafe reftauraremosRey- Exemplo. Exemplo maravilhofo dá 
nos,«Sc Monarchias perdidas, he o 

. melhor meyo o cuidado dos en­
fermos, pag.4 \\. Às enfermidades 
pre íen tes não fs ciiraó bem có re­
médios futurosrdevem fer promp-
tos,.p.523- / ' ' ; ..' 

Urros. Quantos torao mais venturo-
,fos com fêus erros , que outros có 
feus acertos, p4CO. 

íjSw^.Tambem com;á cfmoU fè pò-

Virtudedonomedc Maria, p. 37. 
Não ha melhor exemplo para ex­
plicar o rnfeparaVtd perigo de 
morrer em peccado,que o cafamé-
to, p.468. Quanto nos argue a nof­
fa tibieza o exc mplo da vigilância 
de O m i t o em fua Refurreiçaõ, p. 
4,86.ufque>ad488.» - '•• 
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Falfidade. \ Indaq os falfos tenre*. 
ét^Lmunhos naó tiraó ao 

homemp alvedrio, tiraólhe a fa­
ma,^ o põem em rifco de nam fa­
zer cafo da Ley de Deos,p. 368. 

Fama. Se fe perde a fama , arnfcafe a 
perder a conciencia, p^óS.Mayor 
fie a offenfa da fama, que a perda 
daíVida, p.375-.A vidahe hum bem 
que morj-er afama he hum bé im­
mortal, p. 377. • 

Favor. Quantas vezes recebem os ho­
mens os parabéns de favorecido» 
de Deos, «k ham he.fenaó por dei­
tados detle,p-436. • •••>•• • i 

Fes Mais nobre he ô affe«5tb da Fè, 
q<ue d daEíper-ança,pag.2i9i He 
homem lèmüfb dp razaó,«5c Chri-
ftáoíèm lttme de Fè, aquelle que 
íDeosdéixoayêC lançou de fŷ pag» 
43 íi O vicio,«Sc peccado da «áçaó 
Hebrea, que merece o nome de 
lèiií heo qrrar na Fèj pag* 460 Sç 
deinceps. Quando ha quem trate 
do bem das almas, alegraíè a Fè,p-

Felicidades. A morte ainda he máyor 
bem* que a vida dós felices, p. 70. 
A felicidade de que gozão os mor­
tos, hc como ametade-da Bemavé-
turançadadeo, p. 72. Quam raros 
4a6 os felices; p.75". São mais feli­
ces os governos, quando íàó ad-
miniftrados por homens, que íe ef-
cufaô,& fogem delles,p ip.ufque 
nd 15-8.'Aflim comofoy a mayor 

coufas mais jtota-vek. ÍJ& 
felicidade do gênero humano,; fa-

. •-.-• zerfe Deos homem ;> affimfQy a 
mayor defgraça dos Hebreos, fâ-
zérle Deos homem da füa naçaó^ 
& porque, p429. -

Fermofura. Que coufa he fermofura, 
p.357. Mais mortes tem caufado a 
fleima>Sc o fangue em quanto ori» 
t̂ cm da fermofura, que em quanto 
inftrumentos da mefma morte, p. 
358. Como do claro , «Sc do efcuro 
íe pôde compor húa perfeita ferr 
moíura, p. 380; '••• 

Ferro. A penitencia peleja contra o 
demônio comarmasde ferro: o 
nome de Maria cora armas de ou­
r o , ^ . . » , . . . . . . 

Filho.* De que maneira tem a pazfa-. 
lhosjp^ó. Ede que modojfaltan^ 
dolhe os filhos^ com quem fe cor*, 
refponda, ella reciprocamente fe 
nlultiplica,& feídobra^íbid.A cor­
reípondencia reciproca de quem 
offerece a paz, he-filha cU mefma 
pazvôc como,p.257. Tudo o que 
deveo a Virgem Maria a feu F,ilho 
na Conceição, lhe pagou no -feu 
defterro, P.263& deinceps. Aflim 
como pelo feu defterro, foy a Se­
nhora redemptora de feu Fil^o^ 
aflim o foy tambemxlo gênero hu­
mano, p. 284 Porque razaó osfa-
bncadores da Torre de Babel, 
mais fe hão de chamar filhos de A-
dáo,quede Noe,.p. 312. NajDom-
panhia fundou S.Ignacio húa tor­
re, para que nella inftruidos feus 
filhos em todas as linguas, pudet 
íèm todos converter todas as na> 
çoens<lomundo,p.^ 18.519-A que 

Qqij cieíy. 
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ciência fe applicou o Filho de 
Deos,quandoveyoaefte mundo, 
p.5-18. 

Filofòfia.Na Filofofia de Chrifto pôde 
eftar,& confervarfe a relaçam de 
húa parte, ainda que falte , «Sc fe 
perca da outra, p.i 52. E iftofe vè 
na paz, ainda nocafo,emquenáo 
he correfpondida, porque ainda 
então conferva o lèu fer relativo, 
p.t5«6. 

Finez,i. Comparada a fineza do amor 
de Chrifto em fua Refurreiçaõ có 
todas as finezas de fua vida , «Seda 
fua morte, fóada Refurreiçam fe 
deve chamar fineza, p.488. 

Força. Qual hea força do aífe«5lohu-
mano,quando he grande,pag.4Ó7. 
468. Donde vieráo a Jacob tantas 
torças, que pudeífe lutar có o mef­
mo Deos, p.542. 

Fortuna. Nenhum bemafortunado 
íè pòdejaftar, de que carece de 
miferias, p. 73.ufque ad 78. 

F,equencia. Quanta,«Sc qual deve íer a 
freqüência da invocação do nome 
de Maria, p-48-Quanto he de con­
fiderar a freqüência com que Da­
vid p^de a Deos, que o não deixe, 
p.431. 

G 
OGallo de S.Pedro foy o Callo. m 

_ _ Prègador,que mayor,6c 
mais declarado fruto fez na foma-
na fanta, p^oS.tSc ulterius. 

éentilidade. Húa Gentia Japoneza re­
petia cada dia cento & quarenta 
giil vezes o nome de Maria, p.49. 

das 
Atè os Gentios conhecerão fer a 
morte o mayor b.erçi da vida, p.83. 
E tambem reconhecerão nos po­
bres algúgênero de coníagraçaõ, 
p.169. Em que hora-pajfou Deos 
o feu culto do Povo Judaico para 
o Gentilico:& porque,p.427< 428; 

Geração. O nome de Mana fignifica, 
Deos da minha geração -• «Sc como 
íè entenda ifto,p.io.A geração ca-•-
fta,«Sc virginai gera fuccefl*aó im­
mortal, pag. 378. Porque louva a 
Igreja a geraçanvnàm fó cafta,mas 
cafta com claridade, p. 3 79. 

Governo. O medj,8c retiro de preté-
derdignidades, antes fugir adias, 
tambem toca aos governos,«Sc offi-
cios feculares, p. 136. São mais fe­
lices os governos, quando faõ ad-
miniftrados por homens,que nam 
fó os nam pretendem, mas fogem 
delles, p. 15-1.ufque ad 158. 

Graça. Nenhuns bens fam mais fò-
gcitos à miferia de" fe perderem, q 
os da graça, p.78 O Miniftro que 
chega a a: nlcar a graça do Prinçfi-
pe, para que o povo não padeça,hc 
Miniftro de Deos, p. 211. E o Mi­
niftro que da deftruição dos vaf­
fallos faz degrao para íòbir à graça 
do Principe ,he açoute de Deos 
irado,p.z 11. Quando a injuria fe 
fofre com paciência , então fe faz 
de graça, p.2;4.2rf. 

Guerra. Dentro de cada hum de nòs 
le dão combates, como de inimi­
gos contra -inimigos: ha vencedo-
res,«Sc vencidos, p.79.80. Todas as 
guerras defte mundo fc fazem a 
fim de confeguir a paz; mas a paz 

nam 
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nãoTe conquifta com exércitos, 
lènão com igualdade de |uítiça,p. 
232.133. A defigualdade he caufa 
da mais perigofà guerra, pag. 236. 
He Caufa de cruel guerra a falta de 
paciência nos futeditos, pag. 147. 
Bem fe pôde confervar a paz da 
Boíla parte,aindaque da parte op-
pofta haja guerra,p.25-3. O ma-
yor. perigo da guerra, he cuidarem­
os Doutores defta arte, que fabem 
tudo,p.339. 

H 
Homem. OS nomes, que os ho­

mens põem às coufas , 
ou faó contrários, ou impróprios, 
& muito alheyos do que querem 
fignificar, p.if.rfj. Dentro déca­
da hum 'dos homens Icdáocõ-
batcs, como de inimigos contra 
inimigos: ha vencidos.Sc vencedo­
res, p-791 80. •> Quando os homens 
Íàó os que pretendem os officios, 
«Scnãoellesaos-homens, a multi­
dão 'dos pretendentes não acrecé-
ta a authoridade dos officios, pag. 
138/ufquead 141. Como pode ef­
tar. Chrifto encuberto em hum 
homem,comonas efpecies facra-
mentaes, p. 172. Duas íaõ as cou­
fas que os homens eftimão mais q 
tudo : «Sc quaes íàó, p.211. Mas naó 
aflim os homens, que íaõ Mini­
ftros de Deos, ibid Qual he a ra­
zaó, porque nem Deos pôde fiitis-
fazer as efperanças dos homens, p. 
118. Qual foy a mayor defigual-

notaveis. 58.1 
dade, que cometerão os homens, 
«Sc a mayor que jà mais obrou 
Deos, p.249. Para o homem de va-

• lor todo o mundo he paf ia, pag. 
286. Qual he a razão natural, por­
que cançandoíè os homens tanto 
em confervar a vida , todos morr 

raó, p-312. Hum homem,. «Sc effe 
fó,Sc fem armas,«Sc defpido,rendeo 
a mais bem prefidiada praça, que 
ouve no mundo, p-35"3. Nam he 
muito, que havendo era hü Rey­
no tantos homens a tomar,o Rey­
no fe perca; quatklo o nvindo íe 
perdéo , porquejnum fó homem 
tomou, p.407. Deos não deixa ao 
homem,fenão depois de 6 h.ómem 
o deixar a elle, p. 433. N i hora da 
morte, nem o coraçáo he todo dos 
homens, nem he todo; Sc porque, 
p.45'1.. como pôde o.homem com­
petir com o Sol, p. 497. ufque ad 
499. Não ha duas-cou iãs mais re­
ciprocas entre Deos,& Homem, 
que a nofla oração, && fua mi íèri-
cordia, pag, yooj-ufque ad 5-02. O ' 
verdadeiro,8c valente Miflionario 
ha de lutar com Deos, <Sc com os 
homens, p.542. 

Honra. A honra he o -fegundo Anjo 
da guarda da virtude, & mais po­
derofo para com nofco, fque t^dos 
o» Anjos:«Scporque,pag. 369. A 
virtude he a que dà o fer à honra, 
«Sc à fama .* mas a honra , & a fa­
ma íàó as que defendem a virtude, 
p 370. Aífim como a honra he o -
Anjxj da guarda da virtude,aflim a 
afronta heo laço do demônio pa-

£ra os vicios, pag. 372.; Para acodir ' 
Deos 
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Deos pela honra de S. Iria, antici- ímpios, os que querem podertnais 
pou o dia do iuizo, p.380. 381. 

Hebreos. Porque razão naó achâo ofc 
Hebreosao Meflias.depois de o cí-
perarem, «Sc bufearem ha tantos 
annos, p.441. uique ad445- O vi-. 
<:io,Sc peccado da naçaó Hebrea ,> 
r& qüe merece ó norfie defeudie o 
errar na Fè, pr46o.Sc deinceps 

do que Deos quiz que pudeflèm, 
-rag.316. ' * .. • 

Immortalidade. Se a natureza humana 
gaitara menos do que pôde recu­
perar, foramos íafcrftortaes, p-. 323^ 
Hum principalatftribüto da virtu* 
de da caftidade, he fer immortal „ 
p . 3 7 8 . ' • -• • ' ! ' • " ' ! . . ' . ' 

Hipócritas. A mais vil [ & peior gente Inclinação. Todas as coufas defte mü* 
<iomundo,faó os Hypocritas ,-& do tèm a<|iia inclinação : fóhütaia 
as Hypoemas: «Sc porque, p.5711 

- ' / ' , . ( • , \.l • ' ' : . ] ; ; r f i " : . l i 

l j l . l l 

,1 ffl I 1 T> 

^^kT O ídolo Dagon fe repreL ídolo. 
_ lenta a Naçafe Olandeza* 

pag. 117. Que couía he ídolo, pag;. 
463.Qi;alheoIdolo(,em que aini 
«ia hoje idolatião os Judeos ,<•paĝ  
465-. Os noflbs idolosTaõ as nofla? 
paixoens,p.5x>y. Quaes foramos 
mais adorados ídolos da Gentili* 
dade,P.-746.'. : '•' • '•> '< '• 

lefij. David efereveo o nome 'de Je­
fus nas fuás cinco pedras,com que 
foy ao defafio do Gigante, p.33. E 
tambem acompanhou o nome de 
Iefus com o de Maria*, p. 34.- >• 

Porque razaó as Igrejas me­
ntem medo aos que ellas bufcão pa-
ra Prelados, p. 134.135-. • > 

Igualdade. Para íè dar verdadeira paz, 
he neceflaria a igualdade da parte 
dos Superiores,p.2i9.ufq.ad 245-. 

Imi ação. Não fó podemos imitar,ni3S 
au.óa exceder os-Anjos: & em 
que, pag. 5-. 

impiedade. Cemo; íaõ muitas vezes 

4 ,rt"> 

ha, que a não tem : «Scuquaf he,p< 
237. Quem quizer levar após de 
fy as vontades dl fólios, nam fe in­
cline a nenhum|p.:M8. 

Infâmia. He tal a força da infâmia , 
qub fendo ia calumniá,t^ftemunhü' U 
falfo,-foz-que ainnooenitia iáfama-
da ofaçayerdadeiroj pag/ 366. H o 
tanta afconnexâo da infâmia corri 
a[ouJpa«que ainda no mais inno-i 
cem te,1 ou a fuppoem , óu a caufã-i 
pagí367-368. •<••, ) •.,- ,. . ,• »í 

Infelicidade'. QUamgrandehea jnfelw 
cidaderdos qtee pór íerém<prqten.» 
dentes, nunca chegão a alcançar 
•defca-nfo, p. i45'.&ídcincèps. 1 <- ;i 

/«/«-»#.! Quan do Deos nosdeitfa v*-» 
ver;ao lkbor de noflòs dcféjos,dew 
xanos ir ao Infernos {!>. 435V < Qi}C 
contrato hc o que os hómehá tem 
feitocomoInferno,p-447-; •'->•' 

Injuria. Quando a injuria recebida <íe 
vinga, nam fe recebe de graça\ 
mas entam fe faz de graça.quando 
fe fofre com paciência, p. 25425^. 

Inimigos. Mais eaítigados ficão os ini­
migos quando fe retirão fugindo-^ 
do que quando morrem pelejan­
do, pag. 122. A falta do temor de 

Deos 
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das coufas mais notáveis. 
Deos nos exércitos, he o mayor 

.foccorro dos inimigos, p^ó .u fq . 
ad 338. Quem temeo ao inimigo, 
•jà vai vencido, p.344.345". . , 

Jhçonfianciat..A in conftancia da fortu­
na faz todos os feus bens infeli­
ces, p. 76;. 

Invocação. Quanto fe agrada a Máy 
de Deos da continua invocação de 
feu nome,p.5"i.ufque ad 5-4.. •-. • 

Jnfimmentos. Os inftrumentos que 
criou anatureza,ou fabricou a ar­
te para ferviço do homem , todos 
tem feu termo de proporção, para 
íe poderem confervar, p-317.TTO-
oando Deos a juftiça em miferi-
cordia,para edificar a torre de fua 

Jgreja,do mefmo delito tomou, a 
traça , «Sc do mefmo caftigo os in­
ftru mentos,p.5r 15". 

^w-ccPara acodir Deos pela honra de 
S. Iria, anticipou o dia do Juizo,? p. 

.-380.181. 
Iuftiça. Naõ matar Deos a Adam , «Sc 

Jt,va no Paraifo, por nam guarda-
; r e m o feu preceito, nam foy. nai-
••• íèricordia, foy juftiça, p.69^ A paz 

fófe conquifta com igualdade de 
| juftiça,p. 233..Sem juftiça naóha 

-Reyno,quc lé.poflá confervar ,. p. 
293. 394- Mais importa nos exér­
citos a obfervancia da juftiça, que 
o numero dos foldados,p. 396. Co­
rno he Chrifto Sol de Jultiça r Sc 
Sol com azas , «Sc azas de virtude 
para farar enfermos, p.492. 

L 
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Lagrimas. T 7 Nxugar lagrimas, he 
J_^confolar deícótentes, 

p.203. E que remédio haverá pa­
ra enxugar lagrimas,p.204. 

Lítz.aro. A todos efteve bem a refur­
reiçaõ de Lázaro : fó ao, mefmo 
Lázaro efteve mal;&Cporq,p.6i. 

Letra. Tanta virtude$8c tanto effeito 
tem a primeira letra do nome de 
Jeíus,como a primeira letra do no­
me de Maria,p.36.ufq. ad 39. Co­
mo gratificou a Máy deP Deos a 
devação de quem lhe.rezavã todos 

. os dias cinco Pfalmos, queçome-
ção pelas cinco letras do nome de 
Mana, p.f i . 

Lingua Qual he o myfterio , porque 
Io a queixa que Chrifto fez na 
Cruz a feu Eterno Padre d- o ha­
ver deíèmparado ,fe eicreveo na 
lingua Hebrea, p.418. Qjain gra­
de hea differença em obrar com 
ciência de línguas, ou com igno­
rância dellas, p. 516. Aos Apofto­
los deo Deos as línguas de fogo,& 
aos querem efpirito. Apoftolico dá 
Deos o fogo daslinguas,p.5"i7.Na 
Companhia fundou S.Ignacio húa 
torre, para que nella inftruidos 

., feus filhos em todas as linguas, pu-
. deílem todos converter todas as 
naçoens do mundo, p ^ i 8.5-19.De 
hum fogeito que feja Sacerdote, 
fem que íaiba a lingua dos Gétios: 
& de outro, q feja inftruido ne,fta 
lingua, ainda q náo feja Sacerd .-te, 

, .bem fe pôde formar hum perfeito 
Miflion.irio,p.524. LH. 
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Luxo. Que couíà he a que fe chama to,Sc ccnfumado Miflionario, ha 

de começar a íua miflaó deícle o 
ventre da mãy, p. 540. 

Mal. Oue mal he o mayor: feo de ef-
•' perar, fe o de fer efperado, p. 2 • j7_ 

«Sc deinceps. 
que tirada do mundo Maria,cJleíi- Mãos. Porque difpoz a natureza que 

luxo. p. 199. Eos danos que o lu­
xo cauía, p. 300. 

Lu^. O nome de Maria fignifica lllu-
minadora ,iftohe , a que alumea 
a todos os homens E tanto aflim, 

caria em trevas,aflim como ie del­
le folie tirado o Sol,p. 18. 

M 
Ma"]. s E Deos antes de efcolher, 

_ Sc predeftinar a Virgé,lhe 
doa o nome de Maria,era obriga­
do por força defte nome a dar à 
meíma Virgem a dignidade de 
Mãy,p. 14.«Sc ulterius.Não ióobra 
maravilhas a Máy de Deos em có-
firmação do agrado,com que acei­
ta a honra, que fazemos ao nome 
de Maria em fy mefma, mas tam­
bem em qualquer fogeito fora da 
mefma Senhora, por vil, «Sc indig­
no que feja, p ^ . O mayor bene­
ficio, de que a Mãy de Deos he 
devedora a feu Filho.naó he a dig­
nidade deafazer fua Máy,fer.ãoo 
privilegio de fer concebida íèm 
rcccfdo, p. 263. 264. Quam ade-
quadamétepagouaMãy de Deos 
ao F lho no feu defterro adivida 
da fua Cóceição,p.269. «Sc ulterius. 
Duasvc7csobrigado, «Sc devedor 
ficou oi'ilho de Deos a fua Mãy; 
«Sc como, p.281. No defterro nam 
íó foy a Máy dt Deos Redempto-
ra do Redemptor, m;-s tan be u do 
gênero humano, p.í.83,0 perfei-

a mão foílè mayor que o coração: 
& o coração hum.Sc as mãos duas, 
p.320. 

j^arta. Quanto deftjão os Anjos óun 

vir o nome de Maria,p.2.ufq. ad 5". 
Deos foy o inftituidor do nome de 
Maria,p.6. O nome de Mana foy 
tirado ÜOS theíouros da Divindade 
de Deos, p.7.8.0 nome de Maria 
não podia ter outro Author, fenão 
a Deos, p. 11.8c ulterius.Quaes,Sc 
quantas íaó as fignificaçoens do 
nome de Maria, p. 17.ulque ad 11. 
O mais excellente louvor do no­
me de Mana, he a multidão dos 
nomes que lhe damos, p. 22. Por­
que razão dá o Evangelifta à Se­
nhora o nome de Mana fomente, 
tendo tantos, pag. 13. Exame dos 
-myíhrioíos fignificados do nome 
de Maria, letra por ktra.p.iy.uíq. 
ad 3 1. «Que myfterio tem o nume- | 
rode cinco letras do nome de Ma­
ria, p. 32.«Sc deinceps. O nome de 
Jèlu.sSc o de Maria í-àô tão pareci­
dos nos reípeitos dadignidade,co-
mo-nos effeitos da virtude,pag 35*. 
ufque cd 39. O nome de Mana he 
remédio para todos os trabalhos, 
«Sc miferias defta vida, p. 40. «Sc ul­
terius. Como a Virgem -Mu ia foy 
efpecial Redemptora de feu Fi­
lho, livrando-o da morte, p. g 266. 

i^co-
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<E como competio com elle nefta Memória. Nehhüacouíà íe pedirá a 

Deos em memória do nome de íàtisfaçaó, havendo-a livrado do 
peccado em fua Conceição,p.271. 
Ainda que na Cruz fó morreo 
Chrifto, para livrara Maria do 
peccado original; «Sc no defterro 
nam íèdefterroufo Maria,para li­
vrar a Chrifto da morte , porque 
tambem elle foy dçfterrado; nem 
por iflfo deixou de fer igual a cor­
reípondencia, com que a Virgem 
Maria livrando a lèu Filho da 
morte com o defterro, lhe pagou 
o beneficio de nprefervar do pec­
cado em fua Conceição , p. 276. 
& deinceps. As tres Manas ma­
drugado na fLefurreição de Chri-

Maria,quelhe nam íeja concedi­
da, p.jó. Qual foy a mais bizarra, 
& famofa competência, que vio a 
memória dos homens,p497. 

Merecimento. Sobre que merecimen­
tos de S. Pedro aftèntou Deos a 
proporçam de íeus decretos , para 
efcolher a hum Pefcador para Põ-
tifice da Igreja,p. 144. Quando a 
paz he correfpondida, dividefe o~ 
merecimento,p. 157. 

Meffias. Porque razão não acham os 
Hebreos ao Meífias, depois de o 
•íperarem, & bufearem ha tantos 
annos, p.441 .ufque ad 445'. 

í\o faõ Eftrellas da menhãa, pag. Miniftros. Como hão de fer, «Sc como 
484.ufque ad 486. A Virgem Ma-
ria,& Santa Ifabel forão interpre­
tes de ChriftojSc de S.Joaõ,p.f43. 

Medicina. Como o doente nam pôde 
fallar, toda a outra conjectura dif-
ficulta muito a medicina,p. 392. 

Medida. A Omnipòtencia divina he 
a medida certa do nome de Maria, 
pag. 16. Ha de medir o leu poder, 
quem quizer tirar a raiz,Sc a caufa 
de feus danos particulares, p. 300. 
Osque não tomão as medidas ao 
que podem , cuidam que podem 
tudo, p.304. Fazer tudo com con­
ta, pefo,«Sc medida, he propriedade 
do poder, que fempre ha de fobe­
jar : «Sc fazer o contrario , he pro­
priedade do poder,que nam ha de 
baftar,p-3x3. 

gfede. Porque razão as Igrejas mete 
medo aos que ellas bufcão para 
.icus Prelados,p. 134. } 23. 

Tom.8. 

não hão de íer os Miniftros,p.2io. 
& ulterius. Perdemfe as Republi-
cas,quando os Miniftros delia não 
procurão o feu bem, mas tomão 
os bens de feus moradores, p.407. 
Os Miniftros, que tomão,retrata­
dos nas nuvens;p.4.io. 

Myfieria. Aflim como o Sacramento 
da Euchariftia he o primeiro mi-
fterio da Fè; aflim o Sacramento 
dapobrezahe o fegundo,p.i7i. 

Mifirias. Muito melhor he a morte 
que a vida,confiderada a vida com 
as miíerias que nella fe padecem, 
p.66. Nenhum bem defta vida he 
tão folido,Scpuro,quefe goze fem 
tributo de miíerias, p.70.71. Ne­
nhum bem afortunado fe pôde ja­
ctar de que carece de miferias, p. 
73 .ufque ad 78. 

Mifericordia. A obra de mifericordia 
com que foçcorremos ao pobre,hc 

R r mais 
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mais agradável a Chrifto , do que 
recebelo no Sacramento,pag. 183. 
Melhor he a mifericor du queo 
facrificio, p. i8f. ufq. a 1 187. Por­
que razão no dia do iuizo, haven­
do de dar Chrifto Senhor noífo a 
Bemaventurança em prêmio das 
obras de mifericordia, íó nomea as 
corporaes, p.269. Com que ener-
e h fe chama Chrifto Sol de iufti-
ça,Ôcnáo de mifencordia,p494. 

Morte.Q mrynr bem di vida ' he a 
morte : o mayor mal da morte he 
a vida, p.f9- Que acerto he ante­
por a morte à vidi,p.63.oCulterius. 
A morte ainda he mayor bem q.\e 
a vida dos felices, p. 70. A morte 
he medico univeríal para todas as 
enfermidades, p.71. O melhor re­
médio para íè efcapar na vida das 
miíerias que acompanháoa fortu­
na, he a morte, p 77.78.803 mor­
te pôde defender na alma os bens 
da graça,p.79. Que differença ha 
entre o íôno,Sc defcanfo dos vivos, 
«Sc dos mortos.p 8 i.Como pôde íer 
a morte viva,«Sc a vida morto, pag. 
87. Os mortos que acabarão a vi­
da no ferviço de feu fenhor, deve 
fer preferidos aos vivos, p.113. Li­
vrar anticipadamente da morte, 
ha verdadeiro remir, p. 267.0 de­
fterro he juntamente morre, & Je-
puítura,p.t73.274 Na hora da 
morte rariflimos faõ os qfecóvei-
tem a Deos de todo o coração .* Sc 
porque, p.451.Sc ulterius. 

Mundo. O mundo natural tem hum 
fo centro: o mundo político tem 
muitos centros: cc quaes faõ, pag. 

das 
238. Epara fe confervar cada hú 
deftes centros do mundo racional, 
& prftitico, devem eftar em equi­
líbrio, fem fe inclinarem para efta, 
ou aquella parte, p.239-Em que íè 
diftingue a paz de Chrifto da paz 
do mundo, p.158. ij"9. Para o ho­
mem de valor todo o mundo he 
pátria, p 186. De nam tomar cada 
hum as medidas ao que pôde, na­
cem os danos particulares, «Sc pu­
blico*, com que o mundo fe V.ÍU a 
pique, pag. 300. Qual foy a praça 
mais prefldiada que ouve no mun-
d i,Sc quem aconquiftou,pag. 35-3. 
Pcrdeofe o mundo, porque Adam 
fó fez ametade do que Deos lhe 
mandou, p. 407. Tambem ha no 
mundo lücceílores de Pilatos .• «Sc 

. como, p.409. Com o Sacramento 
da Euchariftia fogeitou,Sc reftau­
rou Chrifto o mundo.*8c porque, 
p.412.413. Depois que no Calvá­
rio íè eitendeo a todo o mundo o 
Eftandarte do crucificado , já o ti­
tulo da Cruz he compofto de to­
das as línguas, p.520. 

N 
Nacimento. Melhor de tudo, he O 

cafo de haver nacido , muito me­
lhor he ao homem o morrer,que o 
viver, p.84. 

Natureza. Nam ha forças na nature­
za, p;.ra que hajáo de viver hunsà 
cufta do íuor dos outros,p.411. 

Nccejjulade. Só qué neceflita, madru­
ga: 
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g»:Sc quem madruga mais, he q Que myfterio tem o numero de 
neceflita mais, p. 5-01. 

Nobrczjc. Na nobreza eftà o valor 
mais certo,Sc feguro, p. 331. Para 
que madrugaõ os que profeflaõ ac­
çoens mais nobres,p-5-o4. 

Noites. Os dias fellos Deos para nós: 
as noites para fy,p.332. 333. Nam 
podem efperar dias de Deos, os 
que daõ as noites ao diabo,p.334 
Comofe encheo o tempo de tres 
dias,Sc tres noites na Refurreiçaõ 
de Ghrifto,p.478.tSc deinceps. 

Nome. De quanta virtude, Sc excel­
lencia he o nome de Maria, p. 34 
Para ifto fc entender bem,íè ha de 
faber,que coufa heo nome, p-f. E 
o inftituidor do nome de Maria 
foy Deos, p. 6.0 nome de Maria 
foy tirado dos thefouros da Divin­
dade de Deos,p.7.8. Quanta diffe-
réça vai de íer chamado por Deos, 
ou por outrem hum nome, ainda 
que fèja,ou pareça o mefmo, p. 9. 
ufque ad 11. Se Deos,antes de eí-
colher,^ predeílinar a Virgem, 
lhe dera o nome de Maria, era 
obrigado por força defte nome a 

cinco letras do nome de Maria, p. 
32.6c deinceps.Os nomes de Jefus, 
êc Maria faó taó parecidos no fom 
das vozes, como nos refpeitos da 
dignidade,8c effeitos da virtude.p. 
3f.ufqucad 39. O nomede Ma­
ria he remédio para todos os tra­
balhos, & miferias defta Vida, pag. 
40.Sc ulterius. 

O 
Obfeqttio. "\ /í Ais agradáo a Chri-

I v ^ f t o o s obfequios q 
felhe fazem no pobre, que no Sa­
cramento do AUar,pag. 187.ufque 
ad 189. 

Obfervancia. Qut forçai communica 
a obfervancia dos inftitutos aos q 
os guardaó : & pelo contrario.quã-
to os enfraquece a falta defta ob. 
fervancia,p.^24. 

Occafiaõ. Em quantas occafioens dei­
xando nós tãtas vezes a Deos, me­
recemos que elle nos deixafle por 
húavez,p434. 

dará meíma Virgem a dignidade Offenfa. Guardar o meyo no meyo das 
ofteníãs,8c do amor.he grande ex­
ceífo de igualdade: Sc efta fe re­
quer nos quemandaó haver paz, 
0 2 3 . 

Officio. Náo pode haver mais bem fer­
vida Republica,que onde os offi-
ciosforemos pretendentes, «Sc os 
homens os pretendidos, pag. 130. 
131 Aflim andaràó mais authon-
zados os officios, p. 132. uique ad 
141. Aflim viviráõ mais deicança-

R.r ij dos 

de Máy, P.14.CSC ulterius.Quantas 
«Sc quaes faó as fignificaçoens do 
nome de Maria, p. 17 .ufque ad 21. 
Ornais encarecido louvor do no­
me de Maria.he a multidão dos 110-
mes.que lhe damos, p. 22. Porque 
razaó dà o Evangelifta à Senhora 
fomente o nome de Maria, tendo 
tantos, p.23#Exame dos myfterio-
íosfignificados do nomede Maria 
letra por fceua, p. 1 j . ufque ad 31. 
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dos oc beneméritos dos officios, 
p. 141. ufque ad 150. Quando- os 
Reys bufcaó os íògeitos benemé­
ritos para fe ferviré delles, os pro­
vidos nos officios naõ faó os vaf­
fallos , faõ os mefmos R e y s , pag. 
161. 

omnipòtencia. Quem quizer tomar a 
medida certa ao nome de Maria, 
tome-a primeiro à Omnipòtencia 
divina.p.ió.Mais heo que prome­
te a efperança, do que pôde com-
prir aOmnipotencia,p.2i8. Co­
mo parecem iguaes o querer, «Sc o 
poder humano com a vontade, «Sc 
Omnipòtencia divina,pag. 3o6.tif-
que ad 310. Détroda mefma Om­
nipòtencia de Deos melhor obra 
he a de fantificar.que a de glorífi­
car, p. 539. 

Craçao. Naó ha duas coufas mais re­
ciprocas entre Deos,«Sc o homem, 
que a noífa Oração, «Sc a fua mife­
ricordia, p.500.ufque ad 5-02. 

Ouro. A penitencia peleja contrao 
demônio com armas de ferro: o 
nome de Maria com armas de ou­
ro, p. 39. 

Qufad-.a. A oufadia he ametadeda vi-
iona,p.344. 

Index das 

P 
Cadência. /~" \Exemplo dapacien-

^ ^ / c i a de Chrifto na 
Cruz.foya doutrina da nofla paz,. 
p.246.Como fe define a paciência* 

ibid. O que faz a deíigualdadeto-
mada com paciência, ou fem ella, 
pag. 249. Por meyo da paciência 
pôde confervarfe a paz de huma 
parte, ainda que falte , «Sc fc perca 
da outra, pag. 15*3. E ifto- ainda 
no cafo em que a paz nam he cor-
reípondida,p.25Ó. 

Palavras. As pefloas foberanas fó com 
palavras podem dar vida, pag» 
388. 

Pão. Todo o que come a Chrifto fa­
cramentado no paõ,he obrigado a 
lüftentar ao meímo Chrifto facra-. 
mentado no pobre, p; 179. ufque 
ad 183.O paó repartido entre mui­
tos interefleiros , naó contenta a 
todos,p t2o7. 

Parte. Deos eftando em toda a parte,, 
eftà perto de huns,Sc longe de ou­
tros : «Sc como,p448. 

Paz,, Qual he a perpetuidade da paz 
dos mortos, p.81. Para haver paz,. 
ha de haver igualdade da parte dos 
que íaõ Supenores,pag.2i9-ufque 
ad 245*. E ha de haver paciência 
da parte dos fubditos, p. 245.C-C de­
inceps. 

Peccados. He o nome de Maria efficaz 
remédio contra os peccados, pag. 
46. As que fe chamaó Marias, Sc 
faó peccadoras, indignamente fe 
chamaó Marias,pag. 56. Sò a mor­
te livra do mayor mal da vida,que 
he o peccado, pag. 8-1. Quampo-
deroía he a virtude da eímola con­
tra os peccados, pag. 194. Em ha­
ver, ou nam haver peccados nas 
Cidades, confifte o ferem ellas, ou 
paõ ferem vencidas ds íeus inimi-

fcos» 
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os, pag.342.0 peccado que por pag. 318. E fempre pôde mais do 

habito chegou a íèr natureza, não 
fe muda na morte , fenão teve 
emenda na vida, p.466. Porque he 
o peccado habitual, propriamente 
peccado noflò,p467. 

Pena. Quem fe fogeitou a eíperar,fà-
cnficoufeà mayor pena. Quem fe 
fogeitou a fer efperado , arnfcou-
fe à mayor emprefa, p.216. 

Perigo. Em qualquer eftado , ou pe­
rigo das coufas humanas eftamos 
feguros, fe Deos fe não apai ta de 
nos : «Sc pelo contrario aeixados 
de Deos, nem todo o mundo nos 
pôde livrar, \J.^ZZ.^,Z^. 

Pergunta. Quem naõ pergunta por 
ignorância, pergunta por gofto,. 
Pag-3-

Pezjo. Quam grande pezo de obri­
gaçoens tem íòbre fy as que íè 
chamão MariaSjp^. 

$?e. O mayor bem do pò que lòmos, 
he o pò que havemos de íèr, pag. 
60.61. Que haõ de fazer os vivos, 
fendo o pò que havemos de fer o 
mayor bem do pò que fomos, p.. 
86.& ulterius. 

TfobrexA. Ate a pobreza que he mi­
íeria, he bem aventurada, pag. 165*. 
Chrifto- eftà facramentado nos 
pobres,pag. 166. & ulterius. E a 
que fim fe quiz Chrifto facramen-
tar no6 pobres, pag 177. «Sc dein­
ceps. E no Sacramento onde o 
fervimos como pobre, fe dà efte 
Senhor por mais bem fervido,pag.. 
183. ufque ad 190. 

poderofi. Sò quem quer menos do 
que pôde,, he fempre poderofo x 

que quer, ibid. É íempre lhe fo­
beja poder, pag. 319. Quem tem 
azas para voar,& fe contenta com 
andar, «Sc quando muito com cor­
rer, pôde mais do q quer , «Sc quer 
menos do que pôde, pag. 311. 
Quando Deos nos manda o que 
quer, não deixa de nos <3ar o que 
pôde, p. 517. 

Potência. A mayor potência de quem 
he fuperior, he fer impotente 
para fazer qualquer defigualdade, 
pag. 244. Qiem quer mais do 
que lhe convém , perde o que 
quer, «Sc o que tem, pag. 296.297. 
Os que não tomão as medidas 
ao que podem, cuidão que po­
dem tudo, pag. 304 Ainda depois 
de conhecidas as próprias forças, 
pede hum homem nam poder o 
que pôde, ibid. Os que cuidão 
que podem tudo, tem por afronta 
do feu poder, cuidarfe que tem li­
mite oquepódem,p.307.0 poder 
tudo, confifte em poder algúas 
coufas,& não poder outras, p. 308. 
Os queio podem fazer o jufto,«Sc o 
licito, faó cmnipotenr.es como 
Deos, p.309. fer,.**: ^-"iri 

Prêmio. A eíperança do prêmio alen­
ta a arrifcar a vida, p.398. Coque 
razaõ fe queixa o mundo,, de que 
os valerofos levem as feridas, «Sc os 
venturofos os premios,p.399.. 

Prwcipe.Quanto pòdc fem oppreífoés 
dos vaflàllos o Pnncipe,q fe mede 
có o que pòde,p.303.Inftrucçam 
para hum Principe alcançar vito­
ria de íeus inimigos;p.33J-; 
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Tropo çã>. Tres modos de concordar, 

& proporcionar o poder có o que­
rer, p.305. Primeiro, dele querer 
íómente o que íepóde, p^oó.ufq. 
ad 310. Segunde, dos que querem 
mais do que podem, p*3'o. ufque 
ad 318. Terceiro , de fe querer 
menos do que íe pôde, pag. 318. ÔC 
deinceps. 

previdência. He providencia divina 
levamos a feus intentos pelos nof­
fos caminhos,p. iy8. Quam feguro 
tem o porto quem navega nos bra­
ços da providencia divina, ainda 
quando a refifte, pag. 199. Notá­
vel providencia de Deos , com 
que permitio, que fe introduziflè 
no mundo húa grande injuftiça: 
«Scqualhe,p.37o. 

Prudência. Quam ditoíòs, & pruden­
tes faó os que retirados ao defcan­
fo de naó pretender, fe fazem me­
recedores de fer pretendidos, pag. 
J4J.«Sc deinceps. 

Q 
guietaçã». f~\ Ucm quizer quieta-

V /_çaó com todos, ha de 
fer igual, fem inclinação a nenhú, 
p.i4i.24t. 

gueixas. Duas queixas encontradas, 
& concordes contra a morte, «Sc a 
vida,p.Ó7. 

Qutfiao. Queftão de qual feja o ma­
yor bem defta vida, pag.fca,. Quc-
ítaó dos Interpretes da fagrada fc.1-
critura: porque fendo as obras de 
mifericordia lete, no dia dojuizq 

das 
allega Chrifto as feis, «Si naó falia 
nalètima,p.i87. ufque ad 191. 

R 
Redempção. M Ais difficultofo hc~ 

_ o contentar,que o 
remir, pag. 201. Como a Virgem 
Maria foy Redemptorade feu Fi­
lho, livrando-o da morte, p. z66. 
Livrar anticipadamente da mor­
te, he verdadeiro remir, pag. 267. 
O preço da redempção, com que 
a Máy de Deos deíterrandofe li­
vrou a feu Filho da morte , todo 
foy à cufta da mefma Mãy* «Sc na­
dado Filho, p.278. Por meyo do 
defterro naó fó foy a Mãy deDeos 
Redemptorado Redemptor , fe­
nam tambem do gênero humanei, -
p.283-

Rey Os Reys íaõ íènhoresde todos» 
mas tambem cativos de todo?, p. 
75. Os Reys , «Sc os Monarcas Iam 
os que hão de íèr os folieitadores, 
& os requerentes por parte dos of-
ficios,«5c governos, para bufearem 
para elles íogeitos, que dignamen­
te os firvão, p. iy9.«Sc ulterius. Para 
nam haver defcontentes, nam ba­
fta que o Rey imite a Chrifto, he 
neceífario que os vaflàllos imitem 
os feus Difcipulos, p. 206. Como 
poderáó os Reys fazer mcrces,lcm 
ouvir queixas, p.210. A obrigação 
que tem os Reys de trazerem ve­
ftidos os feus foldados,p 405". 

Rejno. Qual he a mayor evidencia de 
Deos querer deftruir. humReyno, 

p.ili. 
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p.112. E quaes fem os Miniftros Refpiraçaó. Aflim como a 
queosdeftroem,ibid.uíq. a d 2 i 4 
Sò havendo igualdade , pôde ha­
ver paz nos Reynos , «Sc terem os 
Reys paz, p.230.231. A caufa de fe 
terem perdido, «Sc perderem os 
Reynos, he de quererem os Reys 
maisdoquepòdem,pag.i94. Sem 
juftiça nam ha Reyno,que fepof-
là confervar, p 393.394. Os Rey­
nos , «Sc os Impérios náo os arrui-
não os peccados por cometidos,íe­
não por diflimulados,p. 39^. Nam 
he muito que hum Reyno fs per­
ca, havendo nelle tantos homens a 
tomar; fc hum mundo inteiro fe 
perdéo, fó porque hum homem 

-tomou,p.407. Para fè reftaurarem 
•osReynos , heo melhor meyo o 
cuidado dos enfermos-, p 414. 

Remidio. O nome de Maria he remé­
dio contra a trifteza, pag. 40. He 
tambem remédio contra o temor, 
pag.41.42. E iflo ainda que os te­
mores tenham chegado a defefbe-
raçam da vida, pag. 43. He aflim 
mefmo efficaz remédio contra as 
enfermidades da alma, p.44.uíque 
ad48. A morte nam fô nos livra 
das miferias da vida , mas tambem 
dos remédios delia, p.7 3.. Que re­
médio haverá para enxugar lagri­
mas, p.204 

Republica.'Nam pôde haver mais bem 
lervid > Republica,que onde os of­
ficios forem os pretendentes,Sc os 
homens os pretendidos, pag. 13a 
131. Como fazem guerra à Re­
publica os mefmos q tinhão obri­
gação de a deknder,p.298. 

591 
continua 

refpiraçaó he o fin ai, Sc caufa d* 
vida; aflim a continua invocaçam 
do nome de Maria hc argumento 
de que vivemos,8c caufa, «Sc con-
fervaçam delia, p.49. 

Refurreiçaõ. A todos efteve bem a re-
- íúrreiçam de Lázaro : fó a Lázaro 

efteve mal,pag.62. Qual fòy a em­
prefa de Chrifto na lua Refurrei-
çã >, p. 476. Quanto nos argue a 
noflà tibieza a vigilância de Chri­
fto na fia Refurreiçaõ,486. uique 
a:l488. Oque deve fazer todo o 
Chriftao, depois de Chrifto refuf­
citadò, p.491. Porque nã:> apare­
ceo Chrifto refufcitadò a feu.> ini­
migos, p 493. " 

RezÃo. Tres razoens ha para fe antici-
par,ou apreflar a morte dos mo­
ços, p.82. Alguns perguntáo por 
razão de eftado o que he bem que 
fe faça, fó para faberem o que não 
hão de fazer, p. 341. Não he razão 
que faiba vencer, quem íènão fa­
be vencer da razão, p-343-

Riqueza. A riqueza fe faz de muitas 
pobrezas, p.298. 

Ruina. A caufa de todas as ruinas do 
mundo, henão concordarem os 
homens o feu querer com o feu 
poder, p. 19 3. 

s 
PAra o Rey fer pacifi-Sabedoria. 

co,não baftão íabedo-
ria,riqueza,Sc potencia,fe lhe falta 
a igualdade com todos, p. 232. Os 

iabios 
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qualquer faculdade, Io, he todos os Santos, pag. 99.0% 

59-
Sabios em 
mais fabem ouvindo, que difcor-
rendo: Sc mais acompanhados,quc 
fós, p.339. Não fe preza menos a 
Sabedoria divina da ciência que 
poz no homem,queda intelligen­
cia que deoaogallo, p.5-o8. Sc ul­
terius. 

Sacramento. Chrifto eftà facramenta­
do nos pobres, p. 166.Sc ulterius.E 
a que fim fe quiz Chrifto facra-
mentar no pobre, p. 177. & dein­
ceps. Eem qual deftes dous Sa­
cramentos fe dará efte Senhor por 
mais bem fervido, p.183. ufque ad 
190-Com o Sacramento da Eu­
chariftia reftaurou Chrifto o mu­
d o ^ . 412413. 

Salvação. O defeuido continuo da íãl-
vaçaó com que vivem os peccado­
res, he a cauía de fe docrem delles 
oc Bemaventurados no Ceo, pag. 
418. A falvação eftá muito longe 
dos peccadores : «Sc porque, pag. 
448. Nenhum, ou raro dos que 
guardaó para a hora da morte o 
bufca.-,Sc chamar por Deos de to­
do o coração, fe íalva: «Sc porque, 
p 45*1. & ulterius. O que trata da 
íàlvação das almas, faz-fc partici­
pante da gloria do Filho de Deo?, 

p-n8-
Cangue. Nam fabe vencer, quem não 

Santos no Ceo juntamente lou-
vâo a Deos , «Sc eftão com efpadas 
nas mãos, para íè vingarem de feus 
inimigos, pag. 102. Atè a Deos po­
dem refiftir os Varoens Santos, p. 
113. ufque ad 11 f. Mais excellen-
te obra he fantificar , que glorífi­
car, p.539. 

Saúde. Quam calamitoíò bem feja a 
faude, p.71. 

Sede. Porque razão no Horto teve 
Chrifto temor dos tormentos de 
fua Payxão; & depois no Calvá­
rio rteve fede de padecer mais, pag, 
347* 348* 

Senhorio. O nome de Maria fignifica 
Senhora:.«Sc de tal modo he efte fo 
nhorio da Virgem, que atè do 
mefmo Deos íè pôde dizer, que hc 
Senhora, p.18. Quanto fe agrada * 
Virgem Senhora noífa da conti­
nua invocaçam de íeu nome, p.yi. 
ufque ad 5-4. 

Sepultura. A morte,8c a fepultura para 
os contentes da vida, he o feu ma­
yor temor: «Sc para os defconten-
tes della,& os miferaveis hc o feu 
mayor defejo, p.68. He a fepultura 
fortificação dos mortos contra oi 
vicios,«Sc peccados: «Sc como, p.8r. 
O defterro he juntamente morte, 
& fepultura, ^ 7 3 . 1 7 4 . 

fabe dar o fangue: ÔC mal o pôde Sol. Como he Chrifto Sol de Juftiça, 
dar, quem o não tem, p.329. Mais 
mortes tem caufado a fleima, «5c o 
fangue, em quanto faó origem da 
fermofura,que em quanto inftru-^ 
mentos da mefma morte, p.358. 

$#![os. Santg. Antônio, fendo hum 

«Sc Sol com azas.ôc azas de virtude 
para farar enfermos,p. 492. Como 
pôde o homem competir com o 
Sol,p497. ufq.ad 499. Quam tor­
pe coufa he para hú Chriftao, fe o 
prinjeiro rayo do Sol o acha na ca-

""""*' ma, 
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»ia , "ôc naojpoftrado aos pès de riaó muita defculpa os foldados, 

f ^Chrifto feu Creador, p. J03. Hé 

Sropriedadedo Soi alumiar antes 
enaceTjp.^-j. •-" 

Soldados. Mais importa nos exerci tos 
a oblèrvancia da juftiça, que o nu­
mero dos íóldados, P396. A obri­
gação, que os Reys tem de trazer 
.'veftidos os íeus íóldados, P405. E, 
os foldados mais alentados, íaõ os 
que ainda cuje defpidos, naõ dei-
•xaõ de pelejar, p.406. 

Subditos. He caufa de cruel guerra a 
falta de paciência nos íubditos ,p. 
•247. 

Súftento Chrifto íàcramentoufe no 
paó, para nos fuftentar a nòs. E 
íàcramentoufe no pobre, para nòs 
to luftentarmos a elk,p. 177- uique 
«d. 183/' > 

Temo*. f~*\ Nome de Maria here-
\ / médio contra õ ternor, 

flàg.41.41. E iílò, ainda que os te­
mores tenhaõ chegado a defeípe-
raçáo da vida, p.43. Á memória da 
illuftre defcendencia tira o .temor 
dasemprcíãs,p.53i. Pòro^ie fun­
damentos o temctf- 4^ Disos fazal-
«attçar vitotfia dos inimigós,p.z *\f. 
A falta do temor de Deos nos 
-exércitos, he o maydr/- foccorro 
dos inimigos, p.336. ufque ad 358. 
-Quemi tem© aó inimigo- jà vai 

fe por íe verem defpidos , temef-
fem as batalhas, p. 405". Que mal 
tem o alto.dia, que tanto íè temia 
delle David,p,495-.& ulterius. '" 

Tempo. Aflim como no paíTado, & rio 
prefente he neceífario que haja 
muita differença de tempo a tem­
po ; aflim no mefmo tempo pre­
fente, entre os mais,8c menos be­
neméritos ha dè haver differença 
de pefloas a pefloas, p. 222. ufque 
ad 224. Se pôde haver tempj, em 
que naópoflamos achar, a Deos, 
ainda que o buíquemos-.* quando, 
& que tempo he efte, p.447. «Sc des-
inceps. Os Hebreos taó idolatras 
faó no tempo prefente, como o fo­
raó no paíTado: & porque, p. 463. 
& ulterius. Qua-m fortes faó os po­
deres do tempo, ainda contra as 
coufas mais íàntas, p. 5-21. < 

Terra. Para fe viVet eomo morto, ha 
de confideraríè o noflò corpo ío­
bre a terra, «Sc debaixo da terra, p. 
89. «Sc deinceps. A falta de paciên­
cia cauíôu no Ceo, fie na terra â 
primeira guerra, p.240. A-terra,«Sc 
pátria do Filho de Deos , & da•". 
Virgem,heamefraa Virgem, de 
miem naceo, p.278. 

Teftakicnèo. Admirável -teftameht(í 
-delf-Rey DSanchôo PBmetrc«,p:. 
302.303. • ' Í!'7.'o;:f;--

Tirannia. Quem mataatddoMíaÔ fa­
be íer tiranrioj pag.68. Oduxohâ 
caufadetfranàias^^.^ '; --',, 

vencido} p.^44.'Qual feja a virtu-. Tormemç. Efperai^ahtèisxWif ©efpci 
-deda Santa Cruz, para tirar os te- rado, he penfaó dor tempói ^tnòé 
mores, p. 546. ufque ad--jyi. Tc ? depois de vir o efperado ^cfp-srar «' 

. íom.8, S ain-
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ainda, he tormento de defefpera-
çaó, pag. 221. Mais íèntio Chrifto 
a companhia dos dous ladroens, 
que os tormentos da Cruz, p.376. 
377. Porque fóno tormento do 
Horto deceo Anjo do Ceo a con­
fortar a Chi ifto, p.411. 

Tnfiezjt. O nome de Maria he reme-
. «jiq contra a trifteza, p.40. 

V 
A. Nda errade* p mundo, Vagar. 

era introduzir, qüe os 
paífos vagsrolos faó os mais autho-
rizados, ^387. 

Vaidade. Faz a vaidade, que onde fe 
intenta celebrar, o nome, fique ce­
lebre a lôçu ra, p. 3.12.31-3,.; 

Valor. Nam hc neceflaria deícenden-
ciailluftrç pai a haver valor , pag. 
330. O temor de Deos naó íò foz 
pelejar com valor, que nam bafta 
para vencer , mas tarabem.conl 
ventura, p.325. O valor.Catboli-
co eftà aviqculado n a - G n a wde 
Chriflxvp^fg; .'•,,';( ...):• -

Vof.lios. O Rey hafe de matar , & 
morrer, para que os vaflàllos vih 
vaó, pag.75-.Ha quatro generos.de 
vaflaUos: «Sc quaes faó,p.io6. Mais 
arrifcada batalha he repartira tier»-
ra aos vaflàllos, que conqui-ftar a 
terra aos inimigos,p.209.He açou-
tc de Deos irado aquelle Miniftro, 
que quer a deftruiçáo dos vaflàl­

los, para por cllafobir à graça do 
Prmcepe,p.2i2. 

Verdade. Quantas vezes prevalece o 

das-
engano contra a verdade, p.4001 

Vícios. Como fe fortificaó os mortos 
na fepultura contra os vicios,pag, 
82.Naó ha vicio,qqe hfia vez pre­
cipitado, fenaó defpenhe em ou­
tros maiores, p. 360. 

Fida. O mayor bem da vida, cj ama* 
mos.he a morte que tememos , p. 
6o. 61. Que acerro he antepor a 
morte à vida, p.63. «Si ulterius. Os 
que vulgarmente le chamaó feli­
ces, tanto fe enganaõ com a íua fe­
licidade, como com aüia vida,pag. 

.70. A morte he o melhqr reme-
dio.para na vida fe livrar cias mife-
1 ias,que acompanhaó a fortuna^p.. . 
JJ. 78. De que forte fe ha de vi­
ver como morto, P.870OS mortos 
que acabarão a vida no ícnviçb de 
feu fenhor, devem Lr preferido» 
aos vivos, p.213. Como pôde íer, 
pagar Deos corna Bemaventurã-
ça, que he vida eípiritual, «Sc eter-
na,a vida corporal,«Sc temporal do 
pobrê.qücje füft.enta<;afn a .efiao»''V 
Ja, p,270.)Qualhep mais p-jrfeito 
ixsoéodojvftí^m mupdp^p, 287 .̂ 
Cançaóffeofi hornsufi em, conler-
varavida» «St com tudo- rftofrem 
todos,; &.porque, P.32Í. 

Vitoria Náo fabe vçncqr.quem nam 
iabedaro&ngue ;/S£mal 'opod* 
dar-.quem o naó tem, p.329. A pri­
meira vitoria para alcançar outras 
muitasdie fogeitar o juízo próprio, 
quem naó he fogeito ao mando 
alheyo, p. 339. A oufadia hc amo 
tade da vitoria, p.344. 347. Em fe 
gaitando com os homens tudo o 
que fe recebe dos homens, logo a 

vito-» 

http://generos.de


. ' • - * : 

coufas mais 
vitorias faó feguras, p.413. 

Virtude. Quem fe chama Maria ha de 
imitar as virtudes, «Sc pureza da 
primeira,& única Maria, p. ff. A 
virtude he a que dà o fer á honra, 
8c à fama: mas a honra, «Sc a fama, 
faõ as que defendem a virtude, p. 
370. Mayor virtude he a infama­
da, que a famof-i,p.373. Hú prin­
cipal attributo da virtude da Ca­
ftidade, he fer immortal, pag.378. 
A Virgindade he virtude eítenl: 
mas em S. Iria, fecundiflima, pag. 
384. Quanto pôde a virtude da 

'*" obediência, p.^ió. 
Vontade. Quem quer o que não pôde, 

vem a perder o que podia, p. 295". 
Quem quer mais do que lhe con-
vem,perde o que quer, «Sc o que té, 

- p.296.197. A mais adequada pro-

notaveis. 595 
porção do poder com o querer, he 
quando hum íò quer o que pôde, 
pag^oj-. Qu.em quer mais do que 
pòde,deftro- o feu poder,«Sc o íeu 
querer, p.310.311. 

z 
Zelo. O Zelo que tem os herdei­

ros do Efpirito Apofto-
licode cftudar,& aprender as lin­
guas eftranhas, he o fogo de lin-
guas,que fe aflèntou fobre os Apo-
ltolos, pag.pS. Singular zelo da 
falvação das almas em S. Ignacio, 

Zombaria. Zombar dos bons confe­
lhos, he difpor para as ruinas,pag. 

341-343-
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